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reverendíssimo  senhor. 

Ahe  a  lu^  ejle  livro  confiado  certa- 
mente^ de  que  nao  terá  oppojlos^  que  o 
critiquem  y  vendo  que  V.  íliujlrijjlma 
^J^^erendiJJtma  he  quem  o  protege j 
porque  fe  o  critico  for  ignorante j  achara  a  V.  //- 
lujirijjima  ^B^erendijjíma  prompto  para  a 
defenja  com  a  lu:^  da  J ciência  grande y  de  que  he 
dotado  \fe  for  atrevido  ,  ha  em  V.  Illujtriffma 
%everendif(tma  fortale!^a  ^  e  esforço  para  lhe 
derribar  o  orgulho  ;  e  fe  fnaímente  for  o  critico 
ín]ufto  y  pode  afegurarje  ,  que  V.  Uluftriffma 
%eyerendiffma  ^  pecando  na  balança  da  ma-- 
ycr  igualdade  afua  critica ,  e  efta  obra^  ha  dcy 
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cmno  tao  reBo^clar  a  cada  hum  ò  que  for f eu  ^  nao 
v^mtando  de  caftigo  a  injuftiça  da  critica  ,  e 
abjohendo  da  inwojlura  ainnocenciada  obra. 

Foy  fem  duvida  fortuna  grande  darje  ao  pre- 
lo ejle  Sormonario  y  dedicando-fe  a  F.  Illujlrif 
fima  %eyerendif(ima  j  que  tem  em  Juas  armas 
huma  ejlrella  ,  hum  braço  ^  e  huma  balança.  JSla 
eftrella  fe  denota*  a  ventura  do  livro  para  a 
aceytaçaOy  no  braço  Je  fimholi:^a  o  valor  da  pro- 
tecção para  a  defenja ,  e  na  balança  ,  jeroglif- 
CO  dajujliçajfe  vè  amãyta^comque  VJllujlrif 
Jima  "lieyerendiffima  affjle  amparando  ,  e 
protegendo  efta  obra  pojlhuma  do  Aí.  %JP.M. 
Fr.  André  de  Cerqueyra^  Doutor  em  Theologia , 
e  Provincial  quefoy  nefta  Provinda  de  l^ortu-^ 
galy  que  nos  púlpitos  ,  e  cadeyras  immort alijou 
ojeu  nome ,  condecorou  nofa  %digiao  ^  e  mere- 
ceo  créditos  para  fi^  e  para  a  Ordem  no  unlver- 
Jal  applaufo  de  todos, 
y-^empofoycfem  li^onja^  di^er^quefe  os  Jf 
tros  reprej então  aos  Heroes  de  mayor  grande-- 
^a  y   he  V.  Illufiriffima  %eyerendiffima  de 

,  nofa 
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nojf a  f agrada  ^J^igiaoo  mayorJJIro  5  e  Heroe 
pelo  illujlre  doj^ngue  apelas  letras ^  e pelas  vir- 
tudes-, e  bem  que  para  dij  correr  cabalmente  nejle 
particular  me  reconheço  pequeno  Orador  j  com 
tudo  ouça  o  mundo  brevemente  refumido^  quem 
V.  Illujlrifjima  %everendifjima  he ,  para  fe 
admirar  ^e  para  me  dar  o  louvor  da  boa  efcolha^ 
que  ji^no  patrocínio  ^que  para  efte  livro  bujquey. 

O  IlluJlriJJimo  5  e  ^jR^crendifJimo  Senhor  T). 
Fr.  Çajpar  Ti^olanti ,  Çeralda  Ordem  de  N. 
Senhora  do  Monte  do  Carmo  da  antiga  Obfer- 
V anciã ,  mereceo  do  Ceo  ter  no  ^B^no  de  Sicilia 
ojeu  naj cimento  em  a  nobilifjima  Cidade  de  Leo- 
cata  y  berço ,  e  juntamente  fepultur a  do  gloriofo 
Martyr  Santo  Ângelo  ,  luftre  de  nojla  j agrada 
^B^igiao  Carmelitana.  He  defangue  illujlrifjt- 
mopor  defcendente  da  principal  familia  daquel- 
la  nobilijjima  Cidade ,  como  he  notório  a  quem 
tem  noticia  daquelle  pai^. 

Naofó  a  devoção  y  que  tem  todos  os  morado- 
res de  Leocata  a  Santo Angelo^e  ao  nof^o  Habito^ 
mas  a  efpecial  vocação  do  Ceo^o  codu^irao  a  pro^ 


fejlarnojlojmtolnjiltuto.  Os primeyros  annoi 
de  ^^ejigiofo  correrão  tao  ajiiftados  a  dijciplina 
regular  ,  que  por  j eus  procedimentos  bem  /e  lhe 
podia  dar)a  então  o  renome  de  exemplar ^  porque^ 
imitando  aos  bons  ,  excedia  a  muytos  ,  tirando 
fempre  ao  alvo  da  mayor  perfeyçao^  fendo  f em- 
pre  obfervantifftmo.  Nos  eftudos  jè  adiantou 
£m  fupremo  gràojporqfahio  Trègador^  e  T^heo- 
Jogo  eximi  o ,  cujo  magifterio  obteve  ,  e  exerci-- 
tou^  lendo  a  faculdade  com  univerjal  applaujoy  e 
admiração  na  Cidade  de  Florença  j  e  na  Corte  de 
"^K^na  no  Convento  da  Tranfpontina. 

Aquife  achava^  quando  o  Capitulo  geral  com 
&  grande  acerto^co  q  coftuma  circunfpe&o  efco-^ 
iher  'Trelado  fuperior  de  toda  a  Ordem  ,  o  elegeá 
praiter  fpem  digniffimoCferal  detodaafami-^ 
lia.  Jfumpto  ao  generalado  entrou  a  lograr  o 
cara&er  de  Çrande  de  Hefpanha  daprimeyfa 
Clafe^  titulo  efpeciofo^  com  que  o  Catholico  Aio- 
narca  condecora  os  (feraes  de  no  ff  a  f agrada  2^- 
ligiaos  e  logo  mereceo  por  fuás  letras  ^  prendas^  e 
virtudes y  q  o  Summo  Tontifce  Innocencio  XI IL 

da 


da  felí^  memoria   o  defutajle  Commijfarto  ,  è 
Vijítador  Jpojioíico. 

Exercitou  efta  commijf ao  y  fazendo  notório  a 
todos  o  [eu  ardente  ^elo^fervorojo  efpirito^anhe- 
lante  da  reforma ,  que  introduzi  o  na  TrovincÍ4\ 
de  Santo  Jlberto-,  e  levado  daquelles  incitamen^^ 
tos  fàntos  correo  amayor  parte  de  Itália  j  e 
^^B^no  de  Nápoles ;  e  aonde  ajua  vigilância ,  e 
integridade  achouyque  cortar^  dijjtpou  totalmen- 
te y  acodindo  a  que  naodefcahijíe  a  regular  difci- 
plina  yC procurou  vigor ofamente  com  leys ,  e  de- 
cretos jabiamente  ditados  a  confervaçao  da 
mefma  difciplina  y  fechando  a  entrada  a  tudo ,  ú 
que  podia  fer  perturbação j  e  impedimento  à  vida 
regular  obfervantCy  no  que  deo  mais  a  conhecer  a 
grande  :^a  dofeu  talento. 

Neftes  eminentes poftos  collocado  qui;^  o  Ccd 
condecorallo  com  a  dignidade  Epif copal  da  Cida- 
de de  Cerviay  a  quefoy  defina  do  por  nomina  de 
nofofantiffmo  l^adre  ^enediFlo  XIII .  mofra- 
do  afortuna  propicia ,  e  prefagiando  terlhe  guar- 
dado outras  mayores  venturas ,  a  que  o  defina  , 

"^iiij  pois 


pois  lhe patentea  para  ellas  o  ingrej^ocom  unher-- 
fal  ãpplaujo  de  iodos  ,  que  o  reconhecem  merece- 
dor das  mais  fupremas  dignidades. 

Agora  creyo ^  que f eme  nao  ejlranharà ter  di- 
to^ que  oHeroe^que  bufquey  para  protector  def- 
te  livro j  he  AJlrOj  e  Heroe  mayor  da  minha  ^JR^ 
ligiaoj agrada^acreditando  ejla  minha  ajfertiva 
as  ja  expendidas  excel lendas  j  que  o  fa^em  dig-^ 
nifjtmo  acredordas  dignidades  da  mayor  gran- 
deza. Terdoe  V.  Illuftrijjtma  ^eyerendifji- 
ma^fe  nao  elogiey  as  fuás  prendas^  letras  yC  vir- 
tudes com  mais  expreffivos  realces^  porque  con- 
fefoj  que  me  abjlive  reverente ^por  nao  ofendei- 
las.  T^eço  a  V.  Illuftrifjima  ^I^eyerendijjima 
afua  benção^  e  protecção  para  mim^  para  a 
"Trovincia^  epara  o  livro  ie  rogo  aT)eos  guarde 
a  V.  Illujlrtfjtma  ^B^erendiJJíma  muytos  an- 

nos. 

De  V.  Illuftriflíima  Reverendiflima 

Amantiílímo  filho 

Fr.  Eftevao  de  Santo  Angelo. 

PRO- 


PROLOGO. 

BEnevolo  Lcytor.  Jadou-fe  Horácio  creii' 
do ,  que  na  obra  ,  que  cotupozera ,  levan- 
tara numa  memoria  mais  perdurável,  que 
o  bronze ,  e  mais  excelia,  que  as  pyramides  : 

Exegi  monimmtum  cere  perennius ,  adMeL 

^galique  Jítu pyramidutn  altius  :  fme*  ' 

Se  efta  jaílancia  ceve  aquelle  Gentio  porhu-»^»'! 
ma  compoíií^aó  profana  ,  em  que  fe  occupou  , 
com  mais  fundamental  acordo  dirá  o  Catnoli- 
GO  ,  e  benévolo  Lcytor  defta  obra ,  fagrada  pela 
matéria ,  que  toca  ,  e  grande  pelo  Autor ,  que  a 
compoz,íèr  ella  dignamente  acredora  naó  fó 
daquelle  ,  mas  de  outro  mayor  elogio ,  quando 
fe  vè  dada  ao  publico  por  meyo  da  cftampa. 
Em  primcyro  lugar  me  movco  imprimir  eftc 
livro  o  credito  de  minha  Religião  fagrada,  c 
dcfta  minha  Província  ,  cujo  filho  foy  ,  c  quò 
muyto  a  illuftrou  quem  compoz  efte  volume , 
querendo  manifcíiar  com  elle  a  grandeza  de  íeu 
Autor,  aííím  como  jà  fe  vio  dcmonftrada  peio 
dedo  cffigiado  a  corpulência  exccífiva  de  hum 

gi. 


gigante  ,  dizendo  a  letra :  A!  àlglto  gig(^s.  Se- 
guadariamence  qiiiz  dar  ao  prelo  efte  Sermo- 
nario  ,  pára  que  o  Catholíco  ,  e  benévolo  Ley-. 
tor  tiveíTe ,  com  que  mais  enriqueceíTc  o  feu  ca^ 
lento,  e  achaííe  mais ,  que  imitar  nas  acçoens,  e 
virtudes  dos  Santos  y  em  cujas  feftividadcs  íè 
cegarão  os  Sérmoens ;  que  he  íem  duvida,  que 
nelles  encontrará  muyto  para  o  aprovcytamen- 
to  efpiritual ,  Será  dita  grande  ,  que  por  todos 
cftes  motivos  mereça  do  benévolo  Leycor  03. 
agrados ,  e  quando  nao  concilie  as  benevolen- 
cias,  nao  fera  infortúnio ,  fe  o  benévolo  Ley- 
tor  refleélir  na  fentenca  de  Quintiliano  :  Qu^ 
per  fe  funt  pr^^clara^  alieno  non  indigent  pVitconio. 
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A  D    HUJ  US 

Audorem  libri. 


AUro  5  Phidiacus ,  condita  Dorico, 
Quam  fudor  graphice  fculpíic ,  ebúrnea 
In  cerram  cffigies  Regis  OJympici 

Magni  máxima  corriiat. 
Nec  Memphis  Pharix  faxa  fuperbiat 
Magnis  dura  plagx  laudibus  cfFerens , 
Qucis  i£gyptiaci  pyramidcs  fabri 

Excelias  fabrcfcccrant. 
Miro  namque  modo  gárrula  máximo 
Andrx;e  cffigicm  ,  lion  in  CMympico , 
Sed  montis  nitido  tama  cacuminc 

Carmcli  crigic  aurcam. 
Scpttm  olim  ftatuas  Dórica  gens  Sophis 
Ercxit  mérito ,  non  mcrct  hic  Sophus 
Ca^lari  ftatuis  ^  fed  fapicntibus 

Digne  cordibus  imprimi. 
Hocábfentc  nitor  íydere  maximws 
Jlluxit  pátria! ,  teftis  crit  mcmor 
Tran  pontina  domus,  dum  populi  fuit 

Romani  invidix  Sophis. 


Hic 


AO  %3VE%ENT>lS^l MO  T. M. 

Fr.  André  de  Cerqueyra  ,  Autor  fapientifjtmo 
dejles  Sermoens  dignamente  ejlampados  para 
emprego  dos  ajfombros. 

SONETO. 

NEíTas  das  luzes  laminas  gravadas 
As  do  Cerqueyra  letras  peregrinas 
Contemplo,  pois  nas  iolidas  doutrinas 
Nos  aftros  devem  íer  illuminadas. 

De  polo  a  polo  fejao  reípeytadas  ^ 
E  por  gloria  das  Portuguezas  Quinas 
Em  todas  as  esferas  diamantinas 
Se  immortalizem  fempre  veneradas. 

Toque  a  fama  o  clarim  ,  publique  ao  mundo 
Nos  primores  do  feu  entendimento 
A  rara  lubtileza  ,odom  facundo. 

Seu  heróico  furor  ,  aurco  talento 
Tanto  em  graves  conceytos  foy  profundo , 
Quanto  em  novas  idéas  he  portento. 

Tor  feu  dlfctpulo  Fr.  "Thomàs  de  Soufay  Ex-Vi-- 
gario  Trovinciaí  da  dita  Provincial. 
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LICENÇAS 

DO  SANTO  OFFICIO. 

CENSURA  DO   REVERENDÍSSIMO  P.  M. 

Fr.  Boaventura  de  S.  CiaÕ  da  Ordem  de  vS.  Francilco  da 

Provinda  da  Soledade  ,  Qualificador   do  5.  Officio^ 

Examinador  das  três  Ordem  Militares  ^e  Sy- 

nodal  do  Arcebifpado  de  Braga. 

eminentíssimo  senhor. 

AAntiquiflíma  ,  c  floientiíTima  Religião  Carmclitana, 
femprc  fecunda  na  multiplicação  de  (cus  profcflores,  te- 
ve em  todos  os  feculos  a  gloria  de  ver  bem  empregada  a 
criação  de  beneméritos  filhos,  que  a  íeus  peytos  educou  com 
o  puriffimo  leytc  da  doutrina  Euangelica,  communicandolhcs 
na  candura  do  manto  a  innoccncia,  e  pureza  da  alma  ,  e  na 
cor  parda  do  interior  habito  a  penitencia  ,c  aípcreza  da  vi- 
da. Foraô  cílcs  em  todas  as  idades  modelÍo>  c  exemplar  na 
cultura  das  letras,  c  cxcrcicio  das  virtudes  :  c  fazendo-fc  co- 
nhecido lugar  no  templo  da  fama  ,  eternizarão  o  íeu  nome 
nos  annaes  do  mundo,  c  na  tradição  das  gentes. 

Ficoulhes  de  fcu  pay  o  Profeta  Elias  a  melhor  herança,quc 
lhes  podia  dcyxar,  a  fua  efpada,  e  a  íua  capa ,  em  que  lhes 
influhío  o  feu  zelo,c  o  íeu  efpirito,armando-os  cavallcyros 
de  Chrifto  de  capa,  c  efpada.  Na  capa  ficàraò  herdeyros  do 
abrazado  elpirito  de  feu  grande  Patriarca ;  na  eípada  do  ar- 
dente zelo  aa  honra  de  Dcos  :  porque  íc  efta  tinha  fido  no 


pay  inftrúmcntG  contra  os  inimigos  di  Lcj  cícriti  ;  o  foíTc 
também  nos  filhos  em  dcfcnfa  da  Ley  da  graça.  E  o  cflfeyto, 
c.  figniScado  dcd^s  admiráveis  iníignias  foy  Icmpre  o  timbre 
àc9ià  R,cligia5  fagrads  ^  porque  o  zelo  da  honra  divina  ,  c  o 
cípiritodo  amor  de  Dcos,  c  do  pioximo  fc  acha  debayxo  de 
qualquer  capa  Carmelitana. 

Parece  que  a  arvore  da  fciencia  paflou  do  Paraifo  para  o 
Monte  Carmelo,  ou  íc  tranfplantou  a  phnta,  ou  ncUe  íe  h- 
mcaraõ  as  pevides,  porque  os  alumnos  defta  dilatada  famí- 
lia nos  progrcífos  das  letras  cm  todas  as  fcicncias ,  e  facul- 
dades bem  moRraõ,  que  goftáraõ  o  deliciofo  fruto  daqucUá 
arvoícjpois  cm  toda  a  parte  florccem  em  todo  o  género  de 
cfcritura  tantos,  e  taô  famigerados  fogeytos,  que  he  o  mun- 
do pequeno  theatro  para  a  fua  repreíentaçaô  ,  c  limitada  cí- 
fera  para  o  feu  luzimcnto.  E  quando  nos  faltara  a  noticia  da 
vafta  literatura  dos  filhos  dcfta  prccíariUima Religião  ,  baila- 
va a  que  tenros  dos  Nacionacs  defta  Província  para  a  noíla 
admiração  5  e  para  inferirmos  a  multidão  de  Letrados ,  e  Ef- 
critores  de  toda  a  familia  ;  pois  pelo  vulto  de  hum  íó  dedo 
fé  dá  bem  a  conhecer  a  eminência  ,  c  grandeza  do  mayor 
gigante. 

Aumenta  o  numero  dos  fogeytos  infignes  da  Província  Lus- 
itana o  M.R.P.M.Fr.Andrè  de  Ccrqueyra^Doutor  em  Thco- 
logia,  c  Provincial,  que  foy^da  mefma  Província  j  pois  nas  oc- 
cupaçoens  Literária, e  Concionatoria  patenteou  ao  mundo  o 
feu  grande  talento,  c  comprehcníaô  ,  acreditando  a  Religião 
neflcs  empregos  em  todas  as  occafioens,  que  lahio  a  publico : 
c  bem  fe  verifica  nefta  amoftra  ,  c  Tomo  de  Sermoens  ,  que 
pregou, edeyxou  eícrito»,  que  V.  Eminência  me  manda  ver. 
E  poíTj  íegurar,  que  o  univcrfal  app]aulo,com  que  foy  ouvi- 
do ,  continuará  no  gofto,  com  que  ha  de  fcr  lido^  pois  redu- 
zido  outra  vez  por  mcyo  da  impreflaõ  á  aura  popular ,  logra- 
rá m  cftampa  a  melma  fortuna  ,  que  conkguio  no  púlpito  • 
fem  embargo  de  naõ  foarem  jà  o%  ecos  da  fua  voz  ,que  dava 
tanta  alma  ao  que  prègiva,  c  tanti  .i$cacia,ao  que  dizia. 

Em 


Em  tcdo5  eftes  Scrfiíòcn^  cftaô  os  àíTumptôs  tflôbcm  acha- 
dos, as  idcui  taõ  bem  nafcidas,  os  conceytos  fem  violência 
levantados ,  os  textos  naturalmente  cahindo  ,  ss  authorida- 
des  tanto  a  ponto,  o  cíiylo,  e  fraze  taò  elegantes,  que  íaõ 
evidente  argumento  do  elevado  engenho  ,  c  fubtiliflinio  dií- 
curfodo  Oradoi^naó  líic  Faltando  circunftancia  das  que  con- 
correm para  coníumar  hu  perfeyto  Pregador ,  e  ainda  aqucl- 
las,  que  fe  naõadquirem^e  íaô  coevas,  ecõnaturaesao  fogcy- 
to.  E  padecendo  as  obras  poílbumas  pela  mayor  pai  te  o  de- 
zar  de  dcfeytuoías,  por  lhes  faltar  a  ultima  maõ,  que  as  reto- 
que ,efta  porém  fe  vè  taõ  perfeyta,  como  íe  fora  pela  própria 
penna  polida,  e  taô  limada  dà  primeyra  n\aò  do  Eícritor  para 
o  púlpito  5  que  clcuía  íegunda  v^ta  o  prelo. 

Pela  falta  ,  e  falecimento  dos  Autores ,  como  defpojos  da 
morte,  fícaô  os  elcritos  expoftos  ao  defaniparo,  órfãos ,  e  fi- 
lhos lem  pay,  lem  haver  quem  os  ampare,  e  os  c^jbone,  ninda 
aqqelles,que  deviaó  recompcníar  aos  filhos  na  morte,  o  que 
deverão  aos  pays  na  vida  ;  porque  as  fombras  fúnebres  dos 
que  paílaõ,  esfriaõ  o  aíícdo  dos  que  ficaôi  e  na  lepulturados 
Autores  mortos  fe  amortalha  o  refpeyto  ,c  attençaõ  dos  vi» 
vos ;  tanto  queefpira  o  acredor,  jà  naó  refpira  a  obrigação. 

Moftra  porem  o  M.  R.  P.  M.  Fr.Eílevaô  de  Santo  Angelo, 
Provincial  aólual  da  Religião,  que  he  excepção  defta  regra  ; 
porque  a  boa  amizade,  que  contrahio  com  o  P.  Mcílre  Cer- 
fjueyra  vivendo  ,  naõ  falhou  nefie  tranfe  ,  nem  delmayou 
neílc  golpe ,  naõ  paílou  com  a  vida,  nem  elmoreceo  com  a 
morte  ,  antes  continuando  as  dcmcnfiraçcens  depois  da  mor? 
te,  bem  is  verifica  ,  que  paífou  o  amor  além  da  vida. 

Ao  leu  grande  deívelo  ,  c  diligencia  fe  deve  a  felicidade 
de  illuílrar,  c  animar  a  luz  do  prelo  as  palavras  mortas  deftes 
Sermoens  defuntos ;  fendo  juíto  ,  que  em  vingança  da  morte, 
edefpiquc  da  fépultura.,  pela  alma  nova  de  íeus  efcíitos,tor- 
naílc  a  logiar  nova  vida  hum  fogeyto  ,  que  mercceo  perpe- 
tuaríe  na  lenibrança  da  Religião,  e  na  memoria  dos  homens; 
c  que  le  honraffem  as  cinzas  de  quem  por  íuas  relevantes 

*"*  pren; 


ptcndâs  íe  fez  dígaò  de  refpeyto  ;  c  de  perdurável  venera- 
ção. 

Fiaalmcnte  nefta  obra,  qu2  faz  publica ,  levanta  ao  Autor 
huma  eft.uua  para  crcaito  do  fcu  nome,  c  para  perpetua  du- 
ração da  lua  f ima ;  e  erige  a-ii  hum  padrão  para  eterna  memo- 
ria da  fua  correi pvondeiicii ,  c  fidelidade.  E  porque  naó  con- 
tém cíle  livro  coufj  diflonante  da  puieza  de  noíla  íanta  Fè ,  e 
bons  coftuQvss  ,{e  faz  por  todos  os  títulos  merecedor  da  li- 
cença, para  fc  ijnprimir.  Efte  o  meu  parecer ,  V. Eminência 
marid.ua  o  quj  for  fervido.  Lisboa  Occidental  no  Hofpicio 
do  Duque  12.  de  Junho  de  172^. 

Fr.  Boaventura  de  5.  Gião. 

CENSURA    DO  REVERENDÍSSIMO  P.  M, 

Fr.  Domingos  de  Amorim  da  Ordem  dos  Prègadores^Prior 

que  foy  do  Convento  de  Bevifica^e  Qualiíicador 

do  òanto  Officio. 

eminentíssimo  senhor. 

VI  por  ordem  de  V.Emincncia  cftes  SermoenSjObra  poft- 
huma  do  M.  R.P.  M.Fr. André  de  Cerqueyra,  Religio- 
fo  da  íâgrada  Ordem  de  N.  Senhora  do  Monte  do  Carmo,' 
Doutor  em  Theologia  ,  c  Provincial  que  foy  defta  Província 
de  Portugal,  os  quaes  quer  dar  á  eftampa  o  M.  R.  P.  M.  Fr, 
Eftevaô  de  Santo  Angelo  ;  e  como  o  Autor  na  tabrica  delles 
os  examinou  com  tanto  defvelo,  juntamente  tomou  afio  tra- 
balho de  julgàllos,  deyx?ndonos  fó  o  gofto  de  os  ler.  Saô 
Scrmoen^  do  P.  M.  Cerqueyra  da  illuftre,  e  lempre  efclare- 
cidaRclifi;iaô  de  N.  Senhora  do  Mjnte  do  Cumo,  e  procc-" 
dendo  de  huma  Máy  taõ  fecunda  de  douti/fimos  fiL^os  em' 
todo  o  género  d'?  erudiçiô,  c  letras ,  como  com  grande  glo- 
ria aoílt ,  e  i^Uil  emuliçaõ  dos  outros  Reynos  tem  cxperi- 
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hièntaáo  taõ  fellzifíentè  nos  fcus  Kacíonscs  b  noífo  Portíi^ 
gal  ,coino  naò  haõ  de  trazer  comfigo  a  mais  exafta ,  e  plau- 
fivcl  approvaçaò  è  A  origem,  diíle  Pliniojdà  credito  iios  me- 
taesínaô  neccííítando  pois  de  mais  prova  a  prata  do  Potcíi, 
que  íer  do  mais  3ko  dos  fcus  montês  ,  também  naó  neccílira 
de  outro  exame  o  ouro  deftcs  Sermoens ,  que  fcr  da  elevada 
eminência  do  Monte  Carmelojtecundiífima  mina  de  taô  gran- 
des talentos.  E  fe  o  íom  he  prova  da  pratajpara  que  mais  exa- 
me deites  Sermoens  em  Portugal ,  que  o  commum  applaufo, 
com  quefoàraò  da  boca  do  feu  Author  nefla  Corte  ?  A  mef- 
ma  diligencia,  que  na  íui  vida  poz  lempre  a  fua  modcftia  em 
os  eíconder  á  eílampa,  he  a  íua  mayor  quali/icaçaò  ;  que  a 
valer  menos  o  ouro,  naô  o  guardara  tanto  a  terrajque  lhe  deo 
oíer,,  ■•••  .  -  .^-.-..^vx.. '■.-•.  .v^- 

Hoje  porem  fahem  a  luz^para  que  fe  deícubra  a  luâprecio- 
jfidade  ,  pois  nelles  achara  o  mais  íabio  difcuríos  naõ  menos 
lolidos  ,  que  novos ,  hum  eflylo  agradável  com  decoro  ele- 
gante, e  puro  íem  afíeótaçaõ,  claro  ícm  bayxcza,  elevado  lem 
clcuridadc ,  a  erudição  naò  menos  ajuftada  ,  que  exquifita,  os 
textos  íingulares ,  fcm  que  deyxem  de  fer  naturaes  ,  c  em  fim 
as  letras  divinas  taó  bem  fervidas  das  humanas  ,  que  a  gravi- 
dade das  fentenças,  c  a  agudeza  dos  difcurfos  íc  germanaõ 
tanto  com  o  luzimcnto ,  e  elegância  do  cftylo,  que  daô  baf- 
tantemente  a  entender,  que  entre  as  afperezas  do  monte,  ou 
aufteridade  doCarmelo,  tem  jardins  a  afpereza,e  amenida- 
des o  auítcro. 

Pelo  que  fe  as  cinzas  do  Autor  deftcs  Sermoens  eflaò  del- 
pcrtando,  c  convidando  a  hum  perpetuo  agradecimento,  por' 
nelles,  como  norma,  e  exemplar  a  todos  os  Oradores,  deyxar 
a  eftimabiliílima  meOiOria  da  fecundidade  do  feu  entendimen- 
to à  poftcridadc,  fendo  digno  de  hum  grande  fentimcnto  naõ 
fique  nos  annaes  dos  fucccífores  a  noticia  dos  iiomcns  gran- 
des em  fuás  obras  ,  como  diíle  o  grande  Juriíconfulto  Bnldo; 
^ueviadvwdum  íurpe  cft  dhiti  dccedere  fme  harede^  ita  viifer- 
Yjnnwíhabcnti  gratiavj  intelleâus  fofieris^  (j  f^udiofu  nihil  jcrip- 
~  "**  ij  tum 


tim  fa^npam  h^reãttartum  rellnqueye.  Muytb  m.nís  (é  devem 
multiplicar  as  graças  a  quem  como  Provincial  adiial  cítampa 
por  eternidades  a  venerada  lembrança  de  hum  (eu  anteceílor, 
defenterrando  com  a  luz  publica  o  táefouro  de  íeus  Sermoens, 
patenteado  couro  di  íua  erudiçaôje  defentranbando*a  pérola 
do  íeu  engenho ,  pois  lo  da  pérola  fora  da  concha  fe  conhe- 
ce a  íua  precioíidad^  ,  lo  do  ouro  tirado  da  mina  íc  manifefta 
o  valor  de  feus  quilates,  e  fó  do  theíourodefcuberto  íe  paten- 
tea  a  fua  riqueza ,  tudo  cabal  deíempenho  do  religioíiflimo 
zelo  de  taó  grande  Prelado ,  que  nílím  augmenta  ,  e  perpetua 
a  bem  merecida  fama  dos  feus  fubditos ,  c  com  tanto  empe- 
nho 5  e  der^'elo  aíTim  fe  applica  a  todos  os  créditos  da  fua 
Religião.  Por  eftas  razoens,  e  nao  conterem  coula  alguma 
contra  a  fé,  e  bons  coftumes  ,  me  parecem  digaiílimos  da 
licença,  que  íe  pede.  Eftc  o  meu  parecer.  V.  Eminência  man- 
dara o  que  for  fervido.  S.  Domingos  de  Lisboa  28.de  Junho 
de  1726. 

Fr,  Domingos  de  A?noritfU 


VIftas  as  informaçoens ,  pòdc-fe  imprimir  o  livro  de  Ser- 
moens, de  que  eíla  petição  trata ,  e  depois  de  impreílo 
tornara  para  íe  conferir  ,  e  dar  licença,  que  corra  ,  fem  a 
qual  naõ  correrá.  Lisboa  Occidental  28.  de  Junho  de  172^* 

Rocha.  Fr.  JR.  Lancaftre.  Cunha.  Teyxeyra.  Sylva.  Cabsdo. 
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CENSU  RA  DO  REVERENDÍSSIMO  P.  M. 

yianoei  Ribejro^  Prefofito  que  foy  da  Congregação  do  Ora- 
tório de  LishM  5  jiluaUflcadór  do  Santo  Officio^  Exa- 
minadêr  das  ires  Ordem  Militares  ,  e  do  Ar- 
cebifpado  de  Lisboa  Or tentai 

ILLUSTRISS  IM  O    SENHOR. 

VI  cftcs  doutiífimos  difçuríos  com  toda  a  attcnçaõ ,  que 
toda  era  muy  devida  a  huns  Sernioens  ccííumados  íem- 
pre  a  merecer 5  e  'levar  ^s  attençoens  de  todos.  Quiz  Deos 
que  nos  fícaíTem  neíles  breves  elcritos  huas ,  quánío  n)ais  ra- 
ras 5  t^nto  mais  prcciolas  reliqiiias  da  grande  crudiçp.õ,  ta- 
lento ,  e  cfpirito  do  R.  P.  Doutor  Fr.  André  de  Cerqueyra , 
digniííinio  Provincial  q^ie  foy  ncfie  Reynoda  fcmprc  eíclare- 
cida  Religião  Carmclitsna  :  para  que  jâ  que  a  morte  eícon- 
deo  aosnoflbs  olhos  efte  luminofoSoljíepultando-o  no  Occa- 
lo  5  tivcílemos  algum  reflexo  das  luas  muytas  luzes:  ntiles 
léus  Sermoens  5  que  o  fubílituem  como  brilhantes  eftrcllas. 
Nem  poíío  deyxar  de  lhes  chamar  cííreilas  pelo  que  tem  de 
altos  5  e  de  claros.  Taô  altos  ,  que  ninguém  Ihcs  pode  che- 
gar: taô  claros,  que  qualquer  os  pode  enrerder.  E  íe  os  que 
enfinaõ  a  muytosjhaô  de  brilhar  comoeflicllas  em  perpetua» 
eternidades  ,  como  fe  poderá  negar  o  nome  de  tftrellas  a 
eíles  Sermoens ,  que  parece  íó  naícèraõ  para  cníinar  a  todos  ? 
Tem  eft.i  grande  obra  huma  rara  fingubridade  ,  que  he  naõ 
ler  defeytuofa  5  fendo  pofthuma  j  porque  n;õ  neceílitcu  da  fc- 
gunda  m,aõ  de  feu  Author,  que  logo  áè  primeyra  maõ  í?ihio 
obra  prima.  Por  iíío  m>e  parece  nny  digna  de  andar  pelas 
mãos  de  todos  por  benefício  daimprtllaô.  Lixboa  Occidcn- 
tal,  e  Ccngrcgàçaõ  do  Oratoiio  17.  de  Julho  de  172^, 

hlmoel  hibeyrOé 
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líla  a  ínforniáçiõ  j  podcm-le  imprimir  os  Sermocns  ]  de 
que  fe  trata,e  depois  de  impreífos  tornaráó  para  fe  con- 
ferir ,  e  dar  licença,  que  corraò ,  fem  a  qual  naô  corrcráô.  Lif- 
boa  Occidental  20,  de  Julho  de  1726. 

D.  5.  ^.  de  Lacedeivonia. 

DOPA  C,0. 

CENSURA  DO   reverendíssimo  P.M. 

jíníonio  dos  Rep  da  Congregação  do  Oratório  de  Lisboa  ,   ; 

Cronifla  de  S.  Mageftade^  e-defles  Reynos  na  língua 

'Latina^  ãcademko  da  Academia  Real  da  Hif- 

teria  PoYtugueza  ,  Examinador  das  três 

Ordens  Militares^  e  Confulior  da 

Bulia  da  Cruzada. 

SENHOR. 

LI  os  Sermocns  vários,  que  pregou  o  P.Fr.Andrè  deCer- 
queyra^Provincial  que  foy  d*  Ordem  deN.S.do  Carmo, 
da  Província  de  Portugal -e  quer  publicar  o  P.Fr.Eftevaõ  de 
Santo  Angelo,  Provincial,  e  Gomniilfario  Viíitador  Geraldo 
niefma  Província.  O  grande  talento  do  Aurhor  foy  taó  geral- 
mente admirado  de  todos  ,  que  o  fcu  unlco  nome  podia  fa- 
cilmente íervir  da  melhor  approvsçaó  dcfte  preciofo  livro. 
Mas  a  faltarlhc  a  celebridade  do  nome  ,  íobejava  para  de- 
fender eíta  obra  de  qualquer  menos  jufta  cenlura  ,  o  ter  íldo 
trabalhada  por  num  filho  da  Religião  Cain-iCJitana,  huma  das 
mais  efclarecidas  deftes  Reynos  ,  e  cm  que  ha  tantos  íeculos 
tem  ílorecido  taõ  grande  numero  de  homens  doutillimos,  c 
verfados  em  toda  a  forte  de  letrái!>.  Em  todas  moflra ,  que 
£by  plenamente  inftruido  o  Authordcíles  S;írmoens,  cuja  li- 
ção fervirá  ,  naõ  íó  de  edificação  a  todos  os  Fieis,  que  delia  fe 
quizerem  aprovcytar  j  mas  de  arte  a  todos  os  Prègadores^que 
..     ''    ^  '  qui: 


qúizerém  defempenhar  com  acerto  ás  obrigaçoèns  de  hum 
taó  grande  minifterio.  Huma  ,  e  outra  coula  fe  coníeguiiào 
facilmente  ,  quando  V.  Mageílade  leja  íctvido  conccdtr  a  li- 
cença, para  que  cfia  obra  pcfla  fahir  á  luz  publica,  de  que  à 
julgo  por  todos  os  titulos  digniílima.  He  o  que  me  parece. 
V.Migeftadc  mandará  o  que  for  Icrvido.  Lisboa,  e  Congre* 
gaçaô  do  Oratório  1 2.  de  Agofto  de  1 7 2 6, 

António  dos  Reys. 

QUe  íc  poíTa  imprimir  3  viflas  as  licenças  do  Santo  Offi- 
CÍO5  c  Ordinário  ,e  depois  de  impreíío  tornará  à  Meia 
para  íe  conferir,  e  taxar,  que  fem  iílo  naõ  correrá,  J^isboa 
Occidental  17.  de  Agoflo  de  1726. 

Teyxcyra.    Bonicho.    Tavares^ 

VIfto  eílar  conforme  com  o  íeb  original ,  pode  correr^ 
Lisboa  Occidental  24.  de  Outubro  de  1727. 

Rocha.  Fr.  R,  Lancajire.  Cunha.  Teyxeyra.  $yha.  Cabtdo] 

Ode  correr.  Lisboa  Occidental  25.de  Outubro  de  1727; 

D.  jf.  A*  de  Laccdmonia. 

TA>aõ  cfte  livro  cm     00.  reis.  Lisboa  Occidental  27^ 
de  Outubro  de  1727, 

Teyxeyra.    Bgnkho.    Ta'vareSf 
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SERMÃO 

DO  GLORIOSO  APOSTOLO 

SANTIAGO 

PATRAM  DAS  HESPAKHAS, 

Pregado  com  o  Senhor  manifefto,noRcal  Con- 
vento dos  Freyres  da  fua  Ordem  da  Villa 
de  PalmellaXendo  Prior  mòr  (hoje  Car- 
deal da  Santa  Igreja  Romana )  o 
Eminentiíílmo  Senhor  Jofeph 
Pereyra  de  Lacerda. 


Potejiis  bibere  Calicem  ,  quem  ego  bibitnrus  fnm  ?  Vicunt 
€Í :  h'ojJumm ...  Calicem  meum  bibetis.  Matth.  20, 

M  dia  por  tS-  da  Hcíp.^nha  ,  intentava 

tos  títulos  ad-  eu  dirigir  boje  o  prclimi- 

niiravcl  (  Se-  nar  applaulo  ,  pata  que  o 

nhor )  a  ti  ,  ò  obfcquio  a  ti  confagrado 

preclara,  c  ditoíaOrdem,  foíle  o  mais  propoiciona- 

iníjgnida  com   o  illuftre  do  preludio  do  Panegiri- 

rcnomc  dobrando  Patraô  co  :  como  porem  a  honra 

A  do? 


2        '  Sermai  L 

dcs  pays  [como  enínia  o  to  pôde  amar :  T)iligis  rve 

Sábio  ]  he  a  niayor  gloria  plusí  E  a  Santiago  o  quã- 

^^'^^'    dos  filhos  :  Gloria  filionwi  to  pode  padecer  :  Foteftis 

^'^    *    -paires  eonim^  para  erigir  bibere  caliccm?  Aíiim  foy. 

alto  padraõ  ao  teu  elogio.  Porém  Pedro  naõ  íe  atre- 

vou    já  a  buícar  o  teu  Pa-  vco  a  legiuar  que    amava 

traõ  no  Euangeiho.  tanto  ,  quanto   o  Senhor 

2    Apenas  abri  o  Euan-  queria  ,•  fó  dilíe,  e  fegurou  ^v.it" 

gclho  prcfenre,  q  a  Igreja  que  amava  :  Tu  fcis  ,  quia 

canta   na  lolemnidade  do  avio  te.   Porém    Santiago 

excelfo    Patrão    da    noíla  obrigoufe  a  padecer  todos 

Hcípanha,  o  glorioíoSan-  os  tormentos  ,  que  o  Sc- 

tiago  IVkyor  ,  cncontrey  nhor  tinha  para   padecer 

logo  taô  facilméte  a  San-  em  Jcrufafem:  Põteftis  bi" 

tiago  na  letra  do  Euangc-  bere  caUceví.^-uem  ego  bibi 

lho,  como  fe  toda  a  alma  turus  fu?n  í  Poffi^mus. 
da  letra  do  texto  foíle  hu-         3  De  íorte  q  em  Chrif- 

ma  pura  idèa  da  grandeza  too  amar  ,  ou  o  padecer 

do  noflo  iníigne  Apofto-  foraò  extremos  taô  igual- 

lo  :  Poíeflis  bihere  caliceni^  mente  correia rivos,quc  í?s 

gmm  ego  bibiturtis  fum  ?  penas    foraò   as  medidas 

Alta  ,  e  divina  pergunta  !  das  finezas ,  porque  padc- 

Pcrguntou  Ghrifto  ao  grã-  eco  pela  medida  do  amor: 

de  Patraô  da  Heípanha,  fe  e  cfla  foy  a  energia  ,  com 

fe  achava  com  valor  para  que  Santo  Agoflinho  cha- 

beber  o  cálix  da  lua  Pjy-  mou  ao  amor  pezo  :  Pon-  s.  Aug. 

xaó.    Em   outra   occ^fíaõ  dus  meuw  a?/wr  weus ;por- tow,i, 

perguntou  Chriflo  â    Pe-  que  o  pezo  he  a  medida,  //^.ij. 

dro,  fc  o  amava  mais  que  com  que  fc  mede  o  coipo  ^^«/ 

^         todos  :  DlUgisme  plushis?  grave  ,-  e  como  na  balança  ^^P-  9* 

2j^  j^'    P^Js  ^^^"^ina  Chriíto  em  da   Cruz,   que   affim  lhe 

*  Pedro  a  caridade  ,  c  em  chama  a  Igreja  .*  Stafera  ^^^^-^^ 

Santiago  a  paciência  ?  A  fnãa  corporis,  íe  pczou,  ou  ^'''^' 

Pcdropcrguntalhcoquan-  médio  por  pezo   toda  a  Jj^^^'- 

Pay- 


tio  ghuofo  Ap 
PayxaõdeChrifto  ,  poftos 
de  huma  parte  todos  os 
tormentos  da  Payxaó  na 
balança  ,  c  de  outra  parte 
o  amor,  que  era  o  pczo  : 
Tondus  ineum  amor  meus , 
pezáraô  os  tormentos  pe- 
la medida  do  amor  com 
tanta  certeza  ,  que  ficou  o 
fiel  da  balança  no  ponto 
do  equilíbrio^  porque  nem 
pezou  mais  a  Payxaó  que 
o  amor ,  nem  o  amor  me- 
nos  que  a  Payxaó  :  Mj/í?- 

1^1?  ^^'^^  ^^^  dtkãiõfiem  ne?no 
hahet,  ut  animam  fuampo* 
nat  quis  pro  amkis  Çuis. 

4  Defte  amor  pois  ,  c 
deíic  padecer  cm  tudo 
igUéiIjdeftas  rinezas  ,  c  dei- 
tas penaSj  c  igualméte  me- 
didas^querédo  Chriflo  par- 
ticipar a  S.Pcdro,c  a  San- 
tiago j  a  Pedro  o  amor,  a 
Santiago  a  Payxaô  ;  a  Pe- 
dro as  hnezas,  a  Santiago 
as  penas  :  c  para  experi- 
mentar em  Pedro  a  bene- 
volência, em  Smriago  a 
coníhncia,fcz  a  cada  hum 
a  lua  pergunta.  Perguntou 
a  Pedro,  íc  o  amava  mais 
que  todos  :  Diligis  me  pluí 
hisi  E  a  Sunti^go  íe  po- 
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dia  bebí:r  o  leu  cálix :  Po- 
ie/iis  bibere  calicem  ,  ([uern 
ego  bibiturus  fum  ?  Porém 
a  reporta  de  Pedro  naõ  pc- 
zou  tanto  como  a  pergCi- 
u  y  porque. da  parte  da 
pergunta  ficou  o  'plus  ,  a 
que  naõ  corrcfpondeo  a 
reporta  :  Viligif  vie  fias  ? 
IH  [cif  ,  quia  amo  te.  E 
\tYo  a  moflrar  que  naõ 
amava  tanto,  quáto  Cbril- 
to  queria  :  pelom€nos,quc 
no  feuconceyto  naõ  cbe^ 
gava  o  amor  a  tâõ  alto 
ponto. 

5  Porem  o  illurtrc  Pa- 
trão da  Hefpanba,o  iníig- 
ne  Mcftieda  Igrej},o  Prí- 
mogeniro  do  Apoftohdo 
na  Ordem  da  Bjmaventu- 
rança,Sanriaga  Mayor,fez 
alarde  da  íua  coilrtancia 
tanto  á  medida  do  deíejo 
de  Chrifto,  que  fefez  par-  ' 
ticipante  com  igualdade 
do  me  imo  cálix  do  Re- 
dcmptor  :  Potcftis  bihcre 
calicem  ,  q-i?ui  ego  bibitu- 
rus Iwn  è  No  qual  crtavaó 
(como  Ico  Mcnochio)  to- 
das as  penas,todos  os  tor- 
mentos, e  todos  os  traba-  ^^^^' 
lhos  de  Qirirto:  2uaImY/^'^' 


Aij 


mibi 


# 


Servido 


-mihi  Pater  meuí  faffirmein 
fubeundavi  d\(itnai)it  ,  ta- 
lem ó  'VOS  [ubire  afud  ani- 
vium  'veftrum  decrenjiftis  ? 
E  que  lendo  tanta  no  cálix 
de  Chriílo  a  amargura , 
ícja  igual  no  coiaçaõ  de 
Santiago    a    coníiancia  ! 


bailios  :  2j^alejn  inihi  Pa 
ter  meus  paffioneinfubeun- 
dam  deftina^vit^  correípon- 
dâó  com  igual  medida  no 
peyto  de  Santiago  os  af- 


6  Mas  aílim  foy,c  níllni 
o  affirmou  o  melmo  Cbrií- 
to  :  Calicem  quidcm  weum 
bibe! is.  E  o  tornou  a  con- 
firmar no  Calvário,  quan- 
do goftou,  e  naõ  quiz  be- 
ber todo  o  cálix  de  fel: 
Oim  guftnffet ,  mlí/ít  bibe-  Mattk 
Oh  maravilha  !  E  que  fcn-  re.  Pois  Senhor,  íe  aíHr-  27- 54- 
do  tantos  no  calix  os  tra-     niais^que  tendes  fede  -.Si- 

tic^e  a  voííà  myftcriofa  fc-  Jo^n. 
de  era   de    mayorcs  tor-^S>*^^* 
mentos,  como  de  Santo 
Agoftinho  expõem  o  meu 
Sylvcyra  ;  Adhuc  defidero  Sylvl 
fedos  !  Talem ^(j-  'vorfubi-     maiora^^Cj  inaioratormen-  tom.$: 


re  apud  anuntim  "veftfum 
decreviftis  ?  Poffmnus.  Oh 
aííombro !  E  que  naõ  fc 
atrevendo  S.  Pedro  a  fo- 
que   amava  mais 


ta  :  como  ^  ou    com  que 


lib.  8. 


razaõ  rejeytais  o  tormei>  ^^^I^• 
to  do  fel  5  que  fc  vos  oíFc-^  ^^f^'  '^' 
rece  naquelle  calix  ,  e  o 
^w.*«*    ^«v.    «..,«w»  ,.,aio  5     naô  bebeis ;  l^as  ergo  erat 
que  qualquer  dos  outros     pojitum  acefo  plenum  ^  ^«20* 
Apoftolos,  affirmc  Santia-    cum  guftaffet  ^  noluit  bibe- 


gurar 


go,  que  naõ  lópòdc  pade- 
cer mais  que  cada  bum  ,  c 
mais  que  todos,  mas  tanto 
como  o  mefmo  Chriflo, 
participando  individua- 
mente  o  íeu  mefmo  calix; 


re. 

7  Mas  aflim  havia  de 
fer  para  claro  manifefto  , 
de  q  ficava  o  calix  rcfer- 
vado.  Goftou  do  cahx , 
fim  ,  mas  naõ  o  efgotou  , 


Poteftíi  bihere  calkem^quem  pelo  deyxar  a  quem  per- 
egobibiturmfwn?  (^uakm  tencia  bebcllo  :  mas  a  que 
mihi  Pater  vieus  pajjiomm  pertencia  o  calix,  fcnaõ  a 
fiíbemdam  dejlinavit.  FoJ-  Santi:igo  ,  a  quem  eftava 
fwnus*  promettido ;  como  no  lo 

infí- 
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2?r^f(3r.  infinua  Brecorio :  Calicem  mas  bebeo^  nao  fó  provou, 

V.  Ca-  qmdem  meum  bibeús.  Qhri-  mas  cfgotou  tudo  ,  o  que 

//x.       jtus  ennn  fecit  probavi^quia  lhe  tinha   fido    rcícrvado 

bibit  primus  ;  que  por  efla  no  cálix  de  Chrifto  :  Chri- 

razaõ  do  Calvário  ore-  ftus  erúm  fecit  probam^quia 

Icrvou  :  Quingiiflaffet ,  no-  bibit  primus.  E  airim  foy  ; 

iuitbibere.  .porque  na  gloriolli  morte, 

8  Kcm  me  digaõ^què  que  padecco,  bebeo ,  e  ef- 
tambem  pertencia  ao  Eu-  gotou  atè  o  ultimo  trago 
angciifta  cíle  calix;  e  que  do  cálix;  ¥of[umiu.  Bibe- 

^.^^^  conl<!qucntcméte  naò  ioy  tis. 

o  Cálix  prerogativa  fingu-         lo    Oh  infigne  Patrão, 

Jar  em  Santiago  :  porque  q  lois  por  antonomafii  o 

he  certo  ,  que.  no  cálix  de  Apoftoío    gloriolo ,   poi? 

Chrifto  eftava  a  morte  ,  c  no  mcfmo  calixjquc  Chrif- 

na  opinião  de  Santo  A-  to  vos  participou,  vob  fez 

goítinho  o  Euangelifta  ain-  gratuita ,  c  liberal  doação 

da  vive  :  logo  o  Euange-  de  toda  a  gloria  da    íua 

lifta,aindâ  que  participou,  Payxaõ  fagrada  ,  e  do  íeu 

naò  cfgotou  o  cálix.  Con-  n)efmo  brazaõ  de  Rcdêp- 

feíTo  ,  que  o  provou  na  ti-  tor.   E  aqui  vem  jà   naf- 

na,  mas  fe  o  provou  ,  naõ  cendo  o  aílumpto.  Repa- 

o  bebeo 5  porque  naô  to-  rou    Sinto   Ambroíio  na 

mou  o  godo  ao  trago  da  promeíía  ,que  fez  Chrifto 

morte  :  aílini  o  deo  a  en-  a  Suitiago  do    íeu  cálix  : 

tender  o  meímo  Chrifto  ;  Calicem  meum    bibetis  :  e 

f  a  Sunt  quidam  de  kc  ftanti"  diíle  que  cm  virtude  da- 

'  bui,  qmnon  gnftãbuntmot-  quella  Ínclita  promefla  fí- 

tem»    E  o  entendeo  aílim  cará  Santiago  donatário^ 

S.Aug.  53j^ç^  Agoftinho :  llkwa-  c  herdejro  juntamente  de 

ii± '/'«  "^^^'  ^^^^^  fempiUrna^vS"  Clirifto ;  Calicem  vienm  bi-  ^;  ^'^" 

'Joan.    ^'^  redditttrus  bona.  betis  :  hoc  eft  :  Donavi  vo-  ^//  *  ^^ 

9  Porem  Santiago  foy  bis  T-i^foriam  pajfwnis^  ha-  f/jg 
único  j  que  naò  íó  goftou,  rcditatem    cmcis.   Donavi  ca^^z, 
L .  'I                  '  A  iij  vobif 


^    ,       ,      ,  Serm 

"vohis  ^i^foYiam  fnfftonis^ 
€ifaqi)i  a  doação  :  llaredi' 
latem  cr ucis  ^  eifaqui  a  he- 
rança. 

II    De  forte  q  a  parti- 
cipaçaõ^quc  Santiago  teve 
com  Chrífto  no  fcii  Galix, 
fez  que  fclTe  Santiago  do- 
natário 5  e    heidcyro  do 
nielmo  Chrifto.  Donatá- 
rio em  vida  ,  e  herdeyro 
por  morte.  Em  vida  fez- 
lhe  Chrifto  doaçaô  da  fua 
mayor  gloria,  que   era  a 
gloria  deRedcmptorrDo- 
nwvi  'vobis  'viãoriam  paf- 
fwriis.V^OT  morte  deyxou-o 
herdeyro  da  fua  cruz;  por- 
que a  Cruz  de  Chrifto  foy 
herança  efpecial  de   San- 
tiago :  Laticeifi  mewn  bibe- 
tis.    Hareditatem    crmis. 
Nefta  herança  por  morte 
de  Santiago  lhe  fuccedco 
toda  a  fua  Ordem;  porque 
a  Cruz,  que  na  Ordem  de 
Santiago  he  o  brazaõ  da 
Ordem,  a  mcfma  Ordem 
a  poflue  y  como  legitima 
herança   de  Chrifto  ,  por 
cabeça  de  feu  Patrão  San- 
tiago ;  Dona^vi  'vobis  'vifío- 
fiam  fnjjionis^hareditatem 
crucis. 


12  Será  póisò  alíump^ 
to  do  Panegiricojmedir^e 
moftrar  as  cxcellcncias  de 
Santiago  pelas  liberalida- 
des de  Chrifto  ;  e  fuppoí- 
to  Chrifto  fez  a  Santiaga 
feu  donatário  em  vida  da 
fua  melma  vitoria  ;  Dona- 
vi  vobis  viãariam   fnjjio^ 
nis ,  três  infignes  vitorias 
íeraô  a  matéria   de   treSv 
difcurfos  :  no  primcyro 
moftrarcy  a  Santiago  ven^^ 
eedor  na  vida ;  no  íegun^- 
do  vitorioío  na  morte  ,  e 
no    terceyro     triunfando 
ainda  depois  da  morte  , 
excedendo  ncftas  vitorias 
aos  mais  Santos ,  c  ainda 
ao  refto  do  Apoftolado, 
como  donatário  das  vito- 
rias  do   Redemptor    do 
mundo  :  (adicem  meum  bi^ 
betis.  Donavi  vohis  vi  fio- 
riam  pajjtonis, 

13  Excedeo  Santiago  a 
todos  os  Santos  nos  icus 
merecimentos,  como  do- 
natário/] foy,e  ainda  hoje 
he  ,  das  vitorias  do  Re- 
demptor do  mundo :  Cali- 
cem  meum  bíhetis.  Donavi 
vobis  viãoyiam  paffíonif*- 
Eifaqui  oprimeyro  ponto^ 

Naõ 


do  glorio  fo  Apõjlolo  Santiago^,  7 

Naô  ha  duvida,quc  Chrií-         1 5    A  primeyra  vitoria, 


2.  15. 


Carth. 
lib.  10. 
bom.  3 , 


q  eu  poderá  cotar  de  San- 
tiago ,  mayor  que  toda  a 
admiração ,  e  taõ  gloi iofa^ 
que  pelas    circunftancias 


to  na  fuâ  Cruz  ,  naõ  fó 
ruereceo  ,  mas  triunfou  , 
como  diz  S.  Paulo  :  Pa- 
Iam  triumpham  illos  in  fe- 

víet  iplo.  Donde  a  mefma  parece  cabalmente  divina, 

CruZjquc  eftava  fignifica-  foy  o  excellente  fruto  da 

da  no  cálix:  Potejiis  bibere  fua  pregação ,  confiderada 

calicem^  quem  ego  bibiturm  a  brevidade  da  fua   vida 

fum  ,  como  tem  todos  os  deíde  o   tempo   da  pro- 

Expofitorcs  íâgrados ,  c  o  mulgaçaò  da  Ley  daGra- 

nota  com  a  íua  coftumada  ça  ate  o  inftantc  da   fua 

erudição  o    infignc  Car-  morte.  Hum  íó  anno  cõ- 

tbagcna ,  a  qual  foy  o  am-  plcto  de  dia  a  dia  paílou  , 

pliíTiíro  theatro  do  fieu  in-  dcfde  o   em  que  Chrifto 

finito  merecimento  ,  foy  dco  a  vida  no  Calvario,ao 

tambcm  o  infignc  eften-  dia,  em  que  Santiago  pa- 
dartc  da  fua  vitoria  ,  c  do 
feu  triunfo  :  Palam  trium- 
phans  illos  infemetipfo. 

14  Agora  notem,  que 
fuppofto  Chrifto  no  mef- 
íx\o  câlix,c  na  meíma  Cruz, 

cm  que  mcreceo,  também  de  hum  fó  anno  executou, 

triunfou,  com  tudo  fez  padeceo,  confeguio,  e  al- 

tanta  dififcrença   entre  o  cançouaquelle  efpiíito  ex- 

mcrecimento,  c  o  triunfo,  cclíamente  generolo.  No 

que  participado  dos  feus  angufto   circulo   de  hum 

merecimentos  a  todos  os  anno  pregou  em  toda  a 

Santos,  a  fua  vitoria  ,  c  o  Judca  ,  c  Samaria.  PaíTou 

feu  triunfo  fó  o  participou  a  Hcípanha  ;  c  luftrando-a 


deceo  Ínclito  martyrio* 
Mas  quem  poderá  referir 
os  progrcííos,  os  frutos,os 
trabalhos,  as  perfeguições, 
os  milagres,os  prodígios, 
que  nos  breves  periodos 


a  Santiago :  Calicem  inewn 
bibelis.  Donavi  vobis  tí- 
ãoriam  pujjionis. 


toda    defde  os  Pyrineos 

ate  a  noíTa  Lufitania  ,  c 

Cabo  do  fim  da  terraidon- 

A  iiij  Jc 


de,depoÍ3  defemearoEu-    que  para  comparar  o  Sol 


angclho,deo  volta  a  Jeru- 
íalem,deyxando  no  cora- 
ção de  Hcfpanha  ercda 
a  primeyra  Ara  à  Virgem 
Senhora  ainda  cm  fua  vi- 
da. ^.^ 
'  t6  Apurem-íe  agora 
os  Matbematicosa  obfer- 
var^ie  medir  com  admira- 


matcrial  com  o  Sol  Divi- 
no, Chrifto  bem  noflb,  rõ- 
peo  nefte  conceyto  ;  0^/j.  ^^^^, 

tur  "VOOU  ...Sol  )UJtlU<£^&  j_,      ^^ 

[anitas  m  pennis  .ejus.  E 
vem  a  dizer,  que  Chrifto 
no  mundo  havia  de  ler  Ic- 
melhante  ao  Sol  có  azas. 
Cuydâva  eu  que  o  Profeta 


çnô  o  curfo  do  Sol.  E  fup-     devia  dizer  que  Chrifto  fe- 
pofto  lhes  conccdâõ  andar     ria  femelhante  ao  Sol  com 


luzes  ,•  mas  com  azas  ;  In 
fennh  e]usl  O  Sol  confi- 
derâ-fc  metaforicamente 
com  azas  ,  pelo  que  tem 
de  veloz.  Mas  a  velocida- 
de no  Sol  me  parece  pré- 
da  inferior  aofeu  luzi me- 
to. Logo  parece  que  com 
mayor  propriedade  com- 
parava o  Profeta  a  peílba 
de  Chrifto   ao  Sol  luzido, 


ícifcentas,  quarenta  e  três 
legoas  no  cfpaço  de  tem- 
po, que  gafta  em  dar  cada 
buma  pancada  a  vcya  arté- 
ria, veraó  que  naõ  gira  o 
Sol  com  mais  preíía  todo 
o  âmbito  das  caías  do  Zo- 
díaco ,  do  que  Santiago 
luftrou  os  climas  mais  re- 
motos do  mundo.  Hum 
anno  inteyro  gafta  o  Sol 
para  illuftrar  os  Oriíontes  do  que  ao  Sol  azado.  Mas 
todos  doUniverfo  j-  c  em  a  verdade  be  que  fora  o 
hum  fó  anno  girou  Sm  tia-  Sol  menos  benévolo  ,  ain- 
go  defde  o  Oriente  atè  o  da  que  fora  mais  luzido, 
Occafo, voltando  no  mel-  fenaò  fora  apreíladojpor- 
mo  anno  defde  o  Finis  que  na  fua  velocidade  cõ- 
tena?  paraaSyria,que  fica  fiftc  o  chegarem  a  todos 
no  Oriente.  as  íuas  luzes ;  fe  fora  mais 

17  Muy  celebre  he  na  morofo  no  feu  curfo  ;  que 
Efcritura  a  velocidade  do  importara  aos  Antípodas 
Sol !  Hum  Profeta  fey  eo,    o  íer  o  Sol  luzido,  viven^ 

do 


r^ 


í 


ão  gloriofo  /f 
do  elles  ásefciirasno  niu- 
do?  Por  iflo  o  Proíeta  pa- 
ra decifrar  no  Sol  ,  como 
cm  emblema  ,  a  benevo- 
lência de  Chriíto  ,  naõ  o 
comparou  com  o  Sol  luzi- 
do ,  ie  naô  com  o  Sol  aza- 
do ;  Oríetur 'vobis  Sol., .  & 
fanitas  in  pernis  e]us, 

i8     Oh  infignc  Patraõ 
da  Heípanha,  que  fem  du- 
vida foftes  vòs  o  Sol  mif- 
tico  de  todo  o  Apoftela- 
dolOSolfoy  formado  da 
luz,  que  foy  a  primogéni- 
ta das  crcaturas  geradas. 
Mas  fe  a  luz  he  figura  ex- 
preíTa   do  Verbo   Divino 
Joan,    encarnado;  Erat  lux  vera^i 
1.  p.     qiu  illuminat  omnem  horni- 
nem  :da  luz  Divina  le  for- 
mou oefpirito  de  Santia- 
go, para  ler  luz  do  mun- 
do. O  Sol  teve  o  quarto 
lugar  na  ordem  das  crea- 
turas  ,  porque  foy  foi  nia- 
do  no  quarto  dia  da  crca- 
çaõ  do  mundo  :  Santiago 
também  tem  o  quarto  lu- 
gar entre   os  Apoftolos , 
porque  no  quarto  lugar  o 
In  Li'    "^"^^^  ^  lò^^]^  rOSol  no 
ianiis.    ^'Piíço  de  hum  anno  for- 
ma  dous    Solfticios    nos 


cftolo  Súnfíúgo.  9 

dous  Trópicos  j  hum   no 
Oriente  da  parte   do  Sul , 
outro    no   Occiclcntc  da 
parte  do  Norte.  Também 
Santiago, como  Sol  n.iílt- 
co  5  teve  os  íeus  dous  Sol- 
fticios  ;  hum  no  Oriente, 
quando  chegou    ate  o  ul- 
timo limite  da  Syria,  pre- 
gando a  Ley   Euangelica, 
e  outro  naHeípanhajpara 
onde  voltou  ,  e  aonde  pa- 
rou i  e  todos  íabem  ,  que 
he   a    Hefpanha   a   parte 
mais  Occidental  do  mun- 
do,  e  a  Galiza,  que  he  a 
rcgiaõ  mais  íetemptrional 
da  Helpanha.  O  Sol  naíce 
na  Aíia  ,  e  tem  o  leu  oc- 
caío  na  Hefpanha  :,  aonde 
eftà  o  Finis  terr^.  E  là  no 
Finis  tervte  eílá  a  (epultu- 
ra  de  Santiago.  O  Sol  fe- 
pulta-le  no  fim  do  anno 
junto  ao  Trópico  AuftraJ^ 
aonde   campeã  a  Eflrella 
do  Norte  f  e  Santiago  là 
jaz  em  Compodelk  ,  que 
fignifica  o  Campo  da  E(- 
trclla;  Compo/icHa  ,  idefl, 
Campfií  5?^//^  Finalmente 
o  Sol  íc  chama  entre  os 
Planetas  Luminar  mayor: 
Liminare  maius  ;  c  tam- 
bém 


Apud 

Mane. 

Serm. 

àe  S. 


ibem  entre  os  Apoflolos  Sol 
teve  Santiago  o  titulo  de 
Mayor ;  Jacobus  Maior  ; 
tirando-íc  deita  indução 
pof  irrefragavel  coníe- 
cjuencia,  que,  fc  o  Sol  pe- 
las qualidades  referidas 
SQncÇí   a  todos  os  Aftros 


;  porque  o  Sol  fendo 
criado  cõ  03  demais  Pk^ 
Heras  no  mefmo  diajluzío, 
c  illuftrou  o  mundo  no 
niclmo  dia,  primeyro  que 
os  demais  Planetas  ,•  por- 
que os  outros  naõ  luzirão, 
fenaô  depois  que  o  Sol  fe 
poz ;  huminare  minus  ,  ut 


nas  luzes  :  Luminare  tna" 

im ,  também  Santiago  vê-  praejjet  noííiy  (^  [iellas. 
ce   aos  mais  Santos  nas         20    Affini   Santiago,* 

prendas  pela  participação  porque  ellc  íoy  o  primcy* 

das  íuas  vitorias,  q  Chrif-  ro,  que  illuftrou  o  mundo 


to  lhe  communicou  por 
liberal  doaçaô  do  feu  cá- 
lix :  Caltcem  me  um  bibetis. 
Vonavi  vobif  vitoriam 
fajjionh. 

19     Porém   quanto  a 


com  a  pregação  do  Euan- 
gclho  depois  da  vinda  do 
Efpirito  Santo  :  2.^ih  fuit 
frimus  ^pofiolorum  ,  qui 
hanc  kgaúonsvt  exequaha- 
tur  ? . . .  Jacobm  ifte:  e  por 


coníidto  tanto  na  veloci- 
dade, com  que  participou 
as  luzes  do  Euangelho  ao 
mundo  ,  como  na  prefe- 
rencia, que  a  relpejto  de 
todos  teve ,  em  annunciar 
o  nome  de  Clirifto  ao 
mundo  :  difle-o  S.  Vicen- 
te Ferre  r;  Qjnsfuit  primiis 


Gen. 
i5. 


mim  o  mayor  primor  das  illo  parece,  que  os  demais 
vitorias  de  Santiago  naó  Apoftolos  naõ  luzirão,  fe- 
naô depois  que  cfte  miíli- 
co  Sol  íe  poz  no  feu  occa- 
fo.  Na  Epiftola  aos  Gaia- 
tas affirma  S.  Paulo  que  , 
eftando  na  Afia  ,  naó  vira, 
nem  tratara  outro  Apofto- 
lo  mais,  que  a  Santiago  : 


AlvAm  atitem    Apofiolorum  Qalat» 
1)1(11  neminem  ,   rúfi  Jaco-  i.  ip. 


Apoftolorum^  qul  hanc  lega-  bum^  fratrem  Domini ,  com 
tionem  exequebaturí..  Ja-  o  qual  confultára  as  duvi- 
cohus  ifte.  E  ate  nifto  foy  das  ,  que  tivera  na  prega- 
Santiago  parecido  com  o    çaõ  do  Euangelho  ,  como 

diz 


Ghffa 


do  gJorioJf)  Apojiolo  Santiúgff:  rt 

diz  a  Gloía  intcilinial ,  c     participar  reíplandores  na 
que  dos  Apoftolos  íó  San-     fonte  de  Santiago^naõ  per- 
tiago   o  enfínàra  ;  Alitun     cebendo  dos  ffiais  Apofto« 
aut€7n  Afoflohtwfvidine'     los  noticia  alguma:  Nec 
minem  :  nec  ab  altts  didtd^    ah  aliis  didtci.  E  finalnaen- 
r}ifi  Jacobmn  fratrein   Do-     te  ,  le  para  liizir  a  Lua  ^ 
Tntfrí   ^^^^^^^'  Pois  f^^^^lo  3^1  ue  foy     he  bem  precifo  que  o  Sol 
inftíuido   fobrcnaturalnié-     fe  ponha  >  parece  que  foy 
te  pela  meíma   pelíoa  de     preciío,  que  morrefle  San- 
Chrifto  ;  Neque  enim  egê     tiago,  para  que  brilhaíTe  a 
^^.      ab  homine  accepi  Hlud ,  ne-     doutrina  dos  niais  Apofto- 
í^ii'  9^^  didici^  Jed  per  revela-     los  ,•  pois  em  quanto  viva 
tme?n  Jefu  íhrijíi  iP^ulo^     atè  hum  S.  Paulo  para  lu- 
por  antonomafia  ,  a  Luz     zirneceflitava  das  luzes  de 
da  gentilidade  ,  e  Doutor     Santiago,  como  primeyra 
Tiwot    ^^^  gentes:  Dc6íoy gentiwn     entre  os  Apoftolos  cm  pré- 
2^  -^  '  infide ,  &  'veritate ,  necef-     gar  ;  aílim  eomo  o  Sol  foy 
fita  de   mendigar  intelli-     oprimeyro  entre  os  Aftros 
gcncias  dapcflba  de  San-    em  luzir:  ^iisfuitprimus 
tiago  ?  ^poflõlorum  ,  qni  hanc  le-- 

21     Sim;   que  Paulo  5    gationern  exequabaiurí  ,^ir 
fuppcfto  que  era  luz  grã-     Jacobus  ifte. 
de  3  como  Doutor  das  gc-  22      Mas  baftavalhe  a 

tes  5  era  como  a  luz  da     razaó  de  primcyro  5  naã 
Lua,  que  alumcya  as  trc-    fó  para  vencer   no  oflícia 
vas  da  noytCj  porque  as     de  Apoftolo  aos  mais  A- 
gentes   viviaô  nas  trevas     poflolos,  mas  para  que  ne- 
da  gentilidade  ;  FopuluSy    nhum  dos  Apoftolos  tivef- 
^J^^'     qui  ambtdabatin  tenebris  y    fè  comparação   com  San- 
^•^*     Mtditlucevi  magncun.  E  íe     tiago.  Morreo  M  ^yícs  na 
a  Lua  participa  as  luzes-    monte  Abarim  por  man- 
do Sol,,  vcja-fe  y  que  atè     dado  de  Deos  :  /1  frende  in  Deure^ 
hum  Paulo  para  luzir,  e    montem  ijium  Abarim ,.  .(jr  r-on^iz^ 
iiluftrar  o   mundo   ,  vay    viorere  invionte '^tt2in\h{:m^9^ 
<-■■  «orreoí 


Genef. 
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morrco  Abrahaõ  na  terra  23  Pâreclamc  a  n^im, 
de  Geraris  por  permiííaô  que  S.  Joaquim  havia  de 
Dlsjlnã  :  Deficiens  ?nonuuf  fcr  o  mayor  dos  Patriar- 
ejl  infemãiite  bona.  h  to-     cas ,  e  5.  Joaõ  Bautífta  o 


mando  o  Elpirito  Santo 
por  íua  conta  as  honras 
deites  dous  aíFamados  He- 
roes ;  no  panegírico  de 
Moyíès    diz   aíTun:  Non 

Berne-  funexit  ultra  Fropheta  . . 

roti.sj^.ficiit  Aloyfes.  Depois  de 
Moyfésnaõ  houve  Profe- 
ta, que  lhe  foíle  íenielhan- 
tc.  E  no  elogio  de  Abra- 
haò  diz  por  cfte  eftylo;^4- 
braham^  magnm  pater  f/iul- 
^^'titudinis  gentíum^  &  non 
ejl  iwveníHs  fimilis  tlli  in 
gloria.hhiÚYàò  foy  o  Patri- 
arca grande  por  antono- 
mafiajpois  naõ  admitte  fe-^ 
melhante  na  íua  gloria : 
grande  Patriarca  foy    A- 


10 


Ecck^ 
44 


mayor  dos  Profetas.  E  fa- 
vorecem a  parte  de  S.Joaõ 
Bautiíta  dous  textos  ex- 
preííbb  da  boca  do  mefmo 
Chrifto  :  hum,  cm  que  af- 
firma  5  que  o  Bautiíta  ex*| 
cedid  em  grandeza  a  to- 
dos os  naícidos  léus  an- 
teriores :  Non  funexit  in-  ^^^^^» 
ter  natos  mulierwn  maior  í^-^^* 
Joanne.  E  nomeadamente 
em  matéria   de  profecia  ,  , 

diííe  Chriflo  ,  que  o  Bau- 
tiíta naó  fó  era  Profeta  ,  ^  - 
mas. mais  que  Profcta;£í//í  -/  ' 
exiftis  in  dejertum  'videre  ? 
Prophetam  f  Ec€e  dico  tí?- 
bii\  tír  plufquam  Fropheta. 
Da  mclma  lorte  parece  q 


brahaò,  excellcnte  Profeta  aílírte  mais  forte  direyto  a 

foy  Moylcs :  naõ  haduvi-  S.Joaquim  ,  por  íer  naõ 

da:  mas  que  Abrahaõ  naõ  lo  l'cmclhantc,mas  mayor 

t-cnha  íemelhante  e.ntre  os  na  razaõ  de  Patriarca,  do 

Patriarcas  ;  Non  eft  inven-  que  foy  Abrahaõ  ,  naó  ló. 

tus  fimilís  illi^  c  que  Moy-  por  íer  Avo  immedíato  de 

lés  naõ  admitta  igual  en-  Chriíto,e  o  Patriarca  mais 

tre  os  Profetas  :  Non  fur-  próximo  ao  Verbo  encar- 

rexit  ultra   Fropheta  ficut  nado  ;  mas  porque  a  Igre-> 

Moyfes ;  parece  que  tem  ja  affirma  que  elle  fó  par-' 

grande  duvida,  ticipàxa  as  glorias  dos  Pa- 

.:  tiiarcas 


do  glorioso  /if 
Hcclin  trlarcas  todos:  Laíidtmus 
offic.      virnm  glorio fum  in  genera- 
íiofie  fua  5  quia  benediãio- 
mm  ojnniuin  gentitim  decit 
ílli  Vovúnus.    Pois   fendo 
?ÍIim,com  que  razaô  sffir- 
ma  a  Eíciitura,  que  Abra- 
haô  na  razaó  de  Patriarca 
naô  tivera  femelhãre:  Kon 
eft  in^ventus  fwiilis  ilii  m 
gloria.  E  que  Moyíés  naó 
teve  igual  na    razaó  de 
Profeta:  Nonfurrexit  ultra 
Fropheta . . .  íicut  Nloyfes  ? 
24     Dircy  :  Abrahaô 
foy  o  primeyio  Patriarca, 
c  Moyíès  foy  o  primcyro 
Profeta.    Foy  Abrahaõ  o 
primcyro  Patriarca ;  por- 
que foy  o  primcyrojdc  cu- 
ja dcíccndcncia   promet- 
teo  o  mefmo   Deos  que 
havia  de  tomar  a  noíTa  na- 
tureza no  myftcrio  da  En- 
Genef.    Carnação  :  Benedicentiir  in 
22.18.  femine  íuo    omnes  gentes. 
Foy  Moyíés  o  primcyro 
Profeta  ,•  porque  foy  o  pri- 
mcyro ^  por  cuja  induftria 
feviano  mundo  a  palavra 
Luc.iá^,  de  Deos  eícrita:  Jncifuns 
27.        à  'Moyfe^  (j  omnibuí  Vro- 
phetis    infe^freta^mtUY  Ulif 
in  omnibui  fcripturiSjqu£  de 


ojlolo  Sãfiticigo.  13 

ipfocrnní.E  eíla  he'a  razaõ, 
porquf:  afifirma  a  Eicritura, 
que  Moyícs  naõ  teve  igual, 
e  que  Abrahaô  naô  teve 
íemtlhante  ;  poiquc  a  pri- 
mazia ciD  todo  o  género 
he  raô  íingular  prenda  ,  e 
hetaõ  lingular  prcrogati- 
va  5  que  eila  baila  paia  ex- 
cluir toda  a  igualdiídc  ,  e 
íemelhança:  Non  efthroen- 
tus  fiviilis  illi,  Non  {urre- 
xít  idtrà. 

25      Agora  applique- 
mos  o  paflo  :  aos  Patriar- 
cas, e  Profetas  da  Synago- 
ga  fuccedèraô  os  Apoílo- 
los,  que  foraô  os  Profetas, 
c  os  Patriarcas   da  Igreja. 
Na  Synagoga  fatiava  Deos 
por  boca  dos  Profetas; O-  ffeh.j^ 
Um  Deus  loquem  PatrUms  ^* 
in  Prophetis.  Na  Igreja  fa* 
lou  Cbriho   por  boca  dos 
fcus  Apoítolos :  2^i  in  vie  2,CâK 
loquitur  Chijlus  . . .  potem  13,  5^ 
eft  invobif.  Os  Patriarcas 
foraô  os  pays  da  Synago- 
ga :  Os  Apoftolos  foraô  os 
pays  da  Igr  ja  :  mas  íe  en- 
tre os  Patriarcas  Abrahaõ 
foy  o  primcyro  ,  que  pro- 
mulgou a  Circumcifaõ  ,  q 
era  o  primcyro  Sacramen* 

to 


14                               ScYVtãoI. 
to  da  Ley  t{cnt.v,CÍYCumcu  coiicedeo  ,  c  da  qual  foy 
detHY  ex  vobis  omne  mafcu'  donatário  por  graça  efpe- 
Genef.   //^^^^/jj  Santiago  foy  o  pri-  ciai  de  Chrilh),  concedida 
^1'^^'  meyro,  que  promulgou  a  no  íeu  cálix:  Calicem  qni- 
Ley  do  Bautifmo,  que  he  dem  ?newn  bihetis,  Donavi 
o   primeyro    Sacramento  'vobis  'vitloYiampaJJlonis* 
da  Lfy  da  Graça;  ^.^úifuit         26    Mas  como  a  incli- 
frimus  Ap^ftoloru^  qut  hanc  ta  Ordem  de  Santiago  foy 
legationem  exequebatur? . .  legitima     herdcyra     das 
^acobuf  ifte  ;   fc   Moyfès  doaçoens,que  IhcfezChri- 
foy  o  prin-icyrOj  que  cníi-  fto  ao  íeu  Patraó ,  por  iíTo 
nou   ao   Povo    de   Ifracl  logrou  a  regalia  de  fer  pri- 
os  mandamentos  da  Ley  meyra  entre  codas   asOr- 
Moyfaica;  foy  Santiago  o  dens    militares    da    noííi 
primeyro,  que  promulgou  Helpaniia;  porque  cila  foy 
no  mundo  os  preccytos  da  a  primeyra  ,  que  reccbeo 
Ley  da  Graça  :    ^uisfuit  regra  approvada  pela   Sc 
primiis   /Jpnffohyum  ,   qui  Apoftolica  ,  c  a  primeyra, 
hanc  legationem  exeqneba-  que  recebeo  o  habito,  edi- 
tur  f . .  Jacobuf  ijic:  íegue-  víza  ,  de  que  taõ  illuftre- 
íe  logo    por   irrefragavel  mente    uía.  He  o  habito 
coníequcncia  ,  que  aíHm  defta  incIíta  Ordem  huma 
como  iVloyfcs  ,   por  ícr  o  Efpada  cm  forma  de  Cruz, 
primeyro,  excedto   a  to-  e  tudo  da  cor   de  fangue  , 
do^    os  Profctas  ,   e  pela  e  efta  diviza  lhe  foy  dada 
mefma  razaô  Abraliaôaos  com  regra  Apoftolica  por 
Patriarcas ;  venceo  ,  e  fu-  Alexandre  III.no  anno  de 
perou  Santiago  a  todos  os  iiyj.e  depois  confírma- 
Patriarcas  ,  c  Profetas  da  da  por  Gregório  VIU.  pri- 
LcydaGraça,quc  foraõos  meyro  q  as  outras  Tiilita- 
Apoftolos  ,  por  fer   o  pri-  rcs  tiveíTem  regra,  e  habi- 
mcyro,  que  pregou  a  Ley  to,  ou  cõfirmaçaò  Apofto- 
Euangclica;  c  cfta   foy  a  liça.    E  neíla  orerogativa 
vitoria,  que   Ciiriíto  lhe  precede  á de  Chrifto  162. 

an- 


âo  gloriofo  Apcflf^ío  Súfitiôgo.  i  y 

rnnos,  càdeAviz  22^.  vcccàot' (^ní  feMaí  fuper 

finno5.  E  nas  Ordens  nu-  illu^  habehat  arcmn-yó  data 

litaies   o  ícr  primeyra  he  efl  et  courja>,é'  (xhifvm' 

claro  nianifcfio  naò  ló  de  cens^ut  límceret.  Mas  como 

piimazia^  mas  de  venta-  naò  havia  ler  a  vitoria,  ea 

gcm,  c  vencimento.  coroa  do  primeyro  Caval- 

27  Vio  S.  Joaó  no  íeu  Icyro  ,  fe  ncllc  fe  repre- 
Apoealypfe  Cavalicyros  íentava  a  primeyra  Ordem 
montados  cm  cavallos  de  militar,  fendo  certo  ,  que 
diftercntes  cores  j  porque  entre  as  Ordens  militares 
o  primeyro  era  branco,  o  o  (er  primeyra  hc  a  me- 
fegiindo  moizeloj  o  ter-  Ibor  prova,  naõ  íódapri- 
ccyropreto,  c  o  quarto  maziajmas  da  cxcclléciaje 

^poc,6.  pallido  ;  Et  ecce  equus  aU  vitoria;  Data  e/i  ci  coroha  l 

^•4'5«    lufy .  . .  C7  alius  equus  yu-  19     Agora   notem  ,  c 

^*        jus  \  ..(^  ecce    equus  ni-  appliqucni.O  Cavaileyro, 

gc^:, . . .  é"  ecce  equus  palli*  que  vio  S.  Joaõ  no  Apo- 

dus.  Por  eftcs  quatro  Ca-  calypfe,  montava  em  hum 

valleyros  entendo  eu,  fun-  cavallo  branco^  e  em  hum 

dado   no  mefmo   texto ,  cavallo   branco   foy  vift© 

quatro  Ordens  militares,  montadomuytas  vezes  Sã- 

porque  o  mefmo  texto  da  ti^go nas  batalhas  da  Igre- 

jípoc.ç.  o  xinúo  de  Militares  aos  ja  contr^ir^Êciò;^ -j-íof  iíTo 

1 5. 17.  Ca  valleyros;   Numerus  e-  no  primeyro  C^ipitulo  da 

que/íris   exercitus  y  . , .  (j  Ord:  ni  cm    tempo   d'EI- 

ita  vidiequDs  in  alforje.  Rey  D.Affonío  Henriques 

28  Mas  íuppoílo,que  íc  aífentou  que  o  fello ,  de 
os  Cavalleyros  craõ  Or-  que  uíaííe  o  Meftrc,tiveírc 
dens  militares;  agom  no-  inículpido  a  Santiago  mo- 
tem  ,que  o  texto  diz,  que  tado  em  hum  cavallo  biá- 
o  primeyro  C.walleyro  le-  co  com  huma bandcyra  na 
vava  na  maó  hum  arco  ,  e  maõ,e  huma  Cruz  na  ban- 

^poc,     na  Cíibeçí  húa  coron,com  dcyra.Eefta  ultima  circCif- 

6*2.      a  qual  era  acclamado  poi;  tancia  (e  vio  também  no 

Ca- 


j6  Sermão  h 

Cavallcyro  do  Apocalyp-     Ordem  militar,  a  qual  por 

íc,  porque  feeftc  levava  lu     primeyra  naõ   fô  teoi    a 


Jacob, 

Pint. 

lib.i, 

loc.S. 


maó  hum  arco :  ^uí  fede- 
bat  fuper  illum  ,  habebat  ar- 
cum  :  diz  hum  douto  Ex- 
poíitor  que  no  arco  le  vè 
a  Cruz,  como  cm  oeftan- 
dartc  de  Chrifto  figurada : 
Arcus  Crucís  excitandus ; 
hoc  eji/igmm  tiUibominis 
erigendum. 

30  Ainda  defcubro 
mayor  propriedade  j  por- 
que* o  Euangelifta,  quando 
vio  aquellc  primeyro  Ca- 
vallcyro vencedor  ,  diz  q 
ouvio  huma  voz   de  tro- 


Àpoc.6. 


Marc. 
51.17. 


primazia  ,  mas  a  coroa  ; 
Et  data  ejl  et  corona^como 
herdeyra  da  doação  de 
Santiago  feyra  pela  peífoa 
de  Chrifto  ;  Calicem  vieum 
bibeiis.  Donavi  ^vobis. 

31  Temos  vifto  a  San- 
tiago donatário  de  Chrif- 
to em  vida  j  porque  em 
lua  vida  lhe  tez  Chrifto 
doação  das  vitorias  do  feu 
cálix  :  Calkem  meum  bibe- 
tis.  Donavi  vobis  viãoria 
fajjiojús.  Vejamos  jà  como 
no  mefmo  cálix  conftitu- 


vaó,  que  o  advertia,  para     hio  Chrifto  a  Santiago  feu 
que  rcparaíle  no  myfterio     legitimo  herdeyro  porfua 


do  Cavallcyro;  Audivi 
dicens  tamquafn  vocem  to- 
riitriú  :  vem^dx  "vide.  E  to- 
dos labcm  5  que  o  trovaõ 
era  rigura  exprcfiadeSan 


morte:  Calicem  meum  bibe* 
tis :  hétre dilatem  crucis. 

32  Todos  os  Santos 
â  refpeyto  de  Deos  íaõ 
herdcyros  ,  mas  Santiago 
tiago  :  ímpoftiit  eis  nomina  foy  herdeyro  de  Chrifto 
Boanerges^  quod  eft ,  filii  com  exclufaõ  de  todos  os 
tontttui.  Com  que  o  tro-  Santos.  O  efteyto  formal 
vao  íoy  o  que  apontou  o  da  graça  Divina  he  fazer 
Cavallcyro,  para  dar  aen-  aos  homés  filhos  de  Deos; 
tender,  que  aquclle  Ca-  Ut  filii  Dei  fiominemur-yó  i-Joan. 
valleyro  era  o  mcírno  Sã-  fvniis  ;e  pelo  mefmo  cafo,  3- 1- 
tiago  ,  que  he  o  filho  do  que  íaõ  tílhos,Hcaõ  preci- 
trovaõ  ,  c  que  montado  a  famente  herdeyros  forço- 
cavallo  reprckntava  a  íiia    fos :  Si  filii^  d  haredesyáií- 

íc 


do  glorhfo  'Apoflolo  Santiago'.  1 7 

feS.  Paulo.  Mas  hcrdcy-     tafora.  Mas  oh  herdeyro 

roSjdcqucm  ?  De  Chrifto?     Divino,  Apoftolo  fobcra- 

Naó  por  certo  :  faõ  bcr-     no  !   Se  os  outros  Santos 

deyros  de  Deos,  de  quem     faô   hcrdeyros  de  Deos  , 

faò  filhos  5  c  ncftc  fcntido     deduzida  a  palavra  heran- 

taõ  longe  cftaó  de  fer  bcr-    ça  por  metáfora  -,  vos  fof- 

dcyrosde  Chriíto  ,  que  o     tes  herdeyro    de  Chrifto  , 

mefmo  Chrifto  hc  cohcr-     immcdiato ,  legitimo  ,  c 

dcyro  cõ  cUes:  tudo  diíTe     próprio    cm  todo  o  mais 

'^^       S.  Paulo;  Si  autem  filú^  &     rigorofo  fcntido. 

^^^\   h^redey  :  h^redes  quidejn  34     Iiiftituhio  Chrifto 

*^^'    Veh  çoharedes  autem  Chri-     o  íeu  teftamcnto  no   feu 

fli.  .  cálix ;  Hk  efi  cálix  novuin  ^'^^'    . 

33     Mas  fendo  a  glo-    teftameiiUtm:  o  papei ,  cm  ^^•^''• 
ria  a  herança  dos  Santos,  a     que  o  teftameto  foy  efcri- 
rcfpcyto  de  todos  os  San-     to  ,  foy  o  mefmo  coração 
tos  a  gloria  íe  chama  he-     de  Chrifto  ;  a  pcnna  foy  z 
xança  íó  por  metáfora  :  c     lança  ,  c  a  tinta   o  fanguc 
a  razaõ  he  tirada  naõ  me-     do  lado ;  porque   fahindo 
nos  ,  que  do  Direyto  Di-     daqucUc  lado   Ic  cfcrcveo 
vino  ;  vem  a  fcr  ,•  porque  o     o  teftamcnto  :  Exivit  fan-  J^^^' 
hctfdcyro  naõ  pôde  adir  a    gtiis^(j' aqua:  Novmn  te/ia-  |.^-H« 
herança,  íenaó  por  morte     mentum  infanguine  meo.O    ^'^'^^ 
do  teftador :  he  doutrina     legado  naquellc  teftamen- 
^AdHe-  d€  S.  Paulo  :  Mors  neceije     to  ínftituido  era  a  Cruz,  c 
hr.  9.    ifbut  iníercedat  tejiatoriíy     morte  do  mcímo  Chrifto; 
i^- 17*  uftameníítni  enhn  in  jíior-     porq  na  morte,  c  na  Cruz 
tfdif  corifirmutínn  efi  ;  alio-     íc  encerrava  tudo  ,  oquo 
quiri  nondum  A)akt  ^   dum     continha  o  tcftamcnto,que 
T/T7Í  ,  qííí  teílaíus  eft.  E    ticou  no  cálix:   incluhia  a 
como  Dcosnaõ  pôde  mor-     moitc,  aílim  o  affirmou  S# 
rer,  nunca  a  Tua'  gloria  Ic     P^^ulo  ;   Quotiefaivique  . . .  ^•^^^'■ 
pôde  poíluir  a   titulo  de     bibetis :  morte?nI)o?niniãii' ^^'^^' 
heiançn, laivo  for  por  me-    minúabttis  j   e  na  mefma 
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tôrma  a  Cruz^ccmo  diííe     pcyto  depois  dcjà  falccf- 
oji:3llegado  Caitbagena,     do:  Vt 'viderunt  etim ]am  r^ ^^^^^ 
explicando    aquclle  lugar     viortuwn  .  ..  urius  vúlitwn  '^ ^^\ 
de  S.Mattheui:  Tranfeat  d     lanceâlatus  ejiis  aperuitipi-  5^. 
Matth  ^^^^  ^^'^^  ^fl^'  C^^^^^-*"  í''^'^^'«      r^  q  os  Dilcipulos  tivcílcm 
26.20.         35       ^^   forte  que  :r    noticia :da  íuâ  ultima  von- 
morte  ,  e  a  Cruzforaõ  os     tadc  antes  da  fua  morte  j 
legados  inftitiiidos  no  tcf-     lhes  diíTe  aílim  :  Hic  eft  ca-  ^^    ^ 
tamento  de  Chrifto,e  dcy-    lix  fangidnis  viei  novi  y  &  ^^^j^^l 
xados  a  todos  o?  juflos  do     íCterni  íeflammti ,  quipo  ^y^^^S 
Univcrfo  5  c  ncfte  fcntido    multis eífundetur.EíkíLy  ccr-  //^^ 
todos  os  juftos  foraó,  e  í.õ    tos  Diícipulos  meus ,  quò 
legatários  dos  merecimé-     a  todos   vos  dcyxo  iníti- 
tos  da  morte  ,  e  Cruz  de    tuidos  por  legitimos  bcr- 
Chrifto,  mas  como  no  teí-     deyros  dos  altos,  c  inffni- 
tamento   houve    diverfas     tos  merecimentos  de  meu 
vocações, o  primcyro  cha-     fanguc  ,  que  he  toda  a  ri-*  ^^ 

mado  foy  Santiago^depois     qucza  do  meu  teftamcnto;         ^Bj 
os  Apoftolos  ,dep(  is  dos     mas  depois  de  vòs  fe  íc-  ^wt 

Apoftolos  todos  os  juftos,     gucai,naó  fó  todos  os  juf-  ™ 

Os  Apoftolos,e  irais  juftos  tos  quanto  á  cfricacia,mas 
como  legatartos,mas  Sar-  todos  os  filhos  de  Adaô 
tiago,  como  primogénito,  quanto  árufficiencia:  ^/i/ 
c  morgado,  c  iinmcd^ato  provebh  ,  & pro  multis  ef- 
fucceflor  de  Chrifto.  ftmdetw\  Efte  he  o  íentido 

35    Vejamo-,fe  feacha     verdadeyro  ,  c  catholico 
fundaméto  a  efte  meu  dií-     defte  texto, 
curío:  Inftituhio  Chrifto  o         37     Agora   o  meu  rc- 
feu  teftamcnto  no  cálix,  e     paro  :  Pois  fe  Chrifto  por 
como  o  teftamcnto   eftava    todos  morrco   fcm  diíFe- 
lerrado  no  pcyto  de  Chrif-     rença  :  Chriftf/í  pro  nobis  ^'^ 
to,  G  fe  naô  havia  de  abrir    mortu-rf  eíl  ;  e  os  mereci-  ^^^"' 
fcnaõ  no  Calvário,  guanj»     meiuosda  morte  deCiíri-  ^*^' 
do  oíoldado  lhe  rafgou  o    fto  foraõ  univcríal  heran- 
ça ^ 


dõ glorio  A  /Ipoflolo  Santíagol  19 

ça  :  Vro  nohts  ,  como  fen-     fc  conílituhio  f<fU  primo- 


do  a  herança  uni  veria  I  ,  c 
a  me  Ima  ,  podem  ícr  as 
vocaçocns  diverfas  ?  >§íni 
podem  j  c  do  texto  coníla, 
que  prímeyro  for^ó  char 
niadosoi  Apoftolos^c  de«- 
pois  todos  os  mais  hef- 
dcyros  :  Q^íd  pro  vofjis  ; 
ciídiíi  os  Apoftolos  pri- 
mcyro  ;    Et  pro   intdtis  ; 


gcnito,  e  com  direyro  cla- 
ro para  adir  a  lua  herança 
a  titulo  ds  morgido. 

39  Diz  S.  Paulo  aos 
Hebreos ,  que  o  Eterno 
Pay  conftituira  a  Chriílo 
feu  univcríal  hcrdcyro : 
Q^^em  conftituit  hicvedem  n^^y^ 
unherforim»  E  f e  o  Pro-  i.  2. 
feca  Rey  affirma,q  Chrif 


cifahi  cm  leguado  lugar     to  obtivera  cfta  herança  a 
X)s  outros  herdcyros.  titulo  de  morgado  por  di- 

s     38     Mas  fc  os  Aporto-    rcyto  da  primogenitura  : 
los  foraô  chamados  pri-     Et  ego  primogímtum  po-  pf^j^ 
Hieyro  que  os  demais  juf-     nam  illum  ,-  c  tanto  aflim,  33,  ^y, 
tos>  Santiago  foy  chama-     que  o  meímo  Ghrifto  fo- 
do  primeyro  que  todos  0$     bre  a  meia  da  ultima  Cea> 
Apoftolos  ;  c  fe  os  Apoí-    na  qual  fez  o  feu  teftamc- 
tolos  foraó  chamados  co-     to,  confeílou^quc  eftava  de 
mo  legatários.,  Santiago     poíTe  de  todos  os  bens  pa- 
foy  chamado  como  im-     ternos :  ScienfrCjuia  o?u?2Ía  Joan, 
mediato  íucceíTor,  primo-     dedit  ei  Pater  bi  mamif.      13.  3. 
gcnito,  e  morgado  do  ca-         40     Ifto  fuppollo,  ou- 
lix;  porque  elle  foy  o  pri*     carnosa  S.  Paulo  explicar 
.meyro,quc  deo  a  vida  por     o  dircyto,  com  que  a  pef- 

foa  de  Chrifto  adio  o  morr 
gado  do  Pay  a  titulo  de 
primogénito  :  £«/  efl,  áix  ^j^^^ 
Pauloj  qui  eff...   primoge-  i^ç^  j^ 
nituí  ex  morttns :  itt  fit  in  ig. 
owntbuí  ip^e  prhnufípn  te^- 
nens.  Quer  dizer,  q  Chrif- 


feu  Mcftre  Chi  ifto:  Ctó- 
cem  nieum  bihetis.  Donnvi 
lobifviãoriam  pa/Jíorjis.  E 
como  Santiago  foy  o  pri- 
meyro entre  todos  os  A- 
poftolos  ,  que  deo  a  vida 
para  prova ,  c  tcftcmunho 
da  Divindade  de  Ciirifto, 


to  logrou  o  morgado  Di- 
B  íj  vi- 


Ecclef. 


^«o  ;    '        Sem  do  i.  ^   '    \ 

vino  :  h  omnlbus  ipfe  pri-    ^venerií  ,•  porem  em  ChriC- 

?fíatwn  tene^iS;  por  íer  ellc     to  foy  a  fua  morte  âcçaó 


o  primogénito  dos  mor- 
tos ;  2/^/  e/i  pylmogmitus 
€x  mortííis.  Difficultofo 
texto  !  A  pefloa  de  Chrifto 
naõ  ha  duvida  que  prece- 
de a  todos  na  dignidade  ,• 
mas  também  hcccrto^que 
naõ  preccdeo  a  todos  na 
morte,  porque  muy tos  pa- 
decerão a  morte  primeyro 
que  Chrifto  :  como  logo 

diz  S.  Paulo,  que  Chrifto     dos  foy  a  morte  prova  do 
hc 


meramente    cípontanca  :  Jcaif, 
Egopo?20  animam  rnearn. ..  'o- 17. 
Nemotollheavià  vie^  Nos  ^^' 
outros  a  morte  foy  mero 
preceyto  ,  que  os  íujeytou 
á  mortalidade,  porèmcm 
Chrifto  naõ  foy  puro  pre- 
ceyto, fc  naõ  fuperogaçaõ 
da  íua  fineza.  Finalmente, 
e  aqui  cftà  o  ponto ;  dcfde 
Adaõ  atè  Chrifto   cm  to- 


o  prmiogcnito  dos 
mortos  ,•  c  quanto  a  eftc 
titulo  foy  cõftituido  mor- 
gado ;  Prunogeniiuí  ex 
mortuis^c  univcrfal  hcr- 
deyro:  2^uem  conftiluit  ha- 
redem  unherjorum  ? 


fcr  humano  ;   porem  cm 
Chrifto  foy  a  lua  morte  a 
melhor  dcmonftraçaõ  do 
fcr  Divino  ;  porque  com 
a  íua  morte  tcftcmunhôu 
Chrifto  a  Divindade  de  feu 
Eterno  Pay.  Aífim  o  affir- 
41     Darcy  a  razaõ ;  hc     mou  o  Ccnturio  ,  quando 
verdade  ,  que  muytos  fo-    vendo  as  circunftancias  da 
raó,  os  que  morrerão  an-     morte  de  Chriflo,    à  vifta 
tcs  de  Chrifto  ^  mas  pelo     daquella  morte,  c  das  íuas 
motivo,    porque  Chrifto     circunftancias  o acclamou" 
morteo  ,   nenhun»    tinha     por  íilho  deDeos;  r^/^^;// 
morrido   antes;  e    ncfte     autemCenturio  ..*  qniafic  Marc. 
fcntido  foy  Chrifto  o  pri-    datnans  expirofjet^  ait.Ve*  iJ-SP» 
mogí-nito  dos  mortos.  Eu     rè  htc  h?no  filna  Dei  eral. 
nic  explico  :  A  morte  nos  42      Ah  fim  :  Chrifto 

outros  homens  foy  necef-     foy  o  primeyro,  cuja  mor- 
fidade  da  natureza  ;  Pui-     te  foy  tcftemunho  irrefra- 
tÍx  es  y  tír  in  puherem  Hz    g^vcí  da  Divindade  ;  por- 
que 


doghriofo  ApofJoloSantiâí^òl  ti 

<^ue  a  Divindade   do  Pay  \dulúmú  terr^i^  naõfòti- 

Etcrno   fe  provou   com  a  nhaó  obrigação  de  o  teftc- 

morte   de  Chrifto ,  o  que  munhar  cò  a  palavra  ,  mas 

naõ  tinha  fucccdido  em  c6  a  própria  vida:  porém 

nenhuma  outra  morte^pois  Santiago  foy  o  primeyrojq 

ncfte  lent/do  Cíiriílo  he  o  dco  ávida  para  prova  da 

primogénito  dos  mortos^  verdade  do   feu  teftemu- 

c  amefma  qualidade  da  nho.  Pois  íe  Chrifto,  por 

morte,  que  lhe  dco  o  foro  fer  o  primeyro,quc  deo  a 

àe  primogénito  ,    o   fez  vida  para  demonftraçaô  da 

niorg.tdo,  e  univerfal  her-  Divindade  de  íeu  Pay  E- 

deyro  dos  bens  paternos ;  tcrno,fe  conftituio  feu  pri- 

■^ui eft prmogenitm exmoY'  -mogenitOj  e  morgado:^^/ 

tuis '  utfit  in  onmihuí  ipfe  eft  primogenitus  viortuorú-^ 

'frímatuíene?ií.2f^emconfti'  como  naó  terá  morgado  , 

luiíhoíredemumverfonim.  e  primogénito  de  Chrifto 

'    43     Chrifto  foy  o  pri-  Santiago,  fe  foy  o  primey 


Ma, 
8. 


mcyro.quc  cõ  a  fua  morte 
deo  tcftemunho  da  Divin- 
,djde  de  feu  Píiy  Eterno  : 


ro  que  offereceo  a  vida  pa- 
ra demonftraçaô  da  Divin- 
dade de  Chrifto  ;   Frimuí  Eufeh^ 
VtYèhk  hojnofiltusDei.erat.     Apoftolortun      Jerofolymif  Hift. 
Santiago  foy  o  primeyro    profufo  fanguitie     te/iimO'  Ecclef, 
.ApoftQlo,q  cô  o  feu  mar-    ninm  Jefu  Omfto  dedit.      ^'^.2- 
tyrio  teftemunhou  a  Di-         44     Seguc-fe  pois  por  ^^í'^* 
vindade  deChiiíto:  Chrif-     irrehagavtl  confequencia 
to  tcften^unhou  aDivinda-     que,  fe  os  outros  Apofto- 
de  do  Pay ;  Santiago  tcfte-     los  foraô  chamados  para  a 
munhou  a  do  Verbo.  A  to-     herança  do  cálix  primt-y- 
dos  osApoftolos  cõftituio,     ro  que  todos  os  mai:i  JuU 
c  nomeouChrifto  por  tcfte-     tos ;  (Jni  pro  voíis ,  (^  pro 
Itiunhas  da  fua  verdade  ,  e     ;a/«////  ejfimktur^  Santiago 
T)'iyiná2idc:  Eritismihitef'     foy  chamado  primeyro  q 
ten?i^erufakmy  ó'  inowni     todos  os  Apoftolos  ,•  e  fe 
^udaajó-^amdYia^^j  ufqus    os   Apoftolos  foraó  cha- 

B  iij       nu- 


'a2                              Sefvwo  t 
mados  como  legatários ,  e  da  palavra  de  Deos.Af^ 
Santicigo  foy  chamado  co-  fim  foy  ,  e  todos  compri- 
,n*;o  inimediato  fucceíTor  ,  raô  heroicamcte  cfte  pre- 
primogenito  ,  e  morgado  ccyto  ,  porém  quanto  ao 
de  Cíiiifto^podcndo-íedi-  iriododo  preceyto  íóSan- 
2Ler  de  Santiago  a  reípey-  tiago  o  comprio  no   leu 
to  de  Chriflo  ,  o  que  de  martytio. 
Chrifto  fe  dizareípeyto  46     Ouçamos  o  pre* 
do   Pay  Eterno  :  ^ui  efl  ceyto  :  E>/7i;  viihi  íeftes  in 
frhnogenitm     imvttiovunu  Jerufa!e?ft  ,  (^  in  ovini  Ju* 
^iem    conjiitiiit  hdredem  daa^  (j  Samarra ,  &  ufqne 
fini^verforuin.  Calicem  metim  ad  ulúmtwi  terr<e.  Mandou 
bibetis.  T)ona'VÍ  voòis  h^--  Chrifto  aos  Apoftolos,quc 
reditatem  crucis^  teftemunhalfem  de  fua  Dir 
45     Porem   ainda  me  vindade,naô  íócôaprègai*' 
,naô  fatisfaço  ^  porque  o  ç*^6na  vida,mas  c5  o  mar* 
Biartyrio    anticipado    de  tyrio  na  morte  ,  e  q  divul- 
Santiago  naô  fóofez  prir  gaííem   o  feu  íteftemunho 
nvcyro^  mas,  o  q  he  mais,  começando  em  Jeruíalen), 
tam^bem  o  fez  único  ;  foy  e  depois  em  toda  a  Judea,. 
primeyro  no  tempo  jpor-  e  Samaríi^c  dahi  atè  o  fini 
que  p.  deccG  martyrio pri-  da  terra:  \]{que ad  td^hnum 
meyro  que  todos  os  A-  /err^;  í  (lim  o  compriraô  os 
poftolosjfoy  único  no  mo-  Apoftolos  ,  porque  as  vo- 
do,  porque  o  teftcmunho,  zcs  da  (ua  pregação    che- 
que Santiago  deo  com  o  gáraõ  atè  o  fim  do  mun- 
feu  martyrio  da  Divinda-  do :  Inomnem  terramexívit  ^^^ 
de  de  Chrifto  ,  em  quanto  fonus  eoríi^c  aftim  cõpriraõ  ^^'  ^^' 
ao  modo  naó  teve  {egun-  todos  o  preceyto  na  vida. 
do.   Eu  me  explico  :  Era  Porém  na  morte  y  e  com  a 
preceyto  Divino,  importo  morte  íó  Sãtiago  o  còprio; 
a  todos  os  Apoftolos^que  pcrq  naõ  fó  pregou  a  Di- 
os  obrigava  a  dar  ávida  vindade  de  Chrifto  dtfdc 
pcLi  verdade  da  pregação,  Jcrural€m3judea:,c  Sarna- 

tia 


do  gloylofo'/4pojlo!o  Santiago^.        ^  23 

fia  atè  â  Hefpanha,  que  he  ejl :  dx   eodem  die  pajjuf 

a   parte  mais  occidcntal  ejl .. .  anno  uno  integro  re- 

do  mundo ;  mis  voltando  'volíno  poft  paffionem  Chri- 

da  Heípanha,  tornou  aje-  fti^qnia  Qhrifttií  alter  nata- 

rufalem  a  padecer  o  mar-  lipaffionis  dchebat  Jefu  re- 

tyrio,  para  dar  teftemunho  ferre  natalhium . . .  quafi , . 

cmjeruíalem  daDivinda-  nafccnte  ,  (^  moriente  Do- 

de  com  a  lua  morte;  e  da-  jmno^  ^acobuf^ut  alter  Je- 

bi  veyo  o  feu  corpo  atè  o  fus/Jcelo  nafcatur^  moriatur. 

Finisterra  ^  para  que  atè  Quer  dizer ;  que  as  cir- 

o  fim  do  mundo  coniX^íÍQ  Gunftancias  da  morte  de 

do  íeu  teftemunho  na  mor-  Santiago  naô  tiveraô  ex- 

te :  Eritií  njihíte/ies injc"  emplo  em   outro  Santo, 

rufalemyá'  in  omni  Jud^a^  fenaõ  no  mefmo  Clirifto  : 

&  Samaria^  (^  ufque  ai  uU  Chrijlus  alter :  ut  alter  Je- 

timmn  terroí  j  lendo  nefta  fus ;  porque  a  refpcyto  do 

circunftancia  taô  único ,  Chrifto   naô  íó  foy  o  leu 

que  naó  teve  exemplo,por  primogénito  ,  mas  o  feu 

iílo  adio   o  morgado  de  unico,e  Teu  morgado5por- 

Cliritto,  naõ  fô  como  pri-  que  foy   em  tudo  o  feu 

mogenito,  mas  como  uni-  tranííumpto  :  Chriflus  ai" 

co;  2.^nfuit  priínogenitus  ter  :  ut  alter  Jefus. 

inortuorum.  48     E  daqui  le  infírirà 

47     Agora  entendo  cu  a  altiíH  na  razaô  ,  porque 

a  razaó  ,  porque  S.  Anto-  Santiago   colhendo   muy 

nino  reparando,  em  que  o  pouco  fruto  da  íua  prega- 

martyrio  de  Santiago  fofle  çaõ  na  vida,  porque,  íegu- 

no  dia  próprio ,  em  que  o  uo  a  melhor  opinião,  na5 

Verbo  Divino   encarnou,  converteo  com  a  íua  prè-». 

c  Chrifto  morreo  ,    para  gaçaõ  mais  que  (ete  almas 

•    ^'  dar  a  razaô   do  myfterio  na  Heípanha  ,  e  depois  da 

''^'^  ^  falou  por  cfte  eftylo:  "^a-  íua    morte    converteo  ao 

tit.6.  '  ^^^^'^   decapitatuí   efl  fali  mundo  todo:cfta  foy  tam- 

cap.j,    die^quaíhrifius  incarnatus  bem   a   benção  do  cálix  ^ 

B  iiij  coi 


?4  Ser?!iao  I. 

cm  que  foy  femelhantc  a     de  morto  o  mundo  todo  : 


12.  32, 


r»  22, 
25. 


Chriílo 

49  DííTe  Chríflo  cm 
vida^que  quando  foíTe  ex- 
altado na  Cruz  havia  de 
trazer  afio  mundo  todo: 
5/  exaltatuf  fiiero  à  urra^ 
oinnla  itaham  ad  me  ipjnm. 


Ut  1  uJCYmt  emn  }iim  víor- 
luuvi . . .  nnm  viilitum  lan- 
ceâ  laíus  ejus  aperuit.  In 
cominunlone  corporis ,  ac 
janguinis  lui.  ..  "viãoria 
de  totó  orbe  fufcepta  efi. 
50  E  como  Santiago 
E  S.  Jeronymo  diz  que  o  era  o  bcrdcyro  do  cálix, 
mundo  todo  foy  conquií-  por  iffo  depois  de  morta 
tado  com  o  cálix  de  Chri-  começarão  as  fuás  con-^ 
fto  ;  In  co7n??nmione  corpo-  quiftas.  Eftamos  jà  fcm  o 
w,  ac  Çanguims  tui . . .  t/-  advertir  no  terccyro  dif- 
ãoria  de  totó  orbe  fufcepta  curfo.  Santo  Antonino  de 
eft.  Pois  agora  pergunto,  Florença  coníeífa  comad- 
O  cálix  da  payxaò  conti-  miraçaõ  ,  que  por  meyo 
nha  o  fangue  de  Chrifto  dos  Hefpanhoes  (entendo 
vivo  3  ou  morto  ?  Os  Pa-  tomou  aqui  o  Santo  Tlej- 
dres  dizem  ,  que  o  cálix 
íe  fizera  com  o  fangue  do 
lado  :  De  latere  Chrifti 
exienmt  facra7?ienta  ,-  e  o 
lado   de  Chrifto  abrio-fe 


na  fua  íígnifíca- 


3^. 


Lue» 
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panhoes 

çaõ  mais  larga  ,  pois  aos 
Portuguezes   íe   deveo  a 
mayor   parte  dcfta  obra  ) 
pbntára  Santiago  o  Euan- 
dcpois  de  morto:Ur  vide-    gelho  em  todas  as  quatro 
runt  ewn  jain  mortmwi . .  .    partes  do  mundo  :  Jaco-  D.An- 
mus  vnlttum  lanceâ  Intus     bus  Maior  Hifpaws,  ó'  per  tonJe 
ejus  apeniit :  logo  Chvido     eos  Indos  tam  Orientaks ^  '^-J^ 
conquiftou  o  mundo  com     quam  Occidentales^alia(que  ^^  ' 
o  íeu  fangue   depois   de    gentes  in  fide  Chrifti  cru- 
morto.  Em  vida  adquirio     diit^  na  Europa  ,  na  Afri- 
poucos  diícipulos  5  q  elle     ca,  na  Afia,  ena  America, 
mcfmo  lhe  chama  peque-     E  paílando  de  hum  mundo 
no  rebanho;  Noltte  timere    a  outro  mundo,  defde  o 
pufillus  grex-^m^L^  depois    fim  da  terra  ate  onde  o 

Sol 


ão  glorio fo  j^poficlo  Santiago'.  ^y 

$ol  nafce  ,  fe  ouvio  pelos     fez  herdeyro ,  e  legatário 
diícipulos   de  Santiago  a     dafua  CruiiCalicejn  rneum 

voz  do  Euangelbo;  In  om-  bíbetts.  Donavi  *vobis  ha^^ 

nem   urram    exivít   (ónus  reditatem  .criuif. 
ecrim.  52    t'idíà  deve  fcr  hu- 

51     Mas  fc  osdifcipu-  ma  das  razoens,  porque  a 

los  com  as  vozes,  os  iníig-  Ordem  tem  por  habito  a 

nes   Câvalleyros   da   íua  Cruz  na  Eípada  ,  porque 

Ordem  com  a  voz.,ccom  fe  a  elpada  he  figura  da 

a  elpada  plantarão  ,  c  de-  Juftiça  ,  fayba  o  mundo  q 

fenderão  a  fé  deídeo  Te-  por  juftiça  ,  e  por  direyto 

jo  atè  o  Ganges, defde  o  hereditário   lhe  pertence 

Gcca  05  aonde  o  Sol  íe  ef-  a  Cruz  á  Ordem  de  San- 

conde,  atè  o  berço,  aonde  tiago ;  Hareditatem  crucis. 

o  Sol  naíce.  Ifto  tem  efta  A'  Crua  de  Chrifto  bem 

Ínclita  Ordem  por  habito,  noflo  chama  o  Profeta  Si- 

por  brazaõ,  c  porcfpcciaí  meaó  efpada  ;  Et  tuam  ^^^*  ^' 

diviza,  a  Cruz  na  Eípada.  ipfius  anwiam  pertranfiblt  ^^* 

De  todas   as  Ordens  mi-  gladim.  Mas  falava  o  Pro- 

litarcs  he  a  Cruz  de  Chri-  feta  a  refpeyto  da  Virgem 

fto  a  fua  efpecial  diviza,  e  Senhora  ,-    porque  foy  a 

habito  ,  porém  a  Cruz  na  Cruz  huma  penetrante  cf- 

Efpada  he  fingular  diviza  pada,  que  lhe  traípaíTou  o 

defta  infigne  Ordem.   A  coração  no  triduo  da  fe- 

Sè  Apoftolica  deo  a  Cruz  pultura,  c  morte  de  Chrif- 

por  habito  a  todas  as  Or-  to.  Vio  o  Profeta  a  alma 

dens  nilitares ,  e  aílim  a  da  Senhora  atraveílada  cô 

refpeyto  das  outras  Ordés  os  tormentos,  que  Chrifto 

o  ícu  habito  lhe  provem  padecco  na  Cruz  ,•  e  íe  lhe 

de  mera  graça  ,   mas  na  figurou  efpada  a  Cruz  na 

Ordem  deSãtiago  a  Cruz  alma  da  Senhora  ;   Pet" 

he  herança  da  Ordem  por  tranfibit  gkdim.  Mas  fe  na 

cabeça  do  leu  Patraô  ,  a  alma  da  Senhora   fe  dd" 

quem   o  mcfmo  Chrifto  creve  a  Cruz  na  eípada 

por 


t6  Semai  7. 

por  metáfora,  no  peyto  tiago  houve Capitaenstaô 

dos  Cavalleyros  de  San-  illuftrcs,  que  a  clles  fe  de- 

tiago  íe  vè  a  Cruz  lu  Eí^  vc  a  torai    conquifta  do 

pada  pordivizajC  porhc-  Reyno  defde  Alcacar,  que 

rança:  H^ereditatern  cmcif.  íoy  o  primeyro  emprego 

Tertranfibit  gladius^  dos  feus  triunfos ,  e  o  le- 

53     Eu  naô  fó  diíTcra  gundoíolar  da  Ordenijatè 

que  foy  herança ,  mas  que  o  Promótorio  de  S.Vicen- 

foy  a  mais  ditofa  bençaõ  te.  Recordemos  a   luavc 

defta  iliuftre  Ordem.   Ve-  memoria  do  Grande  Payo 

jamos  5  fe  ha  prova  na  Ef-  Peres  Corrêa.  Foy   efte, 

critura,  Jà  fe  Íabe5quc  foy  Meftreda  Orde  m  de  San- 

o  Patriarca  Jacob  figura  tiago^hum  dos  grandes  he- 

do  noíTo  Santiago  ,  que  roes  de  Portugal,  que  conv 

íem  duvida  por  iíTo  teve  ô  os  íeus.Cavalleyros  ganhou 

mefmo    nome  ;  Jacobus  aos.  Mouros  as  Víllas   de 

]M^/or  je  ficou  nefta  forma  Mertola,  AJjuftrcl,  Eftom- 

Santiago  fendo  a  Jacob  da  bar.  Alvor,  e  Pa^dcrne  ,•  as 

Ley  da  Graça.                  .  Cidades  de  Silves,  e  Tavi- 

54     Agora  ouçamos  a  r^.  Acbouríe  na  expugna- 

Jacob  na  hora  da  morte  çaõ  deCacellajAyamontej 

fazendo    teftamento  ,   e  Murcia  ,  Jaen  ,  e  Sevilha. 

dando    a   fua  benção  aos  Ficou  vitorioío  em  varias 

fcus   filhos.  CoTTiO  o  feu.  batalhas,  que  teve  com  os 

teftamento  foy  profecia^  Mouros.  Teve  amais  ai- 

ouçamos  profetizar  a  Ja-  ta  cftimaçaõ  dos  Reys  D. 

cob  ,  geroglifico  de  San-  AfTonfo  III.   de  Portugal, 

tiago :  Diílc  ,   que  na  fua  e  D.  Fernando  o  Santo  de 

delcendencia  havcriaõ  naô  Caftella.AlcançotJ  amplif- 

foilluftres  Capitacns,  mas  fimas  doaçoens  deterias, 

haveriaòiVIonarcas,eRcys«  c  fazendas  para  a  Ordem; 

^    Non  ãuferetur  fceptrum  de  c  finalmente  foy  o  Jofue 

Genej,    j^j^  ^   ^  ^[^^^  j^  femore  Portuguez,a  cuja  voz  obe- 

^^'^^'  ejtts*  Na  Ordem  de  San-  decco  o  llcy  dos  Planetas, 

di- 


(}o  gleriofo  Apojlolo  Santíúgo.    ^  27 

dílatanclo  o  dia  para  lhe  Lacerda  ^  e  vigenmo  oy- 
dar  tempo  a  fazer  com-  tavo  neto  d'ElReyD.Ra- 
plcta  hum  a  vitoria  contra  miro  I,  de  Leaô  ,  e  pri- 
os  Momos.  Foy  o  Adoyfcs  meyro  Inftituidor  da  meí- 
dc  Portugal^  que  ,  íerindo  ma  Ordem  no  anno  de 
-com  alança  huma  penha,  844.  em  que  vifivclmenrc 
fez  nafcer  huma  fonte  ,  andou  o  íantiíTimo  Apof»- 
<:omque  íe  fnitigoi)  a  ar-  tolo  pelejando  em  fcu  h^ 
<lente  {eà^^  que  padcciaó  vor  contra  os  Mahometa- 
os  feusfoldadcs.  nos  na  famofa  baralha  de 

55     Efta  gloria  tao  ge-     Clavijo;  o  qual  era  fobri^ 
ralpara  a  nííçaõ  Português    fiho  d'ElRey  D.  Aflfonfa 
23  pertence  hoje  cõ  eípe-     II.  de  Leaó,  chamado  o 
cialidadc  ao  Senhor  Prior    Caflojquè  foy  o  primeyra 
IVlòr,  duodécimo  neto^por     Príncipe ,  que  fundou  caía 
via  de  leu  fctimo  avò Joaõ     em  Heípanha  dedicada  a 
de  Mello  ,  Alcayde   mòr    cftc  gloriolo  Apoftolo  na 
de  Serpa.  Efta  dignidade,     Cidade  de  Compoftella  y 
a  que  anda  unida   a  jurif-    famofo    Erário   das    fuás 
dicçaõ     Ecclefiaftica    da    preciofas^c  íempre  venc* 
Ordem  de  Santiago,  pare-    raveis  rcliquias. 
ccqucdedireyto  compe-         56     Tan)bem  naõ  fal* 
tia  a  hum  deícendente  de     táraõ  nunca    Reys   ne/ía 
taô  grande  hcroe;  mas  cõ     ínclita  Ordem  j  ante<:  cila 
n^iuyta  mais  razaõíe  con-     foy  deíde  o  principio  a 
fideramosque  deícende  o    .Ordem  dos  Reys  da  Hef- 
Senhor  Prior  Mòr,c  hc  o     panha,  c  Portugal,  ate  que 
decimo  fexto  neto  d'El-     para  mayor  credito  da  Oi- 
Rty  D.  Fernando  o  IL  de     dem,  c  da   regalia  ficou  a 
Lca  \>c  Gíilizâ,  Reforma-     Mtftrado  m  Coroa.  E  if- 
dor,  ç  bemfcytor  da  infig-     fo  mefmo  tinha  profetiza- 
ne  Ordem  de  Santiago  da     dojicob,  porque  declarou 
Eípada  ,  por  (eu  terce}  ro     que  todo>  íeus    filhos  àíi'- 
avò    Álvaro  Pcreyra    de     riaõ  obediência  áquelJe^ 

enoi 


N.B. 


28  Sermão  L 

em  cuja  maõ  eftivcíTe  o  ce-    e  prendado  Joíeph  ,  o  Sé^ 

noi\I\lon  auferetUY  fceptrU    nhor  Jofcpli  Pcrcyra   de 


de  j-tida.  Te  laudabunt  fra 
ires  íui. 

57  Mas  onde  fe  vè 
mais  clara  a  profecia  ,  hc 
naqucUa  clauíula  do  teftâ- 
mento  de  Jâcob  ,  eni  que 
declarajque  nafuadefccn- 
dencia  naò  fó  haveria  cc- 


Lâccrda  5  lie  o  di^niííimo 
Prior  Mor  diOrdem.-f/- 
lius  acere fcenf  J^Jepk  Prior 
in  donis  ,  maior  in  impé- 
rio ! 

58  O  em  que  agora  re- 
paro, he  q  abençoando  Ja- 
cob a  família  de  Joleph  . 


tro  Keal  5  a  quem  haviaõ     queeraòícusdousiiihosE- 

de  obedecerjcomo  a  Mcf-     íraim,  e  Manalíes,  para  lhe 

trc  5  e  íenlior:  Non  aufe-    dcytar  a  bençaô  ,  cncru- 

retur  fceptrum  :  Je  latida- 

bunt  fratres  tui  ,•    mas  que 

tambcm     haveria     Prior 

Mor  :  Ruben  primogenitus 

. .  .  PiioY  in  donis ,  7naioY 

in  ivípcrio.  prior  ffiaior.EU' 

ahi  o  Piior  Mor:  Prior  in 

donis  5  maior  in  império.  E 

aqui  noro    eu  hum  myíle- 

rio  ;  que  depois  de  Jacob 

declarar  aRubé  por  Prior 


zou  os  braços;  porque  com 
os  braços  cruz.idos  cm 
forma  de  Cruz  lhe  pozas 
mãos  na  cabeça  ;  Comfnu- 
tans  manus  benedixit  Jn- 
cobfiJiisJofeph,  Mas  he  o 
que  tenho  dito,  qucnabe- 

Íaõ  ficava  a  herança  de 
acób  aos  filhos,  que  fígu- 
ravaô  os  Cavallcyros  de 
Santiago;  ficoulhe  a  ben- 


Genef. 

48. 14» 


Mor,  transfcrio  a  benção  çaò  na  CruZjOu  a  Cruz  na 

de  Ruben  para  Jofeph;H«-.  bençaô:  Qom?nutans  rnanus 

ben  . . .  non  crefças:^lim  ac-  benedixit   ^acob  filiis  Jo* 

crelcens  Jofeph^filius  acere f-  feph  ;  h^creditatem  cnicis. 

cens.    E  quando  pdfou  a  59    Mas  fc  a  benção  fi- 

dignidade  de  Prior  Mòr  cou  na  Cruz,a  Ordem  poz 

na  Ordem  de  Santiago  có  a  Cruz  na  Eípada ;  a  Cruz 

tanta  fortuna,  como   no  como  Efpada  para  os  in- 

preíente  tempo,  em  que  fígnes  Cavalleyros,a  Eípa- 

0  maio  iliuílic,qualiíicado,  da  comoCruz  para  os  illuf- 

trcs 


ão  gkriofo  Apojlolo  Sã7íúago'.  29 

tresFreyrcs  da  Ordem.  A  taõ  liberal  grãdiofas  doa- 

Cruz  como  Efpada  para  çoens  á  Ordem  logo  no 

os   Cavalleyros  ,•  porque  principio   do  Rcyno.  D. 

com  a  eípada  acrefccntá-  Sancho  I.  lhe  doou  o  CaC- 

raõ  o  domínio  da  Cru:^  ,  tello  de  Alcaçar^Palmella, 

que  lie  o  Eflema  do  Rey-  •  Almada  ,  Arruda  jCezim- 

no.  A  D.  Affonfo  Henri-  bra  ,  Cuzclia  ,    Aljuftrel, 

qucs  3  qua;ido  Deos  lhe  Mertola  ,    Ayamontc  ,  c 

deo  a    invcftidura    dtfle  outros  muytos,  que  depois 

Reyno,  d  colhe  por  ti«i-  ^confirmou  D.  Affonío  ÍII. 

bte  ^ÍUãCwi:  Inhocfigfío  61     Mas  íe  aos  iniig- 

njíhCes.E  para  que  fe  acreí-  nes  Cavalleyros  meteo  Sã- 

centaíTe    o    dominio    da  tiago  a  Cruz  m  m^aõ  em 

Cruz   no  Rcyno ,  meteo  forma  de  Efpadájao^s  illuf- 

Sântiago  aos  léus  Cav^l-  tresFreyres  lhe  dcô  a  Ef- 

leyros  na   maô  a  Efpada  pada  em  forma  dé  CiuZ; 

cm  forma  de  Cruz  ,  ou  a  porque  íe  a  Cruz  he  o  me- 

Cruz  cm  forma  de  Efpa-  Ihor  geroglifíco  do  eítado 

da,  para  que  foubeíTc  o  Ecclcfiaftica  regular  ,  os 

mundo  ,  que  com  a  efpa-  illuftres  Freyres  com  a  fua 

da  dos  feus  Cavalleyros  vida  rcgulariíTíma,  que  hc 

íe  havia   de  aumentar  o  a  fua  Cruz, fazem  da  ora- 

dominio  da  Cruz  no  Rey^  çaõ  eípá^da,  c  da  Cruz  da 

no.  Religião  as  melhores  ar- 

éo     E  tanto  o  reco-  mas  para  côquiftar  o  Ceo; 

nheccraõ   aílim   os  Reys  com  as  fuás  oraçoens  na 

antigos  5  que  para  mani-  Coro  (ernprc  pelejarão  ,  c 

ftftarcm  o  quanto  o  Rey-  vencèraô   tanto  ,  quanto 

no  de  Chrifto  ,c  o  Impe-  pelejarão  ,  c  vencerão  nas 

rio  da  Cruz  le    tinha  au-  luas  batalhas  os  Cavalley- 

mcntado  pela  efpada  dos  ros.  Animados  pois    po- 

Cavalleyros  de  Santiago,  àcn\  viver  huns,  c  outros 

em  final  do  leu   reconhe-  Cavalleyros ,  de  qcz  com 

cimento  fizcruó  com  maõ  a  ajuda  ,  c  intcrccílaõ  de 

taõ 


Sermão  h 
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cígrimindo  a  Cruz  da  Eí- 
pada  multipliquem  vito- 
rias contra  os  inimigos  da 
Fè  5  e  outros  cruzando  a 
Elpada  da  Cruz   accuniu- 


contra  os  inimigos  da  al- 
ma ,  vindo  todos  por  efte 
modo  a  coníeguir  a  cter-: 
na  bcmavcnturança. 


SER- 
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SERMÃO 

DO  GRANDE  PATRIARCA 

SANTO  ELIAS, 

Pregado  em  o  Convento  do  Carnio  de 
Lisboa  no  Anno  de  1 7 1 1 . 


Erantautem  Moyfes^  isr  Elias  «u///  in  maiejlatç^  ^ 
dlcehant  excejjum,  Luc.  9, 

Ti,ò  íagra-  Chrifto  ,  com  razaó  pra- 
do, e  ditofo  põem  hoje  o  Euangelho  a 
Caríiiclo,  íe  Chrifto  nas   fuás   glorias 
dcdicaô  lio-  no  dia  ,  em  que  pertendc 
jc  zs  vozes  do  applaufojíe  exemplai izar  as  excellcn^ 
jánaóhc,  que   o  mcímo  cias  do  teu  grande  Patriar- 
applauío  5  convertido  em  ca  o  fanto  Profeta  Elias. 
vozcs5em  fi  admira  as  glo-         63     Mas   íe  vaõ  hoje 
rias  accumuladas   a  mcn-  as  glorias  de  niontc  a  mo- 
tes. È  Ic  o  teu  eminente  te,  deídc  o  Thabor  ate  o 
cacume  diz  a  Igreja  ,  que  Cnrmt lo  ,  deyme  precifa- 
be  limbolo  da   peíToa  de  mente  a  entender ,   qu<r 

íenda 
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lendo  os  montes   os  tca-  tulou  com  o  renome  de 

tros  de  taõ  íoberânas  di-  cithara  afacroíanta  huma- 

tas ,  naõ  podiaõ  carecer  nidade  de  Chrifto  ;  Exur- 

de  grande  myftcrio  as  luas  ge  pfalterium  ,  (j-  cithara. 

fortunas.   Dia  houve,  cm  Tocada  pois  efta  cithara 

que  os  montes ,  como  fe  Divina  no  Thabor  fó  com 

foíTcm  racionalmente  íen-  â  memoria  da  fua  pena : 

fiveis,  fc  tornarão  triftes  à  Vkebant  excejjum  ejm  .  . 

viíta  de  Dsos   ultrajado:  gt^ecè  exitum ^  id  eftymor- 

fíahac.  yi^^Yunt  te  5  &  dolucrunt  temy  pode  attrahir  a  fi  os 

^*  ^°'    montes  '^  e  aflim  era  jufto,  mais  celebres  montes  do 

que  houvefie   no   mundo  mundo  ,  o  Sinai  na  peííoa 

outro  diajem  que  os  mel-  de  Moy(és,e  o  do  Carmo 

mos  montes  fecommovef-  na  do  feu  Elias:  Montes 

tem  alegres    na  preícnça  exultabunt  à  confpeãit  Do- 

de  Deos  glorioío  :  Montei  mini.  Erant  autem  Moyfes^ 

\^^^'^'  exultabunt  à  confpeãrl  Do-  (j  Elias  vifi  in  maieftate. 

mini.  65     Vcidadeyramente. 

64     Mas  qual  foy  ,  ou  fc  olho  para  o  Euangclho, 

podia  fer  cite   dia  ,  íenaó  tudo  ,  quanto  nelle  vejo  , 
o  preícnte^emqiíc  o  noíío 
Carmo  com  línguas  pro- 
féticas   explica     hoje    ao 
Thabor    o  myftcrio  das 


Pfalm] 
56.11. 


Eflíus^ 


91-9' 


fuás  niefmas  qlorias,  Diífc 


naõ  he  outra  coufa  ,  que 
Sol,e  montes,  ifto  he  5  ou 
o  Sol  illuílrando  os  morv- 
tes  ,  ou  os  montes  coroa- 
dos do  Sol.  O  Sol  Chrifto, 


o  tamofo  Homero,  que  o  e  os  montes  os  Apoftolos, 

grande  Oiièo  ,  ao  lonoro  c  os  Profetas  ;osProfetas- 

ecco  da  íua  bem  afinada  montes   da   Ley  efcrica  ; 

cithara, fazia  comover  to-  affini  lhe  chamou  David: 

da  a  maquina  dos  mais  fu-  5ufcipia?ít  montes  paccm  po- 

blimcs   montes.  Foy  hy-  p^^/a  :  os  Apoftolos  montes 

perbolc  f  ibuioío  ,  mas  pa-  da  Ley  da.Graçaj  aílim  os* 

receo  dico  profético:  por-  intitulou  o  meímo  Profe- 

quc  o  Profeta  Régio  inti-  ta  ;   Fundamenta  ejus  in. 

mjn' 


Pfalm. 
71.  J. 

Pfalm, 
86.  I. 


ãogrnnde  Patriarca  Santo  EH  aí.  33 
vinntibus  'fanais:.    O  Sol  Thabor  ?  Ou  taõ  pouco 
Cbriílo  ,  cuja  Divina  face  avulta  a  fuapcíToa  naqucl- 
fe  rcvcftio  da  luzida  for-  le  aÓto  y  que  entre  todos 
ma  deftc  Planeta:  Refpkn-  vay  reputado  por  ultimo? 
duit  fácies  ejusficut  Sol,  pa-  Se  o  Euangelifta  fala,  de- 
ra coroar,  engrandecer,  e  pois  de  nomear  aos  Apoí- 
illuílrar  por  modo  admi-  tolos,  pocmem  prin^cyro 
Pfalm.  ^^^^^  ^^  niyfticos  tnontcs  lugar  Moyfés  ,  c   depois 
yj.^/  de  fua  gloria  illluminans  Elias :  Erant  autem  Moy- 
tu  mirabiliter  à  montibus  [es ,  &  Elias.  E  Ic  Pedro 
teternis  ,•  que  foy  juílo  que  no  Thabor  fala,  também 
a  meíma  cithara ,  que  ti-  feguc  a  opinião  do  Euan- 
nha  attrahido  os  montes  ,  gdifta.  Introduzio  Pedro 
fe  çonvcrteíle   para   cUes  em  coníclho  efta  propofi- 
cm  mageftolo  diadema  da  çaô  ;  Que  íe  íizeflem  no 
.     .      fua  mefma  gloria  ;  Erant  Thabor   três  tabernacu- 
^^^^'  atitem   Moyfes  ,  &  Elias  los,  hum  para  Ghrifto,ou- 
'vifi  in  inaieflate  ,  njifi  in  tro  para  Moyícs,  e  outro 
gloria.  para   Elias  ;  Tibi  tmum  , 
66    Mas  jà  vejo  que  re-  Moyfi  unmn^^ò'  hU^eununu 
paraò  comigo  no  lento,  e  Eifaqui  Elias  pofto  em  ul- 
tardo  greíío  ,  com  que  o  timo  lugar  atè  na  opinião 
nollo  Carmelo  na  peíToa  de  Pedro, 
do  íeu  grande   Patriarca  67  Fundo  mais  o  meu 
vem  afliltir  ás  glorias  do  aflombro,  pondo  os  olhos 
Tliabor.   E  le  na©  repa-  nos  vcnturofos  aííiílentcs 
raô, notem:  Oi  venturofos  defte  glorioío  ado,  quan- 
aífiftcntcs    defte    maravi-  do  coníidero,  quem  eraõ, 
ihoío  uóto  foraó  cinco;  Pe-  que  reprcícntavaõ,  c  don- 
dro,  Diogo  jJoaô,Moy-  de  vinha5:ctíô,  como  jà 
íes,  e  Elias.  Mas  Elias  no  diílc  ,  cinco  i  três  Apofto- 
ultimo  lugar    de  todos?  los  ,  c  dous  Profetas  ;  os 
Pois  taõ  tarde  vem  o  grã-  Apoftolos    repreíentavaõ 
de  Elias   meu  Padre    ao  a  Igreja,  e  a  Ley  da  Gra- 

C  ça,. 


Philip, 
2.  IO. 


34  Sermão  IL' 

ça  j  o  grande  EnaJ4;cpre-  a  vida  do  mundo  5  como 
íentavá  as  pcfioas  de  to-  cftaõ  primcyro  ,  que  hum 
lios  os  Profetas.  Mas  don-  Elias,  emblema  da  gloria 
de  vieraó  ?  Os  Apoílolos  do  Empyreo  ?Quc  naõ  fó 
vieraõ  do  mundo  .  e  re-     a  vida  ,  mas  atè  a  n)eíina 


prefcntavaõ  a  todos  os  vi- 
vos ;  Moyíès  veyo  do 
LimbojC  fazia  a  figura  de 
todos  os  mortos ;  porém 
Elias  veyo  do  Paraifo  ,  e 
fazia  o  papel  de  todos  os 
Bemavcnturados.  Mas  a 
que  fim  ?  Para  que  íou- 
beííc  (  dizem  os  PP.  )  o 
mundo  ,  que  à  foberana 
gloria  de  Chrifto  deve 
tributar  fubmiííócs  humil- 
des 5  e  adoraçoens  reve- 
rentes toda  a  maquina  tri- 
na douniverfo  :  Omnege- 
nu  flefíatur  Cízleftium^  ter- 
rejíriumy  ó"  infernonim, 

68  Mas  íe  o  grande 
Elias  vem  ao  Thabor  por 
parte  da  bemavenruran- 
ça  i  porque  fe  ha  de  dar 
no  Thabor  o  ultimo  lu- 
gar a  Elias?  Se  Moyfés  re- 
prcfcnta  a  morte  ,  e  vem 
00  Limbo  5  porque  ha  de 
fer  primcyro  ,  que  hum 
Elias,  que  vem  do  Parai- 
ío  :  Hoyfes ,  (^  'Elias  ?  Sc 


morte  tenha  o  primeyro 
lugar  no  Thabor  5  que  a 
bemaventurança  reprefen- 
tada  na  pcíToa  de  Elias  : 
Moyfcí  5  drílins  ? 

69  Efte  era  o  meu  en- 
leyo  ,•  mas  a  foluçaó  íerà 
agora  o  meu  aflumpto,  no- 
VO5  literal,  c  genuino  ,  do 
qual  fem  expoíiçaô  ,  nem 
glofa  5  ferey  eu  mefmo  o 
Author  j  porque  tomo  ío- 
bre  mim  a  obrigação  de 
o  provar.  Eu  moftrarey 
que,  por  ter  o  grade  Elias 
o  ultimo  lugar  no  monte 
das  glorias  ^  crefcèraô  em 
Elias  as  glorias  a  montes; 
Nem  cuidem  quefoy  def- 
cuydoj  fe  naõ  myfterio  ,  o 
ultimo  lugar,  que  o  Euan- 
gelifta  dá  ao  meu  Patriar- 
ca no  Thabor :  yioyfes,  & 
Masi  porque  foypreciío, 
que  fe  lhe  dèílè  o  ultimo 
aíTcntopara  prova, de  que 
excedia  a  tudo ,  quanto  íe 
via  (excepto  Chrifto)  nã- 


os Apoftolos  rcprefcntaõ    quelle  monte 


porque  a 
pre: 


ão  grande  Tatriayca  Snnu  EHa^l  3  S 

precifa  razaó  de  ultimo  o    daraõ  alma  a  três  exccf- 


repunha  a  rcfpcyto  de  to- 
dos cm  lugar  íuprcmo. 
70    E  Ic  naô  olhem  pa- 


ios :  no  primeyro  vere- 
mos o  grande  Elias  ven- 
cendo a  morte,  a  Synago- 


ra  o  Thabor^e  vcraõ  nos     ga,  c  a  Ley  elcrita  :  no  íc- 
Difcipulos  reprcfcntada  a     gundo  o  admiraremos  ex- 


vidâ-e  a  Igreja  ^em  Moy- 
lès  a  morte  ,  a  Synagoga, 
e  a  Ley  efcrita  ;  cm  Elias 
â  profecia  5  e  a  bcmaven- 
turança.  Tornem  agora  a 
olhar  para  Elias ,  que  lhe 
quero  moftrar  pela  razaõ 
precila  do  leu  lugar  ulti- 


cedendo  a  vida  ,  c  illuf- 
trando  a  Igreja  ,  e  a  Ley 
da  Graça  ;  no  terccyro  fi- 
nalmente o  admiraremos 
dando  luftres  ,  e  gala  à 
mcíma  gloria :  Eliaf  'vifuf 
in  mâkjiate  ,  'vi{us  in  glo- 
ria. Temos  a  matéria  ,  de 


mo  ,  pofto  em  lugar  taõ  que  hcy  de  tratar ;  entre- 
fupremo^quc  pela  precila  mos  a  difcorrer. 
razaõ  de  ultimo  illuftra  ,  72  AquclU  ditoía  ave, 
honra^ennobrece^e  excede  que  foy  fcmpre  pafmo  do 
a  vida,  a  Igreja  ,  a  morte,  mundo,  incredulidade  da 
a  Synago^a  ,  a  Ley  efcri-  hiftoria,  c  âflíombro  da  na- 
ta, a  protecia ,  e  a  mcíma  tureza  ,  à  que  os  Natura- 
Elias  liftas  chamaõ  Fénix  ,  no 


bemaventurança 
T//?//  in  maieftate. 

71  Efta  lerá  a  empre- 
Zâ  do  Panegírico,  e  redu- 
zida toda  a  huma  fó  pro- 
poíkaòjfcrá  o  aífumpto  do 
Seiniaõ  moftrar  a  Elias, 
meu  grande  Padrc,Supre- 
mo,  Mixim©,  e  quafi  Di- 
vino, em  virtude  do  ulti- 
mo lugar  do  Euangeli)o  : 
c  dividida  efla  máxima 
em   ties  cmprczas  ,  que 


melhor  fcntir  dos  Douto- 
res naõ  he  ave,  he  fabula. 
Na  opinião  de  Santo  líi- 
doro  o  Pcntatcucon  Moy- 
faico  deo  occaíiaò  às  fa- 
buloías  Metamorfufes  de 
Ovidio  i  e  fe  aflim  foy  ^ 
eu  me  pcrfuado,  que  dos 
Ogrados  Livros  dos  Rcys 
tirou  fundamento  a  anti- 
guidade para  a  hbiilofa 
hiftoria  do  Fcnix.  Lèraõ 
C  ij  os 


Ealef. 


N.  X 


V<^        ^  ,        '        '^  Sem  ao  11.  '. 

Qs  Efhnlcoso  maravilho-  vorazes  lávSrcdas  do  fogo 

ío  rapto  do  grande  Elias  do  leu  rapto:  (Jui  reccpuí 

cnvbun'/â  carroçá  de  fogo:  eft  in  turbine  igms\C[Wt  4Ín- 

Qui  recepTNí  ffl  in  turbine  da  hoje  vive  contando  já 

ignis^  in  curru  equormn  ig-  na  íua  duração  dous  mil 

ntOYiivi.  E  nefles  aliceiles  íeifcentos  e  onze  annos  j 

armàraõ  o  íeu  Factonte  ,  fazendo   por  efte  medo  a 

governando  os  cavâUos  do  Omnipotcncia  huma  vida, 

í>ol.    Tornarão  a   ler  os  que  ,  fendo  mortal  ,  ven- 


prodígios  do  nafcimeato 
de  Elias,  advertindo,  que 
naícèra  com  propriedades 
de  fogo  5  c  que  o  mcímo 
fogo  fora  o  primeyro   vi- 


ccíTc,  e  triunfaííe  dâ  meí- 
ma  morte. 

74  Mas  aííim-^bavia  de 
fer  5  pois  naíciâ  o  grande 
Elias  para  aflombro  cftu- 


«al  fiiftento ,  que  em  lugar  pendo  da  antigua  Synago* 
de  leyte  lhe  miniftráraô  gJi  ,  e  de  toda  a  Lcy  cf- 
os  Anjos  y  c  vendo  que  o  crita.  Aquella  ley  ,  que 
Patriarca  apoftava  dura-  Deos  deo  a  Moylés  no 
çoens  com  todos  os  fccu-  monte  Sina},era  huma  ley 
los  cm  virtude  do  fogo  ,  mortal  ,  e  íugeyta  ás  leys 
que  havia  fido  o  íeu  pri-  da  moite,-  porque  era  ley 
mitívo  alimento  ;  deftas  que  havia  d©  acabar  ,  c 
conjcdurás  fizcraò  pre-  quiz  Deos  que  a  vida  de 
miíTas  5  donde  inferirão  a  Elias  fc  mcdifle  pela  dura- 
cxiflcncia  ,  e  aimmortali-  çaõ  do  mundo  ,  para  que 
dade  do  Fénix»  omefmo  mundo  viíkjque 
73  Sendo  porem  ccr-  era  Elias  daquella  lcy  vi- 
la 3  que  o  vcrdadeyro  Fc-  vo  cxceíTo» 
nix ,  renalcído  do  fogo  ,  75  E  íe  naó  vcjaõ  ;  A 
foy  o  infigne  Patriarca  do  mayorexcellencia  leni  cõ- 
Carmclo  :  Stmexit  Elias  troverfía  ,  que  os  Expoíi- 


quafi  ignii ;  o  qual  depois 
de  largos  annos  renovou 
a  iua  mocidade  entre  as 


tores  reconhecem  na  L^y 
e(crita,foy  o  dom  de  pro- 
fecia, com  que  Deos  illuí- 

trou 


'^'^  'fio  grn?íJe  Patriarca  Santo  Ellaí.    _  ^     37 

tfoQ   â  Igreja  antiga   no  cias  do  antigo  povo  ingra- 

tempo  da  Lcy  cíciita^cõ-  to,  c  iníinuando  no  mefmo 

iniinicando  naquelle  tem-  povo  o  caíligo,  qi:e  defti- 

po  cite  dom  ao  feu  povo  navaao  feu  delito, em  fua 

com  taõ  continuada  per-  prefença  mandou  20  Ceo, 

íevcrança  ,  que  quaíi  naô  que  naò  choveíre,em  quã- 

houve  tempo ,  cm  que  na  to  elle    naô  mandaffe  o 


Lcy  cfcrita  faltaííc  Profe- 
ta ;  mas  de  tal  forte  fe 
houve  a  providencia  nefta 
parte,  que  ao  mefmo  tem- 
po, que  dco  a  profecia  pa- 
ra credito  da  lcy ,  quiz 
dar  ao  mundo  bum  Elias 
para  credito  da  profecia. 
Honre-íc  embora  a  ley 
com  a  profecia,  que  Deos 


contrario  :  Sierit  annis  his 
rof  ^ó"  pluvia ,  ni(i  juxtcL 
oris  7?m  'verba.  Neftas  ul- 
timas palavras  fe  cfconde 
huma  grande  duvida  ,  e 
vem  a  ler,  que  trcs  annos 
c  meyo  naõ  choveo  o  Ceo 
íobre  a  terra  ,  para  que  fc 
veriíícafle  a  profecia  :  òi 
erit . ,  ros  yC^  pluvia  ,  ni[i 


17.  i; 


lhe  infpira  ;  mas   fayba  ,  juxta  orir  inei  V6rba,  Pois 

que  o  credito  de  toaa  a  íc  Elias  neftc  cafo  profc- 

profecia  he  hum  fó  Elias,  tiza  falando  de  futuro  :  St 

A  razaõ  ,  em  que  me  fun-  etit ,  como  empenha  a  fua 

do,  he  admirável  ,  e  eftu-  palavra    para  credito   da 

penda  ,•  porque  confidero  profecia  :  Juxta  oris  inei 

a  palavra  de  Deos  na  bo-  verba  ?  Se  a  verdade   da 

ca  dos  Profetas  ,  c  entaò  profecia  toda  íe  funda  na 

olho   para  a  profecia  na  veracidade  Divina  ,  pare- 

bocade  Elias  ^  vejo  a  pala-  ce  que  havia  dizer  Elias 


vra  de  Elias  valendo  tan- 
to na  fua  boca  ,  quanto 
vale  a  palavra  de  Deos  na 
boca  de  todos  os  Profe- 
tas. 


Juxta  oris  Dei  verba  j  mas 
affirmar  o  grande  Elias  > 
que  a  certeza  da  fua  pro- 
fecia dependia  da  fua  pa- 
lavra, parece  anojo  ,•  mas 


76    Quiz  meu  grande     naô  foy  ,  c  cíTe  he  o  por- 
Padrc  caftigar  as  inlolcn-    tento  j  porque  bijfla  a  pa^ 

Ç  íij  Lvra 


Luc, 
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3^  ^  Semao  Jt 

lavra  de  Elias  empenha-  rude  de  Elias  J  íenaõ  que 
da,  para  que  fe  acredite  a  veyo:  hi£(edef:,nd{e  cfpi- 
f  rofccia.  Funde- fe  muyto  rito^eneíTa  virtude;  /«//?/- 
embora  a  palavra  dos  ou-     riiu^(^n)irtutehlU. 


tros  Profetas  na  palavra 
de  Dcos  5  e  no  que  Deos 
diííe  i  porq  a  refpcyto  de 
Elias,  para  que  a  fua  pala- 
vra fcja  verdade  ,  para  q  a 
fua  pronieíTâ  leja  profecia, 
bcifta,  que  Elias  abra  a  bo- 
ca 5  e  fale :  5í'  erit  amiis  hh 
rosy  (^  pluvia  y  nifijuxta 
oris  mei  verba. 

77  Na  boca  dos  ou- 
tros Profetas  a  verdade  de 
Deos  bc  que  efpecifica  a 
profecia  ;  porém  na  boca 
de  Elias  ,  para  fer  profe- 


78  Pois  que  mais  teve 
a  vinda  ,  que  a  vida  da 
Bautifta ,  para  que  o  Bau- 
tiíb  lenaô  compare  a  Elias 
na  vida,  fe  naõ  na  vinda  ? 
Sem  duvida  deve  fer,port- 
que  a  vida  do  Bautifta  naô 
foy  taô  prodigiofa,  como 
â  fua  vinda.  Na  fua  vida, 
diz  o  Euangclho,  que  naõ 
fez  o  Bautifta  algum  pro- 
digio:  Slgnmn  fecit  nulluin; 
mas  a  fua  vinda  foy  paf*^ 
mo,e  foy  aíTombro.  Ouvi  ^^P*'^- 


10.41; 


o  Euangelho 


Hic  'ventt ,  ^' 
cia,  bafta  que  ícja  de  Elias    ut  teftmoniuviperhiherct  de 
a  palavra.  Veyo  o  grande    luinine  :  quer  dizer  ;  Que 


Bautifta  ao  mundo,  e  affir 
maõ  ambos  os  Teftamen- 
t0S;,que  veyo  no  efpirito, 
c  na  virtude  de  Elias ;  lp(e 
pnecedet  ante  illum  in  (pi- 
riíu  y  (^  'virtute  £//>.  A 
energia  defte  texto  cftá  na- 
quelle  Pracedet  ;  porque 
comparando  ao  Bautifta 
com  Elias  ,  naò  lhe  com- 
para a  Vfda  ,  fe  naô  a  vin- 


veyo  o  Bautifta  ,  para  dar 
ííel,e  verdadeyrotcftimu- 
nho  do  inefável  myfterio 
da  Encarnação  de  Chrifto 
de  tal  forte,  que  a  Igreja 
crefle  o  myfterio  em  vir- 
tude do  feu  dito  ;  e  le  a 
fua  vinda  foy ,  para  que  o 
Bautifta  dicefle  huma  pa- 
lavra de  fé  Divina  :  H/c 
'veràt  i?i  teftmoniim  5  ut 


da:  naô  diz  que  oBsutif-    ujlimonium    perhikret  de 
U  viveo  no  cí^irito,  c  vir-    luminei  por  iflo  na  fua  vin- 
da 


àt)  grarJe  Patriarca  Santo  Eliafl  '  39 

da  foy  precifo  que  vitíic  rempo  do  caíiígo  do  po- 

no  elpiiito  5  c  vircude  de  vo  t>  mas  também  fechou 

ElUs-.Ipfe  pracedetanteillií  o  Cco,  para  que  naõ  cho- 

in  fpiYitu^frJWtutcEU^.  vcfle  três  aniios  ,  porque 

79  Ifto  de  dizer  húa  elle  o   fechou,  e   elle  o 
palavra  taõ  certa,  que  feja  abrio  5  mas  o  texto  diz  que 
comodcfcDivina^he  pre-  o    fechou  com  a  palavra  £^^/^/ 
rogativa    taõ  própria  de  de   Dcos  :  Verbo   Domini  4.3. 3. 
Elias^quç^para  q  fe  creííe  continuit  Ccclum.    Sc  pois 

que  o  Bautifta  dizia  pala-  lie  de  fé,  que  Elias  fechou 
vras  de  fè,  adverte  o  tex-  o  Ceo  com  a  palavra  Di- 
to, que  viera  o  Bautifta  no  vina^diga-fe  também,  que 
€fpirito,e  virtude  de  Elias:  com  a  meíma  Divina  pa- 
Jpje  precedei  ante  illum  in  lavra  o  abrio,  e  naõ  com 
jpiritNy&^irtuteEliiii  Por  a  fua  palavra  própria  : 
iflb  eu  dizia,  que  fe  a  ver-  Juxta  oris  mei  'verba  j  e 
dade  dos  outros  Piofetas  confequentemente  q  naõ 
íc  funda  na  palavra  de  foy  a  palavra  de  Elias  ,  a 
Deos  ^  baftava  a  palavra  que  efpecifícou  a  profe- 
de  hum  fó  Elias  para  cre-  cia.  Grande  argumento  ! 
dito  da  profecia  :  ]Juxta  Mas  que  divinamente  fo- 
oris  mei  verba.  Mas  era  brefahe  para  confirmar  o 
jufto  que  aílim  foíle  ,  para  nieu  difcurío. 
que  le  vifíc  ,  que  íe  a  pro-  81  Aquellc  milagre 
fccia  era  credito  da  Lcy  teve  duas  partes  ,  ambas 
cfcrita,  a  palavra  de  Elias  verdadeyras^e  ambas  pro- 
foy  a  honra  de  toda  a  pro-  feticas  ,•  porque  Elias  pro- 
fecia, metteo  de  tech^r  ,  c  abrir 

80  Mas  jâ  vejo  ,  que  o  Ceo  ,•  o  fechar  pcrten- 
a  curioía  advertência  do  eco  á  primeyra  parte  ,  e  o 
meu  auditório  me  põem  abrir  á  fegunda.  No  que 
efíe  argumento:  O  grande  pcrtenccoao  fechar  ,  diz 
Elias ,  naõ  fó  fez  deícer  a  o  Ecclcíiaflico ,  que  Elias 
chuva  do  Ceo  ,  paílado  o  fechou  o  Ceo  com  a  pala- 

Ciiij  vra 


4^  Sermão  Tf. 
vra  de  DcosiVeròõ  Dovn-  por  Elias  eíle  recado;H^r 
7n  contimiit  talum  ;  nnas  dixit  Vonunus:  In  loco  hoc^ 
no  que  cocou  ao  abrir  ,  in  quo  Urixerunt  canes  fan- 
diz  o  rncfmo  Elia.s^que  o  guinem  Naboth  ,  lambent 
a  brio  com  a  fua  palavra  ,  quocjue  fanguinein  tuum. 
repnitindo'fe  entre  Dcos,  Quer  dizcr:Dcos  me  maa^ 
e  Elias  o  milcigre,  e  a  pro-  da  ,  (  ò  Rry  )  diz  Elias , 
ftcia.  Notem  :  Aquelle  que  te  certifique  da  lua 
cafo  continha  bum  mila-  parte ,  que  nefte  mefmo 
gre profético  ,c  hua  pro-  lugar,  em  que  os  caens 
íecia  milagrofa  :  o  fechar-  lamberão  o  fangue  de  Na- 
fc  o  Cco  5  e  tornaríe  de  botli^lamberáô  osmeímos 
bronze  por  três  ann©s  e  caens  o  teu  langue.  A'vif* 
mcyo  y  foy  milagre  ^  po-  ta  defle  recado  íc  com- 
rèm  a  promefla  deílc  pro-  pun^io,  e  humilhou  Acab, 
digio  foy  profecia  infal-  e  vendo  Dcos  Acab  bu- 
livel  .^  5/  erit ;  c  repartia-  milbado,  reformou  a  fen- 
do-fe  entre  Deos ,  e  Elias  tença^c  naô  fc  comprio  o 
cftc  portento,  o  que  con-  recado  jquc  tinha  manda-  ^  , 
tinha  de  milagre,  perten-  do  pelo  Ptoktâ :  j^uia igi*-  '  ^^* 
ceo  a  Deos :  Fèrbo  Vomlni  tur  hnmiliatus  eji  viei  caii- 
continuit  Ca^lum  ;  mas  o  q  fay  mn  inducam  malmn  in 
tocavâ  á  profecia,  perten-  diebusejus^ 
ceo  à  palavra  do  Prokta,  85  Pois  que  he  ifto  ? 
porque  a  palavra  de  Elias  Falou  a  palavra  do  Profe* 
foy  5  a  que  efpeciíÍGou  a  ta  >  Eu  âffirmo  ,  que  era 
profecia  :  Juxta  oris  mei  íaô  infallivcl  a  palavra  de 
^erba.  Elias  ,  que  a  verdade  de 
82  Exemplo,  com  que  fua  palavra  bafta  parací- 
confírmo  irrcfragâvelmeí>-  pccificar  a  profecia  :  Ora 
te  o  n.cu  penfamento  ;  naô  me  condenem  ,  antes 
Quiz  Deos  converter  ao  que  me  ouçaô.  O  recado 
peflimo  Acab,  cntaó  Rey  de  Elias  nefte  c&ío  cQnti- 
de  Ifrael,  c   nundoulhe  nba  hum  intento  milagro- 
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ão  grande  Vatr  me  a  Santo  Bli  aí.  41 

fo,  rcveflicfo,  e  cuberto  CO  S.  Lucas  no  feu  Euâiige- 

o  dito  piofetico^que  Dcos  lho  ao  Profeta  Moyfès  em 

dizia  hiima  couia  ,  e  per-  primtyio  h  gar  ,  t]  Elias  : 

tendia    outra  :    dizia  que  Evant  autein  Moyfes  ,  (y 

havia  de  morrer  Acâb  ,  e  Elias  ?  Para  provar  a/Iím, 

ifto  era  profecia^mas  per-  que  era    o  grande    Hlias 

tendia  que  Acab  íe  con-  Profeta  todo  o  credito  da 

vcrtefíe^e  para  efte  fím  era  profecia  da  Ley  clcrita  , 

neceílario  milagre.  O  mi-  e  da  òynsgoga,  e  naò  íícà- 

lagre  confeguio-fc^a  pro-  ra  bem  provado,  íe  na5 

fecia  evacuou-fe  ,•  confe-  pozera  o  Euangelifta  âo  in- 

guio-íe  o  milagre,  porque  íignc  Patriarca  do  Carma 

Acab  fe  converteo  ;  naõ  no  lugar  ultimo. 
fc  confeguio  a  profecia  ,         85     £ua  eft  ifla  ,  ^it^ 

porque  naõ  morrco  Acab?  progreditur ,  í/z^t/z  Jmora  ^^^^" 

A'on    mducain  malum  m  confnrgens  ,  pulchra  ttt  Lu-   '^ 

diebus  e]us  :  mas  logo  o  ^a^  elefía  ut  Sol,  Com  efta 

texto  adverte,  que  a  pala-  cantilena  celebrava  o  Paf- 

vra  daquclla  profecia  naô  tor  dos  Cânticos  as  pren- 

era  de  Elias  ,    fc  naõ  de  ^^s  de  fua  Zagaia  ,•  mas 

Dcos  illéccdíxit  Dowmus';  como  a  Ca nçaõ  era  toda 

que  a  palavra  de  Deos ,  niyfiica  ,  vamos  a  ver  a 

quando  he  condicionada,  almadefie  enigma.  Quem 

pode  fcr  nformadi  ;  mas  '^^  cfta^diz  SalamaôjCj  fabe 

a  palavra  de  Elias,  quando  como  a  Aurora  ,  formofa 

he  abloluta,  he  taõ  vcrda-  como  a  Lua,efcolhida  co- 

deyra5einfallivel,qiic  cila  ^^o  o  Sol?  A  efta  pergun- 

bafta    para    eípccifícar  a  ta  dá  o  antiga  An.vberto 

profecia  :  Jt4xta   oris  viei  efta  repofta  :  H^r  ejl  ima- 

^erba.  go  Synagogie :  diz  cíle  Pa- 

84     Mas  fc  foy   tal  a  dre,  que  era  a  Synagoga  ,. 

palavra  de  Elias, naô  fen-  ou  a  Igreja  antiga.  Eu  naô 

do  tal  a  palavra  de  nenhu  nego,,  que  a  antiga  Igreja 

outro  Pfoíctâj  como  põem  tivefle^c  foflc  toda  de  taó 

rele^- 


42 

relevantes  prendas 
a  repozeííem  íemelbante 
á  Aurora,  á  LuajC  ao  ^olj 
o  em  que  reparo,  be,  que 
debuxando  a  fabiduria  de 
Salamaõ  a  bclleza  da  Sy- 
nagoga  pela  formofura  dos 
Planetas ,  pozeíle  em  uU 
timo  lugar  ao  Sol.  Pri- 
mcyro  a  compara  àAuro- 


Sermnõ  II, 

que     Sol  no  fentir  de  Giryfof- 
tomo  íoy  o  maÍ6  c* 


aro  ge- 


ra 5  em 

Lua 


lugar  à 
e  em  ultimo  lugar 


leguíido 


ao  Sol?  Se  entra  o  Sol  nef- 
ta  comparação,  íendo  cUc 
incomparavelmente  mais 
brilhante  que  a  Aurora,  e 
a  Lua,  com  quefundamé- 
to  fe  põem  em  primeyro 
lugar  a  Aurora 
do  que  o  Sol  í 

S6  Ouçaõ  a  Ansber- 
to  :  a  Aurora  era  íymbolo 
da  Lty  da  natureza,na  qual 
arrayou  a  primeyra  luz  do 
conhecimento  de  Deos  ; 
Ter  /luroravi  lex  naíuvéie  ,• 
a  Lua  foy  emblema  da 
Lcy  cfcrita,  que  ftippofto^ 
teve  níayores  luzes ,  que  a 
da  natureza,eraõ  envoltas 
nas  fombras    de 


roglíhco  do  grande  Patii- 
arca  do  Canneio.Oí//  gra-  Chry- 
CO  fermone  Helws  appella-f^lft-^-^' 
tUY.  Unde  Helias  ^erè  He-  ^^  '^f" 
liof.  Pois  vá  muyto  em-  ^f^^^*. 
bora  em  ultimo    lugar  o  í^^  g 
Sol,  que  eíTche  o  lugar  de      '^ 
Elias.  He  o  Sol  o  q  illuf- 
tra,  e  cmprefta  luzí mentos 
à  Aurora  ,c  mais  à  Lua  ; 


e  fe  a  Aurora  he  a  Ley  da 
natureza  ,  e  a  Lua  a  Ley 
efcritajcntenda-fe  q  aflini 
como  a  Aurora  ,  e  a  Lua 
mutuaõ  do  Sol  as  luzes  , 
âíTim  huma,e  outra  Ley,  a 
c  a  Lua,  natural,  e  eícrita  recebem 
do  grande  Elias  rcfplan- 
dorcs ,  por  iífo  poíto  no 
ultimo  lugar  no  Fuange^- 
lho  Moyfeí ,  (^  Eliaí^affim 
como  o  Sol  no  ultimo  lu- 
gar nos  Cânticos :  Ai^ro-' 
ra  .  •  Luna  . .  ioL  Solgrícco 
fermone  HcUoí  appellatitr^ 
Vnde  Helias  'verè  Hclios. 

Sy   Já  a  ordem  do  ídcu 

âííumpto  me  chama  á  fc- 

figuras     gunda  parte  do  Panegiri- 


gram 


i.Cor.  enigmáticas  :  07//«/^ /«^-     co  para  moftrar  ao 
IO.  I  í.  gura  contingebant  illis^  co-     de  Elias  vencendo  a  vida^ 
mo  diz  Pauloj  porem  o    illuítrando  a  Igreja  ,  een- 

nobre- 


do  gvnnde  Tàirlarca  Sanfo  Eli  ar]  4  j 

nobrecendo  toda  a    Ley     Mas  quem  naô  vè,  como 
da  Graça.  E  fuppoflo   pa-     no  donunio,  que  a  OOini- 


leça  propofiçaõ  d ifficil, to- 
davia bem  ponderado  o 
grande  Hlias  na  fua  vida  , 
cllc  íò  por  li  eftà  provan- 
do efficazmcnte  eíla  em- 
preza.  Que  exceda  a  vida 


potccia  Divina  deo  a  iTiCU 
grande  Patriarca  febre  a 
morte,  nenhum  atègora 
houve  na  Igreja  ,  que  lhe 
foíle  íemelbante  ,  e  o  co- 
mo feaíícnulhou  ao  meí- 


íium  Santo,  Cuja  exiftencia  moChriílo^ou  defte  Se- 

íe  mede   pela  duração  do  nlior  foy  em  taó  grande 

mundo  ,be  propofiçaõ  taõ  obra  ,  e  prodigio  ,  a  me- 

clara,  que  tkxò  neccílitade  Ihoríígura.Teve  Elias  po- 

prova.  Mas  que  poíla  íiu  der  naó  íó  para  refuícitar 


ío  Elias  fcr  o  luftre,  o  or- 
namento, e  a  gala  da  Ley 
àã  Graça,  e  da  Igrejci;efta 
íim  5  que  he  a  maravilha 
fó  própria  do  grade  Elias. 
88  Para  o  provar  fup- 
ponho,  que  a  mayor  obra, 


hum 


e  muytos  mortos 


mas  milhares  de  mortos  , 
e  ainda  parece  que  todos 
os  poíTiveis. 

89  O  primcyro  Santo, 
que  nefte  niundo  reftitu- 
hio  a  vida  a  hum  morto 


que  Chrifto,  como  funda-  foy  o  grande  Elias  ;  o  re- 
dor da  (ua  Igreja,  lhe  fez,  fufcitado  foy  hum  meni- 
no, filho  da  Viuva  de  Sa- 
repta  :  o  modo  maravilho- 
fo^atè  aqucUe  tempo  nun- 
ca  já  mais  vifto  no  niun- 
do  ,  com  que  o  grande 
Elias  rcíufcitou  ao  meni^ 
no  ,  foy  eftc :  Lançou-íe  o 
Santo  fbbre  o  eorpufculo 
cadaveiico  do  infanticu- 
Ig  ,  e  encurtando-fc  todo 
para  rcftringir  y  c  accom- 
modar  a  fua  eftatura  à  pc^ 
q^ucnbeas: 


e  com  que  illuftrou  a  mef- 
ma  Igreja  ,  c  ennobrcceo 
os  filhos  da  Ley  da  Gra- 
ça, foy  humilharfc  ,  e  cxi- 
nanirfe,  tomando  ,  e  con- 
formando-fe  á  noíía  natu- 
Phílip,  reza  :  Scfjiet  ipjum  exina- 
^-  7'      nhh . .  in  funilttudin  m  ho- 
mimm  faffm  ?  para  que 
aífim  deftruida  a  morte; 
Ofeas    Er  o  moYs  tua^  ò  mors  ,  nos 
i3-4^*  refufcitafle  à  aicUior  vida. 


44  Servíãi  Ih 

cjuenhez  da  cri\inçaj  como  Eterno  Pay  no  mundo  pa- 

pondcrou    o  A'  Lapide  ;  ra  o  refulcitar  da  morte  «y^^^ 

,        Co^equa^vit  fe  ipfmn  pueroy  do  pcccado  :  MJit  Deus  ^'^ 

"r.    ^^*  fcíliát ,  os  [uum  ort  piieri ,  filmmjuum  in  mundiim  ... 

mambus  mams,  peáus  pe-  utfalvetur  viundus  per  ip^ 

ílori  5  tíbias  úbiis  y  pedes  fmn  ;  e  como  o  verbo  fey- 

pedibus  applkando.  E  nefta  to  homem  para  refuícitar 

forma  lhe   rcíHtuhio  a  vi-  o  mundo   íc  encurtou,  fc 

3-^'^f'    da,  e  o  cfpirito:  Menfus  diminuhio  ,  fe  exinanio  , 

í7'2i.  ffl  fuper  pucYum  tribus  TÍ-  como  diz  Paulo:  Semetip* 

cibus . . ,  ó*  renmfa  efl  ani-  fwn  exinanlvit  ,•  porq  con- 

ina  pueri  intra  eu?tu  formando-íe  a  figura  com 

90     He  prcciío  para  a  o  figurado,  como  Chrifto 

refurreyçaõ  deftc  menino,  para  refuícitar  ao  mundo 

Cjue    fe   cncurtafíe  Elias ;  fe  exinanio,  Elias  rcfufci- 

'Menfus  eji  fupêr  puerum  ?  tando  ao  feu  morto  fc  en- 

Será  por  ventura  ,  porque  curtou  :  Menfus  eft  fnper 

a  virtude  mais  gigante  iie  puerum  tribus  vicibus.  Ou-  s.Prof- 

curta  em  ordem   a  poder  vi  a  S.  Proípero ;  Elias  .  • ,  per.p^i. 

refliruir  huma  vida  ?  Ora  ut  mbrtuum  p  ari)ulujn  juf- P^^^i- 

a  raZciõ  he  ;  porque  o  mi-  cvaret   juvenilia    membra  ^^/^S^- 

iagrc  de  Elias    na  refur-  contexiu  Et  Dominus  Je- 

reyçaõ    do   menino    foy  fusfe  ipfum  exinanivít^(jc. 

fymbolo    da    refurreyçaõ         91    Ainda  naô  difle  tu- 

efpiritual,  que  a  pefloa  de  do  ;   para  dizer  o  mais 

Chriílo  havia  de  fazer  a  pergunto: Haverá  alguma 

Div.     todo   o  mundo  :  Ouvi  a  razaòeípecial ,  para  queo 

Auguft,  Santo    Agoílínho:  Ovante  Apoftolo  á.\$  gentes  aííir- 

tom.io.  filia  5  filius  "vidiu  [ufcita-  me,  que  o  Verbo   Divino 

*^^>''^-    iury'veniente  Chrijio  j  filius  fcyto  homem  íe  eívaecè- 

^°^-      Ecclefise  y  id  eft  ^  popuius  ra^ou  exinanira  :  5í?;/;^//p- 

CbrijUamiS  de  cárcere  mor-  fum  exinanivit  ?  Naò  he 

tis  reducíttíY,  Bayxou  o  Di-  certo,  e  ác  fc,  que  o  myf- 

vino  Verbo   do   íeyo  do  tcrio  da  Encarnação  teve 

lumma 


Lttci, 


in  Ep. 

Paul. 
MdRo- 
wan. 
5.  15. 


i7/9  grctnâe  TatrtcircaSanio  Elias^.  4J 

fiimtra  excellcncia,  e  ntl-  fi  íaus  eos  de  ncvo  crearet^ 

le  conícguio  toda  a  Tiin-  h  que  o  infinito  poder  cio 

áade  íiiciofantâ  hiinia  in-  braço  Divino,   tendo  na 

finita  gloria  ,  como  ttfte-  lua  maò  virtude  para  íal- 

n)unljaraõ  os  nieíniosCor-  var  mundoò  infinitos,  dcf- 

teíaóò  dabemavcnturança:  ça  doCco  á  terra  para  re- 

Gkria  in  úlfijjímis  Veo  ?  fuícicar  a  hum  fó  iDundo  ! 


Afiim  he  ,  aífim  he  certo , 
aflim  hc  de  fè.  Poio  íc  o 
incffavel  myfterio  da  En- 
carraçaò  do  Verbo  foy 
taô  exccllente  ,  taõexcel- 
fo  ,  taò  meritório  ,  e  taõ 
gloriofo  ;  com  que  razaô 
affirma  Paulo^quc  o  Verbo 
Divino  fc  cxinanio  neftc 
myfterio  ?  Semetipfum  exi^ 


Iftofoy  hum  como  mino- 
rarle^e  €xinanirfe;iV^//eí/p- 
fum  exinarun)it. 

^2  Mas  agora  inffra 
eu  ;  O  Verbo  para  rtluf- 
citar  ao  mundo  exinanio- 
le  :  Elias  para  re/ufcitar  ac» 
feu  n^orto  cncurtou-fe : 
Elias  rcftrido  reprclentou 
ao  Verbo  cxinanido,  E  íe 
nanivit  í  Porque  nos  quiz  o  Verbo  fc  cxinanio,  por- 
moftrarera  íupcrabundan-    que,   podendo  refufcitar 


te  o  feu  langue  a  remir 
infinitos  mundos  ;  O  A' 
Lapide  :  thrtjii gratia  .  .  . 
fc  extendit  ad  omnes  mn 
íanium  ex  Adarno  ger/itos , 
fed  qtioqtio  viodo  pfoduàbi- 


infinitos  mundos ,  rejulci- 
tou  hum  lo  mundo  ;  que 
devemos   inferir  de  Elias 
meu  Padre?  Que  fercftrin- 
gio,  c  fe  encurtou,  rclufci- 
tando  o  primeyro  morto  , 
ks  .  ,  fi  Deus  eos  de  mvo     para  moftrar,  que  rcfufci- 
crearet.    Bayxou  o  Verbo     tava  aquellc  ,  tendo  poder 
do  íeyo  Paterno  a  falvar     para    refufcitar   infinitos 
hum  fó  niundof  fendo  af-     mortos  1'MenfHs  efl  fnper 
fim,  que  o  menor  ado  de     puerum  .  .  .  C7  reverfa  ejt 
lua  vida  tinha  virtude  pa-     anima  pueri  intra  ewn  ;  [e- 
ra  refufcitar, c  falvar  infi-     inetipfum  exinanivit : gya-- 
nitos  mundos :  Se  extendit     tia  Chifti .  . .  fe  extendit 
ad  omnes.  >.podíiciòiley\,^    ad  omnes  non  Xantuin  ex 

Aderno» 


^6  ^  Sernwo  11. 

/ídãwo  genitot ,  feãqtioqm  Elias :  Cecidk  ignu  "Dcmi-  j.  Reg, 

modo  poàiicibiks . .  Çi  Deus  ni^  &  voravit  holocauftum^  i8. 38. 

eos  de  novo  crearet.  Aqui  para  prova  ,  de  que   Baal 

ouço  exclamar  o  Eípirito  era  Deos  fingido ,  e  íó  o 

Santo  por  termo  cxagge-  de  Elias  era  Deos  vcrda* 

Ecclef.  rativo  :  Sic  :  fie  amplifica-  deyro.  Nas  outras  occa- 

^^'  4-   tus  cft  Elias  in  tnirabilibus  fiocns  dcícco    o  fogo  do 

fuis.  Ceo  duas  vezes  para  pro- 

95     Já  agora  me  atre-  var  que  Elias  era  homem 

vo  a  aíRrmar  fem  rcceyo,  de  Deos:  Si  hojno  Dei  ego  4-^^Ç- 

que  tem  Elias  na  eftima-  fum^  defcendat  ignis  de  Qce* 

çaô  de  Deos  aquelle  lugar,  fo,  ó'  devorei  te. 
que  Deos  teve  na  eftima-         94     De  forte  que  na* 

çaò  de  Elias.   Naõ  houve  quelle  tempo  havia   entre 

para   Elias  ncfte    mundo  os  Idolatras  duas  grandes 

couía  alguma ,  que  tivcíle  duvidas  ;  a  primeyrâ ,  fe  o 

primeyro  lugar  que  o  fcu  Deos  de  Elias  era  o  ver- 

Deos;  e  parece,  que  tam-  dadcyro  Deos  ,   (  como 

bem  na  eflimaçaò  de  Deos  Elias  pregava  )  e  naõ  cria 

nada  houve  ,   que   tivefle  a  íua   protervia:  Si  Doim-  ^'^^^' 

primeyro  lugar ^que  ofeu  nus  eft  Deus  ,    fequimini  ^  -^^^ 

Elias.  Três  vezes  mandou  eum.   A   fegunda    duvida 

Dcoí;  fogo  do  Ceo  á  terra,  era,  le  acafo  era  Elias  ho- 

para  fati^fazer   a    oração  mem  de  Deos  por  antono- 

^-  3-    do  íeu  Profeta  :  Dejecit  de  maíia   :  Si  homo    Dei  ego 

Ccelo  igmm  ter  ;duas  vezes  fuiiu  Eftas  eraõ  as  grandes 

no  Carmelo  ,e  outra  nas  duvidas :  Si  homo  Dei  ego 

vizinhanças    do    Jordaõ.  fum  :  Si  Donimus  efl  Deuf ; 

Mas  as  cauías,  c  os  fins  ,  c  para  tirar  eftas  duvidas 
porque  delceo  do  Ceo  o  defeco  do  Ceo  fogo  ,  for- 
ibgo  três  vezes  ,  fíiõ  dig-  mando  linguas  das  laba- 
nas  de  todo  o  reparo.Hu-     redas  :  Cecidit  ignis  Domi- 

ma  vez  defceo  o  fogo  ,  e  ni . .  dejecit  de  Coclo  ignent 

devorou  o  holocauíto  de  terX^oh  fc  as  duvidas  craò 

di- 


ão  grande  Tatriarca  Santo  Elias 


dlvcrfas  ,  como  naõ  uía  o 
Ceo  de  diverías  prov.i.s? 
Que  deíça  fogo  do  Cco 
para  provar,  cjue  ovcrda- 
cicyro  Deos  bc  o  Dcos  de 
Elias  j  Icja  ;  mas  que  torne 
a  delcer  o  meín»o  fcgo , 
naõ  fó  bumajmas  repeti- 
das vezes  para  provar,  que 
bc  Elias  bomem  de  Deos? 
Sini-que  parece  tanto  vay, 
e  tanto  monta  para  a  efti 


'47 

95     Mas  fe  tem  Elias 

eflc  lugar  na  cftimaçaóde 
Deos, como  dá  o  Eujnge- 
liftao  ultimo  kigjr  no  Eu- 
angelho  a  Elias ;  trant  ati- 
tem Moyjes^c^  Iiliasí  Para 
que  o  ultimo  lugar  doEu- 
angclho  fcííe  a  mais  evi- 
dente prova  de  rue  era 
E1Í3S  todo  o  luítre^c  gala 
de  toda  a  Igreja,  c  da  Ley 
da  Graça.  Fala  o  EJpirito 


maçaõ  de  Deos,  que  fayba     Santo  da  Igreja  fua  efpofa 
omundo,que  overdadey-     naquella  viftofa  metáfora 
'^        '  ~  '      damulber  forte  dos  Pro- 

vérbios 5  e  diz  aílim  :  NIu- 
lieremfortem  quis  invemet? 
Procuíy  (^  de  ultimir  fini^ 
bus  pretiurn  ejusHc  a  Igre- 
ja, diz  o  Efpirito  Santo  , 
fcmelhante  a  huma  mu- 
lher forte,  de  tantas  pren- 


ro  Deos  bc  o  Deos  de 
Elias,  como  em  que  íay- 
ba  3  que  o  feu  Elias  he  o 
homem  de  Deos  por  an- 
tonomafia  ;  5/  homo  Dei 
egê  fum^,  defcendat  ignis ;  c 
le  o  verdadeyro  Dcos  he 
o  Dcos  de  Elias  por  ex 


Provi 
31.  10 


_ — ^  j —    —       ^,,^- j  — i--^.. 

cellencia  ,•  porq  para  Elias     das,  c  taõ  cftimavel  ,  que 


nada  bc  primeyro  q  Deos; 
fayba-fe  de  caminho ,  que 
bc  Elias  o  home  de  Dcos 
por  antonomaíia ,  porque 
para  Dcos  nada  cflá  pri- 
nieyro  que  Elias,cpor  iíTo 
o  mcfmo  fogo  toma  por 
íua  conta  foltar  as  duas 
difficuldades  :Si  hcjno  Dei 
ego  [um  :  Si  Domims  eft 
Deus. 


naõ  tem  preço  ,  fenaõ  lá 
nos  últimos  fins  do  mun- 
do.   Pois   íó  nos  fins  do 
mundo  fe  ba  de  ver  o  pre- 
ço da  Igreja?  S.Paulo  diz, 
que  o  preço  da  Igreja  foy 
o  fangue  de  ChilRoiEmpti 
enirn  cftis  pretio  magnoiwas 
eftc  fangue  naô  le  derra- 
mou no  fim  ,  fe  naô  no 
principio  da  Igreja  ;  como 

logo 


i.Cor. 

6,  29* 
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logo  diz  o  Efpirito  Santo,  ultimo  em  Elias  naõ  Itic 
que  o  preço  da  Igreja  fe  tira  o  pieço  ,  antes  he  a 
ha  de  ver  nos  últimos  fins  melhor  prova  de  lua  va- 
rio mundo  :  Proculy  (j  de  lia  ;  porcjue  neííe  lugar  ul- 
ultimis finihus pretium  e]us?  timo  hc  que  le  condecora, 
96  A  refpeytodalgrc-  illuftra  ,  e  ennobrece  a 
ja  confidero  eu  dous  pre-  Igreja,  c  a  Ley  da  Graça : 
ços ;  hum,  com  q  fe  com-  Procul ,  (^  de  ultimis  fim- 
prou  ;  outro  ,  com  que  fe  bus  pretium  e]ur.  Erant  au* 
cnnobiecco :  o  prcço,com  tem  Moyfes^  &  Elias  'vifi  in 
que  a  Igreja  foy  compra-  mateftate. 
da,  toy  o  fangue  de  Chrií*  5^7  Ultima,  c  breviíE-. 
to  derramado  no  feu  prin-  mamcnte  hc  tempo  de 
cipio  j  porem  o  preço,  có  vcimos  ao  grande  Elias  , 
que  ha  de  fcr  ennobreci-  fendo  Iuftre,cgalada  mcf- 
da,  he  o  fangue  de  Elias ,  ma  gloria  no  Thabor  pela 
que  fe  ha  de  derramar  no  razaòprecifade  afliftir  na- 


fini  do  mundo:  De  ultimis 
finibus  pretium  ejus.  Ha  de 
fer  Elias  o  Apoílolo  do 
fim  do  mundo  ,  como  di- 
zem comummente  os  Pa- 
dres. No  principio  da  I- 


quelle  monte  cm  ultimo 
lugar.  Jà  o  vimos  vencen- 
do a  morte  ,e  Synagoga  , 
e  a  Ley  cícrita.  Já  o  ad- 
mirámos  excedendo  a  vi- 
da, c  illuftrando  a  Igrcja,e 
grcja  os  Apoftolos  foraô  a  Ley  da  Graça:  reíta  ver 
pedras  fundamentaes  ,  c  ao  meu  Patriarca,  fendo 
pedras  preciofas,  c  de  grã-  a  gloria  da  meíma  gloria 
de  eítimai porém  Elias  CO-  no  Thabor,  Affim  parece 
mo  Apoáolo  do  fim  do  que  o  entendco  o  grande 
mundo  ha  de  fer  a  pedra  Agoílinho  períu:idindo-fc, 
de  címalte,  edo  luftre  to-     que  a  mais  íingular  copia  j^.^, 

de  Chrifto  gloriofo  íó  po-  Angu/I. 
dia  ler  Elias  no   feu  Car-íow.io, 
melo  :  klias  in  monte  Car-  Serm, 
vicli ,  Chiíius  in  monte.  E  20 

íe 


do,  donde  íc  dirive  á  Igre- 
ja hum  ineftimavel  preço  : 
Ve  ultimis  finibus  pretium 
ejus  í  porque  a  razaõ  de 


I. 


Míitth. 
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do  grande  Patriarca  Santo  Ellail  49 
feChrifto  no  Thabor  foy  lava  Deos  ao  mundo  por 
a  gloria  do  Pay^como  cUe  boca  dos  Profetas,  porem 
mcírno  teítcmuiihou  :  H/c  ultima  ,  e  finalmente  fa^ 
ejl  filiííS  metií  dileãus  ,  in  lou  pela  boca  de  feu  Filho, 
quo  inihi  henè  complaciii :  que  he  o  efplendor  de  lua 
ÍGgue-íe  por  força  de  con-  gloria.  Notem  o  Noviffi- 
(equencia  ,  que  o  grande  7nè  lomtm^  em  quanto  cu 
Elias  no  Carmelo  foy  a  pondero  aquelle  ííngular 
gloria  da  gloria  de  Chrif-  epióletò  :  Splendor  gloria  , 
to :  Elias  tn  monte  Carmeli^  com  que  S.  Paulo  nomea 
Cbri/iiis  in  monte.  Por  iíTo  a  Chrifto.    Leaõ-íe  as  ef- 
fem  duvida  o  Euangelifta,  crituras  ,  mas  em  nenhum 
dcícrevendo  a  Moylès,  e  outro     lugar    acharão    a 
Elias  participantes  da  ma-  Chrifto  nomeado  com  o 
geftâde  de  Qiriíto  no  mó-  titulo  de  efplêdor  da  glo- 
te de  fuás  glorias  ;K//2  in  ria  ,  íe  naõ  nefte  lugar  de 
maieftate  ,  uifi  in  gloria  ,  S.  Paulo.  Pois  porque  ra- 
pocm  no  ultimo  lugar  da  zaõ  fó  nedc^e  cm  nenhum 
gloria  ao  noílb  grade  Pro-  outro  lugar  le  dâ  à  peíToa 
feta  :  'Moyfes,  dr  ^lias.  de  Chriílo  o  titulo  de  cf- 
98     O  Apoílolo   das  plendor  da  gloria  ;  G/;//)íf 
gentes  confidcrando  o  que  fplendor  gloria  ?  Porque  o 
a  pcHoa  de  Chrifto  era  em  mcfmoApoftolo  nefte  paf- 
quanto  Deos,  e  o  fim,por-  fo  põem  a  Chrifto  no  ulti- 
quc  o  Eterno  Pay  oman-  timo  lugar    entre    todos 
ddra  do  (cu  paterno  íeyo  aquclles  ,   por  cuja  boca 
^'^^''-    ao  mundOjdific  aííim:M///-  Dcoshlou:  NoviJJimè  lo- 
^•'•^'    ti  fariam  ,  multtfque  modis  cntiis  e(t  nobis  in  tilio  ;  e 
oli?n  Deus  loqnens  Patribus  fendo  Chrifto  a  primeyra 
in  Prophetis:  noviffimè  die-  peíToajC  fundador  da  Igrc- 
bttí  tftis  locuttts  e(i  nobis  in  ja  ,  he  o  ultimo ,  por  cuja 
filio  ...  qui  ciim fit  Mcn-  boca  Deos  fala  :  Novijji" 
dor  gloria' ^(^c.Qucv  dizer:  mè  locuíns  ejl  nobis  in  ti- 
Antes  daiHncarnaçaõ  fa*:  lio:  ícgue-fe  por  irrefra- 

D         gavcí 


50                                Serrmo  1L 
gavfl  confequcncín,  que  o  loo      Podendo    aílím 
tal  Filho  he  típlcndor  da  por  efte  n.odo  dizer  Elias 
ívz  gloria  :  Cum  fit  jplcn-  de  íi  mefmojO  qut  Chrif- 
dor  gloria.  to  diz  de  fi  no  Apocalyp-  j^oc 
çp    Appliqucmos  ago-  fe  :  f^go  ftnri  primus^ó  no-  1. 17. 
ia  o  palio  com  o   devido  n:ijfwius:  Eu  fouo  piin^cy- 
reípeyto.  O  Apoílolo  in-  lo^cultino  :  mas  íehcul- 
troduz   a  Chiiílo  falando  timOj  como  he  primcyro? 
tlíiino  na  Igreja  ;  No^vijji-  Antes  por  iíToheprimcy- 
7Kè  loctHus  f/? ;  e  o  Euan-  ro  ,  porque  he  ultimo  no 
gcliíla  tambeir,  introduz  lugar  dns  glorias  do  Euan- 
a Elias  filiando  ultimo  no  gelho.  Moyfes^dx  Elias: 
T^hâbov iMoyfef  y  (j  Elias  Ego  fim  primus  y(^  novíf* 
loquebantUY  ;  e  fc  Chrifto,  fimuí. 
que  foy  o  ultimo  que  fa-  loi     Quando  bailava 
lou  na  Igreja ,  he  o  eíplen-  para  as  glorias  da  fua  pri- 
dor  da  gloria  :   Omt  fit  niazia  ferelle  o  primeyra 
jplendor  gloria  ;  no^ifftjnè  Author  do  Monacato  ,  q 
foi /^///x  ^y?iC  fe  na  opinião  era    huma  das   matérias  > 
de    Agoftinho   Elias    no  que  fe  tratou  naquellaoc- 
Ormelo     he    figura    de  cafiaõ  ,  ou  huma  das  cou- 
'Chrifio  no  monte  ;  Elias  ias,  porque  o  grande  Elias 
in  vwníe  Carinelo  ;  Cbriflíis  foy  chamado  ao  Thabor » 
in?/wnte  ;G  foy  Elias  o  ul-  como  diz  de  parecer  de 
timo  que  falou  no  Tha-  muytos  o  douto  Beauxa- 
bor ;  fegue-fe  por  boa  c6-  mis  ;  Su?ít  qni  ...in  Iletia  Beaux, 
fequencia  que  foy  Elias  o  Monafticen  commendaru 
luílre  das  glorias  daquclle  102    E  de  tal  forte  pri- 
monte,  e  a  gloria  da  mef-  meyro  a  reípeyto  de  to- 
ma gloria,  fendo  gloria  de  das  as  fagradas  Ordens , 
Chrifto^aííim  comoChrif-  que  a  mayor  gloria,  que 
ta  hc  eíplendor  da  gloria  podem  ter  fem  afíedaçaã 
do  mclmo  Pay  :  Splcndor  as  Ordens  todas  ,  he  pro- 
glorU:  no^vijjirnè  locutus  eft.  cederem,  e  trazerem  a  fua 

pri^ 


mt 


2o  f^/nnde  Valriãrcn  Sinto  Tíliãil  ^  5^ 

primcyra'  origé  deíie  pri-  mo  :  Nazar^i ,  .  (eptua- 
incy ro  Pay  ,  c  Proto  patri-  ginta  fanãificatos ,  Symma* 
arcd  de  todas.  Aquella  ad-  chuí  feparatOí  tranjiiilertint. 
miravel  vi{aÓ5q  vio  Ifaias,         103    E  na  verdade  foy 


na  qual  admirou,  que  hu 
•ma  raiz  brotava  huma  vi 


toía  vara  ,  e 


juntamente 
Jiuma  galharda  flor  ,•  mss 
fezlhe  reparo  ,  que  a  flor 
naô  íahiadavara,  íenaõ 


peníamento  bem  achado, 
pois  fe  naõ  vera  na  Igreja 
de  Deos  Religião  ,  à  qual 
naô  quadre  com  toda  a 
elegância  as  propriedades 
de  flor.  Deftc  meímo  fen- 
da raiz  :  Egrediettir  *virga  tir  me  parece  que  "foy  o  pf^i^j^^ 
de  r adice  Jejjc  ,  cr  fios  de  Profeta  Rey  :  Plantnú  in  91.13*. 
radke  ejus  afcendet.  Que  dovioDomini  ^tnatriis  do- 
flor  fera  efta  taô  exquifita,  mm  Dei  mjlri  florehmt.  E 
que  podendo,  ou  devendo  fuppofto  me  naõ  detenho 
naícer  da  vara  ,  naô  nafce  em  o  moftrar  em  cada  hu- 
da  vara  5  fe  naô  da  raiz:  ma  das  fagradas  Religiões, 
Fios  de  radice  ?  Por  efta  naõ  haverá  quem  negue  , 
flor  íe  entende  o  eftado  que  foraò  todas  fuaviíll- 
mcnaftico  5  e  religiofo  na  mas  flores  ,  plantadas  no 
fanta  Igreja  ;  porque,  fe,  jardim  da  Igreja  para  luf- 
como  traz  S.  Jeronymo,  tre,e  gala  da  fua  fragran- 
defta  flor  entenderão  os  cia,  ou  para  emulação  dos 
Sábios  dos Hcbreos  aquel-  Anjos ,  cujis  Gerarquias , 
Afatth.  ^^  i^^àx  de  S.  Matthcos  :  como  fantamcntc  invejo* 
Quoyúain  Nazaraens  'voca-  ias  deftas  flores  lagradas 
bitrn : Qtmííam  Nazaraus  na  primavera  da Igrt ja,lhe 
"vocaf^itur^  eruditi  TUjyuo-  dcraò  os  parabéns  da  fua 
ru?n  de  hoc  loco  ajjftmpfum  ditajquando  entoarão  nos 
pittant»  NazareosnaqUclle  Cânticos  aouélle  verficu- 
tempo  era  o  meímo  que  lo:  Flores  apparuenint  ín  Cant.i. 
Religioíos,  como  de  algu-  terra  nofha;  das  quaes  flo-  ^2. 
mas  veríoens  no  Io  iníinua  rcs  a  meíma  Igreja  eni- 
o  mclmo   Doutor  Maxi-     mcrada  íe  ftjípendia  ^di- 

D  ij         zendo* 
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Div, 
Hyeron 
in  ífai, 
11. 


5i                             SerwaÔ  II. 
iV.  ^.    zendo  :  Tfdtite  me  flori-  ío  deyxar  de  vcltar  a  ti 
íus.  os  olhos  para  declamar  , 
104     Fm  fim  5  como  (  ò  imigrado,  e  ditofo  Car- 
as (agradas  Religiocns  to-  melo  )  pois  fobi  e  a  gloria 
das  faõ  flores  ,  efuppoíto  incomparável  de  teres  hu 
íaò  muytas  ,  como  con-  taô  grande  Pay,  por  cujas 
vèm    todas  em    hum    fó  cxcellencias    entre   todas 
fím,fe  fyínbolizaõ  naqucl-  as  demais ,  que  íaò  flores, 
]a  fingular  ^  e  única  flor  de  tu  es. o  paraifo  da  Igreja  , 
Jtííò  :  fios  de  radice  e]tis  logrâsa  excelkneiadeha- 
ãfccndet.  Mas  íc  o  eflndo  ver  criado  tantos  ,  e  taõ 
monacal  he  flor  ;  porque  cxcelíos  filhos  ,  cujo  nu- 
naô  nafce  como  as  outras  mero  excede  os  números 
flores  ?  Se  as  outras  flores  do  guaiifmo.Sò  Tritemio 
naíccm  da  vara  ,  e  naóda  lhe  achou  a  conta  no  im- 
raiz>  as  Religiocns ,  q  faõ  menfo  numero  das  cftrel- 
floresj  porque  nafccm  da  las,  porque  apenas  ha  fan- 
raiz,  e  naõ  da  vara  ?  A  ra-  to  Padre  dos  herocs  anti- 
zaô   dco    o  meu    iníigne  gos  da  Igreja  ,  que  tu  (  ò 
Mantuano  5  dizendo  que  Carmelo)  naõ  contes  cora 
araiz^e  a  origem  das  Re-  grandes  fundamentos  nos 
ligíoens  fora  meu  grande  teus  Annaes/endo  tantos. 
Padre  ,  e   Profeta  "Elias :  que  fó  dos  feus  nomes  íe 
AíanK  ^'^^  radi:^  ,  alii  ravú  ,•  ah  haõ  efciito  livros  intey- 
£gleg^  fim^  Elias  he  a  raiz  doei-  ros.    Em  huma  fó  períc- 
10,/     tado  monaftico  :  bem  di-  guiçaô  dos  Mouros  naPa- 
j?7.       go  eu  logo  foy  meu  gran*  kftina  padecerão   marty- 
de  Patriarca,  por  primcy-  rio  cento  quarenta  e  qua- 
ro>  e  por  ultimo  :  Fumusy  tro  mil  Religiofos  Car- 
Ô' fíavijífnnuf  ^  o  cfpkndor  melitas  ;  cfte  fem   duvida 
da  gloria  do  ThaborrMo)'-  foy  oefquadraõ,   que  vio 
[esyéh^ias'vifiinwaie[ia'-  S Joaõ  no  feu  Apocalyp- 
te  :  vifi  in  gloria.  íe  ;   CenUm    (juadraginta  Apoc^ 
^P5    Jà  agora  naõ  pof-  quatmr  imlliafigmtL   .  s   7«4^ 

Pois 


do  grande  Patriarca  Santo  EHarl  yj 

ro6     Pois  que  direy  da     triarca  ;  no  Lugdúnenfe 

no  Ferra- 


doutrina  5  e  celeftial  íabe 
dória    que  emanou  de  ti ; 
(  o  monte  Santo  )  de  tua 
excelia  doutrina    creyo  q 
liaó  íido  poucos  os  Con- 
cílios ecuménicos  ,  que  a 
naô  tenhaõ  participado ; 
no  Concilio  de  Nicèa  af- 
fitio  hQ  íanto  Efperidiaô ; 
no  Sardicenfe  aíliftio  hum 
Trifidio  chamado  poran- 
toiíomaíia  o  Varaô  Euan- 
gelico  ;  no  de  Efezo  pre- 
lidio  hum  S.  Cyrillo  Pa- 
triarca   Alexandrino  ,   o 
<juâl  condenatido  9^  abo- 
minável erro  "clé  Neftorio 
declarou  deíonfcntimcn- 
to  communv  dos  Padres, 
e  dehnio  de  fc  fer  Maria 
Sãtiílima  vcrdadeyra  Máy 
de  Decs.   Nos  Concílios 
Romano  ,  e  Conftantino- 
politano  aíliftiraò  os  illuf- 
triíTimos  Prelidos,  que  de- 
raó  os  moft(^yros  do  Car- 
melo.    No  Calcedoneníe 
para   confulaò  dos  erros 
de  Eutbiques ,  Diofcoro  , 
e  Neftorio ,  le  achou  o  il- 
luftrifTimo,   e  eminentifli- 
mo  Caprafio  ;  no    Larcra- 
nenfe  Santo  Alberto  Pa- 


Joaõ  Sublovio 
rienfc  Gualtero  Rcnan- 
cio  i  no  de  Viana  Guilhel- 
mo  Rodingioi  no  de  Piza 
Thomás  Vuaídenle  ,  que 
como  belliflimo  íris  de 
paz  fcrenou  o  Ceo  da  I- 
greja  efcurecida  com  a  ne- 
gra nuvem  do  ciima  en- 
tre GrcgoriOjC  Bencdidlo. 
Finalmente  no  Tridenti- 
no  hum  Balthafar  Limpo, 
Nicolao  Audiciojoaó  Ja- 
cobo  ,  Theodoto  Maíio  , 
Lucrécio  Afolano ,  Lou- 
renço- Laureto  ,  e  outros 
taò  infignes  todos  5que  a 
cada  hum  dcUes  íe  podia 
ííar  ô  acerto\  que  pendia 
de  taó  univerfalj  como  íu- 
prema  Junta. 

107  M;is  culpa  fora 
paflar  avante  nas  tuas  ex- 
cellencias  ,  quando  em 
mim  por  /ilho ,  e  por 
indigno  temo, que  nami- 
nliá  boca  degenerem  as 
tuas  prerogacivas.  A  ti 
pois,  ò  Elias  Patriarca  , 
luftre  do  teu  Carmclo  ,  c 
Principe  de  todo  o  Mo- 
nacato,a  ti  torna  a  voltar 
o  meu  diícurío  por  apof- 
D  iij  tiofe 
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tfofe  de  todo  o  Pancgyri-  ii-ente  dando  luflres  ,  e 
CO  ,  do  qual  foy  enipreza  gala  à  melma  gloria  do 
inoílrar,  que  por  ultimo  Thabor,  íoftc  a  gloriada 
no  Thabor  fofle  o  exccf-  niefma  gloria  naquclle  lu- 
fo de  tudo  5  que  ^ppare-  gar :  'Moyfcí  y  &  Elias  n^ifi 
eco  naquelle  monte,  pois  imnaieflate :  'vifi  inglória. 
âhi  exccdefte  toda  a  repre-  Rcíta  pois  ,que  fuppcílo  a 
fentaçaô  daquellegloriolo  gloria  naquclle  nionte  te- 


efpeólaculo^pois  exccdef- 
te a  morte,  a  Synagogii^e 
a  Lcy  efcrita  ,  venceíle  a 
vida,  e  illufiraftc  a  Igreja, 
c  a  Ley  da  Graça ,  e  tínal- 


ve  por  ti  o  feu  luílrc  nos 
alcances  illuílraçoens  da 
graçi  para  mciecermos  a 
"loria. 


SER- 


jy 


SERMÃO 

DO  GRANDE  PONTÍFICE 

S;  PIO  QUINTO, 

Pregado  aos  5.  do  mez  de  Mayo  de  171^.  no 
Convento  de  S.  Domingos  da  Cidade  de  Lif- 
boa  em  o  íolennne  Oycavario  da  fua  Ca- 
nonizaçaõ^dia^em  que  por  conta  da  Co- 
munidade do  Carmo  correi  ao  os  ap- 
plauíbs/cndo  elle  na  dirá  Religião 
deftinado  às  memorias  de  feu 
glorioro  Martyr  S.  Angelo. 


Quinque  talcnta  tradidijll  mlhi.   Matth.  25. 

!  Ue  bem  rc-  jc  no    púlpito   o  talento 

partidos  te-  menos  bem  repartido  ,  c 

mosviftoa-  tal  vez  mal  empregado  ! 

tcgora  nef-  Sò  cfte  defeyto  podia  li- 

te   íolcmniíllmo  Oytava-  mirar  hum  taõ  excelfo  , 

rio  os  talentos  do  Euan-  fuínptuofo^e  magnifico 

gelho!  Mas  naó  fey5Com  triunfo.  No  tuangclho  o 

que  fat;}l  deftino  Ic  vè  ho-  Senhor  da    cafa  repartio 

D  iiij  os 
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CS  íevs  talentos  pelos  ícus     pre   em  feguímento   das 


fervos :  Voca%'it  \erxos  fuof^ 
&  íradidit  illis  bona  [ua  j 
porem  neftc  íolemniffimo 
Oytavario  fe  vem  reparti 


luzes  a  fonibra, 

iio  Como  fcmbra 
pois  de  tantas  luzes  lubo 
hoje  a  eíle  lugar  ,  mas  taó 


dos  pelos  dias  os  talentos,  intrépido  ,  c  taõ  longe  d^ 

Mas  para  que  nefia  diíFe-  fazer  cortezias  aoreceyo, 

rcnça  fe  naò  deímentilíe  a  que  antes  venho  ambicio- 

femelbança  ,   aííim  como  lo  do  meu  perigo,- porque 


no  Euangellio  fe  admira 
hum  talento  enterrado  ,  e 
abatido  :  Ahfcortdit  pecu- 
niam  >  Ic  vè  hoje  no  púlpi- 
to hum  engenho  taò  raf- 
tcyro,  que  defmerecc  a 
renome   de  talento.    EíTa 


quando  a  relevância  da 
cmprcza  pòdc  fazer  gl©- 
riofa  a  m.eíma  ruinajquem 
poderá  culpar  o  avance  da 
empreza  ? 

III    E  com  mayor  ra- 
zão neftc  dia  ^  em  que  a 


na   minha    opinião  deve  íagrado  Vaticano  cftà  pe- 

fer  a  energia  ,  com  que  o  dindo  como  de  juro  osap- 

Euangclho  ao  talento  ia-  piaufos  ao  meuCarmelo. 

fruduoro  lhe  nega  o  titu-  Deftinou  a  Igreja  divina- 


lo  de  talento ,  c  lo  lhe  at- 
tribue  o  nome  commum 
de  moeda  muy  uíual:  AbÇ- 
çondit  pectmiíwu 

lo^  Mas  depois  de 
apparecerem^e  brilharem 
talentos  taõ  precioíosjde- 


mciíte  illuftrada  eftc  dia 
quinto  02  Mayo  para  cafa 
perpetua  da  lolemnidade 
do  íantiflimo  Pontiuce 
Pio  V.  a  cufa  nova  Cano- 
nização dedica  a  fua  fa- 
grada  ,  e  cíclarecida  Or- 


pois  de  luzirem  engenhos     dem  dos  Pregadores  neftc 
taõ    remontados  ,  que  fe     lolcmnilíimo  Oytavario  o 


havia  de  íeguir  ,  fc  naõ 
aqucUa  deíordem  ,  que  a 
natureza  todos  os  dijs  ad- 
mira^hcm  que  já  a  naõ  ef- 
tranha>qiie  be andar  fem- 


prefente,  fcftivo  ,  e  fump- 
tuoío  triunío  ;e  efte  mcf- 
mo  dia  conngnou  tam- 
bém a  meíma  Igreja  para 
perpetuo  rito ,  e  annual 
applaufa 


applaufo  do  inílgne  Ma 
tyr  de  Cecília  ,  o  nollo 
Santo  Angelo.  JVIas  com 
que  myílcrio  determinou 
a  Santa  Igreja  (  porq  fem 
alto  myftcrio ,  c  celcflial 
influxo  a  Igreja  nada  de- 
termina )  que  o  meArtO 
dia,  em  que  o  meu  Car- 
melo  celebra  ao  leu  San- 
to Angelo  5  folie  o  dia  ,  e 
caía    própria  dos   pcrpc- 


ãe  5.  Tio  2u!nlo 


.   ^7 
JI2     Eu  me  ftndo  ,  c 

me  explico.  Picgfindocm 

Florença  cqucUc  venerá- 
vel hcroe ,  e  apoProlico 
Varac  dcfta  efchirecidiílí- 
niâ  Ordem,  Jeronymo  Za- 
VanaroUa  pelos  annos  de 
1495.  tomou  entre  mãos 
aqucllc  profundo  texto  do 
Capitulo  3.do  Profeta  Za-  ^^^^ 
carias  ;  Clíendit  víihi  Do- 
minits    Jeium   òaterdotef/i 


2  .u  I  • 


tuos  5C  annuaes  applaufos  7nagnum  jiivitem  cora  //n- 

do     fantiffimo    Pontífice  gelo  Doihini  ;  c   diflc  que 

Pio  V  ?  Quanto  a  niim,eu  nefte  texto  íc  continha  hu- 

me  perfuado  que  deve  ícr,  ma   profecia  ,  a  qual  em 

porque  he  eftc  o  dia  pro-  breve  tempo    fe  veria  có- 

prio  ,  em  que  os  applau-  prida  na  Igreja  Catholica; 

los  do  Carmo  íaô  devidos  e  vinha  a  fer ,  que   fazia 

como  de  juro  ao  fagrado  Dcos  mercê  d  fua  Igreja 

Vaticano  ;  mas  em  que  fe  de  lhe  dar  hum  Pontífice 

funda  efta    duvida  ?  Nas  Angélico  ,  o  qual  na   lua 

leys  da  boa  correípondé-  vida,  e  virtudes  pareceria 

cia  j  porque  fendo  efte  o  mais  Anjo  ,  que  homem  ; 


dia  5  em  que  o  Vaticano 
fagrado  cxpoz  à  luz  pu- 
blica da  Igreja  a  fantida- 
de  do  Pontifíce  Angélico, 
ou  do  Anjo  Dominicano, 
íícâõ  fendo  de  rigorofa 
juftiça  devidos  os  obfe- 
quios  do  Cai  mo  ,  por  ícr 
também  hoje  o  di^idofeu 
Anj[o» 


que    reforiDaria   a   Igrcj^a 
toda    ,•   que    introduziria 
nella  ritos  novos  ,  c  atè 
hum  Euangelho  novo  in- 
troduziria na  Igreja.  Tu- 
do diz  o  A' Lapide  na  ex-  jfLa^^ 
poficaó  do  Profeta  ,  e  k-  fnpr. 
gar  referido;  Vteronymnf  ^^^'^^ 
Savamirolh  ,  exfhcnns  Uc  ^""^f^^" 
Znchaua  'verbuyper  "jeftm  ^'  ' 
accefit    ^^^ 
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accepit  Pontificm  Angeli-  que,  ffcou  ftcllmentc  ve- 
cuni  ^  quem  ò^evi  Rovnwi  riíicada  aintcliigciuia  do 
^ifuram  "vaticinahatur^  qui  enigma  :  ^ngelus  nemoro- 
njiiã  5  fj  morihus  Angdus  fus  ,  no  Santo  Pontirice 
potim  vic/eretur ,  qua?n  ho-     Pio. 


ino^ac  totam  Ecchfhim  re- 
formarei  ,  mvofque  ritus  , 
immò  novitm  Euangelmn 
indumet. 


114  E  por  ixrefraga- 
vcl  confequencia  ficou  a 
olhos  viftos  comprida  a 
predicçaõ  do  Zavanarolla, 


113     Efta  a  profecia  em  que  promettia  á  Igrc- 

do  venerável  Zavanarolbj  ja  hum  Pontiíice  Angeli- 

e  fuppofto  eu  naõ  affirmo  co,  que  na  vida  ,  c  virtu- 

que  elle  profetizou ^íegu-  des  pareceíTc  mais  Anjo, 


ro  5  aíiim  como  o  predice, 
■fucccdco.  Paííidos  íctenta 
annos  5  depois  que  o  ve- 
nerável ZavanaroUa  pro- 
fetizou em  Florença  ,  ac- 
clan\ou  Roma  por  SÍutío 


que  homem  :  Vaúànaba' 
tur  Pontificem  Angelícum , 
qui  vttã.Cj  ínoribus  Auge- 
ItíS  potius  viderettir  ,  qnant 
homo:  Angelu!:  mmorofiis -^ 
e  para  que  naò   faltaííenl 


Pontífice  da  Igreji  ao  Sã-     os  íinaes  do  vaticinio  ,  íe 
to  Pontifice  Pio  V.  e  vio-     verraõ   eftcs  íinaes   com- 


Apud 

Rich. 

dtkÍYl 


fe  entaò  vcrifíc  do  o  pro- 
fético leinma  de  S.  Msla- 
quia^i  5  em  que  vaticinou 
a  exaltação  do  Cardeal 
Akxandiino  ao  Summo 
Pontificado  com  efte  epic- 
teto  :  AngeUis  nemorofuí ; 


pridanicnte  verificados. 

115  O  primeyro  final 
era  ,  que  o  Pontifice  An- 
gélico feria  aquellc,  que 
reíormaffe  toda  a  Igreja  .' 
lotam  Ecclefiam  rejorma- 
rei:  o  íegundo,  que  intro- 


que  quer  dizer   Anjo  do  duziria  na  Igreja  novos  ri- 

Boíque  -,  e  como  o  Santo  tos  .'  o  terceyro  ,  quetãm- 

Pontificc  antes  da  íua  ex-  bem  introduziria  hQ  Euan- 

alt.íçaó    Ic  chaniava   Mi-  gclho  novo  na  Igreja;  No- 

giiel  5  e  era   patricio  de  "volquc  ritm^  immò  novitni 

hum  lugar  chamado  Bof-  Euangcbum  hnlucerct  ;  c 

quem 


de  S.  Pio  Quinto:       ^  59 

quem  Ignora  ,  que  foy  fó  Tohis^  fYÁíèrquoviqucdeH- 
o  Santo  Pontífice  Pio  ,  o  atigelizavmus  i^obu  ,  ana^ 
que    icformeu   a    Igreja,     /k;/;rty?í.  E  aflirr:  naó  baf- 

dando  fantiíTimas  Itvs  de  tava  a  niulioridade  Ponti- 

rcforma  naõ    fó  a  todo  o  íícia  de  S.  Pio  para  fazer 

Clero  Romano  ,0132  ainda  novo  Euangclho  ,  todavia 

a  todo  o  Eílado  Monsfti-  tinha  authcridade  pnra  in- 
ço, defiruindoí  e  eradi-  tioduzir,  íe  x\^b  novo  Eu- 
cando  as  hercfias  da  Fran-  angclho  ^  hnm  Euangclho 
ça  ,e  da  Alemanha  ,  e  fí-  de  novo,  mandando,  co- 
naimente  reduzindo  a  íua     mo  na  realidade  nuuidou, 

Cúria  a  huma  taô  admira-  qu^  no  fim   da   Milla  le 

da  rcforma,que  fe  chama-  Icííe  o  Euangelho  de  Saõ 

va  Roma   por  antonoma-  Joaõ,  que  ate  o  tempo  do 

íia  no  ku  tempo  a  Terra  Santo  Pio   fe  naõ   lia  na 

fanta  :  eifaqui  o  totam  Ec-  Miíla  \htatmí^  dizRicar-  ^^'^^j- 

deÇiain  reformarei.  do  A\{àtk\i\  flatuit  in  fi-  "^j' 

1 1 6     Víimos  aos  ritos :  :^e  'MiJJ^Jegi  dcbere  L  nan-  J^  pj^_ 

clle  foy  o  que  reformou  o  geliuni  Saiiifi  joanms  :  e  ^,  A 

Miílal^e  Breviário  Roma-  eifaqui   o  Euangclho  nop^^çf^ 

no,  c  o  reduzio  á  perfey-  vo,  que  era  o  ultimo  final  y/í,»./^. 

çaõ,  com  que  hoje  a  Igreja  do   Pontiííce    Angélico  :  75. 

univcrlal  o  venera  ,  o  ad-  Novum  EuavgeUnm  indu- 

mira  ,6  obferva  :  e  eifaqui  ceret  :  Vatkinatur  Fon^ifi- 

o  no^os  ritus  inducctet,  cem  Angeliciwi  ,  qtú   zútd 

i.iy     Nem  faltou  o  ul-  (^  vwribus   potius  ^ngelui 

mo  final  do  Euangclho  no-  dicevetur^  quarn  homo:  An^ 

VO5  porque  fuppofto ,  que  gãm  neworofuí,       .    >     •' 
a  fabrica  de  outro  novo  118   E  fuppofta  efla  fa- 

Euangellio  cftà^  prolíibida  cil  applicaçaõ  ,  agora   fc 

Paul.    por  direyto  Divino  atè  à  vcrà  o  fundamento  ,   com 

adGa-  fabedoria  dos  Anjo.sComo  que  e^t  dizia  que  eraó  de- 

/^í.c.i.  affirma  S.Paulo  ;  jL/V^í /í«-  vidos   hoje  no  Carmo  0$ 

i^' S.     gelin  de  Cce/o  cmngelizet  applaufos,  e  os  mais  ren- 
didos 
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dí dos  obfequios  à  efclarc-  virtudes   acçoens   de  ho- 

€idii  ,  e  relígioíiíli  na  Or-  memjmas  que  parcçaò  as 

dom  doi    Pregadores  ,   c  fuás    acçoens  virtudes  de 

que  le  fuadava  e(h  divida  Anjo.  Talentos  Angélicos 

nas  leysdacorrefponden^  íeraõ  a  matéria  dos  meus 

cia  ;  pois  fendo  hoje  o  dia  difcurfos,  e  o  íeu  emprego 

do  Anjo  do  Carmojdeviaõ  todo  íerá  moftrar  aquelia 

correr  muyto  por  conta  entre  muytasvirtudcsjquc 

do  Carmo   os  obfequios  repoz  ao  Summo  Pontiffcc 

do  Anjo  Dominicano.-Põ-  Pio  no  cacúmc  da  into- 

tificei/i  4ngelicum,qiiivitã  nomafia    de  Anjo  Domi- 

(^  monbus  potim  dkcrettir  nicano.  Efta  he  a  matéria 

quam  homo:  /jngelus  nemo-  que  hey  de  tratar  ,•  princi- 

rofu^,  E  atê  aqucUc  Divi-  piemos  a  dilcorrer. 

niffimo    Sacraínento    me  120     O  Pontifice  An- 

confírma  no  meu   juizo  ,  gelico  he  a  alma  do   meu 

pois  con)  o  titulo  de  pâò  aííumpto:  e  fuppofto  eftc 

dos   Anjos  naô    fó  aíTiíle  loberano  cpidetOjtaô  pro- 

hoje  aos  oblequios  do  fcf-  prio  do  gloriofo  emprego 

rejo  ,  mas  tâmbcm  eípero  do  preícnte  feftival  triun- 

a  i\n  aíTiftencia  para  os  re-  fo,  he  mais  digno  de  no" 

alces  do  meudifcurfo:P^-  tar  o  largo  tempo  ,  que  a 

nem   /mgelotum  manduca-  alta  piovidécia  tardou  em 

n)ít  homo.  dar  cQe  taò  excellente  He- 

119     Srrà  Pois  o  Pon-  roe  à  íua  Igreja.  Eraô  jà 

tifice  Angélico, ou  o  Anjo  paílados  treze  luftros  fo- 

Dominicano   toda   a  cm-  bre  quinze  fcculos^quando 

preza  da  piefente  acçaô,e  a  bondade  Divina  poz  fo- 

toda  a  alma  do  meu  aíiup-  bre  o  Candelabro  doTem- 

to.  Eu  fjrcy  por  moflrar  pio,  ifto  hc,na  Cadeyra  de 

boje   no   Santo  Pontifice  S.  Pedro  ao  Santo  Ponrifi- 

Pio  o  heróico  das  íuas  vir-  cc  Pio,  Muyto  tardou  à 

tudes  taõ  fubido  de  ponto,  Igreja  efta   fortuna  ^  nao 

que  naò  parc^'aõ  as  fuai  alcanço  a  providencia,  cò 

que 


de  S.  Pio 
que  fe  difpoz-efla  demo- 
ra. Os  ptodigios  da  natu- 
reza ícmprc  Uò  partos  íe- 
iòti.nos.    Na    a^açaò    dò 
Univcrío  cccupou  a  Om- 
nipotcncia- fete  dias^e  fen- 
do a  arquiteturn  do   lio- 
nietn  a  fabrica  mais  excel- 
ia Jc  tudo  o  L/niverfo,foy 
a  'Creaçaô  do  homem  ^a 
obra  mais  tardio^que  Deos 
fez  na  creaçaò  do  mundo. 
12  1   Porem  a  mim  naõ 
me  admira  tanto  o  muyto, 
que  Deos  tardou  cm  dar 
ao  Santo  Pontifire  Pio  á 
lua  Igreja :  o  que  mais  me 
admira,  he  o  muito,  que  a 
Igreja  tardou  cm  canoni- 
zar a  excelia  virtude   do 
Santa  Pontfííce  Pio,   Era 
paflado  já  humfeculo  per- 
fcytamemc  completo^quã- 
do  o  Siimo  Pontirice  Cie- 
mente  X.  celebrou  a  íuz 
Beatificação  ,•  e  pafláraó 
depois  quaréta  annos  pri- 
mcyro  que   a   I igreja  uni- 
vcríal  lograíTc  a  dita  de 
ler  no  Cathalogo  publico 
dos  fcus   Santos  ao  noflo 
Pontifíce  Angélico. 

122     Mas  que  efíando 
ha  taatos  aaaos  ao  Cco  o 
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Anjo  Dominicano  ,  dey- 
:xíííie  a  Igreja  paflar  tantos 
annos  primeyro  que  o  ef- 
crevefie  no  fagrado  Ca- 
thalogo I  Qual  leria  a  ra- 
zão deita  providencia  ? 

123     Vamos  ao  Euan- 
geiho  bulcar  hum  cxem^ 
pio  5   em ique  acharemos 
efta.  razaô;,  e  os  alicerces 
do  aílumptcQuiz  Chiiíto 
no  noílo  Euangelho  com- 
parar o  Reyno  do  Ceo  a 
hum  homem-;  peregrino , 
que  querendo  aufentarfe, 
repartia  a  fua  fazenda  pe- 
la fua  família,  cos  feus 
talentos  peloS  feus  fcrvos  ,• 
e  diflíc  aíiim  :   Skut  enim 
homo    pêregrè    proficijcem 
'vocaint  fetvos  feios ^(^  tra- 
didit  illis  hona  fua  ,*ao  pè 
da  letra  quer  dizer:  Aílim 
como  hum  homem  ,  que 
partia    para-  peregrinar^ 
chamou  a  fua  ÍFami]ía,(iílo 
he  o  que  o  texto  diz)  mas 
naô  bc  ifto,  o  que  Chrifto 
queria  dizer :  O  q  Chrifto 
queria  ,    era  comparar  o 
Re)  no  do  Ceo  com  o  ho- 
mem peregtino»  Pois  por- 
que íe  naô  explica    com- 
paraadõ.  eftc  homem  pe- 
legti- 


6i                           Smndõ  tlL 
regríno  com  o  Reyno  do  compara  o  Rçyno  do  Ceo 
Cco,  e  porque  dizJomcn-  a  lium  thelouro,   diz  ex- 
te  5  que  he  femclhante  a  prcílamente^que/ie  o  thc^ 
hum  homem  ,  fcm  dizer  ,  iòuro  íemelhandc  ao  Rey* 
t}uer.CG'UÍa  he  efla^  que  cllc  no  ,.^  declara  o  Reyno ,  e 
quer  comparar  coih  o  ho-  o.  thcíouro ;  Símile  efiMeg- 
niem  :  Skut  enhn  homo  ?  num  .Ca:lo.mm  thefauro  ;  c 
Quer  comparar  cíle  ho-  quando  compara  o  Ceo  à 
niem    com  o  Reyno  do  rede  de  peícar ,  diz  que  o 
Ceo,  e  entaò  cala  o  Rey-  Ceo  he  lemelbante  á  re- 
no  do  Ceo  ,  que  he  a  ma^  de  ,e  taô^cxpreíla  mencaõ 
teria  da  comparação?  Naõ  faz  do  Ceo  como  da  reclc; 
adverte  que  iica  a  oraçaõ  Símile  efi- Regmwi  Co^lor um 
impcrftyta  ?  Sim  fica  mi-  J^gen^e ^Quanào  compara 
ferkyca  a  oiíaçaô  ,  diz  p  o  Reynoido  Ceo  cdm  as 
Meiiodiiojna.Bii>lia  Ma-  dez  Virgens ,  diz  que  as 
Meno'  xima://'/2fCrfí?í?íí ,  ó*  ff^n-  Virgens  faó  a  femelhançi 
cb.  in   de}?.t  oraáo^  ííacj^e  )ftéiny  do  Reyno  do  Ceo.^  c  ex- 
Bibl     telbgendum  cftAyilfictê-  eji  prime  os  termos  da  com^ 
Mtx.    r^gnmir í^d^lormm^uyis ha-fé  pa raçaèc  òimilereji ^Regn% 
^'  ^3^    de'  entender  o^Rcyno  do  Cochrumdecem  Vh-^inàiu  ,• 
f,  2b7.  ^ÇQ  dtbayxo"diiCjuelIa  pa-  porem  quando  aííemclha 
lavra /ic7/rpo.rbuniaJ'fígu-  o'Reyno  do  Ceo  ao  ho- 
ra ,  a  que  os  RhtítoiTÍCíà'S  menvpercgrinoíóiaznie«* 
^hárhaá  SynedocTe.''-  çaó  do  homcni,  én^õ  cx* 
e  :  1 24: .  MaS  agora  a  mi-  plica  o  Reyno  iSicut  cnhn 
nha  duvíd.ri'fiopcjuç  ba  de  homo  ,  deyxa  o  Ceo  naõ 
eílar  no  noíio  Eiiangelho  explicado  ,  e  fomente  en- 
G.Reynp  dò  Ceo-  íó  taci^  tendido  debayxo  da  pala* 
íanicntç;  cnraididoi:'á>4*  v^r^a  fictit  ?  Sim  •  e  he  hoje 
ÍHÍelligendHm\òji^c  pòrqiie  muy  faciL  a  reporta  a  cíia 
naò  ha  de  efiar  manifeíta-  grande  duvida.  Efte  he  ò 
mente  declarado/ De  for-  Eiiangelho    que    a  Igreja 
te  5   que.  quatido^  Cíirifto  manda  cautar  na  Canoiíi^ 

zaçaõ 


de  S.  Tio  £ulnto,  6^ 

zaçào  do  Santo  Pontífice  a  Igreja  declíirou  que  o 
Pio  5  cuja  exccilente  virtu-  Santo  Pontífice  Pio  eftava 
de,  e  admirável  fantidade  de  poíle  daquclie  Reyno 
ha  muytos  annoslhe  tinha     tiicitan^ctc  entendido  de- 


merecido  ,  c  dado  )a  a 
poHe  da  bemaventurança 
no  Reyno  do  Ceo  :  Intra 
tn  gaudium  Domint  fui  j 
mai  a  íua  bemaventurança 
no  Reyno  do  Ceo  naõ  ci- 
tava cxprcffa  y  e  publica- 


bayxo  da  ktra  do  Euange- 
]ho  :  Sicut  e?wn  kovio  ifré- 
hiteUigendum  efi  Uegnum 

126  Mas  oh  5  Q^\}t  ai- 
tiílimo  arcano  encerraõas 
circunftancias  dcíic  nwíle- 


mente  declarada  pela  au-  riofo  tempo  !  No  niefnío 

thcridade  da  Igreja  ,  fup-  tempo,  dia^c  hora  ,  em  q 

porto  que  pela  meíma  1-  o  Sumnio   Pontífice   Cie- 

greja  eftava  já   muy  bem  incnte  XL  [  que  agora  fe- 

entendida  ;  Sicut  enim  ho-  lizmente  governa  a  Igreja 

7/;o  :    íuhintelligmdutn    efi  de  Deos  ]  canonizou,  e 

Hegnum  Cdorunu  efcreveo  no  Cathalago  pu- 

125     O  mcfmo  que  a  blico  dos  Santos  ao  Santo 

Igreja  bem  entendia  ,  atè-'  Pontifíce  Pio,   fez  huma 

gora  o  naõ  declarou  eípe-  douta,  e  difcreta  Homilia 

rando  o  tempo  do  bene-  ao  íeu  Collegio  Ajfcíloli- 

Pfafm,  placito    Divino;  Tevjpm  co,e  Clero  Romano  ^mas 

<58. 1 6,  heneplachi  Deus.  E  luppof-  qual  foy  a  matéria  da  Ho- 

to  que  o  tempo  ,  que  tar~  milia  ?  Em  que  fe  empre-r 
dou,  foy  muyto  para  o 
çlcfejo  univeríal,  como  in- 


liniia  o  noíío  Euangelho  : 
Voji  multum  vero  tewporif 
venit  Dominm  fervorum  y 
todavia  apenas  que  che-r 
gou  aquellc  tempo  perfixo 
nos  arcanos  da  Divina 
providenciâj,  quando  logo 


gou  mais  naquella  Oraçaô 
o  alto  juizo   do  Oráculo 
da  Igreja  ?  Todo  fe  cfn- 
pregou  emconíidcrara  al« 
ta  providencia  ,  com  que 
o  Eípirito  Santo  ordenou 
que  em  tempo  taô  cala/ju- 
tofo  ,  qual  hc  o  deííe  nofr 
lo  trifte  lcculo>declaralíe 
a  Igrc- 


<^4  Sermão  W. 

algrciaunivcrfala  bema-    ja  de  certiffima    tutela 


venturança  do  Santo  Pun 
tifíce  Pio  :  ouçiõ  as  pala 
vrasdo  Papa,  que  faõ  Di- 
vinas: Eo  fermè  Wnpotây 
qtéfic  pomerentihui  homi-^ 
num  fiagitiis  "vifitabat  nos 
in  virga  furotis  fni ...  per 


Per  miniftenit  humilitaiií 
noílr£  dedit  m  Imein  gcn- 
tium  5  ac  tutelam  ti^dcji^ 
Pium  y.  Pontífice??!. 

128  Ncccírirava  a  I- 
greja  nefte  tempo  da  íobc- 
rana  tuteia  do^anto  Pua- 


minijierÍHmhHinílitãtlsno[-  tifíce  Pio,  e  por  cila  caufa 

trícdedit  in  lucem  gentium^  guardou  a  providencia  pa- 

ac  tutelam  EcclefiíC  Pium  V.  ra  eíte  tempo  a  Canoiíi- 

Fontifícem.  zaçaó  deite  admirável  Sá- 

1 27    NeíTe  tempo5[diz  to :  Poft  multum  vero  tem- 

o  Summo  Pontifíce]  em  poris  venit   Domi?ius  :  Eo 

que  as  publicas  calamida-  fermè  tejnpore  dedit  in  tu 

r      j.    .  /T.  Europa  '-^  *"^^"'    ^ -'-^      -^ 


telam  Ecclefi^  Pium  K. 
Pontificem.  Mas  naõ  fey , 
fe  rcpAra  a  voíla  advertê- 
cia  naquella  profunda  p^i- 
lavra  tutelam  Ecclefiée.  A 
tutela  da  Igreja  lie  própria 
do  Arcanjo  S.  Miguel;eíte 
foberano  Arcanjo  hc  aquel- 


oes  da  noíTa  Europa  íaõ 
judos  fupplicios  de  feiís 
notórios  deímanchos :  Eo 
fermè  tempore  ,  nefte  tem- 
po 5  em  que  os  manifeftos 
peccados  do  mundo  exci- 
tarão contra  fi  o  furor  Di- 
vino ;  Eo  fevme  tempore , 

quo  fic  pYomerentibus  homi-  k,  a  quem  a  Divina  pro- 
;/;////  flagfííí  znfitabat  nos  vidência  tem  cómcttido  a 
in  'virga  furorisfuiy  difpoz  defeza ,  e  cuftodia  da  pet- 
a  alta  providencia  5  que  Ic  foa  do  Pontifíce  Romano, 
cxpuzeíle  por  mcyodaCa-  e  de  toda  a  Igreja  Cathoà 
nonizâçaò  á  luz  publica  licajaíTim  o  affimuo  dou^ 
da  Igreja  a  fantidade  ,  c 
bemaventurança  dcS.Pio, 
jxira  que  a  bemaventuran- 
ça dc(ie  admirável  Heroe 
manifçftada  ierviííe  á  Igic- 


tilfimo   A'  Lapide  :  Him 
colligeí  Summum   Pontifi"  _ 
cem  cujlodem  ^  (j   tutorem  pag. 
habere  Sanãum  Michaelem.  mihi 
Como  logo  diz   o  noílo  654. 

Pon- 


^e  S.  Tio  2fitntol                         2j 

Pontlffcc  Clemente    XI.  ambos;  hum,  qúc  he  o 

cjue  rcfervou  a  providen-  noílo  Miguel  Pio  ,  a  dc- 

cia  para  eíte  tempo  a  Ca-  fende  como  Anjo:  Ponti- 

noniiaçaõ  de  S.  Pio  em  ficem  Sngdicum  ...actuU- 

ordem  a  dar  ncfte  tempo  Iam  Ecclefi£  FinmV.  Pon- 

á  fua  Igreja  na  peííoa  de  S.  tificem  ;  porém  o  Miguei 

Pio  huma  nova  tutela  :  /«  celeftc.  a   protege    como 

tutelam  Ecclefi<e  ?  Dircy.  SJnto:  Sanãum  Michaelenu 

129     O  Santo  Pontiíí-  130     Agora  fe  colhe 

ce  Pio  antes  da  fua  exalta-  por    itrefragavcl    confe- 

çaô  ao  Pontificado  tam-  quecia  a  verdade  do  meu 

bem  fc  chamava  Miguel :  aílumpto  5  em  que  eu  di- 

cleyto   Pontífice ,    como  zia ,  que  foraò   talentos 

naô  mudou  o  génio,  ain-  Angélicos ,  os  que  levan- 

da  que  mudou  o  nome  no  tàraõ  nefta  vida  ao  Ponti- 

mcfmo  aóto^em  que  íe  fez  ficado,  e  na  outra  ao  Em- 

nomear  Pio  ,  a  fua  virtude  pyreo  ao  Santo  Pontífice 

íobrc  a  dignidade  o  con-  Pio  :  Q^imque  t alenta  tra- 

firmou  Anjo  :  Ponti^cem  didifti  wihi.  Na  ha  virtu- 

Angelictirn  ,  qui  xitã  ^  &  de  alguma  ,  que  naõ  cay- 

vioribus  fotius dkerettir  Jfi'  ba   na  estera  do  racional 

geliis^quamhomo  iRcmdo  humano;  qualquer  Santo 

aíHm  pelo  direyto  do  íeu  pôde    fer   eminente    cm 

nome  antigo  de  Miguel  qudqucr  virtude  ;  porem 

pertencendolhe  a  tutela  ,  lá  neífa  melma  cminencii 

c  cuftodia  de  toda  a  Igre-  tem  as  virtudes  hum  ccr- 

ja  Catholica;   In  tutelam  to  grào  taô  heróico,  aon- 

Ecck(ii£ dedit  Pium  V.Pon-  de  parece  naõ  chega  o  cf- 

tificem  ,  ctdftodem  ,  C^  tuto-  forço  humano  :  para  fubir 

rem   habere  San^íujn  Mi-  taó  alto  íaô    precifas  as 

chaelem ;  e  ló  com  efta  dif-  azas. 

fcrcnça  entre  hum  ,  c  ou-  131     Ao  Prccurfor  do 

tro  Miguel  ,   que  pertcn-  Divino  Vcibo   o   mcímo 

cendo  a  tutela  da  Igreja  a  Verbo  Divino  lhe  dco  a 

E  vir- 


C6  Sermno  llh 
virtude,  c  titulo  de  Anjo;  roico,  parece  fe  remonta 
Ltic.j.  'Ecce  ego  viuto  /mgeJwn  febre  as  forças,  e  capaci- 
V,  i-j,  viemiv,  hc  de  fc  que  o  13au-  dade  humana^e  fó  lie  pro- 
tifia  foy  puro  homem  por  prio  da  natureza  Angeli- 
5fo/7«.  natureza  :  Ftát  hmio  mif-  ca  ;  por  iflo  o  Verbo  Di- 
I.  v.ó,  ftis  ã  Veo  ;  pois  le  por  na-  vino^fem  negar  que  o  Bau- 
tureza  o  Bautifta  era  ho-  tifta  era  homem  por  natu- 
mem^como  lhe  attribue  a  reza,  affirma  que  he  Anjo 
mcfma  verdade  o  titulo  por  attributo  :  Ecce  ego 
de  Anjo:  Angeltmi  vieuin?  ?nitto  Angelinn  inemn^  tit 
Porque  era  a  verdade  húa  teflimonium^óc»  Mas  fe  a 
virtude  5  a  qual  o  Bautifta  virtude  da  verdade  poflui- 
cm  razaõ  do  fcu  officio  da  ,  e  exercitada  no  gràa 
devia  profcflar  no  gráo  mais  fubido  mcrecco  ao 
mais  heróico  ,  a  que  cUc  Bautifta  o  titulo  de  Anjo ; 
podcflfe  lubir.  Era  o  Bau-  a  titulo  da  mcfma  virtu- 
tifta  hum  homem  manda-  de  ,  também  exercitada 
do  por  Deos  ao  mundo  em  grào  exceffivamentc 
para  dar  hum  teftemunho  heróico,  fez  o  Santo  Pon- 
tão juridico,  c  taô  firme-  tifice  Pio  acrèdor  do  at- 
nicntc  verdadeyro,  que  tributo  de  PontificeAngc- 
folíc  a  fua  verdade  regra  lico. 
/^/W.  deférL^ií  teftimnnum  per-  132  A  liberdade  fum- 
'^'7'  hiôeret  de  Itwiine ,  iit  oin?ies  ma,  com  que  o  Santo  Pon- 
crederent  per  illujn ;  c  para  tiííce  Pio  femprc  falava  a 
dar  hum  teftemunho  taõ  verdade  intcyra ,  foy  bem 
verdadeyro ,  que  foííe  re-  celebrada  na  cabeça  do 
gra  de  fè  ,  era  prccifo  que  mundo, Roma.  He  bem  fa- 
foíle  o  Bautifta  hum  fu-  bido  aquelle  cafo,  em  que 
gcyto,  em  quem  a  virtude  o  Pontifícc  Pio  IV.  que- 
da verdade  eftiveíTe  no  rendo  fobre  a  mefa  em 
gráo  mais  heróico,  aonde  hum  banquete  ,  que  dava 
podeííe  fubir  ;e  como  eftc  ao  Collegio  Apoftolico, 
grào  taõ  cxcelfojC  taõ  hc-  propor    a   nomeação   de 

dous 


êe  5.  Ti 
doús  mininos  feus  paren- 
tes paraCardeaes  da  San- 
ta Igreja  :  a  reporta  ,  que 
deo  o  Cardeal  Alexandri- 
no ,  porque  naó  fó  negou 
o  íeu  voto  para  a  promo- 
ção dos  propoftos  5  dando 
por  razaõ  ,  que  a  Igreja 
naô  neceííitava  de  Car- 
dcacs  mininos  ,  fcnaõ  de 
Varoens  provcáos ,  e  ía- 
bios ,  que  a  dirigUrcm ,  c 
governaíTem  ,-  mas  acreí- 
centou  o  efcandalo  ,  que 
da  tal  prarooçaó  rccebe- 
riaô  os  illuftriífimos  Pre- 
lados que  eftavâõ  no  Con- 
cilio de  Trento  ,  c  fobrc 
tudo  ,  que  de  fobremefa 
fcnaò  deviaõ  decidir  os 
negócios  da  Igreja  ,  que 
para  remelhantes  empre- 
gos íc  determinava  o  lu- 
gar dosCoafiílorios. 

133  Que  dirá  agora 
o  nííundo  ouvindo  affím 
falar  ao  Cardeal  Alexan- 
drino huniâ  verdade  taõ 
livre,  taò  pura  ,  e  taõ  in- 
teyra,  c  ifto  na  meíma  fa- 
ce do  Papa  da  Igreja  ?  Oh 
quem  me  dera  agora  a  pe- 
dra de  toque  da  virtude 
para  conhecer  os  quilates 


o  Quhitol  ^       ^7 

deíla  verdade  !  Naõ  fey  q 
a  verdade  pofla  fubir  ^a 
ponto  mais  requintado  ! 
Dizem  que  a  liberdade  hc 
o  cri  foi  j  em  que  a  verda- 
de (e  apura ;  efe  naõ  pôde 
haver  liberdade  mais  li- 
vre que  a  daquelle  voto, 
fcguc-fe  que  naquellc  vo- 
to^taó  livre  de  S.Pio  fubio 
a  verdade  ao  mais  herói- 
co ponto.  Pois  fe  o  gráo 
mais  heróico  da  virtude 
he  fó  próprio  dos  Anjos  ; 
Ecce  ego  nútto  Angeluvi 
tríeum^digâ'lQ  porirrefra- 
gavcl  confequencia,  que 
foy  S.  Pio  oPontifícc  An- 
gélico por  antonomaíia; 
Ponúfican  Angelictim. 

134  Ao  Bautifta,  que 
foy  o  Anjo  da  verdade, 
cuíloulhe  a  vida ;  a  S.  Pio, 
que  foy  o  Pontiííce  Angé- 
lico, efteve  a  perigo  de 
lhe  cuftar  a  verdade  a  ho- 
ra ,-porc;n  elle  naô  havia 
de  vender  a  verdade  por 
taõ  pouco  cufto.  Sendo 
Cardeal  por  falar  vcrdí^e 
c.ihio  em  tal  defgraça^do 
Pontifíce  5  que  entendeo 
Roma,  que  o  Pontihce  lhe 
dcfpiria  a  purpura^  porem 
E  ij  ellc, 


Apoc. 

Ip.  V. 


Uid,  V. 
13. 


^6. 


6Z  Sen 

ellCjéj  cíliíriava  em  nn^yro 
menos  a  purpura  ,  que  a 
Verdade  ,  antepunha  a  ex- 
celia virtude  da  fua  verda- 
de heróica  à  loberana  ho- 
ra da  íua  purpura.  O  Bau- 
tifta  eftiiDou  mais  a  ver- 
dade, que  a  vida  ;  S.  Pio 
eílimou  mais  a  verdade  , 
c]ue  a  honra  ,•  e  quanto  a 
honra  excede  à  vida5tanto 
parece  que  foy  mayor  o 
facrificio,  que  nas  aras  da 
virtude  offerecia  Pia  na 
fua  inteyra  verdade. 

135  Em  hum  fobera- 
no  extâfc  do  (cu  Apoca- 
lypfc  vio  o  Euangelifta 
Águia  a  mefma  verdade  , 
montada  em  hum  cavalJo 
hrzncoiVidii  (^  ecce  equus 
albus  3  Ç^  qui  fedtbat  fuper 
euvi  3  'vocabatuY  fidelis  ,  (j 
'verax  j  e  acreícenta  que  a 
verdade  aflim  montada  vi- 
nha toda  veflida  de  pur- 
pura: Et  leflitus  erat  ^efte 
afperfa  fanguine  j  e  que  na 
orla  da  mefma  purpura 
trazia  infculpido  o  titulo 
do  fcu  Império :  Et  habet 
in  'veflnnento  fcriptum  Rex 
regmn^^  Dominus  domi- 
nantiuw.  Jà  fabcm  q  cfte 


iao  7ÍJ. 
Cavallcyrò  cbí.mado  i 
verdade  era  a  mcíma  pef- 
loa  de  Chrifto  ,  porque  a 
peííoa  de  Chriflo  be  a  mef- 
ma verdade  por  cíTencia  : 
Ego  fum  veritas  :  'vocaba- 
tur  fidelis^  ó  "verax.  Tam- 
bém dou  por  fabido  ,  que 
de  todos  os  tormentosjque 
a  peííoa  de  Chriflo  (  que 
hc  a  verdade  )  padeceo  na 
fua  payxaò  ,  fó  as  chagas, 
e  a  purpura  levou  comíí- 
go  para  o  Cco :  ^«/í  funt 
plagie  ifla  in  médio  mã" 
nuum  tuarum  ?  Eiíaqui  as 
chagas:  Quare  ergotubrum 
eji  indmnentum  tuim  ?  Eif- 
aqui  a  purpura» 

136  Agora  o  meu  re- 
paro: Se  o  noíTo  Rcdcmp- 
torda  íanguinolenta  bata- 
lha da  íua  payxaô  íó  reler- 
vou  para  o  fcu  triunfo  a 
purpura ,  e  as  chagasipor- 
quc  naò  eftcve  o  íobcrano 
titulo  do  feu  Império  nas 
chagas,  íenaò  na  purpura  : 
habebat  in  njeflhieto  fcrip- 
tum  Rex  regum  ?  Direy  : 
As  chagas  de  Chriftoglo'' 
rioío  diziaõ  ordem  ao 
Calvário,  aonde  ellc  ti- 
nha dado  pelo  mundo  a 
vida; 


Zach: 
Ifni.    ■ 


ãe  5.  Vio  Qjúnto.  'èg 
vida  j  porém  a  purpura  de-  a  vida  ,•  íc  Saõ  Pio  cftava 
zia  relação  ao  Pretório,  prompto  para  facri ficar 
aonde  facrincou  pelos  ho-  pela  verdade  a  purpura,  c 
xnens  o  credito,  e  a  hon-  a  honra  ;  fegue-íe  que  em 
ra  ;  porque  a  trqco  de  lhe  certo  modo  foy  ,  fenaõ 
oífuícar  a  honra,  lhe  vefti-  mayor  ,  nada  menos  o  ía^ 
raò  a  purpura  ,  e  o  accla-  criíicio  de  Pio  ,  que  o  do 
Matth.  máraô  Re/  de  fiirça  :  lUw  Bautifta  Anjo  j  e  íe  o  Bau- 
27. V.  dóant  eidícentCíyAve  Rex;  tifta  mereceo  pela  verda- 
2p.  c  como  Chrifto  naquellc  de  o  attributo  de  Anjo, 
paíí:) ,  cm  que  o  Euange-  pela  meíma  virtude  fe  íez 
Jifti  o  vio  no  Império,  ef-  Pio  acrèdor  ao  foberano 
tava  fazendo  alarde  do  titulo  de  Pontiíice  Ange- 
attributo  da  fua  verdade:  lico  ,  porque  íoy  nelle  a 
Foc'Hbaturfidelíí^{^'Verax;  verdade  virtude  no  grào 
por  iílo  traz  o  titulo  do  mais  lubido,e  talento  An- 
feu  Império  na  purpura  ,  gelico  ;  2}^inque  taUnta. 
que  fignificava  o  facrifi-  Pontificem  Angelicum. 
cio  ,  que  fez  no  Pretório,  138  Mas  íuppofto  ,4 
da  íua  honra  ;  ç  naõ  ms  a  verdade;  Jio  grào  mai* 
<íh?gas,que  fó  lignífícavaõ  heróico  parece  virtude  fó 
o  holocaufto  ,  que  fez  no  própria  da  natureza  de 
Calvário,  da  fua  própria  hum  Anjo  ,  e  teve  o  Santo 
vida  ,  dando  a  entender  ,  Pontiííçe  Pio  efta  virtude 
que  a  refpeyto  da  verda-  no  grào  mais  íubido,  ain- 
^c  liç  niuyto  mayor  o  fa-  da  me  parece  que  naò  foy 
frifiçío,  que  fe  faz  da  hõ-  efta  a  virtude,  que  lhe  me- 
ra, do  que  a  meíma  vida :  rcceo  o  aatonomaftico  rc- 
Vocabatur  fidclis^  (^  in  vef-  nome  de,  Pontitíce  Ange> 
iimenlo  foriptum  Rex  Re-  lico,  porquq  04.  natureza 
giiuí.  do  Anjo  naturalmente  có- 
137  Sc  pois  o  Bautif-  fiderado  pode  caber  o  de- 
ta,quc  foy  o  Anjo  d.\  ver-  feyto  do  crro,como  fe  vio 
dade ,.expoz  pela  verdade  nos  Anjos, que  fcguiraò  -a 

E  iij  opi- 


opinião  denLi] 


ifcr 


Sermaõ  IIK 


circr:  c  CO- 


m  o\  o  c  itr  o  i  be.  o  p  f  o  fio  á 
verdade,  ítgue-fe  que  haô 
deve  fcr  a  verdade  a  vir- 
tude mais  connatiital  do 
Anjo  i  a  pureza  fim  ,  que, 
como  o  Anjo  naõ  tem  cor- 


grào  Angélico  de  pureza! 
Ncõ  tem  eíla  pureza  na 
eícritura  parallclo  ,  íó  na 
pcíToa  de  Chriflo  tem  hã 
exemplo» 

140     Quando  Chrifio 
appareceo  depois  da  íua 
po,  e  he  efpirito  purojpa-     Reíbrrcyçnõ  gloriofo  aos 
rece  mais  própria  da  na-     Difcipulos  de  Emaus,  naõ 
turezá  Angélica  a  candu-     o  conhecerão  os  Difcipir- 
ra  da  pureza.  Mês  q  fora,     los  na  íua  pefloa  ,  mas  fó 
le  eu  moftraíle  que  foy  o    o  conhecerão  ao  partir  do 
Santo   Pio  taõ  puro   no     paòna  n\th  iZogno^verunt  Luc. 
corpo  ,  como  íc  clle  foííe    eim  infraâiene  pams^míis  ^^-''i^- 
Inim  puro  eípirito;da  pu-     como   aquellc  paô  era  á  35- 
reza  virginal  falo, da  qual     mais  exprefla  figura  do  ai- 
por   fua    morte   confiou ,    to  myfterio  da  Eucáriftia> 

aqui  fc  funda  a  mirtha  du*- 
vida  :  O  que  Chriílo  pcr- 
tc?>Jia  era  dar  a  conhecer 
áquelks  Difcipulos  ojan^ 
ta  myfierio  da  íua  Refur- 
reycaõ  ;  pois  le  efrava  ex- 


naõ  fó  pelo  irrefragavel 
tcfiemunho  de  feus  Con- 
feííores  ,mas  também  pe- 
lo dos  Médicos ,  que  af- 
fiftiraô  5  quando  o  cmbal- 
lamàraõ. 


139     Mas  ,  fc  a  pureza     hibindo  a  íua  pdloa  reíuf- 
fcc  virtude  própria  dà  ai-     citada  ,  como  íenaõ  dâ  a 


ma,-  como  poderão  ver  os 
Médicos  a  pureza  virgi- 
nal de  S.  Pio  na  íemetiia, 
e  organização  do  corpo  ? 
Porque  tinha  a  alma  re- 
verberado no  corpo  a  fua 
pureza  ,  e  por  ifío  fe  pode 
ver  a  pureza  da  alma  na 


conhecer  na  fua  peíToa  , 
fenaò  no  paõ  da  meia  ?  E 
íe  os  Difcipulos  cflavaõ 
vendo  com  os  feus  olhos 
prefcBte  a  Chrifto  refuíci- 
tado,  como  o  ignoraô  ,  fe 
o  vem  gloriofo  ?  Porque 
razaõ  o  conhecem  ,    fó 


organização  do  corpo.  Ob    quando  o  vem  faeramen- 

tado  : 


tfeS.  Tio  2u!ntol  '7T 

t^^^x^iCogmxértmt  aim  in     que   na   vifta  do  mefmo 


fraélione  fanis. 

14T  Inftituhío  Chrifto 
aqucilc  Divino  Sacramen- 
to do  íeu  corpo  ,  epilogo, 
c  compendio  de  todos  os 
ícus  niyítcrios;  Memoriam 
jecit  inirahilíuin  fuorum  ,• 
porque  o  myftcrioda  Re- 
lurreyçaó  naò  o  poz  Chrií- 
XQ  no  íeu  Corpo  facramé* 


Chrifto  glorioío:  Cogno- 
'venint  eum  infruííione  pa^ 
nis.  > 

142  participou  a  alma 
do  S-anto  Pontífice  Pio  ao 
feu  corpo  defunto  alguma 
propriedade  da  íua  pure- 
za ,  quando  o  Santo  fale-? 
ceo  ;  participou  Chrifto  a 
excellencia   do    myflcrio 


tado  3  quando  inftituhio  o     dá  fua  refurrcyçaò  ao  íeu 
Sacramento,  porque  ain-     Corpo  lacramentadoquã< 


da  naó  eftava  reíuícitado, 
quando  íc  facramentou  ; 
donde  a  primcyra  vez  que 
o  myfterio  da  Refurrey- 
çaõ  le  participou  ao  Cor- 
po de  Chrifto  lacramen- 
tado  ,  foy  na  mcfa  de  fi- 


do rcfuícitou:  e  íe  o  Sacra- 
mento reverberou  ciaras 
as  luzes  do  myfterio  da 
Rcíurreyçaô  ,  que  tinha 
participado ,  e  por  iíío  0$ 
Difcipulos  reconhecerão  a 
Refurrcyçaò  no  Sacramê- 


maus :  Cogm^verunt  eum  in  to  \  que  muy  to  que  os  Me- 

frafíiorje  panis  ^  dicentes  ^  dicos  reconheçaõ  a  Ange- 

quod  fimexit  Vominus  -^  c  liça  pureza   de  S.  Pio   no 

tanto  que  a  excellencia  dí  feu  corpo  defunto  ,  íe  re- 

Rcfurrcyçâõ  íe  participou  verberava  o  corpo  a  pu- 

ao  Corpo  de  Chrifto  fa-  reza,  que  tinha  participa- 

cramctadojO  melmo  Cor-  da  da  fua  alma?                - 

po   facramcntado   rever-  143      Mas  fe  efta  pu-* 

berou   taô    claramente   ú  reza  cm  gráo  taô  heróico 

myfterio  da  Rcíurrcyçaõ  ,  atcgora  me  parecia  Ange- 

que  foy  mais   fácil  reco-  liça  ,  jà  agora  me  parece 

nheccrcm  os  Difcipulos  a  Divina  efta  admirável  pu- 


vcrdnde    da  Reíurrcyç.ió 
no  Corpo  íacramcntado  , 


reza.  Hftava  o  íanto  cadá- 
ver do  Pontífice  exporta 
£  iiij  ás 


Tach. 


iPínwmrraçceils  do 
no  dia  ícguinte  depois  da 
íúà  nfjorte  ^  íjuando  duas 
mal  precedidas  mulheres, 
porque  eraõ  laícivas^c  co- 
mo tâcs  inimigas  do  Santo 
Pontifice,  vieraõ  tan.bem 
ao  Templo  ,  naõ  para  ve- 
nerar ao  Santo  ^mas  para 
o  efcarnecer  5  e  fe  gloria- 
rem de  o  ver  morto:Quaa- 
ào  apenas  lhe  pocm  os 
olhos  5  o  meímo  foy  em- 
pregarem nellc  as  viftas  , 
que  mudaremíclhes  as  ai 


Scr?n.io  III. 

povo  rccimcnto^A  razaõ^cbm 
cjue  o  prova  ,  he  ,  porque 
naquclle  Sacraoiento  pela 
razaô,  que  tem  de  facrihV 
cio  5  eflá  o  íangue  ex  vi 
^erborum  ícparado  do  cor*- 
po  5  e  coníequcntemente 
cftá  o  Corpo  lacrair.enta- 
do  com  repreíentaçocns 
de  morto,  e  eftando  affim 
morto,  e  privado  da  vida, 
tem  por  efpecial  frudo  o 
dom  de  influir  pureza  : 
Vimnn  germinans  virginesi 
c  corpo  que  influe  pureza. 


mas,  e  logo  paflando  de  quando  íe  repreíenta  pri- 

admiradas  a  contritas.em  vado  da  meíma  vida  ,  oh 

altas  vozes  proteflaô  o  ar-  que  efta  prcrogativa  o  ex* 

rcpendiniezto  de  fuás  tor-  alta  tanto,  que  ncfte  fenti- 

pczas.  dò  be  o  Sacramêto  a  ma- 

144     Mas   que  a  vifta  yor  coufado  mefmoChri- 

de  Inim  cadáver  íem  vida  fío  :  2uid  bontm  e]us,(^c. 


baile  para  influir  pureza! 
Efíe  prodigio  íó  naquelle 
Sacramento  augufto  tem 
exeniplo.  Difle  o  Profeta 
Zacarias,  que  a  m.elhor 
coi;ifa  da  foberana  pefloa 
de  Chiiflo  era  o  ícu  Divi- 
no Sacramento  :  ^uid  ho- 
Viiivi  ejus.ó  quid  ptiklftwi 
ejiís^  nififrnmenum  elefío- 
rum  >  mas  com  que  razaô 


145  Mas  fe  o  Corpa 
de  Chrirto  infiuc  puicza  , 
quando  eílá  fó  na  lepre- 
fenraçaõ  privado  da  vida,.: 
o  cadáver  do  Santo  Pon^ 
tifice  Pio  ,  cftardo  real- 
mente mGrto,.influJiio  pu- 
reza naquclhslaíeivas  al- 
mas ;  quanto  mais  , que  a 
Sacian.cnto  para  dar  pu- 
reza ,    t;e  piccifo  que  fe 


prova  o  Profeta  eíle  enca-    receba  na  alma ,  mas  parar 

fazer 


ãe  5.  Vio  ^utnto\  73 

fjzcr  almas  puras  ^  baila  como    enfina    Gregório 

que  no  cadáver  de  S.  Pio  Magno  ;  que   encaõ  foy 

íe  empreguem  as    vidas ;  dado  a  S.  Pio  o  ofRcio  de 

çias  íe  poricfia  razaô  he  Anjo,  quando   Dcos    n^ 

Q.Sacramcntp  paò  Ange-  circuníbncia  daqueilc  té- 

lico  :  Píinem  /Ingelciuvi ,  po  o  elegeo  para  Pontifí- 

como    podia    faltar    efta  ce  da  íua  Igreja.  Tinba-fe 

prerogativa   ao    Pcntihce  conckiido  na  vida  de  Pio 

Angélico   por  antonoma-  IV.  o  Ccncilio  de  Trcn^ 

fia,  pois  que   foraõ  íalen-  to,  no  qual  íe  tinhiiõ  refu- 

tos  AngelicoSjOS  que  hoje  tadoas  heiefias  entaó  mo- 

o  acclamaõSanto  no  Em-  dernas,  com   qrc   fe  via 

pyr.co  ;   ^.^linque  talenta  :  trifte  ,  c    diabolicamentc 

Vonúficem  Angelicuw^  óc.  infeftxda  quaíi  toda  a  Eu- 

146  Mas  íuppofto,q  ropa.  Tinhaõ  os  Padres 
efta  parecia  a  razaô  mais  do  Concilio  definido  os 
própria  para  provar  o  at-  dogmas  Catl]olicos,tinbaõ 
tributo  de  Angélico,  que  fcyto  ,  e  dado  íantiffimas 
vou  moftrando  no  noílo  Icys  de  reforma  a  todos 
admirável  Santo,  todavia,  oscilados  da  Igreja  ^  fó 
fendo  os  Anjos  puros  ef-  faltava  quem  dèííe  à  íua 
fiiritoSjC  quenaõ  tem  corr  inreyra  ,  c  devida  cxecu^ 
po  ,.  e  a  virtude  de  influir  çaô  aquellas  fantiííímas 
pureza  fc  achou  no  feu  leys,  os  fagrados  dogmas, 
corpo  jâ  defunto  >  parece  e  aquella  reformação  taõ 
que  pelo  dom  de  influir  deíe j^da  ,  e  taõ  preciía  na 
caftidade  ,  fenaõ  prova  be  Igreja  Catholica. 

o  attributo  de   Anjo   no         148     Mas^oh  bondade 

Santo  Ponnncc  Pio.  Divina  !  Aqr.cllc  augiilif- 

147  Doiide  em  con*  íimo  Deos,  que  tinha  pro- 
elufaò  n^e  dey  a  entender  mettido  à  fna  Igteja  a  fua 

na  confideraçjô  ,  de  que  percnne   rfllftcncia   ftè  o  MatrJk 

tfte  nome  Anjo  naõ  íigni-  íím   do  mundo  ;  Ecce  egai^.v^ 

fica  naturczaj^lenaò  officio,.  liobijcmi  [um  omuibus  dic-  ^<3* 

bm 


74  Ser?naÕ 

buí  ufque  adconfuminaúo- 
nem  fíXCuU ^  para  lhe  naô 
falrar  neftc  tempo,  taó  nc- 
ccííitadoda  fua  aíTiftcnciaj 
c  para   moftrar  Gotn  evi- 
dencia a  fua  prefença^poz 
fobre  a  Cadeyra  de  S.  Pe- 
dro  ao   Santo    Pontífice 
Pio,  de  cujo  forte^é  atlân- 
tico braço  fiou  a  exaòta 
íntroducçaó  ,   execução  , 
e  obfervancia  dos  Gatho- 
licos  dogmas ,  leys ,  e  re- 
forma do  íanto  Concilio 
de  Trento  ,•  mas   como 
para  huma   acçaõ  taõ  he- 
róica 5  para   negocio  de 
tanto  pezo  ,   naò  baftava 
hum  hcroe  puramente  hu-^ 
mano ,  era  precifo    hum 
braço,  quefoíTe  juntamen- 
te Angélico  ;  eíla   foy  a 
providencia  ^com  q  Deos 
tntaô  pozíobrc  a  Cadey- 
ra  de  Pedro  a  S.  Pio,  para 
que  por  efte  modo  tiveíle 
a  Igreja  hu  Pomificc  An- 
gclicOjquc  puzeííc  cm  ob- 
íervancia  as  leys  do  Con- 
cilio de  Trento  ,   porque 
para  pòr  aquelias  leys  em 
obíervancia ,    íe  delejava 
naquclle  tempo  hum  Anjo. 
149     No  tempo  ,  em 


ni 

que  o  Eterno  Pay  dco  fcu 
Filho  unigénito  ao  mraí- 
do,  le  compriraô  rodos 
os  vaticínios  do  Mtííiis , 
na  efcritura  promettidos: 
2]icindo  nattts  eft  inejfabi- 
liter  ex  virginCy  tunc  tuiple- 
t£  funt  fcriptur^  ,•  mas  he 
digna  matéria  de  grande 
reparo,  que  dizendo  os 
Profetas  todos ,  q  o  Meí- 
lias  fe  havia  de  fazer  ver 
no  mundo,  feyto  homem, 
fó,  e  lingular mente  o  Pro- 
feta Malaquias  affirma  q 
o  Meífias  havia  de  apparc- 
ccr  no  fcu  templo,  feyto 
Anjo  :  Ecce  venit  ad  tem- 
pluin  fuum  Dominator  , 
que?n  'Vos  quéeritis  ^(^  An- 
gelus  íeflavienú  ^quem  uos 
'vultis ;  c  todos  os  Inter- 
pretes defte  texto  dizem  , 
que  foy  Chrifto  o  Anjo  do 
Teftamento  novoj  porque 
como  efte  nome  Anjo  naô 
fignifica  natureza  ,  fenaô 
officio  ,  porque  Anjo  quer 
dizer  Núncio :  Angelus^^id 
eft  ^  Nuntiuí^  quem  pôde 
negar  ,  que  foy  Chrifto  o 
Núncio  do  Euangclho,  e 
coníequcntemente  o  An- 
jo do  Teftamento  novo  .' 


Erchf. 
in  ofjic. 
Circú- 
cijíonis. 


eh,  3.  vi 
I. 


de  5.  Vio 
Afigdus  uflamenti. 

150     Mas  eflà  cm  pè 
a  minha  duvidíu  Sc  o  Ver- 
bo Divino  veyo   ao  mun- 
do, e  appaicceo  no  mun- 
do íeytQ  realmente  hom^c, 
c  cc:no  homem   remio  o 
mundo  no  Galvatio  ^  por- 
que naó  vcyo  também  ao 
Templo  como    honjtm, 
fenaô  rcveílido  com  attil- 
buto  metafórico  de  Anjo  ; 
Venit  ad  templum  Angelí4s 
teflamenú  f   Dircy.    Para 
dous  fins  divcrfos,  ambos 
altiífimos  5  vcyo  o  Verbo 
Divino  ao  mundo  ,♦  o  pri- 
mcyro   foy  para  reinir  o 
mundo  ;  o  fegundo  foy 
para  reformar  o  templo,  e 
cftabclccer  as  Icys  do  Teí- 
jamento    novo  na   Igreja 
'.Cutliolica  ;  e  aífim  remio 
o  mundo  no  CaIvario:Of  ^- 
Pfalm.  ratus  efl  falutem  in   médio 
73'  V,    tífta  ;  porém  deo  as  Icys 
í2'       doTeftamento   novo  no 
templo;  rif;?/?  ad  templum 
fuum   Vominator  ,•  e  aífim 
remio  o  mundo  morrendo 
como  homem  paífivcl^mas 
tcformou   o    Tcílamcnto 
•velhote  infiituhio  ,  c  efia- 
belecco  as  Icys  do  Teíla- 


£uinío.  75 

mento  novo  comoí^onti- 
.  fice  foberano  :  Chijius  af- 
fifiem  Pontifíx  juiuromm  ^^^^' 
bonorinn  -,  e  íc  para  remir '^"^  ^^' 
o  mup-do  com  a  fua  morte  J/  ^' 
houve  o  meímo  Decs  de  ''' 
fe  fazer  homem  j  para  re- 
formar o  Tcft«mento  ,  e 
eflabelccer  as  leys  do  no- 
vo Teftamento  5  foy  pre- 
cifo  que  Chrifio  fcyto  Pó- 
tifícc  :  /iff^ftcns  Pontijex  y  o.v^y 
foíTe  viflo  no  templo  com 
femcihançíis  de  Angélico; 
Ecce  'venit  ad  temflum  /In- 
gelus  íefla7tjentu 

151  Aífim  fe  houve 
Deos  com  o  mundo  na 
reforma  do  Tcflamento 
novo,  e  dcíla  mefma  forte 
parece  fe  houve  com  â 
Igreja  no  fim  do  Concilio 
de  Trento.  Para  infiituir^ 
c  efíabeleccr  as  Icys  do 
Teftamento.novo,  o  met 
mo  Verbo  naò  fó  fe  fe^ 
homem  :  í1  orno  f afim  e/i ]y 
mas  Pontifíce  :  /iffifie/if 
Ponfifcx  y  naõ  fó  Pontifí- 
ce, mas  com  femelbanças 
de  Anjo :  /{ngclru  teflúmen-- 
ti  ^  foy  o  que  tftfíbclecco 
as  leys  da  IgrejtuPois  par.^ 
cítabclecer,  c  fazer  dar  as 

Icys 


75 


Serma 
Jcys  de  reforma  do  gran- 
de Concilio  de  Tento  , 
venha  também  á  Igreja  bQ 
Pontifice  Angélico  ;  mas 
quem  ?  O  Anjo  Pio  Domi- 
nicano ;  Pontificem  Angt- 
liciim  :  EíTce  i^mti^  (jc.'. 

152  A'peíÍQâ  deChrif- 
to  chama  Ifaias  na  verfaõ 
dos  Setenta  Anjo  do  gra- 
de confcllio  :  Míis:ni  con- 

I/ar.  9,  filií  Angelm ;  mas  íe  Chrií- 
•v.  6.  to  íoy  o  Anjo  do  grande 
conielho  :  Magni  confilii 
AngehiSy  o  grande  Conci- 
lio 5  e  que  por  antonoma- 
íiô  íe  chama  Concilio,  ioy 
oConcilio  de  Trento  ,  e 
defte  Concilio  foy  S.  Pio 
o  feu  Anjo ,  porque  foy  o 
que  o  uanunciou,e  eftabe- 
leceo   nâ  Igreja  :  yiagniy 

153  Já  agora  me  nao 
admira  a  excclfa  virtude 
<io  Santo  Pontiíicc  Pio , 
.porque  de  nenhuma  parte 

lhe  ponho  os  olhos  ,  que 
lhe  divíze  na  virtude  o 
menor  vislumbre  de  hu- 
manoj  antes  todo  peffey- 
tamentc  Angélico. Aquel- 
la  celebre, femprc  encare- 
cida 5  c  nunca  cabalmente 


cxaggerada  batalha  "do  Lc- 
panro  toda  a  Igrc/A  a  re- 
conheceo  devida  as  éffi- 
cazes  oraçoens  do  grande 
Pontiíicc  Pio  ;  mas  deyxo 
cita  alta  matéria  ao  dif- 
curfo  de  outros  engenhos,- 
o  cm  que  íó  reparo ,  he 
em  huma  acçaõ  eftranha, 
que  o  Santo  fez  ,  quando 
Deos  lhe  revelou  a  bata- 
lha. Eítava  Deos  revelan- 
do ao  Santo  Pontífice  o 
cftado  daquclle  aótual ,  c 
eftupendo  con  Sido  ,  e  ci- 
tando Deos  revelando ,  c 
Pio  juntamente  vendo,  di- 
zem os  íeus  Hiftoriâdorcs, 
que  eftâva  com  os  olhos 
no  Ceo.  Pois  cõ  os  olhos 
no  Ceo  via,  o  que  fc  fazia 
no  mundo?  Olhando  para 
as  nuvens ,  via  a  vitoria  , 
que  fe  alcançava  fobre  as 
aguas  ?  Sim  j  que  eíTe  he 
o  modo  de  ver  dos  Anjos; 
os  Anjos  olhando  para  íi- 
má  ,  e  com  os  olhos  cm 
Deos,  vem  tudo  ,  o  que  fe 
pafla  no  mundo  ,e  tudo^ 
o  que  tazem  os  homensw.:^ 
•  154  DiíTe  Ghriíio  no 
Euangelho  ,  que  os  peque- 
nos do  mundo  tem  Anjos, 

c]ue 


IO. 
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que  lie  cffiflen^  c  ^ue  os     da  Igreja  :  ^rgeli  corum 
defendem  ,  c  para  pei íua-    jeinftr  rirleri1,ó  c. 
dir  cílj  verdade  ,  difle  que  155     Eflas  fim^que  faõ 

Ob  Anjos  do  Cco  Icnipre  vifias  de  puro  Anjo  j  mas 
olbavíiô  para  Deos  .'  A^^  que  n  tí^.o^que  nas  viftas 
^^^  coníevmatts  tinum  ex  his  feja  Anjo,  íe  nas  palavras, 
ptifillif  :  dico  enim  Tobis  t  obrns  parecia  mais  que 
cjuia  Jngeli  eorum  in  Calij  Anjo  ;  Arcanjo  paiecia  S. 
femper  'vident  fadem  Pa-  Pio.  Soou  em  Roma  que 
trismei.  Se  Cbrifto  queria 
dizer  ,  que  os  Anjos  da 
guaida  feinpre  defendem 
os  feus  guardados,  parece 
que  havia  de  dizer,  que 
fcmpre  trazem  nos  léus 
guardados  os  olhos  ;  mas 


o  Empcrador  Maximiiia- 
no  importunado  dos  he- 
rejes  da  Alemanha  lhes 
queria  conceder  a  con/íf- 
íaõ  Auguftuna  ,  ou  liber- 
dade de  confciencia  in- 
troduzida pelo  infame,  c 


dizer  que  os  Anjos  femprc  pérfido  Luthcro,-  mas  apc 

tem  em  Deos  os  olhos  ?  nas  chegou  ao  Santo  Pon- 

Sim  ,  que   os   Anjos  cm  tificccfta  noticia  ,  quando 

Deos  vem  tudo,-  olhando  logo  dcípachou  a  bu  Car- 

para  Deos,  cm  Deos  vem  deal  com  poderes  de  Le- 

tudo,  o  que  Deos  quer  que  g^doà  latcre  da  Sè  Apof- 

cllcs  vcjaô  no  mundo  :  Ne  toJica   a    dcíperfuadir  ao 

€orjte7nnaiis^(^c.hfíitn  vem  Empendor  aquelle  dcf- 

os  Anjos  ,  o  que  paffa  no  acertado  intento^  e  acref- 


mundo  j  c  affim  olhando 
para  o  Cco  vio  S.  Pio ,  o 
que  paííava  no  mar  de  Le- 
panto  ;  olhando  para  as 
nuvens  do  Ceo,  via  clara- 
mente as  aguas  do  mar ,  e 
pondo  os  olhos  cm  Deos 
na  bcmavcnrurança,(ftava 
vendo  a  vitoria  das  armas 


centava  S.  Pio  na  inftruc- 
çaó,quc  dco  ao  feu  Lega- 
do ,  que,  íe  o  Empcrador 
naó  quizeííe  mud?r  de  pa- 
recer, lhe  certificalTe  da 
parte  do  Pontífice  ,  que  o 
exconn  ungaria,  c  priva- 
ria do  Império  ,  e  lhe  fa- 
ria durâ,e  executiva  guer- 
ra. 


7  8  Ser?/iao  111 

ra,  para  a  qual,  fe  lhe  fal-  tra  o  Império  bafta    que 

taíTcni  homens  5  faria  vir  Pio  mande?  Seria, porque 

Anjos  do  Ceo.  Para  aqui  Chriílo  no  Horto  eílava 

he  o  pafmo,  c  o  aííombro,-  padecendo  como  homem, 

e  promcttc   S.^^ío  fazer  caiada  naõ  tinha  íubido 

bayxar  Anjos  do  Ceo  á  fua  à  Cruz  no  Calvario^aundc 

ordem  i  tomou  poíTe  da  feu  Ponti- 

15(5     Chriílo  no  Horto  fi c^áo  :  AJJiftens   Pontifex 

diffeaPedro,  que  podia  introivit   femel^drc   mas 

rogar  a  ícu    Eterno  Pay  foíTc  ,  ou  naô  foíTe  efta  a 

que  lhe  mandaíTe  Anjos  ràzaô  ;  que  duvida    faz, 

Matth,  em  íua  dcfeza:  Poffum  ro-  podia  S.  Pio  mandar  os 

20.  V,  gare  Pairem  meum^  &  ex'  Anjos,  pois  cftava  já  conf- 

53-        hib^bit  mihi  modo  plu[qnàm  tituido   Pontiffce  Angeli- 

duodecim  legioneí  Angelo-  co,  a  quemomelmoDeos 

r/^;//,-de  íorte  que  o  mais,  tinha  concedido  a  tutela 

que  Chrifto  íegurou  a  S.  da  fua  Igreja :  Dedit  in  tu- 

Pedro  no  Horto,  ÍDy,  que  telam  Ecclefia  Pium  V.Pô- 

feu  Pay  f^ria  deícerAn-  tificemí  E  para  eíTc  fim 

jos  para  íua  defeza,  fe  ellc  ornado  dos  talentos  Aa- 

o  chegaíle  a  pedir;  Poffuvt  gclicos,  que  o  elevarão  ao 

rogarc  Patrcm   meum  ,  ç^  titulo  de  Anjo  ,  quacs  fo- 

exhibebtt  nnhi  modò\pliif-  raó  o  gráo  heróico  da  ver- 

quâifi  diiodecim  lesionei 4n-  dade  ,  o  fupremo  grào  da 

geloYum  j  porem  S.Pio  naõ  pureza",  e  fumma  dignida- 

diz  ao  Empcrador  Roma-  de  de  Pontiffce,  a  cxcelfa 

no  ,  qiJO  pòdc    pedir  ao  perípicacia  nas  refoluçòes, 

Ceo  Anjos,  íe  naõ  que  lhe  c  o  foberano  doniinio  do 

fçgura,  cjuc  os  ha  de  fizer  feu  poder ,  que  foraõ  os 

deíccr  ;  tarcy  defcer  An]oí  cinco  tale  ntos,  que  o  cle- 

do  Ceo.    Pois   para  dclcc-  váraô  a  merecer  os  attri- 

rem   Anjos  ao  Horto   hc  butos  Angélicos:  P/í/«^//^ 

neceflario  que  Chnfto  pc-  talenta^Qjc.  Pontificem  An- 

ça  ,  c  para  uefcerem  con-  gelkum  vaúctnahatur. 

Agora 


ãe  S.  Tio 
157  Agora  me  lem- 
bra aquclle  devotiffimo 
encontro  de  noflo  Santo 
Angelo  com  o  grande  Pa- 
triarca da  Ordem  dos  Pre- 
gadores S.Domingos.Prè- 
gava  cm  Roma  na  Igreja 
de  S.  Joaõ  de  Latraó  o 
nolTo  Santo  Angelo  j  en- 
travaô  pela  Igreja  a  eflc 
tempo  os  dous  Atlantes 
que  a  fiiflcntavaõ  nos  hõ- 
bros ,  §.  Domingos  5  c  S. 
Franciíco  j  conheceo  o 
noflo  Angelo  aos  dous  Pa- 


triarcas  por  revelação  Di- 
vina5e  chegando-fe  a  ellcs, 
a  Francifco  lhe  pronoíli- 
cou  as  chagas,  c  a  S.  Do- 
mingos a  confirmação  da 
.,  íua  Ordem  ,  c  as  futuras 
glorias  da  fua  illufirilfima 
Religião.  Ha  muytosan- 
nos  5  que  fe  comprio  no 
Patriarca  da  Ordem  Será- 
fica a  profecia  das  cha- 
gas ;  porem  na  efclareci- 
da  Ordem  dos  Pregado- 
res hoje  fe  vc  completa  a 
profecia  das  glorias. 


SER> 


8o 


SERMÃO 


D  E 


S.  ALBERTO, 

Pregado  na  Igreja  do  Carmo  defta  Ci- 
dade y  no  dia  do  mermo  Santo 
noannode  171 1. 


Omnts ,  qul  reliquerit  .  •  .  patrem  ,  aut  matrem  • ,  . 

centupluM  accípiet ,  c^  vitam  ^eterriam pof/i- 

dehh.     Matth,  19.29. 


i  Hum  Santo, 
cujos  eleva- 
dos méritos 
excedem  aos 
mais  encarecidos  encó- 
mios ;  a  hum  hcroe,  (  me- 
lhor diííera  )  hum  prodí- 
gio ,  cujas  preclaras  vir- 
tudes íe  rcaiontaô  fobre 


as  claufulas  do  Euangclho; 
a  hum  íugcyto  verdadey- 
lâmente  Angélico,  a  quem 
a  Máy  de  Deos  efcolheo 
para  ímgular  emprego  do 
leu  mais  entranhavel  af- 
feóto ;  á  delicia  do  Car- 
mo ;ao  dileóto  do  Enipy- 
rco  ,  em  huma  palavra  ,  a 

meu 


de  Sctnfo 
meu  grande  Padre  Santo 
Alberto  dedica  hoje  ^  de- 
voção mais  heróica  o  prc- 
lentc  feftival  obfcquio  ,  e 
o  Orador  também  lhe  cò- 
fagra  o  feii  eiileyo. 

159  Depois  de  olhar 
para  o  noíío  Santo  na  fua 
vida  5  voltando  a  por  os 
olhos  na  letra  do  Euange- 
Iho ,  como  naõ  cncontrcy 
nas  claufulas  do  Euange- 
Ibo  a  vida  do  noíío  admi- 
rável Santo,cftafoy  a  cau- 
fa  do  meu  temor  ,  efte  o 
motivo  do  meu  enleyo. 
Pertendc  a  Igreja  exem- 
plificar hoje  as  cxcellen- 
cias  de  Santo  Alberto  pe- 
las prerogativas  do  gran- 
de Apoítolo  S.  Pedro  ,  e 
mais  Apoftolado  de  Chri- 
fto  :  "Jtfus  autem  dixit  il- 
lif :  mas  como  a  vida  de 
Santo  Alberto  excede  a 
idèa  do  Euangelho,  como 
a  copia  vence  a  nobreza 
do  íeu  prototypo,  hc  pre- 
cifo,  ou  bufcar  mais  alto 
deíenhojou  fazendo  cor- 
tczias  ao  temor,  confeíFar 
publicamente  o  meu  íoço- 
bro  :  porque  fc  olho  para 
o  Euangclho,fuppoílo  vejo 


Mem:  5í 

nclle  a  Pedro  dcyxando , 
e  feguindo  ,  de  nenhuma 
forte  pòdc  Pedro  em  dey- 
xar,  e  feguir,  fcrvir  de  mo- 
dellOjnem  ao  modo,  com 
que  Alberto  ícguio  ,  nem 
à  circunftancia  ,  com  que 
deyxou ;  porq  Pedro  dey- 
xou  como  homem  para 
fcguir  a  Chrrfto  j  porèni 
Alberto  feguio  a  Chriílo, 
dcyxando  naõ  puramente 
como  humano  ,  mas  com 
lemclhanças  de  Divino. 

160  E  fc  Pedro  dey- 
xando  como  homem,  teve 
por  feu  exemplar  a  Chrif- 
to;  Santo  Alberto  deyxan- 
do  como  Deos,  naô  pôde 
ter  por  ícu  exemplar  a 
Pedro.  Pedro  deyxou  co- 
mo homem  ,  porque  dey- 
xou o  que  tinha  ,  depois 
de  poflinr  o  mundoje  deíla 
forte  dcyxáraõ  todos  ,•  os 
que  fe  íeguiraô  a  Pedro .' 
porém  o  meu  Santo  dey- 
xou tudo  antes  de  ícr ,  ç 
antes  de  pofluir  ,•  deyxou 
antes  do  lograr,  abdicou 
antes 'de  polUur :  fegue-íe 
logo  ,  que  naõ  deyxou  ie- 
guindo  a  Pe<Uo  ,  porque 
fó  deyxou  imitando  a 
F  Chrifto,- 


Si^  ^    ^  Sermno  /r. 

Ciiriílr-e  nao  fó  em  quan-    meímo  o  diz,  que  fahiai 


Joan, 


to  homem,  fenaô  iruy  ef- 
pccialmente  em  quanto 
Verbo,  Por  iíTo  eu  dizia, 
que  fe  Pedro  dcyxando 
como  homem,  teve  por 
leu  exemplar  a  Chrifloj 
Santo  Alberto  deyxando 
como  Dcos,naQ  podia  ter 
por  feu  exemplar  a  Pedro; 
e  confequcntcmente  5  que 
he  Alberto  aquclle  raro 
prodígio  ,  que  excede  in- 
comparavelméte  todas  as 
claululas  do  prefcnte  Eu- 
angelho. 

161  Deyxou  o  Divi- 
no Verbo  ao  Eterno  Pa y^ 
quero  dizer,  íahio  do  Pay 
para  o  mundo  :  Exhi  à 
Patre^  (^  'veni  in  mundum^y 
aííim  o  dííle  o  mclmo 
Chriílo  fallando  de  fi  mef- 
mo  :  mas  quem  diílera  ícr 
poíTível,  que  podeíle  o  Fi- 
lho de  Deos  dcyxar  a  feu 
Eterno  Pay  fendo  a  mef- 
nia  coufa  cõ  elle  em  quan- 
tp  à  Divina  Natureza  f  Sc 
©  mefmo  Verbo  o  n^ô  dif- 
fera  ,   ninguém    aííim  fe 


quando  encarnou:  Exiviy 
C^  "venl  in  mimduin :  com 
que  fe  entende  efte  fahir, 
e  deyxar  do  Verbo  Divi- 
no encarnado  ,  effa  be  a 
energia  daquellc  ;  Veni  in 
mundum.  Agora  comigo,. 
162  Ponhamos  aquel- 
le  Venl  defronte  daquelle 
Exiviy  c  dern  attençaô  aa 
meu  reparo.  Qual  foy  ma- 
yor  proeza  em  Chrifto  ?  O 
fahir  do  ícyo  do  Pay:  Exi- 
'vi  ?  Ou  o  bayxar  defde  a 
Empyreo  a  eíle  noíío  ca- 
lamitofo  mundo  :  Veni  in 
mundmn  ?  O  vir  foy  fine- 
za j  o  fahir  foy  violência  ; 
porém  o  fahir,como  o  vir, 
tudo  foy  preccyto  :  Simt 
inandatian  dedh  mihi  Pa- 
ter^ fjc  facto  :  logo  parece, 
que  igual  fineza  foy  o  ia- 
hir  do  Empyreo,  c  o  bay- 
xar ao  mundo  ?  AíTim  he;^ 
porque  a  energia  da  fine^ 
za  naô  eflevc  fomente  em 
fahir  do  feyo  paterno,  nem 
também  fomente  em  bay- 
xar do  Empyreo  ao  mun- 


pcrfuadira. Agora  pcrgun-     do  f  pois  cm  que  ? 
to  :  Quando  íahio  o-Ver-         163     O  ííno,o  heróico 
bo  do  feyo  do  Pay  í  Elle    dcfta  proeza  cíieve  nacir- 

cunftan- 


cunflancia  do  tempo,  por- 
que í'oy  em  Qiriílo  o  mcf- 
líio   o   ícr  concebido  no 
mundo  ,  que  o  dcyxar  to- 
.talnvente  o  Empyrco;£','^i- 
"liijCj  *veni :  no  rneímo  inf- 
tante,  cm  que  foy  concc 
bido   no   materno  útero  ; 
V€ni  in   viundum  ,-  neíTe 
mefmo  deyxou  o  paterno 
feyo  ;  Exivi  à  Patre :  fen- 
do o  feu  primcyro  inftan- 
te  de  fer  o  primeyro  paflo 
^para  deyxar  ;  ficando  de 
tal  forte  íynonymos  em 
Chrifto  o  deyxar,  c  o  fer, 
que    nunca    fc  cntendeo 
lendo  ,  que  fenaõ  conhe- 

cefle  deyxando:  ^i?^;/,^' 
exivi.  Aílim  deyxou  Cbrií" 
to,  mas  naô  deyxou  attim 
Pedro.  Em  Pedro  foy  pri- 
meyro o  fcr,  e  opoífuir,  e 
-cntaô  depois  o  deyxar  : 
porém  Chrifto,ou  nomcf- 
mo  tempo,  cm  que  exiftio 
deyxou  ,  ou  deyxou  antes 
de  exiftir ;  Exivi,  6  veni. 
164  Aflím  Chrifto, 
afllm  Alberto  :  antes  de 
fer  concebido  no  mundo 
já  feus  pays  o  tinliaó  de- 
dicado a  Chrifto  ,  e  á  (a- 
grada  Mãy  do  Carmelo  : 


aind  i  luõ  eíl^va  concebi- 
do no  ventre  da  mãy,  e  jâ 
a  mãy  tinha  dedicado  o 
feto  ,  que  efperava  ,  para 
ícrvir  a  Decs  na  Religião 
Carmelitana.  Offerecèraô 
feus  pay$  a  Deos  efte  vo- 
to ;  Que  fe  lhes  dèíle  hum 
filho  ,  que  fofle  abençoa- 
do fruóto  do  feu  matrimo- 
nio, )à  defde  alli  lho  offe- 
reciaôem  holocaufto5por- 
que  o  naõ  queriaô  para  o 
mundo.  Alcançarão  o  fim 
do  feu  dcfejo  ,  e  ficou  Al- 
berto privado  do  mundo 
pelo  voto  dos  pays,  antes 
de  naícer  no   mundo  :  c 
que  foy  ifto  ,  fenaõ  abdi- 
car Alberto  o  mundo,  an- 
tes de  fer ,  profeííando  a 
Religião    por  voto    dos 
pays,antes  de  exiftiríNin- 
guem  aííim  como  Alber- 
to ,  que  fó  na  excellencià 
de  Chrifto ,  c  naõ  em  Pe- 
dro fc  lhe  pode  achar  hu 
cabal  parallelo. 

165  Transferindo  pois 
as  palavras  do  meu  thema 
da  boca  de  Pedro  para  a 
íobcrana  boca  do  melmo 
Chrifto  ,  mudará  de  cLivc 
o  meu  thema  para  bufcar 
F  ij  âflmi 


'S4             .   '             Setwao  IV. 
aiTini  50  meu  SmXo  slgua  credito  do  hoíTo  monrè] 
cabal  idèa  :  ícrá  Cbiifto  o  Será  pois  todo  o  emprego 
fcu  prototypo  ,  pr.ra  que  do  Scrrriaó  ^c  todo  o  af- 
vcjamos  hoje  o  altiífinio  ,  fumpto  do  panegyrico  \n\ 
e  heróico  modo  de  dty-  gcneroío   paralielo  entre 
:xar  5  com  que  o  meu  San-  Chrifto,  c  AlbertOjC  com- 
to^excedendo  ao  Príncipe  parado  o  primeyro  ler  de 
do  Apoftolado/oube  dcy-  Chriflo  com   a  prinieyra 
xar  o  mundo  por  modo  exiftencia  de  Sanro  Albcr- 
t.^.ó  divino  5  que  naô  tem  to,  eu  moftrarey   ao  noiro 
cabal  paralielo  cm  ontré ,  Santo  taô  acreditado  no 
íenaõ  na  pelloa  do  Verbo  paralielo  ,  que  o  vejamos 
encarnado  :    podendo-(e  naô  lo  fuperior  a  Pedro  , 
dizer   por  elle  a  rcfpeyto  que  hc   o  prototypo  do 
do  Carmo  o  que  por  ad-  Euangelhojmas  a  todos  os 
miraçaô  diííè  Chriflo  de  fi  que    fouberaõ    dcyxar  o 
mefmo  a  reípeyto  do  Ver-  mundo:  Reliqulmus  omnin. 
bo :  Exroi  ã  Patre^(j  vem  tfta  he  a  matéria ;  e  divi- 
in  vnindum  :  a  refpcyto  de  dida  em  duas  breves  par- 
Alberto  :  Exht  ã  patrc  ^  t^s  ,•  na  primeyra  moftra- 
C^  'veni  in  Carmelwn.  rcy  â  Santo  Alberto  cx- 
166     Chriflo  deyxou  o  cellente  por  faber  deyxar 
Pay  no  primeyro  inftante  o  mundo  lem  exemplo  hu- 
dofer  humano  ,-e  também  mano  ;  c  na  íegunda  ad- 
no   piimeyro  inftante  do  miravel  por  dcyxar  o  íe»- 
feu  fer  deyxou  Albei  to  ao  culo  com    realces  de  Di" 
mundo  :  Chriflo  deyxou  o  vino. Melhor.  No  primcy- 
Pay  no  primeyro  inftante  ro  difcurfo   moftrarey    a 
do  fer- humano,  e  vcyo  ao  Alberto  íem  jemclhante  a 
mundo  para  remir  o  mun-  rcfpeyto  dos  outros  Sen- 
do; Alberto   deyxou   aos  tos ;  e  no  legundo  o  mof- 
pays  no  primeyro  inftan-  trarey  fendo  fingular  co- 
te do  kw  fer,  e  veyo  ao  pia  do  meímo  Chriflo  no 
noílo  Carmclo  para  fero  inimitável  modo^com  que 

deyxou 


(íe  Saníô 
déyxoii  o  mundo.  Efta  he 
a  ii)ateriíí,que  hey  de  tra- 
tar í  entremos  a  diícorrer. 
167     Pafmou   o  nuia- 
do,  c  o  me  imo  Ceo  tam- 
bém admirado  pafmou  de 
ver  ao  giáde  Baudfta.ape- 
nas  naícido,dando  de  maõ 
ao  mundo.  Nos  primcyros 
prelúdios  da  infância,  nos 
primórdios  da  mais  tenra 
primavera  da  vida,iílo  he, 
na  idade  de  três  annos  íe- 
gundo  a  melhor   opinião 
dos  Interpretes  renunciou 
o  Bautifta ,  e  verdadcyra- 
mente  trocou  o    mundo 
pelo  deferto.  E  eftc   pro- 
digio  ate  entâõ  nunca  vif- 
to  no  mundo  foy  a  caufa 
da    admiração    profética 
Luc.i.  dos  montanhezes:  Mirati 
^3'      funt  unherfi  •  c  com  razsiô; 
porque   ifto  de  trocar  o 
mundo  pelo  deferto  ,  tro- 
car a  corte  pela  íoledade  , 
c  deyxar  tudo  por  amor 
de  Chrifto  nos  primeyros 
tyrocinios  da  infância  pa- 
receo  maravilha   íiagular 
na  peífoa  do  Bautifta.  Mis 
que  diri.iò  as   montanhas 
de  Judca,   fc  lá  do  mais 
alto  cacúinc  da  fua  cmi- 


Alberto.  85 

nencia  podeflcm  alcançar 
com  a  vifta  o  admirável 
portento  do  noflb  Carmc- 
lo  ?  Sem  duvida  teriaõ 
por  vulgaridade  o  mefmo, 
que  a  refpcyto  do  Bautifta 
avaliarão  proeza.  Tarde 
deyxou  o  Bautifta  o  mun- 
do 5  íe  fe  compara  com  o 
tempo  ,  em  que  o  deyxou 
Alberto.  O  Bautifta  dey- 
xou o  mundo,  ícndo  muy- 
to  minino,  mas  deyxou-o, 
depois  de  o  ver,  e  depois 
de  o  poíluir ;  e  ifto  ainda 
que  he  muyto  ,  e  nas  cir- 
cunftancias  da  idade  ten- 
ra foy  prodigiojCm  que  o 
Bautifta  excedeo  a  Pedro; 
todavia  fe  compararmos 
efte  muyto  do  Bautifta  cô 
o  primeyro  ado  da  vida 
de  Alberto,  aquellc  muy- 
to do  Bautifta  he  muyto 
pouco. 

168  Que  pizaíTe  Al- 
berto o  mundo  5  antes  de 
lhe  por  o  pè  ,  que  o  dey- 
xaííe,  antes  que  o  viík- ,  c 
que  o  primeyro  inftantc 
do  feu  íer  folie  hum  pro- 
tefto  juiidico  de  o  dcyxir; 
ifto  he  mais  ,  que  tudo;  c 
ncftaíuiçjuldridadenaó  tc- 
F  iij  ve 


8  tf  ScYvm 

ve  Alberto  ícnrelhantc. 
Antes  de  fer  ccnccbido 
no  materno  utero^o  dedi- 
carão k\}s  payspor  voto  à 
May  foberana  doCarme- 
lo.  Votáraõ  os  pays  de  Al- 
berto de  confentimento 
cornmumjquc  fe  a  Senho- 
ra do  Carmo  lhes  dèíFe 
bum  filho, ellcs  lho  dariaõ 
a  ella  para  fer  filho  ícu  na 
fagrada  família  Carmcli- 
tana.  Aceytou  a  Senhora 
o  voto  5  c  concedcolhcs  o 
filho  ;  c  foy  o  mefmo  co* 
cederlhes  o  filho  em  vir- 
tude do  voto  5  que  ficar 
lendo  Alberto  religiofo 
pelo  voto  dos  pays ,  antes 
de  nafccr  no  mundo. 

169  S.  Joaõ  no  fcu 
Apocalypíe  diííe  hua  fen- 
tença  taõ  profunda,  como 
difficultofa  ;  porque  affir- 
ma,  que  Chrifto  padecera 
iDOrte  logo  defde  o  pri- 
fneyro  inftante  da  exiílen- 
Afoc.  "Cia  do  mundo  :  Occifus  e/i 
13.8.  kb origine  mundi.  Difficul- 
tofo  texto  i  Se  he  verdade 
de  fè,  que  Chrifto  morrco 
depois  de  paflados  mais 
de  cinco  milannos  da  ex- 
iftencia  do  mundo,  como 


o  IV.    ' 

affirma  o  Euangelifta  A-^ 
guia,  que  Chrifto  morrera 
pelos  homens  logo  na  pri- 
meyra  origem  do  mundo? 
Ora  ouçaôjle  me  naô  en- 
gano, a  vcrdadeyra  razaõ. 
He  verdade  que  Chrifto 
naõ  morreo  Icnaò  no  quin-» 
to  millenario  do  mundo  ; 
mas  também  he  certo  que 
deldeo  principio  do  mu- 
do havia  ley  para  morrer 
Chrifto,  porque  defde  cn» 
taô,  e  defde  a  eternidade 
o  tinha  ePay  promettido 
ao  mundo  para  feu  reme-  «-^  >, 
dio  :  Ut  Tilium  fuum  uni-  ^  j^] 
gcnitum  daret:  e  como  def- 
de a  origem  do  mundo 
eftava  o  Filho  de  Dcos 
promcttido  por  ley  para 
a  morte  de  Cruz ,  o  mel- 
mo  foy  tello  o  Eterno  Pay 
dcíde  entaô  promcttido> 
que  confideralJo  jâ  defde 
entaò  o  Fuangelifta  mor- 
to :  Occifus-  efl  ah  origine 
mundi. 

170  Hç  verdade,  que 
o  noíío  Santo  na  execu- 
ção naó  deyxou  o  mundo,^ 
fenaô  noanno  fetimo  da 
fiia  idade,  que  foy^quando 
teve  noticia  do  voto  ,  e 

pro- 


tk  Santo 
íprorneíla  ]  qiie  fetis  rays 
tinhiò   fcyto  dclle  á  Vir- 
gem Marii  >  antes  de  íer 
concebido   ;   mxs    como 
apenas  foube  do  voto,  lo* 
go  nomefmo  inítante  en- 
cheo  a  obrigaçiió  da  pro- 
mcíTa  de  íeus  pays  ;  naõ 
fe  ha  de  dizer  ,  que  dey- 
xou  o  mundo  de  íetc  an- 
nos,  mas  ,  que  o  deyxou 
defde  o  primeyro   inílan- 
tc,  em  que  feus  pays  fize- 
raó  o  voto.    Promccteo  o 
Pay  Eterno  feu   Filho  ao 
mundo  ,  antes  de  o  Filho 
encarnar  j  promcttèraõ  os 
pays  de  Alberto  íeu  filho 
á  Religião ,  antes  de  o  fi- 
lho cxiíHr.comprio  Chrif- 
to  a  promeíía  do  Pay  Eter- 
no i  também  Alberto  có- 
prio  o  paterno  voto  ;  e  fe 
o  tépo  da  morte  deChrif- 
to  íenaó  conta  pelo  tem- 
po da  obra  ,  íenaõ  pelo 
tempo  da  promeíía  ,  tam- 
bém  em  Alberto  deyxar 
o  mundo,  fenaõ  ha  de  co- 
tar do  dia  5  em  que  vcftio 
o  habito,  e  deyxou  o  mu- 
do, fenaõ  defdc  o  inftan- 
tc  ,  cm  que  foy  dedicado 
a  Maiia  por  voto  :  Occifu^ 


Alherfò:  ^       tj 

eft  ab  origine  mundL 

171    "E  fe  foy  dedica- 
do 5  antes  de  exiftir ,  por 
iíío  dizia  eu,  que  Alberto 
deyxou  o  mundo,antes  de 
fer  ,  excedendo  ao  Biiutif- 
t<i,  que  íuppofto  pizou  ao 
mundo  muyto  cedo,  e  nos 
prímeyros  annos   da  in- 
ifancia  ,•  Alberto  antes  da 
inf meia  ,  e  antes  da  exif- 
tencia  jâ  tinha  abandona- 
do o  mundo;  íó  femelhã- 
te  a  Chrifto,  que  antes  de 
morrer  cinco  mil  annos  fe 
diíle  delle  com  verdade  , 
que  já  dava  a  vida    pelo 
mundo  :  Occifus  eft  ab  ori^ 
gine  mundi.  E  daqui  infiro 
cu  para  credito  fingular  do 
noílo  Santo,  que  pela  cir- 
cunftancia  ,  com  que  dey- 
xou o  feculo  antes  de  fer, 
c  antes  de  exiftir  ,  fc  tez 
hum  lugar  taô  alto  entre 
todos  ,  os  que    foubcraõ 
deyxar  o  mundo,  que  naõ 
fó    cxcedeo  a   Pedro  ,  e 
vcnceo  a  todos ,  mas  que 
fe  deve  dizer  o  primeyro, 
e  o  verdadeyro  morgado 
de  todos  os  Santos,  que 
por  graça  Divina   íoube- 
raó  deyxar  o  mundo.  O 
E  iiij  Euan- 


SS  Sewfai  IV. 

Eiiangclho  he  verdade  ,  q    tos  ,  e  o  morgado  de  to- 


entre  todos  dá  o  primey- 
ro  lugar  a  Pedro  ;  Fetrus 
díxtt  et:  J^eliqnimus  omnia : 
mas  com  licença  do  mef- 
mo  Pedro 5  e  com  boa  vé- 
nia de  todos  os  Santos  do 
CeOjCU  diílera  fem  encon- 


dos  os  mortos  ,  fe  foraõ 
infínitos,os  que  morrerão, 
e  deraò  a  vida  muyto  an- 
tes de  Chrifto  ?  Se  queni 
primeyro  nafce,  he  o  que 
precede  no  nafcimento , 
também  o  que  primeyro 


trar  a  verdade  do  Euange-  morre,  deve  preceder  na 
Ihojquena  excellente  vir-  morte.  Sendo  pois  certo 
tude  de  defprezar^e  aban-  que  morrerão  primeyro 
donar  o  mundo  5  naõ  íó  que  Chriílo  quaíi  infinitos 
excede  Santo  Alberto  a  homens ;  como  diz  o  Eu-* 
todos  os  SantoSjC  ao  mef-  angelifta  ,  que  foy  Chriílo 
mo  Principc  dos  Apofto-  o  primeyro  de  todos  os 
los  ^  mas  que  a  refpeyto  homens ,  que  morrerão  : 
defte  ,  €  de  todos  parece  Primogemtm  imrtuomm  ? 
tem  Alberto  o  primeyro  Porque  a  todos^os  q  mor- 
rerão, exccdeo  Chriílo  cm 
huma  circunílancia  da  fua 
morte: mas  qual  circunf- 
tancia  ?  Eu  a  digo. 

173  Todos  os  q  mor- 
rèraò^e  haõ  de  morrer  ate 
o  fim  do  mundo  ,  morre- 
rão^ quando  chegou  a  fua 
hora>  e  quando  chegou  o 
íeu  tempo;  nem  foy  livre 
a  nenhum  morrer  antes  , 
ou  morrer  depois.  Porém 
Chriíla  morreo,  antes  que 
chegaflc  a  horajC  antes  de 
chegar  o  tempo  ;  Occifuí 
eft  ab  origine  inundi*  Ma^ 
como 


lugar,  primogenitura  j  e  o 
principado. 

172  Temos  o  excm- 
plo,ea  prova  fóem  Chrjf. 
To  ;  porque  as  grandezas 
de  Alberto  em  outrem  naõ 
achaó  parallelo.  O  Euan- 
geliíla  Águia  para  expli- 
car as  excellécias  da  mor- 
te de  Chriílo  diífe  ,  que 
Chriílo  era  o  primogénito 
JípocA.  dos  mortos  ;  ÁJe[u  Chri- 
h  flo^  qrd  eft  ...  primogeriitm 
vWYítterwn.  Mas  como  he 
pcflivel  y  que  feja  Chriílo 
o  primogénito  do§  mor- 


de  Santo  Alberto'.                          Sp 

como  morrco  Cbiifio  an-  piomcíía  do   Pay  dco  a 

tesdc  tenip©  i  Poic^ue  a.n-  vidaj  anççs,  de  ferj  Albcr- 

tcs  que  chcgaíTe  o  tempo,  to   latisfrzendo   ao   voto 

em  que  moireo  ,  cííava  já  dos  pays  dtyxou  o  mun- 

dcílinada,  e  proniettida  a  do  ,  antes  de  exiftir.  E  íe 

fua  morte  por  leu  Eterno  Chriflo  por  dar  a  vidajan- 

Pay  20  mundo  :  Ut  Pilium  tes  de  (xiftir  ^  foy  m.orga- 

\imm    unigehittwi  dartt :  e  do  dos  mortos  :  Primoge-^ 

como   Cbrifio   ,    quando  niíus  ?jwrtuonm ;  Alhtito 

chegou  o  tempo,  ratificou  deixando  o  mundo  antes 

a  promeffa  ,  e  íe  deo  por  de  fer ,  porque  fenaó  dirá 

^    ^     obrigado   ao  voto  de  leu  o  morgado  dos  Santos  ? 

14^?  I  '^^^^"o  P^y  •  ^^^^^  ^^^^^^^~  O  primeyro  entre  todos, 
'  iutn  dedít  inihi  Pater  ,  fie  os  que  louberao  deyxar  o 
facio  :  veyo  a  morte  de  mundo  ?  Pois  deyxou  o 
Chrifto  a  fer  contada  naõ  mundo  fcm  exemplo  ,  ex- 
pele tempo  5  em  que  dco  cedendo  naõ  fó  a  Pedro> 
3  vida,  fenaó  por  aquelle,  e  a  todos  ,  mas  excluindo 
cm  que  o  Pay  Eterno  fez  todo  o  parallelo  ,exccpta 
a  promcíTa  ;  e  dcfta  forte  íó  a  pcííoa  de  Cbrifto,  na 
morrendo  Chrifto  depois  qual  unicamente  tem  ex- 
de  muy tos, ficou  íendo  na  emplo  as  fuás  maravilhas: 
morte  primeyro  ,  que  to-  0?nmf  ,  qui  Ycliqtierity  &c. 
dos :  Primcgenhus  mortuo-  Exi-vi  ã  Patrey  C5"  '^eni  in 
Yum,  viundum. 

174     Houve-fe  Alber-  175    Já  me  chama  o 

tocam  o  mundo  da  forte,  íegundo  diícurfo  convida- 

que  Chrifto  it  houve  com  do  para  os  elogios  de  Al- 

a  lua  vida.  Chrifto  deo  a  berto  nos  realces ,  com  q 

vida  por  fatisfazer  a  pro-  feefmetounas  maravilhas 

meíla  do  Pay.  All^erto  tã-  dos  fubidos  progreflos  das 

bcm,por  íatisfazer  ao  vo-  luas  Ínclitas  virtudes.Quã- 

to  dos  paysjdcyxou  o  mú-  do    olho    para  Aiberro  já 

do.  Chrifto  cm  virtude  da  dentro  no  clauftro  da  Re- 

ligraõ^ 
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íigiaó  5  antes  de  completo     Pays  a  Ghriílo  no   tem- 

o  fetimo  anno  áx  fu a  vi-     pio  :  e  em    muyto  mais 


tenra  idade  para  bufcar  a 
Chrifto  deyxou  Alberto 
os  fcus  payá  no  feculo.  De 
Chrifto  diz  o  texto  ;  JR?- 
inimfn  puer  Jefus  ;  c  do 
noíio  Alberto  direy  cu  ; 
Remanfit  -puer  in  Carme  Io. 


da,  fc  volto  os  olhos  para 
o  ícu  prototypo  ,  o  confi- 
dero  taõ  divinizado  ,  que 
naò  parece  humano. 

jj6  A  prímcyra vez, 
que  Clirifto  entrou  no 
templo,  adverte  o  Euan- 

gtliíh,  que  ainda  Chrifto  Entaò  ricou  o  mininojefus 
era  fninino;mas  acrelccn-  perdido  ;  mas  no  noílo 
ta,  que  tinha  já  completos  Carmo  ficou  Alberto  taõ 
•  ^  ^  os  doze  annos:C«//í  faffuf  ganhado  ,  que  foy  para 
42. 43.  ^Jfi^  nnnorum  duodecim . ,  •  Dcos  o  holocaufto  da  ma- 
remanfit  puer  Jcfus.  De  yor  eflimaçaõ,  porque  foy 
forte,  que  tinha  jâ  áoze 
annos  Chrifto  a  primeyra 
vez,  que  foy  vifto  no  tem- 
plo. Mas  Alberto  naô  ti- 
nha mais,  que  fete,  quan- 
do o  admirou  o  mundo  já 
naquella  idade  bufcando 
a  Dcos  no  clauftro.  Aquel- 
le  Convento  era  dedicado 
a  Miria  Santiílima  ,  que 
tinha  adoptado  a  Alberto 
por  fcu  filho  ;  c    quando 


para  Alberto  eftc  primey- 
ro  paflb  da  virtude  mais 
cftimavcl,  que  os  mais  ex- 
cellentes  progreílos  dos 
mais  agigantados  Santos. 
178  Afiim  creyo  o 
entenderão  os  Anjos  do 
Ceo  nos  Cantares,  quando 
querendo  hzer  hum  pa- 
nigyrico  a  huma  alma  per- 
fcyta,  romperão  neftas  pa-  ^^«í- 
lavras  :   ^//4?  cfi  ifia  ,  qua  ^-  9' 


Cíirifto    bufca  no  templo  progreditur    quafi    aurora 

a  leu  Pay  de  doze  annos  ,  confnrgens ,  pulchra  ut  Lu- 

muyto  antes  dos  doze  foy  fia  ,  ekãa  ut  Sol  ^  Qi^c  nl- 

vifto    Alberto  bufcar  lua  ma  heefta  (  diziaô  as  in- 

Máy  no  templo,  telligencias  celcftes  )  taõ 

177    Na  idade  dos  do-  admirável  nas   luzes,  na 

2e  annos    perderão    léus  bdlcza  ,  c  nos  progreílos, 

que 


de  Santo  yíBerto'.  çt 

que  nãs  luzes  he  Sol ,  na  avultados  progrcííbs.  Que 

bellcza  Lua  ,  c  nos  pro-  brilhe  o  Solas  nuravilhas, 

greíTos  aurora  ?    Eftc  ulti-  tendo  bú  dia  intí:yro  para 

nio  cpidèto  confeílo,  que  patentear  as  luas  ]uzes,i0o 

o  naõ  entendo.  Luzir  co-  naõ   hc   maravilha  !  Mas 

mo  Sol,  he  fácil  dcentcn-  que  a  aurora  brilhe,  apc- 

dcr^bizarriar  como  a  Lua,  nas  nafce  !  Que  o  feu  pri- 

tambem  naõ  hc  difficil  de  meyroinftante  de  fer,  íeja 

penetrar  ;  mas  fazer  pro-  jâ  tempo  de  luzir  1  Que 

greflos  como  aurora  :  Pre-  quando  apenas  começa  a 

greditur  quafi  aurora  :  tem  durar,feja  jâ  tempo  de  reí- 

difficultoía    intclligencia.  plandccer!   Eftes  princi- 

A   aurora  hc    o   ultimo  pios  de  luzes  naõ  íe  haó  de 

termo  da  noytç  ,  e  o  pri-  chamar  principios,  ícnaô 

mcyro  paíío  do  dia :  apc-  progreflos   r  Progveditur 

nas  e  dia  começa  ,  quan-  quafi  aurora  :  antes    em 

do  logo  a  avirora  acaba  ;  comparação    da  aurora  , 

c  como  naõ  tem  duríçaõ,  nem  aos  períodos  do  Sol^ 

pois  confifte  a  íua  cíTencia  nem  aos  da  Lua  fe  lhes 

cm  bum  fó  paflo,  ficalhe  deve  dar  o  nome  de  pro- 

ícndo  impoflivel  o  fazer  grcffos. 

progreflos.  Em  huma  pa-  i8o     Sc  confultarmos 

lavra  :  Os   progreflos  do  a  Filofofia,  acharemos ,  q 

dja  dcvcm-fe  ao  Sol^c  naõ  no  fetimo  anno  amanhece 

à  aurora,-como  logo  com-  aos  racionacsa  aurorada 

páraõ  os  Anjos  os  progref-  intclligencia  humana^por- 

fos^defta  nlma  á  aurora  ,  e  que  entaô  he,  que  a  luz  da 

naõ  ao  Sol  ?   Prograditur  razaô  dâ  o  primeyro  pafla 

quafi  aurorai  para  o  feu  ufo.  E  que  no 

179     Porque  entende-  primeyro  inftante  do  ufo 

raô  os  Anjos  j  que  no  pri-  da  razaõ,  que  na  aurora 

meyro   paffo    da   virtude  da  intt^Uigencia  ,  que  na- 

coníiftc  o  requinte   mús  qiiclle  tempo  ,quc  a  natu- 

cíiimavel  y   que  os  mais  reza  deftinou  para  a  pri- 

«ejrai 
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mcyra  luz  da  razaõ :  Quaã  com  canto  extremo  as  ad- 

aurora ,  vejamos  a  Alber-  miráveis    luzes    do  noílo 

to  entregue    a   Deos  no  Santo  ;e  como  iiaõ  podi.tõ 

templo  j    à  Religião  no  opporfc  ás  luzeSjCom  que 

clauílro,  e  aMariaSantif-  refplandecii  ,  oppozcraõ- 

fima  no  inftituto  ;  oh  que  íe  ás  luzes  ^  de  que  uíava* 

efta  primeyra  luz  da  au-  Eftando   o  minino  huma 

tora  de  Alberto  hc   para  noyte  em  oração ,  rezan- 

Deos  taõ  excellente  holo-  do  por  hum  livro  o  Piai- 

caufto  5  como  le  efte  pri-  terio,   tirou   o   demónio 

rneyro  paíTo  foííc  na  vir-  com  huma  pedra  ao  vidro, 

tude  o  mais  adiátado  pro-  e  quebrando-o  ,  lhe  apa- 

greíío  ;  Progreditur  quaÇi  gou  a  luz  com  animo  de 


Mãht' 
cb,<\.  2. 


aurora  !  Sol  foy  Chrifto  : 
OrietUr  'vobií  Sol :  c  como 
o  zenith  defte  Planeta  he 
na  duodécima  hora  do 
dia5por  iíTo  foy  vifto  Chri- 
fto no  templo  ,  quando  fe 


o  divertir  da  oraçaõ,  e 
com  eíFeyto  ,  porque  íe 
quebrou  o  vidro  ,  íe  apa- 
gou A  luz.  Admirável  fuc- 
cedo  I  Que  quando  Santo 
Alberto  ora ,  que  quando 


contava  o  anno  duodeci-  fe  emprega  na  oraçaõ,' fc 

mo    do   íeu  nafcimento  :  empenhe  o  demónio  para 

Cwn  fa^íus  effet  annorum  lhe  apagar  as  luzes,  e  para 

duodecim  ,   remanfu  pmr  o  por  cm  trevasl  Circunf- 

^efm.  Em  fim  foy  Chríílo  taiicia  he  efta,  que  acredi- 

ao  cernplo  como  Sol,  mas  ta  tanto  a  oraçaõ  de  Al- 

Albcrto    como    aurora  ;  berto  ,  que  mais    par"cc 

por  iílo  no  anno  fetimo  ,  oraçaò  divina ,  que  depre- 


Ecdef. 
in  Offic, 
diei. 


e  em  mais  tenra  idade  q 
o  mernio  Chrifto  :  Omi 
fuer  feptem  fuperalfet  a- 
nos. 

i8i  Agora  entendo 
euaraziõ,  com  que  as 
trevas  do  Inferno  íentiraò 


cação  humana  r  c  para 
prova  defta  verdade  admi- 
rem 5  o  que  eu  agora  noto. 
182  Notey  ,  que  o 
modo  admiravel,comquc 
Chrifto  na  fua  morte  fez 
patente  a  fua."  Divindade, 

foy 


Matth 
27.50 


iV^.  54 


iV.45 
51- 


de-Santo 
foy  cxhalando  a  vida  en- 
tre myfterioíos  clamores: 
Clamam  você  magna  ,  eini- 
'  fit  ffiriUim,     Oblervou  o 
*  Centuriaò  efta  nunca  vií- 
ta  circunft.incia  de  morte, 
c  inferio  de  Cbríílo  mor- 
rer clamando, q  era  Cbrií- 
.  to  Deos  vcrd/ideyro  :  Vi- 
de ns  qiiia  fic  daf7ia?is  expi- 
rajjet ,    dixit :  Vcre  Filtus 
Dei  erat  ifie,  Foy  taõ  bem 
fundado  o  juizo  do  Cen- 
turiaõ^que  para  confirmar 
o  fcu   juizo    concorreo  a 
mcrma  natureza  com  todo 
o  empenho  ,  porque  logo 
^  íe  efcurccco  o  Sol ,  e  íe 
'  quebrarão  as  pedras  ;  Te- 
nebYégfaãéC  junt: . . .  Vetva 
Jciffée  fufit.  Agora  pergun- 
to ?  Em  qual   dcftas  cir- 
cunftancias    fe    dcmoftra 
inaiá  claramente  a  Divin- 
dade  de  Chriílo    na   íua 
morte  ?  Primeyramente  o 
morrer  he  ímperfoyçaõ  , 
que  naõ  cabe  ,  nem  pqdc 
caber  em  Deos  ,  que    hc 
eíTcncialmcnte  immortaJ  ; 
como  logo  fc  pode  infc 
rir  ern  Chrifto  a  Divinda- 
de á  vifta  d;i  lua  morte? 
Sim  pòdc.  Naô  vem  > que 
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eftava  Chrifto  na  Cruz 
orando  a  ícu  Eterno  Pay, 
íendo  aqucUa  a  mais  effi- 
caz  oraçaò  de  toda  a  fua 
vida,  e  que  no  tempo  de 
fua  oraçaõ  mais  intenfa  fe 
romperão  as  pedras  ,  e  íe 
apagarão  ao  dia  as  luzes  , 
ficando  o  mundo  todo  em 
trevas?  Poib  iiomem,  que 
com  tcies  circunítancias 
ora  5  ainda  à  vifta  da  fua 
morte  toda  a  natureza 
confpira  para  provar  a  íua 
Divindade:F6T^  Yúius  Vei 
erat  ifle. 

183     Aflim  fuccedcoa 
Chrifto    no  Calvário   ;  c 
bem    aflim    íuccedco    ao 
nofifo  Alberto  no  Carme- 
lo  5  fó  com  a  diffcrença  do 
tempo  í  porque  a  oraçaò 
de  Chriílo  foy  no  tempo 
do  dia  5  c  a  de  Albei  to  no 
tempo  da  noyte.  Quando 
Chriilo  orou  no  Calvário, 
faltou  a  luz  do  Sol,  e  rom- 
pèraó-íc  as  pedras ;  quan- 
do Alberto  ora  no  Car- 
mclo  apaga-fe  a  lampad^ 
c  quebra-fe  o  vidro.  Que- 
bras 5  e  cclipfes  abonaò  ,  c 
qualirtcaõ  de  divina  a  ora- 
çaõ de  Chrifto.  E  porque 

na& 
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nao  chaniarey  eu  quafidi-     teado  eu  aqirelle  raro  pro- 

viiia  a  oração  de  Alberto,     digio  ,  que  fuccedco  na 


íe  a  veju  com  as  nielmas 
circLinííanciâs  do  Calvá- 
rio? Lá  lio  Calvário  o  mi- 
lagre cftcve^cm  que  o  Sol 
íe  eclipivííTe  ,  c  as  pedras 
fe  rornpeílem  ;  porem  no 
caio  do  noUo  Santo  coii- 


mortc  de  Alberto  para 
prova  das  inexplicáveis 
luzes  5  que  logrou  na  vida 
ofeu  eipirito. 

185  Diz  o  melhor  Hif- 
toriader  da  fua  vida  3  que 
cftando  o  corpo  do  noíío 


fiíiio  o  milagre,  cm  que  o  Santo  muytos  dias  por 
vidro  quebrado  le  fcuaio,  enterrar  depois  de  morto, 
c  a  luz  extinta  reviveo.Em  expofto  á  veneração  dos 
fim  o  milagre  do  Calva-  Fieis,  craô  innumeraveis 
rio  coníiftio  em  eclipfes  i  os  enfermos,  que  acodiaõ 
porém  o  do  noíIo  Santo  a  venerar  aquelle  Santo 
todo  coníiftio  cm  luzes,  cadáver  a  fim  de  receber. 
Em  fim  no  Calvário  a  na-  c  alcançar  faude  ,  c  que 
tureza  padeceo;  e  nocafo  nenhum  fe  apartara  def- 
dc  Alberto   a  mefma  na-     coníolado    do  feu   fcpul- 

cro  :  e  adverte^quc  o  mo- 
do maravilboío  da  cura 
era  cfte:  Apparccia  viíivel- 
mente  huma  luz  clariíli- 


tureza  íe  alegrou 


àiere  fanes  corpus  in  um. 
1^4  J^^  agora  ficara 
certo,  que  faô  inextinguí- 
veis as  luzes  de  Alberto  ; 
porque  íe  naô  he  poííivel 


ma  ,  e  no  mey.o   delia  fc 
deícobria  Santo  Alberto 


cxcinguirlhe  as  Ihzcs,  de  veílido  de  branco,  e  oihfi- 
que  ufa  ,  hc  porque  íxò  do  para  os  enfermos  com 
immortaes  as  luzes  ,  com     roílo  benigno  ,  deytando 


lhes  a  bençaò,  os  Tarava  a 
todos.  A  mim  naò  me  ad- 
miraõos  milagres,  fe  naó 
as  luzes  ;  porque  diz  o 
Hiftoriador,  que  no  meyo 
que  Ic  exorna  ?  Agora  en-  das  luzes  apparecia  o  San- 
to : 


que  brilha.  Se  nem  todo 
o  Inferno  pode  apagar  a 
luz, com  que  clle  fe  alu- 
Riea  ,  como  íe  poderàõ 
cxtins^uir  as  luzes ,  com 


J.8. 
iV.4. 


Matth, 
5.14. 


Jonn. 
10.41, 


de  ^nnto 
to  :  atè  effe  modo  de  dâr 
vida  he  modo  vcrdadey- 
ramcnte  Divino. 

i85  Reparey  cm  que 
o  Enangelífta  amado  affir- 
maíTe  com  advertência , 
que  o  Bautifta  naô  era  luz: 
Non  eratUle  lux^^  na  meí- 
ma  occaíiaòjemque  affir- 
ma^  que  a  luz  era  vida  ,  e 
a  vida  luz  r  /»  ipfo  'vita 
eraty  (j  viia  erat  liíx.Vois 
íc  qualquer  outro  Doutor 
da  Igreja  he  propriamen- 
te luz  por  teftcmunho  cx- 
preffo  do  mefmo  Chrifío: 
V&s  eftis  lux  5  íendo  o  Bau- 
tifta o  Doutor  dos  Douto- 
res 5  com  que  razaõ  lhe 
nega  o  Euangelifta  o  ícr 
luz  ?  Non  erat  tile  lux  ?  He 
porque  tinha  acabado  de 
dizer,  que  a  luz  era  vida  : 
'Et  iJita  erat  lux  ,-  e  íendo 
certo  que  o  Bautifta  ne- 
nhum milagre  fez  cm  fua 
vida  ;  Signu?nfecit  nullum ; 
por  iflb  o  Euangclifta  ne- 
gou ao  Bautifta  o  titulo  de 
luz  •  homem,  por  cuja  in- 
terccffaõ  ninguém  alcan- 
çou  faude,  nem  vida :  Non 
erat  ilU  lux^  Porem  Albcí- 
\o^  cuja  vida>  e  morte  jb- 


Alhirtol  9% 

raò  hum  contínuo  mila- 
grc  em  benefício  da  íau- 
de^evida  alhcya  ,  efte  ho- 
mem he  todo  luz  5  e  eftâ 
luz  ha  de  fer  taõ  inextin- 
guivel  5  que  atè  depois  de 
moíto  ha  de  apparecer  y 
equivocando  os  horrores 
do  cadáver  em  fulgores  da 
mais  brilhante  luz ;  poden- 
do-fc  delle  dizer  por  algfi 
modo  o  queda  pefloa  de 
Chrifto  diz  o  Euangelifta  : 
In  ipfo  vita  eraty  &  vita 
erat  lux^ 

187  E  agora  entendo 
cu  a  razaõ,  porque  a  ma- 
téria mais  commua  dos 
'  milagres  de  Alberto  foy  , 
e  he  o  elemento  da  agua» 
Podendo  o  noífo  Santo  to- 
mar outro  qualquer  iní- 
trumcnto  para  obrar  con> 
clle  maravilhas  ,  vulgar- 
mente fe  vale  da  agua  para 
fazer  os  feus  milagres. 
Mas  perguntara  eu  ;  qual 
feri  a  razaõ ,  porque  San* 
to  Alberto  quiz  foííe  a 
agua  dos  Icus  níihigrcs  mi- 
niftra  ?  Para  refpondcr  a 
efta  duvida  he  precifa  fa- 
lar com  Gohcrencia.De)- 
xo  dito  3,  que  foy  Albería 

lu4 


Genef. 
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vinas  5  e  que  teve  íeme- 
Ih^nças  com  o  mefnío 
Deos  em  quanto  luz^  pois 
uíâva  da  luz  para  dar  a  vi- 
da ;  e  por  cfta  melma  ra- 
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luz  com  propriedades  di-     ça  :  como  logo  defcc  o  Ef- 

pirito  Sãto  íobre  as  aguas, 
e  porque  naõ  bayxa  íobre 
o  fogo  i  Darcy  a  minha 
razaò. 

i88     O  cfpirito  hc  luz 
zao  me  períuado,  que  por     por  cfpecial  attributo:  Ve-. 
iíío  eícoíheo  o  elemento     ni  lúmen  cordium  ;  e  be  ef-  ^^^^^J* 
da  agua   para  inftrumento     pirito  de  vida  por  íingu- 
dos   íeus   prodígios.  Na-     lar  excellcncia  ;  aífím  lhe 

chamou  o  Profeta:  Sfiri- 
tus  ndittc  erat  m  rotis  :  c 
quando  o  efpirito  da  vi- 
da, que  hc  luz  por  nature- 


quellc  primeyro  dia  ,  em 
que  Deos  creou  os  ele- 
mentos diz  o  texto  ,  que 
apparecco  o  clpirito  de 
Deos  íobre  as  aguas 


Ezech, 

1.  20. 


Spi'     za,  defce  do  Empyreo  pa- 
ritus    Díi  ferebatur   fuper     ra  beneficiar  ao  mundo  . 


aquas.  Pareciame  mais  có 
grnente  ,  que  o  Efpirito 
Santo  dcfceíTe  íobre  o  ek- 
mento  do  fogo,  por  fer 
o  fogo  elemento  íymbo- 
lico  com  o  Divino  Efpiri- 
to. Naô  ha  creatura ,  que 
teniia  com  o  amor  igual 
fyrfipatia  ,  que  o  foso  ;  c 


naô  pode  ter  melhor  inf- 
trumento para  as  maravi- 
lhas ,  do  que  o  elemento 
das  aguas  :  por  iíTo  fobre 
as  aguas  apparcceo  o  Ef- 
pirito Santo  ,  e  naò  fobre 
o  fogo  iSpiritHf  vit^'  Lu- 
men  cordium  :  ferebatur  fu- 
p^r  aquaí.  Aífim  fucccdea 


tanto  aíTim^que  com  muy     ao  Efpirito  Santo  no  pri- 
efpccial  acordo  chama  a     nicyro  dia  do  mundo  ,  e 


Igreja  fogo  ao  amor  Divi- 
no :  porque  fc  o  fogo  he 
adivo,  o  amor  he  fogofo; 
o  fogo  iíbraza,o  amor  cõ- 
íome.Em  fim  entre  amor, 
e  fogo  haverá  diftercnça  , 
mas  naõ  ha  diíícmelhan- 


aíTim  a  Alberto  nofeu  pri- 
meyro dia  do  Ceo.  No 
primeyro  dia  do  mundo 
defceo  o  Eípirito  Santo  , 
que  he  luz  Divina  ;  no 
primeyro  dia  ,  que  Alber- 
to entrou  no  Ceo, tam- 
bém 


ãe  Santo 
bem  o  fcii  cfplrito  defeco 
à  terra,  mas  defeco  envol- 
to cm  buma  pyramide  de 
luz  :  pois  defça  embora 
para  fantificar  as  aguas 
com  as  fuás  relíquias,  c 
fejiõ  as  aguas  o  melhor 
inftrumento  das  fuás  proe- 
zas ;  FerebatHY  [ttper  aqunr. 
E  fcnaò  diga-o  Fcderico 
Rey  de  Nápoles  ,  o  qual 
cfperando  por  inftances  a 
morte  jà  vizinha  ,  eílando 
por  momentos  para  cxha- 
lar  a  alma ,  apenas  bebeo 
da  agua  tocada  com  as  re- 
líquias do  Santo  ,  quando 
Tnilagrofamétc  fe  vio  ref- 
tituido,  c  tranfplantado 
da  morte  á  vida.  Mas  que 
havia  de  ícr  ,  fe  o  eípirito 
de  Alberto  convertido  em 
luz  no  feu  prímeyro  dia 
do  Cco  defeco  à  terra^co- 
ino  para  fantificar  as  aguas 
talvez  com  mayor  prodí- 
gio ,  do  que  fucccdeo  ao 
noflo  5  c  feu  grande  Padre 
Elífeo  com  as  aguas  de 
Samaria  í 

189  O  noíTo  grande 
Padre  Elifeo  fez  hum  nii- 
lagrc  nas  aguas; c  foyclle, 
quc^  fendo  mortíferas.  Ih: 


All^erto:  9i 

tirou  o  veneno ,  com  que 
faziaõ,  a  quem  as  bebia  o 
mayor  dano.  De  forte  q 
Elifeo  quando  muyto  fez 
que  as  aguas  xiàò  caufaf- 
fem  morte.  Mas  ofegan- 
do Elifeo  ,  o  grande  Al- 
berto, deo  às  aguas  virtu- 
de para  comunicarem  vi- 
da. Chrilto  fobrenatura- 
lizouas  aguas  para  darem 
graça  no  Bautiímo  ;  San- 
to Alberto  deo  virtude  ás 
aguas  para  darem  vida  cõ- 
tra  a  enfermidade.  Quiz 
a  Omnipotência  que  fof- 
fem  as  aguas  inftrumento 
da  graça  no  Bautiímo  pa- 
ra credito  do  Redcmptor. 
E  com  perfeyta  analogia 
também  a  meíma  Omni- 
potência quiz ,  que  as  re- 
líquias de  Alberto  dèífeni 
virtude  à  agua  para  poder 
dar  vida,  para  que  fe  con- 
cluiíTc  ,  que  na  vida  ,  nos 
milagres  ,  e  na  virtude 
era  Alberto  Santo  fem  fe- 
melhante  :  pois  naò  ten- 
do parallclo  as  fuás  virtu- 
des íenaõ  nas  obras  do 
mefmo  Chriílo  ,  fe  con- 
eluiííe  por  irrcfragavcl 
confcqucncí.i  ,  que  aíliiu 

G  COiDO 
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como  foy  o  noíTo  Santo  o  fizeire  memoria  das  pren^ 
único  no  modo  de  dey-  á^%  de  Moyfès  naquelU 
xar  :  ^i  reliqticrit  ;  folTe  liora  ,  fem  duvida  porque 
também  fem  femelhantc  cftavaõ  icfcrvadas  as  vo- 
no  imitar ,  c  feguir  ,•  pois  zes  dos  Anjos  para  o  fu- 
iJeyxando  pelo  modo  di-  neral  do  noílo  Santo,  Tã* 
to,  imitou  igualmente  por  bem  os  Anjos  fizeraõ  o  fy- 
modo  taõ  íobcrano  ,  que  neral  a  Chrifto  ;  mas  tcri- 
naô  teve  no  mundo  parai-  do  cantado  noPrcfepio; 
leio  ;  pois  ló  com  primo-  emmudecèraò  iio  fepul- 
rcs  divinos  íeguio,  c  com  cro  :  nem  Chrifto  ,  nem 
propriedades  mais  que  hu-  Moyfès  logràraa  a  fortu- 
manas  imitou  a  Chrifto  ,    na  de  Alberto  ;C  mais  cí* 

que  foy  o  feu  prototypo  :  tava  efcrito  ,  que  a  fcpul- 

Omnií^  qui  reliquerit.  cro  de  Chrifto  havia   de 

190     Tenho  acabado  ler  gloriofo  :  Ent  fepu!-  (faí. 

o  Sermaô  5  e  defcmpcnha-  chrmn  ejus  gloriofum.  No  ii.i«. 

do,  (  fcnaõ  me  engano)  o  dia  fcguinte  ,  que  o  cada- 

que  promctti.  He  jà  pre-  ver  de  Chrifto  efteve  no 

ciío  declamar  no  panegy-  fepulcro  y    apparecco    a 

rico,   €  fazer   ponto  nos  muy tos,  n>as. ornado  com 

elogios  do  gloriofo  Alber-  as   luas  chagas  :  também 

to  :  que  a  hum   Santo,  a  Alberto  no  dia  depois  da 

quem  os  Anjos  no  dia  da  fua    morte  foy  vifto    de 

morte  fizeraõ  o  compaflo  muytos  olhos,  rr^as  rcveí^ 

nas  fuás feftivaes exéquias,  tido  de  luzes,  ornado  de 

naõ  fica    lugar   à  lingua  rcíplandores  para  infinuar^ 

humana  para  explicar  ca-  que  a  fua  gloria  era  a  to- 

balmente  as  fuás  exccllcn-  das  as  luzes  taõ  cxccíTiva^ 

cias.  O  cadáver  de  Moy-  que  excedia  a    esfera  de 

íés  Anjos  foraô  os  que  o  toda  a  cloqucncia^ 
fcpultáraò  ,  nus  com  tal         rpi     Sufpcnda-fe  pois 

fegredo  ,  que  naó  houve  a  lingua  ;  e  trocada  a  ora-, 

iuima  fó  voz  Angelica^que  çaò  cm  fupplica  5  vos  pe- 
onr  r  dimos. 
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dimos  5  oh  fior  cxcellentc     gozais  na  bcmaventuran- 
doCarmelo,  que  pondo     ça  mereçamos   por  meyo 
em  nòs  os  olhos  da  vofla     da  graça  ir  a  vervos  lá  na 
beneficência  ,  e  commu-     celeftial   gloria, 
nicandonos  dás  luzes^quc  ^'^^| 


Gij 


SER- 


ICO 


i«^».  .3gt*^ -cgjt»  ^^  ^^  ^gDp^g>^5>  ^»í- *if  §íy-^  ^ 

S  E  R  M  A  Õ 

EM   ACCAO  DE  GRAÇAS 

Pelos  derpoforios  feliciílímòs  Sbi  Se- 
renillímos  Reys  de  Portugal 

D  JOAÕ  ON 

D.  MARIANNA  DE  ÁUSTRIA, 

Pregado  em  o  dia  da  puriflimâ  Conceyçao  da 

Virgem  N.  S.  do  anno  de  1708.  na  Igreja 

matriz  da  muyto  nobre  Villa  de 

Setúbal. 

Jacob  genuttJofeph.Viirum  MarU.  Matth.  i.  16. 

Edir  5  c  aii-  cyra  ,  qual  bc  a  immacu- 
gurar  fcli-  lada  Conccyçaô  de  Ma- 
cidades  ao  ria  ,  além  de  íer  obrigação 
noflbPortu-  primorofajhe  razaó  aflás 
gal  pela  interccflaô  pode-  juftifícada.  Mas  que  cle- 
ro fa  da  íua  Ínclita  Padro-  gcíle  a  muy  antiga  ,  niuy 

nota- 


dos  defpofoYíos  cTElRey  D.  "jodo  o  V.       ^    Tòt 
notável ,  e  muyto   nobre     entm  in  le.&  infemirte  tuo 


Villa  de  Setúbal  o  melnio 
dia  da  Conceyçaô  da  Se- 
nhora para  dar  gr;?ças  a 
Deos  pelo  feliz  dcípofo- 
rio  do  feu  Monarca  ,•  cfta 
he  a  circunftancin,  a  qual, 
íuppofto  cu  reconheça  naò 
carece  de  myfterio  ,  con- 
feíío  me  occaíionou  algum 
cnlcyo.  /í 

•  193  Concorrendo  ho- 
je o  Reyno  do  Ceo  ,  e  o 
Reyno  de  Chrifto  ,  e  am- 
bos uniformemente  unidos 
para  os  applaufos  do  pre- 


Imperium  mihi  ftahilire, 

194  Sendo  pois  a  I* 
greja  Re>*no  do  Ceo  ,  c 
Portugal  Reyno  de  Chrií- 
to  :  ambos  eftados  pro^ 
prios  do  mefmo  Monar- 
ca, e  domínios  do  mefmo 
Soberano  ,•  como  no  dia  , 
em  que  o  Reyno  do  Ceo 
celebra  a  ímmaculada  Có- 
ceyçaô  da  fua  Rainha,fef- 
tejao  Reyno  de  Chrifto  o 
feliz  defpoforio  do  feu 
Monarca?  Que  fympa- 
thia  tem  ,  ou  pôde  ter  o 


Matth, 
IS.  1. 
Div. 

Gre^or, 

in  Eu- 
ang. 


ícnte  feftejojpa recém  muy  myfterio  da  Conceyçaó  có 
diffcrentcs  na  dedicação  o  Sacramento  do  Matri-* 
do  motivo.  Da  Igreja  Ca-  monio  ,  para  que  íe  ele- 
tholica  diíle  Chrifto ,  que  geífe  o  dia  do  myfterio 
cila  era  o  Reyno  do  Ceo ;  para  dar  graças  a  Dcos 
c  de  Portugal  diífe,  qtie 
era  Reyno  propriamente 
leu.  Cnamou  à  Igreja  Rey- 
no do  Ceo  na  revelação 
do  Euangelho  :  Simikent 
regntim  Cctlorum  ,•  eifaqui  o 
texto  ;  Regnum  C(xhrnm 
Ecckfia  dmtUY  ^  á\i  o  me- 
lhor commento  ;e  intitu- 
lou 3  Portugal  Reyno  pro- 
priamente ícu  na 'revela- 


pelo  Sacramento  :  o  dia 
da  Conceyçaõ  immacula- 
da  da  Rainha  da  Gloria 
para  augurar  felicidades 
ao  matrimonio  dos  noftos 
Monarcas. 

195  Ora  fe  cu  me  naô 
engano  ,  no  mefmo  Euan- 
gelho da  Conceyçaó,  que 
nic  deo  o  thema,fuy  dcf- 
cobrir  venrurofamcnte  a 
çaò,  que  fez  ao  íanto  Rcy  mais  qualiíicada  combi- 
D.AffonfoHcuiiqucs.-Fofc     naçaO  de  todas  as  occur- 

G  iij  rea- 


M^f% 


MaUh, 

1.2.1(5. 


ÍO-i 

fencias  prefcntes. 


Sewiào  V. 
Fiiy  ler     ta  j  trata  dos  Defpoíorios, 


o  Euangclho ,  que  a  Igreja 
hoje  canta  na  Conceyçaó 
da  Senhora  ,  mas  naò  cn- 
contrey  nem  palavra  to- 
cante á  Conccyçâõ  da  Se- 
nhora em  toda  a  letra  do 


e  naq  trata  da  Conccyçaó 
da  Senhora  :Mas  porque? 
A  razaõ  da  duvida  prelen- 
te  deo  S.  Joaô  Damafce- 
no  :  Que  naó  era  coftume; 
dos  Hebreos  dc(crever  as 


Euangelho.  Achey  a  gera-     gerações  das  fêmeas  :  Non  Oam. 
çaõ  ,  c  conceyçaô  de  qua-    fuiíje  morem  Hebran  .  .  .  Ub. 
renta  5  e  dous  Progenito-    genealogia^  texere 
rcs   de  Chrifto   delde  A-  "  ' 

braham  atè  Jofeph,  efpofo 
de  Maria :  ^braham  genuit 
IJaac  . .  .  Jacob  genuítjo- 
fepb  5  'virurn  "Maria.  Po- 
rem intitulando-fc  o  pre- 
fentc  Euangelho  livro  de 
geração ;  Líber  generatiõ- 
nh ;  em  todo  o  Eusnge- 
llio  fe  naõ  acha  ,  nem  a 
Gonccyçaô,  nem  a  gera- 
ção da  Senhora.  E  o  que 
mais  he^que  naõ  fe  achan 


mulie^.  àe  FiíL 
nm.  Boa  razaõ  para  a  Ic-  ^*  ^  5- 
tra  do  Euangelho  ,  mas 
naò  fatisfaz  ao  noíTo  ar- 
gumento. Se  o  Euangc- 
liftâ  conformando-íe  comí 
o  antigo  coftume,  naò  cí^ 
creveo  ,  nem  a  geração  y 
nem  a  Conceyçaô  da  Mãy 
de  Deos  ^  e  16  tratou  da 
feu  Defpoíorio^  como  can- 
ta hoje  a  Igreja  divinamê- 
te  rlluftrada  no  dia  da  Con- 
ceyçaô da  Rainha  do  Ceo 


do  no  Euangelho  a  Mãy  o  Euangelho  ,  que  fó  trata 
de  Deos  concebida  5  a  fuy  do  fcu  Dcfpoíorio  ,  e  de 
achar  dcfpofada :  de  forte 
que  eu  bulcava  o  myftc- 
rio  da  íua  Conccycaõ  ,  e 
naõ  achey  fe  naó  omyfte- 
riodo  íeu  Defpoforíor^^o- 
(eph  viruín  Marine. 

196  Tudo  aqui  faz 
iJuvida  ;  o  que  o  Euange- 
lho trata,  e  o  que  naò  tra- 


nenhuma  forte  defcreve  a 
íua  Conceyçaô. 

IP7  A  razaõ  a  meu 
ver  hc  ,•  porque  o  Matri- 
monio da  Senhora  he  a 
mais  evidente  prova  dos 
privilégios  da  fua  Con* 
ceyçaõ  imniaculada.  Foy 
o  íeu  Matrimonfro  a  ex- 
cepção 


íQ 
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ccpçaõ  de  todos  os  ma-  Joíeph   aquelle    domínio 

trinionios  para  argumen-  em  lua  feliz  conforte,  para 

to,  de  que  a  fua  Conccy-  que  vendo  o  mundo  que 

çaô  fora   também  efcolío  a  Senhora  era  izenta  da 

de  todas  as   conccyçoens  pena  da  primeyra  Mãy  : 

entre  todos  òs  filhos  de  Sub  inri  potcjlate  eris^in- 

Adaô  :  fendo   defpofada  feriílc  tinha   lido  livre  da 

fby  livre  das  leys  do  ma-  culpa  do  primcyro  Pay  ;  c 

trimonio  para  demonftra-  finalmente    fe  concluiííc 

çaô,  que  também  fora  cõ-  ler  o  feliz  Dcfpoforio  de 

cebida  izenta  das  leys  do  Maria  a  melhor  demoní- 

peccado.  traçaõ  dos  privilégios  de 

T98     Pcccou  o  noíTo  fua  Conceyçaò  immacula- 

primeyro  Pay  por  fuggcf-  da  ;  porque  íe  infere  irre- 

taõ  da  fua  efpoía  ,  c  nelíc  fragavelmentc  ,que  foy  a 

iinivcrfalmente  toda  a  fua  fua  Conceyçaò   puriíTimi 

dcíccndencia  :  donde  cm  íem  a   menor  fombra  de 

caftigo  daquellc  pcccado  culpa, da  premida  do  feu 

por  Decreto  Divino  paf-  Defpòíorio  ,  no  qual  foy 

íbu  o  matrimonio  nas  mu-  livre   da   menos  decente 

Ge?7e     ihereg  ^  f^j.  j^g^  .  ^^^  ^,^Y/  obrigação   de  eípoía  :Jo- 

poteftate  eri; ;  difpondo  a  feph^^iru^n  Ma>if. 

ley  eterna  que  a  conforte  200     Temos   ajuftado  - 

foíTe   totalmente    íugeyta  o  dia  com  o  Euangelho,  c 

aos   arbítrios   do  elpo(o.  erigido    de    caminho    os 

Efta  foy  a  pena  ,  que  im-  niais  firmes  alicerces  do 

poz  a  Jcy  eterna  á  culpa  Panegyrico.  Temos  vifto 

de  nofla  primeyra  Mãy,  como  os    privilégios   do 

199     Vio-íe  porém  e{-  Matrimonio    da    Virgem 

ta  Icy  difpenfada   no  Ma-  Senhora  foraô  o  mais  cla- 

trimonio  da  Scnhora^pois  ro  manifeflo  das  preroga- 

íendo  Jofcph  fcu    vcrda-  tivas   de  íua    Conceyçaò 

dcyro  elpofò  :  Jofeph  ,  vi-  inunaculadn.  Fica  pois  (la- 

rum  Mar'u  ,  ilaõ  teve  Saò  da  a  razaó  ò.\  cieyçaõ,que 

G  iiij  fez 


104  "    '^  SeiíNã 

feí:  Si  mtiy  nobre  Villa  de 
Setúbal  dcíle  dia,  para  au- 
gurar felicidades  ao  ma- 
trimonio do  fcu  Monarca. 
Sc  as  immunidades  da 
Conccyçaô  da  Senhora  fe 
provâô  das  prercgativas 
do  fcu  Matrimonio  ;  Jo- 
fcph ,  'vh^m  T^ari^  •  gran- 
de dia  para  felicitar  dcf- 
poforios  deve  fer  o  da 
Conceyçaõ  da  Senhora. 

2  01  Mayormente  fen- 
do o  matrimonio  dos 
Reys  de  Portugal,  por  fe- 
rem os  únicos  Monarcas, 
que  faô  tributários  ao  dig- 
niflimo  myftetio  da  Con- 
ceyçaõ de  Maria  SantiíTi- 
ma.  No  anno  de  16^6. 
que  foy  o  fexto  do  Reyni- 
do  do  Senhor  Rcy  D  Joaõ 
o  IV, de  feliz  memoria, 
chamou  ElRcy  a  Cortes  os 
três  Eftados  do  Reyno  à 
Cidade  de  Lisboa,  e  entre 
as  coufas  ,  que  tratou  ,  a 
principal  foy  declarar  por 
Padroeyra  do  Reyno  a 
Viigen)  Noífa  Senhora  da 
Conceyçaó,  fazcndofe-lhc 
tributário  cm  cada  anno  : 
e  com  íokmne  voto  ,  ra- 
tificado cosn  juramento^  o 


5  V. 


Rry^Principe^  e  ties  Efla- 
dos  do  Reyno  pron.cttè- 
râ&,e  fe  fírmàraõ  porvaf- 
íallos  da  Senhora  com  tri- 
buto de  cincocnta  cruza- 
dos de  ouro  cada  anno^ 
que  fe  haviaô  de  oífereccr 
na  Igreja  da  Conceyçaõ 
de  Villaviçofa  ,  a  qual, foy 
a  primeyra  dcfte  titulo  , 
que  houve  em  toda  Hef- 
panhaj  eda  qual  havia  fido 
autor  o  Ínclito  Progenitor 
daSereniflima  eafa  de  Bra- 
gança o  Conde  D.  Nuno 
Alvares  Pereyra;c  que  dc- 
fendcriaõ ,  atè  dar  a  vida, 
fer  a  Virgem  SantiíTima  , 
Mãy  de  Dcos,  concebida 
fem  pcccado  originaL  '. 
202  Sò  na  confidera- 
çaó  defte  fado  tinha  eu 
larga  matéria  para  hum 
dilatado  Panegyrico ,  fc 
me  naõ  chamaíle  a  minha 
obrigação  a  outro  naò  n>c- 
nos  alto  emprego.  Corre 
hoje  por  minha  conta  au- 
gurar as  felicidades  do 
matrimonio  do  noílo  gran^ 
de  Monarca^o  Senhor  Rcy 
D.  Joaõ  o  V.  com  a  Serc- 
niífima  Archiduqucza  a 
Senhora  Dona  Marianna 
Jofcfa 


dof  defpoforiar  d'ElRey:D. 
Jofcfa  de  Aufti ia  •  e  indo     ciico  , 
a  fundallas  na  divina  Mar    Êento 
thcmatica  do  Euangclho, 
asachcy  cabalmente  deci- 
fradas no  breve  mappa  do 
nicu  thcnia  :wO   qiic  .  cllc 
conta  he  o  matrimonio  de 


.fW    .1 


TOJ 

Antcwio  5  Joíeph, 
^  Bernardo  :logo  fc 
tanibcm  íc  irititula  Joícph 
onolío  grsndc Monarca, 
bem  deícubro  eu  cm  Jo- 
feph  a  fua  cftrclla  ,  enaf- 
x:cudo  vem  à  letra  do  meu 


S.  Jofeph    com  a  Virgem     thcma:  Jcfêph  ^inm  M^- 
Waria  :  Jofeph  'viruin  "Mar 


rik-^pu  em  Joíeph  ^  c  Ma- 
ria, ique  laô  Os  defpofados 
do  Euangelho  ,  vim  a  en- 
contrar as  mais  benéficas 
«ftrcllas  pára  os  Monar- 
cas do  noíroReyno:Mar 
ria  cftrclla  da  nofla  Rai- 
nha, c  Jofeph  eflrclla  d'El- 

203  Maria  le  chama 
a  noíTa  SereniíTima  Rainha,» 
Cio  noíTo  muyto  alto  ,  c 
muyto  poder oío  Rey^  t<am- 
hem  íc  chama  Jofeph:  féis 
nomes  lhe  pozeraò  no 
-Bantifmo.  [Naò  íeadmi- 
lem  dos  muytos  nomes,- 
porque    os   Monarcas  na 


tíét, 

-204  Çalcnla.ndo  pois 
-no  orifonte  Luíirano  ao 
mcrjdiaoo  da  nofla  Corte 
p  horòícopo  das  duas  eí- 
trellas  Jofeph  ,  e  Maria  ^ 
farey  hum  prognoflico  das 
felicidades  fururas  ,  que 
eftes  dous  benigniííimos 
,AÁros  ,  ambos  no  íigno 
da  Virgem,  caía  da  fua  ex- 
altação ,  e  na  altura  da 
Conccyçaõ,qi]e  he  o  lugar 
do  fcu  gáudio,  eftao  au- 
gurando a  efle  venturolo 
Rcyno.  E  como  nos  pro- 
noílieos^  ftn-iprc  ha  hum 
Deos  fobrc  tudo  ,♦  íobrc 
tudo  , o. que  eudiííer,.  fe- 


•      j  -  j  ^  - ', "  ^  -  -    —  -  j-  — 

terra  reprefentaô  a  Deos,     raò  Joíeph  ,  e  Maria ,  naô        C\ 


e  a  Chrifto  no  Ceo  j  c 
Deos  na  Eícritura  tem 
quarenta  y  c  dous  nomes  > 
c  Chrifto  outros  tantos.  ] 
Os  nomes  do  noíTo  Mo- 


fo cftrellas,  que  infíuaô, 
fenaõ  também  provas, que 
decidaò.  Eftc  íciáo  aíTCip- 
to,  e  empenho  do  Panc- 
gyrico  je  como  nas  caufas 


—  -  -  -  -'      ^j  -  —  j—  —  ^ —  ■-»•  " — -^  -_..,. — _ 
narca  faô  eftes  :Joâò,Fran-     inatrimoniaes  a  ícparaçaó 


tò5     ^  Z  '^Serwaõ  V. 

hc  bdiofa  ,  tíaõ  dividircy  Ihanças  ao  noíTo  Portugal, 

o  aííumpto  em  diícti-ííos  :  foy  o  Reyno  de  Ilrael ,  do 

hum  fó  indiviíivel  ponto  qual  foy  hcrdcyro,  e  legi- 

apologctico  defempcnha-  timo  Senhor  Jeíu  Chrifto, 

rà  o  promettido.  íruto  putativo,  do  matriz 

205     Ceílcm  já  as  glo-  monio.de  Joíeph,ynie  Ma*- 

rias  de  todos  os  Reynos^  ria  :  Ut  futabatur  \  plius  ^^^ 

que  vioj  e  admirou  o  mu-  Jofeph,  Jofeph  viruvj  Ma-  23.  *  * 

do  ;  ícpultem-fe  na  taci-  ri^e  ,  de  qua  natus  eft  Je-  Matth. 

rurnidade  domais  profú-  fm:  Foy  Qififto^  verdâr  i.  16'. 

do  fílcncio  as  mal  funda*  deyro  Rey  de  líracl  por 

das  ufanias  dos  Impérios  cabsça  de  íua  Mãy  natu- 

do  univerfo :  dois  Aííytibs,  ral,  e  de  íeu  Pay  putativo^ 

dos  CaldeoSjPerfas  jGre*  nos  quacs  eftavaõ  os  div 

gos,  e  Romanos  j  pois  nei-  reytos  de  fángue ,  propina 

nhum  já  mais  poderá  ra*-  quidade  ,  e  rcprcfcntaçaõ 

cionalmcntc  pertenderpa^  ^o  Reyno  de  David.  Di* 

rallelo  com  as  glorias  do  toío  Reyno^quc  teve  hnvti 

iioíTo  auguftiííimo  Reyno.  tal  Rey  ,  como   Chrifto; 

Naô  houve  )â  mais  Impe-  mas    pofta  de  parte  efta 

rio  no  mundo,  o  qual  naò  prcrogativa  ,  mais  ditofo 

foííe   adquirido  com  ty-  femi comparação  hc,  e  (c- 

ramia  ,  invertido  ícm  juí-  lá  o  Reyno  de  Portugal, 

tiça,  e  augurado   íó  pela  do  que  foy  .0  de  líracl. 
lãlouia  j  por  iíio  todos  ex-         207^    O  Reyno  de   If- 

pcrimcntáraõ  a  íua  ruina  racl  hc  certo  que  Dcos  o 

ao  toque  de  huma  peqoc-  fundou  ^  mas  naó  por  von- 

JD^»'     na  pedra  ;  Abfafur  efl  lápis  tadc  de  beneplácito,  fenaõ 

^'>4-    de  vionie  fine  manihus '.  (^  por  mera    pcrmilíaõ    do 

5^*        peycnjjit  jlatuivn  .  , .  (j  re-  peccado  do  povo.  O  povo 

daiía  qtKifiinfiVvillam.  peccou   na    pertcnçaõ  de 

206     O  único  Reyno,  querer  ter  hum  Rey,  c 

que    poderá  con^    n^cnos  icv  hiWwK^ywo: /]b]eceYU}2t  i-Reg, 

àtrogancia  diíputar  íeme-  me  ^  ne  ifegnem  fuper  cosi^-y* 

poicm 
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Cap. 


Jfni.cf. 
7- 


porem  mandoulhe  dar  a 
inveftidura  do  Ileyno  por 
hum  Profeta  ,  e  que  a  au- 
guraçaõ  lha  dèíic  o  povo: 
Samrtel  lentkulam  olei  effu- 
dit  fuper  caput  ejus . . .  Ua-^ 
mwvit  omms  populus ,  & 
ah  :  Vixat  Rex. 

208  Aflim  fuccedeo 
ao  Reyno  de  Ifrael ,  que 
fc  pode  jaâar  de  fer  fun- 


bem  afortunadas  náçoens 
do  mundo  fetcm por  mais 
excellcntcs. 

210  Com  o  titulo  de. 
Condado  dominava  Doníj 
Aifonío  Henriques  as  ter- 
ras do  ícu  patrimoniOjque 
herdara  em  Portugal  de 
feu  digniífimo  Pay  ,  o  Se-^ 
rcniflinoo  Conde  Henrí^ 
que  ;  quando  na  celebrada. 


daçâõ  do  meímó  Deos,  fe  pofto  que  nunca  cabalmc- 

Ihc  naôdimlíiuffil  efta  bõ-*  te  applaudida  batalha  do 

ra  o  entrar  Dcos  diflimu-  Campo  de  Ourique,  lhe 

lando  ,  c  íó  pcrmittindo  appâreceo  JeíuChriíto  cru- 

efta  obra.  E  mais  era  hum  cificado  ,  animando-o  pa- 

Rcyno  ^  que  íc  fundava  *,  ra  o  miraculofo  conflito  • 

para  fer  nellc  Monarca  o  advertindolhc,  que  queria 

mefmo  Chrifto  por  cabe-  do    feu  Condado   fundar 


ça  dcjofepb,  e  Mwa:Jo 
feph^viYum  Maria,  de  qt^cL 
nútus  e(l  Jefuí.  Super  fo- 
lium  David  ,  &  fuper  reg- 
nuvi  ejus  [edebit. 
•  a 09  Mas  oh  Portugal, 
Reyno  fundado  realmen- 
te pelo  mefmo  Ghrifto  1 
Quantas  ventrigcns  fozes 
ao  Reyno  de  Ifrael,  anti- 
gamente fundado  fó  com 
pcrmiíTaõ  de  Dcob  !  Só 
tfta  pòdc  com  muyta 


hum  Reyno  ,  do  qual  lhe 
deo  logo ^a  inveftidura  5  c 
titulo  de  Rey  com  or- 
dem ,que  accytaiTe  a  accla- 


e  auguraçao  Real 

do  feu  exercito; 

quanto  queria  o  mef- 


mação  , 

da  boca 

por 

mo  Chrifto  na  fua  defcé- 

dencia  fundar  para  fi  hum 

Império  ;  Volo  Chim  in  te ,  ^^^^ 


ra- 


0  in  [ernine   tuo  Imferium  ^"^^'^ 
miht  ftabilire.  -J^J^' 

211     Efiâ  foy  a  ditofa  ^^'^^* 
zaó  dcfprezar  todas  2s  ou-     inflituiçaò  do  noíTo  Reyno,  ^ffj^r 
trás  glorias,  em  q  as  mais     cujo  Author  foy  o  mefmo 

Ghrifto 


^^.T 


Cl.H'irtp  por  modo 
aduíirâvelvdò  que  Dcos  o 
fora  do  Reyno  de  Ifracl. 
O  Reyno  de  Ifraei  fun- 
dbu-o  Deos  por  mera  per- 
miíTaõ  fem  vontade  de  be- 
neplácito :  o  de  Portugal 
fundou  Chriílo 


nao 


per  mi 


Úm 


ícnaõ  por  ef- 
pecíai  decreto :  t^olo  enim.: 
O  primeyro  Rey  de  Ifi 
rael ,  Saul ,  toy  invcftido/ 
por  maõde  huaipuro  ho- 
meni,  ainda  que  Santo; 
mas  o  noíío  prinicyrQRey 
rccebeo  a  inveílidUra  da^ 
bocado  meímo  Ghriftoi, 
confignandolhe  cxpreíla- 
liiente  a  diviza,  o  brazaô, 
c  o  timbre  do  Reyno  na 
Cruz  ,  nas  Chagas  ,  c  na 
Serpente. 


Sermão  V. 
mais     denciado  noílo  primeyro  t 
Monarca  :  l^olo  in  femme 
tuo  hnpeúum  mihiifiabi' 
lire. 

213  Sò  falta  para  cõ- 
prir  a  ultima  clauiula  dt 
profecia  5  que  hc  vermost. 
o  noíío  Reyno  levantado 
à  dignidade  fuprcma  de 
Império  .•;  Foh  Imperium. 
fiahiliu.  Eu  naõ  poflo  anin 


por 


nunciar  certamente .  íuc-s 
GcíTos  íuíuros^  que  naõ  te- 
nho dom  dc.profetizac.;: 
pòrèm  para  déÍQiiípciíhaií 
OípronoftiGo,r]  tomey  pois 
aííumptoi^digoquç  parecei 
concorrem  no  tempo  pre-* 
fcntc  no  noíTo  Revno  to- 
das  as  cifcunflancias  ,  qirc 
concorrerão  no  Reyno  de 
Itracl  5  quando    paííou  A 


212  Finalmete  oReyno     fer  Império  ;  Vede. 


de  Ifraei  fundou-o  Dcos 
para  determinado  tempo; 
cfcuíou  a  obrigviçaõ.  ,  ç 
promeíla  de  o  perpemar.; 
porem  o  noíío  fobrc  to- 
dos venturoío  Reyno  naõ 
fó  devco  a  Cbriíto  a  lua 
fundação  ,  fenaò  que  pro- 
mettco^c  aflegurou  o  mcf- 
mo  Chrifto  a  íua  eterna 
perpetuidade    na  dcíccn- 


.01 

4-í 


214  Tinha  profcti^a- 
dojJiaias,  que  havia  nafcer 
Chfiíío,  Rey  de  Ifraei,  0 
Emperádor  do  tnundo^  de 
huma  Mãy  Virgem  xEcce 
virgo  concipiet ,  ó'  panet  ^f'^'-!' 
filinm.  Paíláraôjiguns  fe-^^^^* 
culos,  quando  chegou  a 
idade  de  ouro  y  cm  que  a 
Mãy  de  Deos  naíceo  ,•  c  já 
adulta  cm   annos  núbeis 

foy 


Dív. 
Jlierort, 
l.   I. 

Com, 
in  C.i 
Matth, 


I 


dos  deffoWm  d'E 
foy  dada  cm  matrimonio 
a  S.  Joíeph,  em  quem  ci- 
tava todo  o  diíeyto  à  ca- 
ía ,  c  Reyno  de  David  : 
Jojeph  fih  Da^víd.  ^ofeph 
lirum  'NlarlàS. 

215  Varias  duvidas 
nafcèraô  dtfle  fido  entre 
os  primcyros  Padres  da 
Igreja ,  pareccndolhc  ef- 
cuíado  5  e  íupcrfluo  o  ma- 
trimonio da  Scnhorâ5por- 
que  le  ella  havia  de  íer 
Mãy  fendo  Virgcm^a  que 
fim  fe  defpofava  para  fcr 
Mãy :  ^uare  de  defponfata 
concipittir  ?  Para  que  era 
eftc  matrimonio?  Foy  pré- 
dio a  Saõ  Jeronymo  dar 
muytas  razocns  para  dcf- 
fazer  cftas  duvidas. 

216  Também  o  felix 
matrimonio,  que  hoje  ap- 
plaudimos  >.tcvc  fuás  du- 
vidas :  íe  convinha  agora 
cm  tacs  tempos,  e  c6  taes 
circunftancias  ,  c  cm  tal 
parte:  mas  oh  politica  hu- 
mana ,  quam  longe  cftàs 
das  difpoííçoens  altiílimas 
da  providencia  Divina  ! 
Convcyo  que  huma  Vir- 
gem fcdcfpolaffc  para  fer 
Mãy  Virgem  s  e  naô  ba 


de  convir  que  hum  Rty 
fe  dcípofe  para  íer  perfcy- 
tamentt  Rty  ?  Poisaffim 
como  o  Rtyno  fcm  Rcy 
naõ  lie  Rcync^aífim  o  Rcy 
fem  cfpofa  naò  hc  Rty, 
porque  a  cfpola  he  a  que 
confirma  o  Rcy,  e  o  Rey- 
no. 

217     Sendo  ainda  vi- 
vo ,   mas  jà  decrépito  o 
Santo  Rcy  Dâvid  ,  man- 
dou ungir,e  acclamar  Rey 
de  Ifracl  a  feu  filho  Sala- 
maõ  :  e   com  effeyto  foy 
acciamado  fcm  contradi- 
ção pelos  trcs  Eftados  do 
Reyno ,    c  coroado  por 
maó    de  Sadoc   Summo 
Pontifíce  y  depois  de  tem- 
po ,   intervindo  a  morte 
de  David,  o  mcfmo  Deos 
confirmou  a  Salamaô  cm 
Rey  de  Ifrael  :  Vhh  Dô-  3.  /^^^^ 
minus^quifirmavit  Wf  ,6'  2.24.  ' 
collocavít  we  fuper  foliujíi 
David  patrif  rnei.  Q^e  fal- 
tava pois  a  Salamaò  para 
fèr  perfeyta,  e  cabalmente 
Rey  de  Ifrael?  Parece  que 
nada.    Porém  depois  de 
larga  hiftoria  ,  c  muytos 
feyros  por  maõ  de  Sala- 
maõ  uíando  da  dignidade 
Real, 


3'  I. 


no  S^ermao  V. 

Reil,  etitaõ  diz  a  Efcritu-  que  filiam  e]uí ,  &  adduxif 

ra  que  fecoiííirmára  Sah-  in  civltíite<n  David,  Fal- 

mciò  no  Reyao ,  e  o  Rey-  tava  a  Salaiiuó  <;lpofa  ,  e 

no  na  maò  de  Salamaó  '  tratou  de  íc  dcípoíir  com 

Confirmatumefl  igitur  reg-  a  fornioía  Suhmiris ,  filha 

num  i?i  Viana  Salomonis ;  de  FaraÒ5Rcy  doEgypto, 

ou  como  lèoParalipome-  e  grande  Hmperador  na- 

non  :  Co?7fortatus  efi  ergo  qucllc  tempo,  a  qual  nian- 

Salonwn  ,.,  in   regno  fm,  dou  conduzir  á  iua  Corte: 

218     Pois  agora  le  cõ-  Et  adduxit  dn    chitatetn 

fíimou  o  Reyno  ?  Confir-  David.  E  tanto  que  â  Ef- 

matum  efi  igitur  regnum  ?  critura  refere  ao  Rey  Sala- 

E  agora  íe  hrmou  o  Rey  maò  delpoíado  ,  entaõ  he 

no  Reyno?*  Confortai us  efi  que   affirmou  que  eftaVíi 

ergo  Salomon  in  regno  fuo  ?  Salamaõ     confirmado  no 

Nao  he  Salamaõ   Rey  ha  Reyno,e  o  Reyno  na  (ua 

jà  muyto  tempo  ?  Naò  era  maò :  Confirmatum  e/i  igi^ 

filho  de  David  ?  Na5  tinha  tur  regnum  in  manu  òalo- 

fido  acclamado  pelos  três  7nonls.  ConfoHatus  efi  ergo 

Eftados  do  Reyno,  coroa-  Salomon  ,  .-.  in  regno  juo. 

do  pelo  Pantifice,e  còfir-  Tanto  como^ílo  importa 

mado  pelo  mcimo  Deos?  naõ  dilatar  o  matrimonio 

Naò    tinha  ufado    larga-  aos  Reys,nada  menos  que 

mente,  e  íem  contradição  firmaríc  o  Rey ,  c  o  Reyt 

da  coroa  Real  ?  Pois  que  no. 

lhe  faltava  para  fer  Rey  ?  219  Grande  Icmclhan-f 

Agora  taô  tarde  diz  a  Eí^  ça  fe  me  rcprefcnta  entre 

critura  que  ElRey  íe  con-  Salamaõ,  Rey  de  lfrací,c  o 

firmara  no   Reyno,  c  o  muy  alto  ,  e  muyto  pode- 

Reyno  na  lua  maò?  Pois  rolo  D.  Joaò  o  V.  Rey  de 

que  lhe  faltava?  Ojví-o  Portugal,  e  noffo  Senhor , 

dizer  à  Efcritura : /í^;2/ríí-  em    tudo  parecidos  ,  ni 

H  conytnãuí  efi   Pharaoni  dignidade  ,  no  nome  ,  no 

RegijEgypíi ;  accepit  nam-  aalcimento,  no  numero,  c 

-í  nas 


'/tG 


dos  defpofortoj  cTtW.íy  D.  "^Oão  o  V.  i^i  i 

nas  acçoens.  ^sa  dignida-  d^  caía  de  ifrael  ,  porque- 
de  j  porque  fe  Salamaõ  antes  dtUe  houve  trcs 
foy  Rey  de  hum  Reyno,  Rcys  naturacs :  Saul,  Da- 
que  Deos  fundou^  o  noflo  vid,  c  Adonias  ,  que  foy 
Ínclito  Monarca  hc  Rey  acclamado^ainda  que  na6 
de  hum  Rcyno  ,  que  fun-  rcynou  ,•  ciíaqui  Sa]ama& 
dou  Chrifto  :  VgIo  \n  Tf,  d  o  IV.  Rey  da  cafa  :  e  foy 
in  fefnine  tuo  hnperitm  vii-  o  V.do  Reyno,porque  an- 
hi  (iabilire.  No  nomc^por-  tcs  dos  trcs  da  cafa  tinha 
que  fc  SaJamaõ  quer  dizer  reynado  Deos  em  Ifracl  , 
Varaõ  pacifico  ;  Sahnion  ^uc  era  verdadcyro  Rey  , 
pacificus  ;  Joaó  quer  dizer  ainda  que  naõ  era  da  cala: 
graciofo  3  pio  ,  miíericor-  /ibjecefunt  me  ,  ne  regmm 
dioío;que  íaô  os  três  epi-  fufer  eos ;  ficando  aflim  Sa- 
ítetos  do  Rey  pacifico:  lamaõ  fendo  o  V.do  Rey- 
Joannes  gratiofus  ^  fiusj  no  ,  c  o  IV.  da  cafa.  Úà 
mifericoYs.  mefma    lortc  he  o  noíTa 

22^0     No  nafcimento  ,-    Rey  o  V.  do  Rcyno  ,  c  o 
porq  fc  Salamaõ  naò  foy     IV.  da  Sercniílima  cafa  de 
filho  da  primeyra   cfpofa     Bragança, 
de  Duvidjfenaô  da  fegiin-  222      Finalmente  ate 

da,  nem  foy  filho  primo-  nas  acçoens  foraò  cm  tu- 
gcnito  de  fua  mây  ,  foy  do  fcmclhantes  Salamaô» 
filho  (egundo  5  porque  o  de  Ifraeí  ,  e  D.  Joaô  o  V, 
,  primcyro  morreo  na  pri-  de  Portugal.  A  primcyr* 
nicyra  infância  j  também  acçaó  de  Salan^nò  depois 
o  noíío  ínclito    Monarca     de  acclamado  Rty,  diz  a  * 

foy,e  he  filho  fegundo  da  Eícritura  ,  c\m  fora  edffi- 
fegunda  eípofa  de  (eu  pay^  car  hu  templo  para  Deos :: 
o  Senhor  Rey  D»  Pedro.        Confirmntum  efl  regnum  in  s>R^r 

221     No  numeroipor-    manu  Saloinnnh^  .►  éedifi-  3,  u 

que  le  SHJarruiô  foy  o  V.    cans..doínKm  D&vítm.    E 

Rey  do  Rryno  de  Ifrael  ^     quem  ha  em  Portugal  que 

e  o  iV.da  cafa  j  foy  o  IV^    ignore  >  ^ue   a  primeyra= 

'■  acçaa 


iTÍ  Sermão  V, 

acção  do  noílo   Monarca  Venimus  aãnare  eum,V>z^ 

íoy  edificar  dentro  do  fçu  pois  de  trinta  annosjquc- 

Palacio  hum  templo  para  rendo  o  povo    de  lirael 

Dcos  5  impetrando  do  Su-  darlhe  pollè  do  (eu  Rcy- 

mo  Pontiííce   privilégios  no,  naô  a  quiz  o  Senlior  ^     . 

^para  os  miniftros  do  íeu  accytar  ;  eícondeo-íe;  jf^-  ^^^i^ 

templo.  Vio-fc  mayor  fe-  \us  ergo   cwn  cognovijfet  ^ 

melhança   que  a  de  Sila-  qaia  "venturi effent ^  ut  ra- 

niac)  V.  do  Reyno  em  If-  ferent  eum^ófacerent  euni 

ricl,  e  o  Senhor  Rcy  D.  regem  ,  fugit    iteram  in 

Joaõ  V.  do  nome  em  Por-  montem  ipfe  folus.   Paílado 

tugâl  ?  Pois  fe  entaõ  fe  vio  mais  certo  tempo  o  accla- 

Salamaô   confirmado    no  mou  publicamente  o  povo? 

Reyno  ,  quando  fe  defpo-  Hofanna  ,  benediãus ,  qui  Joanl 

íou  com  a  filha  do  Empe-  venit  in  mmine  Domini ,  ^**  ^^' 

dor  do  Egypto  ;  porque  Rex  Ifrael;  porém  o  Senhor 

naôaffirmarey  eu  que  íoy  rejcytou  a  acclamaçaõ;  ate 

precifo  o  matrimonio  do  que    finalmente    veyo   a 

noflo  Monarca  com  a  fi-  accytar  o  titulo  na  Cruz, 

lha  do  Emperador  doim-  inclinando  a  cabeça  em 

perio  Romano  ,  para  que  final  de  que  aceytava    o 

íe  confirmafle  Rcy  no  feu  Reyno  ,  que  Ic  lhe  dava 

Reyn©  ;  porque  aíllm  co-  no  titulo :  Jefuí  Nazaré- 

mo  o  Reyno  íem  Reynaõ  nus  Rex  ;  c  o  dominio  de 

he  Reyno  ,  aífim  o  Rey  tudo  ,  como  diíTe  S.  Joaõ 

km  eípofa  naõ  heperfey-  Chryíbftomo:  Inclinato  ca-  ^'*'' 

to  Rey.  Provo  cila  legun-  pte^  per  quod  oftendit  ^^^^  Qj^yC 

da  parte.  ejfe  omniwn  Dominuvt.        jjiçj' 

11^      Nalceo  Chrifto         224    Pois, Scnhor,hum 

Rey,c  como  tal  foy  accia-  Reyno  tantas  vezes  offc- 

mado  5  c  obedecido  pelos  recido  ,  e  tantas  repudia- 

tres  mais  poderofos  Mo-  do  ,  agora  o  aceytaes  no 

Matth.  narcas  do  Oriente  :  Ubi  ultimo  pcriodo  da  vida  ? 

a-  2-     cjl ,  qui  naíus  ejl  Rex .  , .  Rcjcytaftes  o  titulo  offerc- 

cido 


doí  ãefpofomí  d'ElRey  D.  foao  9V.  1 1 J 

ícldo  peloi  Reys ,  pertcn-  o   moftra  o  exemplo  de 

eido  pelas  turbasse  accla-  Cbrifto  figurado  em  Sala- 

niado  pelos  povos ,  c  vin-  maõ,  c  o  exemplo  de  Sa**^ 

dcs    a   aceytallo    agora,  kmaõeni  tudo  íemelhan- 

quando  já  naõ  podeis  pol-  te  ao  noíTo  Rey  ;  c  eftaô 

luillo?  Sim,  Mas  porque?  íoltas  as  duvidas  do  ma- 

Na  vcfpera  da  íua  morte  trimonio,  que  faô  as  mef- 

fc  tinha  Cíirifto  defpofa-  mas,  que  le  oppozeraõ  ao 

do  cfpiritualmente  com  a  matrimonio  do   Euangc- 

fua  Igreja  ,  quando  infti-  lho  ;  Q^are  de  d^fponlata 

tuhio  a  fagrada  Eucariftia,  comipitur.    Jofeph   uiruní. 

na  qual  ficou  Deos  unido  Mari^. 

com  o  homem  ,  e  o  ho-  225     Solta  cila  duvida 

mcm  unido  reciprocamé-  do  Euangelho,  fuy  encon- 

ycan.    te  com  Deos: /«  meimfiety  trar  com  outra  mayor  du- 

6.57.    ó"  ego  in  illo  y  com  uniaô  vida;cvem  afcr.-Suppof- 

clponíalicia,  que  âíTim  lhe  to   a  providencia   Divina 

chama    Salamaõ'^'no  (eu  terdeftinado  o  matrimo- 

ç^^^^j  Cântico  epithalamico:  0^-  nio  da  Senhora;  porque 

,.         culeturme  ofctdo  orisjui,,,  havia  de  fcrjoíeph  ,e  naò 

Cap.^,  Vtdnerafti  cor  meuirí  foror  outro  o  íeu  Htpoío  ?  FaU 

$.         mea  fponfa.  Ah  fim  í  pois  tavaõ  Principes  emlfracl , 

agora  hc  o  tempo  de  Chri-  com  quem  a  Emperatriz 

ftoaceytíirotitulodcllcy;  do  Ceo  fe  delpoíaílc  ,  ou 

atè  cntaõ  naõ  tinha  Chrií-  Princczas,  com  quem  Jo- 

to  celebrado  o  dcfpoíorio  íeph  ^Principe  da  cala  de 

com  a  fua  Igreja.mas  tan-  David  íe  uniíTe  em  matri- 

to  que  teve  clpoía  ,  entaó  monio  ?  He  certo  que  naõ; 

lie    que  aceytou  o  titulo  pois  porque  wiò  ha  de  (cr 

de  Rey,  e  Monarca :  ^e[us  outro  o  Eípolo  de  Maria , 

Nazarenui  Kcx  .  .  .  bicli-  fenaó  Jolcph?  Poique  naõ 

finto  úcipiíe  ;  porque  hum  ha  dj  fer  outra  a  Eípoíi 

Kty  fcm  elpoía  niõ  Ji^  de Jofcph^  iGmò  Maria? 

pertcytamentc  Rey.  Aífim  Rcfpoade  ^Saó  Jcrony.tio 

H     .  que 


Div. 

Ilyer, 
l  I. 
Com.in 
C.  I. 

Matth. 


i?4r  r^/^   ■'-    Sermão  V.  -  ' 

que  aífim  convinha  por  ai-  do  grào  da  linha  trantvfr-i 

ta  razaõ  de  eílado  defini-  íal ,  como  filhos  de  irmãs;, 

do  no  Coníiftorio  Divino,  fenaõ  por  íerem  ambos  da 

E  qual  be  r  Ut  per genera-  mcfma  indivifivel  geração, 

tionem  Joíeph  origo  Nlariée  c  eftirpe.  Affim   me  pare- 

tnonjlrmetur,  E  vem  a  íer^  ce   o  poflo    dizer    pelas 


por  lerem  Joíeph  5  e  Ma- 
ria, parentes  os  mais  pro- 
pinquos^  ambos  da  mefma 
caía,  c  defcendencia  ;  JJt 
per    generatiomm   Jofeph 


muytas ,  c  novas  alianças 
de  langue  ,  que  tem  ha- 
vido entre  cftas  duas  ca- 
ías. 

227  Ainda  que  fenaõ 
origo  Martée  monftraretur.  pofla  dizer  propriamente 
Jõfeph  virum  MarU.  aliançada  que  houve  entre 

226  Algumas  Prince-  a  cala  de  Portugal,  c  a  de 
zas  havia  na  Europa  ,  das  Auílria,pelo  cafamento  da 
quaes  fe  podia  fazer  queí-  Senhora  Infante  D.Ilabel, 
taó  ,  qual  delias  folie  mais  filha  do  Senhor  R«y  D. 
conveniétc  elpofa  do  nol-  Joaõ  o  I.  com  Filippe  o 
ío  Ínclito  Monarca, -mas     Bom,Duquc  de  Borgonha, 


prcvaleceo  ,  e  devia  pre- 
valecer a  favor  da  noíla 
Rainha  a  melma  razaô, 
que  prcvaleceo  no  matri- 
Bionio  do  Euangelho  cn 


e  Conde  de  Flandres,  que 
era  da  familia  Real  de 
França  do  ramo  dos  de 
Valoisi  com  ^^^0  íua  neta 
Maria,  filha  única ,  c  hcr* 


trcS.  Joíeph,  c  a  Senhora ;     deyra  de  leu  filho  Carlos 


JJt  ptr  generationevi  Jo- 
feph  origo  Marine  monftra- 
retur j  por  fcr  a  Rainha 
noíTa  Senhora  a  parenta 
mais  chegada  cm  confan- 
guinidáde  com  o  Senhor 
Rev  D.  Joaõ  o  V.  naõ  fp 
ftlo  próximo  parentefco, 
pelo  qual  eftaô  em  ícgun- 


o  Atrevido  ,  calou  com 
Maximiliano  I.  Empera-^ 
dor  dos  Romanos,que  era 
chefe  da  caía  de  Auítria ,  e 
aíccndente  do  que  hoje 
impera. 

228    A  prioieyra  alian- 
ça ,  que   houve   enrrç  ^$ 
duas  caías  Reaes   PoKu^ 
gucza; 


'dos  defpofomi d! EWéy  D.  ^oao  o  V.  ÍT5 
gueza,  e  Auftriaca^foy  pe-  lha  do  mcímo  Empcrador 
lo  calanienro  da  Senhora  Garlos  V.  A  fcxta  aliança 
Infante  D.  Leonor  ,  filha  íc  fez  pelo  cafamento  da 
do  Senhor  Rcyb.  Duarte,  Senhora  Inf:mte  D.  Ma- 
çom o  Emperador  Fede-  ria  filha  do  Senhor  Rcy  D. 
rico  IILporque  delle  naf^  Joaõ  o  III.  com  ElRey  D. 
cco  o  Emperador  Maxi-  Filippe  11.  de  Caftclla,  ff- 
íhílí^nq ,  de  quem  depois  lho  do  mefmo  Emperador 
procederão  os  bmperado-  Caaoi»  "tr. 
res  Carlos  V.  c  Fernan-  230  Além  deflas  aluna- 
do L  ças  defcende  a  auguftiífi 
2  2p  A  fegunda  íe  íet  ma  caía  de  Auftria  da  fq^ 
pelo  cafamento  do  Empe-  reniflima  de  Portugal  por 
rador  Carlos  V.com  a  In-  muytas  línhas,a  íaber  :do 
fante  D.  Ilabcl,  filha  do  Senhor  Rey  Dom  Affonfo 
fcliciffimo  Rey  D.Manoel.  Henriques  por  fua  filha  ,  a 
A  rerccyra  pelo  cafanien-  Rainha  de  Leaò  D.Urra- 
to  do  SenhorKey  D.  Ma-  ca:  do  Senhor  Rey  D* 
nocl  com  fua  terceyra  mu-  Diniz  por  fua  filha  ,  Rai- 
lher,a  Senhora  Rainha  D.  nha  de  Leaò  ,  e  Cafiella 
Leonor,  irmã  do  meímo  D.  Conítança  :  do  Senhor 
Emperador  Carlos  V.  A  Rcy  D.  Aftonío  IV.  por 
quarta  aliança  fe  fez  pelo  fua  filha,  a  Rainha  de  Caf- 
cafamento  do  Senhor  Rey  tella,  D.Mária;  do  Senhor 
D.  Joaõ  III.  com  a  Se-  Rey  D.  Pedro  I.  por  fua 
nhoia  Rainha  D.  Cathari-  filha,  a  Infante  D.  Brites, 
na,  irmã  do  me(mo  Em-  mulher  de  D.  Sancho5Cõ- 
pcrador  Carlos  V.  e  filha  de  de  Albuquerque  :  do 
<!e  Filippe  I.  Archiduquc  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  I. 
de  Auftria.  A  quinta  pelo  por  fua  neta  D.  Ifibcl ,  ff- 
cafamento  do  Príncipe  D.  lha  do  Infante  D.  Joòó  ,  c 
Joaõ,  pay  do  Senhor  Rcy  pela  Senhora  Infante  D. 
D.  Scbaítiaõ  com  a  Srnho-  Kabd  íua  filha,  Condcíí;i 
ra  Princeza  D.  Joanna,  fi-  de>  Flandres  :  do  Senhor 

H  ij  Rcy 


11 C  ServJtJo  V. 

Rcy  D.Duarte  pela  Em-     louvável, mas  requifitone- 


pcratriz  D.  Leonor ,  fua 
filha  :  Do  Senhor  Rey  D. 
Manoel  pela  Senhora  Em- 
peratriz  D.  Ifabel,  íua  fi- 
lha 5  epela  Emperatriz  D. 
Mariannajfua  terceyra  ne- 
ta ,  filha  de  Filippc  III 


ceflario  para  as  felicida- 
des. 

232     Para  que  naõ  pa- 
reça dito  livre  ^  vejamolo 
nos    dous  Monarcas 
mundo,  Adaò  ,6  Chiifto 
aerpofade  Aí^òfov^^ 


Ry^;wJ^  r-a-ii"  ,  -«ciíncMa  eípoía  de  Chrifto  foy 
^^'Emperador   Fernando»  Igreja.  Ora  reparem  ago- 
IH.  avo  do  prefente  Em-     ra   no  modo  admirável, 
l^pá^rador  Carlos  VI.  com    que   Dcos  formou 

'  ^231  Fiz  efta  larga  nar-  Hcva  para  a  dar  em  ma- 
raçaô  genealógica  para  trimonio  a  Adaójtirou- 
moprar  ,  que  concorrem 
no  património  dos  noííos 
Moà»arcas  os  meímos  re- 
quiíitos  5  que  concorrem 
cm  S.JofephjC  na  Senho- 
ra para  o  matrimonio  ' 
íendo  a  razaõ  do  paren- 
tefco  a  caula  do  fcu  ma- 
trimonio :  Vt  per  genera- 
tionem  Jofeph  origo  Mar  ia 


)Io 

do     ^A 

1  ãyBff^ 


lhe  huma  cofta ,  c  formou 
Hevâ  :  JEdificavit  Dovii*  Genef, 
nus  Deus  cofiam^  qiiam  tu-  2.  22.  ^ 
lerat  de  Adam  in  inulierem. 
E  Adaõ  difle  :  Hcr  nunc  os  m.  23. 
ex  offtbus  meis ,  (^  caro  de 
carne  mea  ,  ^^  mefma  car- 
ne 5  e  fangue.    Vamos  a 
Chrifto :  Deípoíou-fc  com 
a  Igreja  i  e  para  moftrar  a 


7}iõvftrarett4r.  E  fc  fcy  cila     dignidade  da  fua  eípofa  , 
a  cauía  ,  que  facilitou  o     fez  manifefto  ao  mundo 


matrimonio  da  Sen.'  ora 
com  S.  Jofcph  ;  por  iíTo 
devia  Mmbcm  o  noflo  ín- 
clito Monarca  naõ  efco- 
Ihcr  outra  cípoía^fcnaó  a 


na  hora  da  íua  morte  ,  co- 
mo a  Igreja  era  da  fua 
mefma  carne ,  c  fangue. 
Correolhe  hum  foldado  o 
pcyto  com  huma    lança  ,• 


lua  mais  chegada  paren-  íahio  fangue  ,  e  agua  ,•  a 
ta.  Porque  o  parcntcfco  agua  he  a  Igreja.  Agora 
Hos   Monarcas  naõ  lo  hc     duvido:  Porque  ha  de  fa- 

hir 


^àoT  ãefpõfoYioi  cTElRey  D.  !^oao  o  V.  rij 
hir  Heva  do  lado  de  A-  a  boa  Mathematica  os  cor- 
dão, e  a  Igreja  do  peyto  pos,  que  faõ  mais  fymbo- 
de  Chrifto  ?  Porque  eraô  licos  ,  emais  femelhantes 
eípofiís  de  Monarcas  ,  e  aos  feus  aílros  ,  eflc5  la5 
dos  mayores  Senhores  do  os  mais  bem  influídos,  ;ç 
mundo^pois  convém  muy-  fe  moftrey  lemclhanças 
to  que  eftes  fc  defpofem  nosdeípofoiiosdosnoííos 
com  o  parentefco  mais  Monarcas  com  os  do  Eu- 
chegado.  Efta  foy  a  razaô  angelho  :  entre  Joíeph,  e 
do  matrimonio  de  Joíepb,  Maria ,  que  faô  títrella ,  e 
e  Maria ,  e  efta  a  do  noíío  Sol  j  quem  poderá  duvi- 
Mcnarca  :  "Jofeph  'vlrum  dar  das  felicidades,  que 
tAaria.  Ut  per  generatio-  cíles  dous  foberanos  Af- 
riem  Jofepb  origo  Mari^  tros.  daraó  aoa  noflos  Mo- 
tnonftrãHtur.  narcas, 

233     Agora   jà  vereis  234      E  fuppofto  que 

claro  o  juízo  do  meu  pro-  ambos  os  Aílros  do  Euaii- 

noftico  nas  fcmclhanças ,  gelho  aílíftem  hoje  em  o 

que  vos  moftrey  entre  o  íignode  Virgem  ,c  na  ai- 

matrimonio  de  Joíeph  ,  íi-  tura  da  Conccyçaõ  ,   que 

lho  de  David,  e  lua  efpofa  he  o  lugar  da  íua  exalta- 

a  Vil  gem  Senhora  noíía,  e  çâõ,e  do  fcu  gaudio,como  r-  , , 

o  feliz    matrimonio    do  àiz  âlgíqiiConceptiotua    ^^^•'* 

nollo   Augufto  Rey  ,  que  VeiGeniuix  yirgo gaudiú 

também  le  chama  Joícph,  annmtiavit  univerfo  mun- 

e   a  noíTa  Rainha   Maria,  rfí? ;  fazey  Virgem  Senho- 

Niõ  podiaô  ter  melhores  ra ,  que  do  íigno  dcfle  au- 

aftros  para  íc  lhe  felicitar  guftiílimo  myfterio  fedíri- 

o  matrimonio.    O  nome  vem  benévolas  influencias 

de   Maria  quer  dizer  Ef-  ao  noíTo  Reyno.  NeíTe  fig- 

trella  ;  Tshria  ftella  mans.  no ,  a  que  os  Theologos 

E  Jofeph  na  opinião   de  chamaõ   final  ,  vencelles 

Agoftinho  quer  dizer  Sol:  vos  ao  Monarca  do  Infcr- 

3vfeph  velut  Sol  ^  Icgundo  no  ,  que  tinha  tyranniza- 

H  iij  do 


Gcnef, 
3-  15. 


Num. 
24.17, 
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do  o  mundo  :  Tpfa  ccntnct  nay vos  3  Senhora ,  de  fcli- 

capiít  íuuvu  Neílc  figno  íc  citar  aos  noíTos  Monarcas 

augurarão    as  felicidades  o  feu  matrimonio ;  c  a  efte 

do  univerfo,  figuradas  na  Reyno  por  tantos  titulos 

Eftrelladejâcob  5  quefoy  voílo  feguraylhe  o  patre- 

o  Aftro  mais  feliz  que  já  cinio,  coníervaylbc  o  eíía- 

mais  fe  viono  Firmamen-  do^acftamuy  nobre  VilU 

to  ;  Crietur  flella  ex  Ja-  dilpendey  os  feguros  do 

coô^  Ó'  confuYget  'virga  de  voílb  amparo  ,  e  a  todos 

l^raeL    Finalmente   neíTe  nòs  huníâ  illuílração    da 


íigno  5  cujas  immunidades 
fc  dcmonftraô  pelos  pri- 
vilégios do  voflo  defpofo- 
rio5Como  Padroeyra,  que 
íois  do  noflo  Reyno ,  dig- 


graça ,  em  que  foftes  mi- 
raculofamente  concebida^ 
e  com  a  qual  rcynais  no 
Ceo  coroada  :  M  ^ii^^vty 


SER- 
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SERMÃO 

DE  NOSSA  SENHORA 

C  A  R  M  O, 

Pregado  na  Igreja  das  Religiofas  da  melma  Or- 
dem da  Cidade  de  Beja  na  feita ,  que  lhe 
faziao  íeus  filhos,  e  irmãos  do  Elcapu- 
Jario  com  o  titulo  de  Efcravos  no 
oytavo  dia  da  meíma  Senhora 
'íio  anno  de  1700. 


Extollenf  vocem  quedam  muUer  de  turba  ,  dixit  illi: 
Beatus  vemer.qui  te  portavit^(^'  ubera,  qu<c 

JHXiJtu      LUC.  II. 


^35 


M  hú  dia  5  liuma  folcmnidadcjde  cu- 
todo  aíTom-  jo  apparato  as  circunílan- 
bros,quefe  cias  todas  parecem  anti- 
deve  eípe-  noniicasoccurrcncias,  co- 
rar do  Pregador  ,  fenaõ  mo  ha  de  diícorrer  o  jui- 
tudo  cnlcyos  1  Senhor.  Em  zo  a  tempo  ,  que  o  íufpen- 

H  iiij  de 


Galãt. 
4.4.5. 


15. 15 


Sermão  VL 
Qiie   a     o  loberano  titulo  de  ama- 
dos ,  e  de  filhos  da  Mãy 
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de  o  aflbmbro 
Igreja  celebre  a  IVláy  de 
Deos  com  o  titulo  de  Mãy 
do  Carmo  ,  affim  o  vè  a 
razaÓ5pois  aíTim  odifpen- 
fou  a  dignação  da  mefma 
Senhora.  Mas  que  o  Car- 
mo, fupprimindo  na  Se- 
nhora o  amorofo  titulo 
de  Mãy  ,  foleninize  fua 
IVlãy  com  o  titulo  de  fua 
Senhora  ,  aflim  o  vem  os 
noflos  olhos  na  preíente 
fplcmnidadc,  aílim  o  ad- 
mira o  meu  difcurfo  nefta 
hora. 

236  Que  vielTe  Deos 
ao  mundo  para  adoptar 
em  filhos  aos  homenSjque  filhos  da  Mãy  do  Carmo, 
de  antes  eraõ  cícravos  ,  para  final  da  íua  efcravi- 
affim  o  diz  S.  Paulo  :  M/-  daõ  fe  pozcflçm  a  Çi  mef* 
fit  Deus  Fílhwi  ftnim . . .  mos  as  cadeas  j  Efte  hc  o 
ut  adopíi&nein  filiorn?n  re-  íegrcdojque  naô  percebo» 
tiferevms.  Que  fe  facra-  238  Que  noEuange- 
nientafle  Chriíío  para  me-  lho  íe  ouçaó  vozes  de  hu- 
Ihorar  a  condição  dos  ho-     ma  íó  pefloa  vuigar^ou  do 


do  Carmo  ,  deteriorando 
â  íua  condição  ,  trocaflfeni 
o  nome  de  amados  em 
íervos  5  e  o  timbre  de  fi- 
lhos na  diviza  de  eícravosf 
Efte  o  myfterio  ,  que  naô 
alcanço. 

237  Que  fe  uniíTe  Deos 
à  natureza  humana  efcra- 
va  para  romper  as  cadeas 
da  cfcravidaó  defta  nofla 
natureza  ,  elle  mefma  o 
diíTc  :  Ego  fer*vuf  tum^ó'  ^^  ' 
^lius  análla  tua.  Dirupijii  J^^* 
njtncuía  mea.  Mas  que  os 
homens   livres  a  titulo  de 


mens ,  converte  ndo-os  de 
efcravos  em  amigos  ,  foy 
divina  mctamorfoze  do 
feu  amor  :  Jam  fion  dkam 
'VOS  ferros . . .  im  autem 
dixi  arnicas.  Mas  que  os 


povoy  em  louvor  da  Mãy 
de  Deos  j  iflo  he  o  que 
ouviftes  no  Euangelho.: 
()  tia  dam  jnuliev  de  turba 
dixit  i///:Mas  que  a  prin- 
cipal nobreza  defta  Cida- 


homens ,  que  em  virtude     de  fc ja  ,  a  que  applaudc  1 
do  Eícapuíario  logra vaõ    Mãy  de  Deos  a  titutodc 

iua 


de  N.  Senhora 
lua  Senhora !  Ifib  lie,  o 
que  vemos  na  íolcmnida- 
de.  No  Euangelho  louva 
o  povo  a  Senhora  como 
Mây  de  Deos  ;na  fcíla  ce- 
lebra a  nobreza  a  Mãy  de 
Deos  como  a  fua  Senhora. 
No  Euangelho  celebra  o 
povo  aSenhora  comoMãy 
de  Chriflo  ;  na  fefta  cele- 
bra a  nobre2:a  sl  Senhora 
como  Mãy  do  Carmo. 
Mas  com  efta  differença  , 
<juc  o  povo  do  Euangelho 
louva  a  Senhora  como 
Mãy,c  a  Chrifto  como  Fi- 
lho ;  c  a  nobreza  da  feita 
applaude  a  íua  própria 
Mãy  com  o  título  de  fua 
Senhora  ,  trocando  a  fua 
filiação  em  cativeyro  ,  c 
a  fua  ingenuidade  em  ef- 
cravidaõ  ,  os  privilégios 
do  Efcnpulario  pelas  pcn- 
íoens  da  cadea,  fínaln^en- 
te  o  nobiliílimo  fiftema  de 
filhos  pelo  menos  decoro- 
ío  titulo  de  Efcravos  do 
Carmo. 

239  Eftj  a  matéria  da 
folemnidddc  ,  e  efte  o  cn- 
leyo  todo  ,  que  intentou 
íòçobrar  o  meu  difcurfo 
nos  prelúdios   da  minha 


doCnrvw,      ^  iii 

contempLiçaõ.  Vifta  po- 
rém a  mtlhor  luz  a  razaõ 
da  difficuldndc  ,  c  dos  en- 
contros 5  taò  longe  venho 
de  fazer  cortczias  ao  te- 
mor, que  n^.enoíprezando 
a  nota  de  temerário,  atre- 
vome  oufadan)entc  a  di- 
zer, que  íó  para  moftrar  as 
exccUencias  dcfta  íolem- 
nidade  pcrfeytamente  cô- 
íonantes  com  as  íuas  cir- 
cunAancias,  naó  fubi  nun- 
ca efte  lugar ,  nem  com 
igual  gofio,  nem  com  nia- 
yor  empenho.  Vamos  ao 
Euangelho. 

240  Qiiddam  muliet 
de  Xt^ha  dixit  illi.  A'  vifta 
de  hum  raro  piodigio  ,  q 
obrou  Chrifto  em  prelen- 
ça  das  turbas ,  levantou  a 
voz  huma  mulher,  e  diíTc: 
Bcatus  ^venteY ,  qui  te  por- 
tavit,  r^  uhera^cj7A£  fuxiflL 
Eemaventurado  o  ventre, 
de  que  nafccfte,  c  os  pcy- 
tos,  de  que  te  alimentafte. 
Raro  encómio  !  Se  inten- 
ta elogiar  a  Chrifto  efta 
miilhcr,como  dirige  a  fua 
Mãy  os  applauíos  ?Como 
faz  à  Senhora  os  panegy- 
1ÍCOS3  íe  a  Chrifto  k  enca^ 
minha-- 


122  Sermão  Vi. 

minhavaS  os  encómios  í    osTheoIogoSjConíIííe  ettí 


Qaec  appbudir  o  Filho ,  c 
louva  a  May  ?  Parece  que^ 
ou  naõ  dirigio  o  dilcurfo, 
ou  errou  o  objeólo. 

241  Naõ  foy  errojtnas 
foy  myílcrío  ,  diz  o  vene- 
rável Beda.  E  que  myfte- 
rio  pode  haver  ,  em  que  a 
devoção  aífim  fizeíTc  def- 
acertar  a  eíla  mulher,  que 
a  obrigáfle  a  proferir  pela 
boca  o  contrario  ,  ao  que 
tinha  no   conceyto,  pois 


Bed. 
lib,  4. 

in  Ltic^ 


huma  admiravçl  uniaôdc 
dous  extremos  iníiaira" 
mente  diftantcs  j  os  extre- 
mos vem  a  fer  o  Verbo 
Divino  5  c  a  humanidade 
de  Chrifto;  e  na  uniaõ  hy- 
poftatica^que  une  a  huma- 
nidade ao  Verbo  ,  diz  a 
Theologia  que  confiftc 
formalmente  o  myftcria 
da  Encarnação.  Donde 
ve  m  dizerem  os  Theolo- 
gos ,  que  fenaò  pôde  al- 


querendo  louvar  a  Chriílo     cançar  a  noticia  deftc  myf- 


rompco  em  palavras  panc- 
gyricas  de  fua  Mãy:  Bea- 

tns  venter  j  beata  ukra  i 
Ouçamos  o  Padre  :  Tanta 
ejns  Incamationem  pr<£  om* 


fe 


íc  conhc- 


terio,  lem  que 
çaõ  os  extremos  defta 
uniaó ;  ifto  hc ,  fcm  que  íe 
conheça  a  humanidade ,  c 
mais  o  Verbo.  O  que  lup- 


nibus  fynceritate  cognofcit,  pofto  diííiculto  aílim. 
Quer  dizer :  Que  fora  na-  243  Sc  o  mylterio  dá 
quclle  inftance  revelado  Encarnação  foy  revelado 
àquí^Ud  mulher  o  myfterio  à  mulher  do  Euangclho  , 
da  Encarnação  ;  c  por  iífo  feguc-fe  logo,  que  conhe- 
cem myft^TJo  dirigio  os  ceo  cfta  mulher,  que  Chrif- 


louvores  à  Máy,  querendo 
tributallos  ao  Filho :  Ejns 
hícarnationecognofcit.  Mas 
agora  crefce  aditíiculdade 
fudadaem  altiffima  Theo- 
logia. 

242      O   myfterio  da 
Encarnação ,  como  dizc© 


to  era  Deos,  e  homem 
juntamente.  A  Icquela  he 
certa.  Infiro  mais :  Lo- 
go fe  efta  mulher  conbe- 
ceo  em  Chrillo  a  Divin- 
dade, fegue-íè  que  conhe- 
ceo,  que  o  Pay  de  Cfirifto 
era  o  Eterno  Pay.  Tam- 
bém 


de  A/.  Senhora  do  Carmo.  125 

bem  he  certo.    Pois  fe  a     lho.  Diíle-o  S.Paulo  :Tor'  Phiiip 

tnovi  fervi  acctfiens. . .  CJ 


niulher  do  Euangelho  co- 
nhece que  Chrifto  ,  em 
quanto  Deos,  tem  Pay  no 
Cco  ;  porque  naõ  dirige 
os  louvores  a  ícu  Eterno 
Pay  ?  Com  que  razaò  os 
encaminha  a  fua  IVlãy  ? 
Chriflo  por  parte  de  íua 
Mãy  he  homem;  por  par- 
te de  fcu  Pay  he  Deos ; 
pois  fe  efia  mulher  conhe 


2.7. 
habitu  tnventtis  iit  homo.  E 
o  meímo  Chrifto  o  con- 
fcfla,dizcndo,  que  por  Fi- 
lho de  fua  Máy  ,  hc  cfcra- 
cravo  de  icu  Pay;  Ego  fer-  pf^j^^ 
'vm  tum  3  ó  filius  amtlU  ^^^  ' 

245  Ah  fim  :  Chriflo 
por  parte  de  fua  Máy  he 
cfcravo  do  mefmo  Pay^de 


cc  o  Pay  ,  e  a   Mãy  de  quem  he  1  ilho  ;  pois  eíle 

Chrifto,  fe  conhece  ,  que  he  o  altifEmo  myfterio  > 

o  Pay  he  Deos  y  e  que  fua  com  que  a  mulher  do  Eu- 

Mãy   he  creatura  ;  como  angelho,  querendo  pane- 

naò  louva   a  Chrifto  a  ti-  gyrizar  a  Chrifto  ,  fe  em- 

titulo    de  Filho  daquelle  penhoualouvarlhea  JVlãy, 

Pay,  fenaô  a  titulo  de  Fi-  c  naõ  o  Pay  ;  porque  ap- 

Ibo   defta  Mãy  :  Beatus  plaudindolhe  o  Pay  ,  ec- 


z^enter ;  beata  ubern  ? 

244  Direy  :  Chrifto , 
como  Filho  de  feu  Eterno 
Pay,  he  fcu  Filho  ingenua- 
mente ;  porem  ,  como  Fi- 
lho de  Maria  Santiílíma  , 


diaõ  ôs  louvores  a  favor 
da  natureza  ingénua  de 
Chrifto,  con-jo  Filho  f  po- 
rem decantado  os  elogios 
à  Mãy,  cediaõ  os  applau- 
íos  cm   favor  da  eícravi- 


heclcravo  do  meímo  Pay^    daó,  daqual  elle  fez  tanto 
de  quem  he  Filho :  antes     apreífo  y  que  a  boca  cheya 


do  Verbo  Divino  encar- 
nar, era  Filho  do  Eterno 
Padre; depois  que  encar- 
nou ,  ficou  elcravo  ,  em, 
quanto  homen> ,  do  mef- 
nio  Pay  ,  de  quem  craFi- 


repetidâs  vezes  a  confefla: 
Ego  ferTío  ttttts ,  (j  fUitts 
anciílíe  ítia  :  Eori?}am  fervi 
acàfiem  :  Beatus  'uenter  , 
qui  te  pofta^vií. 

246      Ainda  naó  diflè 
tudpw 


IH 

tudo.  Pára  o  dizer 

gunto  :  De  que  forte  íe 
fez  Chrifto  efcravo  de  feu 
mcfmo  Pay  em  virtude  da 
natureza  humana  no  ven- 
tre de  fua  Mãy :  Tormam 
fervi  accipiem?  Síbem  co- 
mo ?  Fazendo  da  nature- 
za humana  hum  a  cadea  , 
que  íe  poz  a  íi  mefnío. 
Naõ  pareça  paradoxo,por- 
que  he  propofiçaõ  de  fé. 
Diílc-o  o  mefmo  Chrifto 
por  boca  deOzeas:  fnfu" 
mculií  Adam  traham  eofy 
in  "vincrdif  charitaús.  Eu  , 
dizChrifto,  hey  de  trazer 
os  homens  a  mim  prezos 
nas  cadeas  de  Adaô  :  In 
funkulu  Adam.  Ouvi  o 
Rufert,  grande  Ruperto  :  In  eo 
kamque  quodfa^íus  e/i  ex 
carne  Adam  t^lius  hominii 


Sermão  VI 
per-     Mãy.  Temos  no  Euange- 


II. 4 


hic 


liio  a  Chrifto  eícravu  í.ni 
perder  a  razaô  de  Fillio; 
na   fefta  vemos  os  íiI.iOs 
do  Carmo  affeótando  o  ti- 
tulo de  efcravos.  No  Eu- 
angelho  temos  a  Chrifto 
efcravo,  fervindolhe  a  na- 
tureza humana  de  cadea  ; 
Beatns  venter  ,  qui  te  por* 
twvit . .  In  funiculis  Adam 
traham  eos.    In  eo  namqtie 
quod  faíttis  eft  ex  carne 
Adam  filius  hominis ,  mira 
modo  fibt  nos  colligavit:  na 
fefta  temos  a  nobreza  ef- 
Grava,  fervindolhe  a  cadea 
de  melhor  natureza.  Me- 
líior  :  Temos  no  Euange- 
Iho  a  Cnrifto  feyto  efcravo 
de  íeu  próprio  Pay  com  a 
diviza  da  cadea  em  virtu- 
de da  natureza,  que  tomou 
miro  modo  fibi  nos  colliga-     de  fua  Mây  :  Beatus  ven- 
'vit^Ó  traxit  adfeinfuni'    ter  y  qui  te  portayit.  Ego 


fervus  tuus  ,  ó  fít^^  an- 
cilU  tu£,  In  juriiculis  Adam; 
e  na  fefta  temos  os  filhos 
do  Carmo  efcravos  de  lua 
mefma  Mãy  por  virtude 
da. cadea  ,  que  elegerão 
cravo  de  feu  próprio  Pay  ;  por  melhor  natureza  :  In 
na  fefta  temos  a  nobreza  'funiculis  Adam  traham  eos 
cfcrava    de    fua    mcínu    in  vimulis  charitatis^ 

A'vifta 


ctdis  charitatis 

247  Agora  fim  ,  que 
Jà  appaicce  claramente  a 
armonia  do  Euangelho  cò 
a  íolemnidade.  No  Euan- 
gelho temos  a  Chrifto  cf- 


de  M  Senhora  do  Carmo. 


125 


'248  A'vifta  dcíla  *c>- 
commodaçaõ  naò  pôde 
deyxar  de  ícr  prccifa  ma- 
téria do  panegyrico  lium 
admirável  paralkitp  cptrfc 
Chrifto    efcravo    de  ^Icu 


tivcis,  coiro  fe  fcílem  ex- 
tremos íummamentc  dif- 
taiitcs.  Contra  as  Icys  da 
mefma  natureza  fe  intJO- 
duzio  a  cfcravidaó  no  mu- 
do. He  texto  expreflo  na 


.mefmo  Pay  ,  ca  nobreza  /.  3.#i  deju/i.ó-  "Jure  ;  e 

da  fefta  efcrava  de  íua  mef-  na  ley  32.  de  reguL  Jur. 

nia  Mãy  \  fendo  o  empe-  Claramente    o  alíirma    o 

•nho  do  aííumpto  moftrar  Empcradorjuftiniano  nos 

os  efcravos  melhores  que  íeus  Inftitutos  /.i.  tit.^.de 

filiios,  c  dividido  em  dous  Jure  perfonarum  ibi  ;  i<?>- 

difcurlos,Tio  primeyrovc-  'vhus  eft  conflitutio   júris 


remos  a  loberania  da  Se- 
nhora dos  efcravos  ;e  no 
ícgundo  admiraremos  as 
prerogativas  dos  eícravos 
da  Senhora ,  confirmando 
tudo  o  Diviniflimo  Sacra- 
mento. 

249     Sendo  a  efcravi- 
dâõ  o  attributo  mais  op 


gentium  5  qua  quis  domínio 
alieno  contra  naturam  fub- 
jicítur. 

250  Sc  pois  bc  a  cf- 
cravidaó taõ  odioía  á  meí- 
ma  natureza  ,  que  a  natu- 
reza com  toda  a  forca  re- 
Ilida  os  dezaies  da  cfcra- 
vidàòiSeriitNs . . .  qna  qzds 


pofto  aos  foros  da  nobr^-     contya  naturam  fribjicitur  ^ 
za  j  a  quem  naõ  admira     a  quem   naó  paíma  ver  a 


ver  hoje  a  nobreza  affcdã- 
doas  peniòcs  da  lua  cfcra- 
vidaó !  He  a  nobreza  a 
melhor  porção  do  racio- 
nal ;  he  a  efcravidaõ  o 
mais  cruel  eclipfc  da  na- 
tureza. Donde  vem  (cr  a 
nobreza,  e  a  efcravidaõ 
attributos  de  fua  natureza 
taõ  mutuamente  incompa- 


nobreza  m.inumirrindo  a 
fua  própria  liberdade,  taõ 
ambiciofa  da  fua  efcravi- 
daõ ,  que  faz  dcíiftcncia , 
c  cefla  atè  do  glorioío  ti- 
tulo de  filha  da  Máy  do 
Carmo  pela  nomenclatu- 
ra ,que  arroga  de  ekrava 
dcfid  Senhora  i  Mas  aííim 
havia  de  fer  para  luílrc  da 
iineza 


xiá  ■.'••'"■■-^etma 

fineza  dos  eTcravos  da  Se- 
-nliora ,  e  para  credito  da 
;foberania  da  Senhora  dos 
-clcravos. 

^  251  Quer  o  Euange- 
lifta  Águia  deícrevcr  oin^ 
teníiífimoamor,  que  obri- 
gou ao  Eterno  Pay  a  dar 
leu  Filho  unigcnito  ao 
mundo  i  mas  por  mais  q 
forcejou  a  encarecellojnaô 
c.  níeguio  o  cxageraiio  : 
iSíc  Deus  dílexit  7nundum, 
y^^^'  idizo  Euangelifiâ,  ut  ti- 
^'  '  *  Ufim  fnum  unigeniium  da- 
rei. Ao  pê  da  letra  quer 
■áizer ;  Que  amáfa  Deos  ao 
mundo  afiim,  que  chegara 
a  darlhe  feu  unigcnito  Fi- 
lho. E  que  couía  he  amar 
aíTim  :  Sic  dilexit  ?  Aquel- 
la  palavra  fic ,  que  entre  os 
Grammaticos  he  hum  fim- 
pics  adverbio,lhe  chamaó 
os  Filoíofos  termo  inde- 
íinito,  porque  dá  a  enten- 
der mais  do  que  íignifica; 
c  os  Efcriturarios  lhe  cha- 
maó partícula  admirativa: 
Sic  admirationein  figniRcat . 
Com  que  dizer  o  Euangc- 
liíli  que  amara  Deos  o 
mundo  aílim  :Sk  Dciisdi- 
kxit  mimdumiquÁado  lae 


deo  ícupropríóFl!hò,foy 
o  meímo  que  affirmafjqiíç 
am  ára  Deoi  o  Ojundo  na- 
quielle  cafo  com  tal  exceí- 
io ,  qmi  V  <le  nenhum  ou* 
trò  niodo  o  poderia  mais 
amar,  nem  tanto.  O  que 
íuppofto,  duvido  iflim. 

2J2  Sc  délieo  Eterno 
Pay  o  Efpirito  Santo  ao 
•.mundo  ,  naó  lhe  dava  hu- 
ma  peíloâ  igual  ao  Verbo? 
Naó  ha  duvida  :  Talis  Fi" 
Uusj  talis  SpíYttus  Sanãus  :  Symbolé 
logx);  n©víal  Caio  faria  h\x^  S.  A^ 
ma  igual  íineza,à  que  fez,  ^^^«^i* 
dandolhc  leu  Filho.  A  ra- 
zão he  ;  porque  íe  a  fineza 
íe  regula  pela  data,  fendo 
certo  que  as  peííoas  do 
Filho,  c  do  Eípirito  Santo 
laó  em  tudo  iguaes  ícm 
differcnça  ;  ícgue-fe  por 
irrcfragavel  confequencia, 
que  outro  tanto  daria  o 
Eterno  Pay  ao  mundo  no 
cafo,  que  lhe  dèlle  o  Efpi- 
rito Santo,  quanto  lhe  deo 
defaâOjdádolhcfcu  Filho; 
logo  no  tal  cafo  íeria  igual 
a  fineza,  à  que  fez, quan- 
do lhe  deo  o  Vcibo. 

253     Ora  eu  confeíío  a 

igualdade  na  data ,  nus 

nego 


de  N>  Senhora  do  Carmo'. 


157: 


iTfgo  a  igualdade  na  fine- 
za 5  c  tenho  a  meu  favor. 
todos  os  Efcriturarios.He 
bem  verdade  ,  que  fc  oE- 
terno  Pay  cm  lugar  de  íeu 
Filho  dcííè  ao  mundo  o 
Eípirito  Santo  5-nota]  ca- 


potencia  mais  nobre  ,  e 
fendo  leu  Filho  natural,  fe 
íízcfle  leuefcravoj  cfta  he 
a  fineza  ,  que  naõ  tcn> 
igual,  efíe  o  extremo,  quQ 
fócom  admiraçocns  fe  ex«^ 
plica  *  Sic  Deus  dilexit  rnu' 


fo  lhe  dava  tanto,  quanto     dur/t^ut  FiUmifuum  unige- 
lhe  deo  \  mas  naõ  o  ama-     nixum  darei. 


na  tanto 


,  quanto  o  amou,         255     Mas  k  eftafoy  a. 

que  he  o  que  diz  S.  Joaò  :  fineza  do  Pây;quâl  feria  o^ 

i/c  T>em  diletit  mundum^ut  ext remo  do  Filho?  O  q  np 

Filiuvi    fuum  unigenitHin  Pay  foy  fó  còfcnti mento. 


daret. 

254  A  razaõhc  ;  por- 
que o  Verbo  he  Filho  do 
Eterno  Pay  ,.  e  o  Efpirito 
Santo  naõ  he  Filho ;  mais : 
o  Verbo  procede  pelo  en- 
tendimento, e  o  Efpirito 
Santo  pela  vontade  ^  cfal- 
Isindo  filoíofícamentc,  o 
ctuendimcnto  he  potencia 
mais  nobre  no  íentido  mo- 
ral, que  a  vontade.  Vede 
agora  :  Pela  Encarnaçaõj 
le  fazia  huma  peíToa  ftin) 
vina c/crava  do  Pay  ,  co^* 
mo  diz  S.  Paulo:  hormam 


foy  no  Filho;execuçao.  O 
confcntimento  do  Pay  ad- 
quiriolhe  o  foberano  titu- 
lo de  Senhor   de  íeu  mef- ; 
mo  Filho,  a  fineza  do  Fi- 
lho deolhe   o  nome  deel- 
cravode  feu  meímo  Pay: 
Forina?n  [en:i  acciptens.  Oh 
extremo  nunca  cabalmétc 
cxaggerado  ,  pois  a  penas 
podes  fer  condignamente; 
GomprehedidoíMas  Icnaô 
cabes  na  juriídj^aóda  lin-f> 
gua  para  os  hyperboíes  ^r 
hoje  readfitiraõ  os  noílos 
olhos  na  esfera  da  imita^:aõ 


A>T/  acíipcns , . .  (^  f:abitu  para  as  emulaçocns, 

mventus  uthoino,  E   que.  ,256  Fez-le  o  Verbo  ef-:, 

conícntiírc  o  Eterno  Pay^  cravo  de  feu   mcfmo  Payf, 

que  o  Verbo  Divino,  íen-  pela  Encarnação ,  c|ue  lhe 

do  pcfloa ,  4  procede  pçjla  fcrvio  de  cadea  :  Formam. 

i.;  fe^Df 


i2§^  SerwaÕ  VL. 

fervi  accipiens •.  In  funicu-  quando  a   nomca  com  ò^ 

lis  /ídanu  Fez-íe  a  nobreza \  ícu  titulo  <^q  C^umo,  loga- 

doòtílboá  do  Carmo  eícra-  lhe  dâ  o  titulo  de  May  : 

va  de  lua  nieiaia  May  pe-  Maicr^decor  Canndi.  Mas 

la  cadea,  quelheiervio  de  hey  me  d  do  a  entender, 

encarnação  :  Jn  fmikulis ;  que  com  o  titulo  doCarma 

In  eo  namque  quod  jaãus  melhor  aíieata  na  JVláy  de 

eft  cx  carne  Adam  filiiu  Dtosononie   de  Senaora 


hominis ,  miro  modofibinoí 
colligavit.  O  Verbo,  c  naó 
o  Eipirito  Santo  íefezeí- 
cravo  na  Encarnaça5,por- 
quc  o  Verbo  procedia  pe- 
lo entendimento,  potencia 
mais  nobre:  a  nobreza  íó, 
e  naõ  a  vulgaridade  fe  fez 
efcravâ  da  Máy  dòCarmo, 
porque  na  fua  efcravidaõ 
collocou  o  mclíior  brazaõ 
z  fua  nobreza.Oi)  extremo 


de  elcravos ,  que   o  titulo 
de  Máy  de  filhos,  O  no- 
me de  Máy  íignifíca  amor 
com   igualdá5c   para    os- 
filho^  'y  o  titulo  de  Senho- 
ra inculca  fobcrania  cô  do- 
mínio fobre  0$  éícravos.  E 
com  o  titulo  do  Carma> 
melhor  aílenta  na  Senhora 
a  íobcraiiia  ,  e  o  dominio- 
a  relpcyto  dos  cfcravos^do 
que  a  igualdade,  c  o  amor 


admirável  dos  rilhos,ercra-     a  refpeyto  dos  filhos 


vos  dwi  SenhorjIMis  oh  fo- 
bcrania inexplicável  da  Se- 
nhora deites  elcravos  I 

257  Ate  agora  cuy- 
dava  cu  5  que  o  titulo  do 
Carmo  andava  de  tal  for- 
te ánhexò  á  maternidade 
da  S-nhora,  que  o  mcímo 
Cia  darlhc  o  titulo  doCar- 
mo  ,  que  intitulaHa  JVIãy 
de  filhos.Serviame  de  fun- 
daínento  naómcnos  que  a 
acclamaçaõ  da  Igreja,  quc 


258       C^tuiumiit^^^^^^ 
CarmeíHs:  (j  comée  capim-     ^ 
tuifiíit  purpura  Hcgiívin- 
fíacannlibus.Fah  oEípolb 
corq  a  Senhora   nos  Can- 
tí^éós  ,  c  depois   de  com- 
pifrarlheàí  cabeça  aO  mô*' 
te  do  C  irmo :  Oipm  tuum 
ut  Carvielm  i  proíegue  no 
elogio  aílcmelhandolhe  0$^ 
íeMí^  cabeltós^à  purpura  de 
hum  Rcy-.Com^capitiíhii 
fiem  purpura   Regis.  Ncí-  - 

ta 


àe  N.  Senhora  do  Carmo".  1 19 

ta  comparação  cu  naõ  ve-  Iuí  j  e  depois  de  lhe  rctra- 
jo  a  lemclhança.  Deo  i  tar  na  cabeça  o  Carmo  , 
natureza  os  cabellos  para  naò  podia  dcyxar  de  col- 
fcn  ornato  à  cabcçâjinvcn-  locarlhe  nos  cabellos  a 
tou  a  politica  a  purpura  purpura.  He  a  purpurado 
para  foberano  indumento  Rey  o  ornato  da  lua  rega- 
do corpo  5  c  quanto  difta  lia,  o  indicio  da  fua  ma- 
o  corpo  da  cabeça  ,  tanto 
parece  fe  diíTcmelhaô  os 
cabellos  da  purpura.Mais: 
Deo  a  natureza  os  cabel- 
los á  cabeça  para  indicio 
da  modeftia  ,•  inventou  a 
arte  a  purpura  para  mani- 
fefto  da  magcftadejCquã- 


to  a  modeftia,  e  a  magef" 
tadc  fc  encontrão  ,  tanto 
a  meu  ver  os  cabellos,  c  a 
purpura  íc  diííemclhaõ. 
Com  que  fundamento  lo- 
go compara  o  Efpofo  cõ 
a  purpura  os  cabellos  da 
cabeça  da  Senhora  ? 

259     Ora  fc   me  nao 


geftadc  j  he  a  purpura  a 
diviza  mais  fianiíicativa 
do  dominio,  que  tem  os 
Rcys  fobrc  os  vaílillos,  c 
da  dominação  lobre  os 
fervGs  j  ah  fim  ^  pois  aíTe- 
melhem-íe  os  cabellos  da 
Senhora  á  purpura  ,jà  que 
fe  lhe  compara  o  Carmo  à 
cabeça  ,  para  qiie  fe  veja  , 
que  anda  taõ  naturalmen- 
te annexo  com  o  titulo  do 
Carmo  o  dominio  da  Se- 
nhora fobre  os  fcus  efcra- 
vos,  como  íaõ  naturaes 
da  cabeça  os  cabellos,  c 
por  efta  razaô  retratando 


engano  ,  efta  comparação  o  Efpofo  na  cabeça  da  Se- 
não coníifte  tanto  na  fe-  nhora  o  Carmo,  naõ  pòdc 
melhança  da  purpura,  co-  deyxar  de  retratarlhe  nos 
mo  no  myfterio  dos  ca-  cabellos  a  purpura :  C^/)r/í 


bellos.  Notem  :  Tinha  o 
Efpofo  nomeado  a  Senho- 
ra com  o  titulo  do  Car- 
mo ,  porque  lhe  tinha  re- 
tratado o  Carmo  na  cabe- 
ça :  Qaput  tuim  ut  Carme^ 


tuum  ut  Carmeluf. 

260  E  agora  entendo 
eu  altiífiínamente  a  outra 
razaõ,  porque  naó  alleme- 
Ihou  o  Efpofo  os  cabellos' 
da  cabeça  da  Senhora  a^ 
I  hum 


Cant, 
^.5. 


'13«>  Sermão  VI 

bum  rebanho  de  gado  ,  ao  blcma  do  dominio,do  que 
qual  lhe  havia  já  compara-  o  rebanho,  gcroglifico  do 
do  os  dentes:  Dentes  tui  ut     amor;  porque  o  amor  diz 


grex  ovíum  ,  ou  a  huma 
manada  de  tenros  cabriti- 
nhos 5  a  que  lhe  compara- 
va os  feus  peytos :  Duo 
ubera  tua  ficut  duo  hinnuli 
geinmelli  capre^e  ;  porque 
como  na  cabeça  tinha  a 
Senhora  o  feu  titulo  do 
Carmo,  por  iflo  com  altif- 
fimo  myfterio  fenaô  aíTe- 
nielhàraô  osfeus  cabcllos 
ao  rebanho ,  fenaó  à  pur- 
pura. 

261     E  a  razaõ  he^por- 
que  hum   rebanho  confia 


ordem  a  filhos,  o  dominio 
diz  relação  a  efcravos  ;  e 
com  o  titulo  do  Carmo 
melhor  aííenta  na  Senhora 
a  fobcrania  ,  c  dominio  a 
rclpeyto  dos  eícravos^que 
o  amor ,  e  a  igualdade  a 
rerpeytodos  filhos:  Captit 
tttum  ut  Cannelus. 

262      Ainda  me  na5 
dou  por  contente,  porque 
ainda  naó   efgotàmos  os 
myfterios  dcftcs  cabellos, 
cujas    ponderaçoens   vem 
tanto  de  molde  para  o  ca- 
de  mãys,  c  filhos  recipro-     forque  vindo  pelos  cabel- 
camente  unidos  com  a  mu-     los  para  o  alfumpto ,  vem 
tua  relação  do  amor  ,•  e  a     nafcendopara  o  intento. 
purpura  íignifíca  dominio         263     Sicut  purpura  Re* 
de  íenhora  para  fervos,  c    gis  'vinãacandibus.   Afle- 
fubordinaçaõde  fervos  pa-     melha  o  Eípolo  os  cabel- 
|-a  íua  fenhora.    Ah  fim  ;     los  da  Senhora  á  purpura 
pois  n«6  fcjaô  os  cabcllos     Real, preza  com  hunsfio$ 
da   Senhora    fcmelbantes     de  agua  :  Vinãa  canalibuf. 
ao  rebanho,  fcjaõ  embora 
femelhantes   à    purpura  ; 
porque  fc  na  cabeça  eftá  o 
Carmo  ;   Caput  luuin  ut 
Carmeíuf  ^com  o  titulo  do     os  cabellos pre705:F/;7f?^? 
Carmo  pofto    na  cabeça     E  jà  que   haõ  de  fer  prc- 
mcihor  diz  a  purpura,  cm-    zos  tfles  cabcllos  compa- 
rados 


circunflancia    ! 

?  Porque  naõ 
compara  com  a  purpura 
os  cabcllos   íoltos,  fenaõ 


Efiranha 
Pergunto 


ãe  N.  Senhora 
rados  à  purpura  ;   porque 
naô  prczos  com  liíloens , 
ou  broxes  preciofos?  Com 
fios   de  agua   luò  cie  ícr 
prezes  cíics  cabcUos  ?  Vm^ 
ãa  canalibus  ?  Sim  :  No- 
tem a  razaò  :  Saô  os  ca- 
bcUos filhos  da  cabeça  ,  c 
fendo  a  cabeça  da  Senho- 
ra figura  do  Carmo  :  Ca- 
fut  tuurn  ut  Carmelus  ;  os 
filhos   do  Carmo  hò  os 
feus  cabcllos.  Bem  :  Vede 
agora  :  Os  cabellos  folros 
íaó  os  filhos  livres,  os  ca- 
bellos prezos  iaõ  os  filhos 
efcravos  ,  prezos  com  a 
cadea ,   que   fe  figura  na 
corrente  das  aguas  iVinãa 
canalibMS ;po\s  entre  cadea, 
c  corrente  naò  ha  diftin- 
çaõ  equivoca. 

264  Alcançado  pois 
cílio  myfterio  da  prizaô 
dos  cabellos.  Sejaõ  os  ca- 
bellos prezos  da  Senhora 
lemelhantcs  á  purpura ; 
porque  fc  neftes  cabellos 
prezos  íe  fignifícaõ  os  fi- 
lhos efcravos  com  a  pri- 
zaô da  íua  cadea  :  Vinda 
candlbus^  fe  acabe  de  en- 
tender 5  que  quando  a  Se- 
nhora le  ^celebra  com  o 


doCarmól  tjí 

íeu  titulo  do  Carmo  :  Q- 
pttt  tuum  ut  Carmelus  ,  o 
predicado  mais  annexo  1 
eftc  titulo  he  o  dominio 
lobre  os  fcus  filhos  efcra- 
vos ;  porque  efte  dominio  * 
he  taò  natural  ao  titulo  do 
Carmo,  que  lhe  vem  naf- 
cendo  como  os  cabellos 
da  cabeça  :  e  finalmente 
que  defte  dominio  faz  a 
Senhora  tanta  gila,  que  da 
fua  eftimaçaò  ic  orna  ma- 
gcftofamentc  como  Rai- 
nha com  a  fua  purpura  : 
Qaput  tuum  ut  Carmelus : 
(^  coma  capitis  tui  ficut 
purpura  Regis  'vinãa  ca^^ 
nallbits. 

265  Confirme  aquellc 
Auguftiflimo  Sacramento 
toda  a  matéria  do  meu 
difcurfo.  Da  fagrada  Eu- 
cariftia  diz  o  Profeta  Za- 
carias, que  hc  a  prenda 
da  mayor  eftimaçaõ  de 
Chrifto  :  ^^ttid  bonum  ejus^  Zach. 
Ó  quid  pnlchrum  ejus ,  «z/í  9.  ij, 
frumentum  elcãorum.  A 
Igreja  diz  ,  que  naquellc 
myfterio  logra  Chrifto  os 
foros  de  Rey  íupremo  ,  c 
Senhor  abíoluto  dos  ho- 
mçns  ;  Cbrifium  Regem 
I  ij         adoz 


Joan. 
15.13. 


Matth. 

27- 37' 
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ndoremus.  Ate  o 
Chrifto  naqiielle  n.yfterio 
fez  publico  alarde  do  íeu 
titulo  de  Senhor  de  fer- 
vos  :  Vos  'vocatls  me  Via- 
gijier  5  dr  Domine  :  ó  be- 
ne  dícitís:  fum  etemuh  Pois 
fe  bem  fe  adverte  ,  todos 
eílcs  textos  fe  referem  ao 
Sacramento  no  dia  da  íua 


Sermão  VI.  ' 
rrefnío  iur  m  Cruce  F^ex ;  c  no'Sa- 
cianiento  do  altar  aceyu 
naôíó  o  titulo  de  Rey,ntas 
também  de  Senhor  :  Vos 
Tocaris  me  Magificr ,  & 
Domine:  6  bene  dkitis.  Ni 
Cruz  rcjeyta  o  titulo  de 
Rcy,  que  lhe  põem  os  ho- 
mens, e  no  altar  condeco- 
ra-fc  com  o  titulo  de  R  ey. 


inftituiçâô,  O  queíuppof-     que  lhe  dà  a  Igreja  :  Chri- 


to,  duvido  âífim, 

266  O  Sacramento  da 
Eucariftia  foy  hum  final , 
pronoftico  figurativo  do 
facrificio  da  Cruz  ,  como 
diz  Santo  Thoniàs :  Tieco- 
lituY  memoria  paffioms  ejus. 
Agora  vede  ,  o  que  fez 
Chrifto  na  Cruz:  Pozcraô- 
Ihe  fobrc  a  cabeça  o  titu- 
lo de  Rey  ;  Impofuerunt 
fuper  caput  ejus  ,  . .  ReXy  e 
Chrifto  fugio  com  a  cabe- 
ça ao  titulo  cm  final  ,  de 
que  o  rejeytava^como  que- 
rem alguns  Interpretes  í 
IncUnato  capite.  Chrijlus 
Vominus  renufítiatur  tn 
Cruce  Rex. 

267  Agora  jà  apparc- 
ce  a  duvida  :  Chrifto  no 
facrificio  da  Cruz  foge  ao 


IS'  30. 

PintJe 
Chríft. 
Cruc. 
HL  4. 
tit,  7. 

iu,  3.   titulo  de  Rey  :  Renuntia 


Jiu?n  Regem.  E  qual   fcrà 
a  razaô  da  diverfidadc  ?  Se 
me  naõ   engano  ,  he  efta. 
Ciu;indo  Chrifto  inftitubio 
o   Sacramento  do   altar ; 
hum  dos  Bns  dcfta  inftitui- 
çaô   foy  para  adoptar  os 
homens  em  filhos ,  porque 
aquclle  Divino  Sacramen- 
to, con^o  diz  Santo  Tho- 
más  5   he  por  antonomafia 
o  Paó  dos  filhos :  Verè  pu- 
nis filior um ;  c  qut  no  mef- 
mo  tempo, em  que  Chrif- 
to adoptava  em  filhos  aos 
homens ,  os  homens  con- 
fcftando  a  fua  efcravidaõ 
fízcíícm  alarde  de  íercm 
fervos  no  tempo  ,  em  que 
Chrifto  os  adoptava  cm  fi- 
lhos :  Vos  Tocatis  me  Do- 
mine  ,•  oh  que  efie  he  o 
myftcrio  ,  cm  que  Chrifto 

fc 
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fc  v:t  taõ  exaltado,  que  fó  louvar  efte  género  de  cí- 

ncíle  inyfterio  aceyta   os  cravidaò  em  ordem  a  co- 

titulos  da  lua  regalia :  Vos  nhecerlhe  altamente  ana- 

vocatií  me  Magifter  ,  6'  tureza,  he  prcciío  fuppor, 

Domine   :   (j'    benedicitir.  que  conforme  a   direyto 

Chrijlum  Regem  adoremm.  de  dous  modos  pode  al- 

Quidbomm  ejuí,  &  qtád  guem  fcr  elcravo ,  ou  por 

pilchrimejus^  nififrumen-  nafcimento  ^  ou  por  def- 

tmn  ekãoYum.  g^^^ça.  He  decifaô  do  Em- 

'    268     No   Sacramento  perador  Juftiniano  na  Iní- 

fc  vio  Chrifto  Senhor  dos  tituta  lib.  i.  tiu  3.  de  Jure 

homens ,  a  quem  por  vir-  ferfonarum  §.  4.  Servi  aut 

tudc  do  meimo  Sacramé-  nafcuntur.am  fiunt.  Os  ef- 

to  adoptava  em  filhos ;  c  cravos  por  nafcimento  faõ 

ncfte  dia  vemos  a  Mãy  do  os   filhos    das    cfcravas  : 

Carmo  também  Senhora  Nafcuntur  ex  ancillif  nof- 

daquellcs   meímos  ,   que  tris ,  diz  o  Emperador  ,  e 

adoptara  em  filhos  cm  vir-  toma-fc  do  Confuito  Mar- 

tudc  do  Efcapulario  ;   fc  ciano  na  Icy  j.j^.  de  fiatu 

pois  por  cfte  principio  hc  hominwru  Os  cfcravos  por 

o  Sacramento  o  lugar  das  defgraça  ,  ou  íaó  cfcravos 

glorias   de  Chrifto  ;  ^//ii  por  direyto  das  gentes  ^ 

bonum  e]m  ,  (^  quid  pui-  ifto  he ,  pelo  direyto  da 

chrum  ejtií  nifi  frumentum  guerra,  ou  por  direyto  ci- 

eleãorum^  affirme-íe  igual-  vil  ,  quando  o  homem  li- 

mcntG  ler  hoje  o  mayor  vrc  íc  vende  a   fi  próprio 

dia  das  glorias  da  Senho-  participando  o  preço.  Tu- 

ra  :  Beatus  venter  ,  qui  te  do  diz   o  Emperador  no 

portavit.  lugar  referido.  O  que  fup- 

269     Temos  vifto  as  porto  jà  fe  vè  3  que  por  ne- 

íobcranias  da  Senhora  dos  nhum  dos  direytos  allega- 

cfcravos ,   vejamos   já  as  dos  pòdc  o  filho  fer  cícra- 

prerogativas  dos  cfcravos  vo  de  fua  mây ;  c  no  caio, 

da  Senhora.  Mas  antes  ic  cm   que.  por  direyto  hu- 

I  iij         mano 


134  Sevtnaõ  VT. 

nvano  podeííeíer  ,  por  di-     conflituido  herdeyro  ,  jà 


reyto  Divino  naó  podia  a 
tal  clcravidaô  perfiftir, 

270  Eícrevc  S.  Paulo 
aos  Homanos  ,  e  para  os 
certificar  que  cm  virtude 


naõ  he  cfcravo  í  pois  lay- 
baõ  os  Romanosjdiz  Pau- 
I03  que  de  tal  forte  laõ  fí- 
lho5>  que  de  nenhua  forte 
faó  efcravos  i  porque  faõ 


da  lua  fé  eraõ  verdadcyros     filhos  hcrdeyros ;  Si  autem 


filhos  de  Deos,  lhes  allega 
huma  autboridade  do  Ef- 
Rom.^.  pj^j^^  Santotlpfe  enim  Spi- 
•    '       fitus   teftimonium    reddit 
fpiritui  no/iro  ^quodjwnus 
íHii  Dei.  Defta  authorida- 
dc  tira  o  Apoftolo  efta  cõ- 
K  17.  f®9"c^cÍ3  '  ^i  autem  filiiy 
Ó'  hmedef  :  haredes  qui- 
dem  Dei ,  coharedes  autem 
Chrifti :  fc  vòs  Romanos 
fois  filhos  de  Deos,  íegue- 
fe  que  fois  feus  herdeyros, 
c  coherdeyros  de  Chriflo,- 
ociofa  |)arece   a  doutrina 
defta  confequencia.  Naõ 
baftava  certificar  o  Apof- 
tolo  aos   Romanos,  que 
eraõ  filhos  de  Deos  ?  A 


filtiy  dr  bdredef. 

271  Se  pois  por  ne- 
nhum direyto ,  nem  Divi^ 
no,  nem  humafio  ,  pòdc  o 
filho  fer  eÍGravo  de  feu 
pay,  como  fe  intitula  hoje 
eferava  da  Mãy  do  Car- 
mo a  nobreza  da  fcfta  ,  íc 
pelo  direyto  do  Efcapula- 
rio  faó  verdadcyros  filhos 
defta  Senhora  ?  Hontem 
ouviftes  dizer^  que  o  amor 
contra  todo  o  direyto  fora 
o  author  defta  maravilho- 
fa  metamorfozc.  Eu  tam- 
bém o  ouvi  5  c  applaudt 
com  o  devido  rcfpcyto  ,a 
quem  o  affirmava  ;  porém 
falvo  o  acatamento,  eu  ve- 


que  fim  lhes  perfuade.que  nho  hoje  de  diverlopare- 
«âõ  fó  eraó  filhos  ,  fenaó  cer. 
berdcyros;  5r  autetn  filii  y 
Ó  haredes  ?  Oh  que  falava 
S.Paulo  com  os  Roma- 
nos y  por  cujas  kys  naõ 
pôde  o  cfcravo  fcr  her- 
deyro  5  porque  huma  vez 


272  O  amor  naõ  pode 
fazer  efcravos  :  a  cfcravi- 
daõ  he  humn  relação  de 
divcrfidade  entre  deus  íu- 
geyto.sdos  qune.s  hum  por 
força  ba  de  fer  mayor  ,  e 
oiitro 


de  A/.  Senhora 
õíitro  menor :  o  amor  he 
huma  cnridadc  fympathi- 
ca  entre  fugeyto,e  objedo, 
ambos  iguacs  ;  a  efcravi- 
daó  deíiguala  o  elcravo 
do  Senhor  :o  amor  iguala 
o  amante  com  o  amado  : 
a  eícravidâõ  íignifica  di- 
vcrfiJade  entre  o  fenhor, 
c  o  eícravo  :  o  amor  he 
buma  uniaó  taõ  apertada  , 
quequaíi  identifica  o  amã- 
tc  com  o  amado.  Sendo 
pois  taõ  divcrfos  os  cffey-^ 
tos  da  eícravidâõ  ,  e  do 
amor;  como  pode  eftc  fa- 
zer cfcravos  ? 

273     He  verdade  que 
Chrilto  por  amor  fe  tez 
Ad       eícravo  de  feu  Eterno  Pay: 
Pòíl;p.  Formam   ferui   accipiens  í 
2. 7.     mas  naõ  foy  por  amor  do 
Pay  ,  fenaõ  por  amor  dos 
EccUn  homens  :  j^tii  propter  nos 
Symlf,    homines.  Qu,al  pois  íoy  a 
^^í^fi*   caufa  ,  que  por  ordem  do 
Eterno     Pay    obrigou    a 
Chrifto  a  fazeríc  (eu  eí- 
cravo? Os  Theologos  di- 
zem 5  que  hum  dos  fins 
foy  para  reíarcir  a  IcuEter- 
no  Pay  o  dano  ,   que  lhe 
havia  rcfultado  pela  infU- 
ria  ,  que  Ifac  havia  fey to  o 


do  Carmo.  i3ir 

primeyro  homem  no  Pd* 
raifo. 

274  Donde  fe  infere, 
que  o  fummo  rcípcyto  ,  e 
inexplicável  veneração  de 
Chriíio  para  leu  Pay  foy  a 
caufa  da  íua  eícravidâõ.  E 
quem  naõ  vè  fereíla  mcí- 
ma  caufa  5  a  que  fez  cícra- 
vos  da  Mãy  do  Carmo 
aos  feus  filhos  ?  Oh  efcra- 
vidaõ  admiravel^que  aíTmi 
te  confidcro  nobilitada  , 
que  apenas  podes  íer  ca- 
balmente definida  I  He 
taõ  nobre  cila  efcravidaõ, 
que  fe  o  mefmo  Dcos  com 
cila  podèra  crelcer,  poder 
tinha  elia  para  o  accref- 
centar. 

27 j  Cum  quietmn  (i^  ^^^ 
kntium  conúneret  omnia^(3^  18.14; 
mx  in  jiio  curfu  medi  u/n 
ííer  haberety  omnipotens  fer- 
ino tiíUf . .  .  fl  regaltbus  fe- 
dibus . . .  profilivit.  Diz 
Salamaõ  ,  que  em  certo 
tempo  imcya  noyte  bayr 
xàra  o  fermaõ  de  Dcos  i 
terra.  Todos  os  Padres 
entendem  eíle  texto  do 
dia  da  Encarnação  do  Ver-^ 
bo ;  porèin  o  mefmo  tex^ 
to  parece  que  reprova  a 
I  iiij         cxpli- 


I.  J. 


Tr35^       ^  SènnaõTl. 

<'xplicaçaódosP.ídrcs.  Sa-  natureza  humana  com  a 
Jamaó  diz  que  bayxou  o  Divina ;  e  fe  pela  Divina 
lermaõ  de  Deos  do  Ceo  era  Chrifto  Filho  natural 
á  terra  :  Omnipotenr  ferino  do  Pay,  pela  natureza  hu- 
iuus  i  e  o  Verbo  Divino     mana  era  efcravo  daquelle 


naó  hc  fermaó  ^  he  huma 
fó  palavra  ;  In  principio 
erat  Verbum.  E  huma  pa- 
lavra he  huma  íó  dicçaõ  , 
he  hum  ló  nome ,  hc  hum 
fó  verbo jfermaõ  faó  muy- 
tas  palavras ;  como  poi s  fc 
pôde  entender  efle  texto 
do  myfterio,  e  dia  da  En- 
carnação ?  He  fem  duvi- 
da que  na  Encarnação  íe 
fez  o  Verbo  efcravo  :  Tor- 
imm  fervi  accipiens  ^  c  fe 
antes,  de  efcravo  era  hum 


mefmo,  de  quem  pela  Di- 
vina era  Filho.  Ifto,  que 
cm  Cbriílo  foy  portentolo 
niilagre  da  iua  Divina 
bypoftafe,  hc  nos  efcravos 
do  Carmo  admirável  pro- 
dígio das  luas  finezas. 

277  Eraõ  filhos  pela 
Efcapulario  ;  e  que  fize- 
raõ  ?  Unirão  ao  Elcapu- 
lario  a  cadca  para  fazerem 
também  compativel  a  fi- 
liação com  o  cativeyro :  o 
que  fazem  em  Chrifto  as 


ló  verbo,  depois  foy  hum     duas  naturezas, fazem  nos 


fermaó  ;  que  he  tal  a  ef- 
cravidnô,  que  fe  eni  Deos 
podèra  haver  acrefcimo  , 
parece  era  capaz  de  o  fa- 
zer crefcer, 

276  Oh  eícravidaõ  ad- 
mirável ,  que  fó  na  pcífoa 
de  Chrifto  te  defcubro 
parallelo  !  Chrifto  fez  cõ- 
pativcl  a  cfcravidaò  com 
a  liberdade  de  Filho  nas 
duas  naturezas  ,  que  iinio 
em  hu  fó  fuppofto.  Unio- 
fc  no  meímo  fuppofto  a 


eícravos  do  Carmo  as 
du:is  divizas.  Chrifto  he 
Filho,  Icgundo  a  natureza 
Divina,  c  efcravo  pela  hu- 
mana; a  nobreza  da  fcfta, 
íendo  filha  pelo  Efcapula- 
rio  ,  que  íignifica  efpiri- 
tualmcnte  a  natureza  da 
adopção ,  fez-fe  eícrava 
pela  cadca,  que  fignitíca 
a  condição  do  fcu  cativey^ 
ro.  Pe/doame  ncfta  hora^ 
oh  incftimavel  prenda,  oh 
Efcapulario  íagrado  y  que 
mais 


ãe  N.  Senhora  doCtirmo.  137 
irais  nobre  tne  parece  nef-  eícravo  ;  porque  confron- 
ta hora  a  cadca  ,  que  faz  tava,  e  corroo  que  inciuhia 
elcravos,  que  tu,  oh  Efca-  prizocns,  ou  cadca£5Íiiiaes 
pulario  5  que  nobilitas  os  da  eícravidaô:£//^y?  fpon- 
filhos  !  [um  decoratuin  corona ,  (j- 
278  Para  o  crucifica-  fjuafifponjam  ornatam  mo- 
reni  dcípiraôa  Chrifto  ;  e  ?7Ílílus  fuif.  E  diz  o  douto 
para  lhe  dcfpirem  a  tuni-  Ghiskrioj  que  de  Chrifto 
ca  inconfutil   lhe  tiráraô  íe  devem  entender  todas 


a  coroa  de  eípinhos.  Ago- 
ra o  meu  reparo  he ,  que 
naõ  tornarão  a  veftir  a 
Chrifto  a  túnica  ;  porém 
tornarão  a  reftituirlhe  a 
coroa ;  Qual  feria  o  myf- 
terio?  Naõ  cõfente  Chrif- 
to ler  privado  da  fua  co- 
roa, conlentindo  fer  def- 
pojado  da  lua  túnica  ?  Se 
he  a  túnica  a  única  pren- 


eftas  píJâvras  :  H^c  'ver- 
ba.. .  apnjfwíe  Cbijlo  Do- 
viíno  tributmtur  ;  c  valem 
o  mcímo  que  dizer  o  Pro- 
feta, que  Chrifto  fe  coroou 
com  huma  coroa  de  eípi- 
nhos 5  feyta  cm  forma  de 
cadcás,  ou  com  humas  ca- 
deas  efpinhofas  5que  for- 
mavaó  coroa :  f^uofi  [pon- 
fum  deioratTt7fJ  corona^  (j 


da5que  poíTue  de  lua  Mãy,  cjuajj  Ifonfam  omatain  mo- 
como  confente  o  defpojo  nilthus  [uis  ;  para  aíTim  fe 
defta  prenda  ?  St  â  coroa     dar  a  conhecer  por  fepvo 


de  eípinhos  ,  indicio  da 
culpa  5  he  contra  a  íua  in- 
nocencia  ;  como  naó  per- 
mittc  o  defpojo  defta  co- 
roa ?  Dircy  ao  intento.  A 


de  feu  Eterno  Pay.  E  ha- 
vendo Chrifto  de  dcfpojar- 
fe  de  huma  defta s  prendas, 
eícolheo  antes  o  deípojo 
da  túnica,  que  era  o  final' 


túnica    inconfutil  ,    feyta  de  Filho  ,  que  a  privação 

pelas  mãos  daSenhora,era  di  coroa  em  forma  de  ca- 

huma  prenda  ,  que  o  dava  deas,  que  era  a  diviza  de 

a  conhecer  por  fcu  Filho  ;  cfcravo. 

a  coroa  porem  era  huma  279     A  túnica   incon- 

diviza,  que  o  inculcava  fútil  de  Chrifto  foy  a  me- 
lhor 


JfnJ, 
61.  IO. 


Ghisl, 
in  Cãt» 
C.3.  V. 
II. 


ijS  Serma 

Ibor  fígutvt  do  noíTo  Elca- 
pulario:  aílun  porque  ,  fe- 
gundo  a  glola  Pirííieiife  , 
moítrava   ter  ellíi  íoim jl  : 
Gl>f.     Tunicam^  id  ejl ,  inter íorem 
fup,       vejltín   oblongam  ;    como 
^'Join.    porque  fenda  aquellajobra 
19- ^4-  das  mãos  di  Senhora,  ri- 
gurada  na  túnica  facerdo- 
:         talada  mayor  \\ovít^:  Fácies 
Sylva    &  timicam  fuperhumeralis 
Aleg.    totam.    O  noílo  Eícapula- 
Exod.   rio,quç  íem  duvida  hc  o 
ií^.31.  vcftido  da  mayor  honra, 
também  hc  túnica  íupcr- 
humeral  jque  aífim   fe  di- 
zia antigamente ;  e  cftc  he 
o  brazaõ  dos  filhos  j  a  co- 
roa cm  forma  de  cadeas 
hc  hum  emblema  da   ca- 
dea,diviza  doscfcravos: 
c   fe  Chdfto    permitte  o 
delpojo  da  túnica  ,    naô 
conlcntindo  a  privação  da 
coroa  ,  que  fe  pode  infe- 
rir ,  íenaò  que   mais  eíli- 
maçaó  fazia  da  razaõ  de 
cicravo  participada  na  co- 
roa, que  das  honras  de  Fi- 
lho figuradas  na  túnica. 

2bo  Agora  entendo 
cu,  fe  me  naõ  engano  ,  o 
akiífiino  myfterio,  com  q 
íe  reformou  o  cfcudo  das 


1  V{. 

armas  Carmelítanas  -y  era 
o  eícudo  do  Carmo  cm 
forma  ovada  ,  levava  o 
monte  no  fundo,  duas  ef- 
treilis  fulminuiJteò  no  al- 
to, hum  xadrcs  encadeado 
na  orla,e  o  Eícapulario  no 
lugar  do  chefe,  que  hc  o 
mais  nobre  ,  e  o  da  orla  o 
menos  nobre.  Pois  íe  na 
orla  eftava  a  cadca,  c  oEf-? 
capulario  no  chefe ,  refor- 
mc-fc  o  efcudo  das  armas 
com  myfterio  profético  , 
pois  cm  razaô  de  nobreza 
parece  que  a  cadca  dos 
clcravos  excede  oEícapu- 
hrio  dos  filhos  ;  c  por  iílo 
a  nobreza  dos  filhos  to- 
mou para  fi  a  cadca  dos 
cfcravos  ;  c  com  razaõ ; 
porque  fó  à  nobreza  per^ 
tencia  efta  cadea. 

28 1     No  Templo,  quo 
fez  Salamaõ,  mandou  eri- 
gir duas  altiílimas  colum- 
nas  no  veftibulo  do  Ora- 
tório, coroadas  cada  huma 
delias  com  huma    cadea: 
Et  quafi  catemilas  in  ora-  ^Pf*' 
mio ,  é'  fuperpofuit  cas  ca-  ^^"^' 
pinbm  columnarum.  A'co- ^' ' 
lumna  da    parte    direyta 
lhe  poz  por  nome  Jachm^ 

e  á 


N.  17. 


Paul. 
de  He- 

red,  in 
trac.iie 
Cócept, 


àe  N'  Scfilora  do  Carmo.  rjp 
ca  da  pnrtc  eíqucrda  cha-  naó  mais  ,  as  que  fe  dcdi- 
mou  Boôz  :  Oju  à  dextris  cãò  â  efta  Senhora  f  Vuai 
erat  ^ 'VOcai)it  Jachin^  (^  coluvinas  jjua  adde:^traj?iy 
qua  ad  U^vmn  ,  Bcóz*  Ja-  C^  qtu  ad  \<ti^am.  Oh  naã 
chin  5  c  Eoôz  faó  nomes  venrquc  eflavaõ  eftas  co^ 
Hebraicos  :  Jachin  ,  coido  lumnas ,  figura  das  almas, 
diz  o  Author  das  allego-  coroadas  de  cadcas  em  fi- 
nas 5  quer  dizer :  "Jtiflitia  nal  da  fua  eícravidaôr^^/íf/ 


magna  ,  jufliç^  grande  j  e 
Eoôz  fignifica  :  Nobilitas 
viea^  a  minha  nobreza. 

282  Duvido  agora: 
Se  huma  daquellas  colum- 
nas  fignifícava  a  juftiça,  e 
outra  a  nobreza,-  com  que 
myfterio  difpoz  a  íabedo- 
ria  de  Salamaô,  que  fe  co" 
roaílc  com  cadcas  a  jufti- 
ça  5  e  a  nobreza  1  Eftava 
paradizcr^que  pozèra  Sa- 
lamaõ  com  eípirito  pro- 
fético os  olhos  nefte  dia. 
O  Templo  deSalamaõ  no 


catenutas  fuferfofuit  capi- 
tibus  cohivinarmn  -,  e  pois 
haõdc  íer  fó  duas,  huma 
que  le  chama  Jachin  ,  que 
quer  dizer  juftiça  grande  : 
jufiitia  7?iagna  ;  e  outra  , 
que  fe  chama  Eoôz  ,  que 
quer  dizer  nobreza  :  No- 
bilitas inea  \  que  fó  à  no* 
brcza  unida  com  a  juftiça 
lhe  pertence  a   honra  de 
cfcravos  da  Senhora:  T)na$ 
colwnnas :  qua[i  catenulas. 
283     Confirmo  com  o 
Sacramento.  Dos  doze  A- 


myflico  era  figura  de  Ma-     poflolos  a  dous  unicamen- 


na  Santifiima  :  cxprcíTa- 
mente  o  diz  o  doutiffimo 
Paulo  de  Heredia  ;  Viária 
templu7n  veri  Salovwnis  ; 
aquellas  colunas  do  Tem- 
plo figur^vaõ  as  almas  y 
que  fe  dcdicaõ  ao  /eiviço 
da  Senhora.  Affim  lic;  mas 
reparo  agora  :  Pois  coma 
eraõ  íó  duas  columnas ,  e 


teofFeteceoChrifto  aquel- 
le  Diviniílimo  Sacramen*^ 
to  antes  da  fua  iníHtuiçaó. 
Qiicm  foraô    elles  ?  íoj 
Santiago,   e  fcu  irmaõ  o 
Euangclifta  :  Poteftts  bibere  Matt^ 
ealicem  ?  . . .  Caticem  qui-  20.22. 
dem  vieum  bihexis^   Nota-  23, 
vcl  privilegio  dos  dous  ir- 
mãos I  Se  na   inftituiçaõ 

da- 
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daquelle  Sacrameto  Chrií- 
to  u   diftcíbubio   a  todps 
igualmente  ,  como  antes 
da  inílituiçiò  íó    a   eíles 
dous  o  oíícrcce  ?  Se  de- 
pois igualou  a   todos  na 
data ,  como  antes  defigua- 
la  a  eftes  dous  na  oíFcita  ? 
Direy  :  Porque  de  todo  o 
Apoftolado  eftcs  eraò  os 
mais  nobres ,  ambos    do 
Tribu  de  Juda  5e  primos 
de  Chrifto.  No  dia  da  inf- 
tituiçaõ    daquelle   Sacra- 
mento   íe  proteftàraó  os 
Difcipulos    eí cravos     no 
meímo  tempo  ,  em  que 
Chriílo  os  adoptava  cm  tí- 
Ecchf.  lhos  :  l^erè  panis  filiorum : 
in  prof,  yoi  "vocatís  iHC  Magifter^(jy 
^'Jf'     Domine.    E  para  lograr  as 
fortunas  de  humaeícravi- 
daô,  unida  com  a  razaô  de 
filhos  5  haviaõ  de  ler  ex- 
ceptuados os  mais  nobres, 
pois  huma  tal  cfcravidaõ 
fó  á  nobreza  tojca  por  cf- 


Joan, 
13.13 


pecial  titulo  ;  por  iíTo  fen- 
do o  Sacramento  de  todos 
na  data,  foy  deites  dous 
íó  na  oífcrca :  totefiís  bwe^ 
re  caltcem  ? 

284  Tenho  acabado 
o  Sermaõ  ,•  c  iic  já  tempa, 
e  precilo  que  íc  íulpcndao 
as  minhas  vozes ,  pois  hc 
impoílivel  caber  nos  fçus 
períodos  huma  matéria, 
que  taõ  altamente  excede 
toda  a  esfera  dos  diícur- 
fos.  A  vòs,  amorola  Mã/ 
deites  filhos  ,  c  íoberana 
Senhora  deites  efcravos  ,  a 
vòs  íe  dirige  o  apoítrofe 
da  Apologia, convertidos 
os  elogios  em  íupplicas,  c 
em  deprecaçoens  os  ap- 
plaufos.  Peço-vos  pois , 
como  Senhora,  o  patrocí- 
nio para  os  efcravos ,  e  co- 
mo Máy,a  bençaô  para  os 
filhos,  com  a  qual  íeguros 
nos  promettemos  a  eterna 
gloria. 


SER- 


i 
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S  ERM A Õ 

DO  diviníssimo 

SACRAMENTO 

Pregado  na  Igreja  de  Santo  Antão  da 

Cidade  de  Évora  no  anno 

de  1707. 


Situt  miftt  me  'vivens  Tater  ^  i(sr  ego  'vivo  propter 

entrem  :  é^  (lui  manducat  me  ,  ^  ipfc  vivet 

propter  me.    Joan.  6. 

EíTem  já  as  do  Sacranienfo,  o5  tropos 

figuras,  e  os  nêm  por  fombras   podem 

tropos, com  fazer  figuras,    as  fieiuras 

que   a  Rhe-  nem  por   femelhança  pò- 

torica  humana  cnfinou  ar-  dcm  fubir  ao  rljearro.  Os 

tificiofa mente   a    compor  Oradores  com  Demofthe- 

os  pancgyricos  :  pois  no  nes,  oí  Políticos  com  Juf- 

prelentc  thcatro  ,  em  que  to  Lipíío  ,  jà  mais  conhc- 

hojc  Tc  celcbraõas  gloria»  ccraô  matéria  louvíivel  , 

(jue 


Joan» 
21.25, 


A'Lap, 
hic. 
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que  naõ  aímitta  cxaggc- 
raçocmjquc  exclua  0$  hy- 
pcrboles,ou  naó  coníinCA 
osantitíiefes^e  paralielos: 
Atè  o  Euangelifta  Águia 
çoncluhio  aviJa  deCnrií-» 
to  no  íeu  Euangelho  com 
hum  hyperbole  na  opinião 

do  A  Lapide:  5«;2í  ô'  ^lí(^ 
íriuha,  qu£  fecit  Jcftis:  qtu 
fi  fcnbantuY  per  Jingula^  nec 
ipfmn  arbitrar  mundum  ca- 
fere  poffe  eoíy  qui  fcribendi 
fimtJi/jrof.QúQr  dízer^quc 
a  elcrcverem-ie  todos  os 
aílos  ,  que  Chrifto  fez  na 
íua  vida,  naõ  caberiaô  no 
mundo  todo  os  livros^quc 
craò  neceíTarios,  para  que 
fe  efcrevcííem.  Porém  ifto 
foy  hyperbole,  como  diz 
o  A  Lapide  :  Per  hyperbo- 
km  diãum.  Na  matéria 
porém  dos  encómios  do 
Venerável,  e  AuguftiíTimo 
Sacramento  do  altar  ne- 
nhua  exaggeraçaõ  jà  mais 
pôde  chegar  a  fer  hyper- 
bole ,  nenhum  hypeiboie 
chegar  a  íer  exemplo;por- 
que  excede  Chrifto  no  Sa- 
cramento a  todo  o  louvor 
crcadOjC  por  iíTo  nenhum 
louvor  pòdc  íer  clodo  ca- 


0  VI J. 

bal  do  Sacramento  ;  ^lúa  EccUf. 
maior  omni  laudii  nec  luu-  in  prof, 
dare  Jufficis.  Mijf. 

286    Nefta  opinia6,quc 
he  do  Doutor   Aui^elico  , 
períiftía  conílantcmentc  o 
meu  diícurío,  quando  na'S 
palavras  ,  que  tomey    por 
thcma  ,    tuy  delcobrir  o 
mais  forte  argumento  cõ- 
tra  a  propofta opinião:  S/- 
cut  yntfit  me  n^ivenr  Pater^ 
(^  e^  VIVO  propter  Pa*^ 
trem  :  (^  qui  manducai  me^ 
&  ípfe  vivet  propter  tne. 
Notem  aquclle  ^ctit-^  que, 
fc  eu  me  náô  engano  ,  he 
o  mayor  hyperbole  ,  que 
encontrar  le  poíla  nas  Di- 
vinas letras.     Affim    co- 
mo (diz  Chrifto)  alíim  co- 
mo   meu  Pay  Eterno  ge- 
randomc  me  deo  a  vida  , 
porque  eu  vivo  por  amor 
do  Pay  ,  que  me   gerou  ; 
aílim  aquelle  ,  que  digna- 
mente me  communga,vi- 
virá  por  amor  de  mim. 
De    forte    que    compara 
Chrifto  a  geração   Eterna 
com  a  communhaõ  huma- 
na :  a  geração  Eterna,  pe- 
la qual  o  Verbo  procede 
do  Pay  ,  com  a  commu- 
nhaõ 


I 


do  DmniJJimo  Sácramenio. 
nhaõ  humana  ,  pela  qual  o     game  ;  'Manducai 


homem  recebe  a  Chrifto  ; 
Mifit  me  ;  cifahi  a  geração 
Eterna  :  Manducai  ?ne  ; 
eiíahi  a  communhaô  hu- 
mana :  Sicut ;  cifahi  a  cõ- 
paraçaô. 

287  Ainda  paíTa  avan- 
te a  energia  daquella  pa- 
lavra :  SicutiporquG  Chrií- 
to  naó  fó  compara  a  ge- 
ração do  Verbo  com  a  co- 
munhão do  homem  ;  mas 
também  compara  os  effey- 
tos  da  communhaô  com 


MS 
jne  ;  o 
Pay  Eterno  pela  geração 
me  comníiunica  a  lua  mef- 
ma  vida  iVt^vopropier  Pa- 
trejn  y  cu  também  pela  co- 
munhão participo  a  mi- 
nha vida  ap  hornem  :  Sicut 
'vivo  propter  PatremyVhet 
propter  me. 

289  Mas  que  analo- 
gia pôde  ter  a  comunhão 
do  homem  com  a  geração 
do  Verbo,  para  que  Chrií» 
to  compare  a  geração  do 
Verbo  com  a  communhaô 


os  effcytos  da  geração  Di-  do  homem  ?  A  geração  do 

vinz: Sicut  vh^opropterPa^  Verbo  he  hum  ado   eter- 

trem^nji^vet  propter  me.  At  noj  a  communhaô  hc  hum 

lim  comovem  quanto  Ver-  adio  tranfitorio ;  a  geração 

bo,  vivo  pela  mcfma  vida  do  Verbo  he  hum  aéto  cf- 

do  Eterno  Pay  ,  que  cter-  piritual  do  entendimento 


namcntc  me  gera  ;  Vi^vo 
propter  Patrejn^wmrà  tam- 
bém pela  minha  mefma 
vida  5  o  que  me  commun- 
ga  :  Mifit  me  :  Manducai 
me :  Vivo  propter  Pairem : 
Vivei  propter  me:  Sicut. 

288  Ha  tal  corrcfpon- 
dcncia  de  palavras  :M/^r, 
Manducai ^Vivo^  Vivet^  Si- 
cutl  Meu  Pay  Eterno  ge- 
roume  [  diz  Chrifto]  Mi- 
fit  me^o  homem commun- 


Divino  5  pelo  qual  o  Ver- 
bo procede  do  Pay  ;  a  co- 
munhão he  hum  aâo  na- 
tural  de  huma  potencia 
corpórea,  pela  qual  o  ho- 
mem recebe  a  Chrifto  :  a^ 
geração  do  Verbo  he  hum 
ado  incon^prehcnlivel  a 
todo  o  cntcndimeto  crea- 
do  ,como  diz  Ifaias-G^- 
noationem  ejui  quisenarra- 
bit  ?  E  a  communhaô  hu- 
mana hc  hum  ado  muni- 
fefto 


55.  S. 


Ruf. 

hk. 
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fefto  a  todos  os  fentidos  aqucUa  palavra  SicutJiàxz 
corpóreos. Que  proporção  Rupcrto  )  íígnifica  nada 
pois  pôde  haver  para  a  cõ-     menos  ,    que  fazemos  a 


paraçao  entre  a 

e 


geração 
Divina  ,  e  a  communhaõ 
humana  ? 

2po  Mais  :  O  Verbo 
Divino  vive  pela  meíma 
vida  indivifivel  do  Pay, 
que  o  gera  ;  porém  o  ho- 
mem naô  vive  pela  mef- 
ma  vida  fyfica  deChiifto, 


communhaõ  do  Diviniíli- 
nio  'Sacramento  ao  mef- 
mo  Senhor  femelhantes 
por  participação  da  virtu- 
de, da  vida  ,  c  da  divinda- 
de. E  para  que  melhor  me 
explique,  valhamonos  de 
huina  cábâld  fundada  na 
authoridade  dcfte    douto 


a  quem  communga :  diga-  PadrcjC  fazendo  hum  ana- 

mos  logo  que  aquelle  i/-  gramma  numérico  das  le- 

çut^  que  compara  a  gera-  tras.daquclle  Sícut  ^  alcan- 

çaô  Divina  com  a  eómu-  çarcmos  a   mente  do  Pa- 

nhaõ  humana  ;a  vida, que  dre,e  fundaremos  aílump- 

reccbe  o  Veibo  com  a  vi-  to  para  o  Sermaõ. 
da  ,  que  communíca  o  Sa-         292      Aquella  palavra 


cramento ,  he  hum  mero 
hyperbole  exaggcrativo 
das  excellencias  daquelie 
Divino  Myfterio. 

2pi  AíTim  parecejmas 
naô  he  aífim  •  porque  efta 
palavra  SUut  neftc  lugar 
contém  vcrdadeyra  feme-    jus^  C.  Commtinicantibits  , 


ficuu  que  quer  dizer,  aíTini 
como,  tem  cinco  letras  ; 
S,  I.  C.  U.  T.  Reduzidas 
cilas  letras  a  anagrammas 
de  propofiçaô,  podem  fa- 
zer eftc  fentido  :  Primey- 
ro:  S.  Sacramentatuí^l.  Je- 


Ibança.  Mas  como  ?  Ou- 
çamos ao  grande  Ruper- 
to :  Ecce  fimilitudo  divini- 
tatis  5  fimilitudo  vita  ,  <^ 
aternitaíis^  fimilitudo  Dco- 
rum  adom^voYum  ^  (j  twici 
Dei.  Sabeis  o  que  íigniíica 


U.  Vir  lutem  ,  T.  Tribuit. 
E  vale  aquella  palavra  Si^ 
cut  efta  propoíiçaõ  intey- 
ra  :  Sacramentatus  Jefus 
communicantibas  virtutem 
trihuit.  E  quer  dizer  :  Je- 
lus  no  Sacramento  com- 
muníca 


doVhtmJJtmo  Sacramentol  ^     T4f 
imiinica  com  a  fua  graça  paraçaô  daqúclle  Sící/íjfe- 
clpecial  virtude ,  aos  que  mclhátcs  a  Chrifto  na  Di- 
o  recebem  ;  c  eíta  propo-  vindade  :  Ecce  fimilitudo 
íiçaõ  vale  o  melmo  ,  que  dhinitatif.  Em  conclulaõ: 
a  outra  propoíiçaõ  de  Ru-  Aquella  palavra  Sicut ,  rc- 
perto :  Ecce  fimilitudo  Deo-  duzida  a  três  anagrammas, 
rum  adoptivorum  (^  untei  vale  tanto  ,  como  dizer , 
Vei.  S^^unáo:  Sicut  i^Sa-  que  no   Auguftiflimo  Sa- 
cramentufn,  I.  IJludS^.  Cau-  cramento  do  altar  recebe, 
fat,  U.  Fitam  ,  T.  Tibi :  e  o  que  dignamente  cõmun- 
valc  aquella  palavra  òicut  ga  a  virtude ,  a  vida  ,  e  o 
cila  propoíiçaõ   inteyra  :  Yevho  :  Sacrajnentatus  Je- 
Sacramentum  iftud  caufat  [us  coinmunicantibus 'virtu- 
Wa^ntiVu  ClmjL  dizen.O  tejji  tribuit :  eifahi  a  virtu- 
quc  dignamente  cõmun-  dc.Sacramenturri  ijiudcaw: 
ga,  recebe  no  Sacramen-  fat  vitam  tibi :  eiíabi  a  vi- 
to  a  vida  ;  c  ifto  mefmo  da.  Sacramento  i/to  commU" 
diz  o  Padre ;  Ecce  fimilitu-  nicas  Verbum  totum:  ciíahi 
do  vitif  ,  (^  étternitatis.  o  Verbo. 
Tcrceyro :  Sicut :  S.  Sacra-  293     Efta  pois  fera  et 
Piento^l.  íflo^CCommuni'  matéria    do  Pancgyrico  : 
casyU,  Ver bwn^T.  Totum,  As  maravilhas  de  Chrifto 
E  vale  a  palavra  Sicut  efta  manifcftas  na  Comunhão 
propoíiçaõ  inteyra;  Sacra-  do  Sacramento.  E  dividin- 
mento  ifto  cõmmunicaf  Ver-  do-a  cm  três  diícurfos  bre- 
bumtotum.Qu^Tá\zcXy(\\\Q  ves  ;  no  primcyro  vere- 
no  Sacramento  naô  íó  re-  mos,  coriío  recebendo  o 
cebe  o  homem  o  corpo,  e  homem  no  Sacramento  a 
íangue   de   Chrifto ,  mas  virtude  :  Virtutem  tribuit y 
também  ao  mefmo  Verbo  íe  pòdc  bem  comparar  cõ 
Divino.    Efta    propoíiçaõ  o  Verbo  Divino,  em  quá- 
lie  a  terccyra,  cõ  que  Ru-  to  imagcín  do  Eterno  Pay, 
perto  nos  faz  cm  virtude  No  fcgundo  veiemos,  co- 
da communhaò,  e  por  cõ:  ^^o  recebendo  os  homens 

K  no 


Thil 
Ueh. 
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no  Sacramento    ã  vida.*     tratos,  dos  quacs  foraó 

Caufat  'vitam  tihi ,  pòdeni     elles  mcímos  os  pintores: 


bem  compararfc  ao  Ver- 
bo 5  em  quanto  vive  pela 
vida  do  Pay*  No  terceyro 
finalmente  veremos^como 
recebendo  o  homem  no 
Sacramento  ao  Divino 
Verbo  ;  Commumcas  Ver- 
bum  totum  y  íe  pôde  bem 
comparar  ao  Verbo,  cm 
quanto  filho  do  Eterno 
Pay. 

2P4  Recebe  o  homem 
no  Sacramento  a  virtude  ,• 
c  neftc  fentido  fc  pòdc 
comparar  ao  Verbo  ,  em 
quanto  imagem  do  Eter- 
no Pay.  Efta  hc  a  matéria 
do  primcyro  diícurío.Nin- 
guem ,  que  cu  fayba,  atè- 
gora  negou  ao  amor  a  ar- 
te de  faber  pintar  ;  donde 
veyo  a  dizer  Filo  Hcbreo, 
que  tinhamos  íemprc  as 
tintas  aparelhadas  rGfoy^/ 
fine  viorâ  compehendimus. 
E  fenao  vamos  ao$  Can- 
tares ;  c  veremos  que  zs 
primicias  das  finezas  da- 
quellas  duas  almasjcxceí- 
fivamentc  amantes,  con-     David 


fiftio  em  conimunicarem- 
fe  mutuamente  os  íeus  re- 


c  como  no  Auguftiflimo 
Sacramento  dâ  Eucarifiia 
fubio  o  amor  de  Chriftp 
àquelle  extremoío  auge  ^ 
cm  que  o  mefmo  amor 
empenhou  o  refto  para  de- 
monflraçaõ  do  feu  rcquin^ 
te  j  entcndiavcu  fer  efta  z 
razaõ,  porque  ha  commur 
nhaõ  do  SacramctoChrif- 
to  com  o  homem  fe  parti- 
cípanem  mutuamente  os 
feus  retratos.  .   ' 

295  Hcyme  porem  da- 
do a  entender  mais  alta- 
mente, que  ncftc  genera 
de  fineza  hc  mais  excefii- 
va  a  de  Ghrifto  no  Sacra- 
mento, que  a  doElpofo,ç 
a  Efpoía  nos  Cantares  ; 
porque  o  Efpofo  nos  Cân- 
ticos fó  participou  à  Ef- 
pofií  hum  retrato  artificial 
da$  fuás  prendas  ;  porcn^ 
Chrifto  no  Sacramento  cõ-. 
municaaos  homens  a  íua; 
verdadeyra,e  natural  ima- 
gem. Vejaõ  :  Hc  o  Sacra- 
mento efpelho  ,  como  diz  pr^j^. 


yiittit   cryftallnm 

frtam^ficut  Iwcellas.  He  o 

homem  também  efpclbo  , 

como 


147.(5. 


do  Dhimjimo 
como   difle    S.  Gregório 
D^^,     Niccirto :  Homo  reverá  fpe- 
Grea,    cnlo  eft  fimilis  j  c  f e  os  el- 
Nicen.  pelhos  fe  participaõ  hum 
ín  Cal.  a  outro  a  íua  própria  fór- 
JHm,    nià-detal  fòrtc  ,  que  com 
■4'        a  communicaçaõ  recipro- 
ca recebe  pcrfeytamente 
hum  a  imagem  ,  ou  figura 
do  outro  ;  Chrifto  no  Sa- 
crariíèto  íc  ha  com  os  ho- 
mens ,  como  hum  cfpclho 
a  rcfpeyto  do  outro  cfpe- 
iho  5  que  mutuamente  íe 
vem,  communicando  aos 
homens  nao  hum  artificial 
retrato  ,  como  deo  o  Et 
pofo  à  Eípofa  dos  Canta- 
res, mas  a  fua  mcfma  ,  e 
natural  imagem  ;  aílim  co- 
mo íe  participaõ  dous  ef- 
pelhos  poftos    em    igual 
correlpondcncia  :    Mittit 
cryftallumjuãjnficut  bucceU 
las :  Hojno  reverá  fpeculo  eft 
fi?nt!íí  ,  c   por  iííb  mayor 
fineza  a  de  Chrifto  no  Sa- 
cramento. 

296  Se  pois  Chrifto 
nefte  Divino  myfterio  co- 
municarão que  dignamen- 
te o  communga,a  íua  ima- 
gem natural ,  eífa  he  a  ra- 
zão porque  o  homem  rc- 
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cebe  a  virtude  no  Sacra- 
mento :  Sacramentatus  Je^ 
fus  communicantibus  'VirtU" 
tem  trihuit.  Mas  como  naõ 
havia  o  homem  de  receber 
a  virtude  no  Sacramento, 
fe  participa  no  Sacramen^* 
to  a  imíígem  natutal  do 
mefmo  Chrifto! 

297  Fala  S.  Paulo  dá 
pefloa  do  Divino  Verbo  , 
e  chamalhc  Verbo  da  vir- 
tude do  Pay ;  Portans  om- 
nia  "Verbo  virtutis  (u<e  ;  po-  ^^^^^*' 
rem,  fe  bem  íc  repàra^naô  '*  ^* 
fe  achará  em  toda  aEfcri- 
tura  femelhantenomc  ap- 
plicado  ao  Efpirito  Santo. 
O  que  íuppofto  duvido 
aílim:  Se  o  Verbo  Divino 
hc  verbo  da  virtude  do 
Pay,o  Efpirito  Santo  por- 
que fenaò  ha  de  chamar 
também  efpirito  da  virtu- 
de do  Pay  5  ou  do  Filho  ? 
Aflim  como  o  Pay  gera 
pelo  entendimento  oVcr- 
bo  ;  o  Pay,  e  o  Filho  eípi- 
raõ  pcli  vontade  ao  Efpi* 
rito  Santo  jpois  fe  o  Filho 
hc  verbo  da  virtude  do 
Pay^que  o  gera  :  Verbo  vir^- 
ttiús  ftU'y  i  t^rccyra  pclloa 
porque  na')  fc  ha  de  ch> 
K  ij  xnar 


Htka. 
1.3. 
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n-iarcípinto  da  virtnde  do  tural 
Pny,  c  do  Filho  ,  que  a  ef. 
piíaõ?  Porque  ha  de  ícra 
virtude  do  Pay  titulo  do 
Filho  5  e  naõ  ha  de  fcr  ti- 
tulo do  Efpirito  Santo  a 
virtude  do  Pay  ,  e  do  Fi- 
lho ?  O  niefmo  S.  Paulo 
dá  a  razaô  ao  nofíb  inten- 


to :  2m  eum  fit  fplendoY 


de  Chrifto  ;  .c-otOQ 
diz  S.  Cyrillo  :  hffiáviur  £^^^- 
cbijlifenjjoc  efi,  thiftnm  ciiih 
in  corporihus  nofuii  feren"  Jerofí 
tes :  fegue-le  logo   por  ir-  Cathe- 
refragavel  conlcquençia ,  chef, 
que  tambcm  recebe  o  ho-  ^ff^^g* 
mem  a  virtude  de  Chrifto  "^^ 
no  Sacramento;  porque  íc 
a  iinâ^em  natural  do  Pay^ 


gloriiC  ^(^  figura  fuhflantU     he  infeparavel  da  virtude 
t]us  j  poirquc  he  o  Verbo     do  Pay  ,  a  virtude  do  Sa» 


ígura  5  e  imagem  natural 
do  Pay  ;  porem  o  Efpirito 
Santo  naô  he  imagem  do 
Pay  ,  nem  do  Filho»  Ab 
fim  ,•  pois  eíía  he  a  razaõ  5 
porque  íc  attribuc  ao  Fi- 
lho a  virtude  do  PayjC  naô 
íe  attribuc  ao  Efpirito  Sã- 
to  a  virtude  do  Pây,  nem 
d©  Filho  ;  porque  em  fet 
o  Verbo  produzido  à  ima- 


cramento  he  infeparavel 
da  Imagem  natural  de 
Chrifto  :  Portanf  emnU 
*verbo  nâirtutií  [uét  i  Sacra* 
ffientatus  Jefur  comimini'- 
eantibus  vinutem  tnbuit^ 
Encfte  fentido  fc  poderá 
comparar  o  homem  ,  que 
communga ,  com  o  Divi- 
no Verbo  ;  porque  k  o 
Verbo  participa  a  indivi- 


gem  do  Pay,  fica  dito  que     dual  virtude  do  Pay,  o  que 
fe  lhe  deve  attribuir  toda 
a  virtude   do  Pay ,  que  o 


dignamente 


Gommunga  t 


gera  :  Portans  tmnta  ver- 
to 'virmis  (UéC. 

298     Participa  o  Vcr- 


participa  a  virtude  do  Sa^? 
cramenío  :  Sicut  mifit  mei 
"vhcns  Pater  ,  &  ^g^  '^'i^^ci 
propter  Patrem:&  qnirnan- 


bo  na  íua  proceííaô  a  ima-    ducat  tne^^  ipfe vivei  prop 
gem  natural  do  Pay  :  Cum    ter  me.  ^ 

fit. . .  figura  fubftantia  ejus;  299  Mas  já  parece  q 
c  participa  o  homem  na  ouço  huma  inftancia,  que 
comunhão  a  imagem  na-    íc  oppoem  fortemente  a 

todo 
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todo  cftc  iliícuífo  f  porque     mes  à  in^rgcm  àç  Cbrifio, 
fendo   certo  ,    que  quem      íeii  Filho  ;  í^iws  pr^fcnit^  RcmX 
con.ninngâ  5  recebe  real-     ó  prdde/iiravit  ccfíforwes  28. 
n^cnte  ao  mefmo  Chrifto;     fieri  iviogirns  Tilii  jíii.  5ey 
como  digo  eu, que  no  Sa-     eu  que  na  creaçaõ  univcr- 

fal   fez   Deos  a 


ctâmento  participa  o.  ho- 
tiiem  a  imsgemnâtural  de 
Clirifto  ?  Se  no  Sacranien- 
to  recebemos  a  realid^de^ 
cotóo  digè  eu  que  recc-= 
bemòs   a  imagem  ?    Boa 
inftanciá,  fe  no  themanaô 
tivera  ftcil  a  repofta:5/c/i:í 
vnfitme  lirens  Pater.  O 
Pay   gerando,  pelo  enten- 
dimento ao  Verbo Jhe  co- 
munica a  fuá  merma   na* 
turcza;e  fica  o  Verbo  fen- 
do imagem   do  Pay  ,  de 
quem    recebe  a  natureza  : 
lemelhantementc  no  mo- 
do, que  he  poflivel,  o  Ijo- 
mcm  no  Sacramento  rece- 
be ao  mcfmo  Cbrifto ,  que 
fc  lhe  communica  ,  e  fica 
fendo  huma  imagem  na- 
tural do  mcfmo  Chrifto  ,  a 
quem  recebe,  ou  fica  par- 
ticipando em  fi  a  imagem 
natural  do  mefmo  Chrifto, 
a  quem  communga. 
300     S.  Paulo  diz,  que 


;z   i^eos  a   natureza 
humana  a  lua  própria  ima- 
gem ,  e    feníclhança ;  /Jd  ^^f^^* 
íwúgtnem  quiffe  Deifaffití  ^'  ^* 
eft  híJ7/.o,  Pois  como  pòdc 
kr  eípecisi  attribufo  dos 
efcolbidos  ferem  feytos  à 
imagem  de  Cliriíioc'  Di- 
rcy  :  Hum  dos  fins  ,  que 
Chi iflo teve  para  facramiê- 
tarje  naquelic  Diviniflmio 
myílerio  ,    foy  para  nos 
dar  no  Sacramento,  o  que 
tinha  de  nos  recebido  na 
Encarnação  :  tinha  na  En- 
carnação recebido  a  noíía 
mefma  natureza  :  Et  lo;/w 
faãus  eft  3  c    tamben)  a 
noíía   própria  ,  e  natural 
imagem  :  /;;  fmúUtudinem  pj^jHp^ 
hominwH  faãus ;  c  que  faz 
Chriflo   no  Sacramento? 
Tornou-nos  a  dar  a  mefr 


In 

Syvíh. 
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ma  natureza  para  nos  par- 
ticipar a  fua  propiia,.e  na- 
tural   imagem  :  Quod  de  Div. 
mftro  ajfuinffit^toítim  nobis  l^fjevr^ 
©s  efcolbidos  faõaquelles,     contultt  ad  falutef/j.  Opufu 

a  quem  Deos  fez  coafor-         joi    E  ncfte  fcntido  le  57> 

Kiii         £cm- 


CDiapàra  o  homem  na  co- 
munhão Sacramental  com 
o  Verbo  Divino  na  gera^ 
çaô  eterna  ;  porque  aífim 
comboVerbo  em  virtude 
da  geração  eterna  he  ima- 
gem natural  do  Pay  ,  que 
o  gera  :  Qmi  fit  fplemlor 
gloYtée ,  ^  figUYíC  fubjlan- 
ti^  ejus  ;  aflím  o  homem, 
que  communga ,  fica  fen- 
do   imagem    natural   de 
Chi  ifto,  a  quem  commun- 
ga  ;  Conformes  fieri  irnagi- 
72is  Filii  ífâ.  E  fe  o  Verbo, 
por  fer  huma  imagem  do 
Pay,  recebe  toda  a  virtude 
do  Pay,  que  o  gera  ;  l^erbo 
'vlrtíUif  ftu  ;  também  o 
homem  no  Sacramento  re- 
cebe virtude   do    mefmo 
Chrifto,  a  quem  covnmun- 
ga  :  Súcramentattts  Jefus . 
communicantibuí  virtutem 
tribiiit.  Sicut   mtfit  me  vi- 
've?i>  Pater ,  (^  ego  vixo 
propter   Pairem  :  &    qtii 
mandficat  me^  á'  ipí^  'vivet 
fropter  me, 

302  Recebe  também 
o  homem  no  Sacramento 
a  vida,  c  nefte  lentido  po- 
de bem  compararíe  com 
ô  Veibo,  em  quanto  re- 


5  VK 

cebe  a  vida  do  Pay  :  Skui 
'vivo  propter  Patrem  :  í^/- 
"vet  propter  me :  Sacrameri-^ 
tiim  iftrid  caufat  vitam  ti--, 
bu  Mas  oh  fineza  incx-; 
plicavel  daquellc  Deos 
amante!  Que  comunique 
Chrifto  em  certo  modo  no 
Sacramento  a  íua  meíma 
vida  ao  homem  !  Que 
unifle  Chrifto  no  Sacra- 
mento a  vida  com  a  mor- 
te ,  para  que  nas  fcme-; 
Ihanças  de  morto  commu* 
nicaííe  aos  homens  a  vid^: 
Slcut  'vho^  "vivet !  Oh  rar, 
ro  prodigio  de  amor!  Quc'^ 
para  que  naõ  parcceílc  in- 
crível aos  homens  pode- 
rem viver  pela  vida  do 
Chrifto  no  Sacramento  , 
quiz  primeyro  moftrarjCo- 
mo  o  meí mo. Sacramenta 
metaforicamente  vivia  pe- 
la vida  dos  homens. 

303     Aberto  o  peyto 
de  Chrifto  depois  de  mor-? 
to  ao  bárbaro    golpe  de 
huma  cruel  lança  :  Ut  ^7-  cj^^^^ 
cíerunt  emnjam  inortuum. . .  ^ ^  ^ * ^ 
lanceâ-  latm   ej/ií   aperiàty  5^, 
diz  Santo  Agoftinho  que 
daquellc  lado  aberto  fahi- 
raò  os  Sacramentos  :  .De 
latere 


do  Dhintffwio 
lúíere  Chijll  pofiuxerunt 
Sacramenta  :  Mas  contra 
efte  lentir  de  taô  grande 
Padre  fe  defcobre  efia  du- 
vida :  O  iangue,  que  fahio 
do  lado  5  era  íangue  fem 
vida  ,  o  fangue  do  Sacra- 
mento lie  íangue  vivo  :  lo- 
go parece  naò  ler  efte  ían- 
gue aquellc  ,  que  fabio  do 
hdo  de  Chrifto.  Mas  vc- 
jãó  :  Eílava  ô  <  fangue  no 
pcyto  unido  á  ú^m  lEbci-^ 
'vitfangúis  5  &  ^í^^  ,  cm 
que   íe  repreíentavaô  os 
r^  ^     feoméns':  /^(jt4^e  . . .  populi 
jn!^irf^^^t  5  dr  gentes  '^^^c  faeíla^ 
*  forma  podia  viver  a  vida 
metafórica  do  amor.  Bem 
diz  logo  Santo  Agoftinho; 
pois  pòdc  o  Sacramento 
viver  pela  vida  metafórica 
do   amor  para    nos  mof- 
trar,  q  podemos  nòs  tam- 
bém   viver   peia  vida  do 
Sacramento :  Sictit  livo  , 
vhct* 

^í  304'  Antçs  parece  que 
cfa  mais  cftin-avcl  para 
Chriíto  a  vida  mct^foiica 
do  amor  5  que  lograva  o 
Sacrafrento  no  peyto  de 
Chrifto  por  uniaõ  á  agua, 
que  era  figura  doshoir.cs, 
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do  que  a  vida  real ,  e  fyCi^ 
ca,  que  tivera  cm  vida  leu 
lacrolãto  Corpo  por  uniaõ 
à  fua  Alma  íantiílima. 

305  Duas  petiçoens 
fez  Chriflo  a  feu  Eterno 
Pay  no  tempo  da  fua  Pay- 
xaõ  :  a  primcyra  fcy  pe- 
dirlhe  que  o  livrafíe  do 
cálix  da  Cruz  ;  Tranfent  à  j\^j^fff^^ 
me  ealtx  ifte  ;  A  legunda  26.39, 
que  o  livrafle  da  iançada 
do  pcyto  :  Eme  à  framea  pfalm, 
Veuí  a?2Í?nain  ?neam  ;  pc-  21.21; 
rèm  com  efta  grande  dif- 
ferença ;  que  cfla  íegunda 
petição  foy  abfoluta  ,  e  âi 
primeyra  foy  condicional^ 
quando  pede  que  o  livre 
da  lançadajpede-o  abfolu- 
ta, e  cfificazmente  ;  Er^e  à 
framea;  porem  quando  pe^ 
dio  que  o  livri-fle  do  ca* 
lix  da  Cruz  pcdio  ineffi- 
C3Z,  e  condicionalmente: 
Srpofflhile  <?/?3  trahjeat  à  me: 
ealiiK  ífie. 

-•Jtíá-^  ^atrbem  bc  da 
reparar,qrc.Chri.'fioaIf2n» 
çou  defpacho  da  ptríçaô 
abfoluta^  cm  que  pedio  o 
livraíle  da  hinçada,*porquc 
fujipofto  o  Corpo  de  Cbri- 
fto  rcccbto  a  lançada^  a 
K  iiij        Alma 


ifi                           Sevttaõ  VIL 
Aiau  na5  a  padecco,'por-  vida  da  Almajqus  coníiflu. 
que  ji  Chrifto  eítaiva  mor^  na  uniaõ  da  Alnu  ao  Cori 
to,  e  a  Alaia  ieparada  do  po  j  c  eíla  foy  a  vida,  que 
Corpo  5  c  o  que  Chriílo  lhe  tirou  a  (Jruz  ;  porem 
pedia,  craque  a  lua  Alma  o  ianque  Sdcramencado,- 
nao  padeccífc:  Erued  fra-  que  Glinfto  titiiia  ao  pey-* 
mea  Dms  animam-  meain  ;  to,  vivia  pela  vida  mecato- 
porcm  n:\ò  teve  difpenía-  rica  do  amor  ;  iílo  íicjpeU 
çaõjUem  defpaclio  na  prí-  uniaò,  que  o  íanguc  tiniu 
vttóív^^^y^'^'  P^fiç^^'  O  q  lup-  com  a  agua,  que  ii^nifíca- 
Qp;.   pofto  duvido   aflim   :   Se  va  os  homeas  i  ccoaíide-' 
Chrifto  pede  cfficaz,  e  ab-  rando   Ghrifto  citas   duas 
vw\      íolutamentc,  que  o  livre  vidas,  cftimou  mais  ame^' 
feu  Eterno  P^y  da  lança  ;  t.aforica  ,  que  a  real. 
porque  na  mefma  forma  ,308     í^a   opinião  dç' 
lhe  naó  pede  ,  que  o  livre  Agpftinho    a    mortp  ;dq 
da  Crui  ?  Tanta  efficacia^  Ghrifto ;íoy  effcy to  de  hu-;    '^'^y^ 
para  evadir  o  golpe  da  la-  ma  guerra  que  a  fua  vidí  *^^  "^ 
ça  ,  taõ  pouca  para  evitar  teve  com  o  feu  amor ;  pe- 
a  morte  da  Cruz  ?  lejou  o  amor  com  o  ama-] 
307     Sim  ;  que.  para  te,  c   moirco  o  amante 
Chrifto  a  Cruz  era  me-  porq  prcvâlcceo  o  amor  ; 
nor  tormento  que  a  lança  Fortis  amans^ó'  fortis  amor  ^'^» 
em   razaô  dos  effeytos  ,•  [dizo  Padre]^;/;«/ é:j[/í?re- ^^^* 
porque  a  Cruz  íe  lhe  re-  cúfant ,  fi  languet  amaniy 
prelentava  fó como  inftiu-  utiqi4is  languet  amor^AÚÀlr 
mento,  que  havia  de  fepa-  tou  o  amor  o  forte  peytc^ 
rar  a  vid*  real  do  Corpo  ;  de  Cbrifte»  ;)iç  ííoitio^  lhe 
p oièm  a  lança  havia  de  fe-  rendeo  o  còraçaõ  ,  triun- 
parar  a  vida  metafórica  do  fou  ,   e.  tiroulhe  a  vida  ;; 
amor,  que  lograva  o  fan-  apoíTou-íe  o  coração  ,  que 
gúc  facramentado  no  pey-  he  o  centro  da  vida  ,  e  fi- 
to. O  Corpo  de  Chrifto  j  cou  o  coração  fendo  ccn* 
cm  quanto  vivo,vivia  pela  tro  do  amor.  Ncfte  fcnti- 
*fl[A.:  .  do 


io  DWviiJJiutb 
do  entendo  eu  com  alguns 
dos  Santos  Padres,c]ue  di- 
zem, a  ferida  do  lado  fora 
ferida  do  amor  :  Vulniis 
amorh.  He  verdade  que  o 
amante  era  jà  morto  ;mas 
como  o  amor  ficou  no  co- 
ração, o  amor  foy  ,  o  que 
fofrco  a  lançada, 

309  Eftava  o  amor  no 
coração  vivificado  ao  fan- 
gue  5  €  a  agua  ,  que  eftava 
no  peyto  \  ao  íangue,  que 
era  o  Sacramento  ^a  agua 
que  eraõ  os  homens  \  e 
como  o  Sacramento  ,  e  os 
homens  viviaõ  pela  vida 
commuado  amorj  huns,  c 
outros  viviaô  pela  mefma 
vida  ,•  o  Sacramento  pela 
vida  do  amor  dos  homcs , 
€  os  homens  pela  vida  do 
amor  do  Sacramento.  O 
langue .  a  que  faltava  a  vi- 
da natural,  porque  eftava 
feparado  da  forma  do  to- 
do,vivia  pela  uniaó  á  agua, 
que  eraõ  os  homens ;  ifto 
he  pela  vida  metafórica 
do  amor  dos  homens;para 
que  com  cfte  exemplo  fc 
certificaíTem  os  homens , 
de  que  certamente  recc- 
biaò  no  Sacramento  a  vi- 


Sacramenfõl  '153 

da,  e  qucneftc  fentido  em 
certo  modo  fe  pòdc  com- 
parar coni  o  Verbo  em 
quanto  recebe  a  vida  do 
PdyiSicut  vivofropter  Pa-^ 
trew^iVivet  propter  meiSa^ 
cramentum  iliudcatifat  T/- 
taiit  tibi. 

310  Recebe  fínalmen? 
te  o  homem  no  Sacrame-» 
to  o  Verbo  todo  ;  Saaa" 
mento  ifto  covimunicas  Ver* 
bum  totum,  E  •  nefte  fenti- 
do íe  pôde  o  homem  com- 
parar com  o  Divino  Ver- 
bo ,  cm  quanto  Filho  do 
Eterno  Pay  :  Skut  mifit  me 
n)ivens  Pater  .  •  ^«/  man*^ 
ditcat  me.  Gera  o  Eterno 
Pay  pelo  entendimento  ao 
Divino  Verbo  ,  e  como  o 
Verbo  procede  do  Pay  em 
femelhança  de  natureza, 
fica  o  Verbo  fendo  verdar 
deyro  Filho  do  Eterno 
Pay :  Skut  ?nifit  me  vivem 
Pater.  Porém  a  maravi- 
lha he,  que  fendo  o  Filho 
peíloa  realmente  diftintá 
do  Pay ,  todo  o  Pay  eftà 
no  Filho  ,  e  todo  o  Filho 
eftá  no  Pay ;  Ego  in  Patre, 
Ó'  Pater  in  me  e/i.  Como 
a  proccflaò    do  Filho  hd 

hunj 


ÍU  ^  Strmo  VIL 

hum  âdo  in^manente  ,  to-     tftáchcyo  demiRiirn;  Vle- 


4o  o  Filho  fica  no  Pay, 
que  o  gera  ,  e  todo  o  Pay 
no  mcímo  Filho,  que  pro- 


Tius  mixto  íOu\i  a  Lorino, 
que  diz  fallava  do   cálix 


duz  ;  Ego  in  Patre^  (j  Pa-    ftm  prabuit  in  ultima  O 

na  ;  no  qual,  diz  o  nicfmo 
Padre  conforme  oHcbreo, 
coOumava  haver  miftura  : 
Plenus  vim ,  mixtufque 
aqua  ;emiftura  de  agua  , 
que  dircytamente  allude 
ao  cálix  Eccleíiaftico  ,  no 
qual  por  preceyto  da  I- 
grcja  fe  deve  mifturar  a 
agua  antes  da  coníagraçaô* 
Mas  cfta  intelligenciatcm 
contra  fi  hunia  inftancia: 
porque  o  preceyto  da  I- 


tcrin^necll. 

311  Pois  feiDelhante- 
nicnte-j  diz  Chriflo,  no  Sa- 
cramento o  homem  fica 
cm  mim  ,  e  eu  fico  no  ho- 
mem: 7«  itierftanet  ^&  ego 
in  tilo.  Eu  em  quanto  Ver- 
bo fico  no  Pay  ,  que  me 
gera :  Egoin  Patre-y  porém 
cm  quanto  Sacramento  fi- 
co no  homfem  5  que  me 
communga  ;  Ego  in  illo.  E 
fé  meu  Pay  eftá  em  mim 

por  eircumfcflaô :  Pater  in  greja  manda  mifturar  pou- 
me:  também  o  homem  cflà  quiílima  agua  no  vinho  do 
iem^  mim  por  affedo  :  In  cálix  ,  e  o  Pfalmifta  diz  , 
wejnanet.  Enefte  circulo  que  o  cah*x  doSacramcn-* 
hc  o  homem  pela  cõmu-  toeftavachcyo  de  miftu*; 
nbaô  humana  femelhante     ra :  Plenus  vuxto. 

313    Oh  que  cíTa  agua 


a  ínim  pela  geração  eter- 
na :  Skut  níijit  we  'vivem 
Pater. 

*  JÍ2'  Falia  o  Profeta 
Rcy  do  cálix  do  Sacramé- 
to  na  maô  de  Chrifto  ,  e 
diz  aflim  :  Cálix  in  rnanu 
DoWiini '  vim  meri  pknm 
mixto.  Agora  reparo  :  Se 
jicfuro:  Pini  merii  como 
çnud 


que  fe  miftura  no  cálix  fíg-»- 
niíica  os  homens  :  /íquét 
ppidf  funt  V  &  gente f.  B 
olhando  o  Pfalmifta  para 
o  cálix ,  em  que  eftava  o 
íangue,  e  agua  ,•  ifto  he  ,  o 
Sacramento,  t  os  homens^ 
naõdiftinguio  entre  osho-^ 
mens  ,  e  o  Sacramento : 

tcdo 


l.oríií. 


do  Sacraméto;  £ue?nChri'  ^^^ 


do  DivImJJtmo 
todo  o  Sacramento  lhe  pa- 
rccco  huma  miftura  ,  c  to- 
da a  niiítuí  a  enchia  o  cá- 
lix ;  PUnus  mixto  ,  para 
íigniffcar  ,  que  n.équelle 
Sacramento  todo  Chriílo 
fica  no  homem  ,  c  todo  o 
homem  fica  em  Chrifto  ; 
affim  como  o  Verbo  todo 
fica  no  Pay,  e  o  Pay  todo 
no  Verbo :  Egojn  Patre^ 
&  Pater  in  me  eft,  Sicut 
vnfit  me  Pater  ^  ç^  ego  vi- 
*vo  propter  Patre??i.  Com^ 
vtunicas  Verbuin  totum. 

314  Que  Chrifto  dèííe 
na  Communhaõ  aos  ho- 
mens todo  o  ícu  Corpo,  e 
Sangue,  aflâ^exccíTo  era 
de  fineza  ;  mas  que  naô 
contente ,  lhe  communi- 
que  a  Divindade  toda  ! 
Dizendo  íó  que  lhe  dá  o 
Corpo,  e  Sangue  ,•  dalhe  a 
Divindade ,  dafelhe  todo : 
Cofnmtmcãf  Ver/jum  to- 
tiim  ?  Mas  aíTim  havia  de 
fer,  para  que  o  homem  na 
communhaó  em  tudo  íoí- 
fc  fcmelhante  ao  Verbo  na 
geração  eterna  :  o  Pay 
communica  a  natureza  ao 
Filho  ,  mas  naó  lhe  com- 
munica   a    Paternidade  ; 


Sncra^nentó'.  ^      ijj 

Omnia  ,  qu<e  Patris  funt ,  CoaciL 
ipfe  Pater  unigénito  Filio  Flor. 
JHo  gignendo  dedit ,  préeter 
ejjc  Patrem.  Mas  o  Filho' 
recebendo  a  natureza  por' 
communicaçaõ  também  , 
là  recebe  occultamcntc  a 
Paternidade  no  íentido , 
que  os  Theologos  cha- 
rnaò  ídefitko.iA^inTo.  ho- 
mem recebendo  fó  ;for- 
malmente  o  Corpo  de 
Cbrifto'5  por  concorifiitan- 
cia  recebe  tambeni  a  Di- 
vindade ,  e  neíte  íéntido 
recebe  o  Verbo  todo  :  o 
corpo  ,  o  íanguc  ^  a  uniaõ, 
a  alma,  a  fubíiftchcia,a  Di- 
vindade, C^erbo  todo: 
lAanet  tamen  Chriftm  totur 
ftib  utraque  fpecie.  Sicut 
mifit  me  Pater ,  (^  ego  "vi- 
TO  prôptèr  Pairem  :(j  qni 
manducat  me^  (^  ipfe  *i)ivet 
propter  me. 

3 1  j  Para  bem  vos  fe- 
jaô  pois  a  todos  as  finezas 
de  Chrifto  no  Sacramen- 
to ,  que  vos  elevaô  a  tao 
alta  fortuna,  E  para  bem, 
oh  fobcrano  Senhor ,  vos 
fcja  ncíTe  Sacramento  Di- 
vino a  gloria  de  vos  com- 
municares  aos  homens  por 
tantos 


il6  Sermão 'Vil. 

Xvi      tantos  modos,  pata  que     opportunos    auxilíos   "da 
,  /      à  vifta  de  taõ  altas  lobera-     graça  para  depois  vos  lou- 

nias  proteftemos  todos  as     varmos  por  eternidades  na 

voílas  beneficências  5  íJ^s     bemaventurança    da  glo- 

quaes  cfperaraos  os  mais    ria. 


SER- 
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S  ERMA O 

DA   C AL  END A 


D  O 


BAUTISTA. 

Pregado  no  Convento  da  Annuncia- 

da, tendo  o  Santiílímo  manifefto, 

no  anno  de  1703. 


Domlnator  Domine  .  •  •  ex  ojnnlhus  florihus  orbis 
tlegtjli  tthi  lilinm  unum.  4.Erdrar.  5.2^.24. 


E  M  duvi- 
da,qu£  para 
formar  no 
dia  dea  ma- 
nhã a  fua  Capella,  já  hoje 
a  maô  de  Deos  fe  divíza 
colhendo  flores  no  thema. 
(  Senhor  1  Ma»  le  as  flores 


fubíraó  a  taõ  elevada  for-^ 
tuna  5  que  mereçaõ  ador- 
nar ao  mefmo  Deos  a  ca- 
beça, n^ó  fera  n^aravilha 
que  eu  pcrfcnda  boje  deci- 
frar na  belia  nictaforiida 
mais  bizarra  flor  a  alta 
idèa  do  grande  Bautifta. 
Ne  no 


ijg  Senrtao  VI IL 

317    Ncpi, pareça  hoje     na  de  fer  pelo  Arcanjo  nn 


a  nictafora  indigna,  por- 
que o  meímo  lugar  da  fo- 
lemnid  ide  a  eleva ,  a  ap- 
pl  ludc,  c  a  canoniza  ,  de- 
vendo elogiar  ao  grande 
Bautiftã  no  fagrado  ventre 
de  Ifabcl^preconiiiado  an- 
tes de  nafcido  ;  e  coníide 


nunciada  ,  e  íó  lus  cândi- 
das açucenas  delcobrío  a 
mais  formofa  analogia  da 
inefcivel  pureza  da  Virgem 
Sanf;iifima  Spnhora  nolla, 
e  tanto  aíiun,  qiic  leria  in- 
curial  toda' a  pinturá..da 
Senhora  Annunciada/e  na 


rando   com   circunípeçaó  fua  prefcn^a  Icnaõ  retra- 

no  meímo  Bautifta  antes  taíTcm  as  açucenas, como 

de  nafcido,  já  hoje  foleni-  €xcclfos  geroglificos  ,  que 

nizido  no  foberano  Tem-  faó  ,  e  foraõ  de  íuas  ditas.' 


pio  da  Annunciada ,  me 
-dey  a  entender  ,  que  fó  o 
mefmo  emblema  da  Àn- 
4iuaciada  podia  hoje  fcr 
aííumpto  próprio  para  os 


3TP  Subindo  por  cfte 
modo  a  açucena  cândida 
a  taô  foberana  ventura,' 
que  mereceo  fcr  brazaôjC 
cftema  da  Mây   de  Dcos 


elogios  do  Bautifta,porque  Annunciada,-porque  a  mcí-* 

as    altas   exccllencias   do  ma  Anníjciadacomo  Mãy 

grande  Bautifta  fó  podem  de  Deos  efcolheo  para  íeu 

ter  appropriado  argumen-  brazaõ  aquella  ditofa  flor; 


to  no  excclfo  gerogliííco 
da  divina  Annunciada. 

318  Quiz  a  Igreja  di- 
vinamente inítruida  def- 
crcver  em  hum  aitiífimo 
emblema  o  foberano  myf- 
terio  da  Annunciaçaõ  da 
Virgem  Senhora  ,  e  para 
exaggcrar  naô  fó  a  inefá- 
vel pureza  ,  mas  também 
a  infinita  graça  ,  com  que 
a  Máy  de  Dcos  fe  fez  dig- 


tudo  5  c  ainda  mais  quiz 
dizer  Salamaô  ,  quando 
aflcmclhou  o  ventre  purif- 
íimo  da  Senhora  ao  monte 
de  frigo  enfeytado  com 
brancos,  e  fuaviíTimos  lí- 
rios: Venter  tnusficut  acer-  ^^^^^ 
vuf  tritici  5  valhitns  liliis ,  j^  2' 
ícm  duvida  porque  coníi- 
de ran  da  ao  ventre  puriíli* 
mo  da  Senhora  ,  converti- 
do cm  digno  templo  do 
Divino 


Cant. 

2.   J. 


da  Calenãa  do  Bautífla.  159 

Divino  Verbo   lacrcimcn-     ne .  .  .  ex  cihmbm  flcrilm 


tado  5  na  metáfora  de 
trigo :  Sicut  acewus  tritici; 
apenas  vio  o  Sacr^iriento 
expoílo  no  Templo  da 
Annunciada  ,  que  era  o 
ventre  da  Senhora :  Vcnícr 
tuus  3  logo  lhe  pintou  os 
brancos  lirios  à  vifta  :  F^Z- 
/í2r//j//7//V  í  confundindo  o 
timbre  da  Eucariftia  com 
oeílcma  da  Annunciada  i 
porque  os  mefmos  lirios 
que  faõ  brazaô  da  Annun- 
ciada ;  Vemer  tuus  "vallatus 
liliis  5  faô  o  mais  nobre 
timbre  daquelle   Divino 


2. 12. 


orbis  ekfjfli  tibihítu?n  untu 
3  2 1  Na  fuj  pcíiçaô  ccr- 
tiífima  5  de  que  todos  os 
Santos  lyõ  £ores  ,  como 
difle  a  Elpofa  dos  Canta-  ^^'^^• 
ics :  Flores  flpfaYucnmt  in 
terra  noflra  i  cada  hum  no 
paraifo  de  Deos  rcprefen- 
ta  fer  huma  efpecial  boni- 
na fegundo  as  qualidades 
da  Divina  graça, de  que  o 
dotou  a  maô  excelia  do 
omnipotente.  Porém  o 
Profeta  no  meu  thema^ 
introduzindo  a  maõ  de 
Deos  a  colher  ,  c  a  efco- 


Sacramento:  Ego  fios  cam--    Iher  deitas  íuas  flores,  diz 


fi^  dx  lihum  conn)alliu7n, 

320  Agora  fim  Bau- 
tifta  foberano  ,  agora  fim, 
que  já  entra  íocegado  o 
meu  difcurfo  a  fundar  o 
voíío  elogio  ,  naõ  ló  no 
emblema  da  Annunciada  , 
mas  também  no  alto  tim- 
bre daquelle  Diviniífimo 
Sacramento  ^  por    iíío  o 


que  entre  todas  as  flores 
fó  efcolhera  para  fi  os  li- 
rios ,  e  de  todos  os  lirios 
hum  lirio^que  entre  todos 
era  único  por  excellencia: 
VoinifjatoY  Dom  me .  .  .  ex 
omnibus  florihus  orbis  ele^ 
gifli  tibt  lilimn  unum. 

322     IHo  fuppcfio, fá- 
cil fora  o  dizer  também, 


meu  thema  introduz  hoje  e  provar  qucefíe  lirio,ppr 

9  maò  de  Deos  cícolhen-  todas  as  r^zoens  fingnJar, 

do  de  todas  as  flores  íó-  ca  todas  as  luzes  único,,, 

mente  a  hum  lirio  fingu-  he  o  grande  Bautifta,ante$ 

lar  ,  e  único  por  todos  os  de  nafccr  ,  cftando  ainda 

X\t\\\os  :  Doininator  Vomi"  em  flor  no  ventre  de  lua 

di^oía 


hSo 


Sermno  Vlll 


dítofa  mãy  Santa  Ifabei: 
diilè  ;  antes  de  nafcer  o 
Bsutifta  -y  porque/e  o  Bau- 
tiítaà  manhã  nalcendo  lia 
de  fer  fruta  do  ventre  de 
Ifabei ;  noje,antes  de  exíf- 
tir  ,  que  pode  ler  íenaõ 
flor !  O  que  h-i  de  íer  fru-     porque  hey  de  provar,quç 


do  iirio  daraõ  mitcria  ao 
Scniiaõ  do  Bautifta  antes 
de  nafcido  ;  c  nas  nicímas 
virtudes  deita  flor  naoftra- 
rey  que  o  Bautifta  ,  antes 


de  nafcer  ,  )a  era  niayor, 
que   todos   os   nafcidos; 


to,  antes  de  (er  fruto  ,  he 
flor:  losoie  oBautilta  ain- 
da naò  he  fruto  ,  porque 
ainda  naõ  cftà  naícido,  le- 
gue-íe  que  hoje  fó  fe  pôde 
confiderar  no  eftado  de 
flor;  e  eíla  he  fem  a  me- 
nor duvida  aquella  ditofa 


antes  de  nafccr  o  Bautifta, 
e  quando  ainda  cxiftia  cn\ 
flor ,  já  vencia  os  frutos , 
que  íaõ  todos  os  dcmai^ 
Santos.  Será  pois  o  em- 
prego todo  do  Sermão 
moftrar,  como  foy  o  Bau^" 
tifta  o  mayor  dos  nafci-- 


fior^quc  o  Profeta  no  meu  dos  ,  antes  de  naíceri  por-; 

thema  affirma  ,  que  a  maõ  que  antes  de  exiftir,  c  ef- 

de  Dcos  colheo^e  efcolheo  tando  ainda  em  flor ,  fó 

entre  todas  as  floics  para  cilefoy  o  cleyto  entre  to- 

íi;  Ex  ôinnibus  floriòus  or-  dos  os  efcolhidos;  Eccom" 


bis  elegi ftí  tibi  liliuui  uman; 

c  tíie  he  o  juizo  cxpreíTo 
Picín,  de  Filippe  Picinclo  :  Li- 
lih.  1 1.  Hum . .  .nullam  candons . . . 
n,  í  5 1 .  jaãura?n  fuftimt  . . .  haud 

aliter  S.  Joannes  Baptijia. 
323     Se  pois  o  Bautií- 


nibuf  floribuf  orbis  ekgifti 
tibi  Idiítm  itnum. 

324  E  dividido  cftc 
aíTumpto  em  dous  difcur- 
fos ,  cuja  matéria  ha  de 
conter  dous  maravilhofos 
exceííos.no  primcyro  mof- 


tâ,  antes  de  nafcer ,  foy  o     trarey  ao  Bautifta  vencen- 
liíio  cândido  que  o  mef-     do  por  eípccial  privilegio. 


n^o  Deos  colheo  pela  fua 
maó  para  o  Divino  re- 
creyo  :  Ekgifti  tihi^  (je.  as 
divinas  qualidades  da  flor 


antes  de  cxittir  ,  a  todos, 
os  que  lhe  precederão  em 
tempo;  no  ícgundo  moí- 
trarey  ao  Bautifta  exce- 
dendo 


Luc, 

66. 


ãa  Càlenda 
denJo  por  fingular  attri- 
buto  ,  anrcs  de  naíccr  ,  a 
todos,  que  íe  lhe  fcguiraõ 
ate  o  fim  do  mundo,-  por- 
que foyo  único  elcyto  en- 
tre todos  os  cfcolhidos  : 
Ex  omnibtis  floribuí  orbis 
elegi jli  tíbi  lilium  unum, 
Efta  hc  a  matéria,  que  hey 
de  tratar  ^  principiemos  a 
difcorrella. 

325  Quiz  hum  acre- 
ditado engenho  decifrar 
em  huma  diícreta  empre- 
za  as  Angulares  excellen- 
cias  do  grande  Bautifta  jc 
pintou  no  mcyo  de  hum 
jardim  huma  formofiílima 
maô  cm  ado  de  colher  hu 
branco  lirio  com  cila  le- 
tra por  epigrafe;  Non  fur- 
rexit  maior  ;  e  decifrada 
toda  a  alma  da  empreza , 
vem  a  fcr  ,  que  aquella 
maò  he  a  maò  de  Deos , 
da  qual  diz  S.  Lucas,  que, 
Manta  Domint  erat  cum 
illo  j  e  o  lírio  he  o  Bautif- 
ta, colhido,  c  efcolhido 
pela  maô  de  Deos  como  o 
mais  excelfo,  e  unico  en- 
tre todas  as  flores  do  jar- 
dim do  Ceo  !  Ex  omnibus 
floribas  orbis  elegifti  tibi^ 


do  Banúfla.  ^  161 
(^c.  Ecom  razaõ  5  porque 
te  o  iirio  5  como  diz  Pli- 
nio,  he  a  flor  mais  excelfa 
de  todas  as  flores  :  Mulli 
fiomm  cxcelfitaí  maior  j  os 
méritos  do  Bautifta  exce- 
derão aos  de  todos  os  San- 
tos ,  como  diz  a  Igreja : 
O  nimis  felix  ,  meritique 
celfi.  Se  o  lirio  na  opinião 
do  Jafmim  da  Igreja  he  a 
flor  mais  eminente  :  Lilia 
eminentia  in  floribus  ;  íoy 
taõ  eminente  a  virtude  do 
Bautifta  5  que  com  ella  ne- 
nhuma outra  foy  (eme- 
Ihante  no  juizo  do  grande 
Agoftinho :  Prxcelltt  cate- 
rosy  emimt  univer/is.  Se  o 
lirio  (íem  emulação  da  ro- 
ía, que  he  a  Rainha  )  he  o 
Rey  de  todas  as  flores,  co- 
mo diz  Picrio  :  FIoí  regim 
appellatur . ,  .  fuper  flores 
altos  attollitur ;  quem  pôde 
negar  ao  Bautifta  entre  to- 
dos os  Santos  a  regalia ,  íe 
he  íua  de  juro  ,  e  íem  con* 
troveríia  a  preferencia  : 
Proibir  enim  ante  facieni 
Domini.  Se  o  lirio  a  todas 
as  flores  excede  na  candu- 
ra, que  por  iíTo  fingirão  as 
Poetas,  que  fora  dealbado 
L  com 
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1^^^  ^  Setmaõ  VIU. 

com  o  dcliciofo  nrdar  do  aníè  fcriènh  ad  CMii^í^  bIv. 
pcyto    da  da)(a  Juno  ^o  quàm  tangerei  terr  anu  Ante  Aug. 
Eautifta  excedeo  tanto  a  accefit  í^ivinuin  Ifmítim  .^t.  lo: 
todos  os  Santos  nos  can-  quâm  hutnanum.  Antèjujr  ^^^^^* 
dores  da  Divina  graça,que  cepit  Divina  ?nu?mayqtiàm  ]^'^l". 
le  equivocou  com  Ciirifto;  hmnmia   corforis  viembra.  ri 
Div.      /4^  ^^-f,  qtii  ejris  inagnitudi-  Ante   cccpit   "vi^vere    Deo  , 
j^ug,     nis  gratia  falíehantur  ,  cre-  quàm  fibr.  ^, 
/.IO.    deòatur  Chnftus.Finalmc'         316    Oh  Bautifla  pSr 
Serm,    tc,  fe  O  lirio  fe  levanta  taõ  antonomalia  grande :  Non  ^^^^^' 
^'•^^  alto,  como  quem  defpre-  furrexit .  ..  maior  y    todo  ^**"5 
"^  •  2ando  o  nalcimento,  que  cftc  muyto  me  parece  pou- 
tcm  da  terra ,  como  diz  co  nos  elogios  do  voflb 
S.  Gregório,  falando  com  nafcimento;pois  como  me 
a  nofla  alma  ,  bufca  o  Ceo  incumbe  louvarvos ,  antes 
j^.^      para  fazer  lá  o  feu  berço  ;  de  nalccr ,  te.nho  obriga- 
Qjreâ.m  ^^  ^^'^^  dignitate  computa-  ça5  de  moftrar  y  qu«  naõ 
Canu    ^ftr  ,  qu^  à  mortalitatií  ra-  íó  fpftes  mayor,que  todos 
cajp.2.    dice  ad  cctleftem  pulchntu-  os  Santos  depois  de  nafci- 
dinem  affurgit  ;  o  Bautiftâ  do  ;  mas  que  foftes  mayor 
chegou  ao  Ceo  por  privi-  que  todos  os  naícidos^an- 
legio  primeyro,  que  tocai-  tcs  de  naíccr, 
íe  a  terra  no  feu  nafcimeiv-         327     E  na  verdade  fa- 
to ;  porque  vivendo  pri-  lando  a  refpeyto  de  todos 
mcyro  para  Deos  5  q  para  os  Santos,  que  nalcèrâõ 
fi,  aiucs  de  receber  o  eípi-  antes  do  Bautifta ,  parece 
rito  hirmano,foy  taõ cheyo  que  foy  cíle  o  conccyta 
de  eípirito   Divino,  que  do  meímo  Chrifto  ;  e  ie- 
exercitou  ôs  funçoens  dos  naõ,  notem  os  termos  do 
Cari  imas  Divinos,  antes  ccnccyto.    Qiiiz   Chrifto 
que  nellc  tiveflem  uío  ai-  explicar  as   notórias  nia- 
guni  dos  rdtos  humanos  ,•  yorias  do  Bautifta   entr^ 
c  tudo  iWfíc  com  alta  encr-  todos  os  outros  Santos ,  c 
gia  S.  Agoltinho:  ^oanmí  dilíe,  que  entre  todos  nâô 

refui- 


ila  Catenda  do  Bautifía.       ^  TSj 
rerufcítâra  outro  mayor:  legue-fe  por  Irrefragavel 
Non    furrexit   maior,  &c.  conlequencia ,  que  foy  o 
Naô  difle ,  que  naó  naícè-  Bautiíla  mayor^que  todos 
ra,  feiíaô  que  naò  refufci-  os  nafcidos  ,  antes  de  naf- 
tàra ;  pois  o  Bautifta  refuí-  cer  :  Inter  ?tatos^  tírc. 
citou  ,    quando  naíceo  ?  328     E  eflía  he  a  alma 
Naôj  que  vay  muyta  diffe-  da  propofta  empreza  ,  cx- 
rença  entre  reíuícitar ,  e  plicada   divinamente    no 
naicer.  Suppofto  que  o  re-  meu  thema.    Diz  o  meu 
fiiícitar  be  rcnaícer,  o  naf-  thema  ,  que  Deos  elegera 
cer  naõ  he  refufcitar  ;  O  de  todas  as  flores  para  fi 
nafcimento  he  o  primor-  hum  lirio,  taô  único  nas 
dio  da  vida  principiada ;  perfeyçoens ,  que  roubara 
porem  a  rcfurreyçaò  he  hu  a  Deo^  todo  o  feu  agrado: 
regrcíío  i  vida  depois  de  Dominator  Do?nine^Cjc.  Jí 
perdida  :  logo  o  Bautifta  diíTe  com  o  douto  Picine- 
naò  rcíufcitou  ,    quando  lo,  que  efte  lirio  eícolhida 
nalceo.  Pois  quando  rcíuf-  entre  todas  as  flores  ,  que 
■^'\"i  citou  o  Bautifta  ?  Rcíufcí-  faò  todos  os  Santos,  era' 
^'  ■  '^  tou  no  ventre  de  líabel ,  o  Bautifta':  Lilium . . .  haud 
'   antes  de  naíccr  ,  quando  alicer  S.Joannes  Baptifta. 
recebeo  os  primeyros  alê-  Agora  reparo  naquella  pa- 
tos da  graça  ,  communi-  lavra  elegifii, 
cados  pela  boca  daVirgem. ,.     3  29  Naô  diz^que  Deos 
^erem.  Senhora  :  Anteqnam  exireSi  quizera  ,  eftimàra  ,  ou  en- 
I.  j.  '  ^^  'VH^^va  5  fanãtficavi  te  '  grandeccra  ao  Bautifta,  fe 
Luc.i.Ut  faãa  e/i^ox  falutatio*  naò,  que  o  elegera.  E  pois 
44.       nií  lua  . .  •  exultavit    in  porque  diz  elegera,  e  naó 
gáudio  infam  in  útero  meo.  diz  engrandecera,  cftimá- 
Logo  Iç  o  Bautifta  rcluf-  ra,  ou  quizera  ;íb  naò,  que 
citou  no  ventre  de  Ifabel,  cícolhèra  ao  fcu  Bautifta: 
antes  de  nafcer ,  e   entaõ  EUgi(ii  íií^/?  Direy.As  ef- 
foy  mayor, quando  reluí-  timaçoens  ,  c  os  agridos 
citou  ;  Non  jurrexit  mator^  Divinos , regularmente  fa^ 

L  ij  lando, 


Prov, 
8.17. 


Paul. 
aâ 

Ephef, 
1.4. 


t^4  ^^      Serwaõ  yjlf.      's 

lundo  5  fuppoem  as  exií-  iílir  ,  foy  clq^to  mò  íçn 
tcnciâs  dos  objcdos  ^por-  para  aílombro  da  nature- 
que  depois  que  os  Santos  za^mas  para  decoroío  cre- 
exirtem^entaó  íc  dizpro-     dito  da  mcfina  graça  Di- 


priamente ,  que  Deos  os 
eftima  ,  e  os  ama  :Ego  di- 
ligentes me  diligo^  Porém 
o  eleger  da  parte  de  Deos 
he  antes  da  cxiftencia  da 
creatura  jantes  que  a  crca- 
tura  exifta  ,  jà  coníidera  â 
Thcologia  a  eleyçaô  da 
parte  de  Deos  j  difle-o  S. 
Paulo :  Elegit  nos . . .  ayite 
vmndi  conftttutlonem  j  e 
para  que  viííc  o  inundo  , 
que  oBautifta  no  meto  ef- 
tado  da  eleyçaô ,  antes  de 
exiflir ;  Elegit  ante  mtmdi 
Conftitutionem  ,  jà  era  ma- 
yor  que  todos  os  naícidos; 
por  iflo  o  Profeta  aíFirma, 
que  nomefmo  ponto  ^  em 
que  o  Bautifta  foy  por 
Deos  cleyto  ,  jà  entaó  era 
a  todos  preferido :  Exom- 
nibus  flòrihm  orbis  elegi/ii 
tibl  liUum  itnum,  Lihum. . . 
hatidaliter  S.Joames  Bap- 
tifta. 

330  Mas  como  naõ 
havia  exceder  a  todos  os 
jnafcidos  o  Bautifta  5  antes 
de  nalccfj  fe  antes  de  ex-: 


vma  ?  Naõ  deyxemos  a 
nolía  em  preza  do  lirio  , 
que  he  jufto  a  figamos  em 
todo  o  diícurfo. 

331  Vaticinou  o  mef- 
mo  Deos  antigamente  pe- 
lo Profeta  Eldras  as  altas 
venturas  da  fua  Igreja ;  e 
diíTc  5  que  haveria  nella 
huns  montes  taõ  elevados, 
que  lhe  chama  o  Profeta 


montes 


immenfos , 
com 


mas 


18. 


adornados  com  hum  fó 
lirio,  c  huma  iórofa.  Va^ 
raví  tibi, . .  montes  immen-  ^/^^ 
Jos.  , .  hahentes\  wfam^  &  ^ 
liliim.  Mas  huns  montes,  '^* 
nafua  cxtenlíiò  immenfos, 
parece  queneceflitavaõde 
infinitas  flores  para  o  feU' 
adorno  ^  porque  menos,  q 
inSnitas  flores,  naòbaibô 
para  adornar  montes  im- 
menfos. Aflim  parece  ^ 
mas ,  para  que  Ic  deifica 
a  duvida  ,  he  precifo  en-^ 
tender,  e  admirar  a  aima 
dcfta  profecia.  Por  aqucl- 
les  montes ,  de  c]v\ç;  fala  o 
Profeta  ,  entendo  eu  2^s 
mon- 


âa  Catenda  do 
frK)fitâr?b3fô  ác  Judea  ,  nas 
quaes  ío)  concebido  ,  c 
Luc.  I- na(çco  -o  Bâutifta  :  Super 
^y  montana  Judc^^e  divulga- 
bàntuY  amnia  ver  ba  hdC.O 
lirio  naícido  naquelles  mo- 
tes foy  o  Bautilla  nafcido 
na  montanha ;  Lilium. .  . 
haud  aliter  S.Joann€s  Bap- 
tifia;  a  rofa,  quem  podia 
fer,  fenaõ  Santa  Ifabcl? 
Porque,  fe  a  roía  he  arvo- 
re infrudifcra  de  fua  na- 
tureza y  poKíjue  na õ  pro- 
duz n)ais  fruéto  que  a  fua 
«nefma  flor,  também  San- 
ta ífabel,  íendo  pela  idade 
já  cfteriljC  infecunda,  co- 
mo teftemunfaou  Zacarias: 
Uxor  mea  fwcejjix  in  diebus 
Luc.  i./ô/í  ,j  lhe  ena  impoílivel 
^^*  conceber  fcgundo  a  or- 
dem da  natureza.  Bem  ; 
mas  (e  Ifabcl  he  a  roía,  e  o 
Bâutifta  o  lirio,  bafta  efte 
fó  lirio,  ecfta  íó  rofa  para 
adorno,  para  luílre,e  para 
credito  dos  montes  ini- 
menfos  da  Igreja  Catho- 
lica  :  Paravi  tibi,  &c.  por 
mais  que  fe  extendaõ  os 
limites  da  Igreja  ,  ainda 
que  chegue  a  fer  a  fua  vaf- 
íidaó  immenfa  :  Montes 
•inot 


Bautijlal  i6s 

immenfos.  A  toda  eíía  im- 
menfidade  fe  extende  a 
gala  de  bum  íó  Bâutifta 
para  poder  illuftrar  a  I- 
grcja  toda;Mí?wíí?;  immen- 
fos habentes  rofam ,  ò  H- 
Hum* 

332  Mas  jà  advirto 
no  diíficultofo  argumento^ 
que  íe  oppoem  a  efte  dif^ 
curfo;  porque  fe  entendo 
por  aquella  rofa  a  Santa 
Habel,mãydo  Bautifta,fica 
para  o  Bâutifta  fendo  im- 
própria do  lirio  a  âllego- 
ria;  que  o  Bâutifta,  como 
filho  de  Santa  líabel ,  c 
ainda  cm  flor  em  íeu  di- 
to fo  ventre ,  íeja  lirio  ,  jà 
o  deyxo  provado  ,•  mas  fe 
o  Bâutifta  ,  como  filho  de 
ífabel,  he  lirio  ^  pelo  mef- 
mo  cafo  Ifabcl,como  mãy 
do  Bâutifta  ,naó  pôde  fer 
roía.  Quem  vio  jà  mais 
nafcer  lirios  das  rofeyras  ? 
Se  líabel  he  rofa,  a  rofa  hc 
flor  ,  que  naõ  dà  fruto  ;  e 
fe  rofeyra  ,  a  roíeyra  naõ 
gera  lirios,  fenaõ  rofas;cO". 
mo  logo  pode  ífabel,  len- 
do roía  ,  (er  mãy  do  lirio 
cândido,  que  he  o  divino. 
Bautifta,coniodiz  a  Igrc- 
L  íij  ja; 


t^^         ^  .'      Serwao 

ja  :  Ntflenf  hhem  rn%ei 
fuílcris:  Liliinn . . .  nulhin 
candons . . ,  jadurav)  fiijii- 
net ., ,  hand  altter  ^.joan- 
nes  Bapifirt. 

3  33  l>ií'^yiSc  oEau- 
tifla  foífe  roía,  e  Santa  lía- 
bcl  rofeyra  ,  dirfehia  que 
o  Bamifta  era  totalmente 
filho  de  líabel,  (cgundo  a 
ordem  da  natureza  j  por- 
que bc  conforme  a  toda  a 
natureza,  que  a  roíeyra  ge- 
re rofas  5  pois  para  que  fc 
entenda  que  de  tal  forte 
íoy  Santa  líabcl  may  do 
Bautifta  5  que  foy  o  Bau- 
tifta  gerado  de  Santa  Ifa- 
bel  para  aflombro  da  na- 
tureza ,  c  íó  para  credita 
da  Divina  graça  ;  diga-íc 
quclfabel  be  rofa  ,  e  a 
Bautifta  lirio  ,-  porque  fc  o 
tírio  naò  pòdc  nafcer  na- 
turalmente da  rofa  ,  e  íó 
por  esforço  da  Divina  gra- 
ça pode  a  rofa  produzir 
lírios  ;  fayba-íe  que  com 
tanto  milagre  da  graça 
concebeo  Ilabel  ao  Bau- 
tifta, quanto  fora  o  prodi- 
gio,  fe  o  lirio  fora  produ- 
zido da  rofa  ;  Elegifli  tibi^ 
djc.  Mas  como  luò  havia 


de  ícr  âlí^ni,  (c  o  Bamift» 
foy,  c  he  aquclle  nevado  ^ 
e  ditoío  lirio  ,  que  a  gra- 
ça eícolhco  para  findando- 
lhe  antes  de  nafcer ,  c  ef- 
tando  ainda  cm  flor,»  nf)a- 
yoria  lobre  todos  antes 
dcllc  nafcidos  :  Jf7ter  na-^ 
tasj  djC'  Pf^cdlft  Cdíeros  y 
eminet  .vnirerfis  :  Domina-^ 

ior  Vomine^á  t'- 

334  Temos  vifto  o 
Bautifta  y  antes  de  nafcer  ^ 
mayor  que  todos  os  nafci* 
dos  deíde  o  principio  do 
mundo  :  vejamolo  p  fna- 
yor,  que  tcdos  os  vindou- 
ros atè  o  fim  douniverfo, 
e  também  ar>tes  de  naici- 
do.  Conccbco  Santa  lia- 
bel  ao  íeu  Eautifta^ccftan- 
do  ainda  cm-:fiorrío  ven- 
tre de  íua  máy,  de  tal  for- 
te fe  empenhou  a  Divina 
graça  a  aperfcyçoallo,qiití 
parece  quiz  a.  oinnrpotcrH 
era  que  cntcndcfíe  o  mun- 
do ,  que  a  graça  Divina 
fazra  gala  de  fv  mefma  na 
peíloâ  do  Eautrfta. 

33  5    Tornemos  aas  Ih 

rios :  Quiz  a  mefma  Sabe-» 

dória   infinita   fazer  bum 

elogio  z  flor  do  lirio,  c 

rom- 


ãa  Caknda  do  B  anti  fia.  ^  i6j 
ròniipeo  ncílc  conceyto  :  ter  3.  Joanncf  Baptifta;^ 
Matth.  Confiderate  lilia  agri  j  qiio-  nomeadamente  no  ventre 
é.  28.  fnoh  crefcunt  ,•  olhay,  diz  de  lua  ditofa  mãyj  porque 
Chrifto,  a  mageftade^com  cíTe  foy  o  tempo,  em  que 
que  fe  exalta  hum  lítio  cm  o  Bautifta  cfteve  como  em 
o  campo  5  riem  o  mcfmo  flor,  antes  de  fcr  fruiSo  do 
Salamaò  no  mayor  auge  ventre  de  IfabcL  Efte  pois 
da  íua  pompa  pode  coníe-  he  o  lirio  ;  e  o  Salamaô,  de 
guir  ícmelhante  gaia,  com  que  Chrifto  fala,  quem  le- 
que íe  vefte  huma  flor  do  rá  ?  Digo  que  he  o  mayor 
1^,2^.  VmoiQuoniãnecSalomm  in  Santo  que  poíTa  na  Igreja 
omni glória  Jua. . .  ficut  unu  confidcraríe  ,•  porque  Sala» 
ex  iflif.  Naõ  fey  fc  adver^  maô  quer  dizer ,  o  amado 
tem,  no  que  cu  reparo. De  do  Senhor  por  antonoma- 
fortc  que  naõ  diz  Chriílo  fia :  Salomon  dileãm  ,•  e  naô 
que  qiialquerdosliriosdo  ha  duvida  que  o  mayor 
campo  pelo  cândido  da  Santo  lic  ,  o  que  deve  íer 
ÍH^  g^la  podia  fazer  mvQ- 
ji  á  mclma  [Tiirpura  de  Sa- 
lamaõ  ;  naõ  diz  aílimjqiic 
naõ  po2  ó  exemplo  cm 
todos ,  òu  cm  qualqner 
dcllcs,  fenuõ  em  hum  ío 
lírio  ;  Nec  Salomon  coop/h^^ 
íuí  e/ific/it  nnntn.  Que  lí- 
rio  fera  efte   único  entre 


por  antonomalía  o  mais 
ornado.  Bem  ;  pois  diz 
Chrifto  j  le  efte  nome  Sa- 
lamaõ  quer  dizer  o  mayor 
Santo  ,  e  o  único  por  an- 
tonomaíia  he  huma  figura 
do  Bautifta  no  ventre  de 
írabeliíayba  o  mundo,que 
o  Bautifta  no  ventre  de  fui 


todos  lUnum  ex  iflif,  cuja     mãy  aíTini  excede  ao  ma- 
gala  excedeo  em  bellcza  a     yor  Santo  ,  como  o  lírio 


purpura  magcftola  de  Sa- 
hmaõ? 

'  B3^  Jácudeyxo  pro* 
v^do^  qiieb  lirio  por  an* 
tononiaíu  único  he  o  Bau- 
tifta :  Li  li  um . . .  haud  ali- 


do  campo  na  belleza  ex- 
cede toda  a  gala  de  Saia- 
maõ  :  Çonfiderate  lilia,  ^c. 
porque  a  Divina  graça, 
figurada  na  candura 'do 
lirioj  fez  de  Ci  mefmo  gala 
L  iiij  na 


i'6%     ^  ^     Sehthi  VIIT:  .h 

na  pcflbado  Bautifla,  quá-     pródigo,  no  c5cccflo-rC6|j^ 


do  ainda  cftava  no  mater 
no  utcro. 

337  ^  ^^^  ^^^  duvi- 
da he  ,  o  que  difíe  o  Pro- 
feta Rey  5  falando  da  pef- 
foa  do  Bautifta  no  ventre 
de  Ifabcl.   Fala  David  có 


que  enriquecco,  e  potou 
ao  leu  Bautifta:  Trodigium 
jaãus  lum  multis  '.Ecànóo 
o  Bautifta  fendo  prodígio 
da  nieíma  grandeza  Divi-, 
na.  'K  (^i-iv  on  0;ujj;.2 
3  39  '  Naquclle  Sacraw 

Deos  em  peíToa  do  Eautif-     mento  Auguíto^di?  o  Cõ- 
Pfalw.  ta  ,  e  diz  aílim  :  h  te  con-    ciJiçy  de  Trento ,  que  an- 
70.  6.  firvtatus  [um  ex  útero ;  Se-    dàra   o   amor  de  Ghr ifto      .  ,\^^ 
^     nhor  ,  dcfde  o  ventre  de     taó  pródigo  ,  como  íe  qui- 

minha  mãy  naòfó  me  vcí-    zera  fazer  notoriaprofinaõ  r^^jj 

tiftcs  ,  mas   também  me    das  luas  finezas  ;  h  (jno jgjj^  ,3. 

confirmaftes  na  voíTa  gra-     dhitias  dhini  \ui  erga  ho-  caf.  2. 

ça  ;  De  'ventre  matris  mex    mines  atnorir  velut  effudit ; 

mas  fc  o  Divino  Saeramé- 
to  foy  obra  do  amor  -d^ 
Ghrifto  5  e  o  Bautifta  foy 
empenho  da  maò  de  Deos, 
na  data  da  Eucariftia  fe 
exhaurio  hum  amor  im- 
mcnfo  :  h  finem  dikxit ;  7f^" 
na   pefloa  do  Bautifta   Ic 


tu  es  protefíor  meus  j  e  naõ 
íatisfcy  to  de  me  engrande- 
cer com  maõ  taõ  liberal  , 
vos  declaraftes  por  meâ 
cfpecial  protcétor  :  Taf?tr 
quam  prodigmnfaâusfum 
jnultis  ;  mas  daqui  refulf 
tou  ficar  eu  fendo  o  pro? 


prio  prodígio  dos  voílos  empenhou  huma  maò  om- 
poi tentos;  Prodigium  fa-  nipotcntc  :  Eteninrmams 
ãus  fum  muliis.  Domini  erat  cum  tilo.  Se 
338  Prodigio  domei-  poisoSacraméto  foy  pio- 
rno Deos  foftes  ,  grande  digio  de  hum  amor  pro- 
Bautifta  :  Prodigium  faãus  digo  :  Divitias,  éc.o  Bau- 
fum  multis  ;  porque  íe  o  tifta  também  ío)^  prodígio 
prodigio  quer  dizer  obra  de  hi)mi  braço  jnMtpi^^.r^ 
de  pródigo,  pirrce  que  nns  Dor ini,&c.  Prodigium 
paífou  Deos  de  liberal  â  f0us  futn  multis. 

Mas 


3. 1. 

A 

Ltíc.i, 

66. 
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'340  MaS  que  njsyor  efpirito  de  Elias :/« /pm- 
prcdigiOjque  fazer  o  nief-  /«,  6  i^irtute  Elia \como 
mo  Dcos  3  que  o  Eautifta  logo  fe  pôde  vcrificarjquc 
ainda  no  ventre  da  nnãy  ,  o  Bautifta^ícndo  depois  de 
naò  fó  já  enraõ  folTc  ma-  Elias  ,  e  tendo  o  meímo 
yor  5  que  todos  os  nalci-  efpirito  de  Elias^poíla  pre-? 
dos,  mas  já  entaó  mayor,  ceder  a  Elias  i  Mais  ;Na6 
que  todos  os  futuros.  Ou-  he  Elias  aquellc  admirável 
çàó  cfle  meíniõ  conceyto     homem  ,  de  quem  diííe  o 

proferido   pela    boca    de  Efpirito  Santo,  que  nenhu 

hum  Arcanjo.  Annunciou  outro   homem  ihe  podia 

o  Arcanjo  S.  Gabriel  a  Za-  íer  ícmelhantc  na  gloria  ,  Ecdef. 

carias  o  naícimento  de  leu  c  na  virtude  ?  j^uis  poteft  4^.  4. 

filho  o  BautiftajC  diíTcque  fimilitèr  fie  gloriar i   tihi  > 

o  Bautifta  viria  no  cfpiri-  Naô  ha  duvida-  pois  como 

10,6  virtude  do  meu  gran-  pôde   o  Bautifla  preceder 

'  de  Padre,  e  Profeta  Elias,  naõ  fó  a  todos,  mas  atè  ao 

c  veftidocom  cfte  efpirito  mcfmo  Elias,  que  na  gran- 

na  prefcnçâ  de  Deos,havia  dcza  naõ  tem    lemelhan- 

de  fer  o  Bautifta,o  que  prc-  te  ? 
Luc.i.  cedeífe  :  fpfe  precedei  ante         342     Rcfpondo,-e  digo 

'^*       illum  infpiritu^  (^  inrtute  primeiramente,  que  pelo 

E//<f.  meímo  cafo,que  Elias  ex- 

341  Ouvirão  o  Arcan-  iftio  primcyro,  que  oBau- 

jo  :  ouçaô  agora  o  meu  le-  tifta,pcrdeo  Elias  a  mayo- 

paro.  Primeyramente  Elias  ria,porí]ue  o  mefnro  Chri- 

prccedeo  ao  Bautiíta  cm  fio  affirmou,  que  dos  naf- 

tempo  ,  porq  exiílio  muy-  eidos  antes  do  Baufiftí  ellc 

tos  annos  primeyro  ;  de-  era  o  mayor :  Intir  nalosi 

mais  ;  parece  que  o  Pau-  (jc.  e   para  que  fcnaó  por 

tifta  naó  preccdeo  a  Elias  dtiíTe  jndar  Elias  de  vencer 

na  virtude  ^  porque  o  Ar-  ao  Baurifta  fenaõ  na  vírtu-^ 

cinjo  diíle  ,  que  o  efpirito  de  ao  mcnoi  em   trn»po^ 

do  Bautafta  era  o  mdmo  porguc  natceo ,  c  florecco 
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priíneyro,  fez  a  provideti-  enim  cognovh  fenfum  D^-  /j^^; 

cii  Divina  5  que  o  melino  inini'^  dizia  S.  Paulo  ;  po-  n.  j^. 

Elias  foíle  coulervado  mi-»  rèm   quiz    para    final  da 

lagrolameiíte    vivo    para  grandeza  do  Bautifta,  que 

fcr  Píccuríor   da  íegunda  elle  foíle  verdâdeyra  tcíte* 

vinda  de  Chrifto  ,  para  q  munha,  naò  íp  dos  íegre- 

fícaíle  o  Bautiíta  por  eftc  dos  revelados ,  fcnaô  dos 

modo  fendo  primcyro;7p/^  cícondidos. 

fracedet  ;  Elias   Icgundo  344     Diz   o  fagrado 

Precurfor^e  o  Bautifta  pri-  Euangclifta,quc  mandara 

meyro ;  porque  fe  Elias  hc  DuOs  o  Bautifta  ao  mun* 

o   mais   glorioíb  homem  do  ;  f\út  homo  íniffuç  d 

ào  mundo  ,  iiío  naò  fe  en-  Deo  ;  mas  para  que  ?  Para 

tende  em  companiçaó  do  dar  fiel,  c  vcrdadeyro  tef- 

Bautilh,  porque  o  Bautifta  temunbo    da  divina    luz 

âtc  a  Elias  prefere ;  Ip(e  incrcada :  Ut  teftimoniuin  ^oanl 

preceder;  porque  fobre  to-  perhihret  de  lumlne.  Aílim  1.7. 

dos  he  O  ^múi\r^PYdeceUit  conftrocmmuy tos  eftc  tcx- 

Céctetoí^eminet  uníverfiç.  to  ;  mas  cu  naô  o  conftruo 

343     E  para  evidente  aflim  •,  porque  aqueila  pa- 

prova  defta  verdade  ,  dií-  lavra /«///;«^,  naó  querei-     ' 

poza  providencia,   que  o  zcr  luz,  fcnaó  lume  ;  e  o 

Bautifta  no  ventre   de  íua  lume  tem  muyta  diífercn* 

niáy  chesafle  a  hum  grào  ça  da   luz  ;  porque  a  luz 

taõ  alto  de  grandeza  ,  que  he    propriedade  do  lume 

naò  íó  excede  toda  a  esfe-  depois  de  accío  ;  nas  cn- 

râ  de  creatura,  mas  parece  tranhas  da  pedeineyrajnaõ 

o  remonta  n  efla  esfera  di-  eftando  luz,  eftà  Imnc  ,  o 

vina.    De  lorte  que  hum  qual  depois  de  deíeiítra- 

dos  attributos  de  Deos  hc  nhado  fc  faz  luzjcom  que 

í^vcm  os  feusfcgredostaó  na  minha  opinião  a  le-ra 

cicondidos,  que  fcnaó  po-  do  texto  he ,  que  fnan  Jira 

dem  'penetrar,  íenaõ  de-  Dcos  ao  Bautifta  ao  >nun- 

fôis   de  revciados ':  f^m  do  para  dar  tcfte rtteittíiò  d# 

lume 


da  Caíenda 
lume  Divino  :  Vt  teflhuo- 

545      Oh   quanta  luz 
divina  liey  mifter  para  cx- 
-^  plicar  sgora  o  meu  con- 

p!  ceyto !   De  íortc  que  cftc 

cftc  lume  ,  e  cfta  luz  ,  da 
qual  o  Bautifta  vcyo  por 
mandado  àt  Deos  a  dur  o 
fcu  tcftcm.unb05  era  o  Di- 
vino Verbo  encarnado  ; 
mas  com  efta  diferença  5 
que  o  Divino  Verbo  en- 
carnado dentro  no  ventre 
da  Senhora  era  lume,  mas^ 
lume  efcondido,que  ainda 
cflava  dentro  das  entra-' 
nhãs  da  myftica  pedcrney- 
M^  a  Virgens  Senhora  ,  lu- 
me, que  a\ná»  naó  eííava 
i- Igreja  revelado  ,  conio 
Luc,  2.  diííè  o  Profefa;  Lumcn  ad 
32.  revelaiiomm  ;  porém  eíle 
lome  fe  manifcfioi^quan-. 
do  nafceo ,  e  cntaó  k  cha- 
mou propriamente  luz  : 
If^i.  9,  huic  orla  efl  eis  ;  com  que 
2.  o  Bautifta  naõ  fó  deo  tef- 
tcmunho  da  luz,  knaõ  do 
lume  :  It  lefttmoffiuvf-ôt* 
Deo  tcftcnuinho  do  Ver*' 
bo,  quando  era  luz  clafái 
nas  prayas  òo  Jordaò  ,  c 
deo  tcftcDiUnho  cU>  Veibo, 
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quando  era  lume  cfccndí- 
do  ainda  no  ventre  de  fuai 
n.ãy  :  FxidtnTÍt  infnns. 

346     Mas  íc  o  Verbo- 
encarnado  nas  entranhas 
de  Maria  era  lume  cfcon- 
dido  5  era  myfterio  ainda 
cncuberro  ,    porque  ainda 
eíTa  Ii)2  íenaô  manifeftava; 
como  fe  atreve  pois  o  Bau- 
tifta  a  revelar  efíe  myftcrio 
a  fua  mãy  :  EsultaW  in* 
fans :  Tefthnonium  perhik' 
ret  de  lumine  f  Para  que 
fayba  fua  mãy,  e  o  munda 
todo  por  ella  ,  que  os  fe- 
gredos  de  Dcos  efcondi- 
dos  5  e  ainda  naõ  revela- 
dos, ;á  no  ventre  faô  a  S. 
Joaó  manifcftos  ^  c  fe  hc 
atrriburo  Divino  faber  clle 
lo  os  feus  ícgredos,  parti- 
cipe Joaõ   dtfie  atrriburo 
para  claro  maiifcfto, que 
o  Bautiíla  ainda  no  ventre 
materno    chegou  a  hum 
tdõ  oito  grào  de  grande- 
5^a  ,que  nsò  fó  excede  to- 
da a  esfera  de  crt aturas y 
mas  que  ^  rcn  ontn  a  hua 
eviera  quafi  Divina  ,•  e  poif 
irrefragavcl  conlcqutncia^ 
que  faz  o  Pautifla  per  fi  fó 
bunu  clálle  taô  íjngulary 

que 
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que  para   a  eftimaçaõ  de  divino,  c  fiqgukr  recrcyo: 

Dcos  naõ  ha  mais  que  hu  Dominator    Domine.    Na^ 

Bautifta,  porque  elle  he  o  qucUa  palavra  unu7n  ,  da 

único  da   fua  cftiiiiaçaõ  :  qual  fiz  aflumpto  ,    mof^ 

Dominator  Domine  ...  ex  trey ,  que  de  tal  íorte  foi- 

omnibuí^Cjc.  tes  uiiico,  c  íingular  entre 

347  Soberano  Bautif-  todoí>  os  Sântos,quc  antes 
ta  5  aqui  faz  pauza  o  meu  de  naícer  foftes  mayor ,  q 
diícurío,  porque  naõ  pôde  todos  os  naícidos  ,  naõ  fo 
fubir  a  mais  ícm  grande  voflos  anteriores  deíde  o 
oífenfa  da  voíla  foberaniaj  principio  do  univerlbjmas 
porque  fe  a  fabedoria  Di-  ainda  dos  futuros  ate  o 
vina  ,  quando  quiz  falar  fim  do  mundo. 
cnivoíTo  louvor,  fó  come-  •  349  E  como  os  lirios 
çou  a  falar  ,dcyxando  cm  naõ  íó  faõ  o  brazaò  da 
mero  preludio  todo  o  voí-  Annunciada,mâs  tambeni 
fo  elogio  ;  Coepit  Jefus  di-  íaõ  o  timbre  daquclle  Di- 

Mrítth.  çpYQ  , , ,  de  Joanne  :   qual  viniffimo  Sacramcnto:E^o  C^«^ 

^**  7«  humano  Orador  le  atreve-  flos  c/?;/;;>/,ór.era  de  razaõ,  2.  i. 

rà  a  perorar  no  aflumpto  que,conformandome  com 

das  voíías  cxcellcncias  ?  as  circunftancias,foíIe  ho- 

Como  ainda  vos  confide-  je  o  lírio,  corno  foy,o  cm- 

rcem  flor  no  ditofo  vcn-  bleina  das  voíTas  grande- 

tredevoifa  máy  Santa  Ifa-  zas.  Por  iíí^  me  atrevi  a 

bel,  naò  quiz  tocar  nenhu-  dizcr,que  colhia  hoje  Deos 

ma  das  maravilhas  da  voí-  flores  no  thema  para  fazer 

ia  vida  ,  porque  iíío  leria  à  manhã  a  fuacapella:  Ele- 

exceder  do  aflumpto  defle  gifti  tibi  lãium;  e  naõ  fcrà 

dia,  muyto  ,  que  vòs  fendo  li- 

348  E  como  vos  con-  rio  cândido,  e  aromático, 
fiderey  em  flor  ,  moftrey  ,  firvaes  de  capella  na  caber 
que  éreis  aquelle  cândido,  ça  Divina  ,  fe  ha  de  vir 
c  íuaviífimo  lírio,  q  Deos  tempo,  em  quc  a  voíía 
eícolheo  para  ÍJ,e  para  ícu  maó  ,  fazendo    papel  de 

can- 


da  Caknda  do 
cindido  jarniim  ^  Ikva  de 
coroa  à  cabeça  de  Cbrifto 
no  Jordão  ;   E^it  corona 
gloriíe  in  manu  Domim, 

359  Sc  poisjnicu  Bâu- 
tifta,  na  candura,  c  na  ira^-" 
gôncia  confifte  do  liiio  a 
virtude  toda  ,  difpetidcy 
comnoíco  atíUieiitcs  can- 
duras dos  voflos  agradòSj 
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extcnfos  aromas  dos  voí- 
íos  benefícios,  para  que 
íeguindOjC  correndo  apo^ 
do  luave  cheyro  da  voíía 
inefovcl  graça  :  Curvemus  ^^^^^ 
in odotem urigticntoruvi tuci^^  í.  3/ 
rum  5  mereçamos  hir  ap- 
plaudiívos  ate  lá  na  eter- 
na gloria  i^uavi  núhi ,  (j- 
vobisy(jc. 


SER- 
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SERMÃO 

DO  GRANDE  PRECURSOR  DE  CHRISTO 

S.  JOAÕ  BAUTISTA, 

Prtgado  nopy.eavQ  ^^a^  c^  /fcu-  n^akintento  im 
r  Jgreja  deSànta  Moiiick  deftá  Gidacic >,  ^  | 
.'■'  -'  eííando  o  SaníilíiçiQ  çxpòílo ,         ^'A 
no  arino  de  Í714.  ^'^ 


Prov, 


Joannes  ejlnomen  ejus.   ]^i  mirati  funt  £:?* 

uni^zrjl.  Ljc.   \.  ^ 

H  diaator'  prazeres ,  porque  o  mais 

das  as  luzCs  apurado  gofto  fempre  de- 

divinamen-  generava  em  trifte  pranto: 

te  admira-  Extrema  gaudít  luHtis  oc-  ^ 

vel  ;  pois  em  ti  fe  €men-  cupat.  Hoje  porem  por  fo- 

daô  hoje  os  triftes  defares  berano  edido  da  Divina  ■ 

da  noíla  natureza  para  af-  graça  fe  vè  taó  ditof:imen- 

fombrofo  credito   da  Di-  te  corrcí^a  aqueila  odíofa 

vina  graça !  (Senhor.)  An-  metamorfoze  da  natureza, 

tigamente  eraõ  03  pezares  que  íc  em  algum  tempo 

coafegLiecia  infallivel  dos  foy  o  luto  eirado  ,  mas 
->iat:  for- 
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forçofo  confoantc  do  gof-    entrou  a  milsgrofa  meta- 
to  ^  hoje  lo  o  aflombro  he     n"ioríoze   da  graça,  tranf* 
a  vcrdadeyra   illa^aõ  do     formando,  e  convertendo^ 
mais     coidcal    regozijo,     as  alegrias    em    admira- 
Porque  ao  exceíTivo  goílo,     jçôes,  os  prazeres  em  paf- 
quc  logrou  a  ditoía.mon-     mos,  os  regozijos  cm  en- 
tanha  de  Judca  no  naíci-     leyos  ,  e  os  júbilos  em  af- 
«icnto  do  Bautifta  ,  fe  íc-     fombros  :  Mirati  funt  uni^^ 
guio  boje  no  dia  oytavo     "verÇu 
do  íeu  nafcimento   o  aí-         353     Mas  qual  feria  o 
fombro,  c  a  admiração  de     efiupendo   milagre ,    que 
ÍNT,  5p.  todo  o  univerío:D/>  í?f/^-    occafionou    taô   deíuíada 
'VODenerunt.  *  .mivati  funt    metamorfoze  ?   Nafce  o 
miverfi.  Bautifta,  e  alegra-íe  a  mô- 

.     352     Nafcco  o  grande     tanha  :  In  natmtate  ejm  ^-^"h 
Bautifta^c  ouvio  a  monta-    gaudebunti  circumcida-fe 
flba  a  alegre  noticia  do  feu     o  BautiftâjC  palma  toda  a 
admirável  naícimento  cõ     natureza:  'Wiirati  funt  uni- 
taõ  apurado  alvoroço,  que     'verfi  :  o  Bautifta  nafcido 
naô  cabia  no  coriçaó  dos     alegra  os  corações  buma- 
A^  58.  íT^ontanhezes  o  regozijo :     nos :  Gaudébunt :  o  mcímo 
*  Audieftínfviíini.ó-  cogna-     Bautiíia  circiuricidado  af- 
iz e]ns  .  .  .  (^  congratula-     fombra  os  entendimentos 
banturei.  A/fim  foy;  mas     crç?íàos:Venenint  cmrm^ 
cbegou  o  dia  oytavo  ,  em     cidere   fueruvi  . . .  inirati 
que  fazia  teimo  a  cclebri-    funt :  o  á\a  do  íeu  naíci- 
dadc    daquelle     pafmoío     mento  be  dia  todo  de  ju- 
fialcimento  ^   e  era  o  dia     bilos:  Jn  Jtativitategaude' 
dcftinado  pela  ley  para  a     bunt  ;  e  o  .iia  oytavo  do 
circumcifaõ  ,  c  impoíiçaô     nafcimento   ha  de   ler  ío 
do  nome^  que  havia  deter     dia    de    aííombros  :   D/> 
o  recen^  natcida  infante  :     0^(11)0  venerunt^    "Mirati 
Die  oãava  vener/mt  cir-    funt. 
cumcidere  pneruriu  E  aqui         35.4    Eu  bem  fcy.que 

a  aJc» 
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a  alegria  cxceíHv^i ,  íc  de-  me  perfuacfo  que  naõ  fó  6 

gcnera  em  payxaõ  do  vi-  amor ,  íenaô    também  o 

vente,  pode  íerenfermida-  prazer,  a  alegria,  e  o  jubi*- 

de,quemate;  mas  fe  pafla  lo  foraõ  concaulaò  deite 

a  fer  emprego  da  alma,  prodígio, 

fempre  hc   objsóto  ,  que  355     A  hora  ,  em  que 

alfombra.  Naquclle  Sacra-  Chrifto   fe   lacramentou  , 

met>to  Augufto,  naquelle  foy  a  mais  alegre  ,  e  deli- 

Divino  myfterio  rsparcy  ciola  hora  ,  que  o  mefmo 

eu,  que  naò  fó  o  Corpo  de  Senhor  teve  em  íuavida  : 

Deos  cftá  padecendo  na  elle  mcfmo  o  diíle :  Defi-  ^^^'    , 

reprcfentaçaõ    â   morte  :  derio  defideravihoc  Pafcha  ^^v'^* 

I.  Cor,  MoYíem  Domini  annmitia-  manducare  vobifcwn.  Ago^^ 

^^:  ^^'  bitis,  mas  também  a  Alma  ra  notem  o  que  fez  a  ale- 

de  Chrifto  eltá  tolerando  griadaquella  hora;  Dege- 

hum  como  achaque,  a  que  nerou  em  payxaõ  do  vi- 

os  myfticos   chamaõ  ex-  vente  ,  c  occafionoulhe  t 

ceíío  ;   Dicehant-  excejjhm  morte  :   Mortem    Domini 

ej?4fy  quem  completurtts  erat  annuntiabitis :  Faflou  a  fer 

in  '^erufaleví.  emprego  da  alma,  c  traní- 

""'  35Í  '  ■  Pois    valhame  portoufe  a  alma  em  cxceí- 

Deos  í  para  íinal  do  exceí-  lo:  Dicebant  exce[lnj?i  e)m; 

íívo  amor  de  Curifto  no  em  tím  foy  mctamorfozc 

Sacran^nto    naò    baftava  da  alegria,  que  ,  paílando 

que  o  íeu  Corpo  alli  pade-  do  coração  á  alma  ,  tranf- 

ceíle  na  rcprefentaçaó  a  formou  na  alma  em  ex- 

morte  .?  Pois  para  que  ha  ceílo,  o  que  havia  fó  fida 

de  padecer  a  Alma  tam-  no  coração  jubilo  ;  Dcfide- 

bem  na  realidade  a  pay-  rio  defideravu  Dicebant  e^*- 

xaô  do  exceflo :  Dicebant  ceffum ;  porque  a  alegria  , 

excejfmn  ejus  ?  Algum  dia  que  lendo  payxaó  do  vi- 

cuydey  eu  ,quc  fó  podia  vente  mata  ,  quando  fe 

o  amor  fer  a  caufa  de  tan-  emprega  na  alma  ,  aílom- 

^  padecer  ;  poièm  iioje  bra  :  Dicebant  excejjum. 

Agora 


ãe  5.  ^oao 
357  Agora  fim  ,  que 
já  alcanço  a  cauí^,  porque 
hoje  no  dia  oytavo  do 
Bautifta  apparcce  o  uni- 
vcrlo  admirado  jdcpois  de 
ovcrnodia  do  leu  naíci- 
mento  gozoío  j  c  vem  a 
fer^que  aquella  alegria  5  q 
tinha  Gccupado  o  coração 
humano  no  feunafcimen- 

N  66  ^^  '  ^^A^^^^^^^ .../'«  corde 
'  fuOyComo  paliou  a  fer  em- 
prego do  juizojpoz  o  en- 
tendimento  em  cxceflb  , 
tranfportou-fe ,  e  toda  a 
alma  em  aíTombro  :  Mira-. 
li  funt  iini^verfu   O  nome 
de  Joaô  importo  milagro- 
famentc  ao  Bautifta  em  o 
dia  oytavo  do  leu  nafci- 
mento  foy  todi  a  origem 
daquelle  eílupendo  allom- 
LudíiU  ^^^  *  MíYâti  funt  (diz  Lu- 
th.  de  ^"^^^  ^^  Saxonia  )  Vlirati 
Nat.    /^«í ;  •  •  ^^  impofitione  no- 
Prac.    minis  hujufmodi. 
C.6.  358      Naõ  ba  duvida 

que  íoraô  milagrofas  as 
circunftancias,  que  con- 
correrão em  a  impofiçaõ 
dcfte  nome  :  Joamjes  efl 
mmen  ejus.  Porem  quanto 
a  mim  as  circunftancias 
náõ  foraõ  a  mayor  niara- 
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vilha;  porque  a  mayor  for- 
ça do  milagre  toda  con- 
íiftio  no  lignificado  do 
mefmo  nomcijoar^nes  efl. 
"Mirati  [uni.  Efta  engraça- 
da voz  ^oaõ  5  diz  o  Euan- 
gclifta,  q  fignifíca  a  eíTen- 
cia  de  bum  bomem  man- 
dado por  Deos:  Ttiithorno  "3^^^- 
mifftis  à  Veo  ^  cm  nomen  **^' 
erat  Joannes.  E  como  a 
cflcncia  dcíle  homem:F//íf 
homo^txz,  o  fignifícado  da- 
quelle nome  ^  aquelle  fig- 
nifícado era  a  caufa  da 
maravilha,  e  do  alTombro : 
"Mirati  funt  tiniverfí. 

359  Coníultey  os  Fí- 
lofofos,e  alguns  dos  Eí- 
critores ,  e  Santos  Padres 
para  íltber  de  raiz  o  figni- 
fícado inteyro  defte  nome 
íhmem  :  Fuit  homo^e  vejo 
que  diíTe  Plaftaô,  era  o  ho- 
mem bum  milagre  gran- 
de, ou  milagre  dos  mila- 
gres ,  que  fez  o  Omnipo- 
tente :  Ho;//d  eft  iniraculum  ^^^^.°' 
miracidoYum.  O  fabio  Al-  J^^^^ 
drovando  dilíc ,  que  o  bo-  p^^a  ' 
mem  era  huma  obra  taô 
luprema,  que  íe  inculcava 
medida  do  melmo  Dcos: 
Uomo  efi  DeifmtdacYtm.l^''^ 


M 


omma 


Jufr, 


Genf. 

I.  i6. 

Ma- 

crus 

verh. 

Annu- 

lus. 


^^7»;  ^  ^       Sermão  JX. 

omnia  continens^qu^i  in  Deo    cumus  homhem,  &  pr^fitl 

fimt.  E  que  também  o  ho-     Pralutus  :  Annulus.   Eif- 


mem  ícja  anel  da  maô  de 
iDeos,  no  lo  iníinua  o  Car- 
deal Hugo,  e  Hugo  à  S. 
Viólore  ,  pela  razaô  de  o 
fazer  Deos  para  fuperior, 
6  prelado   do  univerfo  ; 


aqui  â  empreza  do  Ser- 
mão, cujo  emprego  íera 
moftrar  em  três  attributos 
Divinos  três  maravilhas 
do  nome  ue  Joaô  ,*  porque 
hcy  de  moftrar  que  o  no- 


taciamui  hominem  . . .  &  nríc  dcjoaó  hc  o  indiceda 

frafit.  Pralatus  .  .  Annu-  maô,  do  braço,  e  do  cora- 

lus.  Com  que  vem  a  íer  o  çaõ  de  Dcos.   He  João  o 

homem,  milagre,  medida,  índice  do  coracaô  deDeos, 

e  anel;  Míraculum:  Omfiia  porque   he  a  medida  da- 

continens  :  Annulm.  quelle  Divino    coração  : 

360    Mas  calem  osFi-  Vci  fimulacrum,o?nnia  con^^ 

lofofos  ,  e  fâbios  a  boca  ,  imens  .-  eitaqui  o  primey* 

porque  efta  he  fó  a  diviza  10  difcurfo  ,  c  a  primeyra 

única  do  Bautifta  ,   toda  maravilha.  He  Joaõ  o  in- 

comprehendida   no  nome  dicedo  braço  divino,  por* 

de  Joaô  ,  que  he  o  nome  que  o  Bautifta  he  o  mila-- 

do  homem   mandado  por  grc  por  antonomafia:  M/- 

Deos :  Fuit  homo  miffus  à  vaculum  inivaculorurit :  cif- 

"Deo;  porque  fóaqucllcho-  aqui  o  legundo  diícurfo  ^ 

mem  mandado  por  Deos,  e  a  legunda  maravilha.  He 

c  hoje  chamado  Joaõ,  por  finalmente  Joaô  indicc  da 

virtude  do  leu  nome  ,  hc  maô  de  Deos,  porque  cllc 

milagre  ,  he  medida  ,  c  hc  hc  o  precioío  anel  da  maó 

anel.  Milagre  da  Omnipo-  do  Altiflimo:  faciainm  ho^ 

tencia  :  Homo  eft  miracu-  viinem^  dx  fr^fit.  Pràflatus: 

hm  miraculorum.  Medida  Annulus :  eiíaqui  o  tercey- 

da  Divina  graça  :  Homo  ejl  ro  diícurfo ,   e  a  tcrccyra 

Vei  fimulacrum^ omnia  con-  maravilha.-M/V^íí  funt  unh 

tinens ,  quét  in  Deo  funt  j  e  verfu 

anel  da  nuõ  Divina  :  fií:  3^1    He  o  nome  de 

Joaq 


de  S.  João 
Joaõ  o  índice  do  coração 
de  Dcos ;  porque  cfte  no- 
me íie,  e  íignifíca  a  medi- 
da 5  e  fimulacro  daquelle 
Divino  coração:  Dei  fimu- 
lacrumy  omnia  cortimensHc 
e  engraçado  noniedejoaô 
o  Índice  do  coração  de 
Deos ;  porque  eftc  illuftre 
nome  be^e  íignifíca  aqucl- 
le  homem,  que  eníinou  ,  e 
deo  a  coníiCcer  ao  mundo 
a  verdadcyra  medida  da- 
quelle Divino  coração  : 
JFuit  homo  mijjus  à  Deo. 
Homo  eíl  Dei  fimulacrum  , 
omnia  conttnení  ^  qu^  tn 
D^o /i/wí. Antes  que  o  mun- 
do lograíTc  a  fortuna  de 
ver  naícido  ao  Bautifta, 
íabia  taõ  pouco  de  Deos  , 

^Q  ^^  feu  nome  ;  Quod  nomen  efl 
'  ejus..  .  fi  nofti  ?  Appare- 


h7' 


ceo  o  Bautifta  a  inftituir 
o  mundo :  Ut  omnes  cre- 
devent  per  illum  i  c  o  mef- 
mo  foy  fer  o  mundo  inf- 
truido  pelo  Bautifta  ,  que 
chegar  a  íaber  tanto  de 
Dcos ,  que  atè  dos  fegre- 
dos  do  feu  coração  teve 
perfcyta  noticia. 

362    DizoEuangclifta 
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mimofo  ,  qúc  todo  o  in- 
tento 5  com  que  Deos  mã- 
dára  ao  mundo  o  Bautifta: 
Trât  homo  viijfus  â  Deo  ^ 
fora  para  dar  verdadeyro 
teftemunbo  da  luz  increa- 
da  5  que  era  o  mefmo  Fi- 
lho de  Dcos ,  veftido  da  <^  ^ 
noíTa  natureza  ;  Uic  ve-  \^Tg. 
nit . . .  ut  tefthnonium  per- 
hiberet  de  luviine  . .  .  erat 
híxvera.  Allim  conftroem 
efte  texto  quafi  todos  os 
Expofitores ,-  porém  eu  cõ 
fua  licença  naõ  o  conftruo 
aflim ;  porque  o  texto,íup- 
pofto  diz  ,  que  o  Vcrb» 
Divino  heverdadeyra  luz: 
Erat  lux  'vera ,  todavia  o 
texto  na  letra  naõ  diz,  que 
o  Bautifta  teftcmunhàra  da 
luz^íenaô  do  lume;  Ut 
teflmonium  ferhiberet  de 
lumine  ;  pois  le  o  texto 
diftinguc  a  luz  do  lume  3  c 
diz  que  o  Verbo  be  luz: 
Erat  lux  vera ;  porque  naó 
diz  o  texto,  que  o  Bautifta 
teftcmunhàra  da  luz/enaô 
do  lume  :  V{  teflimonium 
perhihe)Ct  de  lumine^ 

363     Direy  :  O  Veibo 
Divino  procede  do  cora- 
ção do  Pay,  íiftlm  como  a 
M  ij  luz 


Pfnlm. 
44.2. 


1. 18. 


Idem 
.1.  I. 
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luz  procede  do  lume;  Eru-  coração  Divino  •  pois  pãrá 

ãauh  cor  meum   'oabum  que  fe  íayba  que  o  Bau- 

bontim.    E  :íllim  como  a  tida  naô  fó  deo  a  conhc- 

luz ,  naõ  fe  diftinguindo,  ccr  o  Divino  Verbo,  mas 

eftàimmanente  no  mcímo  também  o  coração  Divi- 

lume  ,  do  qual  procede  ,•  no,diga-fe  que  pelo  tefti- 

aflim  o  Verbo ,  proccden-  munho  do  Bautifta  veyo  o 

do  do  coração  do  Pay ,  mundo  a  conhecer ,  c  ai* 

exífte  no  mefmo  coração :  cançar  tanto  de  Deos,  que 

Unigenitus  filius ,  qtM  efi  atè  do  coração   de  Dcos 

infum  Patris  ,  fem  harer  teve  perfeyta  noticia  ;  Ut 

differençâ  ,  quanto  à  natu-  teflirnonlum   perhiberet    dô 

reza,  entre  o  coração,  e  o  lumine. 

Verbo :  f^erbum  erat  apud  365     Vaticinou  David 

T>eum  :  logo  o  coração  de  que  viria  tempo  taõ  dito-; 

Deos  he  o  lume,  e  o  Ver-  fo ,  que  alcançaílem,  e  co- 


bo  a  luz  ,  que  delle  pro- 
cede. Aílim  he.  Poisdiga- 
íe  ,  que  o  Bautifta  naõ  fó 
deo  a  conhecer  o  Verbo , 


nheceíTem  os  homens  a  luz 
Divina  dentro  no  feu  prin- 
cipio :  ín  lumine  tuo  ^ide- 
bivius  líímenMàs  fe  oVer- 


fenaõ  que  também  tefte-  bo  hc  a  luz  increada,  quá- 
iDunhou  do  feu  principio  do  conhcceo  o  mundo  o 
fem  principio,  que  naô  hc  principio  deíla  luz?  Quan- 
menos  que  o  coração  Di-  do  o  lume  Divino  ,  q  vem 
vino;í7í  teflimonium  per^ 
hiberet  de  lumine,  Eruíía- 
n)itcor  meum  lierbum  bo- 
mm. 

364  Se  o  Bautifta  fó 
teftimunhàra  da  luz,  tivé- 
ramos fó  revelação  do 
Verbo  ,  mas  ainda  ficava 
occulto  o  feu  principio  ^ 


Pfalrnl 
35.10,' 


a  íer  o  coração  de  Dcos  i 
fenaõ  pelo  teftimunho  do 
Bautifta  ?  In  lumine  tuo  vi- 
debimuí  lúmen.  Ut  ujiimo^ 
nium  perhiberet  de  lumine. 
Logo  fe  o  Bautifta  foy ,  o 
que  declarou  ,  c  figniíicou 
ao  mundo  naõ  menos,  que 
hum  verdadeyro  tcftimu- 
que  he  o  Divino  lume  do  nho  do  coração  do  Altiífi- 
:   ..  "    "    ^ ^  mo. 


le  5.  "João 
íriò  \  c  fendo  aífini  que  a 
imméfa  esfera  do  Divino 
lume  naó  tem  medida  ,  le- 
naõ  na  luz  increada  ,  que 
hc  o  Divino  Verbo,fegue- 
íe  que  ló  o  Bautifta  foy 
aquelle  diroío  homem  , 
que  infinuou  a  medida  de 
Deos,  e  de  fcu  Divino  co- 
ração :  Vlomo  eft  Dei  fimu- 
lacrtim  ,  omnia  continens , 
qu^  in  Deo  funt ;  c  que  as 
altas  prendas  de  taô  cx- 
cellcntc  homem  fe  expli- 
quem todas  por  efte  nome 
Joaõ  :  Joannes  eft  nomeai 
ejus.  Eifaqui  a  cauía  da 
primeyra  maravilha  ;  M/- 
rati  lunt  univerfu  Miraú 
{unt  de  irnpofitione  nominis 
hujufinodu 

^66  Se  já  naó  he  que 
con)o  o  coração  de  Dcos, 
c  a  Divina  graça  cm  certo 
fentido  faó  termos  íyno- 
nimos,  parecia  razaõ  que 
o  cxcellenrc  nome  Joaoy 
que  quer  dizer  graça :  Jo- 
amesy  id  eft,  grafia,  tivcílc 
a  raiz  da  fua  ctymologia 
no  coração  de  Deos. 

367  Quiz  o  Profeta 
Euangclico  pcríuadir  aos 
pcccâdorcs ,  que  dando  as 
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coftas  às  luas  culpas ,  Ic 
tornaííem  ao  centro  da  Di- 
vina graça^e  rompeoneft© 
conceyto;  Redite  prjèvari-  ifní. 
catores  ad  cor.  Que  quer  4^.  a 
dizer  :  Peccadorcs  volcay 
para  o  coração;  pois  errou 
o  Profeta  o  conceyto  ?  E 
querendo  dizer  graça  diflc 
coração  :  Redite  ad  cor  í 
Naõ  ;  que  o  Profeta  muy- 
to  bem  lábia  ,q  o  coração 
Divino ,  c  a  Divina  gra- 
ça faõ  termos  taô  fynoni- 
mos ;  que  o  mefmo  foy 
dizer  ,  que  tornaíTem  pari 
o  coração  de  Deos  ,  quG 
voltar  para  a  fua  graça:  Re^ 
dite  pravaricatores  ad  cori 
Se  pois  a  graça ,  e  o  cora- 
ção de  Dios  faó  fynoni- 
mos  ,  c  o  nome  de  Joa5 
fignifíca  gt  aça^fegue-íe  por 
irrefragavel  coníequencia 
que  no  coraçãj  de  Deos 
tem  a  fua  etymologij;  Jo-^ 
armes, id  eft,gratia.  E  íe  he 
taõ  alta  a  origem  do  nome 
Joaõ ;  oh  que  grande  cau- 
fa  teve  o  mundo  para  o 
fcu  aífonibro  no  dia  da  im- 
poíiçáo  de  taõ  excellcntc 
nome  :  Joannef  eft  nomen 
ejus.  Mirqíifmt  univtKfii 
M  iij  Que 


Lm.  I. 

15- 


iSl  ^      Senimo  IX. 

-  3^8    Que  Joaõ  tcfília  vra  AV/a^wí^^metâfora  d^-^ 

na  graça  a  fua   ctymoio-  duzida  de  muy tas  aguas, 

gia  ,  jâ  mcnaõafíombra  ;  que  leva  o  rio^  que  vày 

mas  que  feja  o  noaie  "^foaõ  caudalofo  :  aíTim  o  cxpli- 

a  medida   da  graça  Divi-  cou   Chriflo  ;  Flumina  de  7-^^- 

na  :  Omnia  continens  ,  qtu  centre  emfluent  aqux  vi-  ^'  ^^' 

in  Deo  funr ,  aqui   eftá  a  t^.  Porèn!  no  B^utiíta  o 

maravilba:M/V^//  funt  uni-  iníondavel  rio  da  íua  gra-^ 

verfi.  Se  a  graça  Divina  ,  ça,  nâõ  íó  foy  rio  cncheór 

pelo  que  tem  de  Divina,  te  ,fena5mar  inundantc  , 

naõ  tem  medida  ;  como  do  qual  Híbirâõ  caudaloíos 

pòdc  o  nome  ^oaò  fer  a  rios  de  graça :  hum  ,  que 

medida  da  gnçãtjêannefy  encheo  a  mãy  ,  como  diz 

id efl  5 gratia}  Mas  fendo  o  Venerável  Beda : Qum  fi-  ^ ^^^ 

certo  5  conforme  toda  a  liuf  effet-  repletus  Spiritu  i-y^  // 

Theologia  ,  que  a  graça  í^anão^reflexit^ó'  mauem.  iniuc^ 

creada  íim  tem  medida  ,  Mas  aqui  ni5  parou 5  por-  c.  i. 

porque  tem  limite  ;  agra-  que  o  rio   da  graça ,  que 

çâ  do  Bâutifta   figniíicada  encheo  a  IfabcljComo  naõ 

pelo  feu  nome,  a  refpeyto  coube  na  mãy  ,  paílou  a 

do  juizo  humano,  foy  im-  inundar  também  a  Zaca- 

Bienfa.  rias,  feu  p^y :  Fater  ejus  ^^'  '* 

369    DiíTe  o  Arcanjo  a  repletm  efi  Spiritu  Santo. 

Zacarias  ,  quando  lhe  an-  Foy  tal  a  enchente  ,  que 

nunciou  o   ditoío   nalci-  cxcedeo  os  limites  ;  como 

mento  de  feu  filho  ,  que  (c  a  graça  do  Bautiíta  naõ 

defde  o  ventre  de  íua  mãy  íó  foíTc    infufa  por  maõ    ^ 

havia  de  fer  cheyo  do  Ef-  Divina  ,  mas  profufa  por 

piriío  Santo  :  Spiritu  Snn-  maõ  pródiga. 
ão  replebitur  adhuc  e:c  ute-         370    Naquelle  Divino 

ro  JUAtris  ÍUét.  De  íortc  q  Sacramento  ,  diz  o  Euan-  Joan. 

no  juizo  do  Anjo  a  graça  gelifta  mimofo,  que  foy  o  i^- 

do  Bautifta  explicouíe  me-  amor  immcnfo  t  In  finem  ^tM- 

taforicamentc  pela  pala-  dikxiu  In  fempitermm.  E  op^^^- 

o  Con- 


•frid. 
M-13. 


Ecckf. 

Joan. 
6.  58. 


i.Cor. 
II.  25. 


dc  5.  Joa^  Bdutifla.  iS| 

o  Concilio  Tridentino  diz     íou  alem  dos  termos  da 


IS.  8. 


que  alli  foy  o  amor  de 
Cirifto  pródigo  :  Jn  quo 
dtvitiãf  Divini  fui  erga  ho- 
miziei amorií  xelut  tffudit, 
Aífim  hc  í  tudo  foy  :  foy 
immenío,  c  pródigo  j  c  de 


morte. 

371  AíTim  foy  o  amor 
no  SjcramentOjC  aífiiDiio 
modo  poífivcl  a  graça  no 
Bautifta.  No  Sacramento 
o  amor  diffundio  as  luas 


puroprodigo  paliou  a  im-  riquezas  com  tal  profuíaô, 
nieníò  :  In  fempitemum.  que  paílbu  os  limites  da 
Mas  que  traça  bufcou  o     vida  ;  Mottem  Domini  an- 


amor  para  fe  immenfitar  ? 
Dircy  :  Unio  a  vida  com 
a  morte  ,  porque  alli  eftá 
Chrifto  vivo,  c  morto :  vi- 
vo na  realidade  ;  Panis 
'vivuí^Ó'  vitalif.  Ego  'vi 


nunttéitiu  A  graça  no 
Bautifta  diífundio-fe  com 
tal  txct^íío  y  que  paíTando 
os  limites  da  fua  peíloa^ 
paflou  a  encher  os  cauda- 
lofos  rios  de  líabel,  e  Za- 


n)o  propter  Pairem  ^  &  qtii  carias.  E  fe  daprofuíaô  áo 

manducat  me^  Çj  ipfe  vivet  amor  de  Chrifto  no  Sacra- 

propter  me:  c  morto  na  re-  mento  íc  infere  a  íua  ini- 

prefentaçaó  :  Mortem  Do-  menfidade  :  In  finejn  dile- 

mmi  mnuntiabitif,  E  já  fe  xit.    h  femp4ter?mm ,  im- 


ve  que  o  porfe  o  Senhor 
no  Sacramento  morto  ^  c 
vivo  5 foy  para  final  da  im- 
menfidade  do  feu  amor  ,• 
porque  naó  fe  pôde  medir 


menfa  devia  de  ler ,  c  hc 
a  todo  o  juizo  htmiaao  ^l 
graça  do  Bautifta.  Em  fim 
graça,  que  fendo  humana, 
tem  a  fua  etymologia  no 


pela  vida,pois  paíTou  alèm  coração  de  Deos,  do  qual 

da  vida  a  exiftir  na  morte^  he  niedida  ,*  porq  he  gra- 

naõ   fe  pôde  medir  pela  ça  do   homem  ,  que  tem 

morte  ,  porque  antes   da  por  timbre  íer  medida  do 

morte  jàexi ftia  o  amor  ;  mcfmo  Deos:  Pnit  homo. 

/Igni^  qiii  occifus  eft  ab  ori-  Homo  eji  Dei  [winlacnim , 

gine  viundi,  Alli  o  amor,  omnia  conúnens^  qu^e  in  Dea 

fcyto  marjinundou^e  pai-  funt ;  c  tudo  ifto  fignifica- 

M  iiij  do 
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do  pelo  nome  ^oaõ ,  que  Foy  o  Bautlíta  tao  grande 

hc  todo  o  objcâ:o    da  ad-  milagre  do  Divino  braço, 

miraçaô  do  mundo  neftc  que  a  primeyrâ  acçaõ^quc 

dia  oytavo  :    Dk  oãavo  ftz  o  B;.utifta  depois  de 

'venerunt.  ^oannes  e/i  no-  nafcrdo  ,  que  foy  no  dia 

?nen  ejus.  Mirati  Junt  uni-  oytavo  do  íeunafcimcntOy 

'Verji.  foy  mayor  prodigio  ,  que 

372  Viftes  como  o  en-  todos^os  que  obrou Cluif- 
graçado  nome  'Jociõ  hc  o  to  para  oftentaçaó  da  lua 
índice  do  coração  Divino^  Divindade  no  mundo» 
vejamos  como  também  be  374     Efcreveo  Zaca- 
Índice  do  brâço  Divino,  rias,  que  eftava  mudo  ,  no 
por  fcr  decoroío  nome  da-  dia  de  hoje  o  nome  do 
quelle  divino  bomcnijmã-  Bautifta^dizendo  que  Joaõ 
dado  por  Deos  ao  mun-  era  o  feu  nome  :  Scripjit ,  ^^^«í- 
do  5  para  íer  por  antono-  diccfis :  ^oannfs  efi  nojnen  ^^* 
máfia  omilagredos  mik-  ejus.  Mas  apenas  o  nome 
grés  da  Divina  Omnipo-  de  Joaõ  appareceo  nopa- 
tcncia  :  Fuit  homo.  Hotm  pel  clcrito,  logo  fc  cxpc- 

eji  fíííraculwn  miracutorum.  dio  a  lingua  do  pay  ,  que 

373  Todos  fabcm  que  eftava  mudo  ,•  e  para  que 
a  Omnipotência  he  o  bra-  creícefle  aaílombro  ,  naô 
ço  de  Deos  5  como  diflc,  íò  recuperou  Zacarias   a 

luc      quem  mais   alcançou  do  fah  ^  mas  ficou  chcyo  do 

•  ,/  *    poder  Divino;  Fecit  poten*  efpirito  de  profecia:  Apcr-  N.  64» 

úatft  in  brachiQ  [uo.   Mas  iuw  efl  aute  tilkò  os  ejus. .  •  6j. 

fe  o  poder  cm  Deos  he  o  &  propheta^vit.  Efta  foy  a 

íeu  braço  ,  em  nada  mof-  primeyra  aeçaõ^que  obrou 

trou  Deos  tanto  o  poder  o  grande    Rautífta    nefte 

do  feu  braço  ,  como  no  dia,  e  efle  foy  o  primeyra 

grande  Bautifta  ,•  porque  milagre  do  leu  nomc^quc: 

foy   o  Bautifta  a  mayor  baftou  pôr  feu  pay  os  olhos 

milagre  da  ordem  creada^  no  feu  nome  cferito ,  para 

que  fez  o  braço  Divino.,  naõ  fótcr  fala,  mas  tan?»-^ 

'  bjcna 


ãe  S.  Jono 
bem  o  dom  de  profecia. 
Oh  3:fíbnibro  I  Por  iflo  cu 
dizia  que  a  piimcyra  ac- 
ção, que  obrou  o  Baiitifta 
depois  de  nafcido  ,  fora 
niayor  prodígio,  que  to- 
dos, os  que  obrou  Chrifto 
para  oftentaçaõ  da  fua  Di- 
vindade. 

375  Quando  o  Bau- 
tifta  cftava  na  prizaõ  de 
Jeruíalem,  mandou  huma 
cmbayxada  a  Cbrifto,  ua 
qual  lhe  perguntava  ,  íc 
'^^'^^-  €llc  era  o  Mcflia^  :  Tu  es, 
"•  ^'  quí  ventuYus  es  ,  an  alium 
expeãamus  ?  E  ©  Senhor, 
que  quiz  dar  a  conhecer  , 
quero  era  pelas  fuás  obras, 
reípondco  por  cfte  modo 
à  pergunta  do  Bautifta  : 
^  Çdci  njidefit  y  claudi  avibu- 
lant  y  leprofi  inmidantm  , 
furdi  aiidiunt,  7twrtui  refur- 
gunt  5  pauperes  euangeli' 
zantur.  Idcidizey  ao  Bau- 
tifta  que  os  cegos  vem,  os 
coxos  andaó  ,  os  leprofos 
laraô  ,  os  furdos  ouvem  , 
Os  mortos  refufcitaó,  e  os 
pobres  cuangeh*zaõ.  Áílim 
foy,  e  tudo  eraô  íinaes  da 
Divindade  de  Chrifto.Mas 
icparo  que  naò  dú  o  Sc^ 


Bnutifta.  '7^5 

nhor  que  os  mudos  falaõ  ; 
pois  naô  he  certo,  e  de  fè, 
que  o  Senhor  também  òco 
fala  a  mudos  ?Naò  ha  du- 
vida ;  que  do  Eunngelho 
confta,  que  a  muytos  mu- 
dos deo  fala.  Pois  fe  o  Se- 
nhor dá  a  infinuar  aoBau- 
tiíla  toda  a  diveríídade,  e 
género  de  miljgres  ,  que 
fez  para  oftentaçaõ  da  íua 
Divindadc,porque  lhe  na& 
diz,  que  também  deo  fala 
a  mudos  ?Iflo  naõ,  parece 
que  ouço  dizer  ao  mcímo 
Cbrifto  :  falo  cm  todos  os 
outros  milagres  ,  mas  nos 
mudos,  a  quem  dejr  fala , 
n^õ  falo  ;  porque  as  cir- 
cunftancias ,  com   que  a 
Bautífta  reftituhio  a  íila  a 
feu  psy,  fó  com  a  vifta  do 
feu   nome    efciito  fazem 
efte  milagre  taó  excelfo , 
que  naõ  tem  comparação 
com  outro   milagre  dcfte 
género  ,  ainda  que  feja  do 
mcfmo  Chrifto^ 

376  E  agora  advirto  , 
que  a  efte  rcípevro  devia 
dizer  o  mcfmo  Chriftojquc 
havia  no  mondo,  quem, 
naõ  fó  faria  milagres  ,  co- 
mo o  melmo  Senhor  fa.^ 

2k« 
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zli.^  aias  muyto  íTiiyores    guíUifi  no  Sicrárriento  fi-' 
tv    .     obras  5  c  manviliais:  Ojí?-'-    iou  o  douco  Fidele  :  di2 

1^12.  **^  >  ^/^^^  ^^'^  /^'^^^'^ '  ^*  ^/^/^^  cft.í  Pidrc,  que  ni  inílitui- 
*  fa:iet,&  miiora  horunfa-  çiõ  diqueil;í  Divino  Si* 
ciet.  Eítc  fcm  duvidi  foy  cramsnco,  c  ncfta  admira- 
oBautifl:a,cujo  miiagrepoz  vcl  obri  do  poder  Divino 
cai  olvido  os  milagres  de  (coíiíoexinanindo-íe  cfte) 
Ghrifto.  poz  a  iabsdona   incrcada 

377     Nzm  me  digaõ  ,     de  Cíirifto,  bem  nolFo,  a 
que  o  Euaiigeliíla  mimo"     termo  ás  luas  maravilhas  :  ^. . 
lo  parece,  fcguc  a  opinião     Hoc  folum  opus  f^pt^ntia  ^'^  ^*^^ 
cõtraria  a  miaiia  opinião;     Dei  'virer  abforbuit  • .  .  ter-^f^^^^  * 
porque    affirma   exprcfl^-     ininum  fummum  pr^efòsit.  Thelrc. 
mente  (narrativa  do5  mo-     Pois  Cbrifto,  depois  de  fc  7,  n.y 
radore^s  do  Jordaô  )  que  a     facramcntar,  e  antes  Ac 
Bautiíta  em  todi  a  íua  vi-     morrer,  naõ  fez  muytas 
da  ncMliiun  milagre  fize-     maravilhas?  Naò  larou  a 
Joan.    ra:  Joannei  (jiãdem fignum     orelha, a  Maico?  O  tan- 
lo.^i.fech  nullum*  E  íenaò  fez     gue^e  agua,  que  depois  de 
nenhum    milagre  ,  como     morto  lhe  fahío  do  peyto, 
affinno  eu,quc  o  fcu  nome     naó  foy  prodígio  ?  O  re- 
fez hum    milagre  mayor,     fufcitar    ao  terccyro    dia        v^ 
que  todos  os  milagres  de     naõ  foy  aííombro  ?  Nio 
Chriílo   daqueíic  género,     ha  duvida :  como  pois  diz 
Porém  alem   de    muytas     o  Padre,  que  na  inftituiçaõ 
repoftas,  que  daò  os  Ex-    do  Sacraméto  poz  Cbrirto 
poíkorcs  àquellc  textOjdi-     termo  ás  luas  maravilhas? 
go  que   he  o  Bautifta  de     Terminum  [ummwn  prafi- 
per  íi  taô  grande  milagre:     xit. 
AíiracnUim   miramlortim  ,         'i']9     ^  razaò  he.'  por- 
que á  fua  vifta   nenhum     que    aquelle  Sacramento 
milagre  apparece.  hc  o  milogre  por  antono- 

378     Eftc  foy  o  fcnti-     máfia    máximo  do  poder 
do  ,  em  que  daquellc  Au-     Diviíia;  diflco-o  o  Doutor 


Ange- 


^  de  5.  ^oao 

Dlv.     Angélico   :    Miraculomm 

l"hom,   ab  ípfo  faãorum  inaximu. 

opufc.     E  luppoflo  que  depois  da- 

57-        quclle  milagre  fez  Chrifto 

muytos  milagres;  com  tu- 

dojCOfno  o  Sacramento  hc 

milagre  por  antonomaíía, 

à  vifia   daqut:ile  milagre 

os  outros  naó  devem  ter 

nome  ;  por   iflb  o  Padre 

diz  ,  que  no  Sacramento 

poz  Chriíto  termo  às  íuas 

maravilhai:  fíoc  folwn  opus 

fapjenúa  T)ei  'vires  nbfor^ 

buit. . .  terminum  jwmnum 

frétfiKÍt. 

380  Mas  jObBautifta 
íobcranOjfe  o  Sacramento 
hc  milagre  máximo  por 
antonomafia:  Miraculorum 
mnximwn^vòs  lois  milagre 
grande  por  exccllencia  ; 
ÍAiraculum  miraculorum.  O 
Sacramento  foy  o  mila- 
gre máximo  do  amor  ,•  vòs 
o  milagre  grande  do  po- 
der :  No  Sacramento  lan- 
çou o  amor  a  barra  Siomn 
flus  ultra  das  finezas  ;  em 
vòs  lançou  o  poder  Divi- 
no orefto  ao  auge  das  ma- 
ravilhas: e  íc  por  cita  ra- 
zão á^vifta  do  Sacramen- 
to naõ  bd  que  falar  em  mi: 


Bautlftd.       ^  187 

lagres:  Termmwn funwmm 
prdfixit  j  na  voffa  prcícn* 
ça  perdem  o  nome  os  ma- 
yorcs  prodígios :  Joafi/ies 
quidem  fignum  fecit  aullum; 
porque  vòs  íois  o  mcimo 
milígre  por  antonomafia; 
t/liraculuin  miraculorum. 

381     Vamos,  que  jáhe 
tempo  5  a  ver  o  terceyro 
attributo  do  Bautiíla  ,  que 
he  o  ler  anel  da  niaô  de 
Deos,que  iflo  mtlmo  tem 
o   homem  pela  razaô  de 
ftjperior   às  demais  crea- 
turas  do  univerfo  :  Tncta^ 
mus  hominem  ...(j  prafit^ 
Pralaíus  annulus.  Fuit  ho- 
mo  iniffus  à  Veo.  No  dia 
oytavo  do  íeu  nafcimen- 
to,  diz  o  Euangclho ,  que 
apparecèra  a  maô  de  Dcos 
com   o  Bautiíta  ;  f^aríus  if^c.t, 
Doinini  erat  cum  tilo.  De.  66. 
outros  Santos    diz   a  Ef- 
critura  ,  que  cftaõ  na  maô 
de  Deos:  Juftorum  • .  a?ii-  Saf.$. 
m/t  in  inanu  Dei  funt ;  mas  i. 
do  Bautiftj  naõ  diz  q  cfta 
na  maõ  de  Deos  ,   ícnaõ 
que  cftà  a  maô  de  Deos 
com  clle :  Cnm  iJlo,  Os  ou*^ 
tros  Santos  cftaò  na  ma6 
de  Dcos,  porque  a  maô  de 
Deos 


Joan. 
12, sS, 
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Dcos  lhes  ferve  de  afylo :     em  ímal  da  fe  ,  ou  fídcll- 
In  manu  Dei  [unt ;  porèai    daJe  promectida  ,  offcrc- 


a  íiiaõ  de  Deos  eftá  coni 
o  Baurifta  í  porque  oBau- 
ttfta  ferve  á  maó  de  Deos 
de  ornato :  Manuf  Domini 


ccr  por  mais  íignihcatíva 
prenda  anéis  aos  defpofo- 
ríoi  ás  eípoias ;  lllud  verò^ 
quòi  annuluí  d  fponfo  ípou- 


erat  cim  íHo.No  alto  myf-  [^  datur  ,  jit  hoc  ntmirwn 

tcrío  da  Encarnação  ma-  propter  mutua  íidei  fignu, 

nifvftou  Dcos  todo  o  fcu  E  praticando  cita  meíma 

bra^o  :  Fecit  poUntiam  in  politica  a  íabedoria  Divi- 

brachio  fuOy  e  no  naícimé-  na,  quando  íe  quizdclpo- 

to  do  Bautifta  deícobrio  a  íar  com  a  natureza  huma- 

íoa  maò  ao  mundo  :  Ma-  na ;  Sponfabo  te  mihi  in  fi- 

nus  Domi?ú.M'às  antes  que  de^  quiz  que  o  Bautifta, 

o  mundo  viíle  o  íeu  bra-  como  anel  da  fua  maò  , 

ço  defcuberto,  o  qual  atè  foffe  a  prenda  ,  que  íigni- 

aquelie  tempo   eftava  eí-  ficaflè    a  certeza    da  fua 

conáiáo:  Br achiumDoini-  promeíía.    Havia   muytos 

ni  cui  revelatírm  eft  í  quiz  feculos  ,  que  Deos  tiniu 

moílrar  a  (ua  maõ  adorna-  promcttido  cfte  defpolo- 

da  com  o  Bautifta,  porque  rio  ;  pois  para  que  foubcí- 

o  Bautifta  fervindo  de  anel  íe  o  mundo ,  que  ji  queria 


Div: 
IJídori 
lií,  a. 
deOf^ 
fie,  Ec'* 
clef, 
cap.i^l 
citat.  à 
Piei», 
MunJ» 
fymlfoL 
hl.  1^1 
cap.  3, 
n,  I2« 

2.  20. 


na  rnaò  de  D£os5cra  [dcy- 
xaymo  dizer  aíTim]  orna- 
to daquclla  Divina  maó: 
Vianus  Domini  erat  cwn 
illo.  Fuit  homo  vnlJus  à 
Deo.  Faciamus  ho?mne;n^(^<x 
frafit,  Frdlatus  anwihM. 

382  Como  o  anel  he 
o  melhor  final  da  fc  mutua 
na  opinião  de  S.  ííidoro  ; 
defde   o  principio   coftu- 


íatistazer  o  antigo  pado  • 
que  fez  ?  Deo  o  feu  Bau- 
tifta ,  que  era  o  anel ,  c 
prenda  íegura ,  de  que  ji 
fe  deípolava. 

383  Diíle  Dcos  ao 
Profeta  Malaquias  que  , 
antes  que  mandaíle  o  fcu 
Verbo  ao  mundojiavia  de 
mandar  primeyro  o  íeu 
Anjo;  \x\,\^  logo  que  o  An- 


nuraò  femprc  os  amantes    jo  app.ircceílc  no  mundo 

era 


Mala- 


Jofeph. 
Laur. 
epufc. 
Philof, 

falib. 


de  S.Joao 
crã  final ,  de  que  entaõ 
mandava  o  Verbo  :  Ecce 
ego  inltto  Angelu  meum . . . 
fy  ftatim  n)emet  ad  templtt 
fuum  Dominator.  Todos 
fabeni  que  o  Anjo,  de  que 
fala  cfte  texto ,  era  o  Bau- 
tifta  j  porque  elle  foy  o 
o  Anjo  precurfor  do  Ver- 
bo ;  Mitto  Angelum .  . .  (^ 
flatim  veniet . . .  Domina- 
tor. 

384  A  duvida  fó  con- 
íifte  na  cauía,  q  teve  Dcos 
para  pertender  fegurar  ao 
Profeta  da  Encarnação  cõ 
onafcimento  do  Bautifta; 
mas  também  a  relpofta  he 
clara.  No  myfterio  da  En- 
carnação fe  havia  de  fazer 
o  defpoíorio  entre  Dcos, 
e  a  natureza  humana^pois, 
diz  o  mefmo  Deos ,  para 
certificar  a  eípofa  bc  per- 
ciía  a  prenda,-  pois  a  pren- 
da, que  hey  de  dar  á  eípo- 
fa ,  he  o  meu  Bautifta  ;e  fe 
a  prenda  dos  deípoíorios 
he  o  anel  da  maõdoelpo- 
•lo :  'nntduT  fponfa  pigno- 
ris  loco  mittehatur^  ahi  vay 
o  meu  Bautifta,que  he  anel 
da  minha  maô  :  Ecce  ego 
wiítoic  íejaomcu  anti  o 


Bautíjla:  j29 

íinal,  de  que  logo,  e  jà  me 
deípòfo  :  Et  ftaúm  veniet» 

385  Oh  Bautifta  fobe- 
rano ,  que  como  anel  di- 
vino fois  da  maô  de  Deos 
prcciofo  ornato!  Ornais 
nobre  ofíicio  dos  anéis  na 
antiguidade  era  fer  a  fua 
pedra  o  finete ,  com  que 
figillavâô  os  papeis  doma- 
yor  fegredoi  allim  o  refe- 
re o  Á'Lapide :  Annulo. . . 
fecreta^  ^el  preúofa  . . ,  de- 
fignabant  ^  &  cuftodiebant 
veteres,  É  a  maò  de  Deos 
também  uíou  do  Bautifta, 
que  era  o  feu  anel ,  para 
impor  o  preceyto  do  íc- 
gredo  aos  feus  myfterios. 

386  Qiiando  os  mon- 
tanhezes  nefte  dia  ouvirão 
o  engraçado  nome  dejoaõ, 
de  admirados  caláraó  a 
boca,  e  fó  com  o  coração 
falavaô  :  Pofuerunt  omnes^ 
qtn  audierant  in  cor  de  (tio , 
di entes, -Ei^  bem  ky,  que 
também  tem  fua  boca  o 
coração  j  mas  sílim  como 
os  montanhczcs  pozèraõ 
a  lingua  no  coração ,  fa- 
lando em  fcgrcdo;  porque 
naõ  pi  zcraõ  o  cor^çaõ  na 
lingua  para  falar  cm  pu- 
blico.? 


A'Lapi 

in 

Aggxi 

C.2.  24. 


Lucíl 

66. 
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blico ? Sò  dentro  em  fi  fa-  Zacarias;  /jpertum  efl  au- 

laò  :  In  cordejuoy  dicemes  ?  tem  illicò  os  e]us.  Mas  cíTe 

Sim,   que   luccedeo   aos  £070  milagre;  que  fó  hu- 

niontandezes  com  Deos ,  ma  boca  mihgroía  he  díg- 

o  que  tinha  íucccdido  a  na  de  empregarlc  noslou- 

Etcftiaô  com  Alexandre,  veres  do  Bautifta ;  porque 

Soubera  tfeftiaó  hum  pro-  íó  quem  pôde  proferir  pe- 

fundo  Icgredo  do  grande  la  boca  milagrcSjbe  digno 

Alex;indfe;  equcfez  Ale-  orador   para  os  íeus  iou- 


xandrc  para  líie  recomen- 
dar o  legrcdo/'  Diz  Valé- 
rio Máximo  ,  que  lhe  po- 
zera  o  íeu  anel  na  boca 
para  final  do  inviolável 
fegredo^que  lhe  recomen- 
dava. Efta  melma  politi- 
caufou  Deos  com  os  ha- 
bitadores da  montanha  de 


vores. 

388  Silencio  pois: 
aqui  fufpendo  a  minha 
voz  com  os  montanhezes, 
porque  o  melmo  Euange- 
Iho  me  manda  fufpendcr 
as  vozes :  In  cor  de  fuo  ,  di^ 
centes.  Soberano  Bautifta  y 
culpa  fora  querer  perorar 


Judea  :  ouvirão  o  nome  de     nos  voílos  applaufos  nefte 
Joaõ  :  Joannes  eft  nomen    dia  ,  que  eftà  intimando 


epis ;  c  apenas  o  pronun- 
ciarão 5  como  Joaó  era  o 
anel  de  Deos,  ficou  logo  a 
boca  tapada  ,  e  íó  com  li- 
cença para  falar  o  cora- 
ção :  Pofuerunt , .  in  cor  de 
Juo ;  porque  he  Joaõ  o  anel, 
com  que  Deos  figilla  os 
feus  fegrcdos :  Annulo  fe- 
crJa  defignabant 


univcriaes  aíf^mbros :  M/*: 
rati  funt  umver(i. 

389  Suppofto  que  três 
admir^çoens  ,  ou  rrcs  ma- 
ravilhas deraó  matéria  aos 
meus  diícuríos ,  mal  po- 
diaô  no  dia  ,  em  que  fe 
recomenda  o  fílcncio  ,  fe- 
rem os  difcurfos  aílom- 
bros.  Moftrcy  que  o  voíTo 


387  He  verdade  que  nome  continha  no  feuge- 
o  melmo  nome  ,  que  poz  nuino  fignificado  trcs  eftu- 
fílcncio  à  boca  dos  monta-  pendas  maravilhas^porque 
nhczes,  abrio  aboca  de    fe  o  genuíno  fignificado  de 

Joaõ 


Cant. 
S.  tf. 


de  5.  João 
Joaõ  hc  fcr  homem  man- 
dado por  Deos ;  Fuit  homo 
Viíffus  à  Deo  ;  vòs  foftes  o 
homem,  (\  dcfempenhou  a 
Divina  idèa  na  íua  eflèn- 
cia  ;  porque  fe  a  idèa  do 
homem  heler  medida^mi- 
lagre  ,  e  anel ,  vòs  foftes 
anel^milagre^e  medida  do 
mcfmo  Deos  ,•  anel  da  fua 
maõ  5  milagre  do  feu  bra- 
ço ,e  medida  do  leu  cora- 
ção :  como  medida  foftes 
o  fignificado  da  Divina 
graça:  como  milagre  o  ín- 
dice da  Omnipotência  ,  c 
como  anel  o  ornato  da 
niaô  Divina. 

390  Em  vòs  excederão 
b$  encómios  mais  além  , 
aonde  haviaõ  chegado  na 
alma  mais  fanta  os  deíe- 
jos.  A  alma,  que  foy  íanta 
por  antonomafia  ,  que  he 
a  Efpofa  dos  Cantares ,  o 
mais,  que  dcíejou,  foy  ler 
do  braço  ,  e  do  coração  de 
Deos :  f^on^  me  ut  íignacu- 
Iwnfuper  cor  tuwn ,  ulfig- 


Bmtiflal  19? 

nacultm  fupér  brachium 
tuwn ;  porém  vòs  foftes  do 
coração  ,  do  braço  ,  e  da 
maô  de  Deos :  da  maõ  co- 
mo anel :  Ut  fignaculum  : 
do  braço  como  milagre  , 
porque  foftes  o  milagre 
mayor  do  Divino  br^ço  .' 
Super  brachiwn  :  "Miracui 
Iwn  miraculorumfinâlíncni 
te  do  coração  como  me- 
dida ;  porque  fendo  vòs  a 
medida  da  Divina  graça , 
cm  vòs  íe  oftcntou  a  Di- 
vina graça  immenfa;Hí?7;/a 
efl  DeífirnulacYum  ,  omnld 
contlnem^  qua  in  Deo  funU 
Super  cor  tuum.  Defta  pois 
graça,  que  he  cípecialmen- 
te  vofla  por  direyto  do 
voíío  nome  ;  Joannes  ,  id 
eftjgratia^encaminhãy  da 
Divina  fonte  enchentes  > 
com  que  os  voflos  devo- 
tos, c  os  mais  todos,  dig* 
nifícados,  alcancem  o  go* 
zar  dos  prémios,  que  go* 
zuis  em  cila  gloua. 
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DO  EUANGELISTA 
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Pregado  no  Convento  do  Carmo  de 
Lisboa ,  no  anno  de  1 7 o  7. 


ií/c  eft.  ílifclpulus  ille.\  cfui  tejlimonium  perhtbet 
de  his  5  <sr  fcYipfít  hdíc,     Joan.  21. 


'391  '"g^^]  Ambe  ha- 
via de  ha- 
ver hu  dia, 
no  qual  fe 
cpnverteííe  cm  púlpito  o 
altar,  e  em  ouvinte  o  Pre- 
gador, porque  obfervando 
as  claufulas  do  prefcntc 
Euangelho  hc  taõ  grande 
o  embaraço  ,  em  que  fe 
acha  o  difcurfo  ,  que  mç 


refolvo  a  pedir  ao  Euan- 
gclifta  íagrado,que  fe  dig- 
ne de  ler  hoje  adequado 
panegyrifta  de  fi  mefmo  ; 
porque  fó  ellc  pôde  íer 
adequado  Orador  cnco- 
miaftíco  de  fi  próprio  :  fó 
Joaó  pôde  dizer  cabal-] 
mente  de  fi,  o  que  he,por- 
que  íó  ellc  fe  conhece , 
como  be  ^  a  fi  j  c  íó  quem 
tiver 


ão  ttiangelifta  S.  ^oao.  iç  3 

tiver  á  dita  de  o  chegar  a  c  hc  tal  o  cxceflo,  c  venta- 

conhecer  ,   como  gUc  íc  gcm,  que  lhe  reconhecem 

conhece  a  fi^poderà  dizer,  os  niais^  que  quando  Joaô 

quem  clle  hc*  bate  as  pennas, abatem  os 

392     Là  vio  Ezequiel  demais  as  azas?  Serà;po- 

a  Deos  Senhor  noílo  cm  rèm   fc  a  águia  era  hum 

hum  carro  da  meíma  for-  dos  quatro  afíiftcntcs  5  que 

te  5  que  Joaõ  no  fcu  Apo-  vio  Ezequiel ;  como  amr- 

calypie  o  divizou  em  bum  ma  ,  que  voava  íobre  to- 

trono  cortejado  ,  c  aflífti-  dos  quatro  a  águia  ?   Fa- 

do  de  quatro  diffcrentes  cies  aquiU  defuper?  Claro 

cípiritos ,    difliínelbantes  eftá,  que  naõ  podia  ler,  fc 

nos  vultos  ,  homem,leaò,  naõ  fuperiorizando-fe  a  fí 


boy  ,  c  águia  :  porem  he 
muyto  para  reparar  dizer 
o  Euangclifta  ;  que  todos 
'Jpoc,  quatro  tinhaò  azas  :  5/V 
4-  ^'  gula  coYum  habebant  alas 
jenas ;  mas  que  fomente  a 
águia  voava  ,  entre  todos 
quatro  ;  Quãrtuín  fimiU 
a^uiU  volanti  j  e  amrnu 
Ezequiel  ,  que  naõ  voava 
lómentc  a  aguía  entre  to- 
dos quatro  ,  fenaó 
fobre  todos  quatro 


,   que 
fe  re- 


própria,  e  cxcedendo-fc  a 
íi  mefma  ^  mas  naõ  íe  pô- 
de entender  ,  como  Joaõ 
fc  excedefle  a  íi  mefmo,  o 
íe  fuperiorizaílc  a  íi  pró- 
prio :  oh  ,  deyxay  ,  que  fc 
Ezequiel  o  vio  a  clle,  co- 
mo elle  fc  vio  a  íi ,  naõ  .0 
podia  dcyxar  de  ver  ven- 
tajofo  a  íi  próprio  ,  e  fu- 
perior  a  íi  mefmo,  porque 
eíta  diffcrença  vay  do  fa- 
grado  Euangoliíta  viílo  por 


montava  luperior  nos  feus     nos,  e  viíto  por  íi^que  viíío 
voos  a  águia :  Fades  aqui-     pelos  noííos  olhos  he  muy- 


^^'^^•'-  Udefuper  ipfonim  (juatHor. 
E  pois  íe  todos  tem  pen- 
nas,e  íe  cm  todos  ha  azas; 
porque  voa  a  águia  íó  ? 
Será  ,  porque  era  a  águia 
fi^mbolo  do  Euangcliíh  ; 


to,  mas  naõ  hc  tanto  exa- 
minado pelos  fcus  i  he  tan- 
to,que  he  mais,  q  mnyto: 
por  noííos  olhos  apparc- 
Ce, ou  deíapparccc  como 
águia  remontada,  mas  aos 
N  feus 


TP4                             Sen;/ ao  X 
feus  npparece  taõ  remon-  giinM,.  como  aquclLi ,  que 
tada  efta  águia  ,  que  vida  a  Chrifto  fez  acerca  dclle 
pelos  feus  hc  luperior  a  li  S,  Pedro:  Domwe  hic  an-  J^^^* 
iDCÍmo^  cm  quanto  viíta  Umquid^  Senhor,  que  ha  ^'•^^* 
pelos  noíTos  ;  com  que  íó  de  fer  defte  ?  Perguntou 
aquelle  que  vir^econíic-  Pedro  a  Chriíío  :  Domine 
cer  a  Joaõ^como  Joaô  fe  hic  autem  quid?  Senlfor  , 
conhece  ,  c  f e  vè  a  íi,  po-  que  quer  dizer  eítc  ?  Per- 
derá com  cabalidade  cx-  gunto  eu   a  Joaô.   Dizeis 
plicar,  o  qu€  he  João.  eípirito  fagrado  ,  quando 
59  3     Ouçâmos  pois,  o  falais  de  vòs  niefmo:  efi:e 
que  elle  de  tí  affirma    nas  be  aquelle  difeipulo  :Híc 
palavras  do  thcma;  FJ/c  6^?  e[l  dtfcipulus   ille  ^  c   que 
difcipulus  iíle  5  qui  tejiimo-  difcipulo  he  efle  ?  Hic  aui 
mu?n   perhibet  de  his  ,  ó'  quid  ?    H/c    eft  difcipuluf     , 
fcYipfithac.  Eftebe  aquel-  tile  ^  he  efte  aquelle  difci-  ^ 
le  diícipulo  5  que  efcreveo  pulo  ,  refponde  o  Euange- 
cfte  Euangelho,  e  de  tudo,  lifta,  que  foy,  o  que  cfcre- 
oque  efcreveo,  dà  vcrda-  veo  de  fi  no  Euangclbo  : 
dcyro  teftimunho;  Wc  ejl  Wcefl  difciptdus  tile  ^  qui 
difcipuluí  Ule  :   efte   he  a-  firipfit  hétct  e  que  elcrcveo 
quelle   difcipulo.     Se    eu  no  Euângelho  de  fi  aquel- 
cntendèra  eftas  palavras,  le  difcipulo?  Efcreveo  ,  q 
bem  me  atrevera  a  publi-  foy  aquelle  ,  a  quem  ama- 
car  de  Joaõ  as  mayores  ex-  va'  JESUS. :  lllum   difcipu- 
eellencias,  porque  ncllas  hm-,  quem  diligebaX  JE-    •  ^^* 
fe  incluem  as  mayores  cx-  SVS  :  efcreveo  que  foy 
eellencias  de  Joaô;  porem  aquelle  ,  que  íc  rccoftou 
como  as  naô  entendo,  vc-  na  Cea    no  fcyo  do  Se- 
nholhe  hoje  pedir  ,  que  fe  nhor:  ^lui  &  recubuit  in  Cct^ 
digne  de  as  explicar,  para  na  fuper  peãus  e]m :  efcrc- 
que  eu  as  pofla  entender ;  vco  que  foy  aquelle ,  qwe 
c  para  conleguir  o  intento  perguntou  ao  Senhor,  quê 
lhe  faço  a  ellc  huma  per-  o  havia  de  entregar  í  Et 

dixit^ 


ão  Eíiãfígelílla  SI  João. 
Jixit^  DámhiCy  quis  eft ,  qui     por  voííi 
íradet  te  í 

394  Paray  ,  Joaô  en- 
tendido ,  e  reparay,  que 
ainda  que  clles  três  pon- 
tos Idfaó  admirável  maté- 
ria para  fundar  três  dif- 
curfos  ,  com  tudo  laô  di- 
minutos para  os  voííos elo- 
gios. No  primc/ro  decla- 
railvos  cxtremofamcnte 
amadomo  Icgundo  dizeif 
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conta ,  [  como 
Pregador  ]  o  fermaó  ,  ou 
ficareis  leni  lermaõ  por 
falta  de  Piègador  :  expon- 
de ao  auditório,  quem  hc 
eíte,  quem  foy  aqucUe  dif- 
cipulo  ;  Híc  efl  difcipulus 
Híe  i  decifrando  as  exceU 
lencias,  que  fe  clauíuhõ 
nefte  Efte:/:/Í6'  autejnquidí 
Bem  conheço  que  o  lou- 
vor envilece  na  boca  pro- 


vos  íingularmcnte  favorc-  pria  ,  mas  illo  hc ,  quand3 

eido  •  no  terceyro  incHl-  intervém  o  perigo  da  fuf- 

caifvos  confiadamente  ou*  peyta  ;  porém  fe  vòs  mef- 

lado ;  porem  com  licença  mo  affir:wais  ,  que  o  voíÍ3 

vofla  naõ  explicais  cabal*  teftimunho  he  verdade  do 

mente  o  que  íoftcs,c  o  que  Euangelho:  l^erufn  t(i  ^  tcf- 

fois,  niflo  íó  ,que  dizeis  ;  timunlio    taõ  verdadcyro 


porque  propondes  os  fa 
vores ,  que  chegaftcs  a  al- 
cançar, mas  nao  expondes 
a  relevância  do  voífo  ia- 
difínivel    ler   ;  expreflíiís 


naó  pôde  fer  fuípeytoío  ;  c 
le  naõ  quereis  ter  o  traba- 
lho de  prcgif  a  cfte  audi- 
tório ,  enfinaymc  vòs  a 
mim ,  o  que  lhe  hey  de 


íim  os  privilégios ,  que  de     pregar  a  clle;  porque  para 
Chriíto   alcançaftes  ,  mas     o  meu  affcóto  o  publicar. 


n3Ó  intimais  a  foberania  , 
do  que  fois,  e  do  quefof- 
tes  i  e  o  auditori;)  mais 
vem  hoje  a  admirarão  que 
vòs  fóílcs,  do  que  a  laber, 
o  que  alcançaíles. 

395     Eya  pois  ,  Êuan- 
gelifta  íagrado,  outoraay 


quem  vos  fois,  fera  alivio, 
e  naõ  trabalho  :  reparta- 
mos pois  a  contenda,  fede 
vòs  o  meu  Pregador  do 
altar ,  que  eu  lerey  volfj 
Picgador  do  piílpito.  Di- 
zcyiDe  a  mim,  o  que  hey 
de  dizer  íío$  mais  ;  que 
N  ij  cu 


ipi^  Sermão  X 

cu  repctirey  aos  mais  ,  o  Eiiangelifla  que  hc  ?  Diz 

que  me   diíícres  a  mim  ,  que  he  ,  e   que  naô  be  o 

porque   lem  íer  voíTo  ou-  mais,  q  dclle  fe  diz.  Diíle 

vinte,  hemc  impoflivclíer  delle,  que  be  homem,  qut> 

voflb  cabal  Pregador.  Se  he  Anjo  ,  e  que  he  Deos  : 

o  meu  conhecimento  naõ  c  ellc  diz  ,  que  he  Deos^ 

alcança  ,  o  que  vòs  fois,  naõ  DeoSiAnjo^-naõ  Anp, 

como  hcy  de  poder  dizer ;  homem,naò  homem.  Ifío 

Eíle  he:  Hic  eft  :  olhando  pois,  que  ellc  diz  de  (i, 

para  a  vofla  nobreza  ,  po-  fcrà,  o  que  cu  dircy  dellc. 

dercy  certificar  ,  que  lois  Com  o  que  fera  o  aílumpr 

homem   ,•   ponderando    a  to  doprefentcpanegyrico 

vofla  graça  ,  poderey  aflc-  moftrar  ao  Euangeliíla  na« 

vcrar,  que  fois  Anjo  ,•  ad-  ckiifulas     do    Euangelho 

mirando   a  vofla   fobcra-  homem.naó  homem,  Aa- 

nia  5  oufarey  encarecer  ,  jo,  naõ  Anjo  ,  Deos ,  naõ 

que  fois  de  algum  modo  Deos.  Mas  ifto  como  pò- 

Deos.    Ifto  já  aqui  cu  o  de  ler  ,  fe  a  ra2aõ  o  cn- 

difle  5  fendo  o  mais  ,  que  contra  pela  contradição, 

le  pôde  dizer,- porque  nin-  que  implica  ?  Ser,  naõ  fcr 

guem  paffou  a  mais, ainda  iaõ  terníos  cõtraditorios, 

aflim    parece  ,  que  fcnaô  que  a  reípeyto  do  nicfmo 

diz  tudo  aquiílo ,  que  vòs  íenaõ  podem  verificar  ,•  c 

fois :  dizeynos  pofs,o  que  pois  como  he  poflivel,  que 

fois,    jà  que  vòs  fó. o  co-  íe  verifiquem  de  Joaõ  fe- 

nheccis.  melhantes  predicados  cõ- 

3P6    Attençaô^e  gran-  traditorian.cnte  oppofios? 

de  attençaô,  auditório  de-  Oh  deyxay  ,  que  naõ  im- 

votx>  ,  que  jà  aquclle  altar  porta  ,  que  a  razaó  o  na» 

começa    a  transformaríe  alcance  ,  porque  o  q  Joaõ 

cm  púlpito,  porque  jà  o  he,naó  o  alcança  a  razaõ* 
Euangelifta     principia    a         397     Sempre  dz  gran- 

pregar  explicando   o  feu  de  reparo   nos  encontra- 

kr.  Sabeis  ^  o  que  diz  a  dos  termos ,  com  que  S^ 

Paulo, 


ào  ^uJngeliJla  5.  Jodól  ^        t^f 

Paulo  ,  c  David  falaõ  da  398     Iftd  pois  ,  que  a 

gloria  de    Dcos  ;  David  razaô  admira  na  gloria  de 

diz,que  o  Senhor  tem  por  Deos ,  he  o  que  para  ma- 

Pf^ihiu  l^tíbuio  as  tvcvds :  PoOíit  yor    gloria  também    íuf- 

'  iz.tenebras  laúbitlum  [utm  iS.  pende    o  diícurfo  no  fev 

Paulo  affirma^que  tem  por  de  Joaô  :  hc  homem  ,naò 

habitáculo  as  \víZ^%:Lucem  he  homem.  Anjo,  naó  An- 

inhabitat,   Naõ  ha  termos  jOjDjoSjnaò  Deos.Olhay; 

mais  oppotloáj  do  que  eí-  ha  huns  fugeytosjque  naô 

tes  predicados  ,•  trevas  faõ  íaõ  alguma  coula,  porque 

negação  de  luz  ;  luz  he  fór-  faõ  menos  ;   e  ha  outros  , 

ma  negada  ix^  trevas  ,•  e  que  naõ  faò  a  meínu  cou- 

f)or  conlcquencia  infalli-  fa  ,  porque  íaõ  mais ;  e  o 

vel ,  aonde  ha  luz,  naõ  ha  íagrado  Euangelifta  naõ  hc 

trevas,  e aonde  ha  trevas,  homem  ,  nem  Anjo,  por- 


'7 


I. 

Thim, 
6.  16. 


que  hc  mais,  e  naó  hc 
Deos,  porque  he  menos  ; 
íenaõ  vede. 

399  He  Joaõ  Anjo  peU 
graça  ,   fendo  homem  na 
natureza ;  aífim  lhe   cha- 
mou  Guarrico  ;  Verus  in  Guarl 
carne  ^ngelus :  fer  Anjo,  Serm. 
hc  naõ  fer  homem  :  logo  '•  '^f 
he  homem,  naõ  homem  ,  ^^Jf^^pf" 
homem  pela  natureza  ,  c  ^^^í^^^' 
naõ   homem   pela   graça. '^^' 
He  Joaõ  em  algum  modo 
Dcos  na  foberania  ,  fendo 
Anjo  pela    graça :  aílim  o 
chamou  Adamantino;  //«-  Et  D. 
faò  ncgaçaõ  de  luz:  Popàt    gelim  Deuni  :  o  fer  Deos,  ^^^''• 
tenehras,  c^c\  Lucem  inha-     he  /laõ  íer  Anjo  :  logo  he  f f^-^' 
lfitat,&€.  Anjo  ,  c  naó  Anjo^  ^njo'''^'^' 

.-  -•  N  iíj  na 


naôhaiuzitem  logo  Deos 
Senhor  noflo  por  domici- 
lio hum  lugar,  aonde  ha 
luz,  c  naô  luz.  Oh  rcpa- 
ray,  qual  he  a  luz ,  de  que 
o  Apoftolo  fila,  e  achareis 
que  he  huma  luz  ,  a  que 
a  razaó  com  os  íeus  olhos 
naó  chega  ;  Lucem  inac- 
cejjibilem ,  e  como  he  luz, 
que  a  razaõ  naõ  alcança  , 
admitte  os  contraditórios, 
que  naó  alcança  a  razaõ  ; 
he  luz,  naó  luz  :  he  luz  , 
porque  cm  fi  o  hc  :naò  he 
luz,  porque  hc  trevas,  que 


798  ^  ScrmàÕ  X. 

nagr3ç^5  naõ  Anjo  na  fo-     Enangclifta  ,  que  foy  a- 


berania.  He  fínalirenre  o 
Euangelifta  Dcos  na  fobe- 
lania,  lendo  Anjo  na  gra- 
ça, c  honrem  na  natureza : 
aífim  o  pondcrcu  Origi- 
nes :  Nanivãliter  foterat 
afcedere  in  Beuvi^rúfi  pnur     wine^  quis  eft/fui  tradet  te  ? 


homil. 

Euang,  ucret  Deus  :  o  ler  Anjo,  e 
folmihio  fer  homem  ^  he  naó  ler 
275.  Dcos  :  logo  he  Deos ,  e 
naô  Deos  :  naõ  Dcos  na 
foberania,  naõ  Deos ,  por- 
que Anjo  na  graça ,  c  ho- 
mem na  natureza  r  naõ  he 
homem  ,•  porque  he  mais 


quelle  difcipulo,  para  ex- 
plicar, o  que  he  efte  ?  H/V 
e[i,  Efcreveo ,  que  foy 
aquelle^que  perguntou  ao 
Senhor  ,  quem  o  havia  de 
entregar  :    Et  dixit  ;  Do- 


Demafiada  conhança  ,  e 
temerária  oufadia  ]  He 
certo  ,  que  na  pergunta 
fuppoz  o  Euangelifta,  que 
naô  havia  defcr  elie,o  que 
entregaííe  ao  Mçftrc ,  por- 
que íe  clle  rccealTe  o  po- 
der ícr ,  naô  fe  havia  de 


quchomenijC  hc  mais  que  atrever  a  lho  perguntar.E 

Anjo,  porque  hc  mais  que  pois  quem  o  certificou,  de 

Anjo  5  porque  he  Dcos :  que  naõ  havia  de  ferelle  ? 

naõ  he  Deos  ,  porque  he  Naquelia  occaíiaõ   ainda 

mcnos,que  Deos^e  he  me-  o  Euangelifta  naõ  eílav^ 

nos,  que  Dcos  ,  porque  he  con armado  em  graça  :  lo- 

Anjo,c  homem  ;  logo  he  go  ainda  que  foíle  jufto, 

naõ  Deos  pelo  menos,  he  bem  poderia  cahir,dizen- 

naõ  homem  ,  e  naõ  Anjo  dooEfpirito   Santo  ^que 

pelo  mais,  c  fe  ainda  vos  no  dia  cahe  fcte  veees  a 

parece ,  que  naô  cítaõ  as  jufto  ;  Septies  enim  cadet  P'^'^^'^* 

implicâncias  desfcytas ,  c  juftus ;  e  pois  fe  cftava  ca-  M-^^- 

fatisfeytas  ,    obfcrvay  o  pazdc  commetter  aquella 

culpa  ;  de  donde  lhe  vcya 
a  fegurança  ,  de  que  naõ 


Euangelho  y  e  achareis  nas 
íuas  clauíulas  cabalmente 
fatiifeytas,  e  desfcytas  as 
implicâncias. 

400    Que  efcreveo  o 


havia   de  fer  elle>  o  que 

houveíle  de  a  commctter? 

Dedondcido  queChrifto 

diílc: 


Mntth 

2(5.  2  1 

24. 


do  'EuãngeUfla  S.  Joaoi  ^       rç9 

diíTe :  c  que  hc,  o  q  Qiritto  Zebedí^i :  Joaô  nó  Apoca- 

diflè  ?  Unus  veflnm   me  lypíe  cxprefla  fomente  o 

traiiXuYus  efi  .  » ,   t;^  au-  nome,naò  declarando,  de 

tem  homini  illi  ^  per  quem  <\ucm  h^  tilho  lApocalypfi^ 

filíus  hominis  tradetur :  dií-  Jefu  Chrijli  . . .  fervo  fuo 

le  5  que  o  havia  de  entre-  ^oanni.   Diííiculto  aíTim  : 

gar  hum  homem  ,  e  hurti  Nac  hs  o  Apocalypíe  huai 


Ap9C, 


livro  de  Profecias  ?  Aíliai 
o  affirmaô  os  Padres  :  e 
pois  como  naò  principia 


homem  deilcsrah  rim;pois 

cifahi  a  razaõ,  porq  Joaó 

íe  certifica,  que  naò  havia 

clle  fer  o  homem ,  q  hou-     aqueile  livro  Joaô  ,  como 

yeíTe  de  o  entregar ,  por-  os  demais  Profetas  prin- 
cipiarão os  feas  livros  ? 
Ifaias  principia  declaran- 
do-fe  tílho  de  kn\òs:Vífio 
lfai<£  jilii  dmòs :  Jeremias 
publicádo-íe  Hlho  de  Hel- 
cias  :  Verba  Jeremia  filii 
Helcia:  Ezequiel  manifef- 
tando-fe    íiiho  de  Buzi  ; 


que  Joaò  entre  os  mais 
homens  ,  era  de  tal  forte 
hum,  que  fendo  hum  en- 
tre ellcs  ,  naô  era  hum 
dcllcs  ;  os  mais  eraó  ho- 
mens, Joaó  naò  era  como 
os  mais  ;  porque  era  ho- 
mem, naò  homem ,  como 


nenhum  ,•  era  homem  para     Faãum  efi  verbum  Domi- 
os  olljos  dos  outros  ,  mas     ni   ad    Ezechielem  filium 


naò  homem  para  os  (eus  ,• 
íeria  homem  paia  o  co- 
nhecimento , 
homem   para 


porem  nao 
o  conheci- 


Bnzi  :  e  pois  fe  o  Euan- 
geh'fta  hc  filho  de  Zebe- 
deo  ,  porque  razaõ  naò 
principia  o  livro  do  Apo- 
niento  próprio  ^  fenaô  ou-  calypíc,  declarando-fe  por 
vi  a  S.  Mattheos,  falando  feu  filho  ?  Sabeis  porque  ? 
nofcuEuangelho  de  Joaó;  Para  que  conheçamos  a 
e  cícutay  a  Joaô  ,  falando  diíFerença,  que  vay  delle 
no  íeu  Apocalypfe  de  fi.  a  fi  mefmo,vi(lo  por  fi,  ou 
401     S.  Mattheos  no     vifto  por  outro?  Notay. 


Tfau: 


Jerem. 

I.  !• 

IS- 


Matth.  í<?u    Euangelho  chamalhe 
20. 20.  fíiijo  cie  Zcbcdco ;  FiUorum 


402      Como  filho  de 
Zebedeo  era  o  Euangclifta 
N  iiij  hum 


^^í>  Ser rf Jaú  X. 

hum  homem  com  feu  ir-  nhor;  £///  fiipra  peflufiQ 

niaõ ;  pois  por  iíTo  fcnaõ  nefte  cncofto  do  pcyto  in- 

dcclara  por  filho  do  Zebe-  íiiiuou  que  era  Anjo,  naõ 

deo;  Melhor  :S.  Mattbeos  Anjorfenaõ  pregunto  :  Co- 

declarou  a  Joaó  por  ffliio  mo  affiílcm  os  Anjos  na 

de  bum  tal  homem  ,  por-  prefença  de  Deos  «^  Defde 

que  para  a    fua  vifta   era  o  mayor  atè  o  menor  ro- 

hum  homem  Joaõ  ;  Joaõ  dos  aííiftcm  em  pè  ,  afiiC- 

naõ  fe  declarou  por  filho  tem  cm  pè  os  Anjos^eômo 

daquellc    homem  j  porque  vio  Daniel :  Milita  milliu 


tiiiniftrahnnt  et ,  &  decies^ 
millies  cêtena  milita  ajjiílen* 
bant  et ;  affiftem  em  pè  os 
Arcanjos ,  como  diíTe  Ra- 
íael :  Unm  ex  fepem  ,  qui 


para  a  fua  vifta  era  hum 
homem,  naõ  homem  ^  ho- 
mem ,  porque  o  Zcbedeo 
lhe  dera  a  natureza  ,•  naõ 
homem,  porque  o  Senhor, 

€om  quem  teve  a  confian-  aflainm  ante    Daminitm  t 

ça  para  lhe  íazer  a    per-  finalmente  atè  os  Serafins 

gunta,  o  fuperiorizou  aos  aílíftem  a    Deos  em  pè  : 

mais  homens  na  graça  ;  e  Seraphm  Jiahnnt.    Ha  al- 

íiaõ  duvideis  fereác  Joaõ,  gum  Anjo  de    Deos  taó 

porque  elle,  no  queefcrc-  íavorecido  ,  que  lhe  con- 

veo,  eníinou,  que  era  efte :  ceda  o  favor  de  o  ter  en> 

H/V  eft  :  e  todos  fabemos  íi  reclinada?  Naõ  ;e  pois 

que  o  íeu  teftimunho  nada  fe  o  Euangrlifta  ,  fendo  na 

tem  de  fu(peyto  ,  porque  graça  Anp  ,  declara  ,  que 

beo  mais  verdadeyro:  Eí  k  inclinou  no  peyto  de 

fcripfitha:c,(^c\  Jefu  Cbtifto,  bem  moftra 

403  Que  efcreveomais  que  he  Anjo5naõ  Anfoinaõ 

o  Euangeíifta  ,    que   foy  Anjo  ,  porque  lhe  delcan- 

aqu£lledifcipulo,para  ex-  çou  no  peyto  coma  ne- 

plicar  o  que  he  efte  ?  H/V  nhum  ;  Anjo,  porq  aíTíftia 

tfttòc.  Efcreveo  que  foy  a  Deos  como  os  demais: 

aquelle  ,  que  fe  recortou  quereis  difto  melhor  pro« 

na  Ceya  no  fcya  do  Sc-  vaíOuviaomefmoEuan- 

gelifta^  Dm 


IO» 


12.15J 


2. 


do  FuSngelifla  5/  João.  2  o  i 

'404    Diz  elie  no  Apo-     ou  bc  mais  que  Anjo,  por- 

calyple  que  divizara  três     que  lhe  dcfcançano  peyto 

Anjos  5  pelos  quaes  enten-     con^o  ellc  fó  :  Qui  ftipra 

dekuperto  os  quatro  Eu-     feãus  Vctnini  in  coena  re- 

^  ,    .    angeliftas ,  como  o  ttfti-    cuhult.    He    ultimamente 

L^'^      munba   o  Sylveyra  :  Ru-     Anjo  pela  excellencia  da 

fertus  exlftivtat  in  his  íri-     graça :  No^vus  in  carne  An-  D.  Petí 
bus  Mgelis  denotari  ejua-    gelns ;  naõ  Anjo,  porque  o  Chryf. 
íuor  Euangdifias,  Naõ  ky     Senhor ,  que  lhe  ofFercceo  ^^^rw. 
que  poiía  haver  intelHgcn-     o  peyto  por  almofada  ,  o  45-» 
cia  á  primeyra  vifta  mais     elevou   aos  demais  Anjos 
imprópria.     Se  os  Anjos     na  foberania  ;e  naõ  duvi- 
eraò  três,  e  os  Euangelif-     deis  íer  eftc  Joaò  ,  porque 
tas  faòquatrojcomo  fe  pò-     elle,  no  que  cfcreveo,  infi- 
dem  reprcfentar  os  qua-     nuou  que  era  efte:H/V  ejly 
tro  Euangeliftas   nos  três     Óc.  e  todos   fabemos  quç 
Anjos  :  falta  ícm   duvida     o  feu  teftimunbonada  tem 
quarto  Anjo  ,  que  correi-     de  íufpeytofo,  porque  hc  o 
ponda  ao  quarto  Euange-     mais  verdadeyro;  Ér/rrí/?- 
liftâ  :  fim    faJta,-m3s  le  o    fit  hdC^C^yc. 
quarto  Euãgcliíla  he  Joaó:        405   Ultimamente  quç 
íluartuí  eft  Joannes  ;  co-     cícreveo  o  Eoangelifla^que         •_, 
mo   le  pode    rcprefentar     foy  aquellc  difcipuiopara      "l 
cm   algum  Anjo  ?  Houve     explicar  o  que   he  efte  í 
primeyro,  fegundo,  e  ter-     Hic  efi.(jc.  Efcrcvco  ,  que 
ccyro  Anjo,  que  rcprcíen-     ioy  aquelk  ,  a  que  amava 
taíle  os  mais  ,   porem  naõ    Jeíus.  r  Illum  difciprdmn  > 
houve  quarto  Anjo  ,  que     fjue?n    diltgebat  Jefrtr  ç  c 
rcprcícntaíle   a   Joaõ  ;  c     ncfie  modo  de  falar  iníi- 
porque  ?  Porque  Joaó  he     nuou   que  era  Deos  ,  naõ 
Anjo,  naõ  Anjo  como  os     Deos  ;  naõ  Deos ,  porque 
demais.  He  Anjo,  porque     fe  nomeou  difcipulojDeos 
affiftio  a  Deos  como  os  de-     pelo  modo  ,  com  que  fe 
mm  Anjos  i  naõ  he  Anjo,    cxprimio  amado  i  porqae 


2  o»  Sermão  X 

iiâõdixquç  o  amou  Jefus,  erat  Verbum^(^c',  c   para 

fcnaõ  que  o  amava  JsjIus  :  Jaaõ  moftrar  que  a  eífica* 

Qjiem   diligebat   Jefuí  :  e  ciâ  do  amor  era  de  algum 

pois  porque  naô  explica  modo  Deos  ,  por  aquelle 

o  amor  da  meíma  forte,  meímo  tcmpo^porque  ex- 

que  explicou  a  pergunta  ,  plicàra  o  fer  de  Deos,  cx- 

e  a  reclinaçaõ  ?  Quando  plicou  o  feu    amor  :  do 

fala  na  perguataje  quando  Verbo  dífle,  que  era :  f^^r- 

fala  no  cncofto  ,  uía  do  bum  €rat^(^c.  de  íi  diíTe  ,' 

tempo  pretérito   :  Rccri^  que  o  Verbo    o  amava  : 

brnt ;  dixH  ;  c  quando  fala  ^uetn  diligebat  Jefus,  Ain- 

do  amor ,  uía  do  tempo  da  reparo  mais. 

imperfeyto   :    Diligebat?  406    Naô  diz  o  Euan- 

Mas  íe  o  meímo  Euange-  gelifta  S.  MattheoSjque  de 

liftajqíundo  fala  do  amor,  Miria    Santiííima   nafcea 

que  Chriílo  teve  aos  ícus,  Jefus,  que  íe  chama  Chril- 

explica  por  tempo  prete-  to ;  De  qua  natus  efl  Jefuí^ 

rito  aquelle  amor  de  Cnri-  qui  "vocatur  Lhriftm  }   B 

fto  :   Oiíexit  cos  ;  porque  pois  porque  naô  diz  Joaõ,» 

naô  ufa  doniefmo  tempo,  que  o  amava  Chrifto  ,  íc- 

quando  fala  do  amor,  que  naô  que  o  amava  Jefus  ? 

Chriíto  lhe  teve   a  eile  ?  Porque  ?  Porque  cite  no- 

Para    o  amor  dos  mais :  me  Chriíto ,   como  diz  o 

ÍJUexit,  e  para  o  feu:  D/-  Doutor  Angélico,   quer 

lígejãt  i  Sim  ;  que  o  tem-  dizer  homem  deificado  ; 

po    pretérito  he   próprio  e  eíle  nome  Jeíus  lignifica 

para  explicar    o    íer  das  Deos    humanado  :  Jefíís  Drv. 

coutas  cre^das,  e  o  tempo  fignificat    Deum    humana-  ^^^^^ 

imperfeyto   he  perfcyto  ,  tmn  :  Cbrifius  vero  è  contra  ^'  7* 

C  mais  que  perfeyto  para  fignificat  ho?nine.'/i  deifica- 

explicar,  as  Dâviaas  y  por-  imn.  De  modo  que  Cnrií- 

quco  fer  do  Divino  Ver-  to  de  fonnal  diz  hofnein^ 

Joan.    bo  Í€  explica  por    tempo  Jcfus  de  foruial  diz  Dcos,^ 

I-  I.     imperfeyto.  :  In  pinçipio,    ç  como  o  afícCto  do  amor 

tem 


Méttth: 
I.  16* 


do  Euangdtfta  5.  "Joaõ. 


tem  por  eíreyto  a  tianf- 
foimaçaó  3  havendo  de  fc 
transformar  Joaò  pelo  a- 
mor  cm  Chriftojpara  nos 
dar  a  entender ,  que  lenaõ 
transformou  nellc  como 
homc(n5fenaõ  como  Dcos, 
ao  infinuar  a  transforma, 
çaô  naõ  diíle  que  o  amava 

Jelus  como  Chrifto,  fcnaô     do  Pay  he  realmente   dif- 
Chrifto  como  Jefus  5  como     tinóta  da  pefíba  de  Chrifto? 

Como    logo  diz  Chriftoj 


203 
tatrem  ;  c  que  lhe  reípon- 
dcria  o  Senhor  ^  Que  para 
ver  ao  Padre  bailava  vello 
a  clle  ;  porque  quem  o  via 
a  elle  ,  via  juntamente  ao 
Pay  :  Qui  'tidet  vie  ,  'lidet 
(j-  Pairem  :  <:ftraniia  pro- 
pGÍíçaõ !  Naò  he  certo ,  c 
indubitável ,  que  a  peííoa 


Jefus  que  de  formal  diz 
Dcos,e  naõ  com.o  Qirifto 
que  de  formal  diz  ho- 
niem  :  Quem  dtligebat^(^c* 
^efus  fignificat^  Çjc.  Bem 
cftá;  porçm  faltanos  pro- 
var,  como  Joaô  íc  traní- 
formou  em  Jeíus  :  e  que 
mais  prova  ,  que  fer  Joaõ 


que  quem  ve  a  cllçr,  vè 
ao  Pi\y  ?  Quereis  foluçaó  à 
duvida  ?  Efcutay  ao  Eter- 
no Payj  que  elle  Vos  dá  a 
fduçaó:H/V  efi  Filius  meus 
dileãtis;  efte  hciO  meu  fi- 
lho amado ;  ah  fim;  c  pois 
le  eftc  he  o  titulo,  que  o 


Matthl 
3.17- 


de  Jefus  taõ  fingularmen-     Pay  ao  filho  dá;  que  muy-. 
te  qucrido^que  jiG  por  an-     to  he  que  eficjaõ  entre  fi 


Eccl.in  ^^^omavid,  o  k\x  amado 
effic'.  Í^^^Y cateroí  magis dileãus? 
Eftc  amor  pois  ,  em  que 
Jefus  eípecializQu  a  Joaò  5 
íezj  com  que  foflíe  Joaò  a 
reípeyto  de  Jcíus  ,  o  que 
Jeíus  he  a  reípeyto  do  Pay; 
cu  n)c  explico. 

407  Em  húa  occafiaô 
pedio  Filippe  a  Chriílo  q 
lhe  mnftraíle  o  Padre  Éter- 


Jcnn, 
14.  8, 


uõ  identicamente  unidos, 
e  taó  fíngularmcnte  tranf?: 
forn^ados^que  veja  ao  Pay^ 
quem  vè  ao  Filho  ?  ^«i 
liidct^Óc»  Eftá  tf a,n fornia 
çaô  pois,  q  cntrç  o  Pây,e 
o  Filho  produzfo  o  amor 
com  â  proporção  devida, 
parece  ,  a  que  fe  admira^ 
entre  Joaò,  eo  Fiibo;conT^ 
que  íc  o  Filho  he  realmen-^ 


no  :  Dômi?iey  oftende  nobu    te  Deos  de  Dco5>e  Verbo 

do 
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do  Pây ;  João  também  de  l^tdi  lihrum  \  coma  dlzcíi 

algunn  ínodo  he  Verbo  ,  c  que  ninguém  o  podia  ver? 

Dcos  de  Deos ;  e  de  que  Nemo  poterat  refpicere*  Já 

modo?  O  Filho  Deosjoaõ  aqui  dey  outra  reporta  a 

Deos  5  e  nâõ  Deos  j  naõ  efte  mcímo  reparo;  agora 

Deos  ,  porque  he  Anjo  na  quero  dar  outra   própria 

graça,  e  homem  na  natu-  para  o  aflumptOjC  gcnuina 

reza  ;  D20S  5  porq  he  mais  ao  intento.  Sabeis,porquc 

que  homem  ,e  mais  que  dizjoaõ  que  ninguém  no 

Anjo  na  foberania  ^  ícnaó  Ceo,e  na  terra  vij  o  livro, 

oujam©s,oquediz  no  cap,  que  clle  vio?  Porque  na 

5.  do  feu  Apocalypíe  fa-  terra  habitaô  os  homens 

grado?'  homens ,  no  Cco  aíTiftem 

408    Diz  que  vira  hum  os  Anjos  Anjos :  c  Joaõ  he 

livro  figíllado    com   fete  Anjo  ,e  naõ  Anjo  ,  he  ho- 

'Apcc,    ÍqUos  :  í^idi  librwn;  e  que  nicm ,  e  naó  homem  ;  ho-' 

5*^-      nem  no  Geojnem  na  terra  mem,  naô  homem,  porque 

havia  quem  podcíle  abrir  he  mais  que  homem^Anjo, 

çflc  livro5ncm  podeíTe  pa-  naõ  Anjo,  porque  he  mais 

r.j.     ra  elle  olhar  ;  Nemo  pote-  que  Anjo ;  e  pois  que  he  ? 

rat^neque  in  Co^lo^  neque  in  He  de  tal  forte  como  elle 

terra  . . .  aperire  librum^ne-  fó,  que  ninguém  he  como 

que  refpicere  illum.  Que  di-  elle  :  Nemo  bontu,  nifi  urjfn  Marc7 

zeis  Euangelifta  fagrado  ?  Deus :  ninguém  he  bom  Jc  10. 18. 

Efcrcveis    que    ninguém  naó  fó  Dcos,  diílc  ChriRo 

podia  ver ,  e  que  ninguém  Senhor  noíTo  cm  húa  occa- 

podia  abrir  eíle   livro  ;  e  íiaó.  Que  he  ifto,  que  á\- 

paite,  do  que  dizeis,  pare-  zeis,Senhor  ?  E  pois  alem 

ce  que  fe  dcímente  ,  com  de  Dcos  naó  ha  outros  fu- 

o  que  affirmais  :  affirmay  geytosbons  ?  Naó  vio  elle 

muyto  embora  ,  que  nin-  que  eraõ  boas   todas  íuas 

guem  o  podia  abrir ;  po-  creaturas  ;  Vtdit  cmãa^^J^-^' 

rèm  no  mefmo  tempo  em  qiu  fecerat,&  erant  yalde  5'- 

que  publicaisjquc  o  viftcs:  bomiE  pois  como  Ic  pô- 
de 


do  'Etiavgelifta  S.Joao.  ^  ^       205 

íe  cntenáer,  que  nirgutm  Vei^de^í^it  (ílfdpuloiEcce 
\c  bcn^i,  Icnaõ  fó  cJlc  ?  ?/iaier  lua.  Naõ  reparais 
Porque  ainda  que  os  de-  ra  diflferença  dos  ternios  ? 
mais  fejAÕ  bons,  lic  a  bon-  A']V1áy  clian^albe  rrulhers 
dade  de  Dcos  taòfupcrior  I^Udier;  ao  difcipulo  nada 
às  dos  mais,  que  fó  ellc  le  lhe  chaira  ?  Naõ ;  porque 
diz  bom  5  c  à  vifta  dellc  paicce^nac  tinha  que  clia- 
cutío  ninguém  :  ah  /im,-  e  msr  aodiícipulo  :Que  lhe 
pois  diga  o  Euangtlifta  ,  havia  de  chamar  ?  On  ho- 
que  ninguém  podia  ver  mcm^cu  Anjo,  ou  Deosj 
nem  no  Ceo,  nem  na  ter-  ou  homem  pela  natureza, 
ra  o  livro  ,  que  clle  vio  5  ou  Anjo  pela  graça  ,  ou 
porque  na  terra,  e  no  Ceo  Dcos  pela  foberania  ;  po- 
naô  be  ,  como  elle  ,  nin-  rèm  como  o  difcipulo  era 
guem;  ninguém  hc  bom,  homem  naõ  homem^Anjo 
como  Deos;  ninguém  vc,  naõ  Anjo,  e  Deos  naõ 
o  que  vc  Joaô  ,•  porq  Joaõ,  Deos  ,  naõ  teve  que  cha- 
fcnaõ  he  Deos  ,  he  hum  marao  dilcipulo  ,•  mas  of- 
naõ  I>eos ,  que  he  como  fendcríehia  a  Mãy  de  pa- 
Dcos.  reccr  que  o  Filho  tratava 

409  Agora  entendereis     com  mais  refpeyto  aodií- 
a  energia  de  bum  Texto,     cipulo ,  do  -que  a  cila  tra- 
em que  ninguém  ,  que  cu     tava  ?Naõ  ;  porque  na  rea- 
layba,  fez  atcgora  reparo,     lidade  aquillo  naõ  foy  tra- 
Diz  o  noflo  Euangelifla  q     tar  ao  difcipulo  com  mais 
cflando  Chnlio  na  Cruz     refpeyto.  E  mil  vezes  cafo- 
para  acabar  a  vida,  pondo     negado  que  aflim  o  fora  f 
os  olhos  na  IMáy,  e  junta-     ainda  a  Senhora  fenaõ  of- 
mente  no  difcipulo  ,  que     fendera,- porq  G0ir!G,quan- 
eftava  ao  pè  daCru2,diíIc     do  o  Filho  a  deo  a  Joaô 
à  Mãy.  Eiíahi  voflo  filho,     por  máy  ,  jà  lhe  tinha  da- 
yoaru    rrwÀhtv ; /Mulier^  ecce  filluf     do  a  Joaô  perfilho,  por 
15?.  i6.  tfius  ,-e  depois  diflcao  dil-     força  da  fíliaçííô  foy  entre 
cipulo  :  eifahi  vofla  mãy  :     ambos  tal  o  amor ,  que  o» 

STicfmoi 


to^  Sertmõ  X 

inefaio  parece  que  era  a  lavras  foraõ  oytS  J  corna 

Senhora  que  João.  Gran-  fe  refolvem  es  Padres,  c 

1^      àc  prova.  aílcntaõ  os  Expoíicores  q 

410  Se  conlultares  to-  foraòfete?  Relponderáõ, 

dos  os    divinas  laterpe-  que  o  que  diíFe  á  Mãy,  c  o 

três,  c  fagrados  Expoíito-  que  diflc  ao  difcipulo  fa- 

res  5  inquiriado  ,  quantas  zem  huma  íó  paUvra  ,•  po- 

paiavras  falou  o  Senhor  na  rcm    Icmeliiantc    repofta 

Cruz,  achareis  uniforme-  padece  huaia  grande  inf- 

mente  aíícntado  entre  to-  tancia  j  porque  o  mefmo 

dos,  que  foraõ  íctc  as  pa-  Euangeliíla  declara  ,  que 

lavras ;  masiílo  como  pò-  naò  toy  huma  ,  fenaõ  duas 

de  íerjfe  do  mefmo  Euan-  palavras :  Dixit  Matri  ju^. 

gelho  confta  evidenteme-  d^inde  dixit  difcipulo ;  £1- 

te  que  foraõ  as  palavras  lou  primeyro  com  a  Mãy, 

Luc.      oyto  ?  Ao  Pay  :  Pater  di-  e  depois  falou  com  o  dií- 

23. 34.  mhíe  illisy  non  enini  fciunty  cipulo  :  oh  !  Entendeis  o 

qnid  fnciunt  :  huma.  Ao  myfterio  ? 

^^'  Ladraô:  Hodie  mecum  erij  ^n     Foraõ  as  palavras 

in  F(Wadi-o\ái\i%.  A'Mãy:  duss    por    ordem  ao    ícu 

J[^^'    Ecce  filiUíXuus:  três.  Ao  principio  ,•   porem  foraô 

]^'  ^  '  Pay  outra  wcz:  Deus  metií^  huma  Í6  por  ordem  ao  ícu 

Mattk  ^^^^^  '^^^^^  5  utqnid  dercli-  termo:  fc-raò  as  palavras, 

27.  46,^  ^l^^fii  f^^^  ?  quarta.  Aos  ho-  como  foraõ  as  peíToas ;  as 

yooji,    mens  :  Sitii)  :  quinta.  Aos  pdioas  fendo  na  realidade 

iç,  2H.  mdmo^:ConfH?/imatumeJl :  duas,    pelo  amor   ficáraó 

^^'  50-  fcxta.    Tcrceyra    vez  ao  hunu  fó  ;  as  palavras  icn- 

Luc.      p^y .  Pf^ter ,  /«  manus  tuas  do  x\x  realidade  duas,  co- 

^^'  "^^  commendo  fpHtuin  meum:  n\o  acháraô  as  peíloas  bu- 

fetima  ;  mc^à  digo  que  fo-  ma  íó  pelo  amor  ,  foraõ 

raó  oyto,  poique  cambem  também  huma  fó  palivra : 

huma   foy   ao  difcipulo-  foraõ  duas,  porque  duas 

Viwd:^  dixit  difcipulo:  íicce  vcz;^s   falou  Chrifto  ,•  po- 

mdter  tua.    Se  pois  as  pa-  rèm  foraõ  húa  fó  ,  porque 


ambos 


ão  Euangelijla  S.  ^oai.  2X>j 

ambos  crsõ  o  mclri-c:me-  de  ÍDcos  ,•  eu  noquedifle, 
Ihor  :  foraó  hum  a  fó  pala-  fuy  o  orgaô  da  vcffa  voz*: 
vra   repetida  duas  vezes  ;:     vòs  fofles  ,  o  que  me  enfir 

naflesjoque  havia  de  di 


naô  foraõ  duas  palavras  , 
porque  como  o  Filho  ,e  a 
Mãy  pela  converfaõ  do 
amor  cftavaô  huma  mcfma 
coufa,  o  mefmo  foy  falar 
com  a  Máy ,  dizendelhe  : 
Ecce  7?iateriua  :  e  naô  du- 
videis fer  cftejoaõjporque 
elle,  no  que  cfcrevço,  infi- 
nuou^quc  era  cfte  ;  Hk  efty 


zer^que  de  outra  íortc  irc 
naô  atreveria  a  pregar : 
vòs  foftes  o  meu  Prega- 
dor, e  eu  o  voíTo  ouvinte, 
que  de  outro  modo  nem 
íeiÍ5Ô  os  circGftantes  meus 
ouvintes  ,  nem  cu  voffa 
Pregador.  Aquelle  foftes> 
e  cfte  íois3porque  íois  efte^ 


t^c,  e  todos  (abemos,  que  que  foy  aquelle  :  f//c  efi^ 

ofeu  teftimunho  nada  tem  (^c,  homem  naõ  homem^ 

de  fufpcytofo  ,  porque  he  Anjo   naô  Anjo  >  e  Deos 

o  mais   verdadeyro   :  Eí  naô  Deos  :  homem  pela 

fcriffit  hac^d^c.  natureza^c  naõ  homem  pe* 

412      Eftá    o  íermaô  la  graça  :  Anjo  pela  graça^ 

acâbadoírcíla^fagrado  Eu-  enaõ  Anjo  pela  foberania; 

angelifta,  darvos  as  graças  Deos  pela  foberania^e  naõ 

do  fermaô  :  naô  fuy  cu, o  Deos,  porque  homem  na 

que  de  vòs  prèguey  ,•  vos  natureza,e  Anjo  na  graça, 

foftes ,  o  que  prègaftes  de  que  hc  penhor  da  ctcriiA 

vòs.  Vòs  no  qucjcícrevef-  gloria,  4^  quamjírc^ 
tc^,  foftes  o  orgaõ  da  voz 


SER^ 


í^©8 

SERMÃO 

D  E 

S  SEBASTIÃO. 

Pregado  na  fua  Igreja  da  Villa  de  Alfubeyra  no 
anno  de  1710.  na  fefta  ,  que  fazem  feus  de- 
votos no  dia  ^.  de  Fcvereyro  em  gra- 
tificação de  Hvrar  o  Algarve  da 
pcfte  nefte  dia  com  hum 
porcento í o  milagre. 


Votus  deillpexlbat^  ^fanabat  0)?mes. 
Luc.  6.  19. 


413  cí 


M  hum  dia 
de  taò  eftu- 
pcdas  ma- 
ravilhas ar- 
rojo he  da  eloquência  que- 
rer exprimir  os  (cus  myí- 
terias  o  Jimitado  esforço 


de  humanas  palavras.  He 
tcil  nefte  dia  a  occurrencia 
dos  prodigiosjq  ,  fe  eu  me 
naò  engano,  íó  os  podem, 
e  devem  explicar  os  aílbm- 
bros.  Na5  venho  hoje  a 
pregar  as  maravilhas,  que 
obrou 


de  S.  Seiã(iiáõí  ^  sop 

bbrhírcf  infignè  Martyr  S.    devidos  os  elogios  ao  in- 
Sebaíli:aõ  na  íua  vidi  ;  íe     íigne  proteótor  da  íaude, 


naò  os  portentos  5  que  fez 
aquella  fua  imagem  íobe- 


rana. 


Da  imagem 


€  nao 


do  prototypo  haô  de  íer 
hoje  todos  os  empenhos 
do  Pancgyrico  ;  por  iíTo 
naõ  celebra  a  devoção  ho- 
je os  applaiifos  devidos  a 


porque  ate  a  meíma  ley 
deve  ceder  a  taõ  grande 
obrigação. 

415  Mandou  Dcos  no 
Êxodo  por  irrevogável 
prcceyto,  que  entre  todos 
os  dias  da  íemana  fe  fan- 
tifícaíTe  o  dia  do  Sabbado, 
S.Sebaftiaó  no  dia5emquc  o  qual  feria  íanto,  e  dedi- 
â  íua  alma  fubio'  exaltada  cado  ao  Divino  obfequio  : 
para  a  gloria5Ícnaõos  mi-  Memento^  ut  diem  Sahbati  ^^^^^ 
lagres,que  obrou  no  dia,  fanãifices  ;  porém  depois  ^^'  ^' 
cm  que  prodigiofamente  da  morte  de  Cbrifto  man- 
lufpendeo  o  contagio  ncf-  dou  a  Igreja  feriar  o  Sab-, 
ta  terra,  Cedeo  o  dia  pro-  bado  ,  e  faatifícar  o  Do- 
prio  do  Santo  ao  dia  do  mingo.  Poisfe  a  ley  man- 
prcfente  feftejo,  porque  hc  dava,  que  foíle  o  Sabbado 
juftifícada  razió,que  o  dia  o  dia  feftivo ;  com  que  ra- 
da divida  preceda  ao  dia  zaõ  manda  a  Igreja  ,  que 
da  ley.  .=..,.>     íò  Icja  fantifícado  o  diado 

414  Manda  a  Igreja  Domingo?  Com  que  ra- 
por  ley  celebrar  ao  invi-  zaõ  fe  fez  efta  mudança  ? 
íto  Martyr  S.  Sebaftiaô  no  Eu  a  direy.  Porque  no  dia 
dia  vigefmio  de  Janeyro  ;     do  Domingo  foy  o  mundo 


porem  como  no  dia  pie- 
íentc  experimentou  cfte 
ditoío  Povo  o  iníignc  mi- 
lagre ,  com  que  aquella 
veneranda  imagem  mira- 
culofamcnte  o  livrou  do 


relgâtado  ,  e  remido  do 
pcíiilenciai  contagio  da 
culpa  do  primcyro  Adaò, 
çontrabido  pela  venenofa. 
mordedura  da  ítrpentc  no 
Paraifo  :    aíBm   o   diz  a» 


contagio  da  peík,  por  iíío     Igicj.i  ;  Serpens  occidendíh 
neftc,  e  naõ  no  feu  dia  íaô     obfuit^  Chrífiu.f  ^Dhificatidât,  ^<^^^ej. 


2 IO  ,                  ^      Seimao  XK 
profuit.  E  como  o   reme-  porque  de  tal  forte  prece- 
dia ,e  a  íaiide  do  mundo  de  a  obrigação  a  toda  a 
foy  confeguida  no  dia  do  ley ,  que  a  toda  alcy  prc- 
Domingo,  em  que  Chrifto  cede  a  tudo  a  obrigação. 

1  cTor.  ^^'"^^'^^"  ^^^  "^^^^^^5^°"         4^^     Masque  povo  j;l 

i'5.3.4.*  "^odiz  S,Pâu\o:ChriJ}uí,,.  mais  foy  taõ  ditoio  ,  que 

refutrexit  iertia  die  fecun-  vivcfic  a  algum  Santo  taô 

dum  fcripturas  ;  por  iíío  o  obrigado^como  vive  obri- 

dia   do   Domingo  foy  o  gado  a  S.Sebaftiaõcftc  di- 

dia  da   mayor  obrigação  toío  Povo  ?  Que  gente  jà 

para  os  mortaes  ;pois  ícja  mais  no  mundo  íby  taô 

cfle  dia  o  dia  íantiffcado  a  amada  de  Deos  ,  que  fí- 

Deos.  He  verdade  que  a  zeíle  Deos  por  tal  gente  ^ 

ley  mandava   íantificar  o  quanto  por  meyo  daquella 

Sabbado ;  porem  a  obri-  venerável     imagem    fc^ 

gaçaô  manda  íantificar  o  nefta  ditofa  Villa  no  tem- 

Domingo  ;  ceda   pois  o  po  da  ultima  peftc  ?  Éle- 

dia  da  ley  ao  dia  da  obri-  vado ,  e  abforto  eftava  o 

gaçaô;  porque  à  obriga-  meu  penfamcntona  confi* 

çãoj  quando  be  grande^atè  dcraçaó  do  cftupcado  pro- 

a  mcfma  ley  cede.  Efta  hc  digio  ,  que  ha  de  fcr  boje 

a  razaô,  com  que  a  devo-  matéria  do  meu  aflumpto: 

çaô  mais  heróica  dcfta  no-  quãdo  indo  a  pòr  os. olhos 

ore  Villa  ,  transferindo  a  no  Euangelho ,  encontrey 

feíla  deS.Sebafliaô  do  fcu  neíle  para  o  prefcnte  ap- 

dia  para  o  dia  prefcnte  ,  plaufo  o  mais  adequada 

naõ  celebra  ao  Santo  no  exemplo.    Diz  o  Euange- 

dia,  em  que  a  Igreja  man-  liíla  que  cftando  Chrifta 

da^fenaõ  no  dia  ,  em  que  no  elevado  cume  de  hum 

a  obrigação  o  empenha,  fublime  monte, neíTe  mef- 

Naõ  no  àiãyCtn  que  a  Igre-  mo  lugar  elegera  por  c5- 

ja  o  íolcmniza  ,  fenaô  nó  panbcyrososdoze  Apofto- 

dia/em  que  a  memoria  do  lòs  ;   Etegtt   duodecim  ex  Luc,  (f. 

antigo  milagre  a  eftimula,  ifjis^  quos  (^  ^poftolos  7to-  ^5- 

tnina%Ht', 


St  Si  SebaJliaÕÍ 
niinnviti  c  qúCj  depois  iU    hoje   hc  elevada 


Lttc. 
i7- 


os  ciegcr,  dclcèra  cm  cõ- 
panhía  dos  doze  delde  o 
monte  -a  hã  pàramo  cam- 
pcftrc:  Dítfandens  cum  illn 
fietit  in  loco  campe ftrt  -  e 
aqui  fe  ha  de  entender  que 
o  Senhor  dcfccra  em  for- 
ma de  prociífaõ  ,  porque 
deviaõ  dcíccr  ordenados : 


N.  17, 
18. 
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matéria 

do  meu  aííumpto. 

417  Temos  no  Euan* 
gelho  huma  prociílaô  de 
Chriílo  acompanhada  de 
doze  Apcftolos  ;  Defcen- 
dens  Jeffií  cum  illis :  temos 
no  aííumpto  huma  procif- 
íaõ  miraculofa,  que  feZ 
aqucUa  admirável  ima- 
Vticendem  cum  illts.O  fim,  gem  acompanhada  de  vin- 
com  q  Chrifto  defeco  pro-  te  e  quatro  Anjos.  No  Eu^ 
porcionalmente  do  monte  angelho  temos  a  Chrifto 
para  o  prado,  também  íe  íubindo  ,  e  delcendo  na 
acha  no  Euangelho,o  qual  lua  prociííaõ:  Exlit  inmò* 
tffirma  que  neffe  lugar  ha-  tem  defcendem ;  e  no  aílup- 
via  infinitos  enfcrmos,quc  to  também  temos  a  S,  Se«- 
efperavaõ  cobrar  faude  por  baftiaô  já  fubindo  à  Villa  , 
milagre  de  Chrifto  :  Mnl-  já  defccndo  a  íua  cafa  cm 
úPudo  cop^a  plebis . . .  qui  prociíTaõ  Angélica.  N3 
veneruHty  ut .  ..janarentnr  Euangclho  temos  a  Chrif- 
â  làngnofi^jUs  fuir  e  final-  to  ,  fazendo  aquella  pro- 
tncnte  o  Euangelho  con-  ciííaó  para  dar  faude  às 
clue  com  a  brevé  claufula  turbas  de  Judea  ;  Ut  fana- 
domeu thcma,  a  qual  diz,  rentur  d UngHoribusfmíy  c 
que  da  pcíloa  de  Chrifto     no  aííumpto  temos  aunoí- 


íahia  íaudcjComque  fara- 
Vaõinfallivelmente  todos: 
Virtuí  de  illo  exihíity  (j  {a* 
nabat  omnes.  Ifto  he,o  que 
diz  o  Euangclho,  e  o  the- 
ma.  Efte  o  unico  exemplo 
mais  appropriado  para  o 
cftupendo  prodígio  ,  que 


fo  mvido  Martyr ,  fazen- 
do a  íua  prociííaõ  p.ira 
dar  íaude  ás  gentes  dcfta 
Villa,  como  moftrou  a  ex- 
periência. No  Euangelho' 
a  prociífaõ  de  Chrifto  fa- 
rou  fcm  excepção  a  todos, 
porque  todos  cobrarão 
O  ij  fau- 


2ir 

ííiude :Ut  famrèntítrà  lan* 
gnoribus  fiiis  ;  e  na  procif- 
faó,  q  fez  aquclla  imagem 
fagrada^tan^bem  todos  co- 
brarão faude ,  porq  ceííou 
totalmente  a  peftc.  Final- 
mente na  prociíTaò  ,  que 
Chriílo  fez  no  monte,  foy 
univerfal  a  Hiude  ,  porque 
fahia  a  faudc  de  Chrifto 
para  os  enfermos  :  Virtm 
de  illo  exibat  ^  (^  fanabat 
c?nnes  ;  c  no  cafo  do  meu 
affumpto  de  tal  ,  forte  fa- 
hio  para  todos  a  íaude  do 


letra  do  Tojangelhd  ,  qlwi 
beyde  nioílrar  nas  fuás 
claufulas  renovada  a  me- 
moria das  eftMpendas  ma- 
ravilhas ,  que  obrou  o  in- 
viòlo  Martyr  S.  Sebartiao 
no  dia  do  antigo  mibgre^ 
que  hoje  celebra  a  devo- 
ção deáa  infigne  Villa.  Eu 
ponderaicy  o  milagre  pe- 
ríodo por  período  ^  c  cir- 
cunftancia  por  circunftan- 
cia ;  e  depois  de  moflrar 
todas  as  fuás  circunftaa- 
cias,  e  períodos  na  letra 


corpo  de  S.  Sebaíliaô  para  do  Euangelho^  íublimar,e 
fararoscmpèílados  ,  que  engrandecer  o  milagre/e- 
ao  tempo,  que  a  íaude  fa-  rà  todo  o.meu  empenho. 
hia  y  lhe  cahiaõ  pelas  ruas  Ifto  hc^o  que  prometto  fa- 
zer ;  comecemos  já  a  dif- 
curfar»  r.  ,^ 

4  ip  Corriaô  os  annos 
de  Chriíto  de  1650.  do 
feculo  p3>flado,  quando. 


as  fettas,  e  íe  tranfplanta 
vaõ  em  o  íeu  corpo  dos 
enfermos  as  chagas  :  F/V- 
tus  de  illo  exibat. 

418      Iflo  foy,  o  que 


Chrifto  fez  no  Euangclho,-     pelos  peccndos  do  mundo 
c  ifto  meímo  com  circunf-     irritada  a  iuítiça  Divina, 


deícmbainhando  a  efpada 
da  íua  ira,   a  feu império 


tancias  mais  miraculofas 
foy,  o  que  fez  S.  Sebaftiaó 
ncfta  Villa  j  c  efta  também 
deve  fer  ncfta  hora  a  mi- 
nha total  empreza  ;para 
cujo  defêpenho  eu  hey  de 

pregar  hoje  fem  aílumpto;    dano  da  pcfte,ç  naò  tendo 
porem  com  tal  mira  na    efte  mal  outra  cura  >  ff  naõ 

a  Di- 


íe  acendco  nefte  Reynò 
hum  cruel  ,  e  peftilencíal 
contagio.  Em  todo  o  Al- 
garve íe  fentiao  fupremo 


ãe  S.Schafirao:  ^          213 

X  Divina  mlferlcordia,  ti-  cm  que  folémnízamos  efta 

nha  Dcos  juftamcnte  ccr-  memoria.    Sahio  ,  digo , 

râdos  os  ouvidos  para  a  aquella    imagem  fagrada 

piedade  ,  porque  eíhva  o  a<:õp:mhada  de  vinte  cqua- 

Divino  braço  empenhado  tro  Anjos,  os  quaes  com 

para  o  noflo  caftigo.  Nefte  luzes  acefas    hiaô  paten- 


miferando  citado  ic  via  to- 
do o  noilo  Algarve  5  íem 
ter  outro  retugío  ,  íenaô 
puras,  c  meras  elperanças 
no  protcdlor  da  faude  o 
invióto  Martyr  S.  Scbaf- 
íiaó,  Quiz  pois  efte  piiíll- 
lno,c  admirável  Santo  in- 
trepor  diante  do  Divino 
acatamento  a  fua  eííicaz 
interceílaô  a  favor  dos  mi- 
kraveis  empeílados:eque 
fez  ?  Todos  vòs  o  ouvi- 
ríeis mil  vezes  cotar;  que- 
rem :  eu  naó  fey  íe  o  po- 
dercy  dignamente  referir. 
Dilpoz  S.  Sebaítiaó  lá  no 
Ceo  ;  -que  Hzeíle  aquella 
fua  veneranda  imagem  pe- 


teando  do  Santo  as  mara- 
vilhas í  e  dirigindo  os  paf- 
fos  á  porta  da  praça  defta 
ditofa  Villa,  íc  foy  a  pro- 
ciíTaõ  Angélica  dircyta  á 
porta  do  Sol  da  Igreja 
Matriz,  na  qual  com  grã^ 
de  myftcrio  naô  entrou  ; 
porém  fahindo  pela  po;ta 
de  Santa  Anna,  que  fica 
ao  naícente,  entrou  na  Er-; 
mídâ  da  Santa.  :  -: 

421  Pare  aqui  a  pra-» 
ciíTaó  5  porque  j^à  o  prodi-* 
gio  naõ  dá  mais  lugar^que 
ao  aíTombro.Grandc  myf-. 
terio  tem  ,  que  vielíe  a? 
imagem  de  S.  Sebaftiaõ  , 
que  fica  firuada  na  parte 


nitencia  pelos  empcftados  occidental  dcíh  Villa ,  fa 

cá  na  terra  ^  o  modo  toy  zcr  como   penitencia  cm 

admirável ,  foy  inaudito  ,  prociífaõ  ,  mas  que  vinda 

c  foy  myfteriofo.  da  parte  do  poente,  vieííc 

420       Sahio    aquella  buícar  a  porta  doSol,aon- 

tmagem  fagrada  deíia  fua  de  naó  querendo  entrar  na 

capella  a  tempo  da  n^eya  Matriz,  foilc  dahi  aporta 

noytc  com  pouca    diftc-  do    nafccnte   a  buícar    a 

penca,  e  neíle  mcfmq  dia^  Ermida,  de    S.mu    Anni 

O  iij         para 


algum 
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para  entrar  ncl!íi,-aqui  Icm    cias  cia  procííIa5.  Torno- 

a  dizer.  Qiiiz  S.  Scbaftiaò- 
dar  faude  ao  Algarve  com, 
hum  milagre  taõ  eftupea-^ 
do,  que  naô  tiveflè  feme- 
lliante,  fenaõ  no  milagre, 
que  Deos  fez  na  reden\^- 


ouvida  fe  encerra 
myfterioío  enigma  !E  pa 
ra  eu  fundar  a  minha  c5- 
jedura  ,  ainda  vou  bufcar 
mais  longe  a  razaô  da  mi- 
nha duvida.  Naõ  eftava  S. 

Scbartiaò  no  Ceo,  aonde  çaõ  do  mundo  ,  e  por  iiío 
podia  impetrar  de  Deos  o  a  fua  imagem  peregrinou 
remédio,  c  a  faude  do  Al-  com  todas  as  circunílan- 
garvc  ?  Sim  eftava  ,  e  fim  cias  da  prociflaõ.  Ouvirão 
podia ;  pois  com  que  pro-  a  minha  propofiçaõ :  agora 
vidência  dizpoz  o  Santo     ouçaõ  a  prova, 


que  a  fua  imagem  andaííe 
peregrina  cm  prociflaõ 
por  cfta  terra,dâqui  á  por- 
ta do  Sol,  aonde  nao  en- 
tra na  Matrizj  e  dahi  à 
porta  do  nafccntc  a  buf- 
car Santa  Anna  gloriofa  ? 
Ifto  naõ  carece  de  myftc- 
no ;  c  porque  eu  aílim  o 
cntendo,dahi  nalcc  o  meu 
aífombro. 


423  Quiz  a  infinita 
bondade  Divina  remediar 
ao  mundo  enfermo  do 
pçftilencral  contagio  a  que 
íe  lhe  tinha  pegado  pela 
culpa  do  primcyro  ho- 
mem ;  aílim  o  diz  huma 
fingular  glofa :  Ut  fanarei 
munditm  languidwnàpefti' 
kntiali  ??wrbo.  Mas  que  fez 
Deos  para  farar  ao  mun- 


422     Ora  ouçaõ,c  paf-  do  empèftado  pela  culpa 

mem.  Quiz  S.  Sebaftiaô  de  noílos  primeyros  Pays? 

dar  faude  ao  Algarve  com  A  peftilentiali  morba.  Que 

hum  milagre  taõ  eftupen-  fez   :  mandou    feu  Filho 

do  ,  que  naõ  tivefle  ícrac-  unigénito  ao  mundo,  para 

Ihante ,  íenaô  no  milagre,  que  íeu  meímo  Filho  fofle» 

que  Deos  fez  na  rcdcmp-  o  q  lhe  applicafle  o  rcme- 


çaô  do  mundo  ;  e  por  iflío 
a  íua  imagem  peregrinou 
«om  todas  as  circMnílaa- 


dio.  Entra  agora  o  Euan- 
gelifta  Águia  a  confidcrar 
efte  prodigio ,  que  Deos 

fez^ 


3.  i6. 


(fe  5.  Schfllal.  «íj 

fez,  e  todo  o  attribuc  a  nvjyto  diminuto  ;  porque 
bum  extremo  inc^mpara-  fora  muyto  menos ,  que  o 
vel  do  amor,  com  q  Deos  Pay  Eterao  curaíle  ao 
ncfte  pjíío  amou  ao  mua-     niunJo  por  fi  com   o  fcu 


óo  :  Síc  Dtus  dikxit  mim' 
dum^  ut  filmm  fiwn  uni- 
gémtmn  daret,Eú  bem  con- 
f-cílò  que  foy  grande  ex- 
tremo ds  amor  mindar  o 
Eterno  Puy  feu  Filho  ao 
mundo  para  o  remir  ,  e 
curar  da  pefic  do  pecca- 
úo :  Ut  fanarei  inundam 
lan^uidum  d  pejiilentiali 
viorbo. 


poder  ;  e  foy  mayor  ex- 
tremo, que  o  mandaíle  cu- 
rar pelo  (eu  Divino  Ver- 
bo,- mis  a  raZioqu.il  he  ? 
Eu  a  direy  :  D\i  S.  Paulo 
que  o  Divino  Verbo  hc 
huma  imagem  do  Eterno 
Pay :  Imago  bonhaús  illiur* 
cftâ  imagem  Divina  vcyo 
do  Ceo  á  terra  :.Exivi  d 
Patre^Ó'  "verii  in  inundum^ 


424  Mas,  íuppoflo  aí-  com  a  circunftancia,  quç 
fim  o  confcíTo  ,  todavia  veyo  a  peregrinar  entre  os 
pcrguto  ?  Naò  podia  Deos  apertados ;  Faãns  fum . .  * 
lemir ,  c  íarar  o  mundo  ,  peregrinus  filiis matrisme^. 
íeoí  mandar  à  terra  íeu  Fí-  E  íuppoílo  eftava  no  Ema- 
lho i  Podia,  naõ  ha  duvi-  pyrco,q  he  a  fua  cata: Cer- 
da ,•  pois  no  cafo,em  que  Iíí//í  C(rli  Domino^  veyo  a 
aílírn  o  fizeílc  ,  naò  íeria  imagem  do  Pay  a  pcrcgri* 


cÇíx  cura  eífcyto  do  amor 
Divino  >  e  da  fua  rincza? 


Sap, 


nar  no  mundo  ,  fó  para 
que  conheccfle  o  munda 
que  na  fua  cura  obrava  doi 
íeu  amor  o  mayor  extre- 
mo ;  Imago  honitatis  tlUusi 
Exivi  d  Paire  i  &  vc?ú  in 


Snf.  fi 
i6. 

Joan: 
i<5.  2.5* 

Pfalnt. 


Pfalmi 

113. 

16. 


Sim  feria  ;  pois  fe  Dcos 
aflim  o  íízeífe  amaria  ao 
mundo  menos ,  do  que  o 
amou  ,  mandando-o  curar 
16,12.  pof  leu  Filho  ?  Itms^  Oo-  vnmdum.  Muyto  fora  íe  o 
mine ,  fermo  janat  ojnnia  :  Pay  Eterno  lá  do  Ceo  cu- 
fim  ;  no  tal  cafo  amaria 
Dcos  muyto  menos  ao 
niuado,  e  ícria  o  milagre 


rafle  o  mundo  com  o  íeu 
poder  ;  mas  mandar  a  fui 
imagem   Divina   á   tem 
O  iiij         para 


Snmào  XL 
feridos  da     na  terra  para  íarar  aos  {&- 
ridos  da  peftilcncia. 

426     Quando  a  ima- 
gem de  Dcos  veyo  là  da 
fuacaía  celefte  para  a  ter- 
Sic  Deus  dilexit  mundim  ,     ra ,  veyo  acompanhad?i  de 
ut  Tilmn  fuum  unigeniiwn     Anjos  ;  aíTim  o  diz  S.  Pau-  .^^ 

lo  ;  04VI  mtrodiick  primo-  Hãn 


para  curar  os 
pefiilcncia:  Ut\anorcXvm' 
àum  langui  dum  ^d.ç\\x\^à\z  o 
Euangelifta  Águia ,  eftevc 
a  mayor  fineza  do  amor: 


"davet 

425  Opaflb  cflà  muy 
claro  j  porém  com  voíla 
licença  eu  o  applico.  No 
tempo,  em  que  encarnou 
o  Divino  Verbo  ,  ardia  o 
mundo  com  o  contagio  da 
,.  culpa  :  lundus  Xotus  in 
Joan,  vmligno  fofitus  efi  ;.  c  nos 
5.  ip.  annos  de  i7o6.toda  o  Al- 
garve ardia  em  peRe.  Para 
curar  o  contagio  do  mun- 
do bailava  0  poder  de 
Deos  là  no  Ceo  j  mas  naô 
contente  com  efle  modo 
de  cura  ,  mandou  leu  Fi- 
lho, que  be  a  íua  imagem^ 
à  terra  para  curar  ao  mun- 
do da  peftilcncia;  Utlana- 
Ht  jinindwn  languidum  â 
fefltlenUali  morbo.  Da  mef- 
ma  íortc  para  curvir  a  pef 


1.  6, 


geniUim  tn  orbem  tcrne^  di- 
eit  5  (j  adorent  eum  omnes 
Angdi  Deh  quando  a  ima- 
gem de  S.  Sebaftiaõ  fahio 
defta  câfâ.para  a  Villa, vi- 
nha também  de  Anjos,  a- 
companhada.  Os  Anjos  > 
que  ncompanbavaõ  a  ima- 
gem de  Deos,  quãdo  veyo 
peregrinar  ao  mundo,  toa- 
dos traziaô  luzes  nas  mãos: 
affim  o  diz  a  Igreja  :  Lux 
fuígebit  hodie  fuper  nos ;  c 
também  kvavaó  luzes  os 
Anjos, que  acompanhavaõ 
a  imagem  deS.Sebaftia5k 
A  imagem  de  Deos,quâ? 
do  veyo  do  Ceo  à  terra  , 
veyo  em  prociffaô  com  os 
léus  Anjos  ,•  affim  o  diííe 
David  :  Sponfus  procedem  Pf^tm. 


Eccl.in 

Mijfa 
Nativ* 


te  do  Algarve  baftavaô  os     de  thalamo  fuo ;  e  tam.bem 
merecimentos  de  S,  Se- 
baftiaõ lâ  no  Ceo  ;  mas 
naô  quiz  fcnaô  que  a  íua 
pctegiinaíle  ca 


8.  tf. 


jOPagcm 


fahio  cm  prociíraõ  com 
oí>  Anjos  a  imagem  de  S. 
Sebaftiaõ  defta  cafa  para 
a  ViJIa.  Quando  a   ima-- 

gem 


I 


Sap, 
i8vi4 


Ifai. 
59-^9 


Ecd.  in 

Offc. 

parv. 

£.M. 
V. 


de  5*  Se 
gcm    de  Deos    veyo    do 
Cco  á  terra  a  curar  o  mu- 
do,  era  pela  nieyâ  noytc, 
con:o  afhrma  o  Rey  iabio: 
Cmrj  •  . ..  mx  in  fuo  curfu 
'  wedium  iter  haberet;  e  tam- 
bém era   pela  mcya  noy- 
te,  quando  aqúelia  íobera- 
na  imagem   iahio  do  leu 
altar  para  curar  o  Algar- 
ve, líaias  diz,  que  a  ima-^ 
gem  de  Deos  veyo  do  Oc-» 
cidente  ,  quando  veyo  a 
curar  o  mundo  ;  y^h  Occi- 
dente  ,  nomen  Vomini  . . » 
cum  'venerit  quaÇi  fltmus: 
E  também  fahio  do  Occi- 
dcnte    aquella  veneranda 
imagem  de  S.  Sebaftiaõ  , 
pois  todos  vem  que  eftá 
cftâ   cafa  na    parte    mais 
Occidental  defta  Villa.  A 
imagem  de  Deos ,  quando 
veyo  do  Ceo  à  terra,  veyo 
bufcar  a  porta  do  Sol, por- 
que a  porta  do  Sol  he  Ma- 
ria SantiíTima  ,  em  quem 
encarnou  :  Tu  Regis  alti 
jLinua^  (è'  porta  liicis  fulgi- 
da ;  c  também  a  imagem 
de  S.  Scbafiiaò,   quando 
fahio  defta  cafa  para  íiVil- 
la,foy  cm  direytura  à  por- 
ta do  Sol  defta  Villa, 


lafiiao.  rif 

427    A  ímaeem   de 
Deos,quando  veyo  do  Ceo 
à  terra,  naõ  entrou  cm  ca- 
fa alguma  da  íynagoga  ,  e 
mais  entaó  a  íynagoga  era 
a  Igreja  Matriz  dos  juf- 
toSyQ  íó  entrou  na  cafa  de 
Santa  Anna,  aonde  cncarr 
nou  no  puriíTimo   ventre 
de  fua  filha  ,  a  Virgem  Sçf 
nhora,  porque  nella  tinha 
o  feu  nafcentc  ;  também  a 
imagem  de  S.  Sebaftiaõ  y 
paliando  pela  Matriz  da 
Villa,  e  naô  querendo  en- 
trar dentro  nella  ,  íó  foy 
cnirar   na    cafa  de  Santa 
Anna,que  fica,  ao  nafcentc 
da  Villa. 

428     Oh  pafmo  !  Ofi 
âflombro  !  Naõ  pôde  ha»- 
ver-mayor  analogia,  que 
a  que  tenho  mofirado  en- 
tre  a  prociílaõ,  que  fez  a 
imagem  de  Deos,  quanda 
veyo  acurar  o  mundo  ,  c 
a    peregrinação    daqucíla 
imagem  íoberana,  quanda 
curou    milagrofamente  a 
todo  o  Algarve  do  malty- 
ranno  da  peflilcncia ;  por 
iíío  eu  dizia  que  podetido 
S.  Sebaftiaõ  curar  o  Algar- 
ve com  a  fua  interccí]aõr> 

1X9» 


%l^ 


Semai  Xh 
no  CçOjquíz  que  peregri-    Aqui  íe  me  offerccía  huni 
naífc;  a  fui  imagem  na  ter-     reparo  muy  digno  depo- 
rá, para  que  foflc  o«míla-     deraçaò  ;  c  í}q  quepaííia- 
gre  taó  eltupendo  ,   que     do  S.Sebuíliaõ  pela  porta 


naõ  tivcíT-  femclliante/c- 
naõ  no  milagre  ,com  que 
â  imagem  de  Deos  veyo 
do  Cco  a  curar»  e  a  remir 
o  mundo.  E  cite  niefmo  o 
exemplo  ,  que  temos  no 


da  Mílcricordia.,  n^iõ  ea- 
traíie  dentro  d;*  Igreja  ,•  a 
razaô  do  meu  reparo  he 
cila:  Se  o  Algarve  arden- 
do em  pcfte  citava  taõ 
mencfteroíoda  mifcricor- 


noflo  Euangclho  ,  fó  com  dia  Divina  ^  e  lendo  o  in- 

huma  diftcrença  ;  q  Chrif-  tento  de  S.  Scbaítiaô  im- 

to  ^   que  he  imagem  do  piorar  de  Deos  a  mifcri^ 

Pay  no  Eu^ngclhOj  fahio  cordià  para  o  fcu  Algar- 

ló  com  doze  Apoílolos  ;  ve  ;  como  ,  paííando  pela 


porem  aquella  miagem 
ibberana  fahio  com  vinte 
t  quatro  Anjos. 

429  Mjs  tornemos  à 
nofli  prociíla5,quea  dey- 
xa^íios  em  caía  de  Santa 


porta  da  Mitericordia,na6 
entra  dentro  da  Igreja  ?  E 
crelce  a  diííiculdadc  com 
cfta  círcunilancia ,  porque 
entrou  na  Ermida  de  San- 
ta Anna  ;  e  como  Santa 


Amia,  e  continue-fc  o  af-  Anna  lie  máy  da  Rainha 

lombro  ,  porque    avante  da  milericordia  ,  parecia 

paila   o   prodigio.    Saliio  jufto  que  depois  de  entrar 

aquella    imagem    lagrada  na  caía  da  máy^naõ  omit- 

da  Ermida  da  Senhora  Sá-  tiíle  entrar  na  c-ífa  da  fi- 


ta Anna ,  c  voltando  pela 
nieima  ruajC  entrando  pe- 
la meíma  porta  ,  por  onde 
tinba  fahido,  íe  encami- 
nhou i  rua  nova,  e  à  da 
Miíericordiay  donde  pelo 
caíleílo  ,  praça,  e  lua  por- 
ta fc  rccolheo  á  tua  Igreja. 


lha  ;  mas  como  a  reíolu- 
çaõ  deita  duvida  toda  ce- 
de cm  louvor  de  Santa 
Anna,  fique  para  os  Ora- 
dores do  dia  da  Sinta  os 
louvores  dcrta  fua  excel- 
lencia. 

430     O  que  íervc   ao 
meu 


ireu  inílitueo  ,  hc  pende-  povo  todo.'  ítígrejjj  funt  §.- 
rarhum  prodigio^que  íuc-r  Ui  Ifrael  .ftr  7nedium  ficci 
do  tran-     ;/;í2>7j.  Efta  be  a  fubftan- 


ccdco  no  teíDpo 
fito  daquclla  imagem  ia- 
grada  ;  porque  hunia  rua  , 
que  eílava  cntaypada  no 
tempo ,  em  que  paílava  a 
prociíTaô  Angélica  ,  (c  de 


cia  do  cafo  j  notem  agora 
as  circunftancias.  Levava 
Moylès  o  povo  cm  pro- 
ciíTiò  ;  hia  Moyíb  diante, 

, ^ ^.  e  no  fim  da  prociííaò  hum 

íentaypou  ,  e  deíímpedia,  An\o: yírigelus  Dei , . .  aòiit  Exod, 
arruinando-fc  a  parede  ^í?y?^í?x :  no  tempo5em  que  14.19» 
da  taypa  ,  que  a  cerrava  ,  Moyfès  chegou  ios  lábios 
para  que,jàquenaõ  logra-  da  agua,  dividio-íe  o  mar, 
va  a  fortuna  de  paííar  por  c  das  aguas  íc  formarão 
cila  a  prociflaô  fagrada^ao  muros^fazendo  buma  rua, 
menos  tivcflc  a  dita  de  ver     por  onde  a  prociílaõ  pai- 

íafle  :  Erat  enim  aqua  quafi  j\jr^  21I 
murm  à  dextera  eoruv^  & 
Uva.    Vem   eftes    muroS 
forspadosdas  aguas?  Poi& 
apenas  a  prociflaô  paílou^ 


paflar  a  prociflaô 
-  431     Verdadcyramen- 
te  que  naò  acho  exemplo 
na  Efcritura  a  efta  mara- 
,yilha,  knaô  no  mayor  mi 


lagre  5  que  fez  Moyícs  na  logo  cahiraô  os  muros: 
fua  vida.  Tinha  Moyíés  Reverpeque  funt  acjiu.Pois 
os  poderes  de  Deosj  era     naò  fora  melhor,  que  para 


iV.  2^: 


hum  homem  Vice-Deos 
na  terra  ,•  c  querendo  bua 
hora  ufar  do  poder  abfo- 
luto,  que  tinha,mândou  ao 
mar  que  fe  dívidiíTe,  para 
que  o  povo  de  Ifrael  pal- 
laíTe  a  pc  enxuto  pelo  fcw 
fundo  :  obedecerão  as  a- 
guas,  e  dividiraõ-/e  :  Vi- 
vi f  a  eft  aqt4a^tcom  cflFey- 
to  paflou  a  pè  eaxuto  o 


eterna  memoria  do  pro- 
dígio fícaíle  o  mar  para 
femprc  dividido,  ficando 
levantados    cfles   muros  ^ 
formados  das  agua^^  ,  para 
eternos  obelifcos  de  hum 
milagre    taõ    cftupcndo  ? 
AíTim  parece  ,•  mas  naó  fie 
aífim;  naõ  vem  q  as  aguas 
formadas  em  muros  fizc* 
raõ  lua^por  onde  Moyícs 
paílàílc 
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paífallc  em  prociíTaô  ,  li-  da  de  creatiins  huminas 

Vrando  ao  povo  da  morte,  com  hum  iô  A.ijo  no  rf/ii; 

qoe  lhe  ameaçava  Faraó  í  porém  aqueiia  imagem  ía-t 

Pois^íe  as  aguas  fe  tinhaõ  grada  ornou    toda  a  íui 

feyto   muros  \  ãqua  quafi  prociíTaõ  de  iatelligcncias 

;;;r/n^x,  cayaóeflei  muro,s,  Angélicas.  O  íimdapro- 

taato  que  a  prociííaô  paíTa,  ciíliò  ds  Mjyfòi  íoy  pari 

que  á  vifta  do  libertador  lii^rar  o  povo  da  morte  jo, 

do  povo  o  rnayor  liaal  do  intento    dâ   prociflaô  do 

prodígio  he  o  cabirem  os  noíTo  Santo  foy  para  livrar 

muros  :  íUi^erfa.que  funt  o  Algarve  da   pcfte  5  pois 

aqii<f.  íe  na  prociílaò  de  Moyfé^ 

432    Agora  appliquem  cm  final  do  milagre  cahi* 

comigo  o  paíío  5   porque  raõ  os  muros  feytos  das 

tem  pouca  diffcrença  do  aguas,  que  muyto  que  ní 

noíío  íucccílo  5  que   hoje  prociílaò  daquella    ima- 

celcbramos  ,  e  appUudi-  gem  íagrada  cayaõas  tay- 

1Í105.  Moyíès  para   livfar  pas ,  que  tapavaò  as  ruas : 

ao  povo  de  Ifrael  da  mor-  Eyat  enim  aqua  qaaji  mu- 

te  fez  com  rllc  hua  pro-  rus  ircv^jf^que  fumaqu^.. 

ciílaõ,  na  qual  Moyfèsera  433     Atèqui  chegou  o 

a  principal  figura,  porque  mayor  milagre  de   Moy- 

ellc  era  o  libertador  do  íèsjmas  muy to  avante paf- 

povo,oqualpot  méyo  da-  ícm  o  prodígio  de  S.  Se-^ 

queila  prociílaò  0   livrou  baíHaõ  ncfte  cafo  ;  porque^ 

da  mortejfemcihantetnen-  Moy  fés  entrou  na  íua  pro- 

te  fez  á^uelle  invidto  Mar-  ciílaò  armado  da  íua  vara; 

tyr   outra   prociílaõ  para  que  era  a  íuainíignia  ,  c  o 

livrar  do  mortal  contagio  noílo  Santo  ornado  com 

ao  íeu  Algarve  ,  mas  com  as  (nas  (ettas  ,  que  íaô  os 

lumia  grande  ,  e  excellen-  brazoens  das  fuás  proezasj 

te  difierença  ;  porque  o  íi-  porem  Mòyfes  na  íua  pro- 

btrtador  cW  povo  de  If-'  ciííaò  naò  perdeo  a  vara  , 

Hicl  fez  a  íua  prociílaò  to- '  e  o  nolio  Santo  na  íua  per- 

deo 
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àco  as  ítttfs  5  porque  ao     que  padccco.  Foy  Sol^que 
ç\xtvo  dia   le   acháiaõ  as     Ivzio  no  Th^íhoi: Re fplen-  /[^^^^^^ 
fettas  de  S.Scbaftiaõ  pelas     ditit  fácies  c]us  fictit  Sol  ^e  ly.  2/ 
ruas.  Mas  ah  meu  Santo,     Sol,  que  padccco  no  Cal- 


que neíTa  peida  eftcve  o 
noíTo  ganho!  Cahirac-vos 
a:>ícttas  do  corpo  para  fi- 
nal infalliveU  de  que  ti-, 
nhcis  curado  ao  voíío  Al- 
garve do  contagio  :  o  cer- 
to he,  que  curaftes  entaó  o 
Algarve  da  pefte  da  melma 
íorte,  que  o  Verbo  Divino 
curou  o  contagio  do  mun- 
do. 

434    Quiz   o  Profeta 


vario  r  Sol  ccgno^vit  occa*  vjalm, 
fum  frin?n.Mai>  porque  nos  103. 
naó  dco  a  faude  com  os  19» 
luzimentos  do  Tbabor  , 
monte  fanto,  fenaô  com 
as  penas  do  Calvano^mon- 
te  anaargurofo  ?  A  razaõ 
he  í  porque  a  faude  ,  de 
que  o  mundo  neceffitava  , 
era  huma  faude  perdida 
porhuni  univcrfal  conta- 
gio :  yiimdus  totus  in  ma- 


Malaquias  defcrcver  a  vin-     ligno  fofitus   eft.   Quiz   a 
da   do  Verbo   Divino  ao     fabedoria  Divina ,  que  íe 


mundoj  c  valco-fe  de  hua 
metáfora  verdadeyramen- 
Ma/a-  te  myfterioía  :  Orietur  vo- 
tfj'^*2.  bis  ...Sol  ,  ç^  fanitâs  in 
pennis  e]us.  Quer  dizer  j 
que  nafceria  oSol ,  e  que 
traria  nas  fuás  pennas  a 
faude  das  creaturas.  Gran- 
de analogia  tem  o  Sol  c5 
Dcos  ;  ninguém  o  pôde 
negar  ;  mas  íe  havia  de 
vir  Dcos  ao  mundo  como 
Sol  5  porque  nos  naô  trou- 
xe a  faude  nas  luzes/enaô- 


Íára0c  o  contagio  com  os 
inftrumentos  da  pena:  Et 
fanitas  in  pennis  ejur.  As 
penas  de  Cbiifto  foiaõ 
Cruz,  e  cravos  ,*  as  penas 
de  S.  Sebaftiaõ  foraõ  fet- 
tas. Sarou  Chrifto  aomu^ 
do  coxii  as  fuás  penasrpoís 
fare  S.  Sebaíliaõ  ao  Algar- 
ve com  as  fuás  feitas  ;  e 
para  final  certo,  de  que  «as 
fuás  íettas  foraô  o  inílru* 
mento  da  faude  do  Algar- 
ve 5  cayaó  cilas  fettas  do» 

nas  pennas?   Chriflofoy     corpo.e  fiquem  pelas  ruas; 

S0I5  que  luzio  3  e  foy  Solj    Etfanitas  m  pemiis  ejus. 

Aífir3| 
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43  j  Aíliin  fuccedeo  a 
S.  Scbaíliaô  ncfte  povo ,  e 
aflim  fuccedeo  a  Cbrifto 
no  Euangelho.  Diz  o  meu 
therna^  que  do  Corpo  de 
Chnrto  fahia  a  virtude,  q 
fórava  a  todos  :  Firtus  de 
iílo  exibaty  C^  [anabat  om- 
nes  i  e  da  corpo  de  S.  Sc- 
biítiaõ  íaiiiaõ  as  fettas  pa- 
ra íinal^de  que  delle  fahia 
o  nolio  remédio  ,  c  ficava 
o  Algarve  livre  do  conta- 
gio il^irtus  de  illo  exibat. 
Et  fanitas  in  pemii  ejus. 

435     Mas  contra  a  in- 
telligcncia  defte  texto  da 
forte ,  que  o  ouviftes  pon- 
derado,  parece,  ouço  a 
voíli  curioíidade  ,  pondo- 
nve  huma  grande  inftancia; 
c  vem  a  fer  ;  que  o  Profe- 
ta Ifaias  vendo  a  Chriílo 
nas  penas, com  que  livrou 
ao  mundo  do   contagio, 
diz  que  a  peflba  de  Cbrifto 
apparecera  no  mundo  taõ 
desfigurada    neflé  meímo 
tempo  ,  q  parecia  Chrifto 
fazer  a  figurado  hum  mi- 
ícravel  leprofo  ;  Putavi- 
/A'-      ?;íus  eum    quafi    íepyofum. 
5>-4-   Pois  <e  eftava  Chrirto  taô 
affeado  ,  que  parecia  hum 


XI 

miíeravel  leproío ;  Pind^ 
limiis  eum  q't2ji  leprolnm  ; 
como  diz  ,  que  Jhe  pare- 
cia hum  Sjí  Juzido  ?  5í?í 
cognovtt.     Que    creatura 
pode  haver  mais  íormofa, 
que  o  Sol?  E  que  objcóto 
mais  feyo,que  hum  lepro^ 
f o  ?  O  ieprolo  he  o  mayor' 
incentivo  do  mais  cxcefli- 
vo  afco ;  o  Sol  o  mayor; 
reercyo  do  humano  aipe-^ 
óto  :  o  Sol  vifto  recreja  ; 
e  vifto  o  leproío  atemori- 
zajcomo  logo  podia  Cbri-^ 
fto  no  mefmo  aâo  ,  cni 
que  ícz  o  papel  de  lepro- 
ío :  PutavimUf  eum  quafi 
leproftim  ,  parecer   junta- 
mente Sol  luzido  ?  Sol  cog', 
novit  occafum  fuuin.  A  ra- 
zão he  ,•  porque  o  modo  , 
com  que  Chrifto  nos  dCo 
a  faude,  foy  tomando  fo- 
bre  fi  a  noíla  peftc  :  aflim 
o  ÁVÁclhhsiDoloYes  mftm 
ipje  portaxit.  De  forte  que 
tomou  Chrifto  lobre  li  as 
noflis  manchas  ,  c  coafe- 
rio-nos  a  nòs  as  melhoras. 
A  íaude  fahio    delle  pari 
nòs:  Virtítí  de  iilo  extbat ; 
e  as  manchas  foraõ  de  nòs 
para  cilc  :  Dolores  nojirof 
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ipfe  porfaiit.  Deo-nos  a  do  perdco  as  fettas. 
laude  como  Sol  nas  penas;  438  Suppoflo  pois  ve- 
Sanitas  in  fennts  i]t4s ;  c  mos  a  S.  Sebaftiaô  no  íeu 
ficou  leprofo  ,  porque  fí-  miLigretaô  parecido  com 
cou  cheyo  das  noílas  mi-  Cbrifto  na  redempçaõ  do 
kthsiTuíavimiis  eumquafi  mundo;  por  naô  perder»- 
kprofwn.  mos  da  maò  a  metáfora  , 

437     Affim  fucccdeoa     fuppofto  temos  jà  ponde- 
Chrifto  na  cura  ,  que  fez     rada  a  prociflaô  toda ,  po« 
ao  univerlal  contagio  do     nhamos  o  fim  á  prociflàô, 
mundo  ,•  cbcm  affim  fuc-     ponderando  a  fua  ultima 
cedcoaS.Sebaftiaõ  na  cu-     circunftancia.  Quando  a- 
ra,  que  fez  da  pefte  ao  íeu     quella  imagem  lagrada  íc 
Algarve.  Chrifto  dco  a  fau-     recolhco  a  cfta  lua  Ermi- 
dcao  mundo  nas  fuás  pe-     da  ,  acodio  muyta  gente 
Bas  :  S.  Sebaftiaô  dco  fau-    da  Villa  a  vifitar  o  Santo, 
de  ao   Algarve    nas  luas     c  a  venerar  o  prodigio5que 
fettas  ;  Sanitas  in  pennií    acabavaô  de  ver  com  os 
ejfis,   A  faude  do   mundo     fcus  mefmos  olhos^eachà- 
lábio  do  corpo  de  Chrifto,    raõ  ainda  fumando^reccnr- 
c  também  as  fettas  ifahi-     temente  apagadas,  humas 
raô^  do  corpo  de  S.  Scbaí-     tochas ,  que  lervíaó  no  ai* 
tiaó;  Finus  deiilo  exíiat,    tar  do  Santo:  também  ef- 
Chrifto  paliou  as  penas,  e     ta  circunftancia  naõ  havia- 
tomou   íobre  fi  as  noflas     de  faltar,  para  que  o  ncífo 
manchas: S.  Sebaftiaô  per-     Santo   no  leu  milagre  em 
deo  as  fettas,  e  ficoulhc  o^    tudo  fe  pareceflc  cóChrif- 
corpo  cubcrto  de  chsgas..    to  :  Chrifto    deo  íaude  ao 
Chrifto    tomou   fobre  fcu     mundo  com  a  fua  morte;, 
corpo  as  chagas  do  mun-     díCun  o  difíe  o  Profeta  r 
ào  todo,  quando  pjflou     Operai  tíS  eft  faluWn  in  ?ne- 
as  penas  r  S.  Sebaftiaô  eí-     dio  teme.  E  reparo  eu^qiie  ^f-?^ 
maltou  no    fcu  corpo  as     na  morte  de  Chrifto  as  lu*^^    - 
chagas  do  Algarve,  quan:    zes  dcfle  Ceo  fe  cícurecè- 

ra.ò  : 
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Matth,  ^"àô  :  TenehYcô  facfée  funt.    myfterío  ,•  porque  ò  ter  d 
17. 45.  Pois  a, que  ihxs  íe  apagarão     Santo  os  olíio^  no  Cco  foy 


roh. 
12. 


as  \\yzts  dos  Aftros  no 
tempo ,  que  o  Author  da 
natureza  efpira  05  últimos 
alentos  ?  A  razaó  he^  por- 
que o  Sol,  c  a  Lua ,  íaõ  as 


para  enfinar  perpetuamen- 
te ao  Algarve^que  do  Ceo 
lhe  viera  a  fua  íaude  por 
empenhos  da  íua  interccf- 
faõ.AíIim  luccedeo  a  Chri- 


5- 


tochas  do  Ceo  ;  aífim  llie  flo  no  deferto,quej  quan- 

chamou   Tobias ;  Lúmen  do  quiz  remediar  as  tur- 

Cce//  nofi  'Vídeo  ;  e  no  tem-  bas,poz  nosCeosos  olhos; 

po  3  em  que  Chrifto  dava  Cum  fublevajjet  oeulos  Je- 

ao  mundo  a  faude,  era  ne-  fuf.  Também  o  pè  no  ar 

ccííaiio  que,  para  que  fe  me  naô  aflbmbra  ^  porque 


6,  5. 


certiffcãflc  da  fua  íaude  o 
ifiundojViííe  recentemen- 
te apagadas  as  tochas  do 
Enipyreo  :  Tenebra-  faíU 
funt 


como  a  pefte  procede  do 
ar  corrupto ,  para  que  fe 
entendefle  que  tinha  Saò 
Sebaftiaõ  domínio  íobre  a 
corrupção  dos  ares ,  por 


439     Em  fim  por  ulti-    iíTo  poz  ,  naó  no  ar ,  mas 

fobre  o  ar,ofGu  pCjOizan- 
do  a  fua  violcncia,c  domi- 
nando a  fua  inconftancia. 
440  O  que  he  mais 
digtio  de  todo  o  alfombro, 
he  tícar  depois  do  milagre 
com  íeis  dedos  na  maò  o 
noífo  Santo  j  mas  a/íim 
havia  de  fer  para  claro 
manifeílo  de  hum  taõ  cí- 
tupendo  prodígio.  O  ma- 
yor  prodígio,  que  na  eí- 
timaçaò  do  povo  obrou 
Chrifto  em  íua  vida ,  cr3. 


mo  remate  do  prodigio 
correndo  toda  eíta  Viila  a 
efta  íagrada  capella,  acha- 
rão a  S,  Sebaíliaõ  taò  di- 
verfo  de  íi  mefmo ,  que 
naô  conícrvava  algum  vcl- 
tigio  da  fua  antiga  figura  5 
porque  acháraõ  a  imagem 
com  o  rofto  ,  e  os  olhos 
levantados  ao  Ceo,  e  com 
bum  pc  no  ar ,  e  com  íeis 
dedos  cm  cada  inaó.  Eu 
ja  naõ  reparo  ;  není  nos 
olhos,  nem  nopc  ;  por  fcr 
í^icii    a   ccnjediíra   dcíle 


grande  dominio  ,  que 
viaò, 


Luc. 

11.20. 


de  5.  Sehafllao. 
viaõ,  tinha  o  Senhor  íobre     mãos , 
os  demónios ,  os  quaes  cõ 
huma  ló  palavra  lançava 
dos  corpos  dos  caergume- 
nosi  huns  attribuhiaó  efte 
milagre  ao  paóto;  e  outros 
opinavaõ  que  Chi  iito  com 
o  dedo  de  Dcos   lançava 
tora  os  demónios;  5/  indi- 
gito Dei  ejício    d^smonia. 
Contra  os  que  teguiaó  efta 
:opiniaó  tenho  eu  huiu  in- 
diíLluvel  argumento. 
441     Sc  eftes  homens 
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em  qiic  viaS  cinco 
dedos  humanos ,  confide- 
ravaò  demais  a  mais  em 
Cida  maò  hum  dedo  Di- 
vino, com  que  obrava  os 
âíTombros.  Naõ  queriaò 
attribuir  aos  cinco  dedos 
da  m  lô  de  Chrifto  os  mi- 
lagres j  por  força  \x  con- 
fequcncia  Jhe  vinhaó  a 
confidcrardeníais  hu  de- 
do para  dar  razaò  das  íuas 
maravilhas:  Indigito  Dei ; 
que  tudo  quiz  aíTim  a  Di- 


cntendiaò  que  Cnriílo  era     vina  providencia  para  nos 
puro  homem  ,•  como  con-     inculcar ,  quanto  éramos 

devedores  ao  noíío  gran^- 
de  protedorda  faude,  S. 
Sebaftiaõ  ,   faindo   da  íua 


fideravaó,  tinha  na  fua 
maõ  dedo  Divino?  Os  de- 
dos dos  homens   naó  íaõ 

dedos  Divinos,  faõ  dedos     Igreja   em  prociííáô  para! 
humanos  ;  íe  pois  imagi- 
navaó  que  Chrifto  era  ho- 
mem puro,  como  confide- 


raó,   que  hum   puro  ho- 
mem poíla  ter  hum  dedo 


neiía  communicar ,  e  da 
íua  mefma  imagem,  a  vir- 
tude ,  com  que  cntaõ  ,  e 
cm  todo  o  tempo  a  com- 
municou  a  todo  o  Algarve 
Divino?  i//«  digito  Dei.  do  modOjqueChriftojbcni 
Mas  oh  deyxcm  que  o  noíTo,  também  a  commu- 
dilcurfo  dcílcs  homens,  n\cà\/à  iVirtns  de  illo  exi- 
íuppofto  era  erróneo  pela  bat,  &  fanabat  oi/mes. 
incredulidade,  era  todavia  442      Atlante  infigne 

fcientifíco  pela  dcmoní-  da  Igreja  ,  defcnforilluílre 
traçaõ  ;  viaõ  a  Chrifto  o-  da  Fè,  e  protcdor  univer- 
brar  prodígios  ícm  exem-  fal  da  íaudc,  de  metal  foy 
pio  í  c  Qlhandolhe  para  as    aquelU  íerpcnte,que  Dco5 

P  man- 
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mandou   fizer  a  Moylés  por  natureza,  para  nos  li-- 

para  remédio  do  peftilen-  vrar  do  cont.igio  àà  ptftç 

ciai  veneno  5  com  que  o  tendes  como  navoíía  maó 

íeu  povo  Te  via    mortal-  poderes  de  Divino!  Em- 

Hicntc  opprimido  ,  e   de  penhay  pois  fobcrano  Sã- 

nietal   be  c|Ia  voíTa   ima-  to^para  nos  livrar  de  iium, 

gem  5  porque  Deos  livrou  e  outro  contagio  5  o  voíTo 

o  Algarve  do  mortal  con-  patrocínio  ;  eftcndey  para 

tâgio  da  pefte.  Se  aquella  o  noíío  remédio  o  voflo 

fcrpente,  pelo  que  íignjfí-  poderofo  braço  -y  eftcndey 

cava  5  e  virtude  ,  que  por  a  maó  ,  e  vejamos  todos, 

ella  Deos  communicou  ao  obrais  có  o  dedo  de  Dcosf 

feu  povo  5  foy  figura  da  porque    aflim  izcntos  do 

mefmo  Deos  humanado^  contagiofo  mal  da  pefte, 

livrandonosdo  contagio  e  livres  do  venenofo  con- 


da culpa  I  porque  naô  di- 
rey  eu  ,  que  por  eíía  voíía 
imagem  também  de  metal 
quiz  Dcos^moftraíícisjque, 
íljpppftQ    foftes    humano 


tagio  da  culpa  ,  mereça- 
mos 5  mediante  a  Divina 
graça,  acompanharvos  em 
a  gloria. 


i^ 


SER- 
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SERMÃO 

DE  NOSSA  SENHORA 

L  O  RE  T  O, 

Piégado  no  templo,que  a  naçaõ  Italiana  erigio 

à  rnelma  Senhora  na  Cidade  de  Lisboa, 

tendo  o  Sanciílimo  expoílo ,  no  dia  §, 

de  Setembro  ^annp/çíç  i7i?- 


Mari^y  de  qua  jiíHus  eft  Jefus  ^  qui  'vocatur 
Chàftus.    Matth.  i. 


443 


Lgum  dia  vio 
já  o  mudo  o  Sol 
nafcido  na  ma- 
drugada :  mas 
anticiparíc  o  Sol  ao  riafci- 
mento  da  aurora  ;  quem 
vio  já  mais  taõ  deíuíada 
maravilha  !  (Senhor)  Que 


tenha  feu  nacimcnto  nos 
braços  da  aurora  o  Planeta 
mo  narcha  ,  cila  he  a  or- 
dem da  natureza  ,•  mas 
que  appareçaoSol  ja  naí- 
cido  no  mcfmo  tempo  , 
cm  que  nafcc  a  cítrclla  da 
alva  ;  cíle  he  o  prodígio  ^ 
P  ij  que 
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que    também  hoje  nafce         445     Celebra  hoje  de- 

daquelle  magnifico  thro-  vota  a  eíctarecída  Itália  o 

no ,  c  do  prefente  Euan-  naícinaento  da  Senhora  na 

gelho.  íanta  cafa  do  Loreto  ;  e 

444     Quem  naô  labc  ,  porque  o  divino  5ol  fe  an- 

qiie  com  ventajofas  feme-  ticipa  para  illuflrar  aquel- 

Ibanças  de  bella  aurora  ,0  la  caía  ,  por  iílb  fe  deyxa 

luzida  efireJla  ,  naíce  hoje  jà  ver  no  Orizonte  ,  quan- 

á  Virgem  Senhora  ?  Auro-  do   vem  nafcendo   a  ío% 

ra  a  admirarão  as  Intelli.-  cfuella.  A  fituaçaõ  da  cafa 

^^^^     gencias  doCeo,  quando  a  do  Lorcto  ,  conforme   a 

^^^^ '    viraò  nâfcer :  Qua  e/i  ifla,  defcreve  Turfcllino^he  de 

gf4a  progreditur   qmfi  ati-  tal  forma  ,  que  a  todos  os 

rord  ?  Edtdh  da   alva   a  tempos   o  Sol    a   vi  fita  : 

^^     acclamou  o  antigo  Profe-  quando  nafcc^  da  parte  do 

24^1-,  ^^  *  OrietUY ftella  ex  Jacoò;  altar,  em  que  a  imagem 

^*  e  oEípirito  Santo  dechi-  da   Senboia    fe  colloca  ,- 

'^^^.  roua  profecia;  ^uafi ftella  quando  moire  ,  da  parte 

%o  6    ^^^^^^^'^^^^  ^^  incdio  nebuU.  da  janella  ,  por  onde  en- 

Mas  que  no  mefmo  tem-  trou  o  Arcanjo  ,  quando 

po,  cm  que  a  devcçaó  mafs  veyo  na  Encarnação  a  fau- 

cacholica  celebra  o  felice  dalla://^  igitur  eft...ut^..  Turfel- 

inftante  do  naícimento  da  Sol  oriens  pofteriorem ,  occi-  ^'^'  ^'^« 

aurora,  e  da  eflrelbjâppa-  des  anfertorem  afpiciat  par-  \-  ^- 

rcça  jà  o   Sol  divino,  no  /é^w^oíFcrecendolhe  as  luas 

Euangelho  ,  e   no  Sacra-  luzes. 

Cor-     |iie?nto  naícrdo  ;  T)e  qua         446     Eíle  he  o  quoti- 

thagJe  natuf  efi  Jefus.  Sol  pfti-  áhno  obíequio  ,  com  que 

Chriflo  fi^QljYiflusbomintís  eritur  o  Sol  material   corteja  a 

/^.  $?.    p^Y  SacramentHiH    tncha^  fanta    cafa    do    Loreto: 

^^^'    nftul  Efta  fora  a-niayoff  quando  naíce,a  viíita,  quã- 

^'*       difficuldade  do  aflumpto  ,  do  morre,  ^  venera,  tribu- 

fe  a  naó  íacilitára  a  mef-  tandolhe  os  extremos  cf- 

nia  circuftancia  do  fcfleio.  plendores :  Vt  Sol  orkm 

pojU- 


10. 


r 


Matth, 
I.  20. 
S.Me- 

thod, 
Hom.in 

M 

Purif. 
Virg. 
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foflermem  ji  occidens  ante*    de  haver  circuílancia  mais 


Yiorem  afpíciat  "partem.  E 
íc  com  tanta  fineza  fe  ha 
o  Sol  materialcom  a  fan- 
ta  cala  do  Loreto  ;  como 
podia  fer  menor  o  extre- 
mo do  Sol   divino  em  o 


celebre  para  o  applauío 
do  leu  nafcimento,  quea 
memoria  da  fanta  cafado 
Loreto.  Ouçamos  outra 
vez  ao  douto  Turtellino: 
Dcyxou  cftc  eícrito  ,  que 


nafcimento  da  cafa  myfti-     antigamente  na  noyte  dei 
ca  do  Divino  Verbo  ?  A     te  dia  diftillava  o  Ceo  lu 


caía  do  Loreto  he  a  cafa 
própria,  em  que  foy  con- 
cebida, c  nafceo  a  Virgem 
Senhora^  porém  a  Virgem 


zidos  globos  de  fogo,  que 
choviaõ  engraçadamentc 
fobre  toda  a  circumfercn- 
cia  da  fanta  caía  do  Lore- 
Scnhora  hc  a  própria  caía,  to  jfem  duvida  tomava  o 
na  qual  o  Verbo  Divino  Ceo  por  fua  conta  pôr  lu- 
nzicco  :  2^(^d  enim  in  ea  minarias  na  fanta  cafa  para 
naium  e/i:  Maria  eft  domus  fazer  nella  mais  plauíivel 
Dei  magna.  Por  iflb  no  feu  o  nafcimento  da  Senhora; 
nafcimento  o  divino  Sol,  Coclejiia  lumina  natalem  '^"^* 
á  imitação  do  Sol  mate-     Beat£  Virginií  diem  cele-fij^^"* 

briorem  in  natali  ejus  do?no        '• 
faciunt.  Como  a  caík   do^*  '^- 
Loreto  he  a  cafa  natalicia 
da  Senhora  ,  fobre  a  fanta 
cafa  fazia  o  Ceo  demonf- 


rial  a  refpcyto  da  caía  do 
Loreto,  cm  todos  os  tem- 
pos lhe  aílifte  ;  porque  no 
Euangclho  nafcido,no  Sa- 
cramento naícido  ,  e  no 


Zenith    expoílo  :  Ve  qua     traçaódo  feu  applaufo ,  fó 
iiatus_  eft  Jefus.  Sol }uflni<e     para  fazer  mais  plauíivel 

da  Senhora  o  feu   nafci- 
mento. 

448  Por  efte  modo  ap- 
plicAva  o  Ceo  o  feu  ap- 
plaufo antigamente  na  Itá- 
lia j  e  pelo  mcímo  eítylo 


ChriftHsVominiii  ontur  per 
bacramcníum  Eucharifticc. 
447  E  agora  apparece 
a  myfleriofa  congruência 
da  celebridade  com  a  cir- 
cunílancia  ;  porque  a  rcf- 


peyto  da  Senhora  naõ  pò-    explica  agora   a   Itália  o 

P  iij  feu 


2  3  d 

leu  obíequio  na  nofía  ce- 
lebre Lisboa,porque  a  fim 
dcfazcr  altíília  mais  plau- 
fivel  o  nafcimcnto  da  Se- 
nhora, faz  hoje  feíliva  rre- 
nioria    da  fanta  caía  do 


Serjnaô  XJl. 

Euungelho  nem  hunia  pa- 
lavra diga  do  leu  naki- 
mento  ,  antes  dcvendo-a 
definir  naícendo  coiro  fi- 
lha 5  íó  a  proponha  geran- 
do  como  n  ãy:  De  qua  na-^ 


Loreto^que  foy  a  cafa  do  tus  e/i  Jeftís  í 

feu  nalcimento  :  h  natali  449      Quanto  a  niini 

ejus  clowo  faciuntye  parece  deve  íer,  porque  a  Senho- 

que 


e  parece 
fc  funda  divinamente 
cfta  politica  no  Euange- 
Iho.  Se  bem  advertem  , 
acharàõ,  que  naõ  fazendo 
o  Euangelho  a  menor  me- 
çaõdonaícimento  da  Se- 
nhora ,  que  teve  de  fua 
niãy  Santa  Anua ;  todo  fe 
empenha  em  manifeftar  o 
nafcimento ,  que  Chrifto 
teve  da  Senhora  :  De  qtda 
naíus  efi  Jefm.  Devendo 
nefle  dia  o  Euangclifta 
dclcrcver  a  Senhora  naf- 
cendo;toda  o  feu  empre- 
go foy,  defínilla  gerando  r 
naõ  trata  de  a  inculcar  co- 
mo filha  ,  que  naíce  da 
mãy,  fen.iô  íó  como  mãy, 
da  qual  nafceo  Chrifto  feu 
filho  :  De  fjua  natm  efl  Je- 
fus.  Pois  qual  ha  de  fer  a 
razaõ,  porque  no  dia,  cm 
que  a  Senhora  nafce  filha 


ra,  gerando  a  Chrifto  ,fe 


conftituhio  cala  natalícia 
do  Divino  Verbo:  por  iíÍQ 
fem  duvida  a  Igreja  para 
lhe  dar  o  titulo  de  mãy 
divina  na  Litania  Laure* 
tana  ,  lhe  chama  Cafa  de 
ouro  :  Domus  aurect.  E  iífo 
quiz  dizer  o  Arcanjo  no  Ecclef. 
ícntir  de  S.  Gregorio,quã- 
doao  dizer  que  o  Verba 
encarnára,diííe  que  naícè- 


râ  na  Senhora  ,  como  em 


Div, 


Mag. 
iii  lib, 
I.  Reg. 


caía  própria  :  Quod  enim  ^  ' 
m  ea  natmn  efl.  fAaria  de* 
vms  Domini ,  quia  hi  e'fi4s 
'V(fnlre  per  a/fumptam  hit- 
manitaíem  Ve^bi  dhinitas 
jacuit.  Pois  fe  o  fer  mãy 
de  Dcos  he  o  mefmo,  que 
o  fer  cafa  do  Divino  Ver- 
bo ;com  efte  epióleto  efti 
bem  definido  o  feu  nâfci- 
mento  :  como  f e  diílera  o 


de  fua  mãy  Santa  Anna>o    Euangelho  .Sayba  o  mun- 


de  N*  Senhora 
dó,  quê  Maria  ,  que  hoje 
nalce,  hc  a  caía  natalícia 
do  Divino  Verbo  ,  pois 
nafcc  para  fer  niãy  de 
Cbrifto :  De  qua  natiu  eft 
Jefus.  In  ea  natum  eft  Ma- 
ria domuí  Vomtnt  ^  quia  in 
e]us  ventre  per  afjumptam 
huinanitatem  Verbi  dmni- 
tas  jacuiu 

450  Se  pois  noEuan- 
gclho  temos  a  çafa  natalí- 
cia do  Verbo  Divino  ,  c 
na  fcfta  a  cafa  do  Lorcto, 
que  foy  a  cafa,cm  que  naí»- 
ceo  i  por  iíTo  eu  dizia,  que 
com  acertada  politica  íe 
faz  hoje  memoria  da  cafa, 
cm  que  a  Senhora  nafccoí 
porque  tal  cafa  bc  o  mais 
claro  íymbolo  do  melhor 
cpideto  do  feu  nafcimen- 
to  ;  por  ííTo  no  dia  do  ícu 
nakimcnto  fe  propõem  a 
Senhora,  gerando  como 
máy,  dada  a  conhecer  co- 
mo caía  do  nafcimento 
de  Chrifto  ,  para  ficarem 
por  c{le  modo  definidas  as 
cxcellencias,  com  que  a 
Senhora  nafcc :  De  qua  na- 
tus  eft  Jcfuí'.  In  ea  natum 
eft.  Maria  domus  DQmini^ 
Óe- 


do  Loretòl       _  2  3  T 

451     Temos  ãjuílado 
o  Euangclho  com  as  cir- 
cunftancids  da  fefta  ,  e  do 
mefmo   ajuíte  ,  e  concor- 
dância o  alfumpto  nafce  j 
porque  fe  a  mayor  excel- 
lencia  da  Senhora   no  ieu 
nalcimentj  henaícer  pari 
condigna  cafa  do  Divino 
Verbo  5  as  regalias   defta 
cafa    foberana   feraô   do 
panegyrico  a  alta  empre- 
za.  Porem  como  a  Senho- 
ra com  o  rpióteto  de  cafa 
divina  inclue  prcrogativas 
quafi  infinitas  i  lo  duas  ef- 
colho  para  excelia  matéria 
do  meu  aflumpto,  íem  em 
todo  elle  me  cfquecer  da 
circunílancia  do   Lorcto. 
Dividido    pois    em  duas 
partes ;  na  primeyra  vere- 
mos o  alto  deíenho  ,  e  na 
fegunda  a  íoberana  arqui- 
tctura    defta  divina  cafa. 
Na  primeyra  parte  vere- 
mos a  ampliílima  capaci- 
dade da  Senhora   no  feu 
naícimcnto    na  allrgoria 
de  caía  divina ,  dcfempc- 
nhando     o    deíenho    da 
fabedoria  eterna  ^e  na  fe- 
gunda admiraremos  a  fua 
alta  nobiezi  ,  moítrando 
P  iiij  a  ar- 


Sermão  XIL 
â  arqiiitetiirà  áa  omnipo-     primeiro  preludio  da  crea' 


2^2 


tcncia  divina.  Efla  hc  a  ai- 
tiílima  matéria  ,  que  hey 
de  tratar  ;  principiemos  a 
difcorrcr. 

452  Ideou  o  divino 
Arquctypo  lá  defde  a 
eternidade  o  racional  de- 
fcnho  da  cafa  myftica  do 
Divino  Verbo ;  e  by  Ma- 
ria fantiffima  no  íeu  na(- 
cimento  naõ  ló  verdadey- 
ra  copia  daquella  idèa  di- 
vina ,  mas  o  total  objcílo 


çaô  do  iiniverfo  ,  c  a  Se- 
nhora nafceo  no  fim  da 
fexta  idade  do  nuindo^co- 
mo  affirma  aSenhoia  por 
boca  do  feu  progenitor 
Salamaõ,  que  o  feu  admi- 
rável naícimeto  fora  n.uy 
anterior  ao  nalcimentOjOU 
creaçâõ  de  todos  os  An- 
jos ?  /írite  colles  ego  fatttt'» 
riebar. 

453       Mas  aflim  foy 
realmente  cm  dous  ad- 


do  admirável  deícnhOjqiie  miráveis  lentidos:*na  idèa, 

ideara  na  fua  mente  a  ia-  c  na  regalia.  Nafceo  a  Sc- 

Prov,    bcdoria  eterna  :  Nondum  nhora  primcyro  ,  que  os 

8.  34.  trant  abyj]t^(^  ego  jamcon-  Anjos  na  idèa^porque  foy 

35*       cepta  eram  : . .  ante  colles  naõ  fó  na  mente,  mas  na 

ego  parturiebar.   A  minha  vontade  divina,  primcyro 

conccyçaô,  diz.  a  mefma  previfta  ,  c  primcyro  de- 

Senhora^foy  muy  anterior  cictada,  que  toda  an^tu- 

à  cxiftcncia  dos  abyfmos ,  reza  Angélica  i/4nte  colles 

c  o  meu  naícimento  tam-  ego  parturtebar.  Também 

bem    preccdeo  à  creaçaò  nafceo  primcyro,  que  os 

dos  mais  elevados  outcy-  Anjos   na  regalia  ,   e   na 

tos  :  Ante  colles  ego  pariu-  magcftade  ;  porque  lana 

fiebar.  Por  eftes  outeyros  taboa  infinita,  naquelle 

myfticos  entendem  os  U-  eterno    padraõ  ,   em  que 

grados  Interpretes  ©s  Ef-  Deos  tinha  efcrito  o  dc- 

piritos  Angclicos.mas  efta  creto  do  feu  nafcimento, 

mefma  intclligencia  dei-  efte  naõ  fó  era  primcyro  , 

cobre  a  difficuídade.  Se  os  que  o  de  todos  os  Efpiri- 

Anjos  foraô  creados    no  tos  Angélicos:  Antes  cot- 

lesy 


Pfnlm, 
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les ,  mas  nas  cxcellencias,  git  Dojninuf  portas  Sion  fu* 
c  legalias  excedia  incon>  fer  ovwia  tabernacula  Ja- 
paravelmentc  a  todas  as  cob.  Foy  o  Profeta  Rcy 
puras  crcaturas.  advertir  cm  breves  pala* 
454  Suppondf  que  vras  a  lumptuola  arquitc- 
na  mente  divina  a  idèa  tura  da  cafa  forte  do  mo- 
do naícimento  da  Virgem  te  Siâòjque  fervia  de  pro- 
iantiílima  eftava  repreíen-  pugnaculo  à  antiga  Jeru- 
(uda  em  hum  myfteriofo  falem  ,  c  deo  o  feu  inten- 


enigma  ,  que  era  o  debu- 
cho  de  huma  fumptuofa 
cafa^que  havia  de  fcr  dig- 
no palácio  do  Divino  Ver 


to  por  confeguido ,  def- 
crcvendolhc  taô  fomente 
os  alicerces  >  e  as  portas. 
Dos  alicerces  diz  que  íaõ 


bo  :  De  ciua  natus  eft  Je-    taó  fublimcs,quc  íc  levan- 
fuf;  porem  cafi  taã  fobe-    taô  fobre  os  mais    altos 


rana  ,  que  os  feus  Ínfimos 
alicerces  fe  levantava© 
íobre  os  mais  altos  mon- 
tes :c  a  alma  do  enigma 
vem  a  fer  j  que  a  Virgem 


montes ;  Tundamenta  ejur 
in  montihus  fanais.  Das 
portas  affirma^que  faõ  taã 
bcllas  3  quç  o  feu  artefa- 
dia  he  do  amor  divino  o 


Senhora  no  primeyro iní-  maisgeneroío  emprego: 
tante  do  feu  nafcimento  Viliglt  Doininus  porias 
appareceo  no  mundo  taõ  Shru  JVlas  fe  o  Profeta 
magcftofa  ,  que  a  lua  mi-  Rey  pcrtcnde  defcrever , 
riima  prerogativa  era  e  louvar  o  engenhclb  ar- 
mais alta,  que  a  mayor  tificio,  c  nobreza  da  cafa 
prenda  do  mais  nobre  Sc-  de  Siaó  ;  como  naõ  incul- 
rafím  da  gloria,-  e  por  \U  ca  à  nofla  noticia  outra 
ío  na  lua   natividade  foy  alguma  pcrfcyçaò  daquel- 

la  illuftrc  calíí^  mais  que 


o  emprego  inico  do  ma 
yor  cxceílo  do  amor  dt- 
vino. 

455     Tmdawenta  eJHs 
in  montibus  fanais :  díli-: 


íó  a  altura    dos  alicerces,, 
e  a  belleza  das  portas  ? 

456     Porque  iílofóhe^ 
o  qut  bafta  para  o  elogio,. 

Ir 
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k  fe  entender  o  myílerio^    tal  emprego 
fa  de  Si3ô  he  Maria 


a  ca 

fantiffima ;  os  montes  ían- 
fos  5  em  que  fe  funda  ,  c 
fobrc  osquaes  incompa- 
ravelmente mais  alta  fc 
levanta  ,  faò  os  íublimes 
Serafins  da  gloria  :  as  por- 
tas dcfta  caía  faõ  o  mais 
patête  geroglifico  do  feu 
nafcimcnto  j  porque  aífim 
como  a  porta  patentèa  o 
ingrcflo  da  caiado  feu  naf- 
cimcnto lhe  âbrio  a  porta 
da  vida.Pois  naô  tem  Da- 
vid mais  que  dizer,  de- 
pois  que  chegou  a  definir 
os  alicerces ,  c  as  portas 
da  caía  de  Siaó  ;  porque 


do  aniõr  iV 
vino  :  Diligit  Domintis  por- 
ias Síon,  Ditexit  Dem  Nla- 
riáC  portas  ;  ícm  duvida 
porque  no  feu  nafcimcn- 
to lâuio  totalmente  pare-- 
cida  á  idèa  divina,  cm  que 
foy  la  na  eternidade  co- 
piada ;  Ante  colles  ego  par- 
íuriebar  -,  porque  a  ideou 
o  divino  Arquctypo  para 
caía  do  Divino  Verbo:  V>e 
qua  natHs  efljejus. 

457  N^í^^  confidcra- 
çaô  querendo  S.  Joaó  Da- 
mafceno  dcícrever  asglo-. 
rias  da  natividade  da  Sc-; 
nhora ,  todo  admirado  rõ- 
pco    nefte    conccyto  :  O 


^lizcndo  ,  que  os  alicerces     Beatum  Annét  uterum  ^qui  j^^^] 


dcfta  myftica  cafa  fe  le 

vanravaò  íobre    os    mais 

eminentes  montes,  foy  o 

nielmo  que  nffirmar  ,  que 

a  mais  infima  prerogativa 

de  Maria  hc  mais  alta,que 

a  rnayor  prenda  do  mais 

nobre  Serafim  da  gloria  * 

Div.     fundajnenta  ejur  in  ujonti- 

Greg.    bus  fanais.  Supra  mines 

in  lik    Angelofum   choros,  E   por 

I-  ^^í*  iíTo  Maria  na  fua  nativida- 

*^^/-**    de  íahio  taó  prcciofa  ^que 

foy  o  feu  nafcimcnto  o  to- 


'vivum  coílum  cxlis  ipfis  la-  oyat.de 
tius  peperit.  O  bcmaven-  jsfativ. 
turado  ventre  de  Anna  B,  V. 
(  diz  S.  Joaô  Damafceno  O 
pois  de  vòs  nafcco  hoje 
íuima  taó  illuftre  filha  ,  vi- 
vo Cco,  e  aííento  d  j  mcf- 
ma  divindade.  Que  naí- 
ccíTc  a  Senhora  para  cafa 
do  Divino  Vcibo  ,  já  no 
Euangelho  o  deyxamos 
provado  ;  mas  que  tam- 
bém naíccíTe  com  proprie- 
dades de  Cco  :P7'Vum  coe- 
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Iu?ncalisípfii  laíius  fcperííi     ler  digna   morada  da  di- 


Ecc/cf. 

j.  10. 


IfaiÀ 
65.  17. 


1 .  Cer. 
5.17. 


Aqui  eílá  o  requinte 

458  O  Cco  naò  cabe 
no  mundo  :  o  Ceona  ter- 
ra foy  aquclla  novidade^ 
que  Salamaô  naõ  conhe- 
ceo  debayxodo  Sol^quan- 
dp  difle  :  N^hil  fub  Sole 
ncvmi ;  porém  bem  vio 
Ifaias  algu  vislumbre  deíla 
novidade  ,  quando  difle  , 
que  Dcos  renovara  o  uni- 
vcrío  todo  ;  Ecce  ego  creo 


vindade  fuprema  ?  Creaz'tt 
Vovânus  ncvum.  Si  qua 
ergo  in  Chrifto  no^vactea- 
íura  ;  em  fim  crcatura  taò 
nova  5  que  naícendo  pura- 
mente humana  ,  era  cà  na 
terra  taõ  peregrina  ,  que 
lograva  nella  propriedades 
de  Ceo  Empyreo. 

459  Mas  âílim  havia 
de  fer ,  para  que  a  caía  da 
Divino    Verbo    moftraífc 


calos  noTOí^  (aterram  no-  em  tudo  a  fua  femelbança 

T^w.E  fenaò  ouçaô  o  pro-  à  fua  cafa  natalícia.  A  ca- 

fudo  juizo  de  S.Paulo  glo-  fa  do  Loreto  ,  que  agora 

fando  aquelle  texto.Sí  qua  venera  a  Itália  na  Provin- 

ergo  in  Chriflo  m^va  creatu-  cia  da  Marcado  eflado  da 

ra :  'vetera  tranfierunt :  ecce  Igreja ,  he  aquclla  meíma, 

jaãã    funt   omnia   nova.  em  que  a  Senhora  naícco 

Quando  apparcceo  huma  em  Nazareth    da  Syria  r 

nova  crcatura  no  mundo..  Os  Anjos  a  comoverão  do 

cntaô  foy  a  renovação  do  feu  lugar  5  e  a  trasladarão 

univerío;  mas  quando  vio  da  Syiia  paia  a  Dalmácia 

o  mundo  a  creatura  nova,  no  anno   de  1291.  fend© 


Jerew, 

31.  22. 


de  que  fala  S.PauloíTanv 
bem  Jeremias  o  tinha  di- 
to :  Creavit  Vorninus  no- 
Z'um  fuper  t erram  :  fartiina 
circuvidabit  lirim.  Entaõ 
vio  o  mundo  a  creatura 
nova  ,  inaudita  ,  e  nunca 
imaginada,  quando  Deos 
fez  huma  crcatura  ,  para 


Pontífice  Nicolao  IV.  c 
depois  no  de  12P4.  para 
a  Itália» 

460  Foy  taõ  celebre^ 
prodigioío,  c  inaudito  a 
prodígio  de  mudarem  01 
Anjos  5  e  trasladarem  a 
lanta  cafa  do  Loreto  in- 
teyramcotc  defdc  o  pavi- 
sicntoo 


2  $6  Sermão 

mento  atè  o  tcélojquc  iiaõ 
tem  cfte  mihgre  exem- 
plo, nem  na  Hiítoria,  nem 
na  Efcritura.  O  motivo  , 
que  os  Anjos  tiveraô  para 
cíb  trasladação  ,  apponta 
o  fobrcdito  Author ,  que 
dcícrcve  a  biftoria  deita 
íobcrana  cafa  :  e  foy ;  que 
faltando  a  fè  na  Syria  ,  e 
por  falta  da  fè  o  culto  de- 
vido á  (anta  cafa  ,  naõ 
permittindo  o  Ceo ,  que 
efiiveíTc  efta  fanta  cafa  fem 
o  devido  culto  5  por  iflo  a 
mandou  tra:>ladar  da  Syria 
Lik.  I.  para  a  EutopàiUticjue  iplof 
fi*  y*  indignos  tali  pignere  fuiffe: 
minore  id  ab  fe  religiont , 
minore  fiudio  quam  par 
(ore  cultwn, 

4^1  Bem;  mas  fe  os 
lugares  íantos  de  Jeruía- 
Icm  ,  naõ  obftante  a  falta 
da  fècni  toda  a  Syria,  li 
ficàràôna  Afi.iiporquc  ha 
de  fcr  fó  a  cafa  ,  em  que 
nafceo  a  Senhora  ,  a  que 
Deos  máde  trasladar  para 
z  Europa  ?  Quanto  a  mim 
deve  fer^  porque  a  cafa  do 
Lorcto  y  cafa  natalícia  da 
Senhora  ,  he  huma  figura 
da  melnu  Senhora  y  que 


he  a  myílícá  ]  è  racional 
cafa  do  Divino  Verbo:  e 
para  que  le  aílemelhaííe  a 
figura  com  o%urado,foy 
perciío,  que  5  aflim  como 
a  Senhora  no  feu  naícimê- 
to  foy  cafa  de  Deos  pere- 
grina na  terra ,  foííe  tam- 
bém a  cafa  do  feu  nafci- 
mento  peregrina  na  Euro- 
pa. A  Senhora  ^  quanda 
nafceo,  diz  o  Euangeiifta 
Águia,  que  vcyo  traslada- 
da do  Ceo  aterra;  Vidi 
fanãamcivitatem  Jerufa-^^f^^r 
km  nova?»  defcendentem de  ^**  *- 
cotio ;  poii  venha  também 
afuacafa  transferida  da 
Afia  para  a  Europa  ;  (e  a 
Senhora  he  cidade  tranf- 
ferida  :  De[cendfntem  de 
cotio  5  íeja  a  fua  cafi ,  caía 
trajladadâ ,  e  peregrina. 
462  Enotem,quena 
multiplicidade  das  trasLi- 
daçoens ,  que  teve  a  lanra 
cafa  do  Lorcto ,  em  ^  que 
parece  haver  alguma  diflfe- 
rença ,  pcrtendo  cu  moí- 
trar  a  mayor  femelhsn- 
ça.  Quatro  vezes  traslada- 
rão os  Anjos  a  lanta  cafa 
Laurctana.  Primeyra  j  de 
Nazareth  na  Syria  para  o 
lUy- 


de  A/.  Senhora  do  Lcreto.  237^ 

Illyrico  na  Djlmacia.  Se-     vore  da  fnmilla  ,  e  progc- 


gunda ; 


da  Dalmácia  de 
Alemanha  para  a  provín- 
cia da  Marcanoeftado  da 
Igreja ,  e  a  collocáraô  em 
hum  bofqiie  de  huma  mu- 
lher chamada  Laurcta,  do 
qual  íitio  tomouo  appelli- 
do    de   cala    Lauretana. 


nitores  de  Chrifto  ,  diri- 
vada  delde  Abrahaó,  co- 
mo raiz  da  eftirpe  ,  íttc  a 
Virgem  Senhora  ,  proge- 
nitora immcdiata  da  pef- 
loa  de  Chrifto  :  Liber  ge- 
veraiionií  , .  Abrakn?n  gc 
nmX  j  aqui  começa:  MarUy 


Tcrceyra  ;  do  boíque  da  óc»  aqui  acaba  :  de  íorte 
iaureta  para  o  monte  dos  que  dtíla  fagrada  arvore 
Jrmáos.  Quarta;  do  mon-  foy  Abrabam  a  raiz  ,  Da- 
te dosirmâospara  o  litio,  vid  o  tronco^fcus  defcen- 
aonde  agora  fe  venera,  dentes  os  ramos^a  Senho- 
Mds  qual  íerâ  o  myfterio  ra  a  flor,  e  Jeíus,  íeu  filho 
de  tantasje  taõ  varias  traf-  bemdito  ,  o  fruto.  Porem 
ladaçocns  ?  Direy,  o  que  eu  noto  ,  que  a  ?tfcendcn- 
entendo.  Como  a  cafa  do  cia  da  Senhora  ,  a  que  o 
Lcreto  hc  a  cafa  natalícia  Euangelifia  chama  livro 
da  Senhora  ;  para  fer  ver*  de  geração:  hiber genera- 
dadcyro    geroglifíco    da  ?/(?;?// 5  c  na  fraíe  politica 


nicíma  Senhora  no  feu 
nalcimento  ,  foy  percifo 
que  cxperímentaffe  todas 
eíTas  mudanças  de  fitio. 
Creyo  ,  que  a  prova  dcíle 
juízo  íe  cffà  enculcando 
cm  todo  o  Eujngelho.  E 
notem. 


íe  chama  arvore  da  famí- 
lia 5  S.  Joaõ  Damafceno 
Uie  chamou  cafa  ;  porque 
para  dizer  que  a  Senhora 
era  da  família  real  de  Da* 
vtd^  tíifle  5  quç  a  Seniíora 


procedia  daquella  caía  •*■  «  *y  - 
^^[tívn  b^ata  d^^rnm  Dízvid^  ^^^  " 
463  OqueoEuange-  ex  qua  pvodúíii.  Como  a  £5'^^,^^ 
lho  contém  5.  he  hum  lir  Senhora  animava  nas  íuas  (,,.7^2. 
vro  da  geração  de  Chrif-  vcyas  o  fanguc  real  de  Da-  úVAvFr. 
to  3  ou  para  falar  en»  ter-  vid  ,  dií]e  o  Damafccno  ,  Vng^ 
mos  Uíbanos^hehuma  ar-    que  f>iccedia  da  cala  real, 

entcn- 


2s8  Seunaõ  Xll. 

entendendo  por  cílc  no-  Abraham  de  MefopoimU 
me  Cafa  a  profapia  davi-  finihus;  e  como  Deos  tinha 
dica  da  Senhora.  fundado  a  cala  da  Senho- 

464  Suppoílo  pois  que     ra  em  Abraham ,  he  necef- 
a  alcendcncia  da  Senhora    fario  que  transfira  Abra- 


iie  a  íua  caía :  Domus  Da- 
'vidy  notem  agora  o  mara- 
vilhoio  cftylo  ,  com  que 
Deos  íe  houve  na  funda- 


ham  da  terra  ,  onde  falta 
o  divino  culto.  Efte  foy  o 
motivo ,  porq  Deos  tranf- 
ferio  Abrahaõ  de  Mefopo- 


Genef, 

12.1.2 


çaõ,e  fitio  defta  cafa.Quiz  tamia  j  efta   foy  a  caufa  l 

Deos  fundar  eíla  caía  em  porque  o  mandou  para  ou- 

Abrahani:  e  que  fez?  Poz-  tra  terra ;  e  efta  toy  a  pri- 

Ihc  preceyto  ,  que  lahiflb  meyra  trasladaçaõ*da  cala 

da  íua  terra  :  tirou-o  da  natural  da  Senhora  na  pef- 

Mefopotamia  5  c  transfe-  íoa  de   Abraham  -,  c  eftc 

rio-o  para  a  terra  de  Ca-  também  o  motivo  da  pri- 

m:m:Egredere  de  terra  tua^  meyra  trasladação  áx  caía 

tír  de  cognaúone  tua  5 . . .  do  Loreto  :  mudaraõ-a  os 

faciamque    te   in    ge?2tem  Anjos  da  Syria  para  a  Eu- 


rnagna/nxnxqm  a  prí mey- 
ra trasladação  da  cafa  da 
íieahoia.  Mas  para  que  he 
neceílario  que  Abraham 
íaja  da  fua  terri ,  para 
Deos  tuudjr  nelle  a  caía 
loberana  da  Senhora?  Por- 
que a  Mefopotamia  íe  ti- 
,.p  -  Dha  tornado  gentílica  ,  c 
tinha  neila  faltado  o  cul- 
to do  Deos  vcrdadeyto  : 
Iram  fin^vium  hahit avena 

7é^e    patreí  'Veftri  ah   initio  .  .  . 

2f  2,3.  feyyterfmtque  dtis  alienh. 
TfiU.  ergo  fatrem  i^iirum 


ropa  5  porque  tinha  falta- 
do na  §yria  o  devido  coi- 
to da  caía  :  Mihore  id  ab 
fe  religione  ,  minore  ftudio 
qur,m  par  forecuUum, 

465  Ainda  naô  diíTc 
tudo  j  três  vezes  mais  fe 
muduu  a  (anta  cafa  á^ 
Loreto, depois  defertrãf* 
ícrida  para  a  Europa^  co- 
mo ja  dille.  Más  para  que 
íaò  tantas  m.udanças?Naô 
menos  que  trcs?  Sim;  que 
devia  ter  a  câta  nat.iiicia 
da  Senhora  trcs  divcríos 
íitios. 
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íitios  5  affim  como   a  caía  fim   na  cafâ   natalícia  da 
da  afcendc  cia  da  Senhora  Senhora  ,•  porque  foy  mu- 
(cve  três  diverfos  cflados.  dando  de  fitios   sífim  co- 
Tornemos  aoEuangelho,  a  caía  genealógica  mudou 
466     Confta  a  genea-  de  eflados.  E  finalmente 
logia  da  Senhora  no  Euã-  para  que  em  nada    faltaí- 
gclho  de  quarenta,  c  dous  Ic  a  íemelhança ,  síllm  co- 
progenitorcs  ,  repartidos  mo  a  fua  cafa  genealógica 
em  trcs  clafíes.  Quatorze  o  ultimo  eftado  ,  em  que 
PatriarcaSjdeAbrahaõ  atè  parou,  foy  oeíladoSacer- 
David.  Quatorze    Reys,  dotal ,  ailim  a  íanta  cafa 
de  David  atè  Joíias.  Qua-  do  Loreto  ^  que  foy  a  ca- 
torze Sacerdotes  ,  de  Jo-  la  natalícia  da  Senhora,  fc 
fias  ate  Jacob;  €  faõ  to-  veyo   afirmar  no  eftada 
das  as  três  claílcs  de  no-  da  fanta  madre  Igreja  em 
breza  ,  que    reconhece  a  Itália. 
Elcritura.  Mas  com  que  467     Em   fim  como  a 
myfterio  ordenou  a  alta  fanta  cafa  ,  em  que  a  Se- 
providencia  5  que  foíTem  nhora  nafceo  ,  he  fymbo- 
taó  diveríos  os eílados  dos  lo  da  meíma  Senhora,  que 
progenitores   da  Máy  de  foy  cafa,em  que  naíccoo 
Dtos  ?    Porque  os  feus  Divino   Verbo :   2''od  tn 
progenitores  faó  a  fuâca-  ea  natuni  efi  .  ,  .   Do?/iuf 
íagenealogica^  equizquc  áurea -y   quiz  a  fabcdoria 
na  caía  genealógica  da  Se-  eterna  ,  que  na  fcmeihan- 
nhora    houveílc   diveríos  ça  da  Senhora   em   a  lua 
citados ,   pelos  quaes   fe  n?.talicia  í'c   vilTe   o   alta 
fofie  mudando ^etransfe-  definho,  com  que  dcfde 
rindo  de  hum    em  outro  a  eternidade    a  deftinoci 
eftado;  do  Patriarcal  para  para  nafcer,  com  as  prero- 
G  eftado  Kegio  ,  doefta-  gativas,  qut, a  dignifica f-- 
do  Rcojo  para  oSacerdo-  fe  para  ler  mãy,  e  cala  da 
tal.Aftim  fucccdco  na  ca-  divindade.  Ve  qua  natuí^ 
ia  genealógica ,  e  bem  af-  ejjt  Jejh.        ^ 

Tc- 


Sermão  XIL 
T^iiios  vifto  o    COM  :  a  formitura  de  Heva 


Gemf, 

2.22. 
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deleníiG,  vcjiinoá  já  bre- 
vemente a  arquitet  jra,  cõ 
quí  a  àvímx  omnipotên- 
cia no  niíciínento  da  Se- 
nhora fibricou  digna  cafa 
para  o  Di/ino  Verbo.  Co- 
mo a  Senhora  naíceo  para 
cafa  metafórica  da  divin- 
dade, foy  o  meímo  Deos 
com  toda  a  propriedade 
o  Arquíteto  defte  (umptuo- 
fo  ,   e  regrado    ediricio. 
Quando    Deos  formou  a 
Htva  da  cofta   do  noíío 
protoparente  Adaò  ,  diz  o 
texto  com    energia  ,  que 
Deos    edificara  ;i   cofta  : 
JEdificavit  Dominus  Dem 
cofiam .  ,Jn  mulierem^m^s 
efte  termo  parece  impró- 
prio. Edificar   fó    fe   diz 
propriamente  do  edifício, 
c  aílim  o  ediíicar  fó   pcr- 


figniiciva  o    niícime nta 
da  Senhora  ,  que  he  a  vcr- 
didcyra  mãy  da  vida,-  puis 
cila  he  a  Ave,  que  mudou 
o  nome ;  Ai)e  Maria.  Mu- 
tans  llev^  mmen  ;  e  affim  ^^^^€- 
a  formatura  de  Heva  era 
huma  coufa,  e  rcpreíenta- 
va  outra:  peio  que  cra,fig- 
niíicava    cxprcllamcntc  o 
nafcimento  da  meíma  He- 
va; pelo  que  reprefentava, 
era  figura  do  nalcimcnto 
da  Senhora  j  e  como  a  Sc-; 
nhora  nafcco  cafa  edifica- 
da pela  maõ  de  Deos,pará 
íer  moiada  do  Verbo  Di- 
vino ;  por  iííò  o  texto  diz 
com  propriedade  ,q  Deos 
naõ  formara  ,   ícnaõ   que 
edificara  :  JEdifica^vit  viu- 
Iterem  ,  para  claro  mani- 
feílo,  que  a  Senhora  no  leu 


tcnceà  Arquitetura;  aílim     nafcimento  fv>y  com  toda 
como   o  fazer  imagens  à     a  propriedade  obra  da  maõ 


Eftatuaria  :  logo  parece  q 
havia  de  dizer  ,  que  Deos 
formara  a  Heva  da  cofta 
de  Adaó,  mas  dizer  ,  que 
edificara  a  cofta;  jEdifica- 
'vit  ? 

^69     Sim  ;  que  Deos 
tudo  fez:  formou,  c  cd.ifi- 


divina  ,  naõ  íó  formada , 
mas  edificada  ;  formada  , 
como  Hiha  de  Anna  ,  que 
anualmente  era  ;  porèni 
edificada  ,  como  filha  da 
divina  graça  para  cafa  ,  e 
morada  da  mefma  divin- 
dade  :  JEííijicavit  mulie^ 


Genef. 
2.  i8. 


ãe  N.  Senho 
tem.  T)e  qua  natus  eft  Je- 
fus. 

.470'  Mais:  He  verda- 
de ,  que  Hcva  nafçeo  for- 
mada pela  maô  de  T)eos  ; 
mas  como  Adaô  era  o  pro- 
totypo  ,  a  cuja  imagem 
Deos  formou  Heva  :  Fa- 
ciamus  et  adjutorium  fimik 
fibi ;  ainda  que  Deos  era  o 
artiffce ,  Ada5  era  o  feu 
fcmclhantc.  Porem  a  Se- 
nhora ,  a  quem  Deos  no 
íeu  nalcimento  edificou 
para  cafa  da  melma  divin- 
dade :  JEdífica^h  mulie- 
rem^o  íeu  prototypo,  a  cu- 
ja imagem  Deos  a  edifi- 
cou, icy  o  meímo  Chrifto, 
íeu  Filho :  De  ^ua  natus  e[i 
Jefus  ;  e  por  iflb  nafcco 
de  tal  lorte  filha  da  graça, 
que  nem  de  longe  a  vio, 
nem  ainda  por  íombras  , 
o  menor  vislumbre  da  cul- 
pa. 

471  Quando  Job  mal- 
dizia a  noyte  de  fua  gera- 
ção, explicava- fe  com  eíle 
hyperbole :  Noãe?n  illatn 
tenebrofuí  twbo  fojjideat . . . 
Expeãet  lucet/ty  é'  non  1)1- 
deaty  nec  ortiim  furgentif 
autor j:.  Oh  ;  praza  a  Deos, 
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dizia  Job,  qúe  a  naytc,em 
que  fuy  c5cebido,naô  che- 
gue a  ver  da  aurora  o  naf- 
cimêto !  Eíle  defejo  de  Job 
naõ  íó  he  realnícnte  para- 
doxo, mas  parece  remata- 
do dilirio.Ò  que  realmen-» 
exiftio,  c  já  paflbu,  nèni 
Deos  pode  fa  zer  ,  que  naõ 
haja  fido  ,•  pois  le  a  noyte, 
em  que  Job  foy  concebi- 
do ,  amanheceo ,  e  já  paf- 
fou ;  como  diz  Job  ,  que 
praza  a  Deos ,  que  nunca 
aquella  noyte  amanheça  , 
e  que  naõ  veja  o  nalcimen- 
to da  aurora ,  quando  fe 
levanta  ?  Noãem  illam  tei 
nebrofm  turbo  poffideat . .  ; 
Expeãet  lucem^  (7  non  1?/- 
deat ,  nec  ortum  furgenth 
aurora. 

472  Mis  oh  dcyxem; 
que  Job  era  fabio  ,  e  falou 
com  alto  myfterio.  Como 
Job  foy  concebido  em 
peccado  ,  como  os  demais 
homens;  Inpeccatis  conce^ 
ptt  me  mater  mea^  a  noyte,  ^Z^'^' 
em  que  foy  concebido,  era  ^^*  '^' 
fymbolo  da  culpa ,  em  que 
foy  gerado  ;  a  aurora  le- 
vantada era  o  mais  claro 
enigma  donafciaicnto  da 
Q  Se- 


i4Í  Semao  XH 

Senhora  :  aííinj  ©  diíTcraõ  bua  caía  cohi  arquítcturá 

Xis  hnyM:  2^íe  efi  ifla^qUie  eftranha  ;  porque  a  efta- 

pogyedttur  ^  quofi  aurora  bcleceo  lobrc  fctc  colu- 

confuYgens ;  e  Job  diz  ex-  nas :  Sapienttà adificaDilfi" 

prcflamente  ,  que  a  noytc,  bi  domum ,  exc/i/í  colum- 

cm  que  foy  concebidojnaó  nas  feptem  ^  mas  parece , 

vio  o  naícimento  da  auro-  que  o  numero  das  colunas 


ra  levantada ;  Expeííet  Iti- 
€€m^  (^  non  videat  nec  or- 
tum  furgentis  amora  ;  por- 
que coma  aquella  noyte 


impede  a  corrcfponden- 
cia  ,  que  he  grande  per- 
feyçaõ  da  arquitetura  ;  fe 
foflem  feis5podiaô  tcrcor- 


cra  huma  fombra  de  culpa;  refpondencia  ,  trcs de  bu- 

a  culpa  nem  por  fombras  ma  ,  e  três  da  outra  par* 

podia  ver  nem  de  longe  te  mutuamente;  mas  fete? 

o   naícimento   da  divina  Sim  ;  porque  eíla  caía  era 

aurora,  que  nafcia  para  ca-  a  Senhora  -,  Deos  entaõ  a 

fa  do  Sol  divino  ;   De  qtta  edificou,  quando  a  Scnho- 

vattis  eftjefuf ;  que  coma  ra  nafceo  ;  c  naõ  obfervoíí 


a  correfpondencia  das  par- 
tes y  bumas  com  outras  ,, 
porque  as  partes  eraô  as^ 
virtudes  ,  e  as  virtudes 
naò  ía5  iguacs,  nem  todas 
íaõ  íemelhantes;  mas  ob- 
fervou  aíemclh^inça  do  to- 
do com  o  feu  prototypa  ; 
comoCb-  ifto  era  o  pioro- 
h  fplendoYíbus  Sanãortm  ;  typo  do  edifício  da  Senho- 
c  a  lua  caía  deídc   os  tun-     ra  ,  devia  para   fe  confor- 


o  meímo  divino  Sol  era  o 
prototypo  deíle  divino 
edifício  y  edifícado  pela 
jnaô  de  Deos.  ^Edi^cavit 
mulierem^tm  tudo  havia  de 
nafcer  femelhantc  na  ar- 
quitetura  ao  fcu  protcuy- 
po.Chriíio  foy  gerado  nos 
eíplendores    dos  Santos: 


damentos  foy  fabricada 
nos  alicerces  de  todas  as 
graças. 

473     A  íabcdoria  divi- 
da ,  diz  Salaniaò,  edificou 


mar  com  o  prototypo  ter 
fctc  colunas. 

474     Sete  faõ  as  efpe- 

cies  da  divina  graça  aóíuaí, 

como  a  dividem  os  Tiíeo- 

logos, 


Prov. 


Ap9C, 
I.  20. 


Zach, 


1, 16, 


'âe  N.  Senhora  do  Loretil  ^243 

logos,  íymbolizadas  nos  iit  Chnfio  Dojníno^  itaó' 
fete  candelabros  do  Apo-  no?jíen  Miiri^f  perfimilefuit 
calyplc ;  òepte?n  candelabra  [anãijfimo  nomini  Jefu. 
áurea'  íete  os  frutos  do  475^  E  pelo  titulo  dcf- 
Eípirito  Santo  ,  fymboli-  ta  íemelhança5C  defta  cor- 
zados  nos  fcte  olhos  da  pe-  reípondencia  hc  ícm  du- 
dra  do  delcrto  ,  que  era  vida,  que  merece  a  Senho- 
Chrifto:  Super  lapidem  unu 
feptem  oculi  funt ;  íete  os 
dons  divinos ,  cxpreílados 
nas  ícteeftrellasq  oEuan- 
g^lifta   Águia  no  Apoca- 


Carth, 
dtBV. 
lih.  $. 
Hom, 
10. 


ra  no  leu  nalcimento  as 
adoraçoens  do  mundo  to- 
do: e  a  cfte  propofito  vem 
agora  de  molae  aquelle 
prodígio,  que  teftemunhà- 
lyple  vio  na  maò  dcChrif-  raõ  com  linguas  de  prata 
ta:  In  dextera  jua  fiellas  as  aguas  do  mar  Adriatir 
feptem.  Pois  le  laô  Icte  o  co  ,  quando  os  Anjos  mu- 
nuvnero  das  graças ,  dos  dàraô  a  fanta  cafa  do  Lo- 
frutos,  c  dos  doas  divinos,  reto  da  Dalmácia  na  Orié-' 
que  faó  as  prendas,quc  cx-  tal  Germânia  para  as  tcr- 
ornaô  a  alma  de  Chrifto  ,•  ras  da  Igreja  na  Italiajpor^ 
fcjaõ  Icte  as  colunas ,  cni  quefc  a  Deos,  e  a  feu  fan^' 
que  íe  funde  a  íua  calâ,que     to  nome  íe  incurva,  e  ado- 


hc  Maria  ,•  para  que  fe  ve- 
ja, que  o  divino  Arquety- 
po  no  fcu  nafcimento  a 
edificou  cm  tudo  femelhã- 
tc  ao  fcu  prototypo  ;  Sa- 
pientia  éfdificavtt  fibi  do- 
mum^  excidit  coluinnaf  fep- 
tem. E  como  explica  o 
grande  Carthagçna  ,  atè 
no  nome  foy  efta  Senhora 


Ifai. 
45- M- 


ra  toda  a  creatura  :  Mihi 
curvabitur  omne  genu  ,  .  * 
In  nomine  Jefu  omne  genu  Phiu}, 
fleãatur  ;  quando  os  An-  2.  lo. 
jos  traziaõ  pelos  ares  a  cí-- 
U  cafa  ,  as  arvores  da  mó- 
tanba  ,  aonde  a  fanta  cafa 
agora  exifte  ,  todas  fe  in- 
clinarão co.n  prof-unda  re- 
verencia ,  ribatcndo  a  fuã 


a  Chrifto  ,  feu  prototypo  ,  verde  pompa  ate  a  fuper- 
Icmelhante  :  Sicut  igitur  ficie  da  terra  ,•  c  affirma 
Beata  f^irgoperfimiliiexth    Horácio  Turícllino  ,  qu9 

Qjj  aíliín 


iin.  lib, 
I.  c.  6. 


Marc. 
S.24. 


Div, 
Tèom, 

57^ 


^44  ^  Serma 

aírun  inclinadas  cxiftiraó 
por  'Pttiytos  2LVínos:Venkn' 
ti  Deipar^  domkiiio  arbo- 
res  obniias  ^  velut  'venera- 
bundas ,  indinaffe  fcy  ac  de- 
inde  pronas  perftitiffe. 

476  Mas  como  as  ar- 
vorcs  faô  a  melhor  íígura 
dos  homens  ;  Vídeo  hwii- 
nes  velut  arbores ,  era  de  ra- 
zaõ^que  vcneraííèm  a  ían- 
ta  cafa  ,  que  também  era 
figura  de  Maria  ;  quanto 
ipais  que  5  como  aquella 
caía  cra>  a  cm  que  a  Se- 
nhora  nafceo  >  ficou  por 
cftc  nafcimentô  da  Senho- 
ra merecedora  de  fer  ado- 
rada das  creaturas  ainda 
jnfeiifiveis :  Venieníi  Dei- 
para  domicilio  arbores  ob- 
i)ias  5  ^elut  'vener abundas  , 
indinaffe  fe ,  ac  deinde  pro- 
nas perfíiiifje. 

477  Daquclk  Sacra- 
mento AugiiftOjdiz  o  Dou- 
tor Angélico  ,  que  he  o 
mayor  prodígio  de  Chrif- 
to  :  Miraculorum  ab  ipfo 
ja^torum  maxiinum  i  mas 
aonde  eftá  alli  a  cxccUen- 
cja  do  prodigiu  ?  Dtrey  - 
yindo  Chrifto  do  Ceo  pa- 
ra a  hoftia j  no  mefmo  iní- 


o  xir.   ' 

tantc  fe  aniquila  a  fuííanciá 
toda  de  paõ ;  o  mefmo  hç 
no  Senhor  o  vir  1  que  no 
paõ  o  abater íe  tanto  ,  que 
na  fua  prefença  fe  chega 
a  aniquilar.  Oh  raro  pro- 
dígio !  Quando  a  Corpo 
de  Chrifto  vem  do  Ceo 
para  o  altar^o  pa5  aniqui- 
ía-fe ;  quando  a  fanta  cafa 
do  Loreto  vem  para  o  ef- 
tado  da  Igreja ,  as  arvores 
abatcm-íe  ,  como  le  coi- 
reííem  por  conta  dos  in- 
fcnfiveis  as  venerações  dl 
fanta  cafa  do  Loreto  ,  c 
daquelle  Sacramento  Au* 
gufto. 

478  Em  fim,  coraoí 
fanta  cafa  do  Loreto  foy 
a  c  fa  j  em  que  a  Mãy  de 
Deos  nafceo  i  e  nafceo  a 
Senhora  para  fcr  caía  do 
Divino  Verbo  y  era  jufto  , 
que  atè  a  caía  do  íeu  naf- 
cinicnto  rcccbelíe  vcnera^ 
çoc ns  de  todo  o  uni  ver  fo: 
pois  as  veneraçoens  dp 
univerfo  íaô  devidas  á  mcí- 
ma  Senlwra  no  dia  do  feu 
naícimcnto  ,  cm  que  naf- 
ceo, como  cafa  difpofta 
pela  divina  omnipotência 
pari  digna  morada  do 
Divina 


^ãe  N.  Senhora  ão  Lorêío:  245" 

Divino  Verbo:  Dequana-    Chrifto  ,  o  fer  Senhor  da 


tus  eft  Jefuí. 

479  Oh  ditofa  Iralia 
com  o  theiouro  ,  que  lo- 
gras da  (anta  cafa  do  Lo- 
reto  5  por  íer  a  roelma  ca- 
fa  ,  em  que  naícco  a  Vir- 
gem Senhora  i  Os  mef- 
mos  Anjos  do  Ceo  te  trou 


lanta  cafa  do  LoretOi  por- 
que fe  naqucUa  fanta  cafa 
foy  gerada5e  nafceo  a  Vir- 
gem Senhora ;  fe  naquella 
lanta  cafa  encarnou,  efe 
fez  homem  o  Divino  Ver- 
bo; Hofc  ejl  ipfa  domu fy  in 
qua  ^erbiim  caro  faãum 


xeraôa  caía  efte  thefouro,  eft  ;  quem  b^yia  ter  poííè 
pelo  qual  fu(pirarâ  eterna-  da  cafa  de  Chrifto^e  de  fua 
mente  o  Illyrico.  Quando  Máy  ,  fenaô  o  verd^deyro 
os  Dálmatas  vem  tedos  os     íucceflor  do  morgado  de 

Chrifto ,   que  he  a^ 


In  ipfa 
Scyift.^ 


fanta 


annos  a  vifitar  a  fanta  ca- 
fa, diz  o  Turfellino,  que     Igreja  ,  que  elle  comprou 
com  muytas  lagrimas  cof-    cum  o  feu  fang^^ie  :  Q^uam  AB. 
tumaõ  invocar  a  Senhora,     acquifii)it  fangnine  [tio.        20.28.' 
TurfeU  ávztnÁoiHe^vertcre  ad  nos^ 


lin,  lib, 

t 


Máfia:,  re-vcrtere :  Virgem 
^*  Senhora  ,  tornay  para  a 
noíla  terra  ;  mas  bem  po- 
dem mitigar  a  faudade  , 
porque  a  Virgem  Senhora 
eícoíbco  a  fua  Itália  para 

fua  habitação  eterna.  noyte  dtftc  dii  chovia  lu- 

480  Confunda-fe  pois  zidos  globos  de  fogo  em 
a  porfiada  herefia  ,  que  Lorcto  para  íinal  do  feu 
nega  o  principado  da  ver-  applaufo ,  e  atè  as  arvores 
dadcyra  Igreja  de  Chrifto     íe  inclinarão  para  íinal  do 


481  Para  bem  pois  te 
feja  ,ò  ditola  Itália  ,  o  teu 
thefouro  ;  c  vòs  Virgem 
íantiffinja  ,  a  quem  hoje 
a  Itália  venera  nafcida  na 
fanta  cafa  do  Lorcto  ;  fe 
antigamente    o   Ceo    na 


ao  Pontifice  Romano,pois 
he  prova  irrefragavel ,  de 
que  o  Pontifice  Romano 
he  vcrdadeyro  Vigário  de 


feu  rendimento  ;  abatey 
em  nos  o  orgulho  da  cul- 
pa, c  mandaynos  pela  vir- 
tude do  voílo  nafcimcnto 
Qjij  lá 


24^  Semao  XIL 

Jà  dcíla  Empyrco  os  in-  ça,para  que  mereçamos 
cendiôs  do  amor  divino  5  hh  louvarvos  perpetua- 
enchentes  da  divina  gra-    mente  nâ  gloria. 


m 


SER- 


«47 


S  ERMA  Õ 
MANDATO, 

Pregado  na  Igreja  Paroquial  de  noíTa 

Senhora  dos  Martyres ,  anno 

de  1708. 

Sciens  Jffus^  quia  nje?2Ít  hora  e/uf  -iUt  tranftat  e^ 
hoc  mundo  ad  ^atrtm  :  cum  dllextjjet  fms , 
t     qut  erant  In  mundo^  in  finem  dilexit  eos. 
Joan,  i^. 

S    pafmo-  infinito,  devem  fcr  hoje  a 

fos   cxccf-  alta  matéria  do  meu  aí- 

fosdaqucl-  fumpto.    Senhor,    Diz   o 

ia      ultima  Euangelifta   que   fabendo 

hora  5  que  encerrou  huma  o  Senhor ,  que  era  chega- 

etcrnidade  das  mais  agi-  da  a  ultima  hora  da  íua  vi- 

gantadas  finezas  ,  a  que  fó  da  :  Sciens  Jefus  ,  quia  ve- 

pode  avançar  hum  amor  nit  hora  ejus ,  ut  íranfcat 

Qjjij  en 


24»  ^   Semao  XUI. 

exhoc  mundo  ytntiQ  apu-     paílira  além   do   fim;  7» 

fempiteniuin.  Pelo  fim  fc 
entende  a  ultima  hora  do 
amor*  Hora  iit  tranfeat ;  e 
fe  na  ultima  hora  aciba  o 


rara  o  ícu  amor  taò  viva- 
mente os  extremos ,  que 
os  fubira  ao  alto  Zenith 
dos  mais  elevados  requin 


tes  :  Cum  dikxijjet  [tws^  m     tempo,  he  íinál  q  tem  che- 


fine?n  dilexit  eos» 

483  Efta  hora,  que 
foy  o  ampliífimo  efpaço 
de  bum  amor  immenío,he 
aqucUe  tempo  infinito , 
cujos  myfterios  jà  mais  fe- 
raó  cabalmente  penetra- 
dos do  mais  alto  entendi- 
mento :  Hora  ejtis.  Que 
coubeíTem    no    limitado 


gado  o  tempo  ao  fim;  mas 
fe  paíTado  o  fim  do  tem- 
po 5  jà  naõ  ha  tempo:  co- 
mo logo  pode  paíTar  o 
amor  além  do  fim?  Infem^ 
ftternum :  e  fe  paffou,  I02.0 
naô  fe  encerrou  naqueYla 
hora  ••  Hora  ejus. 

485  Mas  como  o  amor 
de  Chriílo  nefta  hora  foy 


tempo  de  huma  hora  fine-     infinito,  também  infinitou 
nczas  ,  que  naõ  ten*»  limi-     o  tempo,  porque  fez  aho- 


te  y  e  que  lendo  cada  ex- 
tremo eíTencialmente  infi- 
nito, podcííèm  t.intos  ex- 
tremos caber  em  taô  limi- 
tado tempo  :  Hora  ej/is  l 
Nefta  diflfículdade  fc  apura 
o  meu  cnleyo. 

484     Na  coníídcrjçaô 


ra  mnnita.  Sc  coníidera- 
mos  aquefla  hora  ,  como 
medida  do  tempo,foy  bx>- 
ra  limitada  ,  porque  teve 
fim :  Hora  ejus  . . .  /«  finem 
mas  fe  a  confidcramo?,co- 
mo  medida  do  amor,  nef- 
te   lentido  naò.  teve  fim  , 


da  grande  força  deftc  ar-  porque  foy  eterna  :  Hora. 

gumento  glofou  huma  das  ejus.  In  fempiternu?n.  Efta 

Verfoens  com    profundo  deve  fera  diffcrença  ,  que 

juizo  aquella  claufula  :  In  vay  do  relógio  do  amor  ao 


finem  dilexit^  com  eftas  pa- 
lavras :    Jn  fempiternum  ^ 
^thi^  Qiierem  dizer  >  que  o  a- 
itíicus,  nior   de  Clirifto  no  fim 


do  tempo  ;  no  relógio  do^ 
tempoashorascompoem- 
fe  de  inftantes:  mas  v\o  re- 
lógio do  amor  íó.  de  fine- 
zas 


do  Mandato.  249 

zas  fe  compõem  as  horaíij  com  que  fere  ,  c  penas  ," 

porque  na    fuípeníaó   da  que  padece  ,   laò  tod^s  as 

menor  fineza  logo  o  relo-  alfayas  do  amor.  E   efte 

gio  pára  ;  e  corno  na  ulti-  na  minha  opinião  foy  a 

ma  hora  accrefcèntou  o  brazaô,  otinibre,  e  a  em- 

amor   de  Chrifto  finezas  preza  do  amor  de  Chrií- 

febre  finezas,  creícèraõ  no  tonefta  hora;   na  qual  o 

computo  as  contas ;  e  paf-  amor  para  oftentar  os  feus 

fando  a  extremos ,  exten-  últimos  quilates ,  fe  tran(- 

deo-fe  no  relógio  do  amor  formou  em  cruz  ,  e  em 

D  tempo  além  das  íuasba-  doce  martyrio  do  amonte: 

lizas :  Hera  ejus.  In  lem-  Ouçaó  a  S.  Gregório  Na- 

fiternum.  zianzcno :  Amorem  dulcejn 

486     No  alcance  das  tyrannmn  agnojcere  capi :  o 

finezas    defta    cftupenda  amor  de  Chrifto  ,  diz  o 


hora  tem  íuado  os  enge- 
nhos na  invenção  dos  mais 
altos,  e  cxquiíitos  aílump- 
tos.  Porém  eu  naconfide- 


Nazianzeno  ,  convertido 
cm  tyranno  íc  transfor- 
mou em  cruz  do  amante 
para  lhe  fcrvir  de  marty- 


çaò  do  titulo  dos  Marty-  rio.  O  meímo  nos  quiz  di- 

res  5  com   que  fe  exorna  zer  Theodoreto  pelo  mo- 

cfta  cafa  ,  csforccy  a  idèa  do  fcguinte;  Diadema  cha- 

para  alentar  hoje  também  vitatir  .,.ultro  ad  mortif 


a  minha  empreza. 

487  Quem  vi  o  jà  mais 
amor ,  que  naõ  vide  mar- 
tyr?  Aonde  íe  irá  topar 


emciatus  acceffíL 

488  Dcíde  o  princi- 
pio da  vida  ícmpre  o  amor 
Gonduzio  a  Chiifto  para  a 


Gvfg: 

Naz- 
tom.  i: 
Orat, 
28. 


hic  CaU 
3.  n> 


no  amor  hum  cxceíTo,  que  morte,  e  eíTè  foy  o  cffey- 

fe  naò  encontre  hum  mar-  to  do  (eu  primcyro  amor: 

tyrio  ?  Até  o  amor  huma-  Qwn  dilexijjeí  ;.mas  no  fím 

namente  pintado  naõ  tem  o  mcfmo  amor  íe  conver- 

«utra  libré,  que  as  pennas  tco  cm  cruz  para  lhe  tirar 

das  azas  :nas  azas  pennas,  a  vida  :  In  finem  ditexiu 

t  na  aljava  tcttas  i  fcttas  Aa^omn  dulcem  íjramiwjr 

agnojz 


2  50  ^  Sermão  XIU. 
agnofcere  ecepl.  No  princi-  Entis  ódio  omnibuspropter 
pio  o  viver  compadecia-  nomen  meuin. 
íe  com  o  amor  í  mâs  «o  4^0  Porem  cm  Chrif. 
fim  o  morrer  foy  confe-  to  ^  a  quem  o  amor  neíla 
quencia  perciía  do  amar:  hora  tinha  conílituido  uni- 
qucrn  vive  amando ,  po-  vcrfal  cabeça  de  todos  os 
dera  amar  muyto  j  mas  Martyrcs ,  para  Inc  por  a 
quem  amando  morre^che-  coroa  ,  mudou  a  politica  ; 
gou  ao  mayor  exceflo.No  porque  tomou  a  forma  do 
principio  o  amor  feria  ex-  ódio ,  provendo  o  amante 
tremo;  Cum  dilexilfet;m3,s  de  patíbulo :  Explique  Sa- 
no fim  transformou-íe  em  to  Àgoftinho  o  meu  pen- 
martyrio  ;  In  finem  dilexit.  famento  :  Multi  Martyrei 
Ad  mortis  cruciatus  accef-  talia  pafft  funt^  fed  nihil  fie 
fit  jou  como  lè  a  glofa  de  elucet^quomodo  caput  Mar-í 
Lyra.vCyí/«e  admorteuu. .  IjrHm.  Pelo  mefmo  cafo  , 
dik.ãio  cum  produxit.  diz  AgoAinho^que  o  amor 
489  Porém  o  mayor  conftituhioaChrifto  cabc- 
requintedo  amor  de  Cbri-  ça  dos  Martyrcs  ,  ainda 
fto   naõ   eftcve  em  fer  o  que    muytos     padecerão 


Matth: 

19.22. 


Div: 

Atig, 
fup-Pf. 


amor  a  cauía  da  íua  mor- 
te ;  porque  a  moi  te  de  to- 
dos os  Martyres  tem  a 
mcfma  caufa:  todos  mor- 
rerão por  caufa  de  amor  ; 
mas  naõ  morrerão  no 
amor,  íenaô  no  maityiio  : 
era  o  amor  o  confelíieyi  o, 


tormentos  femelhances,  os 
martyríos  fempre  foraõ 
differcntes  :  Multi  Marty* 
res  taliã  paffi  funty  fedmhil 
fie  elucet  3  quomodo  caput 
Miirtyrum. 

491    Mas  o  modo  ma* 
raviiiiolo  y   que  fez  prati- 


mas  naõ  era  ,   nem  podia  cavei  efte,  que  parece  im- 

fer  o  verdugo  ;  o  amor  os  polfivel ,  foy  tirado  da  di- 

conduzia^masnacos  mar-  vina    magia    do    mefmo 

tyrizava- o  amor  05  levava  amor  ;  porque  le  Chriílo  , 

à  morte  5  mas  o  ódio  era,  como  cabeça  dos  Marty- 

Q,que  Ilícs  tirava  ávida:  rC5>  cedeo  nas  palmas  do 

amor 


í  por-     eílava  no  throno;  Seraphim  ifai,  6. 


amora  própria  vidj 

que  naõ  foy  feu  amor  a  flabnnt  fuper  illud.  *  .Vela-  2 

Câufa,  mas  foy  o  prcciolo  bant  faciein  ejus:  mas  logo 

inftrumento  da  fua  mor-  acrefccnta  ^e  com  myíte- 


te  :  Ajnorem  dulcem  tyran- 
num  agnofccre  capi.  Diade- 
ma charitaús  . . .  ultro  ad 
wortif  cruciatuí  accejfit. 

492  Scrà  pois  o  amor 
cm  cruz^ou  o  amante  cru- 
cificado na  cruz  triplica- 
da do  amor  ,  toda  a  cm- 
prcza  do  íerraaõ  nefta  ho- 
ra ;  c  dividido  em  três 
partesjquc  Icraô  trcs  cru- 
zes 5  a  matéria  das  cruzes 
veremos  nos  difcuríos  ,  e 
as  fuás  conlequencias  fc- 
raõ  todas  extremos :  Cu?n 
dtlexijjety  dilextt. 

493  Azado  para  a 
cruz  nafceo  o  amor,-  por- 
que íó  a  fim  de  fc  crucifi- 
car nalceo  com  azâs:nin- 
guem  prefuma  que  deo  a 
natureza  ao  amor  pennas 
para  os  roos  ,  porque  ío 
lhe  deo  azas  para  os  mar- 
tyrio^.  Aquelles  Serafins , 


rio  3  que  vira  os  Serafins 
voando  :  Vuabus  volabant: 
aqui  a  difficuldade, 

494     Os   viventes  ,  a 
quem  a  natureza  deo  azas, 
com  os  voos  fazem  os  feus 
movimentos  ,•  porque  daõ 
os  feus  pados  voando^mas 
quando  voaõ  percifamen- 
tc  fe  auícntaô  ,  porque  fe 
movem  :  logo  fe  os  Sera- 
fins voavaõ ;  Volabant^  era 
final,  que  fc  moviaõ ;  pois 
íe  o  Profeta  vio  os  Sera- 
fins voando :  t^olabanty  co- 
mo affirma  que  eftavaõos 
Serafins  perennemente  af- 
fiílindo  ?  Stabant. 

495  Ora  o  certo  hc 
que  aíTiftiaõ^e  que  naô  voa- 
vaõ ;  kvantavaò  fim  as  a- 
zas  para  os  voos^e  naqucl- 
lâ  myfieriofa  poftura,  for- 
mando das  azas  cruzes  , 
porque  cruz  vaô  as  azas. 


que  vio  Kaias  no  Empyrco,  fuppofto  naõ  faziaô  voos, 
diz  o  Profeta,  que  eftavaõ  confcguiaõ  os  intentos  j*í 
sfliftindo,  c  formando  das  como  eraôamãtes,naõ  le- 
fuas  azas  cortinas  de  rcf-  vãtavaô  as  azas  para  voar, 
pcyto  à  Mageftadc  ,  que  Icnaõ  coma  para  pade- 
'-^  ^  ccr. 
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ccrjporqúe  formavaõ  cru- 
MT^  z.es    das  azas ; ,  Difpojitio 

pidMc  ^^^^^'^^  ^^  ^^^^'^^  ^^^^^  ^^^f' 
*  tahat,  O  mcísno  era  reprc- 
íencarie  volantes  ,  que 
fyn[)bolizaríe  padecentes  ; 
naõ  lhe  vindo  a  fcrvir  o 
aljar  as  azas ,  lenaõ  fó  de 
manifeftar  as  pcnnas  para 
cníinarem  como  íinos  a- 
mantes,  que  a  natureza  nao 
deo  ao  amor  pennas  para 
os  voos  5  e  que  ló  lhe  deo 
azas  para  os  martyrios : 
Stabant.  Vclahant.  Ex  trina 
enícc  conjlabat.  Naô  fcrà 
poiseftranba  a  figura  do 
amor  cm  cruz ,  que  he  to- 
da a  alma  da  minha  cm- 
preza  neíta  hora. 

49Ó  A  prinieyra  cruz, 
cm  que  íe  transformou , 
foy  a  vileza  do  objedo  , 
a  que  fe  dirigio :  c  efla  dc- 
.  ve  fer  a  energia  ,  com  que, 
y^  o  Euangelifta  declara,  que 
todo  o  objeâo  do  imrhen- 
fo  amor  de  Curifto  craõ 
os  homens  defte  mundo  : 
Cum  dilexiffet  fuos  ,  qut 
erantin  mundo.  Pois  naô 
amava  Chrifto  a  feu  Pr.y 
Eterno  ?  Naó  amou  nefta 
hora  com  todo  o  extremo 

75J 


xiu. 

aos  Anjos  do  Empyréo  ? 
Naõ  hc  de  fè  q  o  amor  de 
Chrifto  também  le  cxten- 
deo  a  redempçaò  dos  An- 
jos ,  e  ainda  de  lua  pró- 
pria Mãy  ?  Naô  ha  duvi- 
da. Que  razaõ  pois  teve  o 
Euangelifta ,  que  foy  o  íe- 
cretario  do  tiribunal  do 
amor  ,  para  naõ  exprimia 
o  Pay  ,  c  a  Mãy,  c  os  An-^ 
jos,  fendo  eítcs  também 
amados  ?  Como  faz  fó 
mêçaõ  do  immenfo  amor, 
que  Chrifto  nefta  hora; 
moftrou  aos  homens  def- 
te mundo  ?  Cum  dilcxíjjet 
\uos  3  qui  ernnt  in  viundo. 

j^9y  A  razaõ  he,  por- 
que o  Euangelifta  quiz  en- 
carecer o  amor  de  Chrif- 
to; e  para  exaggerar  o  íeu 
extremo,  que  fez  ?  Decla- 
rou a  vileza  do  obje»5to  ; 
Qm  dilexiffet  fuoí,  qui  erat 
in  mundo,  He  verdade  que 
por  hum  fó  aóto  infinito  , 
ainda  que  por  diverío  mo- 
do,amou  Chrifto  nefta  ho- 
ra o  Pay  ,  a  Máy  ,  os  An- 
jos, c  ôs  homens  ;  mas  co- 
mo nefta  ferie  do  amor 
eftavaõ  os  homés  por  for- 
ça da  fua  mcfma  natureza 

no 


Pfal.S. 
y6. 


>< 


no  lugcír  ultimo,  e  no  grào 


doyianãaXo.  25-3 

Chrifto  a  morrer  pelos  ho- 
mais  vil ;  ^id  eft  hojuo  ?  . .  mcns  I  Qijc  faça  o  amar 
Minuifti  euvi  faulo  minus  emprego,  do  que  fó  devia 
ah   Angelií  ,  querendo  o     fer   objedo   do  repudio  ! 


Euangelifta  encarecer  o 
inexplicável  exceílo,  a  que 
o  amor  de  Chrifto  fubio  , 
lo  declara  a  vileza  do  ob- 
)Çdo  5  a  que  íe  inclinou  : 
Cum  dilexíjfet  fuos^qui  era?it 
in  inundo* 

498     Ora  bem  dizem. 


Sendo  naturalmente  igno- 
rante todo  o  amor  huma- 
no ,  ló  nifto  o  difculpo:; 
que  fempre  tem  efculas 
nas  fuás  caufas  j  fe  ama  a 
fealdade,  hc  porque  a  naõ 
conhece.Naõ  íey  que  qua- 
lidade occulta  tem  o  amor 


.que  o  amor  he  cego,  e  de-     nos  olhos,  que  íempre  re- 
íatinado  pelas  muytas  ve-    preíenta   bello  o  objedo 


25CS  ,  que  o  vimos  conía- 
grarfe  a  indignos  empe- 
nhos.Que  a  maripofa  ena- 
morada da  flamma  entre- 
gue   em    hobcaufto    do 


querido  ;  porque  o  feyo 
huma  vez  amado  ,  Ioga 
apparcce  formofo. 

500      Mas  efia  tíos^^ 
naõ  milita  no  amor  Divi^ 


amor  a  própria  vida  I  Que  no,  porque  a  fcicncia  infi- 

oFeniz  amador  da  fua  per-  nita  de  Chrifto,  desfazen- 

petuidade   lacriffquc  ,  os  do  todo  o  prcftigiojrepre- 

wltimos  alentos  da   vida  fentaya  com  clareza  toda 

nos  incêndios  da  fua  aro-  a  vileza  do  objedo  :c  que 

nutica   pirai    O  mefmo  conhecido  todo  o  defeyta 

objcdo  dos  facriffcios  lhes  do  objcdo  ,  entaõ  o  amor 

deículpa  os  erros  ^  porque  mais  íe  apure  ,  mais  fe  rc- 

o  Fénix  ama  nos  aromas  quintc,pelo  mcfmo  cafa 


a  delicia, e  a  maripofa  nas 
luzes  a  belleza. 

499  Mas  que  naõ  ha- 
vendo nos  homens  coufa 
alguma  digna  do  amor  de 


entaõ  fe  dobrenr^  as  fine- 
zas, fe  multipliquem  cx- 
txtmoÀQum  dtkxilfet  fuofy 
(jui  eríint  in  mundo  ,  infi- 
nem  dilexit  ecs :  amor    hc 


Chrifto,  obrigue  o  amor  a    cfte,qnaô  tem  diiinicaó^ 

Cck^ 
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50 r     Celebre  foy  na 
Efcritura  q  amor  de  Jona- 
taj),  e  David  :  para  expli- 
câr  deites  dous  amantes  as 
finezas, multiplica  a  Efcri- 
tura provas.  Diz  que  Jo- 
natas  dera  a  David  nao  íó 
a  purpura  ,  mas  a  melma 
^  g   ^^'  aln»a ;  Amma  Jofjatha  con- 
gluunatã   efl  anima   Da- 
%id .  . .  Expoliavh  fe  Jo" 
mthiif  túnica.    Efte  amor 
foy  pródigo  ,  mas  a  mim 
naò  roe  [>arcce  ííno.A  me- 
lhor opinião   he  que  Da- 
vid foy  mais  amante  ,  que 
I-  í^^g'  Jonatas:  David  aut em  am^ 
^°"^' '  flius.  Pois  fe  Jonatas  deo 
n)ais  ^  como  amou  nienos? 
Eu  dircy :  Foy  porque  em 
Jonat  ís  a  reg  dia  defdenha 
em  David   a  vileza.    Da- 
vid  5  antes  de  ler  prenda- 
do de  jonatas  ,  era  o  cor- 
po ,  e  alma  de  bum  paftor 
veftido    em  hum  furraõ ; 
nas   com  a  alma  de  Jo- 
natas, e  cor«  aíua  calaça 
ficou  fendo  hum  Príncipe 
cm  tudo  igual  a  Jonatas  ; 
pordentro  Jonatas  na  al- 
ma, por  fora  Jonatas  na 
purpura  ^  pois  niíTo  mef- 


XIU. 

mo,  có  q  d  amor  de  Jona- 
tas enriquecco  o  objcd:o » 
diminuio  o  extremo.  Se 
Jonatas  Príncipe  amara  a 
David  paftor ,  conhecido 
por  tal,  eíla  feria  a  fineza^ 
porque  o  amor  fe  abatia ; 
mas  nuô  fe  «trevcr  Jona- 
tas a  amar  ao  inferior,  buC- 
car  capa ,  com  que  cobrir 
a fua  vilezi  para  lhe  poder 
livremente  laçrificar  a  al- 
ma ;  feria  amur  pródigo  , 
mas  naò  foy  amor  fino  y 
por  iíTo  ficou  diminuto: 
David  aut  em  amplias. 

502  Mas  oh  como 
refta  curto  o  antilbíc  do 
amor  de  Jonatas  para  os 
realces  das  finezas, de  que 
vou  falando.  Jonatas  deo 
a  purpura  ,  e  também  no 
modo  poíTiveldeo  a  fua  al- 
ma a  David  ;  mas  Chrifto 
nefta  hora  n^õ  (ó  deo  a  ai- 
magmas  também  deo  o  ftii 
corpo,  c  atè  a  divindade 
chegou  a  dar  dcbayxo  da 
toga  cãdídadaquelles  ne- 
vados accidentes  da  íagra- 
da  Eucariftia;  Accipite^  & 
comediteihoc  efi  corpus  meu.  ^y^^  ' 
Jonatas  defpojoufc  da  pur- ^  "^ 
pura : 


Joau. 


do 'Mandato.  2fj 

fura:  Fy:polidVít  fe  "Jcrm-  dando  por  terra  tant^isfi- 

thas  tunicâ  ,  para  fazer  ao  nezas    fcm   embargo   de 

fcu  amado  igual  comfigo:  tantas  iranchas  I  Que  fc 

Chrifto  ddpe  hoje  osfeus  rendaò  liberdades,  aonde 

veftidos  :  Fonit  vejitmenta  fc  adoraô  perfeyçoens^pò- 

/«^jnaóparalcigualarjmas  de  fcr  credito  do  juizo  ; 


para  le  fubmetter  aos  pès 
dos  (eus  amados:  Pomt 
'veftimentafua  .,.&  capit 
lA'vare  -pedes. 

503  Aquella  porten- 
tofa  acçaô  ,  aquelle  raro 
exemplo  de  humildade , 
quando  o  mefmo   Senhor 


mas  que  le  íacrifiquem 
rendimentos^aonde  íc  re- 
conhecem manchas,-  que 
pôde  fer  ,  fenaò  ferem  as 
mcímas  imperfcyçoens  o 
real  objeéto  do  amor  l 

5  04     Chegou  Chrifio  á 
lavar  os  pès  a  íeus  difci- 


rendido  ,  e  ajoelhado  aos  pulos ;  mas  qual  foy  o  pri- 

pès  de  feus  difcipulos^lhes  mcyro  ,  equal  foy  o  ulti- 

ioy  lavando  5  e  enchugan-  mo  ,  a  quem  lavou  os  pès? 

do  os  pès  :  Capit  la^va^  Dizem     Contemplativos 


fe  pedes ,  &  extergete  //;/ 
X^(?,  que  outra  couíafoy, 
k  naó  querer  o  Senhor 
dar  claramente  a  conhe- 


queoprimeyio  foyjudas^ 
e  Pedro  o  ultimo;  O  mais 
imperfeyto  tem  o  primcy* 
ro  lugir  5  para    nos  sdver- 


ecr  a  valentia  do  ícuamor,  tir  que  a  vileza  do  objedo' 

o  qual  das  meímasimper-  de  nenhuma   forte  impe- 

feyçòcs  do  fcu  ob  edo  for-  dia  os  extrcm'os,antes  por 

mava  •  indice  do  íeu  ex-  amoroío    antiperiíiafe    a 

tremo.  Aquella  bacia  de  prcíèçi  das  impcrfeyçôcs 

agua  y  feyta   hum   efpelho  apurava  os  rendimentos, 
tremulo   de  perípeáiva  ,         505    Masque  lurando- 

nas  mcfmas  manchas,  que  tantas  impei ícyçoens  dos. 

dos  pès  recebia  ,  eílava  re-  homens  contra  o  amor  de 

prcfentando  as  altas  fine-  Chrifto  ,  que  contra  rodas 

zaSj  que  c  Senhor  obrava.  prevalcccíTe  o  rmor^e  que 

Mas  que  andaffem  hoje  ro;:  ©brigaflc  a  Chrifto ,  a  que 

com 


2  5^  SemaoXUl. 

com  o  joelho  em  terra  fc  me  aíIonibraVíaõ  as  nece- 
confeflalle  rendido  a  tanta  dadcs  de  Pedro  no  Cena- 
vilcza  ]   Valente  força  de     culo  :  Qiiod  ego   faao  ,  tu  J^^^* 


amor !  Mxs  que  ha  de  ícr,     nefcis  ?nodo.l^noio[x  Pedro 
fe  o  amor  de  Chrifto  fey-     as  finezas  ,  que  Chrifto 


1J.7. 


to  tyranno    neíla  hora  ; 
ylmorejn  dukem  tytannum 
agnofcere  cocpi]  I0  transfor- 
mou  nas  mefmas  imper 
feyçoens  dos  homens,  co 


obrava  por  elle,  c  por  tO' 
dos  nefta  hora  ,  e  naõ  fe 
diminuirão  as  finezas  km 
embargo    deftas   ultimas 
ignorâncias  ,  antes  nefta 


mo  á  íua  imitação  obrava     hora  crcfcèraôosexceííos,' 
em  Paulo:  2l^íy  infirinatur^    e  fe  amontoarão  os  extrcr 


2.  Co- 

rintb.    ç^  ego  non  infirmor  í  Para, 

II'  2(^*  que  0  impertcyçaõ  doob- 
jcóto  fervifle  de  cruz  ao 
amante :  Diadema  chanta" 
th. . .  ultra  ad  mortis  cru- 
cjatus  accejjit. 

506  A  íegunda  meta- 
morfofe50U  transformação 
do  amor  íe  vè  na  cruz  da 

?[  ignorância  ;  porque  a  ig- 
norância doi  homés  ama- 
dos foy  a  (cgunda  cruz  do 
amor  de  Chrifto.  A  igno- 
rância teve   a  lua  origem 


mos :  Cum  dilexiffet^  diiC' 
xit.  E  efta  he  a  grande  dif-^ 
fcrença  defte  amor  do  fim 
ao  amor ,  com  que  Chrifto 
tinha  amado  aos  homens 
em  toda  a  vida  ;  Irt  finem 
dilexit. 

508  A  Efpofa  dos  Cân- 
ticos tantas  vezes  perten- 
dida  ,  ecom  taó  finas  an- 
ciãs íolicitada  pelo  divino 
Salamaô,  lá  chegou  huma 
hora  ,  cm  que,  apurada  a 
paciência,  a  mandou  au- 


no  Paraifo,porquc  ellu  foy  tentar  da  fua  prefença  com 

a  caula,  e  também  a  pena  o  mayor   defabrimcnto  : 

do    pritncyro    peccado  :  Abi  pojl  veftigia  gregwn. 

Homo  i  cum  In  honore  ejjet^  Pois,  amante  atègora  en- 

Pphn.  ^^^^  iníellexit,  ternecido  ,  e  faudoío ,  que 

^    ^^*      507     Mas  a  mim  naõ  eíquivança  hc  efta  ?    Atè- 

me  admitaõ  as  ignorâncias  gora  finezas  fobre  finezas, 

de  Adâõ  no  Paraiío;  o  que  extremos  fobre  extremos? 

Atè- 


Caiit, 
1.7- 
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Atègóri  ha6  havia  mais    do  j  porque  õ  Euárigelifta, 


vida,  que  a  prcfcnça  da 
Eípoía ,  e  agora  por  taõ 
defamoravcl  modo  a  m?ín- 
daisfahir  da  voífa  preten- 


que  foy  o  amado  por  an- 
tono  máfia ,  para  moftrar  a 
fua  ignoranciíjfez  a  Chri* 
fto  efta  pergunta :  Domine^ 


ça?  Abi  pofi  ve/ligiagre-    quis  efl^qui  tradet  te  ?  Atè 

o  mais  amado  fe  moftrou 
neício  ncfta  occafiaõ  ,  em 


gwn. 

jop  Sim;  porque  ago- 
ra íe  deo  a  Efpofa  a  co- 
nhecer por  huma  ignoran- 
te, e  ncfcia  :  Si  ignorar  te^ 
N,fup.  o  pnlcherrima  inter  mulie- 
res.  Pois  fc  he  neícia,ain- 


que  o  amor  tinha  fubido 
de  ponto  ,  para  que  a  ig- 
norância dos  amados  lhe 
íerviíle  de  martyrio  :  D/4- 
dema  charitatis . . .  ultro  ai 


da  que  íeja  formofa  ,  nao     mortis  cruáatus  acceffit* 


he  digna  da  menor  fine- 
za :  va-íc  da  minha  prc- 
fcnça :  òi  ignoras  te  , .  abi, 
Affim  íc  houve  o  primey- 
ro  amor  divino  com  o  pri- 
meyro  homem  do  mundo; 
tanto  que  o  conhecco  nef- 
<:io,deípedio-o  da  lua  prc- 


511  Pôde  haver  ma- 
yor  cruz,quc  amar,a  quem 
naõ  conhece  o  amor?  Que 
fendo  os  homens  huns  def- 
conhecidos,fc  empenhaíle 
Chriílo  tanto  a  amalios ! 
Amar  a  quem  naõ  paga  o 
amor,  poderá  fcr  fineza 


fença  ,  mandou- o   ia^içar     diícreta,  porque  a  paga  he 

Abi  pofi  'vejli'    medida  do  amor,e  o  amor 

para  ler  fino  naõ  ha  de  ter 

medida  ,  nem  ha  de  ter 

paga, 

512  Em  matéria  de 
pagas ,  e  dividas  he  ex- 
traordinário o  confclho,q 
deo  S.Paulo  aos  Romanos; 
Reddite  omnihtts  debita ; 
cni  nib  itum  tributum  .  .  • 
neimni  quidquã  debeaiis.,. 
R  nifi 


do  Patí^iío 
gia. 

5 10  Mas  que  perfevc- 
rando  a  mcfma  ignorân- 
cia em  Pedro  no  Cenácu- 
lo :  <luod  egofacio ,  tu  nef- 
eis  modo ;  a  pezar  da  igno- 
rância íe  apuraflfí  a  fineza ! 
Oh  aliombro !  Na  peíloa 
de  Pedro  folou  Ciirifto  cõ 
todos  os  homens  domun- 


Roml 
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nifi  ut  invicem  ,diUgatti. 
Pagay  tudo  ,  o  que  deve- 
res, diz  Paulo  5  o  tributo  , 
a  gabela,  a  íionra  ^  pagay 
todas  as  dividas  ,  porém 
adverti  que  o  amor  fe  tira 
da  regra  do  pagar :  o  amor 
raõ  o  pagueis :  Nifi  ut  in- 
'vicem  diligatis.  Eíta  excep- 
ção faz  a  regra  difficuirofa. 
Se  S.Paulo  manda  pagar 
tudo  ;  porque  naô  manda 
pagar  o  amor  I  Quem  naõ 
quer  que  íe  pague  o  amor; 
ou  entende  q  o  amor  naõ 
hc  divida  ,  ou  manda  que 
naõ  amemos  ;  c  iílo  naõ 
podia  mandar  Saò  Paulo: 
logo  como  izenta  aos  feus 
difcipulos  da  obrigação 
de  pagar  o  amor  ? 

513  Mas  oh  5  que  S. 
Paulo  naõ  aconfelba  que 
naõ  amemos,  mas  adverte 
que  quem  ama  ,  naò  fc 
ha  de  perfuadir  que  paga. 
Notay  :  A  paga  he  liuma 
medida  da  divida  ;  porque 
pela  medida  da  divida  fe 
comrnenfura  a  p:iga;  quem 
deve  pouco,  deve  pagar 
pouco  ,  c  quem  muyto  , 
niuyto:  logo  quem  amar 
pagandO;,  amará  outro  t^n- 


5  rm 

to  ,  quanto  fe  confiderar 
devendo  ,  e  defta  forte  fi- 
cará naõ  amando,  porque 
o  amor  naò  tem  medida  ; 
e  como  naô  tem  medida  ^ 
naò  tem  paga:  Neminicui- 
quam  debeatis  ,  nifi  ut  íh- 
'vicem  diligatis* 

5 14  Agora  a  minha 
coníequcncia  :  logo  amar 
a  quem  naò  paga  o  amor, 
poderá  ler  fineza  difcrcta; 
porque  o  amor  naò  tem 
paga,- mas  amar  a  quem 
naõ  conhece  o  meu  amor; 
pôde  haver  mayor  cruz  ? 
Qiie  fendo  taõ  manifeílas 
as  finezas  de  Chriílo  nefla 
hora  ,  naò  haja  no  mundo 
nenhum  Pedro  entendido, 
que  íayba  d^r  valia  ao  meu 
amor  extremofo!  ^mdego 
facio^  tu  nefcis  modo* 

5 1 5  Efla  parece  foy  a 
mais  pczadâcruz  do  amor 
de  Chriílo  neíta  hora  ,  c 
eíta  a  íua  mayor  fineza  ,• 
naô  podia  chegar  o  amor 
de  Chriílo  a  mayor  cxcef* 
ío,  que  amar  o  feu  próprio 
defconhecimento.Eíle  foy 
o  auge  mais  fublimc  aon- 
de podia  G  amor  avançar. 

516  Revelou  Deos  a 

bum 
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Chrifto  fez  do  feú  amor 


em  toda  a  vida,  a  mayor, 
c  mais  titular  de  todas  foy 
amar  as  noíías  ignoraiit 
cias  nefta  hora.  Que  chc- 


bum  Profeta  as  extremo- 
las  finezas  ,  que  leu  unigé- 
nito havia  de  fazer  por 
amor  dos  homens  defde  o 
Prefepio   atè  o  Calvário  , 

cípeciâlmente   as  daulti^  gaffe  Cbrifto  a   dar  o  feu 

ma  hora  do  feu  amor;  c  corpo  cm  íuftento  aoslcus 

mindoulhe  que  reduzida»  amados  ,•   que   fe  poílraíle 

todas    cm  hum    compen-  por  terra  a  lavar  os  pès  aos 

diofo epilogo,  as  cfcrevef-  diícipulos,  c   que  fc  naó 

íe  cm  hum  amorolo  canti-  dedignaíle   a  grandeza  de 

CO.  Aífim  ofezoProfeta;  ajoelhar    na   prcfença    de 

começou ,  c  acabou  a  can-  Judas ,  c  fobi e  tudo  ,  qu« 

çiô  ;  e  fixou   na   tefta    da  fe  prepare  para  dar  a  pro- 

obra  eftc  titulo:  Orath  pro  pria  vida  pelo  remédio  d^ 

jj  i      igmrantiif.    Quer  dizer :  mundo  ;  e  que  naô  haja  no 

3. 


Oraçaô  pelas  ignorâncias,     mundo ,  nem  hum  fó  Pe>« 

517  EHe  tituío  naó  pa*     dro,  que  conheça  cftes  ex 


tece  defta  obra:  o  titulo  do 
livro  deve  explicar  a  ma- 
téria, que  nelle  íe  trata  , 
porque  a  matéria  da  obra 
fe  dà  a  conhecer   pelo  leu 


tremos  !  2^^^^  ^?^  fach^ 
tumlcinnodoJí  que  à  vifti 
de  tantas  ignorâncias  fc 
cmpen  ic  o  amor  a  amon- 
toar finezas  fobre  finezas  í 


titulo;  íe  pois  toda  a  ma-     Cwn  dllexiffet^  dilexit.Pois 
teria  deíle  cântico  faô  pu-     fejaó  eítas  ignorâncias  par 


ras,  e  extremolas  fii^czJLS^ 
como  íe  Icm  no  titulo  ig- 
nouncUstOratio  pro  igm- 
r^wfi/x.Como  dizem  as  ig- 
norãcias  do  titulo  com  as 


ra  o  amor  de  Chriíto  o 
timbre  ,  e  brazaò  das  fuás 
proezas,  c  o  tirulo  de  to- 
da? as  fuás   maravilhas: 

Orado  pro   ignorantiis  ;. 


finezas  do  canticoí^  Sim,  conclui-íc  por  irrcfraga- 
porque  fendo  muytas  ,  c  vel  confcqiiencia  que  as 
todas  g^andes,eexctíllvas  noflas  ígn 'luncias  foraò  .a 
as  dcmonftraçoens  j  que     legunda  cruz ,   efn  qnejo 

R  ij       amor 


2^0  Sermão 

amor  transformado  5  fa- 
zendo as  vezes  de  doce 
tyrânno,cruciffcou  a  Chri- 
fto  :  Amorem  dulcem  tyran- 
num  agnofcere  cotpi,  Ni- 
hilfic  elucet ,  qmmodo  ca- 
fut  AfanyruT/t. 

518  Jâ  temos  chega- 
do ao  terccyro  martyrio , 
porque  temos  entre  mãos 
a  auíencia ,  que  foy  a  vcr- 
dâdeyra  ,  e  mais  acerba 
cruz  5  cm  que  o  amor  íe 
podia  transformar.  Ser 
amante,  e  eftar  aufente  faó 
termos  incompoífiveis  na 
Filoíoííâ  do  amor.  O  amor 
he  uniaô  por  virtude  da 
íua  natureza ;  e  fenaõ  pode 
haver  uniaô  entre  extre- 
mos diftanteSjComo  ha  de 
haver  amor  entre  corações 
feparados  ?  Affim  o  enten- 
de a  Filofoíía  natural  ,•  po- 
rem he  mais  diícreta  ,  c 
mais  alta  a  Filofoíia  do 
a^mor.  Se  o  amor  naõ  fofre 
iJiftancias ;  logo  para  que 
nafceo  com  azas  ?  E  fe  ha 
de  aíTiftir  ícmprc  a  pè 
quedo  ;  para  que  naíceo 
azado  ?  O  amor ,  fe  fcnaô 
aulcnta  ,  naõ  íc  remonta  , 
antes  íó  fc  remonta^quan- 


xin. 

do  fe  aufenta. 

519  Diz  o  Euangclif- 
ta^que  amando  Chriflo  aos 
homens  fcmpre  muyto^no 
fim  os  amara  muyto  mais: 
Gwi  dtkxifjet  fuoíyqui  erant 
in  mundo  ,  in  finem  dilexit 
eoi.  E  eííe  mais  entesde  a 
verfaõ  Arábica  pelo  ma- 
yor  exceífo,  a  que  o  amor 
podia  fubir :  In  finem  dile- 
xit eos.  Vfque  in  fummum.  ^^^^* 
Mas  fe  o  amor  de  Chriflo 
era  infinito  ,  e  no  infinito 
naõ  cabe  menos^né  mais  ; 
Como  podia  hum  amor  in- 
finito depois  fcr  mais,  ou 
haver  fido  antes  menos  ? 
Porque  havia  chegado  a 
hora  percila,em  qChrifto 
divino  amante  fe  havia  de 
aufcntar  :  Hora  ejur  ,  ut 
tranfeat  ex  hoc  mundo  ,  t 
quando  o  amante  fc  vio 
nos  braços  da  aufcncia,  0$ 
mefmos  meyos  de  le  au- 
fentarforaõ  termos  perçi- 
fos  de  creícer  ,•  porque  o 
amor,  quando  fc  auíenta  , 
entdô  le  remonta  ao  cacu- 
me,  ou  alto  Zcnith  do  leu 
mayor  requinte:í/(}ríj  ejuf. 
Jn  finem  ddexit . . .  Dilexit 
cos  ufque  in  fummum. 

Dif- 
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■yso  Diílc felizmente  occurfus  ejutufque  adfum- 
hum  grande  engenho,  que  vmm  e]us, 
o  amor,  para  ler  extremo-  522  Donde  venho  a 
PicineL  f^>  devia  ter  as  propríeda-  inferir,  q  fez  mais  o  amor 
Itb.ii.  des  do  compalTo.  He  o  de  Chrifto  neíta  hora  em 
n.  25.  compaflo  hum  inftrumen-  íe  aufentar ,  do  que  em  fe 
to  Mathematico, de  que  íe  facramcntar,  e  morrer.  He 
f  ufa  na  medição  do  corpo  queftaõ  celebre  fobre  a  ra- 
esferico :  porta  huma  pon-  zaÒ5que  Chrifto  teve  para 
ta  do  compaílo  fixamente  íe  íacramentar  na  hora  de 
no  centro,  com  a  outra  íe  partir  ,  e  na  veípera  de 
forma  o  circuloiC  quanto  morrer  :  Ame  diem  fefium  y^^j^i 
mais  a  ponta  do  compaílo  Talcha  fitem  Jejusy  quia  13.  u 
fe  exrcnde,tanto  mm  crel-  'venit  hora  ejus  ,  e  nàb  de- 
cc  a  circumferencia  da  ef-  pois  de  reluícirar  triun- 
fera,  que  com  o  circulo  íe  Lute.  Santo  Thomàs  en- 
forma ;  donde  o  mefmo  hc  tende,  que  o  facramentar-í 
no  compaílo  o  aufenraríe  le  Clirillo  antes  da  morte 
huma  ponta  ,  que  ganhar  fora  traça  do  amor  para 
maycr  âmbito  da  terra  lenitivo  da  faudade  dos 
para  o  íeu  centro  rcquan-  homens  na  fua  auíencia  í 
to  niais  íe  auíCHta  ,  mais  De  iuacontrtllatuí  abfentíà 
terra  ganha.  Çolatimn  fingulare  Ycliquit  i 
«^i  521  Oh  rara  invedíva  e  eu  diíiera,  que  tora  para 
do  amor  iVcndo  o  Senhor,  remédio  da  faudade  do 
que  era  chegada  a  hora  de  amante. 

fe  auíentar ;  Hord ejra  ^ut         523     Porém  dahi  mcf-     ^^.^>^ 

tranf^at^  excogitou  o  mo-  mo  inato  que  foy  mayor      .^  .g 

do   de   íe  moítrar  o    íeu  a  fineza   da  auíencia  ,  que 

amor  vnâh  extrcmoío  ,  e  a  da  EucariíHi,- porque  no 

cxceíTivo  pela  fua  aufencia  Sacramento  í-cz  remédios 

por  fcmelh:nire  modo,  co-  á  Huidadj  ,  c  na  auíencia 

PP^lm.  mo  cantou  o  Píalmiíta :  A  padecco  a  íaudade  ícm  rc-^ 

^^•7-  ff4fnmo  cah  egrefio  ejus  y&  médio.  A  Hucaiiftia  foy 

R  iij       traça 


2  52  ^  SenJido  XTIL 
tra  M  para  fe  unir,  e  a  au-  antídoto  contra  o  mal  da 
fencia  íoy  meyo  de  Ic  faudade^q  no  infoffiivclef- 
apartar.  E  pelo  menos  no  fcytodâauícnciadifcorreo 
triduo  da  Payxaõ  como  Chrifto  com  cfte  diólame: 
naô  podia  cftar  vivo  no  O  amor  tem  propriedades 
Sacramento,  faltou  a  traça  de  morte,ha  de  ter  por  ef- 
para  fupprira  prcfença;lo-  fcyto  a  privação  da  vida  ; 
go  faltou  afineza,quecon'  c  como  nâõ  poílo  deyxar 
íiftia  na  traça  ?  Mas  naô  deaniar^vem-me  a  fcrpcr- 
faltou  a  alma  para  fcntir  a  cifo  o  morrer ;  mas  como 
faudade,  que  era  o  eíFeyto  temo  mais  a  aviíenciaj  que 
da  aufencia  :  logo  foy  a  a  morte  ,  buíco  remédio 
anlcncia  maycr  fineza  :  contra  a  aulencia  ,  íic:ia' 
fíora  eJNs^ut  tranfeat  ex  hoc  do  no  peyto  da  Elpoía  : 
mundo.  Uftjue  in  Çummtwí.  Pone  me  ut  fignaculuvi  /?/- 
-  524  E  que  foííe  a  au-  per  cortuum  ,  c  depois  fa- 
lência para  o  amor  de  ça  a  morte  embora  oíeu 
Chrifto  mayor  fineza,  que  officio  ,  que  naô  feraõ  pa- 
padecer  a  morte,cu  o  pro-  ra  mira  taõ  funeftos  os  cf- 
vo  com  hum  conccyto  da  feytos  da  morte  ,  como  j.i 
fua  meíma  boca.  Pedia  fupponho  ,  feraõ  triftcs 
Chrifto  nos  Cantares  a  íua  os  golpes  da  laudade  na 
Efpola  5  que  o  infculpiflc,  minha  partida  :  Fone  me 
cretrataíTe  no  fcu  peyto,  uifignaculumfupeY  cortuuy 
e  no  feu  braço  ,  porque  o  ut  fignaculum  fuper  bra^ 
amor  lhe  queria  tirar .  a  vi-  chiufn  tuum. 
àsiiPone  7ne  utfignacuhon  525  *Eftc  fcni  duvida 
V*6.  f^P^^  ^^^  tmim^  ut  fignaculú  foy  o  fim,  com  que  infiitu- 
Çuper  brachium  tuum.  Pois  hio  a  Eucariftia  na  occafiaQ 
cftar  Chrifto  infculpido  nos  da  fua  aufencia  j  para  que 
braços  da  Efpola,e  no  pey-  ficando  no  peyto  dos  ama- 
toda Igreja  3  podia  ferre-  dos  por  meyo  do  Sacra- 
medio  para  evitar  a  mor-  mento  ;  IJt  fignaculum  fu- 
tcrN aõjm  as  podia  bem  fer  percortuujn^  a  prefença 

fa- 


Cant, 
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facramental    foíle   exada  ficar  ^  por  mais  obrigares 

tcftimunha  ,  de  que   lhe  o  noíTo  amor  :  oh  quem 

cuftava  menosamorte^que  me  dera,  penhor ,  que  re- 

a  partidarcpor  iíTooamor  conhcceflem    os    homens 

no  Sacramento  lhe  poz  a  tanta  fineza,  naõ  vendo  a 

cruz ,  como  diz  o  Doutor  imitação   do  voflo  excm- 

Angelico  :  Pajfiom  fu^  pio  cm  feus  irmãos  vileza 

I^fv.     jtwnorialeiP^TSL  que  o  meí-  alguma,  que  a  amalloslho 

Thom.    n^Q  remédio  da  auícncia  impida,  deículpando  toda 

^/«i^-    anticipadamcnte  Ihetiraf-  a  ignorância  ,  que  os  cfti- 

^^'        {ezvídã,:Mortetn  Domini  mulc  a  naõ  ufar  com  os 

annuntiabitis ;  c  fínalmcn-  mefmos  a  caridade  devi- 

te  para  claro  manifcftojq  da  ;  e  finalmente  vencen* 

a  auícncia  foy  a  mais  acer-  do  no  amor ,  e  beneficen- 

ba  cruz,  cm  que  o  amor  cia  de  feus  próximos  toda 

íe  podia  transformar  nef-  aquella  aufencia ,  para  on- 

ta  hora,  na  qual  cómodo-  de  os  retira  o  fcu  ôdio,-que 

ce  tyranno  uíurpou  as  fun-  pouco  ,  ou  nada  fazem  à 

çoens  do  ódio  para  fervir  vifta  do  voflo  exemplo  ain* 

de  martyrio  a  Chrifto  co-  da,  quando  em  iflo  fe  cru- 

mo  cabeça  dos  Martyres :  cifiquem.  Aííim  os  amaf- 

jímorem  dulcem  tyrannum  tes  /  fazey  vòs ,  Senhor  > 

agnofcerec(epi,Nihíl/icelu^  agora  que  ellcs  aílim  vos 

ceí,  quomodo  caput  Marty-  amem  nefta  vida  pela  gra- 

ru?n.  Ventt  hora  e]us.  ça  ,  que  lhe  mereceftes , 

525     Eftesforaõ,  meu  para  que  na  outra  fe  per- 

Dcos  ,  os  extremos  ,  com  petuem  na  gloria,  que  lhe 

que  o  voíTo  amor  nefta  ho-  alcançaftcst 

ri  ultima  vos  íoube  cruci- 


R  iiij 
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SERMÃO 

DO  INVICTO  MAUTYR 

S.  M  A  U  R I  C  I  0> 

Pregado  no  Real  Convento  das  Cómendadey- 

ras  da  Ordem  de  Saó  Bento  da  Cidade  de 

Lisboa  5  tendo  o  Santiffimo  manifefto. 
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Cum  audleritls  pr^lln ,  (^feditiones    nolite  terre- 
ri . . .  Inpãtwnla  "ucjlra  fyofJidehitU  anuncis 
'wejiras.  Luc.  21. 


Randefoy 
o  dia  de 
Jofuè  5  Ca- 
pitão affa- 
mado  da  Ley  antiga  ,•  mas 
incomparavelmente  ma- 
yor  he  iioje  o  dia  de  Mau- 
rício j  Capitão  famoío  da 


legiaô  Thtbèa.Senhor.Os 
dias  crefcem  ,  e  leccbem 
os  feus  au§mentos  por 
deus  títulos:  pela  cxtcnfaõ 
do  tempo  ,  ou  pela  gran- 
deza do  myfterio:  fc  cref- 
cem pela  extefaó  do  tem- 
po, faô  dias  longos  5  mas 

fe 


ãe  5.  hhuriciol  ^6% 

íe  fe  argmentaô  pela  gran-     que  o  veiros  fagradamen- 
deza  do  myíleiio^fó  entaô     te  obedecido  ,    e  divina- 


IO.  14. 


mente  vcneraao  :  Venere-  ^^^^%' 

in  Of" 

529     Sc  jà  naó  he  quc*'^^* 
em   outro  íentido ,    nada 
menos  propiio^foy  o  mef- 
mo    iníigne    Martyr    de 


Luà,v. 

§.4. 


faó  dias  grande^re  no  pri- 
mcyro  fcntido  chamou  a 
Efcrjtura    grande    ao  dia 
de  Jofuè,  porque  ciefccn- 
do  pela  extcniaõdo  tem- 
po, le  fez  o  dia  mais  lon- 
go do  m;undo  : .  JSlon  fuit  Chrifto  S.  Maurício  o  verr 
a?2teày  nec  fofleà  tam  lcf3ga  dadcyro  Sol ,  que  fez  fír- 
dks.  iTjar  as  eftrellasHxam.entc 
528    Porém  a  extenfao  nos   arrayaes  de  Saboya 
do  tempo  daquelle  dia  an-  para  darem  á  Igreja  aqueU 
tigo ,  fe  eu  me  naõ  cnga-  le   por   todos    os  títulos 
no,  foy  hum   milagroío  grande  dia :  A^ow  iuit  an- 
eníayo  dos  myfteriosjque  teâ  ,  nec  pojfeà  ta?n  longa 
concorrem    hoje    para  a  ^/>j.  No  excrcito,quc  con- 
grandeza  do  prcíentedia,  dúzia  o  bárbaro  Empera- 
Antigamete  odia  dejofuè  dor  Maximiano  da  Itália 
crefcco,  porque  o  Sol  ma-  para  lubjugar  aFrança^vi- 
terial  parou  na  fua  Eclip-  nha  incorporado  o  gran- 
tica  í  hoje  porem  o  divi-  de  Capitão  S.  MãuriciOjO 
no  Sol  he,  o  que  para  im-  qual  marchava  na  teftn  da 
movei    naquell  i    fagrada  legiaó  Thtbèa  como  Tri- 
Hofiia:  Etícariflia   eft  di-  buno  ,  que   era  daquelle 
'})inm  ^oL  Nodiadejoíuc  ti  oco. 
o  Sol  parou,  mas  com  de-         530     Arrimado  poiso 
zar ,  porque  obcdeceo  às  grande  exercito  ao  viílofo 
vozes  do  Capitaõ:0íí7//>«-  campo  da  terra  de  Agau 


te  Domino  tocí  honiinií  ; 
hoje  porém  ,luppofto  ad- 
miramos ao  divino  Sol  m- 
qucUe  cmiiferio  parado  , 
hc  com  excellencia ;  por- 


no  em  Saboya  ,  convidada 
Maximiano  da  bclleza  do 
fitio  mandou  íufpender  a 
marcha,  e  fazer  alto  com 
animo  de  ofFeiccer  ao  an- 
tiga 
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tigo  Hercules,do  qual  era  car  a  Hercules   m  forma 

barbaramente  devoto ,hum  do  edióto  de  Maxiniiuiio. 

íokmne  facriíício  :  logo  Eilcos  chamava  para  o  ía- 

íoou  por  toda  a  parte  hum  crificio ;  porem  os  The- 

cdiíio  com  pena  de  incvi-  bèos  firmes  no  propoíita, 

tavcl  morte  contra  todosj  negando  a  obediência  ao 

os  que  naô  afliftiíTem  á  fu-  Tyranno  antes  offercciaõ 

perfticioía  devoção  do  bar-  efpontaneamcnte  as  cabe- 

baro  holocaufto.  ças  ao  cutcllo^que  dar  con-] 

531  Mas  que  faria  nef-  tra  a  ordem  de  Maurício 

te  caio  o  valcrofo  Capitão  hum  íó  paffo. 
Thebèo  ,  o  infigiie  Mar-         533     No  dia  dcjoíuc. 

tyr  S.  Maurício  ?  Retirou  o  Sol  realmente  parou  ,  c 

cm  continente  toda  a  fua  obcdeceo;  ObeiitTtte  Do^ 

legiaõjC  fcparado  do  cam-  7nino  ,•  mas  naó   pelejou  a 

po  gentílico,  abrindo  a  favor  de Jofuc.Porèm  che-f 

boca  com  divina  eloquen-  gou  depois  tempo, em  que 

cia  ,  fez  entender  a  feus  as  eftrellas   no  Ceo  fíze- 

foldados  a  obrigação,  que  raô  alto,  e  diz  aEfcrítura, 

tinhaô  por  CatÍ3olicos5naõ  que  aquella  parada  das  eí- 

fó  de  evitar  os  íuperfticio-  trellas  fora  huma  formal 

fos  ritos  de  Alaximiano,  peleja  domcímo  Ceo  cô-       ,. 

mas  do  íacrificar  a  meíma  tra  Sifara  :  StelU   wanen-  ^^  '^* 

vida  nas  aras  da  mais  fir-  tes  in  ordine  ^  &  curfu  fuOy 

me  conilanciâ  pela  confif-  adverfus  Sifaram  pugriave- 

íaõ  da  Vè  Catholica.  r««í.Poís  as  eftrellas  ^quã- 

53a  Efta  foy  a  fubftan-  do  piraò  ,  pclejaó?  StelU 

cia  da  falia  de  Maurício  ,  manentes  . ..  pugnaverunt. 

cujo  fruto  com  igual  for-  Sim;  que  aquclle   dia  da 

tuna  coníeguio  a  eloquen-  parada   das   eftrellas  foy 

cia  5  com  que  pregou.  Fi-  huma  exprcfta  figura  do 

cou  toda  a  legiaõ  immo-  fucceflb    da    legiaô     de 

veliíiparclhada  antes  para  Thebas,    Firmára6-(e  o? 

morrer,  que  para  íacrití-  íoldados  de  Maurício  no 

cam^ 


de  5.  yiauYkío. 


i6j 


campo  ]  como  cílrcllas  fi-  tcs  j  De  ^/>  /W/V/V  monitio 

xas  no  Firmamento  ;  5/e/-  eft  :  Pois  com  o  Euange- 

/íf  manentes  m  ordinefuo  :  lho  do  dia  do  juizo  perten- 

c  relolvendo  firmemente  de  a  Igreja   feftcjar  o  dia 


de  fc  naô  abalarem  para 
irem  ao  bárbaro  faciiíicio, 
a  fua  meíma  firmeza  foy 
formal  peleja  côtra  o  De- 
creto do  Tyranno ;  StelU 
manentes  in  ordine  fuo  ad- 


próprio  do  illuítre  Mar- 
tyr  Saõ  Maurício  ?  Sim  ,• 
que  o  dia  do  juizo  he  o  dia 
grande  por  antonomafia  ; 
aíTim  lhe  chama  a  Igreja : 
Viés  magna^c^'  (ornara  njaU 


i^erfus  Moxiwianufugna-    de;  qÍó  aquelle  dia  gran 
z^erfit.Aííimfoy  y  porquço     de  do  mundo  ,  em  que  íe 


grade  Maurício,  qual  Sol, 
íez  parar  as  cftrellas  nos 
arrayaes  de  Saboya  para 
darem  á  Igreja  aquelle  por 


haô  de  ver  as  eftrellas  ca- 
bidas da  fua  esfera  ,  pòdc 
ter  parallèlo  com  o  gran- 
de dia   de  Maurício  ,  no 


todos  os  títulos  mayor  dia,  qual  cahiraõ  com  clle  jun- 
que o  dia  longo  de  Jofuè;  tamente  todas  as  eftrellas 
J^onfttit  anted  ,  necpofieà  de  Thebas  nos  arrayaes  de 
tam  longa  dies. 

534  J^  parece  que  o 
Euangelho  cftà  como  ca- 
nonizando o  meu  difcur- 
ío:  o  que  Euangelho  con- 
tém cm  todas  as  íuas  clau- 


Ex 


Saboya  :  Omnes  confiantif-  ^  , 
fmè  Chrijluvi  fradicantes  ^^^r 
ab  univerfo  exercitu  truci-  i^.j^ 
dari  imperai. 

535     Para  aquelle  dia 
grande  ,  ainda  que  cxtre 


er. 


íulas  5  naò  he  outra  couía,     mo  do  mundo  ,  aconlelha 

que  huma  exprcffa  profe-    Chrifto   no  Euangelho  a 

cia    dos  preliminares  ao 

dia  do  juizo  :  Cuin  audie- 

ritíspralia^  (^  feditionesy 

nolitt  terreri:  affim  o  tem 

Santo   Agoftinho,  Santo 

Ambrofio,  Theofílato  ,c 

o  commum  dos  latcrpre- 


todos  os  juftos  a  preven 
çaõ  de  duas  grandes  vir^ 
tudes;  e  vem  a  íer 


Forta-í 
leza  5  e  Paciência  :  Cutn 
audieritis  práelia^tj  feditio-. 
nes  ,  noliíe  terreri :  çilaqui 
a  Fortâlcw  :  In  fatientia 

vtftrá 
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ic/ira   pofjiiehiús  animas    primeyra  parte    do    meu 


'Delidas  icúài\\ÀÍ  a  Paciên- 
cia. Arn>3i  ,  e  lofier  j  ar- 
mar de  fortaleza,  e  íofrer 
com  tolerância  he  o  con- 
íelbo  5  coni  que  Qirifto 
acautelou  o  mundo,  para 
efperar  o  juizo  extremo :  e 
foy  também  o  didamc  , 
com  que  o  grande  Mau- 
ricia  prevenio  a  li,  c  a  to- 


aflumpto  i  maj>  para  deíco- 
brir  campo  no  ampliiTi  n^ 
theatro  da  fortaleza  ds^ 
Maurício  he  percilo  iup^^ 
por  ,  que  naquelle  cen;po, 
cm  que  o  Império  Roma- 
no dominava  quaíi  o  mu- 
do todo,  convocado  Sao 
Maurício  deldc  o  Oriente 
a  Roma  com  toda  a  fua 


da  a  lua  legiaõ  para  pade-  legi^ió  Thcbèa  para  fcrvir 
cer  o  martyrio  :  Nolite  nos  exércitos  do  Império, 
íevYeri ,,,  hi  fatientia  'V^f-  apenas  chegou  áquclle 
ira  fojpjebíús  animas  vef  Empório  do  mundo  o  in- 
trtts.  figne  MurtyrS.Miuricio, 

536  Suppofto  pois  que  foy  o  ícu  ^  rimeyro  dcíig- 
eft-ís  laó  as  duas  vij rudes  nio  buicir,  como  bufcou, 
do  Eu.mgelho  ,  elUs  mef- 
mas  daraò  matéria  às 
duas  partes  do  panegyri- 
co  ;  na  primeyra  veremos 
em  Miuricio  a  fortaleza 


aoPontince  RomanOjpara 
o  confirmar  na  Fè  a  eile , 
e  a  toda  a  íua  legiaõ. 

538    De  íorte  que  vin- 
do  a  fervir  dííbiyxò  á^s 


mais  exaôa  ^  c  na  ícgunda     bandeyras  do  Império  en- 
admirareu^os  a  lua  pacicn-     taõ  gentilico  ,  tratou  pri- 


cia  mais  que  invida  :  na 
kia  fortaleza  veremos  a 
virtude  mais  firme  ,•  e  na 
fua  paciência  a  morte  mais 
illuftre.  EíU  he  a  matéria, 
que  hey  de  tratar  ;  princi- 
piemos a  difcorrer. 

537     A  virtude  mais 
firme,  e  mais  exaóta  he  a 


meyio  de  confirmaríe  a  íi, 
ea  toda  a  fua  legião  ni- 
Fè  deChrifto.  QjKm  viííe 
a  Maurício  ícguindo  cm 
Cimpanha  as  Águias  do 
Império,  entenderia  ,quCv 
também  feguia  na  crençi 
os  gentílicos  erros  de  Ma- 
ximiano :  mas  Uõ  longe 
efta- 


12. 


JN^.  i8. 


de  5.  yiauYtcio 
cftava  deííes  erros  o  valc- 
rofo  foldado  de  Chrifto  , 
que  a  mefma  chlâmydc  , 
que  era  diviza  de  Capitão 
Thebèojhe  ícrvia  de  em- 


i6g 
razaõ  naó  adoraõ  o  fin^u- 
licro  de  Nabueo;  para  q 
fervem  ao  mefmo  Nabu- 
co  nas  luperintcndencias 
do  ícu  Império  i  Naó  fâ- 


preza  para  as  funçoens  de  zem  eícrupulo  de  fcrvir  à 

mais  verdadeyro  Cliriftaôj  pcflo3,c  fazem  religião  de 

porque  dar  a  Ceíar,oqnc  njõ  adorar  a  fua  cftatua; 

era  de  Cefarjcra  a  melhor  Siatuam    non    adoramus  ? 

prova  ,  de  que  para  Deos  Sim   ;   porque  o  Icrvir  à 

rcfervava  tudo  ,  o  que  à  peíToa  do  Monarca  be  po- 

ley  de  Cbriftaó  lhe  devia,  litica,  quenaõ  encontra  a 

5  39  Aquellcstres  mo-  religião  ;  porém  o  adorar 

ços  ,  a  quem  o  foberbo  a  íua  eftatua  hc   íuperfti- 


Nâbuco  mandou  em  Ba- 
bylonia  lançar  aa  forna- 
lha de  fogo^eftavaó  anual- 
mente fcrvindo  ao  mefmo 


çaô  5  que  naô  cabe  na  po- 
litica :  íervir  ao  Monarca 
idolatra  he  dar  a  Ccfar ,  o 
que  he  de  Cefar;2«<^  /^^^  Matth. 


Monarca,  como  Prefcytos  C^faris^  Calari:  porém  ha  2 

da  íuperintendécia  da  mel-  de  fer  de  tal  lorte,  que  fc 

ma  Monarquia;  ^«dx  Cí?^-  rcíervem    para   Deos   as 

fíituifii  fuper  opera  regio"  adoraçocns,  que  Ic  devem 

nis  Babylonis.  A  cauía^por-  íó  a  Deos  :  ^udfunt  Dei , 

qucforaõ  condenados  ío  Deo. 


21, 


martyrio  do  fogo/oy  por 
rccuíarem  adorara  eftatua 
de  ouro,  que  era  fimulacro 
do  mcímo  Nabuco  ;  Sta- 
luain  auream^quam  erexi/li^ 
72on  adoramus.  Pois  valha- 
tnc  Deos !  Se  aquelles  vir- 
tuofos  moços  julgaõ,  e  cõ 
acerto,por  idolatria  a  ado- 


540  Aífim  difcorriaõ 
fabiamcnte  os  mocos  de 
Bubylonia  :  Stntuajn^quam 
erexiftí ,  non  adoramus.  E 
bem  affim  o  executava  o 
valcrolo  Capitão  da  le- 
gião Thcbca  ,  o  iníignc 
M«»rtyr  S,  Mauricio;  pois 
no  meímo  tempo,  em  que 


raçaõ  da  cftatua^c  por  çUa    fervia,  como  leal  vaflallo , 


-iíOS 
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)io$  exércitos  do  Império, 
dando  ao  Ceiar,  o  que  ihs 
devia   nas  ley^  di  politi- 
ca ,  rcícrváva   taò  intaóta 
dentro  na  alma  a  Religião 
Catlioiica,  que  i'ó  cm  me- 
ro obíequiodefta  Religião 
fervia  ,  como  era  cbiiga- 
do,ao  mefmo  Emperador, 
541  Ç  f e  naõ,voltcmos 
a  artcnçiiò  aos  campos  de 
Saboya  a  recordar   a  lem- 
brança daquelle  dia  igual- 
mente memorável  para  a 
Igreja  ^  que  plaufivel  para 
os  mcfmos  Anjos  da  glo- 
ria. Pertendc   o    bárbaro 
Maximiano  fazer  hum  ío- 
Icttine  facrifício  ao  valen- 
te Hercules,  a  quem  ado- 
rava como  a  Dcos  dos  mi- 
litares 5    e  para  cfte   íim 
convida,  e  convoca  a  to- 
do ofeu  numerofo  exerci- 
to ,  mandandolhe   dobrar 
huaHld>-menrc  o  joelho  ao 
vil  objcólo    do  ícu  bárba- 
ro facriricio.  Porem  o  va- 
lerolo  loldado    de  Cnrif- 
tô  xMiuricio  5   defprczan- 
do  a  ordem    do  Empera- 
dor ,  tratou  de  retirar  a 
íuà  legião  do  campo  :  fe- 
purou  a  íwa  gente  do  lugar 


XVA 

do  íacri/ício  gentílico,  pa- 
ra que  nem  os  olnos  dos 
fcus  íold.^dos  podtílem 
fcr  teftimunhas  das  idola* 
tiias  dos  Gentios.  Supof- 
to  a  legiaõ  Thebèa  era 
huma  illuftre  parte  do 
exercito ,  como  viraõ  o 
corpo  morto  pela  iniíde- 
lidadcj  íeparou  Maurício 
as  fuás  tropas  para  líies 
aílcgurarafaudc  nas  ope- 
raçoens  da  fe  mais  fir- 
me. 

542  Bem  entendia  Mau-»' 
ricio,  que  cila  retirada  lii© 
podia  cuftar  a  vida  ,•  mas 
como  determinava  faZer 
da  vida  facriácio  ,  quiz 
também  fazer  da  retira- 
da holocauflo  ,•  fineza  na 
verdade  taõ  heroyca  ,  que 
fónaquclla  fagrada  Hof- 
tia  íe  lhe  pòdc  acbur  hum 
vizlumbrc  deíemelhanç?; 
Naquelle  myftcrio  do  Al- 
tar naô  fò  reconhecem  0$ 
Theologos  a  razaõ  do 
mayor  Sacramento ,  mas 
também  a  verdade  do 
mais  íobcrano  facriíicio: 
Sapientirí. , .  hnmolavifvi' 
ãtmas  fuaíy  mifctút  vinum^  '  ^'^' 
&  fofuit  rne^jfam í  que  aí-  ^* 

íim 


Marc. 
14.  24. 
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fim  explicaõ    cfie   texto,-  langue  fcparado  dasvtas 

rnas    ccín  cila  diferença  ;  confervar  a  vida  f  E  ma- 

quc  a  razaõdeSacramcn-  yormente  Icparado  de  hu 

to  coníiftt  na  real  preíen-  ccrpo,qfe  repreícnta  mor- 

ça   do  Corpo ,  e  Sangue  to   no   melnio   íaciiíicio. 

de  Chriílo  ;  porem  a  ver-  Mas  efle  hc  o  portento  da- 

dadc  do  facrificio  naõ  cô-  qutllc   admirável   facriíi- 

fiftc  na  preíença  do  Cor-  cio  ,  ao   qual  intitulou  o 

po,  e  Sangue  ,  mas  antes  Doutor  Angélico  por  ma- 

coníifte  na  ícparacaõ ,  que  yor  milagre  do  braço  om-  ^j/^, 

fc  faz  cntrc  o  Corpo,  c  o  nlpotcntc:  ÍS^iraculorím  ab  jhcm, 

Sangue  j  e  efta  hc  a  cner-  ipfo   faãcrum   inaxivium.  cpufç, 

gia    daquellas    palavras  :  He  o  fangue  huma  parte  57. 

Sanguts  ...  qui  pro  7nultis  cffcncial  do  comporto  or- 

effundetur.  Sangue  cííufo  ganico^  c  que  fendo  o  fan- 

he  ían  guc  icparado  do  cõ-  guc  parte  daqucilc  todo,  e 

mercio  do  corpo  ;  c  em  ef-  que  eftando   o  todo  com 

tar  o  corpo  íeparado  do  rcprcfentaçoens  de  morto, 

fanguc  5   que   he  parte 


fanguc  ex  vi  'verborinn  cõ 
íiííc  toda  a  cíícncia  do  fa- 
crificio do  Altar,  c  a  ma- 
ravilha mayortoda  cftá  , 
cm  que  eftando  o  fanguc 
aélualmente  fcparado  ,  eí- 
teja  realmente  vivo.  Sup- 
poíla  efta  doutrina  certa  , 
c  catl)olica  ,  entra  agora  a 
minha  duvida. 

543  O  fangue  do  fa- 
crificio incruento  do  Al- 
tar he  langue  cftuío ;  e  Íe- 
parado do  conforcio  do 
corpo,  con^.o  pede  íer  ían- 
guc^  vivo  ?  Como  pòdc  o 


o 

daqucilc  todo  ,  íeparado 
cfteja  vivo  :  ede  hc  o  myí- 
terio  daquclle  facrificio  , 
cuja  maravilha  excede  a 
toda  a  humana  intelligcn- 
cia  :  Quod  non  capis ,  quod 
non  vides ,  animofa  firmat 
fides. 

544  Ifto  he  o  q  paíTa 
naquellc  íobcrnno  facrifi- 
cio. t  bem  affim  no  mo- 
do pcílivel ,  lolva  toda  a 
grandeza  do  myftcrio  ,  o 
que  fucccdeo  nos  preli- 
minares do  holocauflo  de 
Mau- 
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Maurício.  Separou  Mau-  que  toda  a   fua  legião  fc 

rido  a  fua  legiaô  do  cor-  reíignou  ,  c  obedecco  ao 

po   do   exercito  ;  porque  império  da  fua  voz,  quaa- 

como  aqucUc  corpo  íe  lhe  do  lhe   perfuadia  que  íe 

repreíentou    morto    pela  ícparaíTcm,  e  fugifllim  do 

idoUtria  ,  (cparou  delle  as  exercito  lacrilego  ,  e  que 

fuás  tropas,  para  lhe  con-  nem  com   òuina  vifta  de 

lervar  com  a  fè  a  vida  ;  olhos   concorrcífem  para 

'Ad       Jujlus  ex  fide  vivit.  o  facrificio  fuperfticiofo  de 

Rom,i.       ^^^     Naquelle  Sacra-  Maximiano.    Naò  houve 

^7'       nvciuo  vive  o  fangue  fepa-  hum  fó  foldado  ,  que  naõ 

rado  dotodo^quceítácom  obedeceflc    ás    vozc»   de 

repreícntâçocns  de  morto,  Mauricio  no  grande  nu- 

e  ntíla  íeparaçaó  conflifte  mero  de  huma  legião  in- 

o  facíiticio  :  Sanguis  ^  qui  teyra.  Mas  oh  palavras  de 

f^o  mnltis  effunãelur  ;  e  o  admirável     virtude  !   Oh 

princípio  do  íacriffciode  fortaleza,  que  naò  tem  le- 

Mauríciò  também  coníií-  mclhança  ! 

tio  cm  feparar  de  todo  o  547     Diz  o  Eípirito 

exercito  a  fua  legião  com  Santo,  que  depois  da  mor- 

a  vida  daic  para  lhe  con-  te  de  Moyíès  naò  naíceo 

fervar  ávida  na  fcparaçao;  Proftta  ,  que  lhe  fofie  fc- 

£^       Ne  fe  im  iortmi  jacro^um  n^elhante  :   No7í  funexit  ^^^^'  . 

Euchen[ocietate  contaminaret.ãre'  ultra  Frophera  ,  .  .  ficut^^'^^' 

Epifc.    licjuis  iopiií  difccfltt.  'Moyfcí,    Efta  he  verdade 

Lugd.        545     Eflc  foy   o  prin-  de  fc  ;  mas  ten)  contra  li 

cipio     do    facrifíci©    de  hum  forço fo  argumento  ; 

Mauricio  :  qiiaes  leriaòos  porque    houve    Profetas  , 

gloiiofos  fins  doholocaul-  que  vaticinarão  myftciios 

to,  cm  queaíua  própria  mais  altos, mais  clevrdos, 

vida  foy  aviâima  da  íua  e  mais  cícondidos,do  que 

iiivióia  fortaleza?  Mas  o  Moyfés  vaticinou,  como 

que  íobre  tudo  meaílom-  foy  hum  David,  ímlíaicS, 

bra,  he  a  obediência,  com  hum  Jeremias  ^  e  oiitrcs. 

Pois 
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Pois  fe  clles  vaticinarão  tanta  cííícâcla  J  como  Is 
mais  myfterios  em  nume-  Moyíès  tízera  doaçaô  d« 
ro,  íc  foraõ  muytas  mais ,  feu  dom  de  profecia  ;  cftc 
c  mayores  as  fuás  profc-  homem  naò  tem  íemelhan- 
cias  ,  porque  ha  de  lec  te  no  mundo:  Non furte* 
Moylés  mayor  Profeta  ,  xit  ulirà  Fropheta  ,  ficut 
que  todos  elles  ?  A  razaõ  Moyfeí. 
he  ;  porque  os  outros  tive-  548  Aílim  foy  Moy- 
raó  cfpirito  profético  íó  lés  na  Ley  antiga ,  e  mc- 
para  h,  porém  Moyfès  nuõ  Ihor  que  aílim  o  graadc 
jótevc  cípirito  de  profe-  Maurício  na  Ley  da  gra- 
cia  para  fi  ,  mas  também  ca.  Na  Ley  antiga  Moy- 
teve  efpirito  para  dar  a  fés  participava  o  eípirito 
outros;  porque  Deos  tirou  de  profecia,  ena  Igreja 
do  efpirito  de  Moyíjs  ,  e  Mauricio  participava  o 
Nuf7i.  ^o  eípirito^que  lhe  tirou,  efpirito  de fortaleza:Moy- 
II.  25.  fez  fctenta  Profetas:  Def-  fés  era  Profeta  de  Deos, 
cendttque  Dominttí  ...  ãu-  Mauricio  era  foldado  de 
ferem  de  fpiritu^  qui  erat  in  Chrifto  ;  a  Moyfés  tinhi 
TfAoyfe^  (^  dans  feptuaginta  Deos  entregue  a  virtude 
'Viris . .  .  prophetavertint.  dos  feus  fegredos^e  a  Mau- 
Seja  pois  embora  mayor  ricio  tinha  Chrifto  entrc- 
o  efpirito  profético  de  Da-  gue  a  fé  dos  feus  myftc- 
vid  ;  feja  embora  mais  fu-  rios :  Mjyíés  era  Profeta 
bHme  o  efpirito  profético  da  verdade,  Mauricio  era 
de  I faias,  c  Jeremias,  por-  Pregador  da  fé  ;  o  eípirito 
que  ícm  embargo  dcftas  de  Moyfés  fizi.i  Profetas, 
mayorias  dô  cfpirito  ha  o  efpirito  de  Mauricio  fa- 
de fer  Moyfés  mayor  Pro«  zia  M3rtyrcs;e  fe  porefta 
feta,  que  todos;  A/í?;; //^rre-  r a z.iõ  toy  Moyfés  o  ma- 
xit  ultvã  Propketa  ,  Jicttt  yor  Prof:;ta  da  Ley  anti- 
"McjIbí  :  homem  ,  cujo  ef-  ga:  I\Io^i  furrexit  ultra  Pro* 
pirito  (e  communica,  e  fc  phcta  ,  firat  Moyfés  :  com 
imprime  nos  outros  com  igual  razaó  diicy  cu  em 

S  efta 
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f  fta  hora :  ZVW  fimetat  ul- 
írâ  T)ux  fiem  NJauritius. 

5^49  Myormente  quan- 
do he  mayor  a  maravilhaj 
com  q  Maurício  com muni- 
eava  fortalezaâ  feus  folda- 
dos  para  a  tolerância  do 
martyriojdo  q  foy  aquella, 
coni  que  Moyíòscommu- 
nicou  o  feu  cfpirito  aos 
Profetas.  He  verdade,  que 
foy  o  eípirito  de  Moyfcs 
communicado  a  outros  ; 
porém  naó  foy  Moyíès  o 
que  o  comunicou ,  porque 
foy  Deos  íó  o  que  o  repar- 
tio :  jyejcenditque  Dominus 
auferens de  fpiritu,  quierat 
in  Moyfe ,  é'  dans  feptua- 
ginta  viris :  porènv  o  eípi- 
rito, que  Mauricio  com- 
municava  aos  fcus  Tolda- 
dos ,  no  qual  lhe  dava  for- 
taleza para  o  martyrio  ^ 
mò  foy  Deos  íó  ,  o  que  o 
comunicou,  mas  foy  tam- 
bém Mauricio,  o  que  com 
as  fiias  exliortaçoensoin- 
íundio :   yiaximèqite  hor- 

Ex      Utore    yiírurhio:  e  nefta 

Euch,  excelkncia  excedco  Mau- 

-^/^í/^-  ricio  a  Moyíès. 

^«^'^-        S50    Qn;indo  Deos  ti- 
rava do  cfpirito  de  Moy- 
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lès  para  os  Profetas',Moy^^ 
fès  confcntia  ,  mas  Deos 
era  o  que  obrava  ;  porèn> 
quando  Mauricio  confír-^ 
mava  na  fè  os  Catholicos^ 
o  meímo  Mauricio  ,  que 
pregava  ,  e  perfuadia,  os 
eflabelecia  na  fé,  e  confir- 
mava na  fortaleza  para  a 
martyrio.  Là  no  calo  da 
Moyíès  o  milagre  era  to- 
do de  Deos  ,  mas  no  noíla 
cafo  a  obra  era  toda  de 
Mauricio:  Ne  fe  impiorum 
fãcrorumfocietate  containi* 
narety  ãreliquis  copiis  dif- 
cefftt ;  jnaximèque  hortatore 
Mauritio.No  calo  de  Moy- 
íès houve  eípirito  para  fe- 
tenta  fomente  ;  porènv 
Mauricio  a  todos  commu- 
nicou  o  feu  eípirito  de  for- 
taleza fem  excepção  algu- 
ma nem  de  hum  íó  dos 
feus  foldados. 

551  QiiãdoChriftoinfli- 
tuhio  o  Sacramento  da  Eu- 
cariftia,a  virtude  do  Sacra-. 
mento naõ foy  comunicada 
a  todosjporq  Judas  fuppof- 
torecebeo  o  Sacramento  , 
naõ  rcccbco  a  virtude  do  AB,  i, 
myfterio:  Pr^varicatuf-ell  25- 
Judas.Poh  qíe  infere  da- 
qui? 


qul  ?  Qâe  fõy  mais  ventu-    toda  a  fua  legla5,fem  ficar 


rolo  Maurício  com  os  íeus 
íoldados  cm  Saboya ,  do 
que  foy  Chrifto  cò  os  ícus 
Dilcipulos  na  ultima  Cca? 
líTo  nao  ,  que  he  temeri- 
dade notória  ,  e  contra 
hum  texto  expreílo  do 
mefmo  Chrifto  ,  que  diíTe 
na  m.efma  noyte,  falha- 
do com  feu  Pay   Eterno  : 


bum  fó,  que  naò  padecef- 
fc  martyrio  pela  fortale- 
za^que  lhe  infundio  Mau« 
ricio  5  pode  Maurício  di- 
zer ao  altiífimo  Dcos  li 
na  gloria  o  mcfmo  ,  que 
Chíifto,{cu  Filho  Ihediííe 
na  ultima  Cea  :  ^//ox  de- 
dijli  mihi ,  non  perdi di  ex 
eifquemquam.EOiã  fim^que 


(^j-ios  dedlfti  miht  ^mnper-  foy  fortaleza  a  mais  exa 

ilidi  ex  eis  quemquavt:  Eu  óia,  fundada  na  fé  mais 

naô   perdi  nenhum,  diz  firme  pára  defempenho  do 

Chrifto ,  de  todos  os  Dif-  confelho   do  Euangelho  : 

xipulos  5  que  meu  Pay  me  Ciim  audieritis  pr^lia ,  CJ* 

•cntrcgou.E  íc  Judas  íe  per-  feditioncs^  nolite  terreri. 

<lco  5  hc  porque  clle   naó  553      Temos  vifto  a 

foy  dos  que  o  Pay  Eterno  virtude  mais  firme  nafor- 


cntrcgou  a  Chrifto. 

552  Antes  eíí.i  foy  a 
excelienciadaquclle  myf- 
terio  foberano ;  porque  a 


taleza  mais  exada :  veja- 
mos jâ  brevemente  a  pa- 
ciência mais  inviuta  na 
morte  mais  illuftre.  Sendo 


fua  virtude  foy  taõ  t^cxz^  a  morte  tributo  percifo  da 
que  fe  communicou  a  to-  natureza  ,  todavia  he  cer- 
dos os  Difcipulos  fem  ex-     to,  que  quando  pelas  cir- 


cepçao  ,  que  foraò  entre- 
gues pela  alta  providen- 
á  peíloa  de  Chrifto  :  Qiios 
dedifti miliy  non perdidi ex 
eis  quemquam.  E  efta  tam- 
bém hc  a  maravilha  de 
Mauricio,  pois  entrando 
no  Ce  o  com  a  eícolta  de 


cunftancias  livren)ente  fe 
padecera  mcfma  excellen- 
cia  da  cauía  a  faz  taó  illuí*- 
tre  ,  que  quanto  mais  o 
motivo  fe  remonta,  tanto 
a  morte  fc  nobilita. E  nef- 
te  íentido,coiro  cm  todos 
os  Martyres  foy  a  moitc 
Sij  livre. 
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livre,  e  a  caúfa  fanta  ^  por 

iílo  de  todos  foy  a  morte 

nos  olhos  de  Dcos  precio- 

Pínhíi,  ^^  '  Pretwla  in  cohfpedu 

115.     Domini    mors    Sancforum 

15.       e]us. 

5^4  Mas  taõ  fublimes 
faõ  as  ventagens,  que  con- 
fidero  na  morte  de  S.Mau- 
ricio  a  reípeyto  dos  outros 
Martyres  ,  que  íe  me  re- 
prelenta  naõ  tem  exemplo 
as  circumftancias  do  feu 
martyrio  ;  e  que  com  ne- 
nhum outro  Martyr  ad- 
niittc  parallèlo.  E  fundo- 
me  nefta  razaõ  a  meu 
ver  irrefragavel.  Perfuadio 
Maurício  a  toda  a  (ua  le- 
gião,  que  deviaô  antes  ía- 
crifícar  pela  fè  de  Chrifto 
a  vida,  do  que  macular  a 
confciencia  no  bárbaro  ía- 
crificio  dos  idolos  de  Ma- 
ximiano, Obedeceo  a  le- 
gião toda  às  vozes  deMau- 
ricio  ,  e  offerccendo  antes 
a  vida  ao  cutcUo, que  fal- 
tar bum  átomo  ao  culto 
do  Dcos  vcrdadeyra  ,  pa- 
decerão todos  pela  fè  il- 
luftre  sDartyrio;  mas  com 
fila  circumíl:ancia,que  len- 
do Mauricio  o  que  os  ad- 
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moeftou,  também  foy ,  o 
que  os  precedeo.  Naõ  ló 
os  admoeftou  para  o  mar- 
tyrio  ,  mas  de  tal  lorte  os 
confirmou  com  o  feu  ex- 
emplo, que  foy  clle  o  pri- 
meyrojque  dco  a  vida  em 
obíequio  da  mefma  ik^tm 
que  aos  léus  confirmava. 

555  Foy  verdadcyro 
Capitão  na  morte,  e  foraõ 
taô  obediêtes  osThcbèos 
ao  íeu  Capitão  ,  que  o  fe- 
guiraõ  todos  no  martyrio; 
e  íuppofto  que  Mauricio 
foy  primeyro  fem  fegun- 
do,  tiveraó  os  fcus  folda- 
dos  a  fortuna  de  morre* 
rem  todos  em  ícgundo  lu- 
gar ao  exemplo  de  taÕ 
illuflre  Capitão  ,•  e  cfta  hc 
a  circuniftancia  da  morte 
de  Mauricio,  que  cu  difle 
em  nenhum  outro  Martyr 
fc  lhe  achava  exemplo. 

556  Doâffamado  Ca- 
pitão Judas  Macabeo  diz 
a  Eícritura  ,  que   morreo 
na  batalha   em    obíequio 
da  fè,  e  da  Ley  divina: 
Judas  cccidit-y  e  por  efte  ,. /^/^. 
modo     foy     verdadeyro  eh,  y. 
martyrio  a  morte  do  Ca-  18. 
pitaõ  Macabeo.  Mas  co- 
mo 


mo  há  mcfnía 
morrerão  muitos  primey- 
ro,que  o  Macabco,  foltou- 
Ihe  a  gloria  de  morrer  co- 
mo Cipitaó ;  os  que  mor- 
rerão diante ,  lhe  tiráraõ 
a  gloria  de  fer  primeyro  j 


aeS,'Maur!cw1  ^        ^itjj 

batalha    te  de  Chriílo  ní  razaõ  de 
martyrio  3  rompeo    ncftc 
conceyto  ;  Nihil  fie  elucet^ 
quomodo  csput  'Miríymm.  ^.'^' 
Ahi  naô  houve  (diz  Santo  ^r^^^^ 
Agoftiaho  )   morte   mais  ^^^ 
illuílre  5  que  a  morte  da 


Div, 

Aug. 


e  os  que  íicáraõcom  vida,     cabeça  dos  Martyres,  que 
o  privarão  da  fortuna  de     he  o  mcímo  Chrifto.  Mas 


eni  que  Icntido  íe  pôde 
verificar  de  Chriílo  cfte 
conceyto  ?  Muytos  foraõ 
os  Martyres,  que  precede- 
rão a  Chrifto  em  tempo  ; 


levar  a  todos  na  fua  com- 
panhia. 

557     Naõ  affim  Mau- 
rício :  todos  os  fcus  mor- 
rerão com  cllc  5  c  cUc  pri-' 
£^       meyro,  que  todos  :  2í^ííre     fe  foy  muyto    anterior  à 
Euch,   hn^erator  . . .  07nnes  conf-     morte  de  Chrifto  o  mar- 
JE^Z/í.    tanújjimè  Chrifiufn  pradi-     tyrio  dos  Innocentcs,naô 
Lugd.    cantes  . .  .  ab  univerfo  ex-     fàllandojddosmuytos^quc 
ercitu    trticidari    imperai,     padecerão  martyrio  dcídc 
Ceda  pois  a  pâlma  o  gran- 
de Macabco    ao  invido 
Maurício  ,  que    com  taõ 
illuftrc  martyrio  nada  faz 
parallèlo;  pois  quiz  a  al- 
ta providencia ,   que  foí- 
fe    Maurício    cabeça  dos 
JVIartyrcsda  Icgiaõ  Thc- 


o  principio  do  mundo  ate 
a  morte  de  Chrifto,-  como 
pôde  fer  Chrifto  a  cabeça 
dos  Martyres? 

5  59  Mas  pouco  im- 
porta,  que  os  outros  Mar- 
tyres  precedeflcm  a  Chrif- 
to cm  tempo  5  porque  no 


bèa  por  hum  certo  modo     exemplo  a  todos  preccdco 
íómcnte    femelhanrc    ao     Chriftoje  neftc  fcntido  lhe 


modo  5  com   que  Chrifto 
bc   cabeça    de    todos   os 
Martyrcs  da  Tua  Igreja.  ^ 
55^      Coníiderando  o 
grande  Agoftinho  a  mor- 


chama  o  Euangclifta  Águia 
primogénito  dos  mortos  : 
Prímogenàus  tnorumum. 
Foy  Cnrifto  o  primogé- 
nito dos  Mjrtyrcsjporque 
/S  iij  clle 
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cllc  foy  o  que  dco  o  cxem-  rcípcyto  de  toda  a  Igreja, 

pio  5  e  á  fua  imitaçàõ  pa-  foy  Maurício  o  primogc- 

decèraõ  o  martyiio  ainda  nito    da  íua    companhia: 

todos  5  os  que  padecerão  Vrimogenhus    mortuortiin. 

primeyro.E  como  elle  foy  Diga-íe  pois  que  foy  Mau- 

o  Capitaô,com  cujo  cxem-  ricio  cabeça   dos  Marty- 

plo   fe  animarão  todos  a  res  de  Tbcbas   por  hum 

padecer   martyrio  ,  com  certo  modo  fófcmclhantc 

jufta   caufa  fc   chama  íeu  ao  maravilbofo  encómio  , 

primogénito,  Capiraõ  ,  e  com  que  Chrifto  íe  chama 

morgado   :    Primogenituy  cabeça  de  todos  os  Mar- 

vwftmrum  ,•  e  pela  razaó  de  tyrcs  ;  c  por  iíTo  o  marty- 

primogcnito  lhe  quadra  o  rio  de  Maurício   naò  tem 

título  de  cabeça  de  todos  parallèlo,   fe  naô  ni  pef- 

os  Martyrcs  da  Igreja  -,  e  loa  de  Chrifto  :   Nihil  fie 

por  ííTo  nenhum  dos  ou-  elucet^  cjuomddo  caput  TS/lat''^ 

tros  tem  comparação  com  tyrum :  c  colha- fc    por  ir- 

Chrifto:  iNihil  Jic  elucety  rcfragavcl     confcquencía 

quomodo  caput  Martyruin.  que  com  a  paciência  mais 

560     Aífim  foy  ,c  aí-  exada   teve   Maurício   a 

Cm  hc  na  pcíloa  deChrif-  morte  mais  illuftrc  :  M- 

to  â  relpcyto  de  todos  os  htl  fie  elnat  :  In  patientia 

Martyrcs  da  Igreja:c  bem  ijcftra  fojjidebiús  animai 

aíTim  luccede  cm   Mauri-  'defiras. 

cio  a  refpeyto   da  Icgiaô  561     Que  aquellc  Sa- 

Thcbèa:  Chrifto  preccdeo  cramcnto  Augufto  feja  cn- 

no   exemplo  a  todos  os  trc todos  ornais   nobre, 

Martyrcs  da  Igreja;  Mau-  naô  tem  a  menor   duvida 

ricio  preccdeo  à  lua  legiaó  na  Thcologia  ;  mas  aflig- 

naõ  íó  no  exemplo  ,  co-  nar  a  verdadcyra  razaô  da 

»o  Chrifto,  mas  também  ventagem  fua  difficuldade 

no  tempo  ,  porque  pade-  tem  na  Eícritura^pclo  me- 

ceo    primcyro.    Se   pois  kos  por  parte  do  Bautifmo 

Chrifto  kc  primogénito  a  fc  pòdc  allegar  a  prccedc- 

€ia 
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feia  do  tempo  \  c  a  nuyor  mento  por  corttcr  o  au- 
ncccflidadc  dos  fcus  cf-  thor  de  todos>  fcji  o  mar^ 
fcyto5:pois  íc  pelo  me-  tyrio  de  Maurício  maxi- 
nos   o  Bautifmo  foy  pri-    mo  por  antonomafia  pela 


opufc, 
57- 


mcyro  inftituido  ,  c  hc 
mais  neccíTario  ^quc  o  Sa- 
cramento do  Altafjporque 
razaõ  ha  de  fcr  mais  no- 
bre o  Sacramento  da  Eu- 
cariília,  naõ  fó  que  o  Bau- 
tifmo, mas  que  todos  os 
mtis  Sacramentos  da  I- 
grcja  ?  A  Yerdadcyra  ra- 
zão hcj  porque  aqucUc 
Sacramento  Augufto  hc 
de  tal  forte  Sacramento , 


authoría  dos  martyrios  de 
feus  companbcyros.  Em 
fim  martyrio  por  antono- 
mâfia,  e  morte  a  mais  il- 
luftrc  nas  emprezâs  da  pa- 
ciência mais  cxaât  :  In 
patientia  'veflra  pojjidebi-', 
tis  animas  'veftras. 

563  Glori©fo  Mar- 
tyr  5  culpa  fora  paífar 
avante  na  cxpreíTaô  das 
voflas  maravilhas ,  íendo 

que  inclue  cm  íi  o  Author     certo ,  que  naõ  cabcn)  na 

de  todos  os  Sacramentos  j     curta  esfera  da  língua  hu-, 

e  íendo  affim  ,  come  naó 

ha  de  fer  o  mayor    dos 

Sacramentos  :    'Miraculo- 

rum  ah  ipfo  faãorum  ma- 

ximufn. 

502     AíTim  heaEuca- 

riftia   arclpcyto  dos  ou- 
tros Sacramentos  j  e  affini 

o  martyrio  de  Maurício  a 

refpcyto  de  todos  os  íeus 

compúnhcyrosj-comoelle 

foy  o  que  pcrfuadio    a  to- 
dos o  martyrio,  clle  foy  o 

author  de  todos  aqucUes 

martyíios.  Se  pois   he   a 

Eucariíliâ  o  mayor  Sacra-     gozaes ,  eterno  padraõ  de 

S  iiij         vollos 


mana  as  voíías  cxccllen- 
cias.  Fortes  o  deíempc- 
nho  do  mais  alto  docu- 
mento dos  aforiímos  do 
Euângelho  j  pois  na  for- 
taleza da  vida ,  e  na  pa- 
ciência da  morte  naò  fó 
encheftes  todas  as  Icys  da 
heroicidade ,  mas  fupere- 
rogaftes  os  mayores  dida- 
mes  das  mais  fupcriorcs 
virtudes.  Se  a  inviíta  pa- 
ciência na  morte,  e  a  fir- 
meza da  volTi  Fe  na  vida 
vos  deraô  a    coroa  ,  que 
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voílos  excelfos  merecimé-    do  de  íua  graça,  da  legião 

tos  5  pedi  áquelle  Senhor  ,    dos  Eemaventurados  cm 

a  quem  foubcftcs  imitar  ,    eíía  gloria. 

nos  faça^dando-nos  o  íol- 


SER- 


2Sr 

SERMÃO 

D  E 

SANTA  CECÍLIA» 

Pregado  na  Igreja  Paroquial  de  Sanca  Juíla  , 

ondehefcftejada  de   todos  os  Cantores 

deíla  Cidade  ,  tendo  o  Senhor  expol- 

to,  no  anno  de  1714. 


Exierunt  ob'vidm  fpoiifo  ^  ii^  fporifce,  Inna^uerunt 
cunieo  adnuptias,  Macth.  25.  i.  10. 


5^4  r^^^^  ^    difficul-  ço  qual  ave  cantora  ,  ou 

toía  emprc-  cifne  divino:  fíymrw  dião.  ^^^^* 

za  ,    a   que  Pytfmo  canfato^  cant^indo  ífry.* 

depende  de  a  Máxima  d..i  voíías  ma-  ^.^^  ^' 

cílranha     metamorfoíe    !  ravilhas  ;  Miraculoruvi  ab  r~\ 

(  Soberano,  e  amorofo  vSe-  ipfo  faéíoruvt  viaximinn  , 

nhor  :  era  lazaõ^que  ncf-  no    tempo    perftvto   uos 

fe  Sacramento  Ai^gufto  ,  voíToi  eíponfaes:/;2^/>í/^/- C/?;??. 

aonde  naõ  fó  vos  reconhe-  ponfatioms  ilUus-y  mas  con-  3»  1 1. 

vertido 


'Anag) 
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vertido  neílemyfleriocm  me  conformar  com  o  au- 

inftiumento  muíico  ,  ou  ditorio,  e  fica  fendo  o  ca- 

cithara   divina  ,  como  o  fo  do  Profeta  hum  mero 

exprcífa  deíle  Sacramento  antiílifcda  minha  tmpre- 

o  melhor  anagrâmma:E«-  za. 

charifiiaiOtharaJefuiCot-  5^^       Mas  como  bé 

reípondeíTeis  em  peifcyta  poíTwcl  ao  Pregador ,  que 

coníonancia  âs  vozes  da  ignora  a  arte  da  Muíica ,  o 

efpoíâ  5  que  na   melodia  fazer  daMuíicao  fermaõ? 

do  íeu  orgaô  vos  convida  Confeílo  a  duvida  ,  e  re- 


para o  villancico  dâs  vo- 
das  ;  Intraverunt  ad  nup- 
tias.  > 

565  He  difficultofa  cm- 
preza  (digo)  a  que  depen- 
de de  eílranha  metamor- 
fofe  !    Advertio  Deos  a 


Ez,ech, 
31.32. 


Siip. 


conheço  íer  tal ,  que  me 
embargaria  ospaflbsjClm- 
pediria  totalmente  os  voos 
aos  difcurlo ,  fc  agora  me 
naôchamâíTe  o  empenho» 
aos  âpplauíos  defta  arte  , 
arte  lib^raJiflimajpois  ten- 


Ezequiel ,  que  o  íeu  audi-  do  a  Deos  por  objeóto  ,  e 
tório  convertia  o  íermaõ 
do  mefmo  Profeta  em  mu- 
í\C2^:Audiunt  (erjnones  tuofy 
(^  .../'«  canticujn  oris  fui 
'Vertunt  illos  ...es  eis quaÇi 
carmen  viuficuin  -y  eu  pelo 
contrario  devo  fazer  hoje 
da  Muíica  íermaõ  5OU  íer- 
maõ  da  Mufica.  O  áudi- 


os louvores  divinos  por 
fim  immediato,  com  toda 
a  razaõ  íe  jpòác  chamar 
arte  celefle,  arte  do  Em- 
pyreo :  e  por  eíTa  razaõ 
fem  duvida  o  Profeta  Cã- 
tor  dá  á  Mulica  ,  o  nome 
encomiaftico  de  bemaven- 
turança  ;  Beattis . .  qui  fcit  pç  j 
jubilationem  y  Concinitcum  g'^  j^ 


glofa. 


tório  do  Profeta  fazia  vil- 
lancico do  íermaõjporque  \ubtb  ,  verte  huma 
le  deformava  do  Prega-  As  excellencias  defta  no- 
dor:  Andiunt  "verba  tíia^(^  bre  ,  e  excellentc  arte  de 
non  facíunt  ea  ;  eu  devo  fa-  cantar  os  Fi!ofofos,quc  do 
zcr  hoje  da  Muíica  fermaõ,  Autor  da  natureza  foraõ 
ou  íermaõ  da  Muíica,para  mais  illuftrados  ,  cm  ícus 

iliufírcs 


Th 
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illuílres  cfcritos  as  pre-  ve  em  diiasQuínfas';^^/^- 
goaô.  Baftava  que  entre  que  atitem  ex  eis  erant  fa* 
os  Monarcas  foíle  o  gran-  tUíC^  (^  quinque  pt4dentes. 
de  Alexandre  profcíTor  As  Quintas  na  poflura  faô 
dcfta  arte  para  a  fazer  no  coníonancias  perfeytasna 
n^undo  celebre.  Entre  os  fua  efpecie,  ainda  que  po- 
Pâdres  da  Igreja  Grego-  dem  fer  falfas  por  dimi- 
rio  Magno  ,  e  Leaõ  tam-  nuiçaô  de  Comas  ^  tal  foy 
bem  Magno  5  c  fobrc  to-  a  Quinta  das  cinco  nef- 
dos  baftava  hum  grande  cias,  que  por  fe  acharem 
Agoftinho  5  e  o  Doutor  no  óleo  diminutas:  Lam^ 
Angélico  Santo  Tbomás,  pades  nojira  extinguuntur^ 
inlignc  Muíko  ^  mas  para  íahiraó  na  pertençaõ  fali* 
iquc  hc  demorarme  em  das  :  Nefcio^voí.  E  toda  a 
iDatcria  taô  fabida  ,  que  arte  da  Mufica  naõ  pôde 
por  fi  mcfma  íe  inculca;  remediar  a  diílonanciadef- 
Bealus  .  .  qui  fcit  jiibilatio»  ta  Quinta  ;  porque  íuppof- 
fiem  :  Concinit  cum  jubilo,  to  a  Quinta  falia  tem  deA 
Vamos  ao  aíTumpto.  culpa,  ou  abono  na  cfpe- 

567      Introduz  hoje     cie  impcrfeytai  naõ  valeo 
Chrifto  por  boca  do  Euan-     a  cfta  Quinta  a  impcrfcy- 
gclifta  bua  parábola  ,  que     çaô  do  fexo  feminino  ^ou 
com   muyta   propriedade     da  eípecie  ;  Erant  fátua ^ 
Ic  pôde  allcgorizar  na  Mu-     para  íc  lhe  admittir  a  def- 
Aíatth.  fica  iSmile  erit  regnmn  ces-     culpa :  Nefcto  vos.  Porèni 
^J» '•   lofumdecem*víYginihus  :\\Q     a  Quinta  das  prudentes: 
femclbante  (diz)  o  Reyno     Quinque  prudentes ,  como 
do  Ceo  a  dez  Virgens.  A-     naõ  teve  diminuição    na 
qui  temos  a  cmíonancia     compoftura   :    /Icceperunt 
Dezena,  porque  a  Dezt  na     óleum  in  vajis  fuis  cum  Iam* 
na  Muíica  hc  efpecie  con-     padibtis^  fahio  coníonan-  . 
fonante  •  mas  por   (er  fc-     cia  taó  perfeyta,  que  che- 
çundo  a  arte  impcifeyta,     gou  a  íua  melodia  a  pene- 
logo  oEuangcliftaarcfol-    trar  lá  dentro  na  bema- 

vcfl-r 
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vcriturança  :  htravsrunt  fo  na  citharajifto  Iie,ChrIf- 

vm/í  eo  ai  nuptiãs.  to  no  Sacramenroje  Ceei- 

568     Hum  divino  coro  lia  no  deípoíorio  ,  c   no 

coníidero  cu  no  Euange-  martyrio  canta  de  niyfte- 

lho  je  foy  perciío  que  en-  rio,  porque  fendo  dous,  e 

trâííe  Cecilia   neftc  coro  ,  diverfos  os  inftrumcntos  , 

para  que  conftaíTe  á  Igreja  íormaõ  hum  fobrenatural 

da  fua  confonancia  ícm  ef-  Uniíono  por  cauía  do  vin- 

crupuÍ0:o  Euangelifta  in-  culo  cíponlalicio  :  SponfOy  Matthl 

troduz  nefte  primeyro  co-  dx  {ponf<£.Erunt  duo  in  car-  ^9^  5- 

ro  Ictc  vozes,  c  vem  a  fcr  nctifia. 

as  cinco  Virgens  pruden-  570    Tenho  explicada 

tcs  :  l^mique  prudentes ;  o  Euangelho  ,  mas  como 

e  o  Elpofo  5  e  mais  a  Ef-  temes  à  vifta  o  Diviniffi-* 

pofa  ;  Sponfo  ,  C^  (ponf<e  i  e  mo  Sacramento  da  Euca^ 

no  numero  deftas  íctcvo-  riftia,  fymbolizado  na  ci- 

z^s  coníidero  cu  a  confo-  thara:  Euchariftia: Olhara 

nancia  Sétima  ,  a  qu^l  por  ^efu^  aondc^como  já  diííc, 

íer  na  Muíica  cfpecie  dií'-  canta  Chrifto  a  Máxima 

fonante  ,   foy  percifo  que  de  íuas  maravilhas :  Mira- 

entraífe  no   coro   Cecilia  culorummaxi?nf4?n,no tem" 

para  fe  formar  com  a  íua  po  perfeyto  do  fcu  dcfpo- 

voz  huma  Oytava,  que  he  lorio  ,•  cu    moftrarcy  hoje 

confonancia  perteytiíTima,  Cecilia  cantando  no  fcu 

ejuftan^cte  chamada  Rai-  orgiõ  no  mcfmo  tom  da- 

nha  das  coníonancias.  queihi  cithara  ,  naò  fó  cm 

569  ^  Se  ja  naô  he,  que  hum  tempo,  mas  cm  todos 

luípenfo  o   coro  todo  ló  os  tempos  ,  naõ  fó  huma 

Cecilia  ,  e  mais  o  Eípolo  :  M ixima  ,  mas  mnytas  íi- 

iponfo  ,  (3'  fpofjf^y  íàb  os  nezas,  todas  máximas, 

que  cantaõ  iioje  fingular-  571  Na  Muíica  ha  tem-» 

mente  a  duo  o  divino  cã-  po  pcrfeyto ,  e  tempo  im- 

tico  do  fcu  epithalamio:  perfeytOiO tempo  perfeyto 

Cecília  uo  yrgaõ,  o  Eipo-  Ictígura  com  hum  circu- 


de Sa7ita 
lo  5  que  he  hum  O  redon- 
do ;  o  tempo  itnpeifcyto 
íe  declara  com  hum  Icnii- 
circulo  5  e  vem  a  ícr  a  le- 
tra C  5  que  he  metade  de 
hum  circulo  ,  ou  meyoO,- 
de  lortc  q  com  duas  letras 
OjC  Cie  figurão  os dous 
tempos  principaes  da  Mu- 
íicâjpcrfeyto,  c  imperfcy- 
to  ,•  mas  Ic  levarmos  citas 
duas  figuras  da  Mufica  á 
Eícritura ,  acharemos  que 
o  C,  que  na  Mufica  he  fi- 
gura do  tempo  imperfey- 
to^na  Efcritura  hc  próprio 
emblema  dcftc  mundo ,  e 
do  fcculcporque  o  íeculo, 
c  o  mundo  íe  chama    na 
Eícritura    tempo    imper- 
feyto  ;  efie  nome  lhe  deo 
Pfaim,   O  Rey    Cantor  :   hnperfe- 
138.      íínm  ?neum  xidenmt  oculi 
p6.        lui.  Porèm  a  letra  O  ^que 
na  Mufica  fignifica  o  tem- 
po perfeyto ,  na  Efcritura 
fignifica  a  eternidade,  que 
he   duração  fcm    tempo ; 
porq  íe  a  eternidade  naò 
tem  principio,  nem  fim  , 
tan^bcm  a  letra  O  naò  tem 
fin) ,  nem  principio  ,  qua- 
lidade própria  do  circulo 
perfeyto. 


Ceciliaí  '2S5 

572       E  tâmbem  no 
Euangclho    temos  ouirog 
deus  tcn.pos:  ©  ten^po  im- 
perfcyto,  que  foy  ,  quan- 
do as  Virgens   fahiraó  ao 
encontro  do  Efpoío ;  Exi- 
erunt  cbvtuf/j  fporífo ,  e  o 
tempo  perfeyto  3  quando 
entrarão  ásvodas  do  Em- 
pyreo :  Intra^erunt  cujn  eo 
adnuptias.  O    tempo   de 
fahir  foy  imperfcyto:íi\\;/. 
erunt  ;  porque   admittio 
deílcuydos:  Dermitwverunt 
omnes;  mas  o   tempo  de 
entrar  foy  tempo  perfey- 
to, porque  nelle  fizeraõ 
as  prudentes  o  fcu  feliz 
ingreíio  para  a  eternidade 
da  bemaventurança,  figu- 
rado no  O  da  Mufica  ;  In- 
tra^verunt  cuni  €0  adjiup- 
tias.  Melhor  :  O  tempo 
de  íahir  foy   o  tempo    da 
vida  ,  o  tempo  de  entrar 
foy  o  tempo    da   morte  ; 
c  laõ    taò    d iííe rentes   na 
Eícritura  o  tempo  da  mor- 
te,  c  o  tempo  da  vida  ,  co- 
mo faõ  o  tempo  perfeyto, 
c  imncrffy^o  na  Mufica. 

573  SuppoUa  poisef- 
ta  coníonançia  à.a  Mufica 
com  o  thcnia  ,  íerá  coda  a 

em- 


2t€  Ser?naÕ  Xt^. 

cmprcza  deíle  panegyrico  fua  vida 
uioftrar  cm  toda  a  diffe- 
rença  do  tempo  as  fingu- 
lares  finezas  de  Cecília  pa- 
ra o  ícu  Divino  Eípoio,-  c 
•como  as  finezas  de  Cecí- 
lia foraô  máximas  em  to- 
do o  tempo  :  no  tempo 
de  íahlr ,  e  no  tempo  de 
entrar  :  no  tempo  da  vi- 
da ,  e  no  tempo  da  mor- 
te: no  tempo  impcrfcyto, 


5  e  encontrando  i 
noticia  dcfuíi  admiravci 
vida  em  diverías  hilbrias*, 
em  nenhuma  deJcobrf,tie^ 
a  mais  leve  noticia  do 
feu  orgaò.  Dô  íarte  que  a 
Igreja  pinta  ,  t  defcrcve  a 
noíla  Santa  cantando  ao 
doce  forn  do  ícu  orgaõ  fi- 
nifilmos  requebros  de  a 


mor  divino  :  Cantantihn^ 
organis  Cectlia  Dirgo  in  cor-  ^^^^^^ 
c  no  tempo  perfcyto.  Di-    ie  juojoUDomwo  decanta-  ^^  ^^* 
vidindo  o  aflumpto  pelos    bat  ;  porém  os  Elcrirores 


tenRpos ,  e  dando  a  cada 
tempo  o  íeu  difcurfo  ;  no 
primcyro  dilcurfo,  cor- 
rerpondente  ao  tempo 
impcrfcyto,  moftrarcy  a 
Cecilia  máxima  na  razaõ 
de  eípofa:  c  no  íegnndo 
também  máxima  na  razaõ 
de  Santa.  Mais  claro.  No 


da  íua  vida  nem  huma  pa- 
lavra falaõ  no  orgaô  de 
Cecilia:  naõ  referem  efta 
prenda  da  Santa,  fendo 
affim  que  a  Igreja  a  louva 
na  faculdade  de  Mufica ; 
pelo  que  me  faz  grande 
duvida  nxò  encontrar  efta 
prenda  da  noíía  Santa  na 


tempo  impcrfcyto  ouvire-    Hiftoria^ncm  louvada^neiB 


mos  a  Cecilia  cantar  má- 
ximas finezas  da  íua  vida, 
c  no  tempo  perfcyto  a 
ouviremos  modular  máxi- 
mas proezas  da  fua  mor- 
te ;  aífinando  o  feu  orgaõ 
pela  cithara  do  Diviniffi- 
flio  Sacramento. 


referida. 

575  Donde  fubindo 
bum  ponto  com  o  diícur- 
fo  ,  cbeguey  a  entender , 
que  o  orgaõ  fuave  de  Ce- 
cilia devia  de  fer  cila  mef- 
i])a.  Ao  corpo  fyíico  cha- 
ma a  Fi!ofr.)ffa  coroo  orí^a- 


574  Fuy  a  bufcar  a noí*     nico  :Corpus  organicum  ;  e 
fa  Santa  na^  biílorias  da    com  razaõ^  porqíse  o  cor- 
po 
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po   humano  he  oigaõ  de     mafli  genhm  ferempa-Or- PnuL 

gana  toeis.  JVlas  oh  Ceei-  Diac. 
lia  foberana,  com  quanta  in  off^ 
razaõ  poíío  chamar  orgâ5  ^'^/^^^ 


maio  excellente  artefaíto, 
que  o  orgaõ  niuíico  :  por- 
que no  corpo  humano  os 
lugares  dos  fcntidos  faõ 
os  órgãos,  a  alma  he  o  le- 
gredo,  as  cípecies  faó  as 
teclas,  a  efpiraçsò  divina 
he  o  ar,  o  livre  arbítrio  be 
a  maõ,que  faz  foar  as  vo- 
zes da  alma  pelos  órgãos 
das  potencias ,  e  dos  fen- 
tidos  ;  no  õrgaõ  muíico 
naò  ha  mais  que  fete  vo- 
zes divcrfas,porque  aOy- 
fava  já  íc  compõem  de 
UnifoHOs  5  porém  v/ò  or- 
gaõ humano  ha  oyro  vo- 
sicsjtrcs  das  potencias,  e 
-cinco  dos  lentidos, todas 


divino  ao  voíTo  virginal 
corpo  ,  pois  pelos  órgãos 
das  voflas  potencias,e  íen- 
tidos,  foaraó  affinadas  vo- 
zes ,  que  com  a  melodia 
das  doçaynas  ,  que  eraõ 
fuaves  ternuras  ,  introdu- 
ziftes  nos  ouvidos  do  vof- 
ío  efpoío  as  mais  doces 
coníonancias  \  Em  fím,co- 
mo  o  Corpo  de  Chrifta 
íâcramentado  he  cithara  : 
Etichaiiflia  iQthãra  Jefu ;' 
c  cithara  tocada,  e  ferida 
com  as  penas  da  íua  pay* 
xaô  ;    Rerolitur    inemoria 


diverfas,  fobre  todas  as  faffionis  í^wj  jcra  perciío  , 
regras  da  arte  da  Mufica  :  que  fofle  orgaó  o  voílo 
Corpus  orgariicum  offo  or-     virginal  corpo :  Corpus  cr-- 

ganis  conjiatj  diz  o  Piloto-  gantcum  j  ló  com  efta  dif- 

to,  e  também  Boecio  in-  fèrença,  que  fe  na  Muíica 

figne  Mufico.  terrena  a  cithara  íe  aííina^ 

57^     Eagora  entendo  ao  tom  doorgaõ,©  orgaõ 

cu  a  r3zaô,conn  que  Paulo  de  Cecília  foy  oque  íó  a 

Diácono  para  dizer  que  o  temperou  ao  lom  da  citha** 

Bautifta  reítituira  a  voz  a  ra  do  Sacramento. 
íeu  pay  Zacarias,. que eíta-         577   Admiráveis  Efpo- 

va  mudo,  diffc  que  lhe  re-  fos  :  Sponfn^  (^  íponfc^^  cu- 

formara  o  ori^aõ  ,  que  eí-  jos  corpos  faò  inílrumtrn- 

tava  dcLSiaàdo iSed  refar^  tos  muficos :  o  do  Eipofo 

fac 
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he  cithará  iCithara  Jeftí  ;  tido  ;  que  ,   fe  fc  lhe  per^ 

c  o  da  Eípoía  hc  orgaõ  :  mucUlc  a  fortuna   de   ver 

Corpiíf  orgamcrímiUò  tem-  coin  ieus  ohios  o  Anjo,elle 

pcrados,  e  taõ  uoidosjquc  leria  o  primcyro  vcncra- 

^         ambos  caataõ  a  mefma  le-  dor  da  fua    pureza.  Aífiin 

e^Xl    ^^'"^  ^  ^  meíma  foifa;  Ego  foy  j  porque   a  admirável 

yoan.    diletto  ineo^Q  dikãiis  meus  Cecília,  naò  ló  fez^que  íeu 

6,  57.   viihi.  In  lut  manet ,  ^  ego  efpoío  viíle  intuitivamen- 

in  íllo.  E  fciíaô  leamos  ef-  te  o  Anjo,  mas  também  na 

ta  ktra,e  ouçamos  a  pri- •  figura  de  outro  Anjo  lhe 

nieyra  voz  de  Cecília/  fez  ver  aoPontiíice  Urba- 

J78     Contra iiio  Ceei-  no  iVrbanum    Epifcopujn 

^     lia  os  dclpoíorios  contra  inn)ultu  Angélico  demonf- ^^^  ^f- 

a  própria  vontade,  por  fa-  trafit  y  e  por  taõ  admirável  ^^"■ 

tisfazer  á  de  feus  Pays,  c5  eftylo  fugio  Cecília   aos 

Valeriano  ,  pcrfonaje  de  amoroíos  intentos  do  feti 

iliuílre  fangue.  E  queren-     Valeriano. 

do  o  efpolo  g€>zar  dasjuf-         580     Mas  aqui  íccn- 

tas  liberdades   do  matri-  lea  todo  o  fio  do  humano 

monip  ,  Cecília  lhe  falou  engenhe.  Que podefle  Cc- 

por  efte  eílylo  :  In  Angeli  cilia  guardar  illezo  ,  e  pu« 

I^Off^.  tutela  [wn^quíDirgjinitatevi  ro  o  leu  tbalamo  na  com- 

^^^^'      ineam    cuflodit  :  quare  ne  paníiia    de    hum    eípofo 

quidin  me  commiHas ,  quo  gentio    !    Oh    aílombro  ! 

ira  Dei  intecoHchetririSi'  Que    citando   Cccilia  de 

be  Valeriano,    que  tenho     companhia  com  hCi   infiel 

âlliftente  hum  Anjo  ,  cuf-     no  thoro  ,   naõ  oufaíle   a 

todio  da  minha  pureza,  e     infidelidade  a  deturpar  a 

lóointento   demanchalla     pureza  deíeu virginal  cor- 

provocará  cm  teu  dano  to-     po  !  Oh  maravilha  íem  ex- 

da  a  ira  divina.  cmplo  !  De  alguns  matri- 

579     Tocado  Valeria-     monios  caflos  coníh   nos 

RO  dentro  na  alma  das  vo-     Annaes  da  Igreja  j  mas  no 

zes  de  Cecília ,  veyo  apar-     calo  de  ícr  hum  dos  eípo- 

íos 


ãe  Santa 
fos  gentio  confervarfe  o 
thoroimpollutj  ,cfte  lie  o 
cafo  maravilholo  ,  de  que 
naõ  ha  exemplo.  Aqui  pa- 
re agora  a  Muíica  ;  vaaios 
à  Efcritura. 

581  No  livro  dos  Can- 
tares ,quche  hum  perfey- 
to  formulário   dos  dcfpo- 
forios  mais  caftos  ,   repa- 
rey  cu  na  divcríidade  de 
termos ,  com  que  o  eípofo 
fe  explica  com  a  íua  eípo- 
íajporque  humas  vezes  lhe 
Canu^.  chama  irmã  :  Soror  no/ira 
B,         parva ^  ...  q'4Íd  faciemiiç 
[orori  nojiYifi ,  e  outras   ve- 
2:cs   lhe    chama  efpoía  : 
CanUà^.  ^^«'    ^^  L/^^«(?  ,  Jpon{a. 
8.         Mas  em  certa   occaíi  »õ  , 
em  que  fe  achou  mais  fe- 
rido de  amor,  lhe  chama 
irmã  ,c  eípoía  juntamen- 
Cant.^\  te ;  Vnbierajlt  cor  menm  , 
^'         foror  ?/icd  fponfa.  Aqui  en- 
tra o  meu   reparo.  Que  a 
irmã  polia  íer  efpofj,  paí- 
fados  os  primeyros   tem- 
pos da  creaçaó  do  mundo, 
por  todas   as   Icys  da  ra- 
zão implica ;  como   logo 
diz  oPaftor  dos  Cânticos, 
que   a  (ua  zagaia  ,   fendo 
fua  irmã  ^  he  fua  cfpola  : 
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Soror  ima  fponfa  ?  E  fe  cf- 
te  texto  íe  ha  de  entender 
de  Salamaõ  ,  que  foy  o 
Author  defte  livro  ,  então 
fe  confirma  o  meu  repa- 
ro ,•  porque  Salamaõ  era 
Ifraclita  ,  e  filho  dclRey 
David,  ea  fua  eípoía  era 
Egyptana  ,  e  filha  delRey 
Faraó .'  logo  naó  podíaó 
fer  irmãos;  nem  ainda  no 
íentido  myftico  íe  lhe  pô- 
de attribuir  efpiritual  pa- 
rentefco,porque  a  Sukmi- 
tes  era  idolatra ,  e  era  Ca- 
tholico  daquclles  tempos 
Salamaõ. 

582  Mas  o  certo  hc, 
que  o  livro  dos  Cantares , 
como  dizem  os  Expofico- 
res  ,  naõ  tem  íentido  li- 
teral. Defpofou-fe,  he  ver- 
dade, Salamaõ  com  a  Prín- 
ceza  doEgypto,  e  fendo 
a  Princczã  idolatra,  e  gen- 
tia ,  c  Salamaõ  fiel,  e  Ca- 
thoíico,  que  confervaíícm 
cafto  o  thilamo  íem  em- 
bargo de  ferem  diffcientcs 
na  fè  ,  e  no  culto  ,  de  tal 
íorte,  quevivcíTe  Salamaõ 
com  a  efpofa  taò  caíb- 
mentc,.como  fe  folie  ir- 
mã fua ;  Soror  wea  fponfa; 
T  eh 


"ipo  Sermão 

oli  que  entaõ  teria  exem- 
plo a  pureza  de  Cecilia  ,• 
mas  como  a  pureza  de  Ce- 
cília no  feu  matrirr>onio 
naô  teve  exemplo  j  nem 
no  livro  dos  Cânticos  fe 
lhe  acha  parallèlo. 

583  Outro  foy  o  Sa- 
lamaõ,  e  outra  a  cfpoía, 
de  que  fala  o  livro  dos 
Cânticos :  porque  fe  en- 
tende dos  defpoíorios  da 
natureza  humana  com  o 
Divino  Verbo  no  incíía- 
vel  myfterio  da  Encarna- 
ção. Notem  :  Dcfpofou-fe 
Deos  com  a  natureza  hu- 
mana, no  puriífimo  ventre 

Pfalní,  de  Maria  \lamqttnmfpon'' 
18.  (5.  i^^j  procedem  de  thalaino 
fíío.  Mas  o  prodígio  he , 
que  fazendo-fe  cftes  def- 
poíorios no  virginal  úte- 
ro 5  nafceíícm  os  efpofos 
ambos  da  mefma  mãy  ,  c 
do  mefmo  parto,  ficando 
por  cfte  admirável  modo 
a  natureza  humana  fendo 
irmãje  mais  eípofa  do  Di- 
vino Verbo:  Vulnerafti  cor 
viewn^  foror  mea  fponfa. 

584  Eíle  foy  o  admi- 
rável myfleiio,  que  fó  po- 
de exemplificar  o  matii- 


monio  de  Ceciiia.No  ma«. 
trimonio   da  Encarnação 
hum  dos  contrahcntes  era 
Divino ,  e  outro  humano  , 
Deos^e  o  homem.  No  nu- 
trimonio   de  Cecília  ella 
era  quaíi  divina  pela  fè,  e  pf^if^; 
pela  virtude.-í^^o  dtxi:  DÚ  81.  6. 
eftis  i  e  o  efpoío  era  me- 
nos^que  humano  pela  gen- 
tilidade i  c  fe  foy  prodí- 
gio que   no  matrimonio 
da  Encarnação  os  efpofos, 
fendo  taô  differcntcs,  vi- 
veííem  como   irmãos  no 
mcfmo  fuprofto:  D«^.r,^'     ^^^^ 
hovio  unus  eJtLhríJtufi  elie  ^^^^^^ 
foy   também  o  aílombro 
no  matrimonio  de  Cecí- 
lia ;  pois  lendo  ella  ,  e  o 
elpoío   pela    fè  taô  diífe- 
rentes,  vivelícm  em  cafti- 
d:^dc  no  mefmo  thorojco* 
mo  fe  foíTem  irmãos :  He-  ^^  ?^* 
die  tefateor  viewn  effecog-   '^'* 
natfim:  e  cila  foy  fem  du- 
vida a  maravílha^quc  rou- 
bou o  coração  ao  mefmô 
DeosiVíãnerafli  cor  ineum^ 
Joror  mea  fponfa. 

585  Dííle  .-maravilha, 
e  naõ  qualquer^porque  eíla 
foy  a  Máxima  ,  que  can- 
tou Cecília  no  tempo  im- 
pcrfeyto 


4 


-^ 


Zach, 

P.  17- 


'^e  Santa 
pcrfeyto  do  feculo  ,  e  cf- 
ta  a  Máxima  ,  que  doce- 
mente íoou  no  orgaô  de 
feu  virginal  corpo  em 
corrcípondencia  da  divina 
cithâra  de  Cliriíto  facra- 
mcntado. 

585  Diííe  Zacarias , 
qiie  a  pcrfeyçâô  máxima 
de  Chrifto  ,  toda  eftava 
naquellc  admirável  Sacra- 
mento :  2iiid  enim  bonum 
ejus  eft  3  ó'  ^t^id  pulchrum 
ejuí^  nifi  frumentwn  eleão- 
rum.  Bem  fey  que  naquel- 
le  Sacramento  Augufto 
empenhou  o  amor  divino 
o  rcfto  dos  inexhauriveis 
thelouros  da  omnipotên- 
cia ;  Oim  effet  mnnipotens 
plus  dure  non  habutt ,  diz 
o  grande  Agodiníio  ,•  e 
por  iíío  o  Doutor  Angé- 
lico lhe  chamou  a  mara- 
JD.  Th,  ^^'^^^  máxima  :  Miractdo' 
*  rum  .  . .  viaximitm  -,  ma? 
porque  razaõ  no  Sacra- 
mento 5  c  naô  em  qualquer 
outro  myfterio  ^  A  razaõ 
ao  intento  deve  fer  ,  por- 
que na  Eucariíiia  íe  une 
o  matrimonio  com.  a  pu- 
reza. He  a  fagrada  'Euca- 
riftia  Sacramento  de  cípi- 
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Cecília.  ^        4^1 

ritual  defpoforio  :  In  me  Zach. 
inanet  ,  6"  ego  in  tilo ;  e  hc  9.  17. 
juntaméte  de  toda  a  pure- 
za o  centtoil^íHUfn  gcrmi* 
nans  virgines;  e  facramen- 
to  5  aonde  a  pureza  he  cir- 
cumftancia  para  fubir  ao 
thalamo  ,  eílc  he  o  prodí- 
gio da  perfeyça5  máxima 
de  Chrifto  :  2^4id  enimbo- 
numejus  eft^  dyquidpuí" 
chrum  e]uí,  Miracuíonwt 
ab  ipfo  faãorum  vtatci- 
mum' 

587  Oh  como  foa5 
affinados  o  orgaõ  com  a 
cithara  ;  Chrifto  com  Ce- 
cília !  O  corpo  de  Chrif- 
to naquelle  Sacramento 
he  cithara  :  Euchari/iia : 
Cithara  Jefíí ,  cujas  fuaves 
vozes  noepithalamio  foa 
virgindade:  Vinum germi- 
vitnaní  virgines.  O  corpo 
de  Cecília  he  orgaõ  por 
antonomaíia :  Corpus  orga- 
nicuin  j  e  os  Icus  eccos  no 
thalamo  dizem  pureza  ; 
'Habeo  Angelnm  ,  cujlodem 
corporis  ;  ambos  cantaô 
Máximas,  c  no  meímo 
tcnfpo  er}\  fim  f  õcorrcf- 
pondencias  amorofas  da 
cípofa  para  oefpoío:  Exi" 
T  ij  erunt 


2P2  Ser  w  no 

erunt  oínjiam  [forifo  ,  ó' 

588  Enfremos  jà,  que 
lic  rcmpo,  no  (tgundo 
dilcurlo^em  que  devo  n)oí- 
trar  as  máximas  proezas  , 
c^ue  no  tempo  perfcyto 
cantou  Cecília  ao  feu  di- 
vino Efpoío  ao  tom  da  ci- 
thara  do  Sacramento.  Sa- 
cramentou-íe  Chriflo  na 
vefpera  da  fua  morte,  ea- 
penas  le  vio  inftituida  a 
Eucariííia^quando  fe  ouvio 
logo  fuâve  mufica  :  Irfyíino 
di6fo  y  hymm  cantai  o  exi- 
^fZ'  erunt.  Tinha  Cbrifto  infti< 
tuido  naquelle  Sacraméto 
foberano  o  myfterio  por 
antonomafia  da  nofla  fc,  e 
quiz  que  a  fè  por  antono- 
mafia loaíTe  no  mfido  pelas 
Vozes  da  mufica:  T^ymnoca- 
íato.  Sem  duvida,  porque 
como  o  corpo  de  Chrifto 
na  Eucariftia  íe  tinha  tranf- 
formado  em  inftiumcnto 
nuifico  5  cithaia  divina; 
Euchariftia  :  Cíthara  Je- 
fa-ySi  melodia  da  cirhara, 
qu€  tocâva  de  myfterio, 
dizia  fé  :  'h^yfieríum  fideL 
589  Mas  oh  como 
íoa  affinado  o  orgaõ  de 
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Cecília  com  a  cithara  da 
EucariftialSe  querem  per- 
ceber a  melodia,  ouçamos 
a  fua  fè.  Converteo  Ce- 
cília a  fè  de  Chrifto  a  fcu 
cfpolo  Valcriano  ,  e  Vale- 
riano  convertido  áfè,  e 
unido  coni  fua  efpoía  Ce- 
cília ,  converterão  ambos 
a  Euthiquio,  irmaõ  de  Va- 
lcriano: e  vieraó  alercf- 
tas  admiráveis  conver- 
íoenç  a  caufa  da  mcitc  de 
Cecilia.  Perceberão  a  hií- 
toria  5  a  letra  à  mufica  ; 
notem  a  confon^ncia. 

5Po  Sacra  mcntou-fe 
Chrifto  ms  eípecies  de 
paô  ,  e  vinho  ,  mas  nem  a 
íubftancia  do  pa6,nem  do 
vinho  perícrvera,  f^yto  o 
Sacramento;  porque,  eva- 
nccida  a  fubftancia,fó  ref- 
t.o  os  accidente.^ :  ^ígnh 
íantum  ,  (3  non  rebus  la- 
leni  rcs  eximi ^^diz  o  Dou- 
tor Angélico.  Mas  que 
implicância  podia  haver  , 
para  que  no  Sacramento 
do  Altar  aíTiftííTe  o  Corpo 
de  Chrifto  unido  com  a 
fubftancia  de  paõ  ,  c  vi- 
nho ?  A  que  fim  fe  con- 
verte o  paõ  no  Corpo  ,  c 
o  vi- 


ãe  Santa 
ò  vinlio  no  Sangue  de 
Chrifto?  Direy;Inítituhio 
Oirifto  o  Sacramento  na 
vcípera  de  fua  morre,  que 
foy  a  vcípera  da  nofla  vi- 
da: In  vita?  vefpera^  diz 
a  Igreja ;  c  foy  eiitaô  o  to- 
tal rim  de  íe  facramentar 
o  difporlc  a  morrer  pelos 
I.  Cor.  ijQn^ens  :  TS/lortem  Domini 
^^'  ^^'  annunttabiw;  e  para  fazer 
a  fua  morte  cxcclleptc, 
quiz  que  preccdeflem  as 
converíoens  à  íua  morte  ; 
convcrteo  o  paô  ,  e  o  vi- 
nho para  inftituir  bum  Sa- 
cramento ,  que  era  reprc- 
lentativo  do  íeutraníito. 

591  Eis  agora  a  con- 
fonancia  :  Cbiifto  no  Sa- 
cramento morre  de  amor, 
Cecília  no  miftyrio  mor- 
reo  pela  fc.  Quando  Chrií- 
to  como  amante  morre,  a 
converfaõ  do  paô,  e  do  vi- 
fiho  íaò  as  difpoíiçoens  da 
íua  morte ;  quando  Cecí- 
lia morre  como  fíel,a  con- 
vcrlaõ  de  Valeriano,  fcu 
terreftre  cípofo  ,  e  do  cu- 
nhado íaõ  a  caufa  do  ftu 
martyrio.  Mais  nobres  pa- 
recem as  cauícis  ,  que  Ce- 
cília tem  para  morrer ,  do 


^ 


CecM]  ipj 

que  teve  Chriftd  para  fc 
facramentar  j  porque  fc 
Chrifto  para  fe  facramen- 
tar converte  àw^s  inani- 
madas íubftancias,  Cecília 
para  morrer  converte  duas 
animadas  almas;mas  aílini 
fe  difpoem  para  morrer 
pela  fc  ,  quem  he  inftru- 
nicnto  muíico  aíBnado  pe- 
la cithara  do  Sacramento, 
3UC  he  por  .antonomalia 
c  noíTa  fé  o  myfterio : 
Myíierium  fidei ;  Eucharif^, 
tia :  Cithara  Jefu. 

592  Ainda  naõ  diílc 
tudo  ;  porque  a  fé  de  Ce- 
cília nas  converfoens  de 
Valeri  no,  e  Euthiquio  , 
foy  hum  pafmo ;  naò  ló  fby 
fe  única  ,  c  íingular  ,  fo7 
mais  que  fmgulir,e  mais 
que  única  ;foy  fé  triplica- 
da,foy  hunu  fé  íem  com- 
paração, foy  huma  fé,  que 
valeo  por  mnytas.  Eu  me 
ejcplico  :  Qu  -ndo  o  Profe- 
ta Elias  meu  Padre  lubio 
ao  Cco,prefentoulbc  Eli- 
feo  efta  petição  ;  Oro  ut 
fiat  in  me  duplex  fpiriVií 
ítiío\PeçQVOs  que  me  deis 
os  voííos  dous  efpiritos  , 
ou  o  voílb  eípirito,quc  vale 
T  iij  por 


794  Scn?íao  XV. 

por  dous  •  Vupkx  ípiritus.  ler  por  três,  como  náô  há 

Mas  como  podia  Eiias  ter  de  íer  triplicada  a  fc  de 

doiisefpiritos ,  íc  a  fè  en-  Cecília  ?  Jriplex  [priítu 

fina ,  que  naõ  ha  mais  que  tuus. 

humeípirito  cm  cada  cor-  594    Na  Mufica  a  R- 

po  ?  Ou  Elifco  pede    fcm  gura  Máxima  no  tempo 

íabcr  pedir,ou  pede  o  que  perfeyto  vale  doze  com- 

Elias  lhe  naô  pòdc  dar  ?  palTòs  ;  mas  acrefcentan- 

593     Mis  a   verdade  dolhe   hum    pontinho  no 

hc,  que  Elias  pòdc  dar  ,  e  tempo   vale  trinta  e  íeis, 

que   Elifeo   foube    pedir,  que  faõ  três  vezes  doze  i 

Elias  tinha  communicado  de  ^rteque  aquelle  pon- 

o  fcu  efpirito  a  Elifeo:E//'-  to,  acreícentado  no  tein- 

^     K  fi^^^^  •'  •  ^^^.?^í  Prophetam  po,íaz  triplicar  a  valia  da 

^^*  ^  *  pro  te.  E  hum  efpirito  cõ-  Maí^ima.  Fojr  a  fè  de  Ccr 

municado  jà  naô  he  efpi-  cilia  máxima    no  tempo 

rito  íinguhr  ,  e  íí.igcUo  ,  perfeyto  da  fua  morte  5® 

mas   he  efpirito  que  vais  como  o  ponto  todo  deíle 

por  dous,  ou  efpirito  do-  tempo  era  Dcos  ;  Deos  y. 

hràdo-.Vuplex  fpirituítnus.  que  era  o  ponto  acrcfcca>- 

Vede  agora  :  Elias  cõmu-  tado  no  tempo,  feztripli- 

nicou  o    fcu  efpirito   de  car  a  valia  da  Máxima  ; 

profecia  a  Elifeo ,  que  foy  Jriplex  fpiriUdS  tuus. 

hum  íó  ;  EUfeum  unges  ;  595     Mas  como  efta  fè 

masCccilia  communicou  íc  vio  taó  multiplicada, 
o  efpirito  da  íua  fé ,  naõ  a 
hum  íój  mas  a  dous,Ti  Va- 
leriano,  e  a  Euthiquio.  E 
fc  o  cípiíito  de  Elias  com- 
municado a  hum  fica  va- 

4.  Re%  ^^^^^  por  dous  :   Duplex 

2.  p, ^   Ipiritus  tuus ;  o  efpirito  de 


Cecilia    communicado    a 
dous^  coma  naõ  ha  de  va- 


naõ  pode  eftar  efcondidí!» 
Conftou  ao  Prefeyto,  que 
Cecilia  era  Catholica ,  c 
aífim  que  lhe  chegou  cfta 
noticia,  tratou  de  lhe  tirar 
a  vida.  Em  fim  o  Prefey- 
to lhe  manda  cortar  a  ca- 
beça :  mas  fuppoílo  o  al- 
goz affia  o  cutelo  ,.  c  dcC- 
carrega 


íSrcgi  por  três  vezes  o 
golpeia  cabeça  naô  íc  ren- 
de ,  porque  lendo  a  cabeça 
por  trcs  vezes  ferida,  naõ 
chegou  a  fer  cortada. Com 
hu  lo  golpe  degollou  He- 
rodes  a  cabeça  ao  Bautifta,- 
mas  nem  com  três  golpes 
pode  a  tyranniâ  cortar  a 
Cecília  a  cabeça  :  mas  o 
Bautifta  era  voz,  e  ncfta 
pôde  haver  qucbros  ,  Ce- 
cília era  orgaõ  dívino^íuf- 
truinento  ,  i^ue  naõ  tem 
qucbros  na  fua  compof- 
tura. 

5p6  Vamos  à  Efcritu- 
ra  ;  iVlorrco  o  Bautifta  de- 
goUado,  porem  Chrífto 
morrco  inteyro  ,•  porque 
nem  depois  de  morto 
confentio  a  providencia 
Divina  ,  que  houveííe  o 
menor  quebro  na  peííoa 
de  Chrifto  :  Non  fregerunt 
Joatt.  ejuscrura,  AíTim  a  morte 
^^•^^'de  Chtifto  5  conno  a  do 
Bautifta  cftavaõ  profeti- 
zadas na  Eícritura  :  a  do 
Bautifta  no  Capitulo  40.  de 
ATlj.  7.  ITaias:  Vox  clamantií  in 
dcferío  , . .  cecidiíflos,  cjnia 
ffíritus  Domhii  fufflavit  in 
eo :  a  deCbrifto  cm  vatios 
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lugares  do  mefmò  Proife- 
ta ;  c  aíTim  foy  deftino  da 
providencia ,  que  morref- 
refíe  o  Bautifta  partido ,  e 
dcgollado  5  porém  Chríf- 
to perfeyto  5  c  inteyro,- 
0/  non  çomminuetis  ex  eo,  7^-^^-  ^ 
Mas  qual  fera  a  direyta  ^9*  3<^^ 
razaô  dcfta  providencia 
taó  oppofta  ? 

597  Direy:  O  Bautif- 
ta era  ^voz  :   Ego  vox;  po-  jgají} 
rèm     daquella    voz    era  i.  25* 
Chrifto  o  orgaõ ;  porque 
afllm  como  a  garganta  he 

o  orgaõ  da  voz  humana  , 
era  o  Verbo  humanado  o 
orgaó  da  voz  do  Bautifta; 
porque  o  Bautifta  era  voz 
do  Verbo :  Igo  zrx  cia- 
mantii.  Pois  íc  o  Bautifta 
era  voz  ,  morra  embora 
degollddo,  porque  os  quc- 
bros na^voz  naò  faõ  defey- 
to  ,  ante:i  he  perteyçaõ  do 
cantor  natural.  Mas  íe 
Cnrifto  he  orgaõ  deíía  voz, 
pede  a  providencia  ,  que 
naô  padeça  quebres  o  or- 
gaõ; morra  embora  Chrif- 
to ,  mas  morra  inteyro  ; 
Non  fregerunt  ejns  aura.  : 

598  Mas  íc  era  o  Ver- 
bo orgaõ  da  voz  do  Bau- 

T  iiij  tifta, 


^0(f  Serina 

tifta,  Cecília  era  orgaô  da 
Voz  de  Deos  por  antono- 
mafia  ,•  por  iílij  fendo  por 
três  vezes  a  garganta  feri- 
da, naô  chegou  nunca  a 
fer  cortada  :  Os  ncn  comnii- 
mietis  ex  eo.  Corte-fe  em- 
bora a  cabeça  doBautifta, 
que  he  vez  do  Verbo  ,  mas 
a  garganta  de  Cecília  naõ 
ha  de  ter  quebro  ,  porque 
hc  inftrumento  divino  ;  Os 
non  connnmmth, 

Í99  Rcíndeo  em  fim  Ce- 
cília a  vida,  naô  ao  marty- 
rio^masfimà  tyrannia;por- 
que  faltado  martyrio  para 
a  vidada  vida  naô  faltou  ao 
niartyrio.  Cirifto  no  Sa- 
cramêto  anticípou  a  mor- 
te aos  tormentos  ,  Cecília 
pofpoz  aos  tormentos  a 
morte.  Chrifto  no  Sacra- 
mento naõ  morre  na  rea- 
lidade ,  porque  anticipou 
o  Sacramento  á  morte  : 
A?ite  diem  ;  Cecília  tam- 
bém naõ  morreo  nos  tor- 
mentos, porque  alem  dos 
tormentos  paflou  a  coníer- 
varfe  ávida.  De  forte  que 
nem  Cecília  morreo  no 
martyrio  ,  nem  Cliriflo 
morre  no  5acramemo;mas 


aíTim  como  Citíiflo,  de^ 
pois  de  inftituir  o  Sacra- 
mento 5entaô  morreo,  af- 
fim  Cecília,  depois  de  paí- 
íado  o  martyrio  trcsdias, 
entaô  efpitou.  Devia  de 
ler  efta  íemelhíinça ,  por- 
que ambos  morrerão  di 
mefma  caufa  :  Chriílo  de 
amor  ,c  também  de  amor 
Cecília  tChrifto  como  ci- 
thara  ferida  com  a  pena  da 
fua  payxaô  ;  Euchariíliat 
Cithara  Jefu  :  Cecilia  co- 
mo orgaô  temperada  ao 
tom  daquella  cithara: cm 
fim  finezas  entre  efpoío  ,e 
cípofa  :  Exierunt  obi^mtn 
fponfoy  (^  fponfáe. 

600  Tenho  acabada 
o  íermaô,  do  qual  foy  to- 
tal empieza  moftrar  as 
confonancias  do  orgaõ  da 
efpofa  Santa  Cecilia  com 
a  cithara  de  feu  divino Eí- 
poio  no  Auguílo  Sacra^ 
mento  da  Eucariflia.  No 
primeyro  difcurfo  moftrcy 
a  pureza  de  Cecilia  fem 
exemplo  ^e  no  íegundo  , 
vimos  afè  da  noífa  Santa 
mayor  que  todo  aparnllè- 
lo.  Mas  íuppofto  que  na 
Mufica  naõ  fó  ha  figuras 

can- 


de  Sania 
cantáveis  i  mas  também 
figuras  de  parar  ,  a  q  cha-  ' 
mac  Paufas ,   be  tempo  jâ 
de  fazer  paufa  na  prefcn- 
te  oraçaõ  penegyrica. 

6oi  Gloriofa  Santa  , 
Mufica  fobcrana,  Maityr 
iníignc,  e  Viigcm  glorio- 
fa,  jà  que  o  vollo  virginal 
corpo  fcy  orgaõ  divino  , 
cm  que  foavaõ  percnnes 
siuíicos  applauíos  ao  voiío 


CecWâ.  2ÇJ 

cclcfiial Efpcfo  i  OUVI  ago- 
ra os  lonoros ,  c  devotos 
ccco^jCom  que  os  voííos 
Muficos  vos  dedicaô  eftes 
lolemnes  cultos  ,  e  incli- 
nando á  fua  devoção  a  vof- 
ía  íuavidade,  fazcy  q  elles^ 
c  todos  nòs  com  o  vollo 
patrocínio  gozemos  nefta 
vida  percnnes  enchentes 
de  graça  ,  que  he  penhor 
dâ  eterna  gloria* 
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Prég  do  na  igreja  Paroquial  da  Reíurreyçaó 

da  Villa  de  Caícaes  na  fefta  v^^i^  fázeai  à 

iDerma  Santa  as  mot^^as  donzeilas,  no 

anno  de  1706. 
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Exierunt  cb^oiamfponfo^  <^fponfe.  Marth.25. 


\  E  a  lofa  nafceo 
para  Rainha  das 
flores  5  era  de 
razâô  que  as  flo- 
res cclcbrafíem  bum  dia 
as  venturas  da  rofa^como 
Rainha  lua.Mas  quem  dif- 
ícra  que  nos  últimos  de 
Novembro,  no  coração  do 
Outono  3  íjuando  a  olhos 


viflos  jaz  amortecido  o 
triftc  prado,  haviaò  35  flo- 
res celebrar  a  íua  feita  cò 
tanta  loucania  ,  como  íe  a 
Primavera  poderá  hoje  re- 
fuícitar  na  Igreja  !  Que  a 
roía  por  privilégios  da  íua 
regalia,  como  Rainha,que 
he  coroada  em  toda  a  ju- 
riídiçaõ  das  flores  ,  goze 
inimu- 


de  ^anía  Catharina.  'içp 

iwmunlãzãe  contra  as  in-  la  do  florecer.  Nas  plan- 

clemências  do  tempo ;  kja  tas  aromáticas  a  flor  he  q 

embora  ;  que  naô  ha  mcz  íeu  fruão  .porque  naò  daõ 

algum  em  todo  o  annojem  outro  frudo ,  íenaô  a  lu^ 

que  a  rofa  naõ  floreça  ,  fe  flor  ,como  logo  diftingue 

lhe  afliílc  o  cuydi^do  ,  e  a  Efcritura   nas  flores  o 

defvelo  da  agricultura. Mas  florecer  do  frudifícar^pois 

que  as  outras  flores  ,  que  lhe  admoefta  que  floreçaõ 

naô  faõ  roías,  appareçaõ  como  o  lirio?  Florete  flO" 

hoje   ufanas  a   celebrar  a  res  quafi   lilium  -,  mas  que 

Rofa  de  Alexandria   neíla  frudifiquem  como  a  rola? 

íumptuofa  fefta  ;  eilaqui  a  2uafirofafrufíificate. 
primeyra  diflficuldade.  604     Sem  duvida  deve 

603     Mas  veraô  logo  fer  ,  porque  naô  fala  a  Ef- 

a  difliculdade  refoluta  ,  fe  critura    das  flores   natu- 

fe  adverte  ,  que  nas  flores  raes  y  mas  fim  das  flores 

he  muy  diverfo  o  tempo  metafóricas ;  hla  com  âs 

de  frudificaçaõ  do  tempo  mocidades ,  que  tambcm 

de  florecer.  Ouçaô  o  Sa-  faõ  flores.    FÍc  a  flor  da 

bio  no  Ecclefiaftico  ,  que  mocidade  ,  a  quem  o  Ef» 

fala  com  as  flores ,  c  por  pirito  Santo  inftruhe  para 

Ecclef,  palavras  falias  rofas:  Flore-  laber  frudi/ícar,  depois  de 

39'  19»  i^  flores j  cjuafi  liliu?n  ..  .&  florecer  :  diz  que  florcça 
'7-  qtdafi  rofa  . . .  fruâificate. 
Deveis  florecer  ,  diz  o 
Ecclefiaftico,  deveis  flore- 
cer, ò  flores  ,.30  exemplo 
do  liíio  formofo  :  Florete 
^Uiifi  lilium,  mas  o  f^  udin- 
car  ha  de  íer  à  imitação  da 
bella  rofa  ;  Quafiro\a  frit- 
fíi^cate.  Bem  dito  ;  mas 
cu  naô  ky  que  nas  flore s  o 


embora  corno  o  lirio,  que 
florece  no  feu  tempo,por- 
que  íó  na  Primavera  flo- 
rece ;  Florete  flores  quafi 
lilium  i  mas  que  frudi^que 
como  a  rofa ,  que  em  todo 
o  anno  pôde  florecer  ,  fe  a 
foubcrem  cultivar  ;  ^uafi 
w\a  fruãificnte  :  por  iílo 
com  razaô  fe  vè  hoje  no 


frudiíicai' feja  coufa  divcr-:    corajaõ  do  inverno  cele- 
brada 
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brada    a  divina  Rofa  de  /i:  c  também  no  EuaiigeJ 

Alexandria.  lho  fe  ac iia  fnarryiio,  por- 

605     Mis  fc  as  moei-  que    as  Virgcni    tiveraõ 

didcsfaô flores,  e  fe  hc  paciência  na  demora, ena 

a  admirável  Carharina  por  elperança  ,  porque  a  vin- 

antonomafia   de  Alexan-  da  do  elpofo  foy  muy  tar* 

dna  a  Rola  ,  lendo  hoje  o  dia ;  Moram  amem  facien^, 

dia,  em  que  a  mocidade,  te  [ponjo^  c  naó  ha  duvi-» 

ou  adclefccncia  inupta  ce-  da  que  a  cfpcrança  (como 

lebra  a  Catharina  ,  que  he  diz  o  Sábio)  he  hum  ter- 

de  Alexan  Iria   a  antono-  rivel  género  de  martyrio: 

niaíia  ;  hoje  he  o  dia,  em  bpes  ^qux  differíur  ajfligit  ^^^'^' 

que  as  flores  ítvãiticàò  à  animam:  Mas  que  compa-  ^^•^^- 

hmtâçdò áaroídiQ^ua/irofa  raçaõ  ttni ,  ou  pôde  ter  o 

fruãificate.?orque  à^don-  martyrio,   o  delvelo  ,    a 

zclla.^5  que  cci  braõ  a  bel-  prudência  ,  e  pureza   das 

la  Rofi  Catharina  appro-  Virgens     do    Euangclho 

priando  ^  c  naturalizando  com  a  pureza  ,  íibedoria, 

cm  íi  o  renome  de  flores  ,  deívclo^  martyrio  da  pre- 

tcm  privilegio  para   ceie-  clara  Vii gem  iiluftre  Dou- 

brar  afra  rola  em  todo  o  tora,ainligne  MartyrSan- 

tempo  ,  porque  a  roía  ate  ta  Catharina  ?  Todas   a5 

no  Òutowo  florece;  2.^afi  virtudes  das  Virgens  pru- 

rojafuíãificate.  dentes  doEuangelho   ad- 

606     E  por  iíío  em  to-  mittiraõ  igualdades  ,  por- 

do  o  Eiiangelho  naô  pude  que  oEuangelhoas  delcre- 

achar  a  Catharina   excm-  vc  iguaes  ,  e  femclhantes 

pio.  He  verdade  que  no  fem  diminuição,  nem  ex- 

Euangelho  encõtrey  muy-  ccílo  :  Qjiinque  prudentes 

ta  pureza  ,  e  também  baf-  Virgines :  iguaes  na  pure- 

rantc  ciência:  Quinque  pru-  za :  Virgines  :  iguaes  na  ía- 

dentes:  muyto  delvclo  cm  bedoria:  Pr?íd??ites:ígúdiCS 

procurar  as  viftas  do  cfpo-  no  âch cio: F ar az^Cría  Iam" 

lo;  Exierun  t  obvLíjn  Ipon-  padesfuas :  iguaes  no  mar* 

tyrio 
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tyiío  da  cípersnça  ;  IMo-  pertencente  à  íua  morte 
ram  autcinfaciente  ffcnfo  ,  â  veremos  hum  aíícmbro 
porqut  íuppofio  a  cfperã-  cia  mcfma  graça;  e  o  titu- 
ça  hc  martyrio^ncftc  mar-  lo  do  fermaó  lerá  cftc: 
tyrio  todas  igualméte  pa-  Vida^  e  morte  da  Santa, 
ikcèraõ  feus  defciiydos:  que  naô  teve  fcmclhantc. 
'Dorwita^venmt  omms ,  (j  6op  Naó  teve  Catha- 
dorwierimt.  .       rina  ícmclbante  na  íabc- 

607     Porém  a  admira-     dória  ,  porque  ncfta  pren- 
vel  Catharina  foy  pura  às     da  foy  hum  palmo  da  meí- 
mil  maravilhas  ,•  fábia  ícm     ma  natureza*  Muy  longe 
competência  j  no  difvello     da  profecia   eftava   o  Au- ^   . 
naõ  teve  exemplo,   c  no     thor  do  Ecclefiaftico^quã-        ' 
martyrio  carece  deparai-     do  diííc  que  naõ  encon- 
lèloj  em  fim  primeyra  fem     trára  mulher  íábia  no  mu- 
íegunda ,  única  fem  feme-     do :  ^lulierem  ex  omnibm 
Ihâte.Efte  he  o  aflumpto^e     non  tni^eni ;  porque  huma 
cfta  a  en^prcza  toda  dopa-    fo  Catharina  baftava  para 
rcgyrico.Moftrarey  boje  a     dar  o  renome  de   fabioa 
Catharina  taò  fingular  nas     todo  o  fexo    feminino.  A 
prendas  ,  taò    excellcnte     Igreja  affirma  ,  que  â  nof- 
nas  prerogarivas  5  que  el!a     la  Santa  na  primeyra  flor 
íó  no  leu  coio   excede  a     dafua  adoleícencia    exce- 
todas  juntas  as  Virgens  do     deo  em  íabcdorra  ao  ma- 
Euangclho.  yor fabío  detoda  a  Afia: 

6c8  E  dividindo  cfte  Vecem  ,  (^  oífo  amos  nata 
sflumpto  cm  duas  partes,-  eruditijjímran  quemque  (w 
em  an:bas  a  veremos  ex-  perareh  E  naò  he  ifto  ícr 
cedendo  todas  as  feme-  paímo  da  natureza  í 
Ihanças.  No  prinieyro  dií-  010  Ora  ouçaõ  a  de- 
curlo  pertencente  á  íua  vi-  monftr  çaô  da  boca  do 
da^a  moílrarey  na  firmeza,  niayor  Theologo  d.?  Lcy 
e  labcdoria  hum  paímo  da  graça.  Naquelle  divino 
da  natuicza>  c  no  fegiindo,    cxtafe  do  ícu  Apocalypfe 

moí- 
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moílroli  Deos  âoEuange-    do  em  Sol ,  in/ínítanierité 
liíta  Aguii  todos  os  fegre-    mais  brilhante,  q  cfle  viíi- 
dos,  e  maravilhas  da  bem-    vd  Monarca  das  luzes?  C/- 
aventurança  j   porém   ne-     "vitas  non  eget  bole . . .  lucev'  ^  ^^^ 
nhuma  maravilha, nenhum     na  ejus  tft  Agnus.Con\o  fe  ^.u  W* 
portento  ,  dos  que  vio  no     havia  de  admirar   de  ver 
Ceo,  fez  paímar  ao  Euan-     huma  mulher  coroada  de 
gclifta  ,  fenaô   huma  ad-    eílrellas :  In  capite  ejusco- 
miravel  mulher,  que   íc    ronafteHarim^  kúnh^yií'' 
lhe  ofFereceo  á  viíta   no     to  no  Ceo  hum   homem,; 
Empyreo  ,•  íó  a  eíle  obje-     que  tendo  as  cftrellas   na 
ão  dà  o  nome  de  pafmo,    maô  direyta  ,  apertava  as 
e  portento.  Signum  mag-    cftrellas  na  maõ  ?  In  dex-  Apoc: 
'Apoc,    num  apparuit  mCoclo.  terá  fuaftellas  feptem.FinaU  i.  lól 

12. 1.       6ii.     Paímofa  mulher,     mente  ,•  como  íehaviadc 
que  poz  em  aílombro  ao     admirar  de  ver  huma  mu- 
mais  feliz   entendimento!     Ihcr ,  que  pizava  a   Lua  : 
Sciia  ,  porque  vio  as  aftros     Luna  (ub  pedibus  ejus  ,  fc 
do  Firman^cnto  empenha-     havia  vifto  no   Ceo   hum 
dos  no  obícquio  defte  ad-     homem  taõ  excellente,que 
miravel  prodigio  ,  pois  o     dclcjáraa  Lua  ter  a  fortuna 
Sol  de  fcus  flamantes  rsyos     de  lhe  poder  beyjar  o  pc? 
lhe  fazia  galla,  a  Lua  pea-     Rtx  regim^  {y  ^^^^^'^'^^  Apoc: 
nha,e  as  eílrellas  diadcnia?     douúnantiiim.  Aonde  logo  ^^  [^^ 
fAulier  annctaSolt\(^Liina    cfti  eíle  prodigio  ,  que 
fub  pedibus  ejus ,  (^  in  ca-     para  o  Euangclifta  foy  uni- 
pitc  ejus  corona  ftelíarum.     co  ^doníbroí  bígma/i  inag' 
Parece  que  naõ.  Como  fc     nU7n. 
havia  de  admirar  o  Euan-         612     Direy,e  com  no- 
gclifta  de  ver  no  Ceo  hu-     vidade ,  ao  intento.  líftava 
ma  mulher  veftida  deSol:     efta  mulher  em  campo  de 
yí/zj/f/^Sofe,  fe  tinha  vifto     batalha  contra  hum  dra- 
no  Ceo  hu  Cordcyro  naõ     ga^:  Dracofi^tit  ante  mu-  12.  i. 
íó  veftido^mas  trá^jforma-     liertm\  e  a  batalha  naô  era 

de 


Genef. 
3.  I. 


j4põc. 
12.  i^, 


dê  Santa 
de  braço,  fe  naõ  de  entcn- 
difTcnto  5  e  o  dragaô,  diz 
a  Eícritura ,  que  era  o 
mais  lábio  de  todos  os  vi- 
ventes ;  Se*pem  erat  calli- 
dior  cunãis  mimai^íibtís 
Urra':  porem  a  mulher  re- 
montando-íc  com  azas  de 
águia  ,  fymbolo  da  íabe- 
dória  ,  deyxou  o  dragaô 
illufo,  ultrajado  ,  e  venci- 
do: Vatée  funt  7nuUeridua 
ala  aquila  magna ,  ut  njo- 
laret. 

613  Mas,  ou  efta  ad- 
mirável mulher  era  Cath:- 
rina,ou  foy  Catharina  mais 
cxcellente^quc  a  mulher 
do  Apocalypfe.  A  mulher 
do  Apocalypfe,  he  verda- 
de ,  que  como  fábia  ,  fe 
remontou  com  azas  de  a- 
guia  :  Data  funt  viulieri 
cléc  dua  aquilo  ^  mas  azas 
alheyas ,  que  lhe  foraõ  por 
outrem  concedidas :  T)aí^ 
funt;  porem  Catharina, 
como  águia  (obcrana,  ti- 
nha azas  pioprias,  porque 
craò  de  fua  íabedoria  inna- 
tas.  Studin  Uberalium  ar- 
liutn  ctm  fidei  ar  dote  con- 
juntdt.  A  m.ulhcr  do  Apo- 
câlypie  vencco  aodragaõ. 
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que  era   o  mais  afluto  dos 
animaes :   tallidior  cunãis 
animantlbus  ;  porém  Ca- 
tharina excedia   em  Íabe- 
doria   aos  mais   lábio  de 
todos  os  homens  :  Erudu 
tijjimum  quemquefuperaret; 
e  quanto   vay   da  aftucia 
dos  viventes   à  íabedoria 
dos  racionacs,  tanto  exce- 
de huma  vitoria   a  outra 
vitoria.  Sc  jà  naõ  he ,  que 
o  dragaõ  ,  que  pelejava 
com  a  mulher  do  Apoca- 
lypfe,  devia   fcr   o  Em- 
perador  Maxencio  ,  porto 
em  campanha  contra  Ca- 
tharina, mas  ncfte  fentido 
ou  efta  admirável   mulher 
era  Catharina  ,   ou  dey- 
xcm-me  dizer,   que  foy 
Catharina  mais   excellcn- 
te  ^qjt  a  mulher  do  Apo- 
calypfe; porq  fe  efta  com 
azas  de  águia  alheyas  ven- 
cco em  íabedoria  ao  ani- 
mal mais  aftuto ;  Cathari- 
na vcnceo  ao  varaó  mais 
fabio:  Erud:fiJJimum  quem^ 
que  fuperaret, 

614  Ainda  naõ  diflc 
tudo.  A  mulher  do  Apo- 
calypfe vencco,  mas  naõ 
convcnceo  ao  dragão  ;  e 

vay 
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vay  muyto  de  vencer  a  vc  icr  prerogatíva  da  ad- 

convenceri  porém  Catlu-  miravcl   Carlurma,  Naõ 

riiu  naô   fó  vencia  ,  mas  íe  atreveo  o  braço  de  meu 

convencia  hum  Ubiojmas  grádc  Púdrc  o  Santo  Fro- 

a  todos  os  (dbios  do  mun-  fetd  Elias  a  conrcnder  c5 

/   do.  Entrou  Catharina  cm  5o.íl)ldi4dos  deiRcy  Acab, 

'      paleítra  publica  com  cin-  eatreve-feCaínarina  aar- 

cocnta  dos  mayores  ia-  gumentar  com  50.  lubios 

bios  de  todo  o  Império  do  Emperador  M.»xencio, 

.  Romano  ;  mas  como  foy  617      Mandou  a  Ma- 

aosfabios  nefta  eftupenda  geftade  IfracJita    prender 

diíputa  ?  Todos  mudáraõ  ao  meu  grande  Patriarca 

de  opinião  ,  e  confeííáraô  por  huma  clquadra  de  50, 

a  fé  deCatharina.  Eyfaqui  Cavallcyros  ,  mas  que  tez 

os  íabios  convencidos.  Elias  nefte  cafo  ?  Pcdio  ao 

614     Nos  primórdios  Ceo  foccorro  ,  elogo  def- 

do  mundo  difputou  o  Ar-  ceo    fogo  do  Ceo  ,  que 

canjo  S.  Miguel   com   o  abrazou     os  cincocnta  : 

dragaô  do  inferno ,  c  to-  De\cendit  ignif  de  calo  ,  c^  .  j^^^; 

dososfeus   íequazes ,' era  devoravit     quinquaginta,  i^iq, 

para    ver    liuma   paleftra  Mas  hum  braço  taó  forte, 

Angélica  toda   clieya   de  como  o  de  Elias  ,  mõbnf- 

íabcdoriâ     innata.     Vcn-  ta  para  cincocnta  c*  Naõ  ^ 

cto  o  Arcinjo  ^  lie  vcrda-  que  para  cincoenta  braços 

de  5  todo  o  innumeravel  iium   lo  braço  naõ  bafta  , 

fequirolucifcfinoj  mas  ff-  ainda  q  feja  deElias^  mas 

cãdo  todos  íupcrados,  naõ  pergunto.    Como    baítou 

ficou  nenhum  convencido,'  hum  fó  entendimento  de 

porque  pcrfcveraó,  c  haõ  Catbarina  contra  cincocn- 

de  pcrfeverar  na  (ua  opi-  ta  entendimétos  fabios/e 

niaõ  até  o  fim  do  mundo,  naõ  bafta  hu  fó  braço  para 

616     Mas  fem   duvida  cincoenta  braços  j   lendo 

ifto  de  vencer  3  e  conven-  como    he     na   realidade 

cer  íabios  em  dilputajde-  a  guerra  desentendimen- 
tos 


2eSaftta 
tos  mais  terrível ,  que  a 
dos  braços  ? 

618   D^yxsm-me  pon- 
derar efte  antiftife.  No  li- 
vro do  Geneíis  cota  xMoy- 
íès  huma  bitalha ,  :que  te- 
ve hum  Anjo  cm  nome  de 
Dcos  com  Jacob ;  LuCía- 
'Gmef;  batur  cum  eo  ujque  mane  : 
5*2.  24,  c  da  Epiftola  do  Apoftolo 
S.  Judas  confta  de  outra 
batalha,  que  também  cm 
nome  de  Dcos  teve  outro 
Anjo    com  o   demónio: 
7«i^:'  Cum  Michael  Archangelus 
9.        cum  diabolo  difpuíans  alter-' 
caretur  de  Moyficorporeinz 
primeyra  batallu   venceo 
GeneJ.  ] ^xcob:  Contra  Deuin  fortis 
32.28.7////?/:  na  (cgunda  venceo 
5.  Miguel. 

6ip  Jà  cftà  appare- 
cendo  a  razaõ  de  duvidar. 
Na  batalha  de  Jacob  ven- 
ce o  homem  ,•  e  na  bata- 
lha do  demónio  vence  o 
A  ijo  í  He  mais  poderofo 
para  vencer  a  huni  Anjo 
qualquer  hoínem  como 
Jacob  ,  do  que  hum  elpi- 
rito  fabio  como  Lúcifer  ? 
Como  pode  íer  ?  Dcfta 
forte. 

620     A  guerra  do  An- 
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jo  com  Jacob  fazia-íe  c5 
os  braços ,  porque  era  lu- 
ta :  Luãabatur  cum  69  : 
mas  a  guerra  do  Anjo  c5 
o  demónio  fazia-fe  com  o 
entendimento^  porque  era 
difputa:  Dtj pulam  alterca^ 
retur  ;  c  na  guerra  dos]bra* 
Ç0S5  como  hc  guerra  de 
fortuna  ,  bem  pôde  fer  i 
que  vença  o  mais  fraco  ; 
e  por  iíTo  Ic  Jacob  venceo 
o  Anjo  y  foy  fortuna  de 
Jacob :  Contra  Deumfortifi 
fuifti :  mas  a  guerra  dos 
entendimentos  comonaõ 
he  de  fortuna  ,  íe  naõ  da 
íabedoria  ,  ncfta  guerra  fó 
vence  o  mais  entendido  , 
ou  o  mais  illuftrado  ,  por 
ido  o  Anjo  venceo  o  de- 
mónio ;  hnperet  tibi  Deur. 
Bem, 

621  Mas  que  fendo  é 
guerra  dos  braços  guerra 
da  fortunjjna  qual  o  mais 
fraco  pò Jc  iicar  vitorioío, 
íe  naõ  atrevelíc  o  braço  do 
grande  Elias  contra  cin* 
coenta  ,  e  que  baft  iffe  o 
entendimento  de  Cuha- 
rina  para  vencer ,  conven- 
cer, e  converter  cincoen- 
ta  cntçndimecicos!  Eyíi* 
V  qui 


x- 


5.41. 
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qui  o  pafmo  da  natureza,  dai   pela   prenda  ^mada? 

que  atè  do  Empyreo  he  el-  E  defla  politica  nafcco  a- 

tupendo  2flombro;i/g;7«;//  quelle     íoberono   gczo  ^ 

magnum  .t  q  excede  a  to-  com  que  íe  alegravaò   q% 

da  a  prudência  do  Euange-  Apoftolos  deCbrifto,  quã- 

Iho.  Q^tiino^ue  autem  ex  eh  do  louberaô  de  certo  que 

erant  prudentes:  SisYhgtns  os   tinha  Dcos  dcftinado 

do  Euangelho  craó  cinco,  para  dar  o  langue  pela  fua 

c  valiaóporcinco;Cathati-  fè ;  Ibant  ^Ipofiolt gauden-  'j^^^'' 

na  he  huma  fó^e  fingular^q  tes  d  conffeãti  concilii^quo 

vale  por  cincoenta ;  £um'  niam  digvt  habiti  funt  pro- 

quaginta  Phdofophi  vi,  ac  mmine   Jefu  contumeliain 

fubtilitate  ejus  difputationis  patu 
conluiai  pYo Chriflo  tnort  non         62$     Mas  a  quem  naõ 

dubitavetint.  adni ira  que,  fendo  tantas 

622      Temos  viflo  a  as  graças,  com  que  a  libe» 

Catbarina  na  fua  vida  íen-  ralídade   de   Chrifto   en- 

do  hum  pafmo  da  naturc-  grandeceo  aos  íeus  Apof- 

za  ;  vejamos  como  na  íua  tolos,  nenhuma  lhes  cn- 

morte  foy  hum  aflombro  cheíle  o  coração,  íenaõ  fó- 

da  mcfma  graça.O  mayor  mente  a  certeza,de  qucha- 

cmpenho  da  divina  graça  viaô  de  morrer  pela  íè  ?  /- 

com  os  juftos    do  mundo  bcit Apoftoli gar4dentefA{íi^ 

(íem  a  menor  duvida)  he  foy  para  claro  manifcfto  , 

a  graça  do  martyrio;  por-  de  que  a  graça  do  marty- 

quc  deftinar  Dcos   para  a  rio  he  o  mais  fingular  re- 

laureola  do  martyrio  a  hu-  quintc  de  todos  os  favores 

ma  alma,  fua  querida,  ifto  da  maõ  divina:  Ibant gau- 

be  o  mayor  favor  da  diví-  dentes  ,  quoniam  digni  ha- 

na  graça,  E  fe  naô  digaõ  biti  frmt  pro  novilne  JE^ 

aquelles ,  q  mais  fouberaõ  contumelia?n   pati. 
dcamor^donde  pozeraõ  o         624     Mas  ,  oh  Catha- 

timbre  das  fuás  íí  nezas,  rina   íoberana  ,   em   cujo 

fenaô  nas  penas  padeci^  mérito  crclceo  efta  graça 

tanto 


de  Santa 
tanto  de  ponto  ,  que  po- 
diaõ  os  voflbs  tormentos 
fer  o  brazaô  de  todos  os 
martyrios  ,•  ;pois  foftcs  ef- 
colhida  para  Martyr  taõ 
Angular,  que  nxò  tiveraô 
asbellascircumftãcias  do 
voílo  martyrio  com  ne- 
nhum outro  Martyr  parai- 
lèlo  ! 

625  Quiz  hum  difcreto 
decifrar  cm  hum  enigma 
o  cruel  martyrio  da  nofla 
Santa ,  c  pintou  huma  bel- 
larofa  ultrajada,e  offendi- 
da  de  hu  deícortez,  e  grof- 
ícyro  torvellino  de  vento, 
o  qual  naõ  íólhe  affeava  a 
bcllcza ,  lhe  manchava  a 
ufinia,lhe  offcndia  a  purpu- 
ra; mas  desfazendo  o  bel- 
lo  ornato    de  fuás  folhas, 
naô  íó  lhas  derribava  por 
terra  ,  mas   lhas  eípalha- 
va  com  barbara  delcorte- 
zia  ,•    porem  a   roía  no 
mcyo  de  tacs  opprobrios 
fc  dcyxava  ver  taõ  lenho- 
ra  de  fi ,  que  no   meíaio 
tempo,   que   nas  íuas  fo- 
lhas derribadas   perdia   a' 
bellcza  ,   cntaô  íe  lhe  de- 
vizava  coroa  de  ouro5Com 
que  a  adornou  a  naturc- 
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zâ,  fazendo  oílentaçoens 
de  Rainha  ,  quando  fc  via 
maltratada. 

616  Sem  duvida  Rai- 
nha dos  Martyres  le  pode 
chamar  Catharina ,  por- 
que foy  a  Roía  de  Ale- 
xandria ,  a  quem  os  mef^- 
mos  tormentos  lhe  fiibri- 
càraõ  a  coroa  :  e  fe  naõ 
digaô-me.  Qual  outra  eí- 
poía  de  Chrifto  de  todas, 
as  que  tiveraô  a  fortuna 
de  dar  pelafe  avidâ,teve 
femelhança  com  a  noíTa 
Santa  ?  Quem  vio  jà  mais 
conftancia  lemelhante  à  de 
Catharina  ,  já  no  tormen- 
to dos  açoutes  mais  forte- 
mente padecidos ,  do  que 
haviaô  (ido  cruelmente  ex- 
ecutados ? 

627  Bem  íey  cu  hu  Mar-» 
tyr,  cujo  coração  pode  re- 
fiílir  às  fetas  de  ferro,e  c5 
tudo  lhe  foy  perciío  largar 
a  vida  na  crueldade  dos 
açoutesjporèm  Catharina, 
cuja  vida  íc  relcrva  para  a 
coroa,em  taõ  pequeno  tor- 
meto  naõ  perde  a  vida.Paf- 
fa  dos  açoutes  p:ira  o  cár- 
cere, aonde  paíI\ndo  onze 
dias  íem  alimento  ,  vive. 
V  ij  feni 
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km  pabulò ,  ou  para  mol-  Chrifto.  TUc  efl  fan^uh  Mnrcl 
trar  que  fá  do  amor  vive,  meus  ^qiii  pro  mtiltis  effun^  14. 2^ 
ou  que  hc  taõ  fuperior  ^er«r.  Mas  que  íejconver- 
aos  tormentos  a  fua  vida  ,  ta  o  íangue  cm  leyte  nas 
que  mais  fácil  lie  faltar  veyas  de  Catharina  para 
na  crueldade  tyrannias,  fahir  pelas  feridas,  que 
que  no  forte  coração  de  padeceo  na  roda  ,  oh  ma- 
Catharina  Gonílâncias,-em  ravilba ! 
fim  expofta  a  huma  roda  629  Mas  qu^^l  feria  a 
denavalbaSjtormento  naô  caufa  ,  porque  Catharina 
fó  exquifito  y  mas  notória-  ncaiFdá  o  fangue  pelo  feu 
mente  baibaroj  nem  a  ro-  amado  na  íua  clpecie  de 
da  y  nem  as  navalhas  po-  fangue  ,  íenaõ  converti- 
dèraô  diminuir  aquclla  do  em  leyte  ?  Bem  fey  que 
fortaleza  que  por  ter  o  cen-  do  lado  de  Chrifto  morto, 
tro  na  bemavcnturança  ,  naô  fó  fahio  fangue  ,  mas 
era  fuperior  á  mais  barba-  também  agua.  Exfvit  fan^ 
ra  tyrannia,  e  por  iílo  def-  ^uh^é'  aqmipoxèm  aquel-  -^^f^^'^ 
te  tormento  efcapa  eom  la  agua  naô  era  cõvertida,  ^^'^"^ 
vida  ,'  mas  feefcapoudef-  porque  o  íangue  deChrií- 
tc  tormento  com  vida,  f.y  to  naõ  fc  converteo  em 
para  ter  mayor  tormento  agua,  mas  fim  aagua>  que 
padecendo  a  morte  aos  eftava  no  pericárdio,  íahio 
fios  de  huma  efpada,  lan-  pelo  lado*  Porque  le  a 
çando  leyte  da  ferida  da  faiigue  de  Chrifto  fe  naã 
garganta  para  alíombro  converte  em  agua,  quan- 
das  mais  heróicas  finezas»  do  fahio  da  chaga  do  la* 
628  Os  outros  Mar-  do:  o  fangue  de Cathari- 
tyres  nos  feus  tormentos  na  ,  porque  fe  converte 
áeraô  por  amor  de  Chrií-  em  leyte,  quando  fahe  pe- 
to, o  fangue  na  fua  própria  las  ferida?,  que  recebeo  na. 
cflcncia ,  €  nifto  naõ  fíze-  roda  ,  e  na  efpada  ?  Quan- 
raá  pouco  ,  porque  imita-  to  amim  deve  fer  ;  por- 
laõ    a  mayor  fineza    de  que  0$  Fylicos  di^em,  que 

olcy- 


ãe^mTà 
o  leytc  hé  fangue  cozido 
com  amor.  Nas  máys  o 
amor  dos  filhos  faz  que  o 
íanguc   íe   converta    em 

4,  PM  ^^y^^-  S^^^è^^l^  coãtis  amO" 
'  refilioru?n^  diz  Ariftoteles, 
De  forte  que  huma  mãy 
amando  tcrniílimamente 
a  feu  filho  ,  e  querendo  a 
natureza  moftrar  o  amor  , 
que  ao  filho  tem  a  mãy  na 
converfaõ  do  fangue  cm 
Icyte ,  faz  a  prova  mais 
evidente  do  amor  mater- 
no .-  Sanguis  coãus  amorc. 
630  E  da  meíma  forte, 
qns  a  natureza  explica  o 
amor  matcrno,quiz  Catha- 
rina  no  feu  martyrio  ex- 
plicar o  amor,com  q  ama- 
va ao  leu  eípofo :  como  (e 
diíTera :  Se  a  mãy  mais 
amorofa  no  fangue  con- 
vertido cm  leyte  dá  o 
alimento  para  a  vida  ao 
íeu  íilho  5  eu  também  con- 
vertendo em  leyte  o  meu 
fangue  ,  devo  dar  a  vida 
por  meu  Elpoío  par^^pro- 
va  evidc!Ke,q  fe  naó  hi  no 
mundo  mayor  amor^qo  da 
mãy  par^o  filho  ,  liybi  o 
univerfo,  que  tAn)b(ím  en- 
tre todas  as  V  irgens  naó 
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houve  mayòr  amor  ,  que 
o  meu  para  o  meu  Eípoío; 
e  fique  fabido ,  que  por 
eftc  modo  ficará  o  meu  ex- 
tremo fendo  do  mefmo 
amor  hum  portento.  To- 
dos íabem  ,  que  no  Sacra- 
mento do  altar  intitulou 
David  com  renome  de 
maravilha  o  fangue:  Me-  Pfalm^ 
moviam  fecit  mirabilium  110,  ^í 
ftiorum.  Mas  jà  na  maõ 
temos  a  duvida»  ScClirif" 
to  deo  o  íangue  peld 
remédio  dos  homens  no 
Calvário  ,  e  na  realida- 
de remio  o  mundo  com  o 
fangue  do  Calvário,  e  naõ 
com  o  íangue  do  Sacra- 
mento ;  porque  ha  de  fetf 
maravilha  o  fangue  do  Sa- 
•cramcnto  ,  e  naò  o  fan- 
gue do  Calvário?  Memo- 
riam fecit  mirabiliitm  [uo* 
rum.  Direy. 

631  No  Calvário  deo 
Ghrífto  o  langue  ni  íua 
própria  cflcncia  de  fangue: 
Sanguis  effundetur  :  porem 
noSacram<:>nto  da-nos  to- 
das os  dias  o  langue  çJe- 
bayxo  dascfpccics  de  vi- 
ho  ;  c  por  eflc  modo  o 
fangue  doSacramciUodo 
V  iij  ai- 


3 TO  Sermão  Xí-H. 
altar  he  Tangue  converti-  disfarça  o  fangiie  no  Sa- 
do, he  fangue  disfarçado;  crament05tan-;bcni  C^ahaT 
e  fenda  em  Chrifto  o  ían-  rina  ,  por  accreícentar  â 
gue  a  fua  mayor  fineza  y  fineza  ,  disfarça  o  íangue 
porque  a  mayor  fineza  de  no  martyrio» 
Chriftofoy  odaroíangue  633  Chrifto  no  Sacra- 
pelos  homens  ;  com  tudo  mento  dá  o  íangue  debay- 
dè  eíle  fangue,  e  faça  eíia  xo  das  efpecies  do  vinho, 
fineza  disfarçada  de  bay-  Gatharina  no  martyrio  dvi 
xo  de  eípecies  alhcyas;  o  íangue  nas  efpecies  ds 
fangue  disfarçado  nas  cf-  kyte  ^  pio  Sacramento  o 
pecics  de  vinhojCÍla  he  a  fí-  vinho  parece  vinho  ,  e  he 
Beza  das  finezas,  antes  en-  fangue  ;  no  maityrio  de 
tre  todasas  finezas  he  por  Catharina  o  fangue  tam- 
antonomafia  o  portento,  bem  naõ  he,  o  que  parece, 
tAemoriainfêát  inirabUmm  porque  ,  parecendo  Icyte, 
fuorum.  Vede  agrara  ;  Dà  he  íangue* 
Chriíto  o  fangue  no  Calva-  634  Em  fim  Chrifto 
rio  por  amor  de  Catharina,  no  Sacramento  dà  feu  fan- 
offerece  o  feu  fangue  por  gue  debayxo  das  efpecies 
amor  de  Chrifto  no  mar-  do  alimento  mais  forte,  q 
tyrio  da  efpadarcm  Chrif-  be  o  vinho  >  porem  Catiia- 
to  o  fangue  do  Calvário  rina  dá  o  íeu  virginal  fan- 
foy  fíneza,tambcm  em  Ca-  gue  debayxo  das  clpecics 
tharina  íoy  fineza  o  íangue  do  alimento  mais  amante, 
domartyrio.PorèmChrif-  que  he  o  hytc  :  Sa?7gi4Ís 
ta  noCalvario  dá  por  amor  coãuf  amore  filionwi. 
de  Catharina  o  fangue  po-  635  Se  pois  o  fangue 
lèm  ícm  disfarce  ;  Catha-  disfarçado  cm  vinho  he  a 
rina  dà  no  íeu  tormento  mayor  maravilha  de  Chri- 
disfarçado  o  feu  langue.  fto  no  Sacra mento,ícgue- 
632  Ma';  fe  o  íangue  fe  por  irrefiagavel  confe- 
disfarçado  he  a  mayor  fi-  quencia  que  o  fangue  de 
aeza  ,  e  por  iíTo  Chrifto  Catharina  disfarçado  em 

leyte 


j 


ãe  Sanfa  Caúarlnal 
Icytc  foy  a  maravilha  das    le^c  dcraõlhe 
finezas  de  todas 


Deu- 
ur.  34. 
6. 


as    mais; 

Virgens  ,c  Maityres  :]VJe- 
tnoYiam  fccit  mirabUium. 

6^6  Mis  oh  Catharina 
admirável  ,  e  foberana ! 
Suppofto  que  já  vos  coníi- 
dcro  com  â  palma  do 
martyiio  confcguida  pe- 
los tormentos  da  cfpada, 
naõ  me  admira  tanto  ver 
o  voílo  corpo  trunco  ás 
mãos  da  tyrannia,  quanto 
o  ver  a  providencia  ,  que 
com  o  voflo  corpo  faleci- 
do teve  o  voílo  divino  El- 
pofo.  Como 
tes  dar  por 

voílâ  vida,  tomou  elle  por 
fua  conta  as  honras  da 
yoíla  fcpultura. 

637  Bayxàraõ  Anjos 
do  Ceo  para  lepultarem 
a  Catharina  ,  c  conduzin- 
do o  feu  virginal  corpo 
até  Arménia,  lhe  dcraõ  no 
monte  Sinai  honorifica 
Icpultura.  MorrcoMoylès 
no  ofculodeDeos,e  man- 
dou Deos  aos  Anjos  que 
fepultaííem  a  Moyfcs ;  po- 
rem noto  eu  que  os  Anjos 
fcpultàriõ  a  Moyfcs  no 
valle;  òcpeliDít  eu/n  in  vah 


3TI 

nima  fepul- 

tura  taô  efcondida  ,  qwe 

ainda  hoje  fenaõ  fabe  da 

fepultura  de  Moyfés. 

638  Mas  oh  prodígio  ! 
Sepukaõ  os  Anjos  a  Moy- 
lés  no  valle,  e  os  mefmos 
Anjos  fepultaõ  a  Cathari- 
na no  monte.Moyíès  mor- 
re no  monte  ,  e  ha  de  fer 
lepultado  no  valle ;  e  Ca- 
tharina,que  morre  no  val- 
le ,  ha  de  (er  fepultada  no 
monte  ?  Mais. 

^^ç  A  fcpultura  de 
Moyíés  manda  Deos  en-  Deu^ 
emprendef-  cobrir;  Non cognovit  homo  ter. 34J 
honra  fua  a  fepulchrwn  ejns  j  e  a  íepuU  6. 
tura  de  Catharina  manda 
manifeftar  :  fcpultaô  os 
Anjos  a  Moyfés  no  valle 
para  o  efconder ,  e  a  Ca* 
tharina  no  monte  para  a 
manifeíhr  ?  A  fcpultura 
de  Moyíès  ha  de  fer  efcon- 
dida a  toda  a  noticia  hu- 
mana,e  a  fepultura  de  Ca- 
tharina exporta  á  mcfma 
veneração  Angélica  ?  Per 
Vi  anus  AngeloYum  in  monte 
òinai  colhcatur.  Sim. 

C^o     Para  que  fayba  o 
mundo,  queCjtnarina  pa- 
ra o  fcu  Efpofo  toda   bc 
V  iiij  huma 


Sehnao  XVI. 
por  pri-     para  que  finalmente  faytS 
vilcgios  da  graça,  por  iílo     o  mundo  ,0]  aquelle  mon^ 


3^^ 

humâ  maravilha 


a  honra  muito  mais  na 
morte  ,do  que  honrou  ao 
mayor  fugeyto  da  ley  ef- 
crita. 

é^i     O  mayor  Santo 
da  ley  efcrita  foy  jMoyfès; 
•^^^^-     affim  o  diz  o  texto  ;  Non 
'^^'-  M-  furrexít  Prophetajicut  Nloy 


te  5  que  antiguaniente  ti- 
nha fido  threno  daDivin<- 
dade  (  como  diz  a  Efcri- 
tura)  agora  vendo-fe  com 
a  gloria  de  íerdepofitado 
cadáver  de  Catharina  ,  fe 


reconheceo  taõ  enobreci- 
do, que  naõ  tivcfle  outro 
fes ;  c  como  na  ley  cícrita  monte  com  clle  parallèlo. 
foy  Moylés  o  mayor  fu-  Da  fcpultura  de  Chrífto 
geyto  5  por  iflo  teve  tanta  diz  hum  Profeta,  que  fora 
fortuna  na  morte,que  me-     fepultura   gloriofa  :  Erit  Ijai, 

fepulchmm  e] as  glorio fíítn ;  n.  lo. 
mas  fcm  temeridade  me 
atrevo  a  dizer  ,  que  foy 
mais  glorrofa  ,  ao  que  pa* 


receo  darcmlhe  os  mel- 
mos  Anjos  lepultura. 

642     Mas   fe  Moyfés 
he  o  mayor  varaó  da  ley 


efcrita,f3yba  o  mundo  que  rece,a  fepultura  de  Catba- 
Catbarina  he  a  mâyor  ma-  rina  ;  porque  fe  a  fepultur 
ravilha  da  ley  da  graça  j  ra  de  Chrifto  foy  no  valle, 
porque  íe  Moyfcs  foyVe-  a  de  Catharina  he  no  mó- 
pultado  pelos  Anjos  no  te  ^  e  fe  Chrifto  ha  de  vir 
Valle  ;  Catharina  foy  leva-  no  dia  do  j.uizo  a  eftc  val- 
da  nas  máos  Angélicas  ao     le,  muyto  antes  tinha  def- 

eido  o  mefmoDeosáquel- 

k  monte:  Ecce   Deus  m 

monte  Sinai. 

643     Chrifto  ha  de  vir 

a  julgar  o  mundo  no  vallc. 


monte  ^  e 


quanto  vay  do 
monte  ao  valle,  tanto  ex- 
cede Catharina  ao  mayor 
amigo  de  Deos  na  ley  eí- 
crita.  Sc  Moyfés  foy  le- 

pulta.do  no  vallc  para  íer  onde  foy  íepultado,e  tam- 
efcondidoj  Catharina  foy  bem  Dcos  tinha  defcido 
levada  pelos  Anjos  ao  mô-  ao  monte  Sinsi  ,  quando 
te  para   fer  venerada  >  e    deo  a  ley  a  Moyfcs  ,  c  Ce 

a  fe- 


I 


ãe  Sanía  Cntharma. 
á  fep ultura  de  Cbriflo  fcy     Eiiansielho 
gloriofa  ,  porque  áqiiclle 
íitio  ha  de  vii  Chiiíto  de 


1^.20. 


futuro  i  oh  como  he  glo- 
rioía  a  fepultura  de  Ca- 
tharinaja  cujofitiojà  del- 
ceo  Dcos  de  pretérito  .* 
Dcfcendh  Vomims  fuper 
montem  Sinai  1 

^44     Mas  aííim   havia 
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Fxierunt  oh- 
'Viam  lp07ifo^  C^  fponf^e. 

645  Tenho  acabado 
o  íermaõ  ;  e  quizcra  ago- 
ra, oh  Doutora  fapientiíE- 
nia  ,  Martyr  invida,  c  pa- 
ra dizer  tudo,  Catbarina 
foberana  ,  quizera  agora  , 
que  o  meu  difcurlo  pero- 
rando nosvolfos  applau- 


dc  fer  para  claro  manifef-  íos^podeíle  dar  novo  prin-^ 
to,  que  fe  Catharina  havia  cipio  aos  vcííos  elogios  , 
fido  na  vida  hum  pafmo  da  porque  fe  os  voflos louvo»- 
natureza,  íe  vilíe,  que  foy  res  naô  tem  fimjera  de  ra- 
na  morte  o  aflombro  da 
divina  graça  >  pois  no  íeu 
coro  por  efte  titulo  cxcc- 
dco  as  Virgens  do  Euan- 
gclho  todas  juntas,  porque 
ascxcedeo  na  pureza,  co*- 
mo  teftimunhou  o  fangue 
convertido  em  leyte  ^,  exr 
cedeo-as  na  prudência  ,go- 
mo  prova  a  convcrfaó  de 
cincoenta  Filoíofos;exce- 
deo-as  no  dcfvelo  ,  como 
•declara  a  anticipaçaõ  de 
lua  fineza ;  excedeo-as  fi- 
nalmente na  morte,  e  fe- 
pultura, porque  a  fepultu- 
ra, que  o  mclmo  Deos  lhe 
deftinou  depois  da  morte, 
naõ  tem  exemplo  cm  ne- 
DÍiuma    das  Viigcns    do 


zao  que  o  prmcipio  he- 
róico foílc  o  bayxo  do 
alro  louvorjdevido  ao  vof^ 
lo  mcrito. 

646  Moftrey  quefof- 
tcs  na  vida  bum  pafmo  da 
natureza  ,  e  também  pro- 
vey  que  fortes  na  morte^ 
Jium  aflombro  da  divina 
graça  ;  porque  a  gr^ça  ,. 
vencendo  os  foros  da  na- 
tureza, vos  fez  ,  c  vos  for- 
mou para  o  portento,  e 
maravilha  da  mefma  Igre- 
ja. 

547  Com  razaõ  vos 
chamarão  Rola  de  Alexan- 
dria ,  naó  fo  porque  foy 
Alexandria  ditoía  patriai 
yufla,  mas  porque  vòs  en- 
tre 


Cam. 
7.  I. 


314  Ser?mo 

trc  as  Virgens  fois ,  o  que 
he  a  roía  entre  as  flores , 
porque  fe  a  roía  hc  a  Pri- 
mavera do[>rado,vÒ5  tam- 
besiliois  a  Piiaceza  entre 
as  Virgens  do  P-^raiío. 

64S  Porque  íc  a  Efpo- 
fa  dos  Cantares  teve  o  ti- 
tulo de  Princeza  ;  Filia 
Principií^  como  podia  fal- 
tar efte  titulo  em  vos  ,  le 
comvolco  Celebrou  o  mef- 
mo  Carifto  defpoíorios ! 

649  Com  razaò  vos 
applaudem  nefta  terra  as 
donzellas  ,  porque  layba 
o  mundo  que  a  virginda- 
de vos  applaude,  como 
Princeza  entre  as  Virgens, 
como  legitima  íenhora 
dos  coraçoens  caftòs,  (e  jà 
naõ  he  ,  que  as  donzellas  , 
que  na  cícricuia  íe  íymbo- 


lizaò  nas  flores,  para  prò^ 
va,  de  que  vos  lois  a  roía 
da  Igreja,  vos  celebraô  as 
flores  racionacs  nas  don- 
zellas para  mayor  credito 
do  voílo  melmo  applaulo. 
650  Olh-iy  pois  [mi- 
nhi  Santa]  la  do  Empyreo 
para  a  vircuofa  mocidade 
das  voílas  dwvotas  donzel- 
las :  inclinay  li  do  Ceo 
para  a  íua  dcvoçaó  os  voí- 
fos  olhos,  para  que  com- 
municádollies  pelos  olhos 
os  voílbs  agrados,  a  cilas,; 
e  a  todos  os  devotos  che- 
guem os  voflos  patroci*- 
nios  ,  para  que  por  meyo 
da  voíla  interceflaó  mere- 
çaô  nefta  vida  os  aumen- 
tos da  graça  para  a  con- 
venção da  eterna  gloria. 


í 
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SERMÃO 

DE  TODOf   OS 

SAN  T  O  S, 

Pregado  na  igreja  Matriz  da  Villa  de  Monte 

niòr  na  feita,  que  celebra  a  Irmandade  das 

Aimas  cora  o  titulo  da  Cruz^no  anno 

de  1709. 


^51 


Afcenditjefus  in  monton  ,  e^  cúmjediffet  y  accejfe^ 

runt  ad  eum  dífcipuli  ejus  .  . .  Gaudete  ^^ 

exultate  ,  quoniam  merce^  "uejíra  copio- 

fa  ejl  in  caiis.   Match.  5. 


j  E   na  cternida-  reo  fe  celebra  a  feita  da 

i  de  houvera  dias.  Corte ,  he  hoje  o  dia  fefti- 

I  fora  fem  duvida  vai  de  toda   a    Corte   do 

'  o  dia  preíenteo  Empyrto.  Mas   como  be 

iDayor  dia  da  eternidade;  ptíliveljque  cayba  na  li- 

porque  fe  no  alto   Empy-  luitada  eifcu  du  iiuinana 

la- 


j.Ad 

Cmn- 
th.  2.p. 


i.Ad 

Cor. 
12.4. 

Exod. 
4'  10. 


31^  SermaÕ 

tacunidía  aqucllá  cxcelfa 
gloria,  que  excede  ,  e  fu- 
pera  todos  os  vaftos  limi- 
tes da  compreheaíaõ  hu- 
mana :  Nec  m  cor  hvminis 
afcendity  quiC  praparavit 
Deus  lis  ,  qui  diligunt  iU 

<\  652       Moftrou  Dcos 
hum  debuxo ,  ou  jerogly- 
jfíco  da  fua  gloriajdccifra- 
do     cm    proporcionados 
emblemas,  aos  trcs  mayo- 
Athletas  deambas  as  Igre- 
ja? ,'  a  Moyíés  ,  a  líaias^ ,  e 
a  S.  Paulo  ;  a  Moyfès  no 
íogo  da  çarça,  a  líaias  no 
fumo  do  templo  ^  c  a  Saò 
Paulo  no  terceyro    pólo. 
Mas  como   lhes  fucccdeo 
a  todos  três  neflas  myíte- 
rioías  viftas  ?  Eiles  naò  vi- 
rão .ckrezas  ,  porque  ape- 
nas fe  lhes  revelou   huma 
íojnbra  da  bemaventuran- 
ca  ;  mas  baftoulhes  verem 
a  gloria  dos  Santos  reprc- 
fentada  em  hum  enigma, 
para  naò  podciem  Tobre 
tâô  alta  matéria  articular 
huma  palavra :   Non  Iket 
homini  loqui.    A    Moyíés 
faltoulbe    a    eloquência: 
Non  jtim  doquem  ,•  í laias 


XVll 

perde©  afallâ:?'7r  poUntuç  jç^i^  ^1 
labiíí  'ego  fum ;  e  S.  Paulo  5.  *    ' 
olvidQuícJhe    a  ciência  : 
Shc  in  corpore  nefcio  ^five  ^:  ^^ 
extra  corpus  nefc to ;  porque  Cor. 
a  íobrcelcvada  alteza  da  12.  2: 
gloria,  e  bemavcnturança, 
que    poíluem   ditofos   os 
Santos  no  Empyrco  ,  naõ 
fó  excede  a  toda  a  esfera 
da  humana  facúndia,  mas 
fupera  atè  os  vaftos  limi- 
tes da  admiração  huma- 
na  ;  Mec  in  cor  hominis  af-^ 
cendit. 

653  Por  iíTo  o  Euan- 
gelifta  para  applicar  hoje 
no  leu  Euangelbo  hunu 
leve  fombra  da  excelia 
gloria  do Empyreo  intro- 
duz a  Chrifto  aííentado  no 
alto  cume  de  hum  myfte- 
rioío  monte ,  a/liílido  ,  e 
coroado  da  comitiva  1*5- 
gradâ  dos  íeus  diícipulos : 
Afcendit  JefiíS  in  montem , 
<^  ciirn  {edijfet ;  acceíjertint 
ad  eim  difcipuli  ejus.  Do 
niontc  Olympo  ,  diz  Lu- 
cano^queofcu  alto  cu- 
me hc  inacccffivel  a  toda 
a  vift a  dos  homens  ,  por 
fcr  taõ  elevada  a  fua  emi- 
nência, que  tranicende  to- 
da 


Mcb. 
4.1. 


21.23. 


12.5. 


ãe  todos 
fia  a  esfera  das  nuvens; 
Nubes  tranfcendit  Olyvifus. 
Mas  quanto  mais  alto  hc 
o  monte  da  gloria  ! 

654  Com  o  renome  de 
iKontc   defcreve  Miqueas 
o  lugar     da   gloria   dos 
Santos;  Erit  nions  doinus 
Lomint  pr^paratus  in  "ver- 
íice  rnonúum.  Monte  taô 
alto  ,  que  íe  faz  inacccífi- 
vcl  a  todo  o  humano  obje- 
íto  ;  taò  deliciofo ,  que  na 
íua  comparação  faô  fabu- 
las todas  as  delicias  do 
iriundo,-  taó  luzido,  que  o 
fcu  Sol  lie  o  divino  Cor- 
dey  ro:  Luccrna  ejus  eft  /Jg- 
nus  'y  taô  bemavcnturado, 
que  fe  naõ  admitte  nellc 
nem  huma  fombra  de  lu- 
to :  Neqm  luãus ,  * . .  ne- 
que dolor  erit-ytzb  fclice^que 
naõ   tem   nelle  entrada  a 
niorte.-Mon  ultra  mnerit; 
taõ   permanente ,   que   a 
fua  duração  fe  mede    pela 
eternidade;  .n  perpetuas  a- 
icrnitates  -,  taô  jucundo  ,  e 
ta&  alegre,  q  a  i^eíma  ale- 
gria convertida  em    fio* 
rei  tece  35  grinaldas ,  com 
q''C  fe  ornaò  dos  bcmavcn- 
turados  Jas  ditofas  cabeças: 


os  Santo  si         ^  jíj 

Ldtítia  [ewpitema  fuper  ijaú 
caput  eofum  :  finalmente  35.10.' 
monte  taô  excellente,  taô 
cxcelfo  5  e  taõ  ditoíojaon- 
de  o  melmo  Deos  clara- 
mente vifto  5  offerecendo 
tuto  acceflo  aosjuftos^lhes 
da  poffc  do  Reyno  para 
clles  dcftinado  pela  infi- 
finita  bondade  deldc  a 
primeyra  origem  do  mun- 
do: Accefferunt  a  d  eum  dif- 
cipuli  ejus  . . .  rnerces  teftra 
copiofa  eji  in  edis. 

655     Efta  he  cm  fam- 
ma  a  fubílancia  da   letra 
doEuangelho,   que  deve 
fer  hoje  toda  a  matéria  do 
aíTumpto.  Mas  parece  en- 
contrada com    a  circum- 
ftancia  principal  do  prc- 
fente  fcftejo ;  porque  a  de* 
vota  Irmandade  das   Al- 
mas com  o  titulo  da  Cruz 
he  ,  a  que  celebra   hoje  a 
todos  os  Santos  da  gloria» 
Que  celebrem    com  e{pe- 
ciaes  applauíos  os  Irmãos 
das  Almas    a  feftividadc 
de  todos  os  Santos  >  aífim 
o  pede  a   fija  obrigação  ^ 
porque  como    todos     os. 
Santos  fóõ  almas,    à  Ir* 
mandadc  da^  Almas  tocoí 
o  íc^ 


Matth 
27.46 


Apec, 
21.3 


318  .  Sermaõ 

o  fcftejar  os  Santos :  mas 
que  huma  Iniiandade,  q  íe 
enobrece  com  o  titulo  da 
Cruz  5  a  cíle  titulo ,  e  por 
cita  cauía  tome  o  empe- 
nho de  feftejar  os  Santos 
da  gloria  ! 

6)6    Que  coufa?  mais 
cncontradis  5  que  a  gloria, 
e  a  cruz  ?  A  cruz  foy  hum 
mero  inftrumcnto  da  ty- 
rannia  ;  porém,  a  gloria  hc 
gcnuino  fruto   da  divina 
beneficência.    Inventarão 
os  homens  a  cruz  para  pa- 
tíbulo de  delidos ;   creou 
Deo's  a  gloria  pararccreyo 
dos   Santos.   He    a  cruz 
lyaibolo   dos  trabalhos ; 
he  a  gloria   o  centro    dos 
alívios:  na  cruz  atè  o  mef- 
mo  Chrifto  experimentou 
o  dcíamparo    de   Deos : 
*  Deus  meus ,  Deus  meus , 
'  utquiddereUquifti  ?nei  po- 
rem no  Ceo  a  vifta  clara, 
econipanhia  infeparavel 
cie  Deos  hc  toda  a  eíTen- 
cia  da  gloria   dos  Santos  : 
Ecc^  tabetnaculum  Dei  cum 
hominibus .,.  (j  ipfe  Deus 
cum  eis  erit. 

657     Se    pois  he  taõ 
notória  a  diífcren^a  entre 


Xnf: 

a  cruz,  e  a  gloria ,  ã  qúd 

titulo  celebra  hoje  a  pre- 

fentc  fefta  ao  ditofo  con* 

grcflo  de  todos  os  Santos 

da  gloria  a  devota  Irman- 

dade  das  Almas  com  o  rc- 

nome  da  Cruz  í^^ra  eu 

agradeço  o  reparo  ,  por* 

que  na  íua  fubftancia  dcÇ^^ 

cobre  a  minha  advcrtenci;i 

a  matéria  mais  alta  para  a 

prcíente  fcftival  alTumpto; 

e  em  obíequio  á  exccllen- 

tc  Irmandade ,  que  íc  ex-» 

orna  com  o  foberanotitu-j 

lo  da  Cruz  farey  hum  pa« 

rallèlo  entre  a  Cruz  ,  e  a 

gloria  :à  Cruz  de  Chrifto, 

e  à  gloria  dos  Santos  ,  no 

qual  moftrarey  como  toda 

a    gloria    dos   Santos  do 

Empyreo  foy  mero  frud:o 

da  Cruz  de  Chrifto  ,e  que 

3  mefma  Cruz  naô  fó  hc 

titulo  ,  e  timbre  de  todos 

os  Santos  ,  mas  que  hc  o 

mais  nobre  realce  ,  c  íin- 

guhrdiviza  de  toda  a  fua 

gloria. 

658  E  dividida  efta 
matéria  em  dous  dífcur- 
fos  ,  que  eu  defejo  fejaõ 
breves,  em  ambos  moftra- 
rey  a  íoberanaCruz  como 

divi- 


de  todos 
Idivina  tonte,  donde  íc  de- 
riva a  dirola  torrente  da 
bemaventurança  de  todos 
os  Santos :  c  aílim  no  pri- 
meyio  dilcuilo  veremos 
as  fuás  excellencias ,  e  no 
fegundo  as  fuás  felicida- 
des. A  Cruz  fçrà  a  maté- 
ria do  parallclo,  e  a  gloria 
dos  Santos  toda  a  empre- 
za  do  aílumpto. 

659     Vio  o  Euangelif- 
ta  Águia  naquelle  divino 
cxtale  do  feu  Apocalypfe 
hum  Cordcyro  enthroni- 
zado  cm  hum  alto  folio  , 
occupado  em   abrir  hum 
myíleriofo  livro  ,  o  qual 
eílava  defde  a  eternidade 
com  fete  fellos    cerrado  : 
Apõe.    Et  vidi . . .  Ubnimfignútr4?n 
y.ó,^.  figillls  feptem  ...&  'vidi . . . 
in  médio  throni . . .  Agninn 
fiantem  . .  .&  'vidi ;  qtdòd 
aperuiffet  /ignus  unum   de 
fepíej/ifigillts  :  e  aberto   o 
quinto  ícUo  ,  quando  lo- 
go via  o  Euangclifía  hum 
grande  numero  de  Santos, 
a  quem  clle  chama  almas: 
Cap.  6.  ^^di  .••  ant?7ias  int orfeão-- 
1,^.      ru??í  propter  ^erbwn    Dei: 
as  quaes  aílíftiaò  dcb^yxo 
do  altar  de  Dcos '-  Subtus 


05  Satitos»  'jTp 

altare  ;  acndc  efiavaô  cf- 
perando  o  diado  juizo  fi- 
nal do  n^undo :  Ufquequòy 
Domine ,  , . .  non  judicas  ? 
Entaòlhcfoy  dada  a  ca* 
da  huma   a   cftola  da  fua 
bemaventurança  :    ^^^^  jsf  ii 
funt  illisfinguU  ftola  albd : 
c  lhes  foy  rcfpondidoi  que 
efperaíTem  atè  le  encher > 
c  fazer  completo  o  nume- 
ro de  (eus  irmãos  :  Ut  re* 
quiefcevent  .••   dome  com-- 
fleantur  »..fratres  eorum. 
660     Atéqui  o  cxtafe  j 
vamos  ao  myííerio:  o  Cor- 
deyro  no  throno  hc  Chrif* 
to  na  fua  Cruz ;  porque  z 
Cruz    he    o  verdadcyro 
throno  do  divino  Cordey- 
ro.Cordeyro  chamou  líaí- 
as  a  Chriílo  no  triduo  de    .. . 
fua   payxaô  :    Qrii^Ji  /ig-    7^' 
nus  coram  tondtnte :   c   á  ^'^^'^* 
Cruz    chamou    o  mefnío 
Profeta  throno  do  Princi- 
pado de  Chrifto:  Principa-  Cap^ 
UdS  fuperhumenwt  ejus.  O  ^.^^ 
livro  5  que   o  Euangelifta 
vio  na  maó  do  CordeyrOy 
cerrado    com  fere  (ellos , 
era  o  livra  da  vida^no  qual 
eftaô  eferitos  os  nomes  de  Apvei 
todos  os  Santos ;  £ui  t/-  J*  5^ 
Qerà 
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cerit..l  mn  deUho  nomen  cobrem  nffiytos  ;  e  bem 

e]us  de  libro  viu.  Eite  li-  nafcidos  reparos:  e  vem  a 

vro  abrio  Chrifto  na  lua  íer.   Se   Chrifto  no    Ceo 

morte  ,  aonieo  traduzio,  cftá  im mortal,  c  glorioío; 

c  eílampou  na  íua  mefma  como  odefcrevc  o  Apo- 

Cruz ;  Delens  . . .  chirogra-  calypfe  cm  figura  do  Cor-' 

'AdCo-  f^^^^^  decreti  ,  quod  erat  deyro  no  throno,que  vale 

lo/.  2.  contranumnobis . .. affigem  o  incfmo^que  narcprefcn-, 

J4*      illnd  Cruci  í  diz  S.  Paulo,  taçaô  de  crucificado  ?  Co-] 

As  almas,  que  eftavaòde-  mo  íe  pôde  figurar  cruci-- 

bayxo  do  altar  de  Deos :  ficado  no  eftado  de  glo-; 

Animas  interfeãornin  prop'  riolo  ?  Mais  ;  Se  o  titulo^ 

ter  vtrbum  Dei  ,   eraõ  os  de  Santo  he  próprio  das 

Santos  i  e  por  iílb  para  di*  almas ,  que  eftaó  no  Ceo ; 

viza  da  fua  gloria  lhe  foy  porque  naõ  chama  o  Euan- 

dada   a  cada   hum  huma  gelifta  aos  Santos,  que  vioí 

eftola  branca :   Díita  funt  no  Cjo,  Santos,  lenaô,  ai-- 

illisfinguU  ftoU  albiC.   Ef-  mas  í  Mais :  Se  eífas  almas 

tes  Santos,aqucm  o  Euan-  eftavao  gloriolas  ,  fe  cfta- 

geliíta  chama  almas,íaõ  os  vaó  jâ  de  poíTe  da  fua  bem- 

meímos ,  a  quem  deícrevc  aventurança  :  Dat^e  funt 

o  mefmoEu.'ngelifta,  fui-  illií fingula  llol£  alb^ip^ra, 

pirando  pelo  dia   dojuizo  que  efpcraõ  pelo  dia  do 

univeiTal  do  mundo  :   Uf-  juizo  :  Ufquecfuo  Domine  , 

quequò ,  Domine ,  nonjudi-  nonjudicas?  O  mefmo  tex- 

caí  ?  c  a  qucín   foy   rei-  to   o  diz  ;  Donec  implean- 

pondido  ,  que  eípcraíTem  turfratreseorwn.  Antes  do 

ate  que  fe  encheílc   o  nu-  dia  do  juizo   naõ  haõ  dç 

mero  defeus  irmãos :  Do-  eftar  no  Ceo   os   corpos; 

nec  compleantur  fratres  eo-  porque  fó  cntraõ  no  Ceo 

rum.  as  almas  ;  Vidi  animai :  e 

66\     Eftc  he  o  ícntido  como  todos  os  Santos  no 

literal   genuíno    A^  letra  Ceo  faò  almas,em  quanto 

do  texto ,  no  qual  fc  def-  naô  chega  o  juizo  ,  c  cftas 

almas 
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almas  todas  faõ  irmãi ,  e  efcrever  natcfta  a  deviza 

no  dia  do  juizo  final  fe  ha  da  íua  gloria  ;  e  qual  hc 

de  apcrfeyçoar  a   irnian-  efta  deviza?  Tornemos  a 

dade:  Donec  compleantur  abrir  o  livro,  que  o  Cor- 

fratref  eoru^n;  por  iíTo  os  deyro   tem  na  maò  :  Et 

Santos,  ou  as  almas  lan-  vidi.* .  Agnum  (lantem.. .  ^f^^\ 

tas  na  gloria  defejaõ  aquel-  ç^   cian  aperuiffet  libruin.^'^ 

le  dia,  em  que  haô  dever  Diz  o  Euangeliíli  ,  que 

a  fua  irmandade  comple-  abrindo  o  Cordeyro  o  fex- 

ta.  to  íigillo  do  livro  ,  fe  lhe 

602  Jà  temos,  que  os  reprefcntou  o  fim  do  mu- 
Saiitos  no  Ceo  faô  almas  ,  do  ;  e  que  cntaó  ouvio  a 
que  conflituem  huma  Ir-  voz  de  hum  Anjo,  o  qual 
mandade,  a  qual  í'e  ha  de  mandava  íufter  a  duração 
encher,  c  apcrfeyçoar  no  do  mundo, atè que  íe  aca- 
dia  do  juizo,-  mas  fe  efles  baíTe  de  efcrever  na  tefta 
Santos  ,  e  eíla  Irmandade  dos  Santos  o  íinal  do  Cor- 
jà  cftâ  gloriofa  :  Data  [unt  deyro  :  Quòadnlque  fi^ne-  ^^^'^r 
illií  (inguU  ftolx  alb<€ ;  pa-  mm  fcrvos^  Dei  nojiri  in 
rece  ocioío  o  defejo  de  fe  frontiljuí  eorum.  Mas  que 
ver  completa  ?  Se  os  San-  final  he  efte ,  o  qual  porto 
tos  na  gloria  he  huma  Ir-  na  tefta  dos  S,  ntos  ha  de 
mandade  de  Almas  bem-  íer  timbre,  edevizt  da  fua 
aventuradas,  e  já  tem  a  íua  gloria  ?  O  Piofcta  Eze- 
bemaventurança  inteyra  ;  quiel  diz,  que  he  huma  le- 
que importa,que  naõ  efte-  tra  chamada  Thau  no  al- 
ja  a  irmandade  completa?  fabeto  Hebraico:  ^igna  £z.ech. 
Agora  darey  a  verdadcy-  Thau  ftiper  fro?ites  ;  a  qual  y.  ^,  * 
ra  razaò  a  fivor  do  meu  letra  fcefcieve  cm  forma 
aílumpto ,  c  que  tire  toda  de  Cruz,  c  por  iíío  ,  como 
adifficuldadc  do  texto.  adverte  o  A  Lapije  neftc 

66}     No  dia   do  juizo  lugar  ,   a   veríaò   Syriaca 

fe  ha  do  dar  aos  bemavc-  tem  ;  Signa  Qrucan.  A  lap, 

turados ,  e  íc  lhes  ha  de         664     Ag  )ra  entendo  a  hu.S^r, 

X         razaò, 


3^2  ^  Serwâo 

razaõ,  porque  os  Ecmavé- 
turados  na  gloria  efpcraõ 
por  aquelle  dia  ,  que  para 
o  mundo  ha  de  ler  o  ul- 
timo ;  porq  como  a  Cruz 
he  a  deviza  da  gloria,  c  os 
Santos  no  Ceo  faõ  almas; 
as  almas  com  o  titulo  da 
Cruz  fc  exornaó  na  bem- 
aventurança  ,  porque  he  a 
Cruz  da  lua  gloria  a  de- 
vhvSigna  Thau  fiiper  fon- 
tes :  Signa  Cmcem  :  Vonec 
€oniplea7itur  fratres  eorm/K 
E  eíía  lerá  a  razaô  j  porque 
devendo  o  Euangelifta  dcf- 
crever  a  Cbrifto  no  Ceo 
gloriofo,  o  inculca  cruci- 
ficado :  In  rnedio  throni . . . 
Agnmn  (lantem  :  In  Ouce 
occifum  ;  para  claro  mani- 
fcílo  de  que  aos  Santos ,  a 
quem  o  Euangelifta  chama 
almas:  Animas  ,-e  o  tcxco 
irmandade  ifratreseoru?^/; 
toda  a  íua  gloria  ,  e  bem- 
aventurança  fc  deriva  da 
Cruz  ,•  e  por  iílo  tomáraô 
a  Cruz  por  timbre  da  íua 
felicidade  y  e  fingular  de- 
viza da  íua  g\oxiã;Vfque' 
guò  Domine  non  'indicas,  .  . 
Vonec  fignemuí  ferzws  Dei 
nojiri  iu  froníiòiis  eorum- 


XVI  r. 

òigmi  Thúu :  Sigm  Cntcem. 
66')  Oh  templo  !  oh 
Ceo  !  O  Euangeliíh  vio 
no  Ceo  o  templo  :  Tem- 
plum  Dei  in  ccelo:  e  eu  vejo 
hoje  o  Ceo  neftc  templo. 
No  Ceo  toda  a  fua  Repu- 
blica (aò  almas,  com.o  lhes 
chama  o  Euangelifta;  /íni- 
mas^  unidas  cm  irmanda- 
de hGSitití caitratres  eonim: 
veftem  cftas  eftolas  bran- 
cas ;  Amiâi  ftolis  albts ;  e 
tem  a  Cruz  por  timbre  : 
Signanus  .  . .  in  fronúbm 
eorum  :  Signa  Ihau  fupet 
frontes.  O  texto  naô  necef- 
fita  de  accommodaçaõ  y 
quando  vemos  a  Irmanda- 
de ó.^s  Almas  com  o  titu- 
lo da  Cruz  empenhada  a 
efte  titulo  em  feftcjar  hoje 
a  todos  os  Santos  nefte  fa- 
grado  templo.  Eftà  fatií- 
feyti  a  duvida,  e  afíentado 
o  aílumpto.  Fundemos  a- 
gora  tudo  no  Euangelho. 
Diz  o  Euangelifta, que  íu- 
bio  Chrifto  a  bum  monfc, 
aonde  fe  aííentou  ,  e  que 
entaó  chegarão  a  elle  os 
léus  difcipulos  :  A\(endit 
Jefus  in  montem  ,  &  càm 
fedijjet ,  acccjfermt  ad  eum 

difci' 


I  !.  ip. 


Cap.f. 
9' 


'ãetoiõs 
difclputí  ejuu  Grande  myí- 
tcrio  tem  efte  monte,  eíta 
íubida  de  Cnrifto  ,  c  efte 
acceíTo  de  fcus  difci pulos. 
Chiifto  lubio  primeyro  : 
yífcendit  Jefus ;  aflcntou- 
íe ;  Et  cum  jedijjet ;  depois 
de  a{Ientado,entaò  chegou 
Pedro,  c  o  reftodo  Apof* 
tolado  a  aíliftir  a  Cbrifto; 
Et  cum  Jedifjet ,  accejferunt 
ad  eum  difiipuli  ejus.  Myf- 
teriofo  monte  ,  aonde 
Chrifto  por  mais,que  fobe, 
e  íc  remonta ,  là  chcgaõ 
osdiícipulosa  incorporar- 
fe  com  elle  :  Et  accefjerunt 
ad  eum  difcipuli  ejtss.  A' 
excellencia  da  peífoa  de 
Chrifto  nenhuma  creatura 
chega  ;  e  íe  nefta  occaíiaô 
Chrifto  fe  remonta  ;  Af- 
tendit ;  como  diz  o  texto, 
que  no  mefmo  tempo  che- 
garão os  di(cipulos,aonde 
clle  chegou  ?  Accejjeru?tt 
tideum.  birey  :  Ncfta  lu- 
bida  de  Chrifto  ao  monte 
íe  fymbolizâraõ  as  duas 
occalioens,cm  que  Chrifto 
nuus  íiibio,  e  fe  íiiblimou : 
e  foraõ  a  em  que  fubio  á 
Cruz,  c  a  cm  que  íubio  ao 
Ceo  i  porque  a  Cruz  ,  e  o 
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Ceo  foraó  os  dous  afcen- 
Ibs  de  Chrifto ;  do  Calvá- 
rio para  a  Cruz  ;  Afcendam 
in  palmam  :  da  Cruz  para 
o  Ceo :  A[cendens  in  altum 
captivam  duxit  captivita-^ 
tem*  Quando  fubio  á  Cruz 
attrahio,e  incorporou  era 
fi  todos  os  Santos.  Elle 
mefmo  odifle  :  Egofi  ex'^ 
altatus  fuero  à  terra^  omnin 
traham  ad  me  ipÇum  ;  c 
quando  fubio  ao  Ceo,  to- 
dos os  Santos  ,  que  em  fi 
myfticamentc  incorporou, 
todos  no  Ceo  introduzio, 
e  junto  a  íi  collocou  :  /íf- 
cendens  in  altum  captlvant 
duxit  captivitatem  :  e  co^ 
mo  o  monte  do  Euange- 
Iho  fignitíea  a  Cruz ,  e  a 
gloria;  na  gloria  todos  os 
Santos  íe  chegaó  junto  a 
Chrifto  pelos  merecimen- 
tos da  fua  Cruz  :  Alctndit 
Jefus  in  montem  ,  (j  cum 
fedíffety  accejferunt  ad  eum 
difcipuli  ejus.  ■ 

666  Na  terra  nenhum 
Santo  chegou  a  Chrifto  na 
excellencia;  mas  no  Ceo 
todos  os  Santos  íe  chegjô 
ao  mtíino  Deos  na  gloria. 
Naôdigo,  que  cliegaô., 
X  ij  como 


Caut. 
7.8. 

Ad 

EpheJ, 
4.  8. 


12.  32, 


12. 


37- 


324  Sem/to  XHK 

como  Quem  «'gualj  ;  m.\s  nÃniíirat  ?  Qpcm  he  o 
todos ch-^giô,  como  quem  msyoi  na  caía,  o  que  le 
acon\p.inha  :  /kcejjenint  affcnta  ,  ou  o  que  ícrvc  à 
ad  eum;  porque  a  Cruz  de  mefa?  tfta  fcy  a  pergun- 
Cbriíio  mercceo   a  todos     ta, à  qual  o  mcfmo  Se- 


os  Santos  naò  íò  a  honra  de 
f.ízereni  a  Dcos  compa- 
nhia 5  mas  aventura  ,  de 
que  o  mefmo  Deos  os  po- 
nha>  e  firva  à  n^eía.  Por  S. 
Lucas  refere  Chi  ifto  a  in- 
explicável ventura  daquel- 
ks  fervos  da  fegunda  vi- 
gília ,  aos  quaes  o  nufmo 
Dcos  fez  aíícntar  à  fua 
mefa  :  Faciet  illos  difcnvt- 
bere  :  e  naò  fatisfeyto  de 
lhes  fazer  huma  taô  gran- 
de honra,  o  meímo  Dcos 


nbor  deo  a  rcpofta :  Non- 
nè  (juirecumbit  ?  O  mayor 
na  cala  naò  he  o  que  ferve, 
ícnaõ  o  que  fe  aflenta  à 
meia  ;  Qm  recumbit.  Berru 
Mas  fe  Chrifto  diz  ,  que 
no  Ceo  eílaráó  os  Santos 
aflcntados ,  c  Deos  fervin- 
do  :  Irafifiens  winiftrabit 
iUis  ;  qiic  havemos  de  in- 
ferir  ?  Mas  naõ  ha,  que 
inferir ,  fe  naô  que  admi- 
rar a  íumma  dignação  di- 
vina. Os  feivos  dafecun- 


fe  cingio  para  fcrvir  âquel-  da  vigiíia  faò  os  Santos ,  e 

lcs5aquem    mandou  af-  Eemaventurados  i    Beati 

fcntar:  Pvcecinget  fe  . ..  ç^y  funt  fervi  illi  ^  e  o  Senhor 

trartfiem  mimftrabh  illis.Oh  da  gloria  fe  digna  de    os 

meíaeftupenda!  O  homem  afíentar  à  fua  meia  ,  e  naò 


aílcníado,  c  Dcos  fervin- 
do  ] 

66j  Coníírmo  a  mi- 
nha admiração  naõ  menos 
que  com  a  doutrina  da 
fabcdoíia  increada  :  Na 
noyre  da  ultima  Cea  fez 

Senhor    aos  difcipulos 


fó  de  os  aflentar,  mas  de 
Oi  ícrvir  aella  para  íinal 
da  edimnçaò  ^com  que  os 
honra  :  Aceeffcnmt  adenm 
dífcipíiU  mr.  Prdcinget  fe^ 
(^  faciet  illos dejambere.ó' 
tranfiens  minijirabit  illiu 
66%     Com  cfta  exccffi- 


.  o 

iMc.      efta  pergunta  :  ^lús  maior    va  honra  pcrtcnde  a  Eícri- 
11^27^  ejiy  qui  recwnbit  ^   anqui    tura   dar  a  conhecer  ao 

IKUG.-^ 


^         ^  ^  2e  tolos  5/ 

tnõridó  i  gloiU  dos  San- 
tos no  monte  da  bemaven- 
turança,  ondeDeos  honra 
os  Bemaventurados  com 
tal  cxceflb  ,  para  que  pelo 
cxceflo  da  honra  venha  o 
mundo  em  conhencimcn- 
to  da  excellencia  da  fua 
gloria.  Mas  como  naô  ha- 
via o  meímo  Deos  de  ob- 
fequiar  aos  Santos  na  glo- 
ria ,  fc  os  Santos  na  gloria 
faõ  a  coroa  ,  e  a  diadema 
da  divina  omnipotência ! 
Ifto  hc  o  mais  ,  que  fe  pô- 
de dizer  nefta  materia,por 
iíTo  neceílita  de  grande 
prova. 

66ç  AflSrma  o  Sábio 
nos  Provérbios,  que  o  lu- 
gar próprio  dos  Santos 
na  gloria  naõ  be  outro, 
fcnaó  a  mcfma  maõ  di- 
vina. Em  huma  das  mãos 
de  Deos,  diz  Salamaõ,  af- 
fiftcm  todos  os  Santos  do 
irtf.^.  Ceo  :  JuftoYum  aniuu  in 
I.  inánn  Deifunt;  e  accrcf- 
centa,  que  íe  em  huma 
maòos  traz  ,  com  a  outra 
os  cobre  :  Dextera  fua  te^ 
get  eos,  EÍUó  os  Santos  na 
maõ  de  Dco?  para  claro 
manifeílo ,  de  que  Deos  os 


cftima  tanto  J  qííê  os  traz 
nas  palmas ;  ou  que  os 
trata  com  tanto  regalo  , 
que  lhe  põem  huma  maõ 
por  bayxo  ,  outra  por  ci- 
ma ;  Jujiorwn  arím^e  in 
manu  Dei  funt :  eyiaqui  a 
mao  de  bayxo  :  Dextera 
fua  teget  eos :  ey (aqui  a  ma5 
de  cima. 

670  Boa  razâõ  ao  tex-' 
to  i  mas  naô  íatisfaz  ao 
meu  reparo :  Quem  ama, 
quem  eftima  j  ao  objcóta 
cftimado  ,  e  querido  lhe 
deve  o  lugar  da  eílima- 
çaô,  ou  do  amor  ,•  porem 
a  maõ  nem  he  lugar  do 
amor,  nem  da  eftimaçaõ: 
o  lugar  da  eftimaçaõ  he  a 
cabeça,  odoamoropey- 
to;  pois  íe  Deos  tanto  ama, 
€  eftima  aos  Santos  da  glo- 
ria, porque  os  naõ  traz  no 
peyto,ouna  cabeça,fe  naó 
nas  mãos:  In  manu  Dei 
junt  ? 

671  líaias  diz,  que  os 
Sáto5  na  maõ  de  Deos  lhe 
ícrvem  de  coroa  ,  ou  dia- 
dema do  ku  Rcyno  :  Erit  rr  .■ 
coro?7a  i^loru '  fn  mamt  Do-  ^^  ^ 
mtni  &diadc*?:a  rrgni  in 
manu  Dei  tni.  Mas  co:ii 

X  iij  efta 


^B"^^  Sermão 

cfta  intelligencia  crcfcc  a 
duvida  :  O  lugar  único,  c 
próprio  da  coroa  be  a  ca- 
beça ;  pois  fe  he  tanta  a 
dignação  divina,  que quiz 
da  gloria  dos  Santos  fazer 
para  íi  coroa  ,  por  cfla  ra- 
zão devia  Deos  trazer  os 
Santos  fobre  a  cabeça  ,  e 
naô  entre  as  palmas.  Pois 
porque  os  traz  nas  pal- 
mas ,  e  naó  na  cabeça  ? 

572  Deve  fer,  porque 
na  mao  de  Deos  íe  fignin- 
ca  a  fuâ  omnipotência  y 
como  fabem  os  Efcritura- 
rios  5  e  bc  commum  entre 
os  íagrados  Interpretes  j  e 
como  a  maõ  de  Deos  he 
a  omnipotenciíi^quiz  Deos 
<]ue  o  lugar  próprio  dos 
Santos  foliem  as  íuas  mãos, 
nas  quaes  os  Santos  traní- 
formados  em  buma  co- 
roa ferviíTem  de  régio 
diadema  à  meíma  omni- 
potência divina :  In  vtanu 
Vet  funt  •  Er/í  covona  glo- 
ria in  manu  Domini ,  (^ 
diadema  tegni  in  manu  Dei 
tui. 

673  Ifto  he  ornais, 
onde  podia  chegar  a  egré- 
gia íoítuaa  dosBemavtn- 


xvir: 

tursdos  na  gloria  ;  porque 
a  tanta  alteza  os  conduzio 
a  fua  cftrclla.  Em  outra 
perfpeâiva  vio  o  Euange- 
iiíla  Águia  os  Santos  na 
maô  de  Deos  cm  figura 
de  cftrelbs  :  Habebat  in 
dexterafuaftellas  feptem.O 
numero  de  lete  na  Eícri- 
tura  fignifíca  uníverfidadcí 
e  affim  para  o  Euangelil- 
ta  dizer ,  que  vira  todos 
os  Santos  na  maô  de  Deos,, 
difle  que  vira  na  maô  de 
Deos  ícte  eftrellasr7;í  dex-- 
terá  fua  ftellas  feptem. 

6j^  Sobre  a  cabeça  da 
Igreja  figurada  na  mulher 
do  Apocalypfe  vio  o  mcf- 
mo  Euarigelifta  todos  os 
SantoSjfignifícados  nas  ef- 
trelias  da  íua  coroa  ;  In  Cd" 
pite  ejus  corona  [iellarum 
dtiodeci?n;porque  as  eftrel- 
las  íaôo  melhor  emblema 
dos  Santos  da  ^^lovíniQnafi 
ftelU  in  perpetuas  a  temi- 
tates.  De  lorte  que  o  iugar 
próprio  dos  S  ntos,  ou  he 
a  cabeça  da  Igrtja  :  /;;  ca- 
fite  ejus  corona  fteVariwiyOXX 
faô  as  mãos  de  Deos  :  In 
7nanu  Dei  funt.  Em  huma, 
c  outra  parte  laò  os  S.»n- 

tos 


Apocal 

16. 


Apoc. 
12.  I. 

Dan. 
12.  3. 


ãe  todo} 
tõs  brilhantes  cflrellas.  Na 
cabeça  da  Igreja  faó  cítrel- 
las,  de  que  a  Igreja  forma 
a  coroa  :  In  capite  ejui  ca- 
vnna  ftellarum  ,•  nas  mãos 
de  Deos  laô  duderna,com 
que  a  divina  omnipotên- 
cia fe  orna :  In  d^xterafua 
jieltas  feptem:  Erit  diadema 
tegni  in  vianu  Dei  tuu 

óyj     E  íeo  Euangelií- 
ta  Águia  reduzio  todas  ef- 
tas  myrticas    eftrellas  ao 
numero  de  fete  :   btella^ 
feptem  ;  tambcm  deve  fer, 
porque  ao  myftcriofo  nu- 
mero de  fete  fe  reduzem 
todas  as  claíles  dos  Bem- 
aventurados  na  gloria.  Ca- 
be o  numero  íem  numero 
dos  Efpiritos   celeftes  em 
nove  coros:  aíTim  os  divi- 
£)j?^     dio  S.  Dionyíio  Arcopa- 
Dion.    gita :  Omnis  ,  quàs  de  DeOy 
lib,  de  divinijque  rebus  di ff  erit  ra- 
coelefti  tio  ^(^  fcientia ,  o?nnes  ccc- 
^f^r-     lefles  naturas  noivem  nomt" 
çap.6.   jiii^j^g  appellavit.   E  tam- 
bcm fc  reduz  todo  o  nu- 
mero  dos  Bemaventura- 
dos  a  íctc  clâíTcs  :  Stellas 
feptein. 

Ojó  Na  primcyra  claf- 
fc  Ic  acha  a  eftrella  dos 
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Patriarcas  :  Orietur  fldla 
ex  Jacob:  e  comprehcndco 
efta  cftrella  com  os  íeus 
influxos  a  todos  os  progc* 
nitores  de  Cbrifto ,  que  lic 
o  Santo  dos  Santos,  deídc 
o  primeyro  Patriarca  A- 
bralum  atè  o  ditofo  Sao 
Joaquim,  defde  Sara  atè 
a  fenhora  Santa  Anna,mãy 
immediata  daVirgem  Ma- 
ria, e  relplandeceo  efta 
cftrella  na  virtude  da  Ef- 
perança  mais  íirme  :  Uti- 
nam  dtmmperes  ccclos ,  (^' 
dejcendereí !  Emitte  Agnti^ 
Vomine^dominatorem  tente, 

6']j  Na  fegunda  claf- 
íe  fc  feguc  a  cftreJla  dos 
Profetas  ,  c  comprehendc 
o  âmbito  dcfte  grande  aí- 
tio  todos  aquellcs  Varões 
cximios,que  foraò  dotados 
de  cfpirito  profético,  def- 
de Moylés  atè  o  grande 
Bautifta  i  e  refplandecca 
efta  cftrella  nas  virtudes 
da  Fè  mais  firme ,  c  da 
Juftiça  mais  loiida  ;  2í^id 
dicam  . . .  de  . , .  David , 
Samuel^  &  Prophetií :  per 
fidevj  vicerunt  tegna  ,  op^- 
rati  funt  yt[líítam. 

678  Na  terceyra  clafle 
X  iiij         fe 


Nutn. 
24.17, 


Ifaí: 

64.  r; 

cap.íói 
u 


Hehr. 
3J. 


l  2,  3, 


Matth. 


a8. 


52S  Serviaõ 

fe  íegue  a  eftrclla  dos  A- 
poftolos,  que  con  preben- 
de a  esfera  deíle  flamante 
íiftro  todo  o  Apoftolado 
dcf;le  Pedro,  Príncipe  da 
Igreja^  ate  Tbadcu  ultimo 
no  numero  duodenario  , 
que  forma  o  circulo ,  e 
conftellaçaô  de  admiráveis 
Planetas;  ^madjuflitiâm 
nudiunt  muitos ,  quafi  fiel- 
la  in  -perpetuas  atemitates: 
da  qual  fahio  a  luz  do 
mundo  :  Vos  ellis  lux  ?nun- 
di. 

6j9  Na  quarta  cbíTe 
fe  íegue  a  eft relia  dos 
Martyres  jeftreíla  de  ma- 
yor  grandcza^em  cuja  def- 
medida  circumfcrencia  cf- 
taõ  efcritos  os  nomes  de 
todos  5  os  que  deraõ  a  vi- 
da em  ódio  da  Fé  defde 
Abel  y  primogénito  do 
inundo  >  atè  aquelle  ulti- 
mo, que  ba  de  triunfar 
dos  tormentos  nas  vefpe- 
ras  do  juizorg»/  vicerii  . . . 
dabó  illi  fiellam  matutinam. 

680  Na  quinta  claíle 
fe  feguea  eftrclk  dos  Con- 
fcílores  5  eftrella  da  tarde, 
porque  os  jejuns,  a  peni- 
tencia y  c  a  mortifícaçaõ  » 


XFJl 


que  laõ  as  influencias  dei-* 
te  íobcranoaftío  continua^ 
das  atè  o  fim  da  vida  ,  fo- 
raõ  as  que  lhes  grangeà- 
raõ  a  fua  eílrclla  no  ccca- 
fo  da  íepultura  :  Fuit  d- 
lis  .,.  in  luce  Jiellarwn  pev 
mãern» 

6Z I  Na  fexta  elaíTe  fe 
fegue  a  luzida  ,  c  viftofa 
eftrella  das  Virgens,  q  pela 
fua  pureza  tiveraõ  com 
Deos  taó  boa  eftrella,  que 
í6  defte  puro  congrcÓo  fe 
ferve  o  di^^ino  Cordeyro 
na  lua  comitiva  •*  Virgines 
ením  fia.  Hifequuntur  /Ig* 
num^  quòcum<jue  ierit^ 

582  Ultimamente  na 
fetima  claflè  fe  fcgue  a 
pompola  eftrella  das  San» 
tas  Matronas ;  e  parece 
foy  ÍTgura  defia  eftrella 
aquelk  >  que  appareceo 
aos  Magos  ,  e  alumiou  o 
mundo  todo;  Stelta ,  quam 
viderantin  Oriente:  porque 
trazia  aquella  eftrella  no 
peyto  a  figura  de  bum  mi- 
nino,  como  diz  Saõ  Joaõ 
Chryfoftoma :  Stella  ...in 
qua  erat  forma  pulcherrimi 
pueri.' 

^&3  Eftes  ?oraô  osfe»' 
te 


10. 17.' 


Afocv 
14.4. 


Matth^ 


Div. 

Chryf. 
Mpud 

lik  6. 


de  todos  os 
teaflroSjque  o  Euange- 
lifta  vio  na  maõ  de  Dcos: 
h  dexteraftta  (iellai  jepiewy 
dos  quacs  forirando  a 
omnipotência  a  coroa  :  E- 
f/í  coroca  glorid  in  tnanu 
Voitúnt-i  quiz  infinuar  as 
klicidades  dos  Santos  no 
monte  da  lua  gloria  ;  /ic- 
tefferunt  ad  envi  difcfpuli 
ijus . . .  mercês  Defira  cofia' 
fa  eft  in  ccclis. 

684  Eftou  jà  muy  en- 
trado no  fegundo  difcur- 
ÍOjfem  o  haver  advertido^ 
pois  jà  tcnr)os  as  felicida- 
des dos  Santos  entre  mãos, 
que  be  a  matéria  ,  que  eu 
promctti  diícorrcr  no  fe- 
gundo diícurfo  ;  mas  as 
felicidades  dos  Santos  na 
gloria  nsõ  cabem  na  esfe- 
ra da  mais  eloquente  lin- 
gua.  Aquelle  citado  bem- 
aventurado  remonta-fe 
inacccílívelmente  a  todo  o 
humano  difcurfo.  Pelos 
nomes  começaô  os  Sábios 
a  explicar  as  n^aterias  das 
ciências  ;  mas  eftá  taò  fo- 
ra de  toda  a  ciência  hu- 
mana o  conhecimento  das 
felicidades,  dabemaventu- 
íânça  >  que  nem  o  íeu  no^ 
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me  próprio  fíoii  Dcòs  da 
nclla  capacidade. 

685  Todos  os  Santos 
no  Ceo  tem  nomes  pró- 
prios muy  diverfos  da- 
quelks ,  porqtie  foraõ  co» 
nbecidoj  no  mundo  ;  mas 
nomes  taô  remontados  ao 
noflo  entcndmiento,  que 
os  naõ  alcança  o  mais  ele- 
vado juizo. 

6^6  Mas  fe  aos  Bem- 
aventurados  ninguém  lhes 
labe  o  nome  ,  quem  lhes 
ha  de  defcrever  a  felicida- 
de ?Só  por  ordem  a  nos 
fe  deviza  hum  vislumbre 
da  felicidade  beatifica  na 
fua  claridade  quafi  immen- 
ia  ;  porque  os  Santos  do 
Ceo  amaõ  tanto  aos  ho- 
mens que  vivemos  cá  na 
terra,  que  fazem  dos  nof- 
fos  commodos  circumftan- 
cia  aprazivel  da  fua  felici- 
dade ;e  com  tanto  excef- 
lo  ,  que  parece  amaò  % 
noflacfpiritual  conveniên- 
cia tanto  como  aíua  mef- 
ma  gloria. 

687  Temos  a  prova 
naquclle  único  bcroc,  que 
gozou  nefte  mundo  osfó- 
ro&  de  Bcmavcnturado ,  r 
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Pfalm. 
IÒ2.7. 

Exod. 


44.  20. 


3^0  Sermcó 

foy  Moyfès  no  monte  Si- 
n^i.  Vio  com  os  Icus  olhos 
huma  foaibra  dl  gloria  de 
Deos  ,  c  ao  meímo  Deos 
naquelh  lombra  :  teve  a 
dita  de  filiar  com  Deos 
face  a  face  com  tanta  fa- 
miliaridade ,  como  falia 
hum  amigo  cò  outro  ami- 
go ;  LoquebatuY  Dominus 
ad  Moifenfacieadfaciem , 
Jicut  folet   loqui   homo   ad 
amicuin  fuum.  Moftroulbe 
Deos  a  eíTencia  de  todos 
os  bens  creados;  Ego  often-^ 
.  dajn  omne  bonum  tibi :  re- 
veloulhe  os  ícus  íegredos; 
Notas  fecit  vias  fuaí  Moy- 
fi :  e  fínalméte  ccrtifícou-o 
da-  fiu  futura  bemaventu- 
rança  ;   Videbis  pfteriora 
mea. 

(588  Houve  no  mun- 
do,ou  pode  haver  homem 
mais  dicofo,  que  Moyícs, 
vivo  retrato  de  bum  San- 
to do  En>pyreo  íNàòiNon 
efi  inventus  fimilu  ////.Ora 
paíme  ,  e  admire  o  juizo 
mais  elevadOjVédo  a  Moy- 
fès renunciar  todas  eflas 
ditas  ,  deíprezar  todas 
cflas  fortunas  no  calo,  em 
que  yDQOS    naò    quizcfle 


perdoir     miferícordiora- 
mente  ao  povo  huíD  grave 
peccado  ;  Aut  aimitte  eis  ^^°^* 
hanc  noxam^  aut  ^finonfa^  ^^'ii* 
as  y  dele  me  de  Ithro  tuo.      ^^* 

68p      Tinha  o  povo 

idolatrado  ,  attribuindo  a 

hum  falio  idolo  as  adora^ 

çoens   devidas  fó  a  Deos 

verdadeyro;  e  como  Moy- 

ícs  vio  a  Deos  juftamente 

offendido  ,  c  gravemente 

irado  ,  temendo  que  a  ira 

divin  i  foíTe  total  cauía  da 

ruina  do  povo ,    entrou  X 

rogar ,  c  iaterceder  com 

tanta  efficacia,  que  propoz 

a  (ua  poderofiflima  intcr- 

ccífaó  ncfte  ,  que  parece 

temerário  dilemma  ;  Afit 

dtmitre^eis  hanc  noxamyauU 

fi  nonfacis ,  dele  me  de  li' 

bro  tuo :  Senhor,  ou  haveis 

de  perdoar  ao  povo  ,  ou 

rifcaymc  a  mim  do  voíTo 

livro. 

690  E  que  coufa  vi- 
nha a  íer  rifcar  Deos  a 
Moyícs  do  feu  hvro/^Naõ 
era  menos  ,  que  peider  a 
amizadc^e  graça  de  Deos; 
fazerfe  indigno  dos  favo- 
res ,  de  que  eílava  cheyo  ; 
ler  dcílituido  da  elpcran- 
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ça  da  falvaçao  ,c  ícr  pri-  eabon.da  tenírrimhír  Ja- 

vado  da  gloria  accidental,  cob  na  occafiaô  ,   cm  que 

que   gozava.  Pois  a  tanto  le  vio  na  cafa  de  Dcos  ,6 

íc  expociií    hum  homem  muytode  porta  a  dentro  ;  Oenl 

jufto,  e  taô  entendido,  co-  h!tn  efi  hic  aliud ,  rjtfi  do-  28, 17. 

mo  Moyfés  ,  que  íe  põem  vius  Dei^  (^  porta  ceeli.  Te- 

no  dfco  de  perder  a  íua  ve  Jacob  a  fortuna   de  co- 

bcmaventuiança  lo  com  Iher ,   e  recolher   a  Dcos 

o  fim  de  livrar  ao  povo  da  dentro  nos  feus  braçosjnos 

ira  divina  ?  Sim  j  que  era  quaes  o  fez  prizioneyro  do 

Moyfès  bu  homem  bem-  leu  carinho  com  tanto  va- 

aventurado  na  terra ,  e  cf-  lor ,  que   o  melmo  Dcos 

tava  logrando  no  monte  proteftouofeu  rcndimcn- 

Sinai  os  foros  de  bemavé-  to ,  e   fe  lhe  entregou  a 

turado  na  viíla,  ainda  que  bom  partido  ;  c  o  Elpiri- 

efcura  ,  de  Dcos ,  que  lo-  to  Santo,  que  julgou  a  cau- 

grava  5  e  aqucUe  mefmo  la  ,  deo  por  boa  a  preza  :  q^^ 

eftado  o  enfinou  a  fer  taô  Contra  Deurn  fortísffiiftL    32.  2& 
caritativo,  que   eftimava         692     Ora  notem  agora 

por    mayor  bem   propriq  ,0  q^^^  '^^  digno  de  notar  ; 

as  convenieiíclas  ao'Téú  ver  a  Jacob  commutando 

povo,  que  todos  os  intc-  toda  efta  fortuna    a  troco  ^ 

rcífes  das  íuas  felicidades;  íó  de  buma  bençaô  :    Non  * 

antes  como  qijem  punha  a/  dirmttam  te^  ?iiji  benedixe-  ^^' 

felicidade  nò  alheyo  inte-  ris  mihi  . ,  •    ít  benedixit 
reflc,parece  eftimavam£Ís^-..^rrítnQO  a  razaô  de  tudo> 

cite  ,  que  a  praprfa^fÉTícíT  porque  fazia  Jacob  a  fígu- 

dade  :  Jtit  dele  mede  libro  ra  de  Teus   delcendentes  , 

tm.  cmarsHers;  e   por  parte 

691     E  pjara  que   o  ca-  deftes  houve  de  fallar  com 

lo  de  Moyfés  naô  pareça  taô  grande  cmpenfio  ,  co- 

íingular  ,  ou  a  íua  finguJj-  mo  t!iz  o  Abbade  Ruper* 

dadc  tire  a  concludcncia  to  ,   pí»ra  íe    numerarem 

da  prova  ^  fcja  a  fecunda  ^  eutic  os  Bcn)avcaturadoç ; 


3  3  *  Senna 

Rup^  in  '^^^^'^  P'"^^^^  eleSíonm  Jacob 
Gcn.     díxtti  que  fedço  por  fâ- 

tiòfeyto,  e  por  ganancio 


cap,8. 


lo  no  contrato  ,  e  com- 
muta  da  própria  felicida- 
de, como  fctis  deícenden- 
tes,  e  mais  fieis,  por  quem 
pedia  gozâflcm  da  vilaõ 
beatifica ,  figurada  na  di- 
vina ben^aõ :  Non  dimit- 
iam  te^niji  benedixeris  mihi* 
Veúte  benidiãi  -  Et  bene- 
dixit  ei. 

í  691  E  fe  da  noíía  eter- 
na felicidade  fazem  cffes 
Bemavcnturados  tãta  par- 
te, e  circumftancia  da  íua 
gloria,  raza-õ  he  ,  que  nòs 


á  xini 

todos,  que  lha  feftejamõs} 
lha  procuremos, feguindo 
inteyramente  o  feu  exem- 
plo ;  e  íe  da  cruz,com  que 
ncíle  mundo  vivèraõ  ,  e 
le  abraçáraô,fe  lhes  íeguío 
a  bemavcnturança,que  lo- 
graõ  5  e  por  iflo  efpecial 
deviza  da  íua  felicidade 
beatifica  5  figamos  nòs  os 
íeus  paíros,tomando  o  dii' 
vino  eftandarte  da  Cruz 
por  timbre  dos  noflòs 
acertos ,  para  que  delle  fe 
nos  derive  a  graça  ,  c  poi; 
cUe  lhes  vamos  fazer  com* 
panhia  neífa  gloria. 


SER- 
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XíXi..  ,^ 

SERMÃO 

DE  N  OSSA  SENHORA 

DA  PENA, 

Pregado  na  Paroquii^l  Igreja  ,  que  tem   a  mcfma  Se- 
nhora por  Orago,  tendo  manifeílo  o  Diviniífiino 
Sacramento,  em  o  dia  dos  Prazeres;  transferin- 
do a  Igreja  para  o  mefmodia  a  fefía  do  myí- 
terio  da  Encarnação  do  Verbo  Divino, 
no  anno  de  17x2. 


Jije  ^ratia plena  :   Dominíts  ticum  :   henedt^a  tí4 
in  mulitrlbus.  Liic.  i.  28. 


E  os  peza-  dia  das  alegrias  da  Senho- 
res podei-  ra,  para  celebrar  a  ínelma 
íem  fazer  Senhora  com  o  leu  titula 
cá  os  da  Pf'nai(Sen<,or}  mas  que 
lendo  V  pena  o.  ni^yop 
contraditoiio  da  alegria  ,. 


'  iig'i 


prazeres,naô  Icna  hoje  ad- 
mirável a  providenciíí,com 
que  a  devoção  dcgco  o 


fcm  embargo  da  contradi' 

cac. 
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çaò  hcijade  ferhoje  a  ale- 
gria circumítancia  para  os 
louvores  da  pena  !  Eifaqui 
o  enkyo,  que  eftà  nafcea- 
do  por  parte  do  dia  ,  c  do 
tenipOjCom  afias  grande 
diòhvor  do  aílumpto, 

6çí     Mas  le  par  parte 
do  tempo  fe  difficuka  o 
empenho,  também  a  diffi- 
culdade  crefce  por  parte 
do  Euangelho.  Todos  fa- 
bem  j  que  por  decreto  da 
Igreja  divinamente  illuf- 
trada  Ic  feftcja  boje  uni- 
veríalmente  a  Annunciii- 
çaô   da  Senhora    para   o 
niyfterio   da   Encarnação 
do  Divino  Verbo  :  Jve 
grafia  pina  :  Domintu  te- 
cuvi.  A  meíma  occurren- 
cia  ,  e  multiplicação  dos 
tituloseftá  hoje  amontoan- 
do os  enleyos ;  porque  no 
Euangelho  temos  a  An- 
nunciaçaó;no  dia  os  Pra- 
■zereSjC  na  feíla  penas.  No 
Euangelho  temos  a  Senho- 
ra gozofa   pela   Encarna- 
ção do  Verbo:  no  dia  te- 
mos a  Senhora  alegre  pela 
Rcfurreyçaõ  do  Filho  :  no 
aílunipto  parece   mt  te- 
mos a  Senhora  trifte,  por- 


\ 


XVlll. 

juc  íc  celebra  com  o  títu- 
lo da  Pena  :  pena,  alegria, 
e  gozo,  coum  podem  ca- 
ber no  mefmo  aífumpto? 
Sc  a  Igreja  celebra  hoje  a 
Senhora  gozoía  na  Annun- 
ciaçaô  do  Arcanjo  ,•  fe  a 
meíma  Igreja  reconhece 
hoje  a  Senhora  alegre  pela 
Refurreyçaô  de  Chrifto 
feu  Filho:  com  q  motivo 
efcolheo  a  devoção  o  dia, 
em  que  a  Senhora  cftá  an- 
nunciada,  e  gozola,  para 
a  celebrar  com  o  titulo  da 
Pena  ? 

6g6  Será  por  ventura, 
porque  o  íeu  loberano  ti- 
tulo  da  Pena  he  ,  o  que 
mais  brilha  entre  todos  os 
titulosda  Senhora  ,  e  por 
ilío  com  efte  titulo  fe  po- 
de, cdeve  celebrar  a  Se- 
nhora na  occurrencia  de 
todos  os  outros  titulos  ? 
Parece  paradoxo  ,  mas  te- 
nho muyto  abonado  o 
meu  penfamento  no  al- 
íiííimo  mytlerio  daquelle 
Sacramento  Augufto. 

691  O  Apoííalo  Sa5 
Paulo  deyxou  efcrito^quc 
naquelie  incffavcl  Sacra- 
mento ic  encerra    huna 

pe- 


ãe  A^.  Sénior ã  da  Vena.  "3  3  y 

perenne  memoria  da  n,or-    quando  intitulou  ao  Sacra 


I.  ad 

Cor. 


te  5  e  payxaõ  de  Cbrifto  : 
(^íwúelcuuujue  manducabi- 
tis  fanem  kimc^.  • .  7?iortem 
Domini  anmmtiabitis  ;  c 
cila   foy  a    alta  energia  , 


mento  compendio  das  ma- 
ravilhas de  Chrifío  :  A/^^  ^>^"^- 
moviam    fccit    DÚrabilimn  ^^^-4' 
[iiOYUjn  í  porque  ha  de  íer 
memoriadas  peilás,c  naô 


com  que  o  Doutor  Angeli-     dos  gozos,  ou  das  glorias/ 
CO  chamou  ao  Sacramcn-     Paffwnts  jua  memoriale  pe^ 


D.  Th 

opufc. 

51' 


to  do  altar  memoria  das 
penas  do  Senhor :  Paffionis 
fu£  meworiale  perenne.Mãs 
jà  que  o  Diviniífimo  Sa- 
cramento he  memoria  das 
penas ,  porque  naô  ha  de 
ler  também  memoria  dos 
goftos  5  c  alegrias  do  mcf- 


renne. 

6p8  Para  o  meu  in* 
tento  be  efcufada  a  razaô: 
baftâ-me  faberíe  ,  que  na- 
quelle  Sacramento  íe  con- 
têm todos  os  myfterios  cm 
compendio;  porque  allí 
eftà  tanto  ão  vivo  o  myf- 


mo  Senhor  ?  He  certo  ,  q  terio  da  Encarnação  ,  que 

naqucUe    myfterio  eílà  o  intitulaô  os  Padres  extcn- 

Senhor    com   reprelenta-  íaò  da  Encarnação  á  Euca- 

çoens  de  morto;  mas  tam-  ridia  :  hicarnationisexten^ 


bem  he  íem  duvida  ,  que 
aíír^onferva  as  realidades 
de  vivo  j  e  fc  o  Senhor 
morreo  ás  mãos  das  pe- 


/<?,  e  ointitulaõ  da  mcf- 
ma  Encarnação  comple- 
mento :  hicffabile  Incarna-     J^ 
ttnnif  m)(ierium  . .  .  hu]uí   /  ^"^ 
nas,  também  he  certo^quc     Sacrdwenú  viríute  cenjetur  ^^^^ 
encarnou  entre  delicias,    compleuientmn.  AUi  fc  ex- 7-/^^^^^ 

prime  com  tanta  energia  ií.r.4> 
o  myfterio  da   Reínnry- «.  5J. 
çaõ,  c[\.]c^  para  Chrift«j  ex- 
plicar da   Rcfinreyçaò  o 
myfterio  aos  diícipulos  de 
Emaús  ,  fc  lhe  facramen- 
t()U    nas  mãos :  Cogm^ve-  Luc. 
que    quiz  dizer  David  y    rum  eum  infraííi&ne  pam^  24.  jj, 

c  com 


c  rcfuícitou  entre  glorias ; 
pois  fc  aquellc  Sacramen- 
to Augufto  hc  bum  com- 
pcndiofo  epilogo  naõ  fô 
das  penas  ,  mas  também 
dos  gozos ,  c  das  glorias 
do  Senhor ,  que  iíío  foy  o 


33^                     ^^f»^o  WIU. 
c  com  tudo  (em  cmbari^o  niyfteríos  de  Chriílo  jun- 
que naquelle  Sacramsnco  toi ;  Memorum  fecit  vtira^ 
concorreiu  o.>   myíterios  bilíumfuomm ;tãmbcm  ho- 
da  Encarii^çaô,  morte  ,  c  jc  íc  achaõ  juntos  cm  con- 
Rclurrcyçaoj  iuppofto  ai-  curío  os  títulos  da  Senho- 
li  k  achiò  juntos  em  con-  ra  :  no  Sacramento  eftiõ 
curfo a.  delicias  da  Encar-  juntas,  e  unidas  as  delicias 
Prov,   n'àçàà:DdiJ>e?ne^ejJecuin  da  Encarnação,  as  penas 
^*  ^  ^'  filiis  hominwn ,  as  penas  da  da  morte ,  e  as  glorias  da 
morte;  Sanitas  tn  pennis  Reíurrcyçaô;  também  ho- 
Mala-  gp^f  ^  c  ^3  glorias  da  Re-  je  no  Euangelho  temos   a 
^^•4'2«  fyri^cyçaõ  :  Gloriam  vidi  Senhora  annunciada  ,  no 
rejurgentis ;  todavia  entre  dia  a  Senhora   gloriofa ,  c 
Ecclejl  ç^Jqs  eftes  myíterio5,  que  no  aílumpto  a  Senhora  pe- 
íh  off.  jg  comem   naquelle  Sa-  nâlizada  :  no  Euangelho  a 
-'^  '  cramento  ,  elle  lo  he  me-  Senhora  com  júbilos  an- 
nioria  das  pen^s :  Pajjio-  nuncíados   por  boca    do 
nis  fu^  memoride  perenne ;  Arcanjo  :    Benediãa  tu  in 
ou  porque  as  penas  avul-  ;;i/^//fn&/ifx;  no  diaaSenho- 
taõ  n>ais  entre  todas  as  ou-  ra  entre  glorias,  e  praze- 
tras  maravilhas,   ou  por-  res  attribuidos   por   boca 
que    os  outros  myftcrios  áx  lgxc\ã:  Regina  C(sli  U- 
iii-iidos  faô  ,  os  que  d.iò  tare;  porém  as  penas,  ou 
novos  realces  às  penas  do  Pena  do  titulo  ,  com  que 
Senhor   :     Qmti^fcumque  a  devoção  a  celebra,  pare- 
viãndncabitis  panem  hunc ,  ce  fobrcfahe  tanto  aos  ou- 
f7  calicem  bibelis :  jnortem  tros  titulos,  que  á  vida ,  c 
Domini  annnntiabltis,  em  companhia  dos  outros, 
6ç9     Aflim  íe   vè  nos  o  titulo  da  Pena  he  o  que 
n^yácrios  de  Chriftb   no  mais  re:ílç.i ,  ííííim  como 
Sivcramento,  e  bem  aífim  o  Sacramêto,fendo  de  to- 
nos títulos  da  Senhora  enn  dos  os  myfterios  epiloga, 
o  afrumpto  :  porque  fe  no  ío  das  penas  he  memoria: 
Sacramcíito  concorreiii  os  Pajfwnis  [u^  memoriale. 

Sup- 


qui 


700 
o  foberano   titulo  da 


ãe  AT,  Senhrada  Penal  357 

Supporto  pois     me  de  HVva  voltado  para 
laudar  a  Sçnhoxr.Avegrd- 
tia  plena;  quando  a  annun- 
cia  para  Máy  de  Deos  ? 
702    Agora  darcy  ara- 


Pena  na  Senhora  por  anti- 
periftife  appura  ,  e  lo- 
breldhe  à  vilVi  dos  outros 


títulos  í  com  grande  con-  zaò  verdadeyra  muyto  a 

vcniencia  íc  devia  hoje  ce-  propoíito  para   orneu  af- 

kbrar  a  Senhora  da  Pena  fumpco.A  primeyra  pena,q 

no  dia  ,  cm  qu«   a  Igreja  o  homem  padcceo5e  Deos 

celebra  a  Senhara  annun-  executou  contra  o  género 

ci^ida  entre  delicias  •  Be«<?-  humano   pelo   deliâo  de 


noílosprimeyros  P^ys,foy 
o  íermos  lançados  do  Pa- 
raifo:  Emifit  eum  Dominus 


diãa  tu  in  mulienhus ,  e 
gloriola  entre  prazeres  : 
kiegina  Cotli  Utare, 

701  E  agora  alcança  Deus  de  FaraUfo;  porè^n 
a  alta,  e  loberana  politi*  cila  pena  naòa  incorreo  a 
ca,  com  que  o  Arcanjo  género  humano,  como  fi- 
Saõ  Gabriel, a  fim  de  an-    lho  de  Adaô,  fenaô  como 


Gen.  j; 


ivunciar  á  Senhora  o  altif- 
íimo  myfterio  da  Encarna- 
ção 5  principiou  a  fua  em- 
bayxida  com  as  palavras 
do  meu  thema  ;  /ive  gra- 
fia fkna ;  Deos  vos  íalve 


filho  de  Eva,  por  iíTo  nos 
naõ  chamamos  degrada- 
dos filhos  de  Adaó,  fe  naó 
os  degradados  filhos  de 
Eva  :  txnlesfilíi  Hev^;  e 
para    moftrar   o  Arcanjo 


Ecílef. 


Senhora,  que  foischeya  de  que  pelo  myfterio   da  En 

graça.  Alimi  (oa  ao  pè  da  carnação,  e  merecimentos 

letra,mas  a  letra  tem  ma-  da  Senhora  ,  nos  ícria   re- 

yor  myfterio ,  do  que  (oa  ;  laxada  a  pena  ,  que  havia- 


porq  aquella  palavra  /Jve, 

de  queufou  o  Arcanjo    he 

o  nome    de  Eva   mudado 

Ecchf.  por  anagramma  :  Mutans 

til  o/.  Hí?r<^  nouicn  ;   mas   para 

E.  A/,  que  ufa  o  Arcanjo  do  no- 


mos incorrido  por  filhos 
de  Eva,  poriftoíjudou  a 
Senhora  com  o  melmo  no- 
me de  Eva,  mas  voltado 
AvciMutans  Heva  nomen:- 
A'vegratía  piem  ;-  coma 
Y        dando 


53^  Sermão 

dando  a  entender  por  có- 
clufaõ  ,  que  o  nieímo  era 
a  Senhora  Mãy  de  Dcos  , 
que  íer  todo    o   alivio  da 
nolía  pcnàiExf^lesfiUifíe' 
n)a:'Mutam  Vcva  mmen. 
703       Será  pois  boje 
todo  o  empenho  do  íer- 
maô  moftrar  5  que  o  titu- 
lo da  Senhora  da  Pena,  to- 
do le  funda  em  fer  a  mef- 
ma  Senhora  Mãy  de  Deos^ 
porque  no  melmo  inftan- 
tc,  em  que  foy  annuncia- 
da  para  Mãy  de  Deos  , 
lhe  vcyo  nafcendo  o  titu- 
lo de  alivio  noflo  ,  c  Se- 
nhora   das  nolías  penas. 
Efle  he  o  aflumpto  ,  que 
naõ  pòdc  fer  mais  alto  ,  c 
jne  parece  próprio:  c  rc- 
funiidoahum  íó  difcurfo 
apologético  ;  nelle  moí- 
trarey  ,  naõ  fó  as  cxcel- 
lencias  do  titulo  da  Pena  , 
mas  també  as  felicidades 
da  Paroquia  por    tal  Ora- 
go.  Ifto  he  o  que  heyde 
tratar  r^principicmoi»  a  dif-. 
correr. 

704  Lançando  os  olho? 
com  circumfpecçaô  para 
o  adnúravel  concurío  de 
myfterios  3  que   copi  alta 


xvvh    ■ 

providencia  concorrem 
ncfie  dia  5  me  dey  a  en- 
tender 5  que  concorrem 
todos  para  o-merccido  ap- 
plaufo  do  loberano  titulo 
da  Senhora  da  Pena  j  por- 
que fendo  hoje  o  dia  pró- 
prio dôí,  Prazeres  ,  vir  a 
Annunciaçaô  da  Senhora 
tambcm  transferida  para 
efte  dia,  me  faz  coníide- 
rar,  que  tanto  as  alegrias, 
como  as  glorias  da  Senho- 
ra vem  hoje  applaudilla , 
como  Senhora  dâ  Pena  j 
porque  aos  applauíos  da 
Pena  querem  fazer  o  cul- 
to os  outros  myfterios. 

705  Se  coníidcro  a  Se- 
nhora gczofa  na  Annun- 
ciaçaô do  Arcanjo  ,  ahi 
nefíe  myficrio  annunciada 
fe  inculca  taô  propriamen- 
te Senhora  da  Pena  ,  que 
cntaô  fe  confirmou  no 
titulo  de  Senhora  da  Pena, 
quando  o  Arcanjo  a  an- 
nunciou  para  Mãy  de 
Deos.  Ouçamos  a  prova 
da  mefma  boca  do  Arcan- 
jo.Duas  vczcv  falou  o  Ar- 
canjo Saõ  Gabriel  à  Se- 
nhora no  meímo  aóto,  em 
que  lhe  propoz  a  fua  em- 
baxâ* 


bâxada,  mãs  por  cada  vez 
coiTitaò  diverfo  eíly Iorque 
eftá  pedindo   efpecial  re- 
paro :  da  primeyra  calan- 
do o  nome  da  Senhora 
dilTs  affim :  Ave  gratia  ple- 
na ;  Deos  vosfalve  clicya 
de  graça  :  da  íegunda  vez 
mudou  o  eílylo  ,   e  diífe : 
Ne  titneas  Maria  ;  naô  te- 
mais Maria.  Naõ  fey  ,  fe 
advsrtcm  ,  no  que  eu  re- 
paro :  mas   p<ira  fundar  o 
reparo  he  percifo  advertir, 
que  a  Senhora  ouvindo  a 
divina  cmbaxada  ,  e  reco- 
nhecendo a  alteza  do  myf- 
teno  5  que  lhe  propunha  o 
Arcanjo,  temeo ,   c    tur- 
bou-íc  :  Turbata  efi  in  fer- 
morte  e]u5  ;    entaõ  o  Ar- 
canjo para  occorrer  à  tur- 
bação, e  temor  da  Senho- 
ra lhe  diíFe  :    Naõ  temais 
Maria :  Ne  tlmeas  Maria, 
foó     Agora  a  duvida  : 
De  forte    que  o  Arcanjo 
cala  o  nome  da  Senhora  , 
quando  a  faúda  ;  A've  gra- 
tia pUna  ;  e  lo  a  noniea  , 
quando  a  conforta?  A^^  ti- 
Luc.  I.  meãs  Maria.   Quando  lhe 
30-        dá  a  embaxada  ,  niò  lhe 
fala  pelo  íeu  nome,  c  lem- 


òra  da  VettíC  3  \9 

bralhe  o  nome  í  quando 
vè  que  a  Senhora  teme  ? 
Ne  tiineas  Maria.  Sim; 
que  o  temor, como  diz  o 
Sábio ,  diz  fugeyçaô  à  pe- 
na :  Timor . . .  tormenttim  ^^P'  , 
praflat  ,•  e  inferindo  o  Ar-  ^7-íí- 
canjo  ,  que  a  Senhora  ti- 
nha no  coração  penajpor- 
que  a  vio  turbada,  e  teme- 
rofa  ,  lembroulhe  o  íeu 
melmo  nome  de  Maria: 
Ne  timeas  Maria.  Miria  , 
como  diz  Alberto  Mag- 
no, na  lingua  Syriaca  quer 
dizer  Senhora:  Maria  Syâ  Alheril 
linguã  mterpretatur  Domi-  Magm 
na  j  e  como  naquclla  hora  i*icap. 
a  Senhora  cftava  declara-  ^•^^^ 
da  por  Mãy  de  Deos:  Be- 
nedtãus  fniãus^ventris  tui; 
por  iílb  o  Arcanjo  a  no- 
meou pelo  nome  de  Ma- 
ria, para  lhe  iníinuar,que 
como  Máy  de  Deos,e  co- 
mo Maria ,  le  devia  mof- 
trar  de  toda  a  pena  taõ 
izenta  ,  como  quem  cri 
Senhora  da  mcínu  pena ; 
Timor  . . .  torincntnm  pr^^ 
Jlat :  Ne  timeas  Maria  ; 
Alaria  Syrd  língua  inter pre* 
tauir  Domhia  j  c  para  que 
aílim  cntcndeflc  o  mua- 
Y  ij  do. 


34<^  i^eY7?ino 

cio  5  que  a  Senhora  por 
Mãy  de  Deos  lhe  vcyo 
nafcendo  o  titulo  de  Se- 
nhora da  Pena. 

707  Mas  fe  aflim  con- 
corre o  altiííimo  myfterio 
da  Encarnação  para  os  ap- 
plauíos  do  titulo  da  Pena, 
taníbeni  para  os  encómios 
do  mefmo  titulo  concor- 
rem hoje  os  Pi-azeres  com 
o  mefmo  igual  empenho  j 
porque  àviíla  do  titulo  da 
Pena  he  ,  que  brilhaõ  5  c 
reluzem  os  Prazeres  da 
mefma  Senhor». 

708  Quando  confide- 
ro  a  Magdalena  fobre  ex- 
tremofaeftremeçida  5  ver- 
tendo rios  de  aljôfares  5  ou 
pérolas  flammantes  dos 
mares  de  feus  olhos  na 
madrugada  da  Reíurrey- 
çaõ ,  e  a  vejo  taô  abforta 
nas  meímas  anciãs  da  lua 
pena  5  como  fe  quizcffe 
íahirlbe  deftillada  pelos 
olhos  a  alma  :  Maria  jia- 

^oan,  ^^^  ^^  monimenium  foris 
2Q,  II.  fiaram  ;  e  tanto  allím, que 
como  admirados  os  mef- 
mos  Anjos  dos  feus  extre- 
moSjPor  mera  compayxaõ 
das  fuás  penas  lhe  perten- 


xviri 

dèraõ  enxugar    as  lagri- 
mas ;  NluUer^(]nid piorar  ?    2V.  izl 

jop  Aflim  foy  :  porem 
a  mim  naõ  me  admira  ver 
a  Aíagdalena  chorofa,por- 
que  era  amante,  e  padecia 
no  feu  coração  o  rigor  da 
faudade  ;  e  os  olhos  per- 
cifamcnte  faudoíos  nin- 
guém já  mais  os  vio  en- 
xutos :  o  que  me  pafma,  he 
ver  a  Magdalena  taô  def- 
conhecida ,  que  eftando 
vendo  com  feus  olhos  a 
Chrifto,  único  objeélo  da 
fua  iaudadCj  de  tal  forte  o 
defconhecc ,  como  fe  nun- 
ca o  houvera  vifto:  Exifti'  ^v,  1$; 
7nam^  quia  hortulamu  ejjet. 
Pois  valhame  Dcos  ;  taõ 
alucinada  eftav^aa  Magda- 
lenajcom  a  fua  pena  ?  Taõ 
cegos,  fe  tinhaó  tornado 
feus  formoíos  olhos  com 
as  lagrimas ,  que  tendo 
prcfcnte  a  feu  Divino  Mef- 
tre  5  jà  rcíuícitado ,  fe  lhe 
reprtfcnta  fer  outro  ho- 
mem delia  defconhecido  ? 
AíTim  foy;  Extfliman^^quia 
hortulanuí  effet. 

7 TO     Mas  que  faria  o 

Senhor   para  larar  o  dolo- 

rolo  picfligiojq  padecia  no 

cora.- 


N.  tó. 
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e  mais  nos  olhos  As  meímas  penas^  que  faó 
ctymologia  do  nome  Ma- 
ria ;  fAarta  intârpretatur 
maré  amarum  ,  foraõ  ,  as 


Coração , 

a  (ua  amada  Magdalena  í 
Nomeou  pelo  íeunome: 
Maria  :    Dicit   ei   Jefus  : 


l/laria-y  c  tanto  que  a  Mag-  que  encbèraò  de  prazeres 

dalena  ouvio  o  íeu  nome,  o  coração  da  Magdalena 

cntaõ  conheceo  a  feu  Di-  no  reconhecimento  de  feu 

vino  MG{itQ:Rabbom{(]uod  Divino  Medre  :  Conyerfa 

dicitur  Magifier.)  Grande  illa  y  dicit  ei  -  Rabboni. 
prodígio!  De  forte  que  a  711     Agora  íeenten- 

Magdalena  fe  certifica  pe-  dera  o  profundo  juizo  > 

los  ouvidos  do  myfterio  ,  com  que  Saô  Pedro  Chry- 

que   eftà  vendo   com   os  fôlego  diíle  ,  que  a  Mag^ 

(cus  olhos  ?  Defconhecc  dalena  em  o  íeu  nome  tra- 

a  Chrifto  rcfuícitado  ,  cí-  zia  gravado  hum  vivo  re- 

tando  vendo   com  os  fcus  trato  da  Mãy  de   Deos : 

olhos>aíua  própria  pefloa;  Mana  Magdalena  fuilba- 

e  entaõ  conhece  o  rnyíte-  yda  mminii  Matris  Qhri[* 

rio  da  Refurreyçaôj  quan-  ti\  e  com  razaõ  he  a  M  ig- 


do  ouve  nomear   o  nome 

de  Maria  ?  Dicit  ei  Jefus: 

Maria.  Converfa  tila,  dicit 

ei:  Rabboni  {'juod  dicitur 

M igifler. )S\n^;q  efte  nome 

Mariâjcomo  diz  SantoAn- 

tonio  5  quer  dizer  mar  de 

penibiMarta  interpretatur 

marcamaruftíictzntoqíoi-     dos,  quando  Chrifto  lhe 

raô  nos  ouvidos  da  Mag-     ch.imou  Maria  ,  foy  o  que 

lhe  encjieo  o  coração  de 
prazcrA,  para  prova,  ecla- 


Div. 

Anton, 

fer.  6, 

inPaJf»  dalena  os  çccos  das  penas, 
cntaõ  os  olhos  logo  devi- 
záraô  as  glorias  da  Rclur- 
rcyçaò  de  Chxifto  :  Córer- 
[ã  ília ,  dicit  ei :   Rabbonu 


dalenajpor  íe  chamar  Ma- 
ria ,  hum  retrato  di  Se*. 
nhora  ,•  porque  fe  Miria> 
quer  dizer  mar  de  penas  £ 
Maria  maré  amautudiítir  i 
corn  razaõ  o  meímo  ecco 
das  penas,  que  entrou  à 
Magdalena    pelos    ouvi- 


Div: 
Petr. 

Serm, 
74- «. 
5- 


ro  maniftfto,  que  a  viíta 
do  fobcíano  titulo  da  Pe- 
na hc  ,  que  brilhaó  jCre- 
Yiij  lu- 


J4-  Serinai 

luzem  os  Prazeres  da  Se- 
nhora. 

5712  Em.  fim  no  n^yí- 
terio  da  Annunciaçaô  o 
riome  de  Miria  foy^o  que 
expellio  os  temores  da  Se- 
nhora ;  Ne  thnens  Mana ; 
no  myfterio  da  Rcfurrey- 
çaò  o  mefmonoinc  Mitia 
í;>y,  o  que  farou  as  lauda- 
dcs  di  Magdalcaa  :  Ma- 
lta. Cofíverfa  illa  ,  dicit  ei : 
Rabhom.  Na  myfterio  da 
Encarnação  encbea4c  o 
coração  da  Senhora  da  pe- 
na do  temor  :  Turbata  efl; 
no  da  Reíurreyçaô  cftava 
o  coração  da  Magdalena 
cheyo  da  pena  da  íaudader 
Tulertmt  Dominwn  mmnt  i 
mas  huma  ^  e  outra  pena 
ccílou^  ouvido  o  nome  de 
\AiX\v^avia.  Có'verfa  ilUty 
dicit  ei ;  Rabboni ;  e  tendo 
affim  que  d  nome  de  Ma- 
ria quer  dizer  mar  de  pc- 
na^  ouvido  o  nonie  da  pe- 
na^encheo  na  Encainac^aõ 
o  coração  da  Senhora  de 
gloria,  ena  Reíurreyçaô  o 
da  M  gdalena  de  aicgiia; 
vindo  por  efte  modo  as 
glorias  da  Encarnação  ,  e 
as  alcj^rias  da  Reíurrcy^ 


tviir.  ' 

çaó  5  a  íerem  círcumflan* 
cia  obfcquioía  do  tiriilo 
da  Pena :  /ivegratiapltnai 
fAntans  Heia  novien, 

713  Mas  jà  vejo  que 
a  attcnçaòcuriofa,  e  dií-» 
creta  do  auditório  poderá 
eícrupulizar  no  meu  dif- 
curfo  fobre  a  ttymolo- 
gia  do  titulo  ,  que  he  to- 
da a  matéria  do  aflumpto: 
pois  fcgundo  a  melhor 
opinião  a  íagrada  Imagem^ 
que  he  ditolo  Orúgo  defte 
íumptuoío  tcmplo^maislc 
deve  intitular  Senhora  da 
Penha  ,  do  que  da  Pena  i 
porque  o  titulo  daquclia 
iagrada  Imagem  le  lhe 
attribuia  á  imitação  da 
Senhora  da  Penha  da  ferra 
de  Chitra  ,  da  qual  ho  íu- 
naamentc  devotos  grande 
parte  dos  Paroquianos 
deita  Igreja:  logo  íe  de* 
ve  chaavai  Senhcja  da  Pc-f 
nha,  e  naò  da  Ptna  ;  e 
confcqucnretritntc  cò  me- 
nos acerto  podcrey  ter 
difcorrido  cm  todo  cfte 
difcurkvpcrtendendo  lou- 
var o  titulo  da  Ptna. 

714  Mas  o  cerro  hc^ 
que  fe  o  titulo  da  Pcuha 

de 


iV.  20, 
II. 


y 


Div. 
Chryf, 


Joan. 


de  K  Senhra  da  Vem\  ^  543 
yegcnèrõu  cin  Pena  ,  eíta  te  o  alto  myílcrio  deftas 
niefma  corruptella  me  pa-  rnyfteríoía,s  pedras  ,  que 
rcce  taó  myfteriola  ,  que  a  cantando  cm  íeu  applau- 
fuy  achar  na  íagrada  Eí-  ío  hum  divino  poema,  dif- 
critura  com  os  mayores  fe  por  efte  modo  r^f/ico^- 
creditos  da  Máy  de  Deosj  n)ertit  petra  in  (iagna  aqua^  P/aim. 
cícnaóvejaõ,  rum  ^  &  ru^em  in  fontes  ^^J-^- 

715  De  duas  pedras  íí^/íí^yw;// ;  que  convertera 
mandou  Deos  por  Moy-  Deos  a  pedra  de  Cades 
fés  tirar  agua  milagroía  em  tangue  de  aguas :  ^ui 
para  credito  da  fua  omni-  convertit  feiram  in  ftagna 
potencia  ,•  da  pedra  de  aquarum  j  e  a  do  delcrto 
Cades,  c  da  pedra  do  de-  em  fontes  :  Et  rupem  in 
ferto.  Aílim  foy :  ambas  fontes  aquarum. 
as  pedra<í  Icdesfizeraõem  717      Eu  noto  agora 

caudaloíosrios  de  cryftal-  que  o  Profeta  à  pedra  de 
linas  aguas:  Egreff^t  [nnt  Cades  lhe  chama  pedra: 
aqrt^  largijjimée.  Agora  o  Peí»7í/A/;porèmà  pedra  do 
myíterio  deitas  pedras  dcferto  naõ  Ine  chama  pe- 
vem  a  íer ,  que  a  pedra  de  dra  ,  fenaõ  penha :  Et  ru' 
Cades  íoy  figura  expreíía  pem  ;  mas  fc  as  pedras  de 
da  pcííoa  de  Chrifto:  aíTiin  Cades  ,  e  do  deferto  diz 
odizSâô  Paulo  falando  Moyfès  ,  que  ambas  eraè 
defta  pedra  :  Petfa  autem  pedras  :  como  naó  chuma 
erat  Chrifius;  porém  a  pe-     David  â  pedra  do  delerto 

pedra  ,  fcnaó  penha  ?  Et 
rupem  ;  porcjuc  Mí^yíésí 
contou  o  cafo,  mas  Da- 
vid exphcou  o  myftcrio; 
e  vem  a  fcr  ,  que  apedra 
de  Cades  era  figura  de 
Chrifto  :  Peíra  auíem  erat 
Cbriffus  ;  c  na  pcíloa  de 
Chrifto  o  íer  pedra  he  fua 
Y  iiij         pro-: 


I.  0- 

rinth. 

10- 1-  dra  do  delerto  ,  como  diz 
Saò Joaõ  Chryfoftomo,foy 
bum  claro  enigma  da  Vir- 
gem Seniora:  Petradefer- 
ti . .  yfiC  (^  innupia  virgo  , 

Orat  in  obunibrante  Sanão  SpifVu. 

Sanei.   Dominuin  ftoílnm  peperit. 

jio       E  conhccco   o 

Profeta  Rey  taõ  claiamcn- 


lU\      _      :      Sermão  XPlll     ^ 

píópfícd::dé   allcgorica   ,•  fontes :  Converti!  rttpemin 

porque  Chriíío  foy  a  ver-  fontes  aquarun^  Naò  diz  j 

di'dtyra    pedra    angular  ,  que  fe  dcíentranbára  ,  fc- 

íobrc  Cjue  fe  fundou  a  ían-  naó  que  íe  convertèra^naô 

ta  I.?;tja :  Lapi  hm  ,  (juejn  diz,  que  das  entranhas  da 

Pj<ii;n.  reproía^vermji  ddificantesy  penha   brotou    criftallina 

^ '^*      hkfaãuseft in caput  angu*  corrente,  fenaõque  toda  a 

//,•  porém  como  a   pedra  penha    íc  convcrteo   em 

do  dcfcrto  era  figura  da  fonits-.Con^vertit  rupetnin 

Senhora  :  De  petra  dtferti  j  fentes  aquarunu 
por  iíTo   David  lhe    naô         719     Naquelle  Sacra- 

chamou  pedra  ,  fcnaô  pc-  mento  Augufto,  a  fubftan- 

nha;£í  rupem  ,•  porque  o  cia  de  paó,e  vinho  fecon-, 

fer  penha  hc  titulo  taõ  pro-  verte  no  Corpo,  e  Sangue 

prio  da  Senhora  ,   que  ià  do  Senhor  com  taõ  pro- 

eni  figura  o  quiz  David  pria  ,  e   total  converfaõ, 

fignihcar    na  penha  ^  ou  que  já  naô  fica  paõ  ,  nem  , 

quiz  o  Eípirito  Santo ,  que  vinho  ;  mas  o  que  era  vi- 

pela  metáfora,  e  titulo  da  nho,e  p lõ  paíTa  a  fer  San- 

Penha  foíTe  conhecida  ,  e  gue,  e  Corpo  de  Chrífto, 

louvada  a  Senhora  antici-  ficando  fó  do  paõ,  c  vi- 

padametc  no  mundo  tan-  vinho  os  acci dentes  i  Sttb  ^    . . 

to  antes  do  feu  naícimen-  di^cerfis  fpeàebuSyfignis  tan-  Miff]^ 

to  :  Et  rupem    in  fontes  lum.ó' nonrehusjarent  res  ^^^^^^^ 

aquaruiiu  eximiét.    Pois   pergunto  :  chrijh 

718      Taõ  gloriofo  5  Foy  da   mefma  íorte  na 

como  ifto  y  bc  para  a  Se-  penha  do  deferto  f  Sim  ; 

nhora  o  íeu  titulo  da  Pe-  que  foy  huma  figura  defte  ^^.^ 

nha  :mas  notem  ,  que  Da-  myfterio  ,  diz  Santo  Am-  ^j^^^^^ 

vid  afErma  ^  que  por  mi-  brofio :  hlanna^  &  aquam^  Epffi? 

lagrc  da  omnipotência  a-  gute  fltdxtt  de  petra  y  ^cH  t.ad 

quclla  mefína  penha  ,  que  fftritalta'  qriia  .».  habenúa  Cor. 

era  figura  ^e  titulo  da  Se-  in  fe  figuram  ffítuti  tinfie-  C^^* 

nhora  3  íc  convertera  em  ri\y  quod  num  fumimits.  ^^^ 

Da 


Pfaim, 
Í8.  I. 


Da  me  ima  forte  parece ,  fe 
convertco  em  agua  a  pe- 
nha no  dcferto  ,  como  le 
converte  o  paò  ,  e  vinho 
no  Corpo  ,  e  Sangue  de 
Chrifto  no  Sacran.ento , 
que  por  iflo  o  texto  diz  , 
Icguia  ao  povo  a  pedra , 
quando  lo  os  Itguia  a 
agua  ;  Confequente  eos  fe- 
ira. 

720     Logo  fc  a  penha 
le  converteo  cmagua^naô 


de ÍZ'.  Senhora  âa  Pena. 
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penas ,  as  traz  aos  olhos 
Convertidas  em  aguas  das 
lagrimas  :  pois  converta- 
fe  a  penha  cm  agua  ,  que 
vale  o  mcímo  que  dege- 
nerar a  penha  cm  pena  ;  c 
íe  cfla  penha  he  figura  de 
Maria  ,  tila  penha  con- 
vertida em  agua^ou  em  pe- 
na 5  fcja  figura  muy  deco- 
roía  da  Virgem  Senhora. 

721     Ainda  naô  diííe 
tudo.  David  propriamcn- 


ícou  lendo  penha  ,  íenaô  te  falando,  n^iô  diz  que  a 
agua  j  aífim  como  no  Sa-  penha  fe  converteo  em 
cramcnto  o  paò  deyxa  de  aguâs ,  íe  naô  em  fontes : 
ler  paó  ,  c  o  vinho  deyxa  Quiconvertit ...  rupem  in 
de  ier  vinho.  Affim  pare-  fontes  aquarmn ;  e  dizSaa- 
cc  que  foy  :  converteo-fe  to  Agoftinho  que  cm  fon^ 
a  penha  cm  agua ,-  mas  cõ  tcs  pequenas ,  que  fervem 
que  myfterio  ?  Pois  naõ  fó  para  regar  :& /)r///J...  z).^/v^: 
labem,  que  na  Elcritura  as  liquejecit  ad  inigandosfi-  à  Lira. 
a^uas  fdõ  físura  das  pe-    deles.  Mas  todos   labcni  hic, 

que  huma  íontinha  de 
pouca  agua  ,  ou  a  agua  de 
huma  pequena  fonte  lhe 
chamamos  em  bom  Portu- 
gucz  hua  penna  de  agua  ; 
e  aífim  ulando  do  equivo- 


nas  ?  Aflim  o  dillc  David, 
que  para  explicar  ,  como 
a  alma  de  Chrifto  eftivera 
cheya  na  tua  payxaô  de 
penas,  difle  q  citava  cheya 
de  ^gi}is: I nTrai:erímt  aqua 


tifque  ad  anbnatn  m^am  ; 
c  efla  he  a  energia  ,  com 
que  a  natureza  para  dar  a 
conhecer  ,  o  que  laõ  cm 
hum  corajaó  afflido   as 


Go,vcyo  a. ler  o  mefmo 
dizer  David  que  fe  con- 
verteo a  penha  em  fonti- 
nhãs,  que  iffíimar^  que 
íc  converteo  a  penha  em 

pe- 


54^  '       'SeunaÕ 

penas  :  Otit  con^vertit  ru- 
^femin  fontes  aquarum^id 
eft ,  fe  prius  liqmfeát  ad 
inigandos  fideles ;  para  que 
íc  viflc  taóanticipadamé» 
te  ha  tantos  fcculos  a  pe- 
nha 5  que  era  titulo  da  Se- 
nhora, cõvertida  em  pena, 
ou  penas  para  credito  do 
íeu  mefmo  titulo^  e  le  vcji 
a  razaô ,  com  que  aquella 
fagrada  Imagem  devendo 
chamarfe  da  Penha,  pela 
corruptella  danoflalingua 
íe  intitula  da  Pena,  accref- 
centando  aíTim  á  Senhora 
a  nova  gloria  de  nos  trazer 
à  memoria  aquella  fua  an- 
tiga figura;  Qui  convertit 
fwpem  in  fonte  f  aquarwn. 

'jii  Oh  Imagem  fo- 
berana,  pois  neflt  voíTo  ti- 
tulo da  Pena  derivado  da 
penha  nos  eftais  prome- 
tendo favores  os  mais 
crcfcidos  ,  todos  os  bens 
temporacs  ,de  que  neccf- 
fitarmos  ,  na  agua  fignifí- 
cados  ,  como  entendem 
todos  daquelle  texto  do 
^^^^'  Euangclifta : Omnis,  qui  H- 
"^^  *^*  hlf  €x  aqua  hac ,  fitiet  ite- 
fumy  e  a  bcmnventur/ínca 
eterna,  exprcílada  nj  meí- 


ma  agua ,  ícglindo  o  qiíè 
nos  diz  o  Profeta  Jcre* 
mias;M^  derehquetuntfon* 
tem  aqtu  viv^ ;  que  tudo  J^^^^- 
nosinailcâ  ovoflo  titulo  ^**^' 
derivado  da  penha  ,  que 
brota  em  muytas  fontes 
de  agua :  Et  rupem  in  fon- 
tes aquarum. 

723  Daqui  inffro  eu 
a  fuperior  fortuna,  que  lo^ 
graò  os  Paroquianos  dcfta 
Igreja ;  pois  por  ferem  fi- 
lhos da  Senhora  da  Pena , 
íe  fazem  acredores  de  to^ 
da  a  efpecial  fortuna.  A 
formoía  Raquel  ,  efpofa 
de  Jacob,  vendo  que  fale- 
cia no  parto  do  feu  filho 
fegundo  ,  e  que  o  iillio 
recém  naícido  era  a  caufa 
da  lua  morte,  lhe  poz  por 
nome  Benoni  ,  que  quer 
dizer,  Filho  da  pena  da 
niãy  •  Rachel. .  vocavit  «o-  Geuef. 
menfilii  fui  Benoni^  idefi^  55. 18. 
filiuf  dotoris  mei ;  e  ditas  ef- 
tas  palavras  cfpirou. Porém 
Jacob  depois  da  morte  de 
Raquel  mudou  o  nome  ao 
filho  ,  c  chamoulhe  Benja- 
min, que  quer  di;.er,Filho 
da  dita  :  Pater  vem  ap- 
pellavit    eum  .  Be?jjamhj , 

id 


^.C  K.  Séh 

id  efl^  fiíius  dêxtiée. 

724      Màs  que  razaõ 
teria  Jacobj  para  iTiudar  o 
nome  ao  filho  depois  da 
morte  de  Raquel  ?  Se  a  ul- 
tima vontade  de   Raquel 
foy^que  o  íeu  filno  íc  cha- 
niáííe   Bcnoni  ;  com   que 
motivo  Jacob  ,  reclaman- 
do  a  ultima    vontade   da 
fua  conlorte  ,  lhe  muda  o 
Ronjc  í  Se  Raquel  manda, 
que  aqucllc  filho  le  chame 
ílbo  da  pena. que  iflo  quer 
dizer  Bcnoni  jcomo  man- 
da Jacob  j  que    le  chame 
filho  du  dita,que  iílo  quer 
dizer  Benjamin  ?   Porque 
quiz  JaCob   interpretar  a 
ultima  vontade  da  confor- 
te 5  e  declarou  ,  que  o  fer 
filho  da  pena ,  era  o  mcf- 
mo  que  íer  filho  dj  dita  ,♦ 
pois  naô  podia  o  filho  de 
Raquel  ter  mayor  dita  , 
que  o  íer  filho  da  pena  de 
lua  n)ãy  ,  ou  de  fua  máy 
como  titulo  áà  pcna.ii^- 
(hel'vo(a'Vit  nomen  fiUi  fni 
Bthoni^  ia  cfi^  filíHf  dolorh 
wet  i  Fatcr  vete  appellavit 
ium  B(n]cantny  ide/t.filiny 
d(xtyá. 

7i>    Raquel  hc  expref- 
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ia  figura  da  Virgem  Se- 
nhora 'y  e   íc  Raquel  foy 
niãy  de  dc;us  filhos  ,  Jo^; 
ícph  ,  e  Ecnjan  in  ,  tam-i 
bem  a  Senhora  no  lentido 
Theologico  íe    pode  ,   e 
deve  dizer  de  deus  filíios 
n.ãy  ;  Uorm^  Cr  hoinonatuí 
efl  in  ea  :  Mãy  natural  de 
Chiifto,  e  Máy  adoptante 
dos  filhos  da  Igteja.  Mas 
que  Igreja  he  aquellaj  quo 
tem  poiMãy  a  divina  Ra- 
quel com  o  titulo  da  Pe- 
na j  íenuô  efta  dkoía  Igre- 
ja :  pois  faybaô   os  Paro- 
quic^ncs  ,  que  íe  elles  faã 
os  filhos  delta  divina  Ra- 
quel com  o  titulo  da  Pe- 
na, que  cUes  íaõ  os  Ben*^. 
jamins  da  Virgem  M.ria^ 
c   que  o  lei  em  filho:  da 
Senhora  da   Pí  na  ,  he  a 
meímo  ,  que  Itreni  filhos 
da  mcfma  dita  ,  porque  a 
fer  filho  dadira  n.tõlieou- 
tra  couía  ,  que  o  ier  filho 
da  Senhora  com  o  titulo 
da  Pena  ;  R/ithí  vocnxit 
nonen  filií  fui  Benom^idefty 
jiltus  dolonfintí :  Pater  ve» 
ro  apt^ltdvit  eum   Benja-- 
mhh  'd  ift.  HUus  dexíYét. 
726    Mas  t^uc  mujta 


34?  SermaÕ 

íe  a  Senhora  na  Encirna- 
çiô,  quando  o  ArcanJD  a 
annunciou  p^ra  Míy  de 
Deos^alli  fe  con:irínou  no 
titulo  da  S.nbora  da  Ptí* 
m  i  por  iflj  o  Arcmjo  a 
fâudou  com  o  nome  de 
noíTa  inãy  Heva  voltado  : 
porque  íe  nofla  mãy  Heva 
foy  a  origem  de  noílas  pe- 
nas ;  a  Máy  de  Deos,  tey- 
ta  das  noílas  penas  Senho- 
ra 5  c  mediancyra  noíía 
diante  de  feu  amado  Fi- 
lho 5  nos  fez  acrcdores  de 
todas  as  ditas :  /í^ve  gratia 
fUna :  Mutam  Heva  no- 
wen. 

727     Para  bem  vos  fe- 
ja  pois  9  ditoíos  alhos ,  a 


XVlll 

dita,  que  vos  eleva  a  tao 
alta  f  jrtuaa  ,  e  para  bem 
vos  Icja, divina  Senhora,  a 
gloria ,  que  Vos  reiulta  do 
titulo  da  Pena,  e  da  felici- 
dade, e  dita  deftes  voííos 
filhos ;  para  que  à  vifta  de 
taô  alta  loberania  >  reco- 
nhecendo-vos  todos  nòs 
por  Senhora  da  Pena,  c 
Senhora  nolTa  ,  protefte- 
mos  a  voíía  gloria  mais  ex- 
celia; c  de  vòs,  Mãy  fobe- 
rana,efpercmos  todos  nef- 
ta  vida  os  mais  opportu* 
nosauxilios  da  graça, para 
depois  vos  fervirmos  poc 
eternidades  na  bemavcn- 
turança  da  gloria^ 


SER- 
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SERMÃO 

DO  TRIUNFO  DA  PAYXAM 

CHRISTO, 

Pregado  na  loreja  do  Carmo  de  Lisboa  no  dia  , 

em  que  os  Irmãos  Terceyros  da  mefma 

Ordem  coftumao  fazer  a  fiia  procií^ 

fao  depenitercia.  No  anno 

de   I7I2. 


Tfiumphator  in  Ifract  non  panet . . .  •  míiue  entm 
homo  eft.uÈ  agat  pQ^nitentiam.  i.Reg.15.29. 

VòsjòQi^e^  çaõ  nccc/Iíto.  Para  tecer 

lubins    do  o  funcfto   exórdio    defta 

Ceo  ,  ncfta  oraçaõ   rrat'ica  naõ  bafta 

hora  invo-  menos,  que  toda  a  in^elli- 

CO  ;  porque  das  \io{\^s^  in-  pcncia  Angelica,poi>bum 

tclligcncias  para  efta  ac-  abyfmo  iuteyiQ  de  pro- 


Znch, 


2. 


/A/'.33 


350  ^  ^Ymâo 

tjadiíTiTiá  çicncia  he  ca- 
beda.!  diminuto  para  ex- 
plicar os  lamentáveis  pe- 
ríodos da  fagradj  payxaô, 
e   morte   do  lledeaiptor 
do   muado.  Sulpendco-fc 
là  no  Cco,  diz  rfaias5todo 
o  entendimento  Angélico, 
quando  viraô  a  Cbrifto  na 
fua  pâyxuó  todo  chagado, 
e  ianguino(o  ;  e  converti- 
dos  os  diícurfos  celeftes 
cm  palmolas  admiraçoens 
naõ  fabiaò  diffiair ,  íe  naõ 
fó  alterngdamêcc  pergun- 
tar \j^u\à  {um  plag^.  ifid 
in  médio  inanuum  tuaruvii 
•  Quare  ergo  ruhvum  efl  in* 
dumentum  tuim  ?Qu.c  fun- 
gue taõ  divino  he  cfte  ?  E 
para  que  faõ  cftas  lallimo- 
ias  chagas  ?    ^id  junt  ? 
2ucire  ergo  ? 

72^  Mas  decidirão  os 
olhos  as  duvidas  ;  porque 
recorrerão  as  intelligen- 
cias  ás  lagrimas :  enten- 
derão que  fó  podia  expli- 
car com  mudas  vozes  hum 
tenternecido  pranto  aquel- 
le  aíTumpto,  a  que  naõ  da- 
\a  alcance  o  mais  agigan- 
tado entendimento  :  ^^n- 
geli,pacií  íimarè    fltbunt. 


XIX. 

Cjurj  naõ  podlaõ  cabal- 
mcute  diíííaií  jucraõ-ie  to- 
dos a  chorar  ,•  porque  à 
viíla  do  iallímoio  cípcóta- 
culo  da  payxaô  ,  e  morte 
do  Filho  de  Deos  tiveraõ 
por  injuria  do  lentimento, 
ie  iizclíè  dos  abonos  do 
mais  tíno  diícurfo  aquelle 
trifte  argumento ,  que  ió 
cabe  nos  íikncioíbs  def- 
mayos  do  mais  amargo 
pranto :  Amare  flehunt. 

730   Suppoíiu  pois  c(U 
liçaò   Angélica  :  prepara 
(  àCatholico  ,  e  difcr^tò 
auditório  )  prepara  os  o- 
Ihos  para  as  lagrimas ,  em 
quanto  o  Orador  te  vay 
diípor  o  coração  para  as 
ternuras  ^  e  luppofto  ,  at- 
tenta  a  trifle  matéria   da 
preíente  oraçaó ,  he  hoje 
mais  dia  de  chorar,  que 
de  difcorrer,  íendo  porem 
no  Orador  pcrcifos  os  dil- 
curíos ,  mais  forçoíos  de- 
vem ler  no  auditório  os 
fulpiros.    Dcvem-íe   hoje 
no  auditório  converter  as 
attençoens  cm  amarguras, 
quanto    deve    o  Orador 
trocar   os   períodos    nos 
mais  doloroíos  íenti  meros. 
Quan- 


âo  Triunfo  da  FayxnÕ  de  Cl  rifo.  '3  5 1 

731  Quando  o  primo-  trifle  noticia  ,  que  ouvia, 
genito  de  Jacob  lhe  an-  o  iricínio  era  liii  ouvindo, 
nunciava  a  morte  do  íeu  que  hir  chorando  ,  corref- 
amado  filho  Jofcph  ,  naó  pondendo-fe  ctd  parallclo 
faz  a  Elcritura  nicnçaõ  es  olhos  com  os  ouvidos; 
das  attençoens  ,  com  que  po^q^cpi^duziaó  os  olhos 
Jacob  ouvia  5  fc  naó  das  lagrimas  por  abonadas  tcl- 
amargoías  lagrimas,  que  tiniunhas  da  íuirma  pena, 
Genef.  chorava  :  Lugens  filiuvi  com  que  o  coração  recebia 
37. 34.  {uujn  multo  tewpore.  Trai-  pelos  ouvidos  a  noticia  ;  N,  35: 
iadâraô-íe  as  attençoens  Bejiia  dezora^vit  Jofeph: 
dos  ouvidos  para  os  olhosj  Jacob  lugens. 
kw  duvida  porque  fahiaô  732  Com  o  titulo  de 
pelos  olhos  deftiladas  as  Triunfo  da  payxaô  de 
noticias, que  haviaô  entra-  Chrifio  celebra  cfta  vcne- 
do  pelos  ouvidos  compaf-  ravcl  Ordem  tcrceyra  os 
[]\/ãs:Lugerjs7nrtlíote?npore.  cruéis  tormentos  ,  que 
Se  Jacob  ouvinte  da  triftc  Chrifto  padeceo  no  diícur- 
nova  naõ  chorara  ,  naõ  fó  ^o  de  lua  íagrada  payxaõ: 
dcfmicntira  a  pena,  fe  naõ  e  querendo  dcícobrir  em 
a  noticia  ,•  porque  era  in-     ^^^da  afronta  huma  vitoria, 

juria  dos  ouvidos,  fe  naõ  ^^  er.da   tormento    hurti 

fizeflcm   cecos   nos  olhos  triunfo  ,  pertende  mcftrar 

os  íentimcntosra  nenhum  ^    Chriflo  triunfando  no 

dos  lentidos  deo  a  nature-  mefmo  tempo,  que  o  cx- 

2a  lingua  para  explicar  af-  põem  aos  noííos  olhos  pa- 

ffiftos  ,  lenaô  íómcnte  aos  decendo. 
Oviíí.    olhos:   Interduin   lacrytrjie         733  Com  os  olhos  pois 

L'i,de    fondera  Tocishabent :V[)ús  neííe    íagrado  empenho, 

Pont,     elcquentcs  laõ  nos  olhos  hindo  a   buícar  na  Efcri- 

^^'g'^'   duas  lagrimas,que  narrais  tura  hum  texto  dos  triun- 

difcreta  lingua  mil  f.cun-  fosdivinos^naõ  pude  achar 

diasi  e  como  a  Jacob  accr«  a  Dcos  triunfando  ,  fe  naõ 

baniente   atormentava  a  a  titulo  da  lua  imp^ffibili- 

dade; 
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daJe;  corrín  k  ém  Dcoi  Tnwnphatorin  Ifrael ;  co- 

G  .liuii^ebraziò  deTnua-  mo  fera   poílivcl    moltrar 

fador  foii  j  caaíequ':;acia  hoje  ein  Canito  vicjriis  à 

irrctiJgiVwii-li  lu^ciicacia  Yiíti  de  t.iiirab,c  tiòcrucis 

impuíli/tl.  Aífi  n  oíuDpo-  penas?  Gjm  q  fundanjcn- 

eui  o  ProL-ta  Samuel  no  to  acclamarey  cm  Cnríílo 

meu  thíQu  por  eftas  no-  triunfos,  fu  cita  ícyto  eí- 

tabíiiííi  n^s  palavras:  Tn-  cãdaio  dos  melnioò  olhos, 

Uf/iphator  in  Ifrael  mn  par-  que  o  vem  opprimido  de 

cet  .  • . .  neqtíe   enim  lo/no  tormentos  í  Veni  in  alíi^  PJalml 

efi-y  ut  agat  fmiitentiam..  tudmeui  ??iaris^(j  teinpeftas  ^^'  3* 

734  Vio-ÍG  percilado  demer/itme. 
o  Profeta  a  nomear  ao  Se-  73  j  Mis  fe  o  nofla 
nhor  Deos  com  o  (eu  de-  Redcmptor  naô  quiz  re- 
coroío  attributo  de  Triun-  mir  o  mundo,  íenaó  pade- 
f.dor ;  Tnumphator  in  ]f-  ccndo  ,  e  16  para  padecer 
rael  :  e  para  moftrar  cm  íe  tez  mortal  ,•  na  melma 
Deos  os  triunfos,  afSrmou  natureza  paífivel ,  que  to- 
que em  Dcos  naô  cabiao  mou,  infticuhio  novos  di- 
Icnti mentos;  Aí^«^  enim  élamcs  de  triunfar:  em 
hõ7nõ  efi  ,  ut  agat  pcemien-  quanto  Deos  fóera  Dcos, 
tiam.  Pareceo  ao  Santo  e  antes  de  veftir  a  noiTa 
Profeta  o  triunfar,  c  pade-  natureza  ,  entaò  triunfava; 
cer  íerem  termos  taõ  op-  porque  naõ  padecia  ;  na 
poftos  ,  que  para  affirmar  queile  tempo,  cm  que  naõ 
que  Deos  íem ore  jtriunfa-  padecia  ,  naõ  perdoava  : 
va :  Tnumphator  in  Ijrael ,  TriumphatOY  in  Ifrael  non 
o  iaíirio,  de  q  Deos  nun-  parcet-^  porém  como  le  fez 
ca  padecia  :  Neque  enim  Redemptor  para  perdoar, 
homo  efl. ,  ut  agat  pceniten-  e  a  fim  de  perdoar  ,  quiz 
tiam,  Scpoís  cm  Dcos  o  padecer,como  diz  S.Paulo: 
naõ  poder  padecer  he  a  Non  enim  habemus  Pontifi-^  JA 
prova  de  fer  clle  por  an-  c^;;/,  qui  non  pojjit  compati  Hch, 
tonomaíia  o  Triunfador  :  infirvútatibus  noJlrisyHnta-  4»  ^5» 

tum 


3/7  Triunfo  àa  VíXJitò  ãe  Chrifió^.  ^  55^3 
iumperomnia^por  iilo  ma-  odb  pozcííe  a  prinneyra 
dou  a  fc::íia.  Começou  maó  para  o  íacriício.Naó 
Chrifto  em  quanto  ho.ue  fe  jade  puis  o  ódio  ,  que 
a  triunfar  defdc  o  prin^ey-     tirou  ao  Senhor  a  vida  no 


ro  ponto  5  em  que  entrou 
a  pad^ccr,-coihcndo-fe  por 
irrefragavel  confequencia, 
cue,  íe  Chiitlo  em  quanto 


C.dvario  ,•  que  primeyfa^ 
líia  havia  tirado  oícu  amor 
no  Sacramento,  Por  admi^ 
miravel  mctamorfofe  lhe 


Deos  triunfa  ,  porque  naò  antcpoz  o  amor  a  Chrifto 

padece  ;  em  quanto   ho-  a  Cruz  cm  o  Ceniculo,  e 

niem  fó,  e  quando  pade-  nefta    tyrânnia   do  amor 

cCy  triunfa,  porque  entaõ  coníiftio  a  mais  cxada  íí- 

perdoa  i  luiumphator  in  neza  do  amante,  pois de- 

íjYacl  parcety  homo  enim  efty  vendo  morrer  na  Cruz  de^ 

ut  agat  pocnitentiam,  pois  ,    quiz   morrer  na$ 

736     Temos  ajuftada  mãos  do  amor  de  antes, 

a  matéria  da  oração  com  cedêdo  nas  mãos  do  amor 

o  thema.-para  darmos  pois  a  vida  para  ficar  em  po- 

o  ptimcyro  paflo  nos  tri-  der  do  amor  a  palma, 

unfos  5  vamos  jà  aos  tor-  737     Mas  le  o  amor 

mentos  do  primeyro  paflo,  ficou  de  vitoria  no  Cena- 


Acabada  a  ultima  Cca^que 
naôíó  foy  ultima  na  razaô 
de  cea,n.us  extrema  na  ra- 
zaô de  fineza,  pois  vendo 


culo  5  agora  vemos  ao 
amante  vencido  no  Horto: 
entrou  o  bom  Jeíus  no 
Hoito  dcGethfemani  cõ 
o  Senhor  que  era  chegada  três  difcípulos  íómcntc  : 
a  hora  de  dar  principio  á  Aíjumpto  Fctro,  &  duobm  Matthí 
íua  payxaõ  fagrada  ,  infti-  fdits  Zebed£t\  apartando-íc  ^<í>.  37. 
tuhio  a  íacrofantaEucarif-  dellcs  por  pouco  efpaço 
tia,  como  traça  diviniíli-  começou  a  entriftcccríe 
ma  do  feu  amor  immenío;  vehcmcntiífimamentç;  Ca?- 
porque  alli  o  amor  fez  do  fit contriftari,(^ mo^ftuseffe; 
Corpo  de  Chrifto  incruen-  e  degenerando  a  triftcza 
to  holocauftoj antes  que  o    cm  mortal  agonia  :  Triíiii  V-  3^. 

Z  e/r 


Luc: 
22.43. 
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efi  a nivta  ima  ufque  ad  ??wr-     o  coração 
tan^tntâõ  perfevcrou  com 
mais   cííicaz  inftancia  na 
oração  :  Factunn  agonia  , 
prolixiuf  orahat. 

738  Três  coufascon- 
fideraó  os  Padres,  qiic  con- 
correrão para  a  extrema 
trifteza  do  Senhor  no  Hor- 


to ,  c  que  o  conduzirão  à 
mortal  agonia  ,  que  pade- 
cco  nefte  paflb  5  a  primey- 
ra  foy  o  conhecimento 
claro  dos  innumeraveis 
peccados  do  género  huma- 
no 5  a  fegunda  a  eternida- 
de de  penas  que  lhe  eflaô 
preparadas  no  outro  mun- 
do ,  e  a  terceyra  a  coníí- 
deraçaõ  de  ver  ao  feu  E- 
terno  Pay  taô  gravemente 
offendido.  Nefta  confide- 


fe  contrahio  ; 
cahio  o  Senhor  com  alua 
divina  face  fobre  a  terra  , 
abrirão- fc  os  poros,  raíga- 
raô-le  as  veyas ,  e  correo 
delias  o  fanguc  taô  cauda- 
loíamente  profuío  ,  que 
inundou  toda  a  (uperficie 
do  Horto  :  fafíus  eftfudcr  ^-  44- 
e]u5  ,  JKut  gíitu  farjgujnis 
decmrentis  in  terravi. 

739  Mas  ah  meu  fo- 
berano  Redemptor  !  Neí- 
te  laftimofo  pafío  naô  me 
admira  tanto  o  muyto  , 
que  padeceis  i  o  que  mais 
me  aílombra,  faõ  os  ter- 
mos 3  com  que  orais :  Pa-  Matth. 
ter  viijipoffibik  efi,  tran-  26. 3^. 
feat  à  me  cálix  ifle  ,•  pedis 
a  voíTo  Eterno  Pay  ,  que 
diípenfeno  amargofo  tra- 


raçaõ  fe   rcprefentou  ao     go  de  voílo  cálix  f  Tran 


rc- 

,que 


Senhor    taõ  árdua  a 
dempç?ô  do  mundo 
cahindo    o  racional    cm 
profundiíTima  trifteza  ,  c 
degenerando  cila  em  mor- 


feat  à  me  cálix  ifte.  Mas  fc 
defte  cálix  depende  a  rCr 
dempçaò^como  fendo  vòs 
o  Redemptor^  podeis  vòs 
evitar  o  calix?  Se  o  temor 


tal  agonia^produzio  fobre-     vos  predomina  o  coração, 
naturaes  fymptomas,  naõ     vede  que  perdereis  o  tro- 


fó  inefáveis  ,  mas  incom- 
prehcnfiveis;  porque  oen- 
tendifpemo  fe  aflon  brou, 
o  vivente  le  conuiioveo  . 


íeo.  Muy  longe  eílà  da  vi- 
toria ,  quem  teme  entrar 
na  peleja  ;  mas  Ic  haveis 
de  fahir  dcíTe  paíío  vito- 
riofo, 


2o  Triunfo  ãa  VajiC^ àe  Chri/io'.  J5  J 

riofò  i  com  que  motivo  nas  batalhas  do  amor  fó 

vosmoftraistaõdcfanima-  fabe  vitorioío  ,  quem  da 

do?  Triíiis  eft  anima  viea  batalha  fahe  ferido.  Como 

^*  ^^'  ufqtie  ad  inortem.  era  de  Jacob  o  fanguc^quc 
740  Mas ,  ò  Câtholi-  fe  derramou  naquella  ba- 
ços 5  que  jà  o  Tfiuní:ador  talha,  por  iíTo  íó  a  Jacob 
de  Ifrael  levanta  o  primei-  fe  attribuhio  a  vitoria: 
ro  trofco  do  fcu  triunfo  !  Contra  Deumjorúsfuifli. 
Triumphator  in  Ifrael  par-  741  No  Horto  de 
ceí ;  porque  como  no  paflo  Gethlemani  contendia  a 
do  Horto  foy  o  amor ,  o  obediência  de  Ghrifto  cõ 
que  prelentou  a  batalha ,  a  parte  inferior  da  íua  hu- 
ahi  mcfmo,  onde  o  aman-  manidade  j  porque  cfta  rc- 
te  ficou  ferido  ,  íàhio  o  cuíava  por  fraqueza  o  du- 
amor  vitoriofo.  NaquelU  ro  preccyto  da  morte; 
celebrada  luta,  em  que  Ja-  Tranfeat  d  me  cálix  ifte:  Matth\ 
cob  pelejou  toda  hua  noy-  porém  o  eípirito  do  Se-  26. 41. 
te  com  hum  Anjo  doCeo,  nhor,  que  tirava  das  mef- 
apenas  apparcceo  a  auro-  mas  fraquezas  forças;  5p/- 
ra, quando  o  Anjo  cedco  a  riím  qmdempromptus  eflj 
Jacob  a  palma  ;  ainda  que  abrio  nos  poros  do  fcu 
Jacob  fahio  ferido,  o  meí-  corpo  cjudalolas  corren^ 
mo  Anjo  o  acclamou  tri-  tcs  de  íangue  :  Fafíus  ejl 

^2$  ^^^^^^^' Contra  Deufnfor'  fudor  ejm^Jícurguttéefan- 

'  tis  fuijli;  mas  íe  Jacob  da  guinis   decurrentis  in  ter- 

luta  fahio  ferido  :  Ter/"^/í  ram ;  psivi  que  a  purpura 

^^'  nervum  femoris ejur^(^  fta-  do  meín^o  langue  íerviíle 

tim  emarcuit  j  con\o  podia  á  fua  vitoria  de  eftandar- 

fer  Jacob  o  vitoriofo?  Por-  te ;  que  como  o  Redcmp- 

quc  na  guerra  de   Jacob  tor  do  mundo  o  vinha  a 

foy  o  amor, o  que  prcfen-  remir  por  meyo  da  fua  pe- 

tou   a  batalha  ,•  porque  a  nitencia,  na  mefma  pcni- 

abraços  ic  bzia  a  guerra:  tcncia  do  Horto  cftnnpou 

Fir  luctabatur  cum  eo  ^  t  o  primeyro  timbre  do  ícu 

Z  ij  triua- 
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mimfo  :  Trhwíplator  in  nipctencia  ;    certamentq 

Jfrael  parcet^  hovw  enim  efi^  para  moftrar  que  a  indeco- 

nt  agat  poanhenúam.  roía  prizaò,  a  que  fe  en- 

742     Mas  le  no  Horto  tregava,  naõ  era  ,  nem  po- 

ferido  pode  ficar  vitoriolo,  dia  lereffeyto  do  ódio  de 

já  íe  expõem  novamente  a  íeus  inimigos,  fc  naõ  livre, 

noíTos  olhos  rendido;  por-  e  efpontanea  íugeyçaó  aos 

que  o  temos  à  vifla  prezo,  divinos  decretos. 

Tinha  o  Senhor  acabado  a         745     Mas  le  efla  poli- 

fua  oracaõno  HortOjCda-  ticá  foy   a  melhor  para  a 

do  o  ultimo  vale  aos  feus  razaôdofferecimentOjpa-. 

difcipulos  5   quando  che-  rece   incongrua    para  as 

garaõ  os  foldados   da  co-  honras  do  triunfo.  Como 

horte  Romana  capitanea-  fe  baõ  de  attribuira  Chrif- 

dos  pelo   diícipulo  aley-  to  os  timbres  de  vitoriofo 

vofo  para  o  prenderem  na  ncfte  paíío,  em  que  o  ve- 

forma'  do  decreto,  que  a  mos  taò  affrontolamente 

efte  fim  lhe  fora  dado.Faz  prezo  ?  Para  David  mof- 

Judas  a  entrega  com  o  fi-  trar  a  trifte^e  faudofa  pcna^ 

X^f,      nal  do  okxúoiOÇcub  Filium  da  morte  do  íeu  Capitão 

22.48.  hoininistradis  f  Reíiftc  Pe-  Abner  ,  fuppofto  que  naó 

dro  j  poièm  o  Scelvor  re-  podia  dcyxar  de  ícntir  a 

prebende  a  Pedro  ,  e  re-  falta  de  taô   bom  vaíTallo 

cebc  com  palavras  bran-  morto  ,    confolava-fe    na 

M^tth,  das  ajudas:  Atnke^adquid  confideraçaõ  ,  de  que  naõ 

a6. 50.  ^^^^/^/ j  Çhegau  os  (olda-  havia  fido   prozioneyro  : 

dos  para  fazer  a  preza  ;  po-  'Manus  tUit  ligatte  mnftmty  '^^  ^^ê 

rèm  o  Senhor  com   huma  de  íortc  que  na  cftimaçàô  3«  34- 

palavra  os  derriba  em  ter-  de  hum  David  entendido 

yoan.    ^^  •  Ut  ergo  dixit  eis :  Ego  fora  mayor  jaólura  de  Ab- 

18. 6.    ftint :  aiienmt  retrorfmn,&  ner  íendo  prizioney ronque 

eeciderunt  In  ferram.  Pri-  morto, 
meyro  que  íe  deflc  á  pri-         744     Quando  Nabuco 

^aò^  fez  alarde  da  (uaom^^  mandou  lançar  os  rrcs  mi- 

ninos 


3í)  Triunfo  ^ãa  Và^xao  de  Chrljtol  ^  '357 
hinos  na  fornalha  de  Ba-  745  Como  pois, meu 
bilonia  ,  deo  por  ordeai  fobcrano,  e  amado  prizio- 
que  os  lançaírem  no  fogo     neyro,  he  poíTivel  que  nef- 


JM24- 


atados, c  prezos:  Cecíde 
funt  in  inedio  camino  ignis 
ardentes  colligati ;  porem  o 
fagrado  texto  affirma  que 
andavaõ  os  mininos  entre 
as  ardentes  chãnias  livres, 
ê  foltosí  Ambulabant  in 
médio  flam?/u*  Naô  podia 
Dcos  confervar  os  iDíni- 
no 5  entre  as  vorazes  laba- 
redas dofogo  illelosjainda 
que  eftiveíTem  prezos^Sim 
podia.  Pois  com  que  myf- 
tcrio  naõ  permittc  Deos  , 
que  cftejaõ  os  mininos  ata- 


N.50. 


íe  paflo  le  manifefte  o  vol- 
ío  triunfo ,  em  que  a  meí- 
ma  prizaó  acclan^a  o  voí- 
fo  mais  duro,  e  vil  oppro- 
brio  ?  Como  fe  compade- 
cem grilíiocns  com  trofe- 


dos  na  occaliaõ  ,  em  que 
os  livra  dos  incêndios  ? 


os  5  e  como  pòdcm  cíTas 
cordas  vis  fer  timbres  das 
voflas  vitorias?  Mas  quem 
ignora  que  o  amor  he  o 
voílo  verdugo  ?  E  íendo 
aílim  ,  na  mefma  vileza 
do  tormento  íe  reconhece 
o  brazaò  illuftre  do  mais 
elevado  triunfo, 

746  Aflim  o  enten- 
deo  a  Efpofa  dos  Cânticos 
Porque  naõ  era  razaõ  que  que  querendo  applaudir  a 
eftivcflem  prczos  ,  os  que  cleg-mcia  dos  volios  cabel-? 
eftavaô  vitorioíos.  Naõ  los  ,  fe  explicou  com  eíta 
teve  o  fogo  mais  licença  ,  exquiíita  lemelhança.-G;//^  ^^^^' 
que  para  lhes  abrazar  as  capttis  tuificut  purpura  Re^  7-  5- 
prizoens:  como  o  fogo  lhe  g/V  vinãa  canabibus  :  Os 
obedcceo  ,  cUe  mcímo  os  cabellobi  [  diz  a  Efpofa]  de 
foltou  5  que  naò  era  jufto  meu  Hfpofo  Cnrifto  (àô  fe- 
que  eflivelíem  prczos  en-     melhintes  à  purpura  regia 

atada,  e  preza  com  as  cor- 
rentes das  aguas.  Naõ  pô- 
de haver  femeliiaJiça  mais 
myftcriofa  ,  nem  mais  ef- 
cura.  A  cabeça  naõ  he  q 
Z  iij  lugar 


trcaschammaSjOs  queeí- 
tavaò  na  fua  voracidade 
triunfantes:  Non  tetigit  eos 
omnmo  ignis  ,  neque  con- 
trifiavH. 


358  -  Sermão  XTX. 

lugar  dâ  purpura  ;  a  pur-  prezo  pelo  ultrage  cía  prí- 

pura  pertence  ao  ornato  do  zaô  tem  perdido  hum  áro- 

corpo  ,•  porem  os  cabellos  mo   da  Magcftade  ;  que 

dco-os  a  natureza  á  cabeça  fez  a  Eípola  divinamente 

para  feu  adorno  ;  pois  fc  illuílrada  ?  Comparou  os 

os  câbellos  adornaõ  a  ca-  cabellos  de  Chrifto  á  pur- 

beça  3  c  naò  o  corpo  ,  e  fe  pura  atada  ,  pozlhc  a  re- 

a  purpura  fó  ferve  ao  cor-  galia  íobre  a  cabeça  ,  para 

po,  enaóá  Cabeça  5  com  mofírar   que  a  regalia  de 

que  razaô  aílemelha  a  Ef-  Chrifto  picza  cntaõeftava 

poía  os  cabellos  da  cabeça  mais  exaltada  :  ComiC  cafi- 

de  Chrifto  á  purpura  ?  Co-  iis  lux  ^ficut  pmpura  Kegis 

ma  capim  tuiyficut  purpw  imâa  canatthus^quc  como 

ra  regis  vinãa  eanalibuu  Chrifto  poz  os  timbres  das 

Mais :  Se  a  Efpoía  quer  li-  íuas  vitorias  na  fua  peni- 

vremcnte  comparar  os  ca-  tencia,  na  melma  peniten- 

bcllos  de  Chrifto  com  a  cia  da    prizaõ  crigio  aos 

purpura,  porque  ha  de  íer  f eus  triunfos  o  mais  nobre 

à  purpura  preza  :  Purpura  trofco  r  Corn^f  (^c.  Ttiwn- 

'^inãa  5  e  naô  à  purpura  phator  in  Ifrael. 

íolta  ?  Se  os  cabellos  íoi-  748     Mas  íe  na  prizaS 

tos  tem  mayor  garbo  ,  e  do  Horto  achou  a  Eípofa 

quer  aflemelhar  à  purpura  dos  Cânticos  lugar    para 

os  cabellos  5  parece  que  os  deTercver  os  triunfos  de 

havia  comparar  á  purpura  Chrifto  ;  agoia  que  o  ve- 

folta,  e  naò  preza  ?  Com^  mos  fegunda  vez  prezo  no 

Cápitis   tui  y  fivut  purpura  atrto,  aqui  parece  que  ceí- 

'Regh  DÍnífa  canabibus^  faô  todos  os  apnlaufos  doi 

747     Mas  âdvirtâô  o  feus triunfos»   Depois  que 

niyfterio  :  a  purpura  ,  que  o  Senhor  Jelus  foy  apprc- 

he  ornato  rcgio  ,  he  a  ài-  íentado  aos  Principes  dos 

viza  da  regalia:   Purpura  Sncerdotes ,  dcporsdere- 

Regts  í  pois  para  que  nin-  mettido,  e  illuío  pelo  Te- 

guem  cuydc  que  Clarift;o  trarca  Ekrodes  y  fegunda 

vez 


5í(?  Triunfo  da  VajxaÕ  de  Chriflo.  3T9 

ve2  cxpoftoao  juizo  de  Pi-     que  foraô  repetidos:  Lon-  Pfalmí 
latos ,  ainda  que  efte   co-    gregatafuntfuperinefligcl'  H-  ^^ 

U.  Super  dobrem  Dulnerum  ^  ^^* 
meor a tn  addi  ler unt£  como  *7- 


ntieccíTc  evidentemente  a 
innoccncia  do  Senhor  ,  c 
a  calumnia  de  ícus  cmu- 
loSjtodavia  por  conteiiitar 
aquclle  povo  ingrato,  e 
por  íatisíazcr  ao:>  empe- 
nhos dos  lummos  Sacer- 
dotes ,  fe  jà  naó  foy,  como 
alguns  pertendem  ,  por 
querer  livrar  a  Curifto  da 
morte  ,  excogitou  o  bár- 
baro expediente  de  o 
mandar  açoutar  prezo  â 
huma  coluna:  Apprehendit 


pois  fcrá  poífivel,  que  nef- 
te  paílo,  em  que  vemos  ao 
bom  Jeíus  taõ  ferido  ,  c 
tâô  mal  tratado  ,  prezo  , 
c  punido  â  ley  de  efcravo, 
entre  tantas  penas  ,  taõ 
acerbas  dores  ,  e  taõ  inju- 
riolas  câlumnias  poíTa  o 
humano  entédimento  def- 
cobrir  o  menor  veÔigio 
das  fuás  vitorias  ? 

750    Mis  ò  coluna  , 


PiUtus  Jefwn  ,  &flagel'  que  fe  foftc  cruel   padrão 

lavit.  da  mais  barbara  ty  rannia , 

749     Era   o  tormento  também  te  podes  jadar  de 

dos  açoutes  por   ley   dos  que  es  fagrado  obelifco  do 

Romanos  pena  ,  com  que  mais  elevado  triunfo  do 

naò  podiaõ  fer  punidos  0$  Redemptor   do   mundo  i 

homens  ingénuos  ,por  ler  Cayaò  por  terra  as  colu- 

pena  própria  fó  dos  efcra-  nas  ,que  levantou  o  vale- 

vos ;  já  naõ  fallo  na  barba-  roío  Hercules ,  memoria 

ridadcjCom  que  no  Senhor  das  fuás  emprczas^  porque 

foy  executada  cfta  pena  ;  o  verdadeyro  A^«  plusul- 

porque  excede  a  toda  a  tra  das  vitorias   fó  o  Ke- 


intcHigencia  humana  ,•  fo- 
raõ  finco  mil  e  tantos  os 
açoutes; e  fendo  tantos  cm 
numero  foy  mayor  a  cru- 
eldade^com  que  foraó  exe- 
cutados, que  o  numcfOjem 


dcmptor  do  mundo  erigio 
na  fua  colun  ^ 

751     Quando  o  povo 

de  Irael  paílou  a  pè  enxu-. 

to  pelo  mar  vermelho,  no 

mclmo  tempo   fumergio 

Z  iiij         Deos 


Z^o  Sermão  XIX. 

Dcos  neíTe  mar  o  fxcrcito  ao  Faraó  do  Inferno:  Per^ 

tiEfr    d^    Egypfo  ;  Tr^fifienint  jecutores  auiem  eofum  prò^ 

dfje.  p.  fervieditím  maris  in  ficco:  jecifti  in  profundum  5  pois 

lu      perfecií^ores    auum   eorum  para  que  íe  íayba  que  do 

projeciftiinproftmdrmipo-  triunfo   da  payxaõ  foy  a 

rèni  o  nr^eíaio  texto  ,  que  coluna  o  melhor  obeliíco; 

refere  o  prodígio ,  e  o  at-  por  iílo  Deos    appareccQ 

tribucao  excelfo  poder  do  cntaãfobrc  o  mar  aílcnta.^ 

braço  divino,  aífirma  que  do  na  coluna:  ín  Cdlumm^ 

Deos  ,  eftando  a  favor  do  Perfecmores  autem  eenun 

povo   contra   o  Egypta,  projecifti  in  profmdum. 
afliftia  lobre o  mar  capita--         755     Era  a  colun^a  d@ 

neando  o  povo ,  aflentado  dia  da  cor  de  nuvem,  e  de 

em  buma  coluna  ^  que  era  noyte  da  cor  de  fogo  :  Ca-» 

de  nuvem  no   tempo  do  Im/ma  nubis  ...  per  dietn , 

2  Ef'  <^^^  >  ^  ^^  ^^8^  ^^  tempo  t^  tgnis  per  noâem  ,  figni- 

^y^^  g/à2íVíoytt:  In  columna  nU'  ficando    aeftas    cores  os 

,3^      Ms  duãor  eormn  fuifli  per  tormentos  ,   que  Chrifto 

dlem  y  (^  íncolumm  ignis  {>adcceo  na  fua  coluna: na 

fernoãem.  cor  de  nuvem  fe  via  a  cor 

'     75  2     Suppofío  que  cite  das  nódoas ,,  e  na  de  fogo 

íby  bum  dos  grandes  pro-  a  das  cb^gas  j  na  cor  ce- 

digios  da  divina  omnipo-  rulea  a  contufaódas  varas> 

tencia  ,  grande  myfterio  na  cor  de  fogo  o  langue  y 

devia  ter  oeftar  Deos  na  que  corria  das  ícridas;mas 

nuvem  ,  quando  obrava  a  pczar  das  mefmas  feri- 

aquellc  grade  milagre.Sim  das,  c  cbagas  era  a  coluna, 

ícve»  No  mar  vermelho  ,  a  que  acclamava  a  vitoria 

que  permittioo  paííofran-  no  mar  vermelho   do  leu 

CO  ao  povo,e  fumergioao  triunfo  ;  In  columna'  Per' 

Faraà  do  Egypto ,  íe  fig-  fecutofâf  autem  eorum  pro^ 

nifica  a  íanguinolcnta  pay-  jecifti  in  profundum.  7fi' 

xa&do  Filho  de  Deos, na  umphãtor  in  Ifrael  parcet; 

/^ual  venceOj  e  íumergio  homo  enimeftyUt  agat  poenir 

temiam^  Mâ5 


do  Triunfo  da  Vayxaõde  Cbiflo.  ^^6t 

754     Más    acndc  me  centa  o  gnmde  Agofiinho: 

chama  o  diícurfo,  fe  o  en-  Ecce  Imno  ,  non  clarus  im-  • 

leyo  me   occupa  já  o  en-  perioyfed  plenus  opprobrio  :  ^^' 

tcndimento  íó  na  pieme-  Eifaqui    o  homem  ,    P^^^  traã 

ditaaõ  do  íegninte  pafloj  quení  pedíeis  a  morte  ,•  e  u^/;, 

Sabendo  os  cruéis  verdu-  fe  a  fua  culpa  confíftia  em  jo^fj, 

gos  5  que  atormentarão  o  afFeò"lar  o  titulo  real,  aqui 

Senhor  no  átrio,  que  a  in-  o  tendes  taõ  albeyo  do  leu 

tençâõde  Pilatos  era  moí-  atfcCtado  império,  que  cílá 

trallo  ao  povo  cm  tal ,  c  todo  chtyo    do  mais   vil 

taõ  miíeravcl  eftado  ,   que  opprobrio :  Eccehovio^  nori 

os  movefle  a  compayxaó  j  claras  império  ,  fed  plenin 

começarão  a  affíigillo  ,  e  opproòrio. 
efcarnecello  novamente,e         756     Mas  fufpende ,  ò 

para  eíle  fim  lhe  metèraõ  Pilatos  injufto,  o  teu  juizoj 

namaô  huma  cana  verde,  pois  ncíTe  meímo  oppro- 

e  veftindolhe  huma   pur-  brio  ,  de  que  o  ves  chcyo^ 

pura  rota  ,  lhe  coroarão  a  coníifte  amayor  honra  do 

cabeça  de  penetrantes  ,  e  verdadeyro  império ;  por- 

Matth,  duros  tCpmhosiChlaj/jydem  que  efle  homem  ,  que  ves, 

07. 28.  Çõccineam    clrcumdederunt  he  o  Principe  da  gloria  ,e 

^9'       ^/)  (j  pleâentes  corcnamde  o  Rey  das  virtudes:  Dovii-  Pfatm. 

fpims  pofuérunt  fupcr  caput  nus  virtutum  ipfe  efi   rex  ^3«io* 

eJNf ,  ^  armdtn^in  in  d^x-  gloria ;  e  toy  perciío  que 

í^rfl  ei^.fje  conftituído  Rey  a  coroa  das  fuás  virtudes 

de  f -rça  ,   c  Monarca  de  íe  teccfle  dos  defmanchos 

burla  ílie  fcriaô  a  cabeça  das  tuas  maldades ;  e  aílim 

com  a  mefma  cana  ,  e  lhe  f.yfcyta  de  cruéis  efpi-nhos 

cufpiaõ  na  fua  faeratiffima  a  coroa  para  prova,de  que 

*^'  So»fàcc:Et  expuenteí in  eum.  era  de  muytos  triunfos  a 

755     Dcltd íortc o  pro-  mais  própria  diadema, 
duzio  Pilatos  ao  povo  com         7^7     Olhou  Santo  A- 

Joan,    eftas  palavras  ;  Ecce  ho?no:  thanaíio  para  os  tormenros 

^^•5.    Eiíaquio  homem  ^e  acrct  4^  Chiifío  ncfle  paflo  ,  e 

toda 


3^1         ^  SemaQ  XlX. 

todo  extático  i  c  abíorta  quii^us  Chri;h  viâori^  co^ 

j^l^     rompeo  neftc  conceyto:  ronacontexitur.  SmioAm-' 

^f/j'jf^^  Mtraculumnovwny  &  ift^  broíiJ,   pond^ando  elte 

íraci.  *  credibile  :  Venlu  o  mundo  mefmo  paíío,dizque  defta 

dtPaftodo  à  ver  hum  milagre  coroa  de  clpinlios ,  que  o 

Jíoji.ú'  novo  ,  c  que  parece  ineri-  odio  dos  homens  íorinou 

Cru£.    vel;  Miraculurn  no^vum ,  ó'  aCbrifto  para  feu  ludibrio, 

incredibile.  Pois  qual  fuy  rcfultára  ao  melaio  Chri- 

o  milagre  ,  que  fez  â  om-  fto  a  mayor  gioiia  do  leu 

nipotencia  no  tece  homo  ?  triunfo  ;  Corona  de  fpinif  .,. 

Todos  03  tormentos,  que  capiti  ejus  'nnpomtur^  (  diz  ^J^'^ 

Cbrifto  padcceo na  lua  co-  o  Padre )  oftendit  quod  de  in^iuc 

roaçaô    foraò  dados    por  feccatoribui  7nundi   trium*  ç,  2^/ 

inaô  de  homens  peílimos:  pbalis  Deo  gloria  qn^ritur ;  220. 

le  pois   foraõ   obras  das  porque  nem  cila   íingida 

mãos  de  homens  malig-  regalia,  que  a  Dcostnbu- 

noi»,  como  lhe  chama  San-  tavaò  ,  lhe  diminuirá    a 

to  Athanalio  milagre  ?  A  honra,  nem  os  opprobrios 

razaô  deo  Santo  Hiiario  ♦  à  Mageítade ,  pois  a  pezar 

JD.  Hi"  Eft  enhn  aculeus  in  ipinis^  do  íeu  ódio  fora  faudado 

lar»  in  ex  quibtis  Chrifio  ^i^oru  como  Rey,  coroado  como 

Mntth,  corona   comexitur  ;  he  que  vencedor,  e  como  Deos,  e 

^'^^*     as  pontas  dos  eípinhos,  q  Senhor  adorado  ;  Deo  ta-  ^. 

^^'       a  crueldade  humana  ap-  ;;/^«  (diz  o  mefmo  Padre)  /  ^'^ 

plicou  á  cabeça  de  Chrifto  [uhí  non  defuit  honor  ,  qni       * 

para  a  ferir  ,  Ic  converte-  falutaturut  Rex ^coronattir 

raõ  em  diadema   para  a  ut  viétor  ,  quafi  Deus  ,  (^ 

coroar ;  os  mcímos  acu-  Domtnus  adoratur,  E  eftc 

leos,que  íc  pozeraô  na  ca-  foy  o  milagre,  que   fez 

beça  do  Senhor  para  lhe  paímar  a  Santo  Athanaíio, 

occafionarcm  dura  mágoa,  quando  conheceo^que  dos 

íe  transformarão  cm  rica  feus    cfpinhos    formou  o 

coroa  de  íua  vitoria  ;  Eft  amor  de  Chrifto  o  mais 

emin  aculetu  in  jpinis ,  ejic  nobre  diadema  dos  ícus 

trina- 


ào  Jrimife^da  Tc-jmodèQriflo]  '^6^ 

trwníos  :/jíuleríS  wfphiifj  em  ícus   hcn.bros   atè  o 

£X  qtiibtís  Chtífio  'viííoriae  lugar ,   aonde  nclla  havia, 

corona  contexitur.  De  fec-  de  entregar  a  vida:  Etòn-  ^     . 

caíorilus  viundi  tntwifhú"  ]ulans  fihi  cruce??i.Mas  ca-^^^f* 

lis  Veo gloria  qudníur. Mi-  niinhayjmcu  divino  Tri-    ^' 

racitluin  rion:uin^  (^  itaredi-  unfador,  pois  nefia  melma 

bile  ,  ó-  inagnmi  fme  dúbio  Cruz,  que  ha  de  ler  o  vof- 

'Vtttoris  infig72e:  em  fim  íoy  ío  patíbulo  ,  levais  o  me- 

a  coroa  de  penitencia  do  Ihor  brazaõ  do  vofío  tri- 

Triunfador  de  lírael :  Iri-  unfo-,  e  affim  convinhajque 

umfhator  Ifraelparcet^homo  fóíTeis  vòs  mcfmo  ,  o  que 

eni?n  eft^  ut  agat  focniten-  nefla  Cruz,  lagrada  infig- 

úani.  nia  de  voílos  triunfos ,  le- 

758     Mas  jà  caminha  vantaíícis    gloriofamente 

com  a  Cruz  às  coitas  pelas  vencedor  o  mayor  trofeo 

ruas  de  Jeruíalem   conde-  de  voflas  vitorias  5   como 

nado  à  morte  o  Authorda  ponderou  Santo  Ambro- 7^;^; 

vida.  Entregou  Pilatos  o  fio  ;  Co?2venit  ergo  ,  ut  tro-  Amhn 

Senhor  á  vontade  de  feus  phdu?njuujn  prius  ipfe  Tr-  /«  Lua 

Luc.i7   i^'^^^iè^s  :TradiditJefum  fíoY   attollat.    Como  eíía  ^- 23» 

2j.     *  'Volu72iaÚ  eormni  e  o  mel-  Cruz  heo  fccptrodo  voíío 

mo  foy  expollo  á  vontade  Reyno  ,  com  aílàs  myftc- 

dos  emulos ,    que   com  a  rio  vos  pozerao  a  Cru^  no  IfaK 

Matth  ^^^  em  grito  pedircmlhc  homhro:  V abo  cJa^ve vi  do- 22^  2zí 

27.  23!  ^o^^s  2  morte  :  Víagiscla-  vius  Daiid  fupcr  hwnerum 

*  viabant  y  àiceniPS  :  Umifi-  ejus.  F.<llou  verdade  o  vof- 

gatur.  Julgou  Pilatos  que  fo  Profeta,  qucndo  diíle 

naô  podia  faltar  á  vontade  que  lobre  os  vc  lios   hom- 

do  povo,  por  naô  perder  bios  havra  carregar  o  voí- 

^oan.    a  amizade    do  Cezar ;  5i  lo  principado;  porqt^een* 

'•'°'      hum  diviittis ,  non  es  ami'  tendco  que  a  Cruz   era  a 

cusCdforis ;  e  defcíio  por  diviza    do  vc  fio  Reyno: 

decreto  que  morrcfle  mor-  faãus  efiprihttpa^Hs  fufer  Caf.  g, 

te  de  cruz  j  e  quea  levâfle  huumum  ejiu  j  pcrque  era  ^^ 

o  piais 
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354  Sermão 

o  mais  nobre  obdiíco  do 
melhor  triunfo. 

75P     Mâspor  vos  naõ 
deter  no  caminho  ,  eu  vos 
vou  feguindo  ao  Calvário. 
Cííegou  o  Scníior  aqueiie 
nionte^que  eftava  deílina- 
do  para  fer  ditofo  thea- 
tro,  no  qual  oRedcmptor 
havia  de  operar  a  falva- 
çaõ  do  mundo^conio  diíTe 
o  Profeta  ;  Operai us  eftfa- 
iutem  in  wedio  terr^e ;  po- 
rèín  como  o  mundo  naò 
podia  ler  remido  ,  ler^aô 
com  a  morte  de  Cruz  do 
Filho  de  Deos,  como  elle 
mcímo  àiíÍQ:  Oportuit  pati 
Chriflum  ,  (j  ita  intrare  in 
gloYtam  fuam-y  a  barbarida- 
de humana  era  o  inftru- 
mento    dos  deftinos    da 
providencia  divina.  Valia- 
fe  a  providencia  da  malda- 
de dos  homens ,  para  que 
a  morte   do  jufto  fofTe  a 
caufa  da  íalvaçaõ  do  uni- 
verfo  :  Per  te  redemptij  per 
te  fumtis  iiberi, 

760     Amalicia  prcga- 

•  va  cruelmente  os  cravos  , 

e  os  meímos  cravos,  com 

que  íe  pregava  o  Redemp- 

tor  na  Cruz ,  ci  âò  lanças , 


XIX.  ^ 

com    que    o  Redemptof 
afugentava  o  Príncipe  das 
trevas  :  Num  Princepji  huT 
jtíf  mundi  ejicktur  foras.  A 
maldade  propinava  abo- 
ca de  Ciiníto  ici  ,  e  vina- 
gre: Dederunt  in  efcam  vie- 
am  fel  5  à^  tnfiti  me  a  pota* 
lierunt  ?ne  aceto  ;  porem  o 
Senhor  o  naõ  quiz  beber: 
Noluit  libere;  porque  aquei- 
ie fel  eftava  dcítínado  para 
fer  mortífero   veneno  de 
todo   o  interno  :  Mor[us 
tuus  erojnferne.  Finalmen- 
te  fe  a  maldade    humana 
pode    na    Cruz    tirar    a 
Chrifto  a  vida  ,   naò  pode 
fazer  que  a  mefma   Cruz 
naõ   ficaíle  fendo  a  mais 
nobre  infignia  da  fua  vito- 
ria ,  na  qual   efte  àlvino 
Triunfador  como  em  glo- 
riofo   padraõ   de  luas  vi- 
torias fuípendeo  ,  e  pen- 
durou os  defpojos  j  que  no 
mundo  havia  cativado:  Noy 
autem  qtwniam  troph^um 
jamvidemm  ,0*  quodcur- 
rum  fuum  triumphator  af" 
cendit  ,  confideremus  quod 
de  pdtihtdo  trinmphali  capti' 
va  de  (ccculo  ffolta  frifpeH" 
dity  por  illo  Saò  Paulo  ven- 
do 


12.31. 
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do  Trhihff)  da  Tayy:aÕ  de  ClriJIol  {&^ 

dó  a  Chrifto  ícid  vida^  lo-    íbraõ  dadas  multiplicadas 
go  vio  a  morte  vencida:     coroas  das  íuas   vitorias: 

^ :     '  UL'i efl 5 inorSy  viãoria  tua ?     Coronans  cofonaíit  te  ..• 

'^^^^^-  Donde  eflá  agora  (  diz  /í/ ///cr/Vm  ,  e  o  carro  tri- 
^'^  Paulo  fallando  por  ironia  unf^inte  de  todos  os  feus 
coni  a  morte)  donde  cftà,  triunfos:  ]Z'i  eritcurrusglo- 
o  morte,  a  tua  vitoria,  de  ri^e  tua.  Et  quod  curruni 
que  te  jactavas  taõ  ufana  :  [num  triítmphator  aftencíit* 
Ubi  eft  í*  Mas  corno  havia  762  Se  pois  o  Triun- 
cftar  nas  mãos  da  morte  a  fador  de  Ifrael  Cihio  vito-? 
vitoria,  fe  no  mefmo  cor-  rioío  da  nielma  Cruz  ,  cm 
po  de  Chrifto  morto  tinha  que  deo  a  vida:  Triumpha- 
â  omnipotência  erigido  o  tor  Ifraelparcet^  hc  pcrciía 
troteo  do  fcu  mais  nobre  que  das  luas  vitorias  Icja 
triunfo:  Triutnphans  palam  gravado  o  epitáfio  na  fe- 
in  jemetipfo.  pultura  ,•  aquelle  me(mo 
761  PorilToIfaiascom  mauíoleo  ,  que  encerra  ao 
cfpirito  profético  chaniou  Triunfador  da  morte^íeja 
áCruz,  cm  que  Chrifto  o  padr.iõdodivínoTriun- 
deo  pelo  mundo  a  vida  ,  fante.  Chamou  líaias  à  fc- 
.  ^  carroça  triunfal  da  íuaglo-  pultura  de  Chrifto  gloriofa; 

22^18   ^^^  *  ^^^^^^^^  (^^^^^^bit  te  Eritfepulchru7n  e]i{s- gJorio' Cnp. 

'  íribtdaíione  ...  ibí  morieris^  [um  ^  e  com  razaò  ^  que  'í^ío* 

&  tbi  eritcurrm  gloria  tud'y  naõ  podiaò  falt^ir  glorias 

CO  meímo  cpideto  lhe  àquella   ditoía  kpnlcura  , 

j^^^'     deo  Santo  Ambrofio  ;   Et  aonde  jazia  o  divino  Tri- 

'f^^^'     quod  cmrum  fuum    triwn-  unfador  das  coroas :  fc»ã 

fhatorafcendit.  Eih  mehna  fepukbum  em  glorio fra/í ; 

Cruz  ,  onde  Chriíto  mor-  e  por  iilo  diíic  S,   Fulgcn.-- 

reo, foy  o  canípo  real,cm  cio,  viera  cfte Senhor  ao  ^^ ^^^^^ 

que  triunfou.  Porque  deo  mundo  para  triunfar  de- ^.^^^^^ 

na  Cruz  a  vida  ,   íubío  a  pois  de  mouo;  f^^emt ., ,  ]er??t,^, 

tal  fortuna    a  Cruz,  que  ut  triumphet   occifus  i  e  a  chE^i-^ 

foy  o  chrono  jCni  que  lhe  Igreja  i^ara  explicar,  cohíq  ph, 

Chrifto 


'^^S6  ^  Sermão 

Cbtiíío  fora  triunfador  da 
morre,  diflc,  que  le  icvaa- 
táríidi  tumulo  triunfante: 
Eccief.  Irmmphans  pompa  nobili 
inOff,   viítorfurgit  defunere. 
Domi-       753     Sòna  loledadeda 
i2ic,ín   Virgem  fantilfi^na  parece 
Ali^Ií.    qu^  naõ  tivcraó  lugar  os 
triunfos ;  porque   nella  , 
como  em  próprio  centro, 
fízcraõ  doloroío  epiloga 
todos  os  tormentos  tanto, 
que  jazendo  a  morte  ven- 
cida na  quelle  tumulo;por- 
que  eftá  nclle  morta  a  nief- 
ma  morte :  Ero  mors  tua  , 
ò?noYs  y  íó  naquella  facra- 
tiílima  alma  hcou  a  mor- 
te viva,  como  diz  ojâf- 
ir.im   da  Igreja  ;  Vivcbat 
woriens^  moriebatur  vivem. 
Como   Chrifto  era  a  fua 
vida  ,  c  a  fua  alma  ,  como 
podia  Maria  fem  a  fua  al- 
ma ter  vida,fe  lhe  roubava 
a  vida  aquella  campa  c* 

7Ó4  Mas  fe  he  poíTi- 
vel  ,  o  affligidiílima  Mãy 
A'ÃS  miíericordias ,  le  he 
poffivei  haver  confolaçaô 
nas  voHas  anguítias  ,  ló  o 
pode  (cr  a  companhia  defte 
th\  retrato  de  voíFo  que- 
. rido  Filho.  Ucjonathas  , 


õfie 
I3.i4« 


X/r. 

e  Divid,díz  a  Efcrltura  fa- 
grada,  foraõ  em  certa  oc- 
cafuò  de  deípedida  iguacs 
às  lagrimas:  Plevermt pa- 
riter.  Ex  imininenti  [epara- 
tione ,   commema   Lyra. 
Mas  também   diz  que  fi- 
cara  por  parte  de  David 
o  triunfo;   David  amem 
ampliús ;  íem  duvida,  por- 
que na  fua  veftídura  lhe  ff- 
cou  de  Jonathas  hum  fiel 
retrato ,  c  por  efte  ,  como 
diz  Menoquio,  entrou  Jo- 
nathas a  convencer  o  ien- 
timento  cxccíTivo   de  feu 
aliliólo  ,  c  querido  David: 
ConfoUtoris  partes  agebat. 
765     Mas   fe  nclte  re- 
trato de  voflo  Filho  podeis 
ter  algum   alivio   a  voílas 
penas ,  he  bem   vejamos 
nos  quanto  â  cufta  dos  ma- 
yores  martyrios  triunfou 
efte  Senhor  das  noíías  cul- 
pas ,  e  que  lhe  naó  cuftou 
menos  efte  triunfo  que  ff- 
cir  de  todo  derrotado.Diz 
o  Profeta  Jeremias  queaf- 
fim  como  o  antemuro  da 
Cidade  de  Siaô  vio  que 
Deos  intentava  diíTipar  o 
muro  da  meíma  Cidade  , 
ininandolhe  os  fundamen- 
tos. 


I.  Reg. 
20.41. 
Lyr.hic. 


eh,  ihi^ 

dem  fu» 
pr,  in 
Bibh 


Cfíp,   2. 

8. 


do  Jrmrifo  da  Vcy:<aode(hi!lo]  3<(?7 
tos  5  arruinandolhe  os  pa-  fortes  os  (eus  hombros,  o 
drr.Áos  ,  dcmolíndolhc  os  parapeyto   o  ícu  lado,   a 
cnnhaes  ,  abrindolhe  bre-  porta  a  Tua  boca  ,  c  tron- 
chas nos  redutos^quebran*  telpicio  o  feu  rofto  ,  os 
dolhc  as  ameyas  ,  pondo-  faroes  os  fcus  olboSjO  caí-* 
lhe  por  terra    os    fortes  ,  tello  a  íua  cabeça.  Se  pois^ 
rompendolhe  o  parapeyto,  Chrifiâos    o  anteniurfil  > 
avolandollie   as    portas   ,  fendo  hiima   creatiira  in- 
defconipondolbe  o  frcn-  fcnnvel  ,  naô   fendo   por 
tcfpicio  ,  apagandolhe  os  feu  repeyto  efta  ruina  ,  e 
faroes  ,€  dcrrubandolhc  o  vendo-a  lo  em  figura  ,  íe 
caftello,Iogo  antes  de  che-  banhou  em  lagrimas ;  Co" 
gar  a  ver  a  execução  dcfíe  gitnvh   Dotmnus  dijfipare 
fatal  eflrago  ,  rompera  ern  t/jurutn  ^  Itixitque  anteviu^ 
laiTjcntâçoens ,  choros  ,  c  rale :  vós ,  que  fois  creatu- 
gcmidos  :Cogita%'it  Voim-  ras  naó  fó  íenfitivas  ,  mas 
nus  díjjipare  murtini^  luxih  as  mais  fenfitivas  por  ra- 
rjue  antemuYale,  Eftc  muro,  cionaes  :   vòs  que  naó  íó 
diz  Ricardo  ,   era  figura  haveis  de  ver  a  figura,  mas 
de  Chrifto,  a  qtiem  o  Etcr-  o  figurado  ,  ficareis  mais 
no  Pay  intentou  demolir ,  inícnfiveís ,  que  as  mefmas 
e  de  faâo  diílipou  no  dia  pedras,  íe  vos  naô  dcsfizc-! 
de  hoje,  tudo  por  aííim  rc-  res  em  os  mais  laftimoíos 
mir  o  género  hunumo  ,  c  prantos  de  l^grimas.Lem- 
triunfar  do  cativeyro   da  brame  a  mim  que  o  mef- 


çhard  ã 
S.  Vi' 

Elorfu- 

f€Y  A- 

poc  l.  s. 

f.  4. 


culpa:Pey  wurrwj  atcifimuí 
Chriflum.  E  lenaô  vede. 
Os  fundamentos  do  muro 
repreítntaõ  os  pès  do  Rt- 
denrptor  morto  ,  os  pa- 
draftos  as  íuas  cruras  ,  os 
cunhaes  os  léus  jf^elbos,  os 
redutos  as  fuás  mãos ,  as 
ameyas  os  léus  braços ,  os 


mo  foy  ver  Eneas  a  feu 
amiga  Palinúro  morto  y 
que  começar  a  fentir  fua' 
morre   com   amnrgoroías 
lagrimas,  egeniidos :  Se7i"  j/iy^n 
tit-yiuhag^meris  ,  cafff(jr/e  /.  5.  ^ 
aniwujn    (oncuPus    mnici^  <^> .  ^  • 
Sic  fatur  lacYymans,  Voh  íel  nad, 
iHo  obrou  bum  Gentio  náí 
morte 


35g  ;.    ,      •5"''^^^^^  ^^^' 

morie:defciirh;am*go;ean    tyi^a  lU  ,. 

cfiuiuò  áiayon  xilxò  nòsr{ 
quô  íb  nu)i  Ciuiítão^  deve- 
mos, fsacir  a  morte  Jo  nof- 
fxi>^^  Salvador  ,  dííihzeaJo 
os  olíios  cai  dius  Ciudo- 
lofaí  fjates  di  agui. 

7ÓÍ?  Oia  ,  Fieis  ,  eu 
vos  ponho  diaate  dos 
oibos  naó  o  muro  na  figu- 
ra 5  mas  fim  o  próprio  fi- 
gurado mais  invcncivel ,  e 
triunfante  ,  quanta  mais 


^   íiqiil  tendes  os 
fortes  dairtiuro  ,  ou  bom- 
bros  de  toJ  >    aruiaado;; , 
porque  os  ool  por  cerra  o 
intolerável  pezo  da  Cruz; 
aqui  o  parapeyco  do  muro, 
ou  o  lado  do  amdbUiíIi,i^o 
Jefu>  roto  com  huma  cru- 
el lanhada ;  aqui  tendes  a 
porta  do  muro  ^  ou  a  ía- 
cratiílima  boca  do  bom 
Jefus  defcórada  ,  c  dene- 
grida com  a  fealdade   de 


.,._ j    ^  ^^                                   — 

desflyto ,  e  dilTipado  com  noílas  culpas  ;  aqui  tendes 

chagaSjCom  feridas, e  com  ofíontelpicio  do  muro,oi| 

golpes ,  tudo  por  amor  de  o  formoíillimo    rofto  do 


vòs.  Aqui  tendes  neftâ  fu 
neíla  eftampa  os  funda- 
mentos do  níuro5e  da  for- 
taleza nos  pès  do  noíTo 
bon*  Jefus  minados  com 
duros  ,  e  agudos  ferros  ; 
aqui  tendes  os  padraftos 


bom  Jefus  defcompoílo 
com  bofetadas ,  c  com  ou- 
tras execrandas  affrontas  ,- 
aqui  os  farocs,  ou  olhos  do 
noflò  Jefus  de  todo  apaga- 
dos, naõ  fey  fe  por  impul- 
los  dos  mares  de  langue. 


do  muro  arruinados,-  aqui     em  que  fe baaháraô,fe do5 
tendes  os  cUnhacs  den^o-     rios  de  lagrimas,  que  ver- 


lidos  com  repetidos  gol- 
pes, e  tormentos  ;  aqui 
tendes  os  redutos,ou  máos 
do  voflo  Redcmptor  aber- 


tèraõ.  Finalmente  aqui 
tendes  ,  almas  Chriftans, 
o  caftelío  do  muro  ,  ou  a 
cabeça  de  Cíirifto  ,  noíío 


tas  à  força  de  penetrantes  bem ,  derribada  á  força  de 
cravos  ;  aqui  tendes  as  fetenta,  c  duas  armas,  que 
ameyaSjOU  braços  do  voí-  fe  forjarão  na  officina  do 
fo  Cieador  quebrados  ,  ódio  para  lhe  fazerem  fc- 
porque  os  deiconjuntou  a     tenta    e  duas    aberturas. 

Dcfta 


ão  Triunfo  da  Tay 
Defla  forte  eftadiíTipado, 
e  deílruido  o  muro.  Pois 
que  fe  legue  ?  Luxitque 
ante  murale  ;  o  que  fe  fe- 
guc  íãò  lagrimas  de  com- 
payxaõ  do  noffo  bom  Je- 
íus,  e  de  compunção  de 
noflas  culpas  5  e  para  que 
faybais  a  dcíblaçaô  ,  que 
cftas  fizerax)5vede  também 
o  muro  pelas  coitas ,  e  o 


xa^  de  Doviflól  ^69 

acuareis  diííipado  com  cin- 
co mil  açoutes  j  tudo  fize- 
raò  os  noflos  pcccados  : 
Supradorfum  meum  fabrica* 
njerunt  peccatores.  Ah  Ci- 
tholicos,refaçamos  tantas 
ruínas  com  as  noíTas  lagri- 
mas, íuppraõ  as  noílas  vo- 
zeSjC  gemidos,  pedindo 
a  efte  Senhor  mifericor* 
dias. 


'  -mr  r-^- 


'  \ 


Al 
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SERMÃO 

DA  QUARTA    DOMINGA 

ADVENTO, 

dia,  em  que  os  Irmãos  do  Santiffimo  òfferéccraa 

públicos  fufFragios  pelas  almas  dos  feus 

Irmãos  defuntos  > 

Prègadona  Igreja  do  Carmo  defta  Ci- 
dade de  Lisboa  no  anno  de  1 7 1 3  • 


Vox  clamnnth  in  deferto:  Parate  'viam  T>onum  . ".  V  V  Et 
'videbit  omnis  caro  falutare  Tkh    Luc.  3> 

Uas  vo7es  am-  nefta  hora  altamente  dc^ 

bas  temciofas  ^  clamando  à  que  deve   fcr 

ambas  divinas^  boje   precFfa   matéria  do 

humâ  y  €  outra  meu  aflumpto  :mas  o  pro- 

sffinadas^e  concordes  em  digio  todo  confiffejcm  que 

íoberaao  unilono  ^   ougo  tendo  eftas  vozes  aj  fuás. 

cri^ 


ãa  quarta  Dominga  do  Aiventol  371 

origens  taõ  diíiantes,  quã-     tro  mundo, que  eu  jà  díil 


hoje  íoa  (ilenciolamente 
naquelle  tumulo,  lá  vem 
produzida  das  triftes  ftuj- 
CCS  das  almas,  que  cftaõ 
cm  pena  ;  ^ox  clamantis  : 
vox  dolenUs  ,   diz  huma 


to  vay  defte  mundo  ao 
outro  ,  ambas  formem  o 
mcfmo  indiviíivel  ceco  cô 
tanta  uniformidade,  que  , 
fen^ío  reahnente  duas,  pa- 
recem huma  íó  voz  :  Vox 
clamantis  in  de  feno  ;  ló  cò  glofa. 
cfta  ,  que  parece  grande  769  Como  pois  fendo 
diífcrença ;  que  a  voz  defte  taõ  diverfas ,  e  taõ  diftan' 
mundo,  lendo  produzida  tcs  as  origens  dcftas  vo- 
la  nas  brenhas  do  dcferto,  2es,pódem  foar  taõ  unifo* 
forma  o  fcu  ceco  Ha  letra  nas,  que  produzaò  o  meí- 
do  Euangeiho,  e  a  voz  do  mo  indivifivel  ceco  ,  e  pa- 
outro  nuindo  formada  no  reçaõ  huma  fó  voz?  l^ox 
calabouço  do  Purgatório  clamantis  in  deferto.  Deve 
retumba    filcncioíamcntc     fcr,  porque  a  mudança  das 


nas  entranhas  daquellc  tu- 
mulo. 

768  A  voz  defte  mun- 
do lá  vem  da  vcaturofa 
ribeyra  do  Jordaõ  ,  que 


claves  caufou  o  unifono 
nas  vozes :  muda-lhc  hoje 
toda  a  fcena  no  theatro  do 
meu  affumpto;  porque  o 
deferto  do  Euangeiho  paf- 


quer  dizer  ,  rio  de  juizo  ;  fa  hoje  para  o  Purgatório 

porém  a  voz  do  outro  mú-  do   mcímomodo,  que  o 

do  loa  mais   além  da  fu-  Purgatório  no  tempo  do 

nefta  praya  do  trifte  Le-  Bautifta  paíTou  para  o  de- 

thes,quc  quer  dizer,  rio  íerto.  O  grande  Prccurfor 

do  elquccimento.    Final-  inventou  o  feu  bautifmo 

mente  a  voz  defte  mundo,  para    fazer  do   bautiínio 

qual  bem  affinado  clarim.  Purgatório  ;  e  a  devoção 

la  fe  formou  na  (agrada  oífcrece  hoje  a  Deos  íuf-; 

garganta  do  Bautifta  :  l^er-  fragios  para  fazer  do  Pur- 

bujn  Domini  fnper  ^oan-  gatorio  deferto. 

mtfs ;  poícm  a  voz  do  ou-  770     Admirável  foy  o 

Aa  ij  in- 


invento  do  Bautifta  ,  pois 
achou  no  dcíerto  meyo ,  e 
modo  para  fazer  das  aguas 
do  fcu  bautifmo  Purgato- 
lio  de  culpas :  Et  venit. . . 
péedicam  bapii[muin  pocm- 
tentia  in  remijjionem  pecca- 
iorum.  Nada  menos  admi- 
rável he  hoje  o  invento 
dos  Irmãos  do  Santiflinio 
Sacramento  ;  pois  com  o 
niefmo  Sacramento  oíFe- 


Sennao  XX. 

771  Diz  clle,  qúeoú^ 
vio  huma  voz  de  muytas 
aguas  5  e  também  de  muy-^ 
tas  citharas  5  a  cujo  fom 
cantavaó  muytos  Muficos 
bum  novo  divino  Cântico; 
yíudhi  vocet?i . . .  tamquam  ^^^' 
'vocem  anuarum  viulta"^ 
ruvty . . .  C7  'vocem  ,  quav% 
audivi  ,  ficut  cythar^do* 
Yum  cy(hafizantiu?n  in  cy» 
tharis  fuis.    Et  cantabant 


14.2.5. 


rccido  por  íufFragio  per-  quafi  cantictwí  rjovumMas 
tendem  fazer  hoje  do  Pur-  Je  eraô  muytos  ,  os  quC 
gatorio  dcíerto  ;  e  defta 
mutua  commutaçaô  dos 
lugares  nafce  a  uniformi- 
dade das  vozes,que  as  faz 
parecer  huma  fó  voz.  Se 
já  naò  he  que  a  voz  do 
Bâutifta  no  deferto  ,  e  a 
das  almas  no  Purgatório, 
luppoflo  laõ  diverfas  vo- 
2CS ,  todavia  como  todas 
uniformemente  explicaô 
o  mefmo  conceyto  ^  por 
iíío  parecem  huma  fó  voz  : 
Vox  clamantis  in  deferto  : 
fenaò  ouçamos  ao  Euange 


cantavaó  ,  pois  fe  explica 
no  plural  o  numero  dos 
Muficos  ;  Cantabant ;  ç  fe 
as  vozes  eraó  taó.  diverfas, 
que  huma  le  parecia  cora 
o  fuave  murmureo  das 
Focem  aquarwn^c 


razaò  diz  o 
>  que 


Águia 


M' 


aguas 

outras  eraõ  femelhante$ 
ao  doce  íom  das  cytharas: 
Sicut  cytharadorutHy  como 
ou  com  que 
Euangelifta 
ouvio  huma  fó  voz 
divi  'vocem.  A  razaõ  he  ; 
porque  fuppofto  as  voze5 
liíla,  que  foy  o  grande  ou-  eraõ  muytas^todas  diziaõ, 
vinte  das  melhores  vozes  e  cantavaó  a  meíma  letra; 
no  feu  Apocalypfc  ,  e  o  Cantabant  canúcrm;  eco- 
í:u  voto  abonará  o  meu  motodas  diziaôomelmo 
conceyto.  "^         conceyto>  como  cantavaó 

todas 


àd  qúaria  T)óimngã  ão  Jdventol 


373 
ouvir  a  todos  juntamente: 
Videbit  omnis  caro  [alutarc 
Dei.  Dizem  queheDeos, 
€  que  íó  Deos  hc  o  fingu- 
lar  objeóto  da  noíla  bern- 
aventurança  ,  c  que  a  íua 
viíia  clara  he  o  único  fitn 
de  toda  a  racional  natu- 
reza ;  mas  que  para  coa- 
feguirefte  iSm  he  pcrciíc 
acertar  ,c  dirigir  o  cami- 
nho, que  vây  de  nò^  para 
Deos:  Parate 'Viam  Dojni" 

zes  y  que  aos  noflbs  ouvi-    ni :  Vtdebit  omnis  caro  faluz 

dos  actualmente  foaõ  nef-     tare  Dei. 


todas  o  mefmo  tono ,  to- 
das pareciaó  a  melma  ,  c 
huma  íó  voz  j  tomavaó  as 
vozes  a  unidade  da  letra, 
ecomo  a  letra  era  indivi- 
fivelmente  huma,  também 
fó  huma  parecia  a  voz; 
Audtvi  "vocem. 

772  Efte  foy  o  con- 
ccyto  ,  que  fez  o  Euange- 
lifta  das  vozes  ,  que  ouvío 
no  Empyreo  ,  e  o  mclmo 
conceyto  faço  eu  das  vo- 


te templo :  de  huma  parte 
ouço  o  Bautiíta  no  deíer- 
to  ,  da  outra  as  almas  no 
Purgatório;  mas  como  as 
almas  ,e  o  Bautifta  todos 
dizem  o  mefmo ,  por  iflb 
lhe  naó  diftingo  as  vozes  ; 
tudo  me  parece  huma  ló 
vozjc  o  que  mais  he,  que 

o  Purgatório  ,  c  o  deferto  Purgatório  para  o  deícrto, 
parecem  hum  íó  lugar:  para  que  a  locação  dos  lu- 
Vox  clãinantis  in  deferto.  gares  aaõíirva  de  emba- 
773  Mas  qual  hc  a  raço  aos  caminhos  da 
letra  ,  que  exprimem  cftas  bemaventurança  ,  correrá 
vozes  taò  unidas,  e  taõ  fe-     por  minlia  conta  explicar 


774  Eil-aqui  coni- 
pendioiamcnte  dito  em 
huma  palavra  tudo,  quan- 
to diz,falla,  e  clama  a  voz, 
a  letra  ,  e  o  thema.  Mas 
fuppoílo  que  o  thema  he 
de  compoíiçaô  delugarc?, 
porque  paíía  hoje  o  defer- 
to para  o  Purgatório  ,  e  o 


mclhantes  ?  Ouvi  ao  Bau- 
tifta :  Parate  "viam  Domini. 
Ouvi  as  almas  ;  Parate 
'viam  Domini.  Tornay  a 


o  Itinerário,  que  compoz 
o  Bautifta:  Parate  viaiií 
Domini. 

77y       Moftrarey  og 
Aa  iij  dous 
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dous  caminhos,  que  vaõ 
dcíle  mundo  ,  e  mais  do 
outro  para  o  Geo  j  e  dcfta 
íorte  fatiòfarey  ao  aííump- 
to  5  e  mais  ao  tempo.  Em 
primeyro  lugar ,  feguindo 
a  voz  do  Bautifta  ,  moílra- 
rey  o  caminho  real  da  pe- 
nitencia, que  fazendo  do 
dcferto  dcíle  mundo  Pur- 
gatório 3  hc  caminho  úni- 
co para  o  Ceo  :  Vradicans 
baptifmum  pxnitentu :  Va- 
rate 'Viam  Doinini.  Em  íe- 
gundo  lugar  ,  feguindo  a 
voz  das  almas  do  Purga- 
tório, moftrarey,  como  os 
lufFragios  faô  também  o 
único  atalho  para  a  glo- 
ria^porque  laò  os  fufíra- 
gios  poderofos  para  fazer 
o  Purgatório  deícrtori^lí^jc 
clamaníis  in  deferto.  Pa- 
rai e  n)iam  Domini ;  Vi  de  bit 
ovinis  caro  falutare  Dei. 
Mais  claro  :  No  primeyro 
difcurfo  veremos  ,  como 
fó  a  penitencia  he  a  eftra- 
da  real  para  a  gloria ;  e  no 
íegundo  ,  como  os  fuffra- 
gios  faô  o  único  atalho 
píira  chegar  ao  Empyrco. 
Temos  niateria  ;  entre- 
mos em  os  diícurÍQs. 
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77(5  O  fabio  Arquc^ 
typo  5  que  fcmprc  foy  ad-p 
miravcl  nas  luas  obras  , 
logo  deíde  o  principio  da 
creaçaõ  do  univerfo  íepa- 
rou  por  longo  intervallo  a 
fua  morada  da  habitação 
dos  homens.  Crcou  a  ter- 
ra no  centro  do  mundo, 
e  enchendo  de  vivificos 
ares  todo  o  efpaço  ,  que 
vay  da  íuperfície  da  terra 
atè  os  orbes  fobre  todos 
osCeosjCreou  o  Empy^ 
reo  para  morada  íua,  con- 
fignando  com  liberalidade 
fumma  todo  o  elemento 
da  terra  para  habitação 
noíía :  Coclum  cocli  Domino^  pfalm. 
ferram  atitem  dedit  ftliis  ,13.  * 
hominum.  16. 

777  Suppoflo  pois  que 
da  noíla  vivenda  á  mora- 
da divina  naô  ha  menos 
intervallo  ,  que  todo  o  ef- 
paço ,  que  vay  do  Ceo  à 
terra  ,  íegundo  cila  Geo- 
metria 5  que  he  de  fè,  te- 
mos alcançado  adiílancia; 
porem  o  melhor  reíla ;  fal- 
ta por  faber  ,  qual  he  o 
conhecimento  da  eílrada  : 
Viam  Vofnini.  Chrifto  no 
diâ  de  fua  adnjiravcl  Aí- 
ceníao 
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cenfaõ  parece  que  cnfinou  fumo    aromático   :  Sicut 

efte  caminho  ,  quando  íu-  virgula  fumi  ?  Mas  da  fua 

bio  do  monte  Olivete  pa-  admiração  me  admiro  eu 

ra  o  Empyreo  ,•  porque  íu-  agora ;  Ic  a  gloria  foy  crea- 

bio  via  rcóla  dcfde  a  íu-  da  para  as  almas,  como  íe 

pcrfícic   do  monte  atè  a  admiraõ  os  Anjos  de  ve- 

rcgiaõ  das  nuvens  ,  aonde  rcm  íubir  huma  alma  para 

huma  obíequiofa  o  rece-  a  gloria  ?  E  le  para  o  Ceo 

beo  nos  braços  atè  o  fubir  fe  naô  pòdc  ir ,  fenaô  íu- 

à   mais  fuperior    esfera  :  bindo  ,  parece  que  naõti- 

AB.i.  Videntibus  illis  ^   elevatus  nhaò  que  admirar   os  An- 

9'         efi  :  &  7iHbes  fulcepit  eum  jos  em  ver  íubir  huma  ai- 

ah  oculis  eoYum,  Porem  naò  ma  para  o  Cco.  AíTim  he; 

fc  engane  o  mundo  com  mas  naõ  foy  eífe  o  motivo 

efte   caminho  ,  por  onde  da  admiração  dos  Anjos ; 

Chrifto  íubio  ,•  porque  ifto  o  de  que  os  Anjos  íe  admi- 

de  fubir  via  reâa  cà  da  ráraòjfoy  do  modo  ^e  do 

terra  para  o  CeOjeíTi  eftra-  eftylo  ,  com   que  aquelU 

da  naó  he  trivial ;  por  eíTa  alma  fubia  ;  pois  a  viraõ 

eftrâda  »  c  por  eílè  modo  íubir  via  rcóta  pelo  modo, 

ninguém  atcgora  íubio.  com  que  fobe  o  fumo:  Sl^ 

778     Pafmáraò  os  An-  cut  virgula  fu?ní.  O  fumo 

jos  do  Ceo  de   ver  fubir  he  hum  vapor  cxhalado  do 

huma  alma  da  terra  para  corpo   combufto  ,   o  qual 

a  gloria  ,  quando  viraõ  o  íobe  em  forma  pyramidal 

modo  5    com  que   íubia  :  taõ  direytamente,  que  pa- 

Cant.    ^U(£  eft  ijlay   qu£   afcen-  rece  vay  via  reda  caminho 

3'  ^»     dtty . . .  ficut  virgula  jumi  do  Ceo  ;  c  vendo  os  An- 

ex  aromatibuí  ?  Quem  he  jos  íubir  hunia  alma  para 

cfta5(  diziaõ  huns  para  os  a  gloria  via  reda  pelo  mo' 

outros  os  Anjos  attonitos)  do,  com  que  íobe  para  o 

quem  he  eík  alma  taó  di-  Cco  o  fumo,  juftamentc  fc 

tofa  5  que  fobe  à  maneyra  admirarão  ;    Qua  efi  ifla  , 

de  huma  pequena  vara  de  qua  afcendit ,  ficut  virgula 

Aa  iiij         fu?ni^ 
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fumi^  Porque  eftc  modo 
de  caminhar  he  taõ  extra- 
ordinário, que  naõ  tinhaô 
viflo  os  Anjos  algu  exem- 
plo de  quem  aflun  fubif- 
fe. 

77P  E  mais  aquclla 
alma ,  que  caminhava  á 
fcmclhança  de  fumo,  cà 
deyxava  na  terra  o  íeu 
corpo  desfeyto  em  lagri- 
nias,  primeyro  que  íe  re- 
folveííe  em  cinzas.  Confi- 
deraftes  alguma  hora^quã- 
do  viftes  o  fogo  ateado  em 
hum  lenho  com  pertenfaõ 
de  o  refolver  nos  quatro 
clementos^de  que  he  com- 
porto ?  Viftes  como  o  le- 
nho 5  antes  que  fe  rcfolva 
em  cinzas  ,  fe  desfaz  em 
lagrimas  ?  Ercparaftcs  co- 
mo o  fumo  no  mefmo 
tempo,  íem  padecer  leíaô 
do  fogo,  fobc  direyto : 
Siciii  'virgula  -fumi  ?  Pois 
he  huma  alma  ardendo  no 
amor  divino  ,  e  desfeyta 
cm  lagrimas  de  peniten- 
cia, quando  eftava  ainda 
unida  ao  corpo,que  iíTo  he, 
o  que  ngnifíca  a  myrrha  : 
Ex  aromaúbus  myrrha. 
Caufa  adniiraçaõ  aos  An- 
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jos  de  a  verem  fubir  viá 
reda  para  a  gloria  á  ma- 
neyra  do  fumo  ,  antes  que 
o  feu  coipo  íe  desfaça  em 
cinzas  :  oh  que  difficultofo 
deve  fer  o  caminho  do 
Ceo  :  2^ia  efl  ifia^  qu£  af-^ 
cendit ! 

780     O  fumo  5  como 
pch  fua  natureza   he  cor- 
po leve,  fempre  fobc,- nun- 
ca defce;  mas  o  caminho 
do  Senhor ,  que  o  Bautif. 
ta  nos  manda  hoje  prepa- 
rar :  Parate  'viam  Domini, 
naõ  fe  faz  íubindo  ,  fe  naõ 
defcendo.    Quem  quizer 
fubir,   he  percifo  deíccr 
primeyro:  Chrifto  lubio 
ao  Ceo  em  corpo,  c  alma, 
e  divindade i  porém  a  di- 
vindade, a  alma  ,  e  o  cor- 
po primeyro  deíceo,  antes 
de  fubir.A  divindade  deí- 
ceo na  Encarnação  :    DeC-  Ex 
cendit    de  coclif  :   o   corpo  Sym&. 
defceo  depois  de  morto  da 
Cruz  para   o  tumulo  ;  Eí  Z^//?//^. 
accepto  cor  por  e  ,  Jofeph  in-  ^1*59\ 
'vohit  illtid  infindone  mun-  ^o- 
dn^&  pofuit  illud  in  inonu- 
viento;  e  nefta  confideraçaô 
affirma  S.  Paulo,  que  a  ra- 
zão^ porque  Çhrifto  fubio 
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gloriofo ,  he  ,  porque  ti-     dcfce  ;  o  ar  nem  dclce, 
nha    deícido    primeyro  :     nem   fobe  ^  lempre   gyra 
ji       ^uòdautem  afcendit  ^quid  ambiente;  porém  a  agua 
Eph  f   ^fiy^^fi^/^^^  CJ   dejcendit  he  a  única  ,  que  fobc  ,  e 
f^i^num  in  inferiores  fartei  dcfce  j  mas  com  efta  qua- 
lerra  ?  lidadc  ,  que  naô  pôde  fu- 
781      Agora  penetro  bir  ,  íem  primeyro   def- 
eu  profundamente  a  razaò  cer^e  tanto  fobe  depois, 
altiílinia,  com  que  o  gran-  quanto  tem  deícido  antes: 
de  Bautiíla  querendo  per-  ^twd  afcendit ,  quid  eft  , 
fuadir,  que   a  penitencia  nifiqtúa  (j   defcendit  pxi* 
hc  a  única  3  e  fingular  ef-  viiim  :   e  como  o  Bautifta 
trada  para   a  bemaventu-  nos  queria  cnfínar  o  canii- 
rança  ,   decifrou  no  íeu  nho  defubir;  como  inten- 
baiJDifmo  hum  enigma  da  tava  dar-nos  o  melhor  do- 
penitencia:  Et  'venit  prd-  cumento  para  acertar  eííe 
dicans  haptifmum  fixmíen-  caminho:  Viavi  Vo??jim, 
tii£  ;c  logo  accrcfcenta,  q  inftituhio  hum    bautifmo  , 
o  feu  bautiímo   lie  bautií-  que  foíTe  juntamente    de 
Af/itth.  n^o  de  agua  ;  Ego  baptizo  agua ,  e  de  penitencia,  pa- 
3.  II.    'VOS  m  aquà.    Pois  porque  ra  que  entenda  o  mundo, 
ha  de  ícrdeagua  obautif-  que  naò  pôde  alguém  fu- 
mo da    penitencia  ?  Naõ  bir  para  a  gloria,  fem  pri- 
podera    fer   de   qualquer  mtyro  deícer  pela   peni- 
outra  matéria?  Porque  íe  tencta,- de  forte  queacgua 
naõ  fcrvio   o  Bautifta    de  para  fubir  ,   he  ncceílario 
outro   elemento  para  ma-  primeyro  defccr  ;   Bapti' 
teria   do  íeu  bautifmo  ,  fe  zo  tos  inaqua:  pradicúns 
naô  fingularmétc  da  sgua:  baptiÇvmvi  panitenm-.Q^iiòd 
Baptizo  in  aqua  ?  Porque  aícendit^  quid  eft ,  nifi  qtàa 
a  agua  he  o  único  elcmen-  (^  defcendit  prmiim  ? 
to  ,  que  íabc  fubir ,  e  def-           782       E  nefte  Icntido 
cer,-atcrra  dcfce,  e  naõ  chamou  o  Bautifta   ao  def- 
fpbei  o  fogo  íobe^  e  ndJ^  cer  preparar;  Varate  *viam 

Vomiz 
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Vomini,  NaSdiZj»  quenos 
ponnunos  acaminhOj  co- 
mo hzeraó  as  Virgsas  do 
Eu  ingclho  5  que  fahiraõ 
Matth.  cj^  t)^jCc^  do  Efpofo:  Exi- 

^^*  ^'  erunt  oíjviam:  hmà  que 
nos  preparemos  para  oca* 
minho  :  Farate  vi  vn  :  he 
verdade  que  as  Virgens , 
antes  de  laíiircm  ás  bo- 
das ,  prep;.ràraõ  as  alani- 
padas :  kcciptentcí  lampa- 
das  fuãí  i  mas  eíhs  prepa- 
rarão o  íoccorro  no  mef- 
mo  tempo,  que  fe  puzeraô 
a  caminlio  :  Accipienies 
lampades  luas  exierunt:  e 
por  iíío  metade  delias  per- 
derão a  jornada  :  QauÇa 
eft  yintta, 

783  Neíla  confidera- 
çaõ  clama  a  voz  do  gran- 
de Bautifta  ,  perfuadiíido 
a  cautela  da  penitencia  , 
em  que  confifte  toda  a  pre- 
paração do  caminho;  Pa- 
rate  viam  Domini  ,•  porque 
o  caminho  daBemaventu- 
rança  naô  Ic  faz  andando, 
naõ  fe  faz  com  os  paíTos  , 
fe  naò  com  as  prepara- 
çoens ;  como  a  penitencia 
hc  a  preparação  defte  ca- 
minho, quem  tem  apre-: 
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paraçaÕ  feyta  ,  tcni  o  ca- 
minho andado,  Eíla  he  a 
diflíerença,  que  ha  da  pe- 
nitencia ás  outras  virtu- 
des ;  que  as  outras  virtu- 
des vaò  caminhando ,  vaõ 
íubindo  por  íeus  degraos  pr  1 
cm  bufca  do  Ceo  :  Ibitnt  de  g  ."^  g/ 
vir  tule  in  virtine?n;potèm 
a  virtude  da  penitencia 
tem  efla  regalia  ,  que  naõ 
he  cila,  a  que  vay  cami- 
nhando para  o  Cco,  antes 
o  Ceo  he  ,  o  que  vem  ca- 
minhando a  buícaroípe- 
nitente. 

784    Naô  percamos  a 
voz  do  Bautifta  ,  que  vay    - 
diante,  dando  clara  luz  ao 
meu    difcurfo  :  Focniten- 
tiam  agite  ;   appropinqua-  ^^^^^* 
vit  enim  regnmn  calor  um.  ^'  ^' 
Fazey    penitencia  (  diz  o 
Bautifta  )  porque  o  Rcyno 
do  Ceo  jâ  chegou ;  pois  fe 
o  Reyno  do  Ceo  cUegou, 
ou  vem  chegando  ;  ApprO' 
pinquavit  :  logo  he  o  Cco 
o  que  caminha  ?  Aífim  he; 
porq  o  Bautifta  pofpoem 
o  Ceo  à  penitencia ;  Pa?- 
nitentiam  agite  ;  e  depois 
de  feyta  a  penitencia  aííir- 
ma,  que  naõ  he  ella,  a  que 
bufca 
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buíca  a   gloria  ,    íenaó  a  lhe  fcfle    bater  a  porta  ? 
gloria  ,  a  que  bufca  a  pe-  /iilollite   fonas  pri?icipes  prj^ 
nitencia  :  Apfroftnqua^vit  'veflras ,, ,  (j  introibit  Rex  23.0/ 
enim  regnwn  calorum.  Já  gloriar.  Pois  o  meímo  taò 
o  Rcyno  do  Ceo  eOá  per-  cortez    na    Encarnsçaõ  , 
to  5  nias  para  de  todo  che-  quando  bayxou  5  transfor- 
gar  he  percifa  a  penitcn-  niado  em  carroça  para  trá- 
cia  :    Pocnitentwn  agite  ;  zer  o  Filho  de  Deos  á  ter- 
fífpyopinquaiit  enim  reg-  rajComohe  taõ  defatten- 
nuví  calorum.  to  no  dia  do  triunfo  de 
785     A   refpeyto  das  Chriíto,  que  fe  naô  com- 
outras  virtudes   là  cfiá  o  move,  nem  dá  hum  paíío 
Cco  eípcrando,  que  as  ai-  para  o  vir  efperaj-  ao  ca- 
iDas  cheguem  ;  mas  a  ref-  minho?  Se  o  Ceo  foy  ,  o 
peyto    dos  penitentes   o  que    trouxe    o   Filho    de 
mcímo  Ceo  fecommove,  Deos,    quando    defceo  , 
c   vay  em  bufca    delles  :  porque  o  naô  vem  buícar, 
/IppYOpinqua^vit  enim  reg-  quando  fubio  ? 
num  calorwn»Ekmò  pcT'         786     A  divería  razaõ 
guntay  ao  mefmoCeo  efta  a  meu  ver  he  ,  e  coníiíle 
verdade,  e  clle  vos  dirá,  o  na  grande  diverfidade,  cô 
como  fe  houve  com  o  feu  que  o  Filho  de  Deos  def- 
n^ícfmo  Monarca  fazendo  ceo  ,  e  fubio  ;  porque  def- 
nclle  difíerença  de  humas  ceo  tomando  a  noíía  natu- 
virtudes   a  outras.  Quan-  reza  ,  e  fazendo-fe  paíli- 
do  o  Filho  de  Deos   def-  vel,e  fubio  gloríofo,-quan- 
cco  do  Ceo  á  terra,o  mef-  do  dcfceo,  vinha  para  pa- 
mo    Empyreo    bayxou  a  dccer,  quando  íubio  ,  foy 
conduzillo  nos   fcus  bra-  para  triunfar;  quando  deí- 
^>  ^^  ÇQ5  ,    hclinavit  cala  ,  c^  cco^  vinha  a  fatisfazer  pe- 
*  defcendit:  UTas  quando  fu-  las  noílas  culpas  ,  quando 
bio  da  terra  para  a  i^loria,  fi  bio  ,  foy  a  intrrdtzir  a 
lá  íc  eflcve  o   Ceo    nniy  nofla  nature?a  na  bcn^^vc- 
quedo  elí^erando  que  clle  íiiranja  ;  quando  dcfceo  , 

vinha 


vialu  a  flizer  penitencia 
pdos    noír)s   peccados  , 
quando  iubio,  hia  a  gozar 
o  premio  dos  feus  mereci- 
mentos ,•  finalmente  def- 
eco como  penitente,  e  fu- 
bío  como  Santo  :  c  quan- 
do o  Filho   de  Deos  vay 
como  Santo  5  hs  verdade 
que  o  Cco  o  elpera  j  mas 
Cjuando  defce  como  peni- 
tente, nao  fó  o  cípera^mas 
o  acompanha  :  Indtnavh 
mlof  3  &  defcendit :  quando 
vay  como  Santo ,  naõ  fe 
move  o  Ceo  ,  e  quando 
muyto  abre  as  portas  para 
que  entre ;  AttolUte  portas ; 
mas  quando    vem  como 
penitente  ,  todo  o  Empy- 
reo  íe   commove  para  o 
conduzir,  acompanhar ,  e 
feguir;  Inclimvtt  calofy  ó" 
defcendit. 

787  E  agora  me  per- 
fuado  5  que  alcanço  a  ver- 
dadeira razaó ,  com  que 
Chrifto  affirmou  ,  que  dcf- 
de  o  tempo  do  Bautifta 
começara  o  Ceo  a  pade- 
cer buma  grande  violen- 
Matth,  cia:  Adiebns  Joanms  Bap- 
* ^' ' ^'  tijiie  . .  .  regnnm  ccclonim 
^im  patilur.  A  violência 
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he  huma  payxiõ  3  que  ré- 
cebs  a  creatura  contra  a 
iiiclinaçaõ  da  fua  mefma 
natureza  j  e  por  iflo  dize- 
mos, que  a  agua  íe  violen- 
ta ,  quando  íobe,  e  o  fogo, 
quando  deíce  ,•  porque  o 
fogo  ,  que  he  leve  por  na- 
tureza ,  tem  repugnância 
a  deícer,  c  à  agua  natural- 
mente grave  he  contra  a 
íua  natureza  o  íubir :  mas 
como  a  agua,e  fogo  eftaõ 
fugeytos  ao  dominio  dos 
homens,  podem  fer  vio- 
lentados, porque  cftaó  fu- 
geytos ;  porém  o  Ceo ,  a 
quem  a  altura  do  feu  mef- 
mo  fitio  izentou  de  todo 
o  humano  dominio,  como 
pôde  padecer  violencia,ou 
força  inferida  por  aJguma 
humana  creatura  ?  /f  die- 
bus  Joànnis  Baptifi^  reg- 
num  coclorum  *vim  patitur, 

788  Mas  certo  he,quc 
pôde  ;  porque  a  peniten- 
cia por  cípecial  privilegio 
hc  aquella  exccllentc  crea- 
tura caõ  podcroíajque  tem 
força  para  fazer  fuave  vio- 
lência ao  meímo  Ceo.Naõ 
vem  que  o  Ceo ,  fendo  o 
que  devia   por   natureza 

fer 


díi  quarta  Vominga  do  ^Ad'ventoi  3  81 
fer  bufcado  da  crcatura  ^  curarmos  a  voz  das  almas 
cllc  he  o  que  vera  buícar  do  Purgatório  ,  <jue  tairtí-: 
a  creaturaj  como  namora-  bem  nos  p^dcui  ,  que^Uiéí 
do  da  penitencia  ?//p/)r(7-  preparemos  o  (eu  earni-" 
finqua^vit  regnum  calorum.  nho  para  tornar  o  feu  Fur- 
Naó  vem  como  o  Ceo  cl-  gatorio  dcferto:  Vcx  cla^^ 
cjuecido  da  fua  natureza  ,  jiianíis  in  deferto,  Muy  di* 
que  o  faz  digno  de  íer  tlíe  veilo  hc  o  caminho,  que 
opertcndido,  elle  bc  o  vay  deftc  irundo  para  o 
que  vem  buícar  o  peniten-  Cco  5  do  que  vay  do  Fur- 
te 5  como  namorado?  Fois  gatorio  para  o  Ceo  j  mas 
cfla  he  afuave  violencia,q  ló  nifto  fe  parecem  ,  que 
padece  i/i*  diebus  joannis  ambos  íaò  bautiímos,  Af- 
Baflifta  regnum  calorum  fim  o  afíirma  o  grade  Bau- 
Wím  patitur,  tifta  no  noíío  Euangclho; 
ff  789  Mas  deftaflneza  Ego  baptizo  vos  tnaqua: ...  ^f^^th. 
celefte  íe  infere  5  que  fey-  qui  aut€mpoft'7rie  xcnturus  3*  ^^y 
ta  penitencia  ,  que  he  a  tft ,  foriior  me  eji ;.  ,  .  ipfe 
preparação  do  caminho  to/  baptiznhit  in  Spiriíti 
do  Senhor  :  Parate  viam  Sanão  ,  ó  ignt :  Eu  [  diz 
Domini  i  e  preparado  pela  Joaô]  fou  a  voz  do  Verbo, 
penitencia  o  caminho,  ref-  lou  o  Precurfor-de  Chrif*- 
ta  o  caminho  totalmente  to;  eu  vindo. diante  ,  ellé 
fcyto  5  pois  fendo  a  peni-  virá  depois  j  mas  como 
teucia  poderofa  para  tor-  elle  he  infinitamente  mais 
nar  o  defeito  em  pui  gato-  poderoloiP///  pojl  ineved- 
rio  5  ella  fó  baila  para  in-  luvus  eíi^fortiorTneeft.kYi 
trcduzir  o  mundo  in  me-  o  íeu  bautiímo  muy  dt- 
diatamente  no  Empyreo  :  verío  ;  porque  eu  íóbauti- 
Viaebit  omms  caro  jíduta-  zo  na  agua  ;  Baptizo  vo^ 
te  Dei,     .  in  aqua  j  porem  o  leu  bau-  ^ 

790     Temos  ouv  ido  a  ti  imo  fera  de  fogo  :  Bap- 

voz  do  Pautifta  no  íeu  de-  tizabit  igni. 
íerto  jhe  tempo  jà  de  cf-  7^1      Neílc  fogo  do 

Pur-         ^ 


14.14. 

j.Ad 
Thejf. 

#•  17. 


^^2  Sermão 

Purgatório  l  ou  neftc  bau- 
tiímo  de  fogo  ,  em  que  o 
Bautifta  âffirma5que  Chiií- 
to  havia  de  bautízar  o 
mundo:  Bapttzabit^  repa- 
ra a  entreliiiiia  da  Glola  , 
diz,  que  naò  pòdc  ler  eftc 
outro  togo  ,  leniõ  o  do 
Purgatório  :  Fiírgatorio 
igne:  temos  logo  no  Euã- 
gelho  dous  bautiímos  j 
huai  do  Bautifta  ,  outro 
de  Cnrifto  ;  huo)  de  agua 
para  os  vivos ,  outro  de 
fogo  para  os  mortos.  O 
de  agua  ,  que  fignifica  a 
penitencia  das  culpas  ;  o 
de  fogo,  que  explica  a  ía- 
tisfaçaô  das  penas  :  Pur- 
gatório igne. 

,  792  Com  razaõ  agua, 
c  fogo  íaô  a  matéria  deites 
bautifmos  j  porque  a  na- 
tureza da  agua  hc  defcer, 
e  o  génio  do  fogo  he  ÍU' 
bir:  por  iflb  he  de  agua  o 
bautifmo  dos  vivos,  c  de 
fogo  o  dos  mortos  ;  por- 
que o  modo  de  caminhar 
dos  vivos  he  delcendo,co- 
nio  a  agua  defcc  :  Quafi 
aqtia  dilabimur  ;  porém  o 
dos  mortos  fubiiido,como 
o  fogo  fobc  :  Simul  rapie-i 


mur   in   nuhibm    obviam 
Chriflo  in  aera  :  c  o  cantou  ^  .    , 
o  Poeta  :  Jgneuf  eft  ilUs  f^  ^f" 
níigar.&caleítis  origo:  Oh  ;  ,/^/;  ^^ 
íe  podera^mos  lançar  hoje  21. 
dcfta  agua  naqueilc  fogo 
para  remédio  dos  incên- 
dios, em  que  fe  abrazaó  as 
almas  no  Purgatório  J  Illo 
fojr  o  que  Chrifto  fez  no 
primeyro  inftante,  cm  que 
o  bautifmo'  tby  elevado  a 
razaò  de  Sacramento. 

7P3     No  inftante  ,  cm 
que    Chrifto    eípirou   no 
Calvário  ,  lhe  abrio  hum 
foldado  com  huma  lança 
o  peyto  ;  c  com  altiífimo 
myfterio  íahio  da  ferida 
fangue  ,  c  agua  juntamen- 
te: Exivit  fanguisyá-  aqua.  "^^^^^ 
De  nenhuma  outra  ferida  '^•^^' 
das  muytas  ,   que  Chrifto 
padcceo  no  feu  Corpo  em 
toda  a  fua  payxaõ  lagra- 
da,fahio  agua  ,  fenaô  da 
ferida  do  lado.  Pois  fc  as 
outras  feridas  daõ  fomen- 
te langue ;  porque  ha  de 
dar  o  lado  mais  que  as  ou- 
tras feridas  ?  Ha  de  dar 
mais  o  corpo  morto  ,  do 
que  tinha  dado   o  corpo 
vivo  ?  Se  fó  o  íangue  era 
opre: 


âa  /jtfarta  Vcmttiga  do  Advento 


3S3 


tiínio  entaô  inflitiiido  em 
Sacramento ;  c  o  primcy- 
ro  infíante,  que  a  agua  fcy 
bautifíTo,  e  SaeiamentOjO 
feu  primeyro  effeyto  foy 
íigniíicar  a  ren  iflaô  das 
penas  5  que  Chrifto  eftava 
fazendo  no  Purgatório. 

75?  5  Se  jâ  naõ  bc  que 
conforme  a  opinião  de 
muytos  Padres  aquella 
dos  ;  depois  de  morto  dcf-  agua  era  huma  figura  dos 
ceo  ao  Limbo  atirar  as  homens, e  como fabio uni- 
da, e  irmanada  com  o  fan- 
gue  do  Sacramento  no 
mcfmo  tempo,  em  que  a 
Alma  de  Chrifto  eftava  no 
Limbo  livrando  as  almas 
do  Purgatório  ,  nos  dà  a 
entender  a  cfficacia  doi 
fuffragios  ,  que  ofFerecem 
os  Irmãos  do  Sacramento 
a  favor  das  almas  de  feus 
Irmãos  ;  pois  o  mefmo 
Chrifto  ,  que  offerecco  a 


o  preço  da  rcdempçaô  bu- 
mana  ,  para  que  he  agcra 
demais  efta  agua?  Lu  da- 
rey  a  razaô. 

75)4  tftava  o  corpo 
morto,  e  tinha  dcfcido  a 
alma  ao  limbo  ,  que  era  o 
Purgatório  daquelle  tem- 
po ;  cm  quanto  Chriflo  ef- 
tcvc  vivo  ,  tratou  de  re- 
mir ao  mundo  dos  pecca- 


almas  das  penas* Pois  ago- 
ra naõ  bafta  langue,  venha 
agua  ;  o  fangue  baftou  pa- 
ra lavar  o  mundo  dos  pcc- 
cados  :  Larvlt  nos  à  pecca- 
th  noflris  in  fanguine  fuo  : 
agora  he  ncceffario  agua 
para  apagar  do  Purgatório 
os  incêndios  :  Exivit  fan* 
guify  (^  aqtict  :  como  fe 
diffcra  Chrifto  :  Sayba  o 
mundo 


y  que  fe  com  efte 
fangue  fica  remido  ,  com     feu  fangue  a  favor  áx3  ai- 
efta  agua   fica  agora  o  fo-     mas  do  Purgatório  ,  naõ 
go  do  Purgatório  apaga-     oquizfazer  fema  aíTiften- 

Matth,  do  :  Exivit   farjguis  ,  ($-     cia  dos  íeus  Irmãos  do  Sa- 

^7-  5  i  aqj^^  .  iv]«/f4  corpora  San- 
ãorum  y  ^qul  àormierant , 
furrexerunt.  Todos  os  Pa- 
dres dizem  ,  que  aqucUa 


cramento. 

796  As  duas  occafiõe$ 
mais  celebres  ,  em  qu^ 
Chrifto  derramou  fangue 


í^£^^  ^I^  o^atcría  do  b^r    f  cio  remédio  do  p^mido  ; 

foy 


3S4 Semc^  XX. 

fay  nôHortOj^e  no  Calva-    vaò  i\\s  penisl    Hâ  qúcrn 


rio,-  mas  com  grande  dif- 
ferença  fe  houverao  osdif- 
cipulos  com  a  peííoa  dô 
Cnrifto  neftes  dous  luga 


Luc* 


diga  ?  O  íapientiíliíno  Ef. 
tella  aífirnia  ,  que  o  íuor 
de  Cíiriíto  ,  que  corria  no 
Horto  pela  terra  :  :^icut 
res ;  porque  no  Horto  ihe  gHtt<e  [anguims  decurrentn  ^^'44* 
affiítiraò  três,  PedrOjDio-  interram  ,  hia  encaminha' 
go  ,  e   Joaó  ;  porèni  no     do  ao  alivio  dâ5   almas: 

Fuit  lavacram  fufficiens  ad  <5>^//. 
inimdandas  animas.   Pois^^- 
cfta  he  â  r;izaó ,  porque 
Chrifto  quiz  fer  alliliído 


Calvário   fugiraó  todos 
Matth.  DilcipuH  omnesy  reliíío  eoy 
26.')6.f(ígefwit  ;  apenas  ficou  o 

tuangelifta  para  tcítimu 


nh:i  daquelld  eípedaculo.  dos  difcipulos  no  Horto  , 

Muyto   me  admiro  deíla  naõ  fazendo  caio  da  au- 

fuga  do  Apoftolâdo  ;  mas  fencia  dos  meímos  dilci- 

niuy to  mais  admirável  he  pulos  no  Calvário, 
nefte  caio  a   providencia         798     Naquella  noytc 

de  Chrifto.  Naõ  ha  duvi-  tinha  Chrifto  inftituido  a 

da,quefoy  myfteriofa  a  Irmandade  do  Sacramen- 

aíTiftcncia  dos   diícipulos  to  ;  porque  tinha  declara- 

no  Horto  ,  c  que  também  do,  que  os  diícipulos  eraó 

teve   myftcrio  a  aulcncia  verdadcyros    Irmãos    do 


dos  diícipulos  no  Calvá- 
rio. Mas  qual  fera  arazaõ 
dcfte  myftcrio  ? 

•797  Eu  a  dircy  muyto 
ao  meu  intento  :  No  Cal- 
vário eftava  Chrifto  re- 
mindo ao  mundo  das  cul- 
pas :  Lavit  nos  à  peccatis 
fjoftris  in  íamiuine  \uo  ;  po- 
rém no  Horto  offerecia 
*squel!e   fuor  de  íansue  a 


íeu  Corpo  íacramcntado  : 
cíía  energia   tem  aquellc 
conccyto  do  Doutor  An-  ^^ 
gelico  :  /;/  fuprem^e  mãe  Ecchf. 
cccrijc  recmnhens  cuin  fratrí^ 
bus,  E  íuppofto  que  efta- 
vaõ  os  diícipulos  fcytos 
Iimãos  do    Sacramento  ,         \ 
naò  vay  muyto  ,   em  que 
naõaíiiftaô  no  Calvário  , 
aonde  Chrifto  cftá  remin^ 


favor  das  aluías,  que  cfta-    do  os  peccados ;  mas  he 


da  quarta  VotHinga  do  Jdvento.  387 

percifo^que  aíliffaô  no  Hor-  pofo  no  Horto  ,  e  vendo  a 
to  5  aonde  eftá  remindo  as  agonia  ,  com  qi.e  orava  : 
penas:  Mor  ejusficut  guttue  Factus  in  agonia  ,  polixius  ^^^' 
janguinis  decurrentií  in  ter-     orabat ;  difícjque  lhe  pare- 

ciaõ  os  lábios  de  Chriílo , 
como  dous  lirios,  que  dif- 
tillavaô  a  primeira  myrrha, 
E  Chrifto  no  Horto  diftil- 


22.43. 


ram.  fuit  lavacrum  lufficief 
ad  mundandas  animas  ,•  que 
parece  naõ  quer  o  mcfmo 
Chrifto  remir  as  almas  do 


Purgatório  fcm  a  aíTiftencia     lando  fanguc  das  vcyas  ti- 
dos Irmãos  do  Sacramcn-    nha  muyta  (cmelbança  com 

a  arvore  da  myrrha ,  quan- 
dç)  diftiila  a  fua  preciofa 
goma.  Naô  ha  duvida ;  mas 
le  efta  arvore  diftiila  diver- 
fas  vezes  no  anno  a  fua  aro- 
mática goma  ,  porque  le 
naó    compara  o   fuor  de 


to. 

7PP     Oh  virtude  admi- 
rável do  ^acramqnto  a  fa- 
vor das  almas  do  Purgató- 
rio !  M.is  oh  ditofas  almas 
do  Purgatório,  que  tem  a 
ícu  favor  o  Sacramento  of- 
fcreçido  pelos  léus  Irmãos 
em  fuífragio!  Mais  precio- 
ío  me  parece  em  certo  mo- 
do o  íanguc  5  que  Chrifto 
jdeo  pelas  almas  no  Horto 
em  companhia    dos    íeus 
Irmãos    do  Sacramento  , 
que  aquellc  ,  que  deo  no 
Calvário   pela   rcdempçaô 
do  género  humano.  Ouvi 
eftc    mefmo  conceyto  da 
boca  da  Elpofa  dos  Cânti- 
cos. 


Chriflo  com  outra  ,  le  naõ 
com  a  primeyra  myrrha  ? 
fAyrrham  primam.  Porque 
a  primeyra  myrrha  he  mais 
precioía,  que  a  fcgunda ;  a 
primeyra  myrrha  íabç  na- 
turalmente fem  nenhuma 
violência  das  entranhas  da 
arvore  j  porém  a  fegunda 
diftilla-íe  à  força  do  ferro; 
c  mai5  preciofa  deve  fcr  a 
que  a  arvore  naturalmente 


diftiila,  que  naô  a  que  o  fer- 
Cantl        ^^^   Lábia  e]uí  lilia  dif"    ro  violentamente  deíentra-  p//». 
5.15.    ^^llantia  ?nyrrha?n  pimavi.     nha  :  b^udant  [ponte  prim Hh.  iil 
Olhou    a  Elpofa  com   os    Ju£íêm\cui  nuUapr^jcrtur^cap,i'^. 
olhos  proféticos  paraoEÍ-     diíje  Plinio.  deMyr- 

Bb  Ar-''^^''- 


385  Ser7naÕ  XX. 

Sor    Arvore  de  myrrha  rio  foy  violento,©  do  Hor- 

fby  Chrifto  em  fua  payxaõ  to  voluntário;  o  do  Calva- 

íagrada  ,•  e  a  myrrha  diftil-  rio  foy  das  feridas  ,  o  do 

lada  das  fuás  veyas  he  o  fan-  Horto  foy  das  veyas  ;  o  do 

gue,  com  que  íe  remirão  as  Calvário  tirou-o  o  ódio  ,  o 

noílas  culpas ;  mas  o  langue  do  Horto  foy  langue  ,  que 

do  Horto  foy  a  primcyra  o  amor  tirou  j  o  do  Calvário 

myrrha,  que  correo  natu-  foy  fangue  ,  que  remio  das 

raímente   íem    violência  ;  culpas,  o  do  Horto^que  re- 


porque  no  tempo  ,  em  que 
a  boca  orava ,  o  langue  cf- 
pontancamente  corria,  co- 
mo a  primcyra  myrrha  na- 
turalmente diftillada :  La- 


mio  das  penas  ;  o  do  Cal- 
vário em  a  auíencia  dos 
Difcipulos,  o  do  Horto  cm 
companhia  dos  Irmãos  do 
Sacramento :  Recumbens  Cfí 


bia  e]m  diftillantia :  a  íegun-  fratnbus ;  para  que  fe  veja , 

da  myrrha  foy  o  fangue  do  que  o  langue  do  Sacramen- 

Calvario,  que  fahio  das  fe-  to  offerecido  pelos  Irmãos 

ridas  à  força  do  ferro  5  po-  do  Sacramento  para  as  al- 

rèm  cfta  íegunda  naõ  pare-  mas  ,que  eftaô  cm  pena,hé 

cc  taõ  preciofa  como  a  pri-  o  verdadeyro  itinerário  da 

meyra :  Sudant  [ponte  prim  gloria :  Pamte  'viam  Dorni' 

fiaãem ,  cui  nulla  pr^efertur;  ni , .   Et  'videbit  omnis  carú 

porque  o  langue  do  Calva-  [alutare  Deu 


IN- 
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tribus  vicibus,  8p. 
•i'.2  2.  Rever f a  efl  anima  puer:  in* 
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opera  regicnis  Balylonis.  539. 
v.iS.  Statuam  auream,quam  ere^ 

xifti ,  nvH  adoramus.  Ibid, 
^.2^.  Ceei  der  unt  in  médio  cami- 

no  ignis  ardentis  colligati,j.^j\, 
«y.24.  Ambulabant  in  médio  flnm^ 

ma,  Ibid, 
v.^o,No(i  tetigit  eos  omnino  ignisy 
neque  contriftavit,  Ihid, 
Cap.  7. 1^-1  o.    Mil  li  a  millium  7ni' 
niflrahant    ei ;  ^  deciei    millies 
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Ex  Prophetia  Ofear. 

Cap.2.x'.2o.  O  Ponfabo  te  mihi  in 

O/^f.  382. 
Gap.  I  i.'v.^.  hl  funkulis  Adam  tra- 

ham  eos  ,  m  viiiculis  charitatis. 

246. 
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88.  &  763. 
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da  [aguda  Efiritura.  ^p  j 

in  médio  ntanuum  tuarum?  ijj. 

&  728. 


Câp.4.i>.i. 
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Rit    mons     domus 
Domini   prapara- 
tus  in  vértice  momium.6^^. 
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V^  norantiis.  5  i  (5. 
'    ^.10.  Viderunt  te  ,  CÍT  dohierunt 
mvmes,  63. 
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\     ^   w//77v.f  yefiím  Sa' 

cerdctem  mngr.mn  ftantent  coram 

An? elo  Domini.  112. 

v.ç.  Super  lapidem  unum  feptem 

oculifunt,  474. 

Ca  p. 9.1^.  17.  Qjdd  bonum  ejus  efl^Ó' 
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tum  eleEiortim}  144.  iC^j.  & 
586. 
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gines  ?  585. 

Cap.15.  «z^.íí.  Qfiídfufít  plaga  ifla 


Ex  Prophetia  Malachía?.' 

Cap.3.'z;.i.  TT*  Cc^  ego  mitto  An- 
P  j  ^í/ttw  meum, . .  JEí 
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Dominator,  quem  10 s  quaritis  , 
&  Angelus  teflamenti  ,  quem 
'VOS  vultis,  149.  383.  CÍT  434. 

Cap.4.'y.2.  Orietur  vobis  Sol  jufti* 
tia  j  &  fanitas  in  fennis  ejus» 
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Ex  primo  Libro  Maehabaconiiri^ 

Cap .^.va2.  T  Udas  cecidit,  j 5 6^ 

Ex  D.  Mattharo; 
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.    £\  JJaac.  195.       '■ 
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Maria.  1Ç2,  &  feq. 
Ibid.  Jofeph  vir  um    Maria  ,  de 
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Cbrifius.  206.  406.  443.  &  de- 
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223. 
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riente.  6S2, 
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v.i  I .  Ego  baptizo  vos  in  aqua... 
quí  amem  poíi  me  venturus  e/i 
fortior  me  eji  .  .  ,  Ipfe  vos  hap- 
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tur.  787. 
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íbid.  Co?pit  contriflarijÒ'  mceflus 

ejfe.  Ibid, 
i^.l^^  Triftis  ejl  anima  mea  tifquf 

aâ 


da  [agrada 
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6^6. 
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tX  deincepí, 
Cap.  II.  "z^.  20.   Si  indigito  Dei 
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píeb/f  .  . .  Qui  venerant  ,  »,  ut 
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mendo  fpiritum  meiím.  Ibid, 
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366. 
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Cap.  10  V.IJ.&  18.  Egopono  ani-^ 
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fum  ;  ahierunt  retrorfum  &  ce- 
ciderunt  int erram,  742. 
í^.p.  Quos  dedifti  mihi,  non  per- 
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chegaó  a  Chrifto.  666,  ^  66j. 
O  feu  íuor  no  Horto  foy  oíf- 
rccido  a  favor   das   aimas  do 
Purgatório.. 7^7.  No  Hortote- 
ve  rouyta   femelhança   com  a 
arvore  dl  Myrrha;  e  porque? 
800.  Foy  arv<?re  da  Myrrha  a 
fua  Payxaó.  80 r.    O  feu  lan- 
gue no  Calvário  foy  violento, 
c  voluntário  no  Horto.  Ibid. 
Clemente  AY.  Qiiando   canonizou 
a  S.  Pio  V.  fe?  huma  Homília 
ao    feu   Coliçgio    Apoflolico. 
126.  Equal  foy  a  matéria  del- 
ia? Ibid.&  feqq. 
Compoftella,  S \g\-\ i fica  oCampoda 

Eílrella.  18. 
Corpo  fypco.  Chama-fe  entre  oí5 
Filofofos  corpo  orgânico.  575* 
Cruz.,  Na  efpada  he  efpccialdi- 
viza  da  Ordem  de  Saonia-go. 
51.  Foy  herança,ebençaó  def- 
ta  Ordem.  53.  He  o  efiema, 
que  Deos  dco  a  elRey  Dom 
Aftonfo  Henriques. 59.  A  Cruz, 
e  a  morte  faó  os  legados,  que 
Chrifto  inftituhio  no  feu  Tef- 
tamento,  gç.  Na  balança  da 
Cruz  fe  medíopor  pezo  toda  a 
Payxâõ  de  Chrifto  com  o  feu 
Ce  iiij  amor. 


4^^'  '     .    Índice 

amor.   3.    Na  Dr^^Çi'"   d€  San- 
tiago he  o  brazsó  da  Ordem, 
e  efra  a  poGue    como  legítima 
herança  de  ChtiPto  por  cabeça 
de    feii    Pacraò  Santiago.  11. 
Foy  ílgníficâda  JíO  Caliz.  15. 
Foy  o  amplifliííio  theatro  do 
ítu    infinito    merecimento  ,  e 
.  eílandarte  do  feii  triunfo.Ibid. 
.He  divina  fonte,  donde  íe  ái^ 
T  riva  aditofa  corrente  da  Bem- 
j^,^ aventurança  de  todos  os  San- 
tos. 6$^.  &  feqq. 


D 


Deos. 


V 


Eyo  ao  ranndo  para 
adoptar  em  filhos  os 
homens,  que  dantes  eraò  ef- 
cra\^os.  235.  Unio  a  H  a  natu- 
reza humana  para  romper  as 
cageas  da  efcravidaò  da  noíía 
5:iatiireza.  257.  O  fazer  te  ho- 
mem o  mefmo  Deos  ,  filo  lic,  o 
Myílcrio  da  Encarnação  con- 
íifieem  hua  admirável  uniaá 
dedous extremos  infinitamen- 
te dífiaiites-,  242.  Se  Déõsdèíío 
ao  mundo  a  rerceyra  BcOoa 
da  Trindade  Santilfima  ,  jdar- 
Jhehia  tanto, como  dco, dando 
a  feu  Filho  Unigénito  ,  porem 
iiaó  lhe  faria  taò  f^n-ande*  fine- 
za. 253.  51'  foqq.  O  cora^aò  de 
Deos,  e  a  fua  ^j^çs^.  ia  o  termos 
cm  certo  modo  ÍMcny  mos. 3(^(5. 
&  dcinceps.  A  fiia  omaipotcn- 
xiafiie,  o  Ceu   braço.  $73.  Na 


producçaô  de  Eva  formou-,  e 
edificou.  408.&  íeqq,  Teçiem 
huma  das  mãos  os  Santos,  e 
com  outra  os  cobre.  C6p.  Bem 
podia  remir ,  e  farar  o  mundo 
íem  mandar  a  íeu  Filho;  mas 
entaò  amaria  muyto  menos  o 
iDiindo,  e  feria  diminuta  a  fi- 
neza. 424.  &  42J. 


E 


Sarao  Eliaf. 


Ommunicou  o 


\^  fe u  e  Çp i ri  to  do- 
brado a  Eliieo,  e  porque.  593. 
Das  íuas  excellcneias,  e  pre- 
rogativas  ,  veja-fe  o  Sermaò 
fegundo,  que  corr^  defde  o  n. 
62.  atè  o  n.  107. 

Efcravidãô.  He  o  attributo  mais 
oppofto  aos  foros  da  nobreza. 
249.  líítroduzio-fe  contra  as 
leys  da  natureza.  Ibid.  &.250.' 
Ou  fe  introduz  por  nafcimen- 
to  ,  cu  por  defgraça  ;  e  eíles 
•  ou  faó  efcravos  por  direyto 
das  gentes, ou  por  direyto  Ci- 
vil. 2ÍÍ9. 

Efperança,  He  hum  terrivel  gé- 
nero de  martyrio.  606, 

Hucarifti,!^.  Na  hífiituiçaó  defic 
Sacramento  poz  Deos  terríio  ás 
íuas  maravilhas  ;  e  porque  > 
378.  ík  deinceps.  Foy  mais  fá- 
cil reconhecerem  os  Difcipu- 
]os  de  Chríílo  a  verdade  da 
Reíurreyçaó  no  Corpo  facra- 
ní€iitadodo  inefmo  Senhor^ do 

que 


das  coufas  hotã^veis 
?:.que  na  vida  do mefmo' Senhor 
140.  141.  Sera  os 


-  glorioío.  140.  141.  Sera  os  Ir- 
mãos   do   Sacramento  parece 
naò    quer  Deos  as    almas  do 
Purgatório. 788.  A  nnellicrcou- 
£a  da  íoberaua Peíloa  de  Chri- 
ílo   he  eíie  Sacramento.    144. 
Nejleaceyta  oSenhor  otitulo 
de  Senbor,naCruz  naó  accyta 
otitulo  de  Rey,-e  porque?  266. 
.    &.  feqq..  Vio-fe   Chrifío   nefie 
Sacramento   Senhor    dos    ho- 
,    mcns ,  aos  quaes  adoptava  por 
fíllios.    268.  Foy    efte    Sacra- 
mento prodígio  de  hum  amor 
pródigo.    5:?9.     Neíle   Sacra- 
mento naó  fó  padece  o  Corpo 
de  Chriíio  na  reprefentaçaô  a 
morte  ,  mas  também   a    alma 
efíà  tolerando  hum  como  acha- 
que a  que  os  Myflicos  chamaó 
exceíío.  3  54- &  feqq.  Nefíe  Sa- 
cramento foy  o  amor  de  Chri- 
ílo  immcfo,  e  prodigo,e  de  pu- 
ro pródigo  paiTou  a  immenfo. 
370.  Veja-fe  o  Sermaò  7.  tx)do 
que  corre  defds   o  n 
315- 


185 


ate 


F 


l^enis* 


^  T)  cipi 


defc 


rjpcaa,  e  pr^in- 


pio..  72.  Foy  Fenis 
o  grande  Patriarca  Elias. Ibi- 
dem. 
Ihrci.  Saó  na  Igreja  Gatholica  as 
Pveligicens  fagradas.  Nas  (lo- 
tes hc  muy  diverfo  o  tempo  dô 


4<^^ 

fíorecer  ,  e  de  frutificar.  602, 

Metaforicamcnre  faó  flores  as 
mocidades.áo4*&  Co'). 
Tonakz.a.  A  de  S.  Maurício.Ve- 
ja-fe    o  feu  Sermaò  principal- 
mente ádàQ.  o  n.  535. 


G 


^^  Hama-íe  por  rceta- 


Gloria, 

fora  herança  ;  e  por- 
que .?  33,  Naò  íe  febepara  el- 
la  via  reda  777.  í?c  íeqq.  Para 
fubir  à  gloria  he  percifo  pri- 
meiro deícer.  7S0.  &  feqq.  Pa- 
ra a  glorÍ5,naò  fe  caminha  cotn 
paílbs,  mas  fim  com  prepara- 
çoens.  783.- &  7S4.  A  mayor 
gloria,que  podem  ter  as  Reli- 
gioens  fagradas^he  trazerem  a 
lua  origem  áo  grande  Patriar- 
ca Elias.  102. 

Graça  Divina.  Tem  por  cfi-eyra-- 
formal  fazer  os  homens  ^Ihos 
adoptivos  de  Deos.  32.  He  he- 
rança dos  Bemavcnrurado5. 
Ibid.  O  Teu  mayor  empenho 
com  os  )uftos  he  a  graça  do- 
Martyrio.  622.  A  gr^ça  Di- 
vina, e  o  coração  de  Deos  faõ 
termo  em  certo  mx)do.íynony*- 
mos.  ^66,  &  feciq. 

X.  Gregório  Magno.  Foy  profeílct.- 
da  arte  da  Muíica.  ^cr. 


M(J?MHf. 
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Hm^ns, 


H 


SAc 


.0  herdeyros  de 
bos  ,  eChrifto  he 
coherdeyro  cocíí  elies.  32.  Saò 
figurados  nas  arvores.  475.  A 
primeyra  pena,que  os  homens 

.   padecerão,  foyr  a  expulfaò  do 

Faraiío,  mas  nâõ  íoraòexclui- 

•dos  delle,comonlhos  de  Adaó, 

mas  fim,  como  filhos  de  Eva. 

■  702. 

Honra,  Tem-na  grande  todas 
a^  Religioens  faç^radas  de  tra- 
zerem do  grande  PacríarcaE- 
lias  afua  origem. 1^32. He  mais 
facriíicar  a  honra  ,  do  que  fa- 
criiicar  a  vida.  155.  &  feqq. 


Indict 

gae  do  grande  Patriarca  Eiia^; 
Ibid.  Foraò  pedras  Kun  Jimea- 
taes  delia  os  Apoíiolos,  IbiJ. 
A  Igreja  de  Villa- Viçofa  foy 
a  prímeyra,  que  houve  em  to- 
da a  Hefpanha  com  o  cicuio 
da  Conceyçdò.  2c3  í. 
Imagem,  He  áo  Ererno  Pay  o 
Verbo  Divino.  424.  A  de  S, 
Sebaftiaó    livrou   da  pelle  o 


I 


^acoh, 


V 


a  Deos  nos  feus  braços.  6gi,6c 
íeqq.  Depois  da  morte  de  Ra- 
quel mudou  o  nome  a  feu  fi- 
lho: c  prvrque  ?  725.  &  feqq. 
igreja.  He  fignificada  na  mulher 
forte.  95.  Teve  dous  preços, 
hum,  porque  foy  comprada,  e 
outro, com  que  ha  de  fer  eniio- 
brecida.  ç6.  Foy  comprada 
com  o  fangue  de  Chrifto,  e  ha- 
àc  íer  ennobrecida  com  o  fan- 


do 


Algarve. 


419.    & 


Enceo  a  hum  Anjo 
na  batalha, que  com 
elle  tevc.(5i9.  &  íeqq.  Teve  a 
fortuna  de  colher  ,  e  recolher     S 


Reyno 
fe^q. 

<^-*  Joaó  Bautiflct,  Naò  fez  eín  fua 
vida  milagre  algum,  78.    Foy 
Anjo  da  verdade  134.  ^  feqq. 
Mas  cuftouliic  a  vida  o  lelio. 
Ibid.  Em  toda  a  fua  vida  foy 
hum  adombro.  78.  Êxccdeo  a 
S  .Pedro no tempo,em  que dey- 
xou  o  mundo.  167.  Inventou  o 
feu  Bautiímo  para  fazer  delle 
Purgatório.   769.  &  770.  Para 
Ãsfuas  excellcncias ,    e  prero- 
gativâs,  veja-fe  o  Sermaó  8.to- 
áo^  que  principia  n. 5  í5.e  corre 
atèo  n.^^o.e  também  o  Sermaó 
9.  defde  o  n.  551.  acè  390. 
Joaó  Eiiíingelipa.  Ainda    vive 
na  opinião  de  Santo  Agodi- 
nho.  8.  O  feuEuangelho  man- 
dou   ler    S.   Pio  V.  no  fim  da 
Miíía.  117.  Só  ao  Euangelif- 
ta  ,   c   a  feu    Irmaò   oíereceA 
Chriílo  a  Eucariftia  antes  da 
fua  inftituiçaó.  283,  Das  fuás 
virtudes,  e  excellcncias  ve^*a- 
fe  o  feu  Sermaó,  que  corre  áô 
fj.  591.  ate  412. 
S^  Jofeph,  Naó  teve  domínio  na 

íua 


ãas  coujhs 

,  faa  Efpora,  como  os  outros  ho- 
mens o  tem  nas  fuás  confortes. 

-    iPi^.Só  elle  foy  efcolhido  para 

'  elpoío  de  Maria  SantiíTima  ;  e 
porque  ?  2.25. 

O  Emimiitijfvm  Caydeal  Jcjvph  Fe- 
re) r  a  de  Lacerda.  He  XVI.  ne- 
to delRey  D,  Fernando  II.  de 
Leaò ,  e  de  Galiza ;  e  delcen- 
dente  de  outros  Príncepes  da 
Europa.  J5. 

Jofue.  Fez  parar  o  Sol ,  e  íoj; 
aquelle  dia  omayor.  527. 

Jiifios»  Todos  foraò,  e  íaó  lega- 
tários dos  merecimentos  de 
Chrifto.  35:. 

Santa  If abei,  M2íf  áo  Bàntifla. 
Foy  a  rofa  profetizada  no  2, 
lavro  de  Efdras;  c  porque.<*  35 1,-. 
&  íbqcj. 


S,  Leão.    \^  Oy  profedbr  iniTg=- 
X?    ne  da  arte  daMu- 
ííca.  566. 

Legados.  Os  que  Chriílo  inílítu- 
hio  no  feu  Tefíamento  foraó  a 
morte  ,  e  a  Cruz  35. 

Le)i,  Na  Efcrita  houve  agrade 

.  excelkncia  do  dom  da  Profe» 
cia.  75^.  A  da  Natureza   figu- 

•  rou~íe  na  Aurora,  a  Efcrita  na 
Lua,  e  a  da  Graça  no  Sol.  85. 

£:»2,.  He  figura  expreíTa  do  Ver- 
ba Divino.  i3.  Da  Divina  fe 
fiormon  oefpirito  de  Santiago 
rara.  íer  luz  do  mundo.  Ihid 


hútaveiu 


411 


M 


13  Orq  razão 


Maria  Santijjjma.    __ 

foy  defpo- 
fada  para  fer  lA^y  de  Chrifto? 
2 1 5.  &  feqq.  Naó  teve  na  Se- 
nhora dominio  S.  Jofcph  eomo 
os  outros  homens  nas  fuás  con* 
fortes.  i5?9.  Foy   ofeuMatri- 

.  monio  a  excepção   dos   mais 
Matrimónios.^  fp7.  Com  o  ti- 
tulo do  Carmo  melhor  afienta 
0  nome  de  Senhora    do  q  o  de 
Mãy.257.  &  feqq;  A  fua  pure- 
za he  fymbolizada  nas  AíTuce- 
nas  ;   e  porqtie  ?  318.  &  ^içn 
Naícea  a  Senhora  có  privile-^ 
gios  de  Aurora.  444.  Gcrstnd^y 
a  Chriílo   fe  eonílicuhrò  cafa 
natalícia   do  Verbo  Divino- 
449. &  450.  Nafceo  primeyra 
doqosAnjOs  na  idea,e  tam- 
bém na  regalia.  45  3»&45r4.Hc 
eafa  de  Siaô  fundada  nos  ín- 
blimes  Serafins  da  gloria.  45<5.' 
Os  Anjos  Gommoveraõ  a  cafa 
natalicia  da  Senhora,  e  a  traf- 
ladáraò  da  Syria  para  Dalmá- 
cia.459.  &:4<5o.  A  cafa,  em  que^ 
a  Senhora  nafceo,  he  fymbolo 
da  mefma Senhora  ,•  c  porque  P 
^6j.  O  nome  de  Maria  alivia 
toda  a  pena.  706 A'  feqq,  Ma- 
ria Santiíííma  com  otituIí>dc; 

Senhora  do  Carmo.  Ye]SL-{e.  o 

Sermaô  ò.que  principia  n.2^y,. 

.ecQrr«at€  284Xómo  Senho- 
ra 
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Inâicè 


ra  do  Loreto,  veja-fe  o Sermaò 
I  2.  que  corre  do  ii.  443.  atè  n. 
481.  Como  Senhora  da  Penna, 
vcja-fe  o  Ssrmaò  18.  q  princi- 

v;:pia  n.694.  e  corre  atèon.727. 

S.  Míiurkio.  Veja-íe   o   Sermaó 


Igreja  Saõ  Gregório  Magno  ; 
S.  Leaó  Magno,  Santo  A  goftí- 
nho  ,  £  Santo  Thomas  de  A- 
quino.  Ibíd.  Veja-íe  o  Sermão 
i5.defde  o  n.  571. 


do 


527.   ate 


44.  qiíe<:orre 

-^-563: 

S,  MigneL  No  principio  do  mun- 

'  do  diípiícoii  com  o  dragaó  do 
inferno,  &  todos  os  fensfequa- 
zes  n.  614.  Também  teve  ou- 
■tra  diíputa  acerca  docorpodo 

-   Profeta  Moyfós.  (5i8, 

Moyfés,  Foy  Profeta    fem  feme- 


o 

O  Monte  Olympo.  .  rip  Ei 


m  o  feu 

Cume  iv\- 

aceíHvdate  à  vilta  doshomés. 

653. 

Omnipotência  Divina  he  o  braço 

de  Deos.  373.    . 


Ihante,  e  porque?  547.  &  550.     Ordens.  A  de  Santiago    he  a  pri- 


•  .641.  &  íeqq.  Foy  fepultado 
.  pelos  Anjos.  637.  Mandou 
Deos  encobrir  a  íua  fepultura. 
.^39.Gozou  neíle  mundo  os  fo- 
ros de  Bemaventiirado.687.  & 
de  ince  ps. 
Montes.  Dia  houve  ,  em  que  fe 
tornarão  triftes  ,e  dia,  em  que 
íe  comoverão  alegres.  63.  Foy 
fabula  de  Homero,  que  fe  mo- 
viac)  aos  toques  daCithara  de 
Orfeo.  54.  Do  Olympo  fe  diz 
que  he  a  toda  a  vifta  dos  ho- 
mens  inacceílivel  o  feu  cume. 

Mulheres,  Duas  fe  atTependerao 
vendo  o  corpo  de  S.  Pio  V. 
143.  Parece  que  naô  pode  ha- 
ver mulher  fabia.  609. 

Mnfícã.  ílearre  celeíle  ,  earte 
do  Empyreo.  5í)^.  Foraó  pro- 
fetíoresdelUAlexãd  reentre  os 
Mop.arcaí,^  entre  os  Padres  <ia 


tneira  entre  as  outras  Milita- 
res d^  Hefpanha,-  e  porque  ? 
2(5.  O  Papa  Alexandre  Hl.  lhe 
deo  regra,  e  o  Papa  Gregório 
VÍII.  lha  confirmou  Ibid. Nun- 
ca faltarão  nellá  Reys.  j^.Os 
Reys  lhe  fízeraó  varias  doa- 
çoens.  60.  Todas  as  Ordens 
Militares  fe  figurarão  nos  Ca- 
valleyros  do  Apocãlypfe.27.  Sc 
28. 


Paciência,  Y^  A  de  Santíat»o 
JL/  fez  exame  Chri- 
ílo.  2.  A  de  S.  Mauricio,  ve- 
ja-fe  n.  553.  &deinceps. 
Payo  Peres  Corrêa.  Foy  hum  gra- 
ve Heroe  entre  os  illuftres 
Gavalleyros  da  Ordem  de 
Santiago.  54.  Defcende delle  o 

Emi- 


R 


jRo/^.  T^  OyS.  Ifâbel  May  do 
J^  Bautifta  a  que  profe- 
tizou Eídrasj  e  porque  ?  351. 
&  í^qq,  Humarofa  ultrajada^ 
e  ofi-bndida  do  vento  he  fym- 
bolo  de  Santa  Cacharina.625, 
èíóió. 


T^T  Aò  foy  confírma- 


^ds  ccftfasnotaveis. 

Emlnentiílimo  Cardeal  D.  Jo-         ventou.  j'õç,  ^'^yjo. 

íeph  Percyra  d«  Lacerda.  55.     . 
rrú-etitefco.  "Nos  Monarcas  naòfó 

he  louvável,  mas  reqnifito  ne- 

ceííario  para  as  felicidades  dos 

Matrimónios.  232.  &  feqq. 
Penitencia,  He  húa  virtude  tal,  q 
s  as  outras  virtudes  eaminhaò 
.  para  o  Ceo,e  fobem  pelos  íeus 
•  grãos;  porem  efta  naò  cami- 
nha, nem  fobe  para  o  Ceo  ;  o 

Cco  he  o  que  caminha,edeíce 

para  o  Penitente.  784. &  /eqq. 

A  penicencia    faz    do  deferto 

dcfie  flíjundo  Purgatório  ,  e  he 

caminho   único  para    o  Ceo. 
.775.  &  feqq.  Tem  poder  para 

fazer  fuave  violência   ao  mef- 

mo  Ceo.  78 S'. 
Vefie,  Houve   huma   terrível  no 

Reyno    do  Algarve.  419.   E 

-  por  meyo  de  huma  Imagem  de 

-  Saó  Sebafiiaò  fe  vio  aquelle 
Reyno  livre  do  contagio.Ibid. 
&  feqq, 

$.  Pio  K  Veja-íe  o  Sermaó  j.que 

■    corre  do  n.  108.  aiè  i  57. 

Príz,oem,    Naò  íe  compadecem 

..  com  vitoria.   743.  &  deinceps. 

Profecia.  Foy  o  mayor  credito ,  e 
a  mais  relevante  exceílenciá 
da  Ley  efcrita.  75.  Empenha- 

'  va  relia  a  fua  palavra  o  gran- 
de Patriarca  Elias.  7(5. 

Purgatõrie,  Parece  naò  quer  Chrí-^ 

-  fto  remir  as  almas  do  Purgató- 
rio fem  a  aíTifiencia  dos  Ir- 
mãos do  Sacramêto.788.  Foy  o 
Bautifmo  ,  que  o  Bautifta  ia- 
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Salamao* 

doRcy  delfrael, 
fenaò  quando  fe  defpofou  cò 
a  Sulamitis.  218.  Foy  filho  da 
fegunda  eípofa  de  David.  220. 
Foy  quinto  Rey  de  lfrael.221, 
Aprimeyra  acçaò,  que  delle 
conta  a  Efcritura  depois  de 
Rey,  foy  edificar   hum    Tem- 

.    pio.  222. 

Síwgií?,  O  de  Chriílo  foy  fuper- 

:  abundante    a    remir  infinito^ 
mundos,  pi.  No  Calvário  deo 

V  Chriílo .  o  íeu  íangue  na  pró- 
pria effencia  de  fangue  ,  e 
no  Sacramento  da-nos  o  fan- 
gue debayxo  da  cfpecic  át 
vinho,  6^1.  Mayor  fineza 
he  dar  ò  fangue  disfarçado  , 
do  quç  dallo  na  fua  pró- 
pria eípecie.  652.  Santa  Ca- 
tharina  deo  no  íto  ir.artyrio 
O  feu   íanguc  na  efpccie  de 

Icycc 


^x4  hdici 

^  leyte.  62 fi  -Ar  fcqq,' 

Santiago.  Veja-fe,  o  Sermão  i, 
que  òorre  dai  nt  i.  atè  6i\ 

Todos  os  Santos,  Eââò  em  huma 
naaò  de  Deos,  e  o  meímo  Se- 
rihx)r  os  cobre  com  outra. <55p, 
Veja-fe  o  (eii  ^ermaõ  que  cor- 
re do  n.  «55  í,  aiè  693. 

S.  Sebafliao.  Veja-le  o  Sermaò 
it,  que  corre    do  n.  413.  atè 

Serafins.  Foraô  o  fundamento  da 
cafa  de  Siaò  ,  que  he  a  Se- 
nhora, 45(5. 

Synagoga.  Foy  figurada  na  Au- 
rora 5  na  Lua ,  >  e   no  Sol  ,  que 

-nos    Cantares;  fe  mencionaò. 

Sol.  Anda  feirceRtas  quarenta  e 
três  Jeguas^np  breve  efpaço  , 
que  gafta  a  |''eya  artéria  em 
dar  huma  pan'cada.  16.  Tev^e 
o  quarto  higar  na  ordem  das 
creaturas.  i§.  Foy  fyrabolo 
éo  grande  Patriarca  EIias.85. 
Tem  grande  analogia  com 
-    Dcos.  434, 

Suffragiõs.- Os  ^uc  Çq  ofíèrecem 
pelas  Almas  fazê  do  Purgató- 
rio deferco.  769.  e  770.  Saò 
o  único  atalho  para  a  Gloria. 
790.  &  kqq. 
Suor,  O  que  Chriílo  fuou  no 
Horto/e  encaminhava  ao  ali- 
vio das  Almas  do  Purgatório. 
797.  Para  correr  pela  terra 
fe  abrirão  os  poros  do  ía- 
grado  Corp©  de  Chriílo  no 
Horto  de  Gechíemani.  741. 


T 

l^fiamento.    ^^  Seu    inílituhio 

V^  Chrifto  ijO  leu 

Caliz ,    e  como  ?  34.  Só    por 

morte    áo    teílador    pôde     o 

herdeyro   adir   a  herança.  33. 

Santo  Thomàs  de  Aquino,  Foy  pro- 
feflor  infigne  da  arte  da  Mu- 
Hca.  ^66. 

Triunfo,  Os  feus  fó  a  Santiago  os 
participou  Chrifto.  14.  Ò  da 
payxaò  do  mefmo  Senhor  ,  ve- 

,  ja-fe  o  Sermaò  19.  que  prin- 
cipia n.  7 2 S.  e  corre  atè  7(^7. 


V 


P^erh  Divino. 


QUãdo  cnccr- 
radonoclau- 
íiro    virginal 
de  Maria  Santiílima  ,  era  lu- 
i«e,  quando  depois    nafcido  , 
íoy  luz.  345.  A  fua  cafa    na- 
talícia foy  Maria  Saptiííima, 
gerando-o  em  quanto  homem. 
449.  e  450. 
Vitoria.  Nâò  fe  compadece  com 
prizoens.  743.  &c  feqq.  Porém 
-    Chrifto  ainda  quando    prezo 

foy  vitoriofo.  745:.  &  feqq. 
Vida.  He  menos   facriíicalla  do 
que  facrifícar   a  honra  r3j.  & 
deinceps. 
Virtudes.  Na  fua  relevância  tem 
hum  certo  gráo   taó  heróico  , 

que 


que  parece  nao  pode  a  elle 
chegar  o  esforço  humano.  130. 
A*s  mayores  virtudes  concede 
Dtos  por  graça  eípecial  agra- 
da  do  Martyrio*  625.  A  vir- 


ttas  (oufas  notareis. 
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tudc  da  Fortaleza,  e.  a  da 
Paciência  em  elevado  grào 
deo  Deos  a  S.  Maurício*  ^^6^ 
&i  deinceps. 


FINIS,  LAUS  DEO. 


